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DIâI0 OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

• 1
•Sob a presidencia do Exmo. Sr.. Marechal Hermes Rodrigues da

Fons:.ca, Presidente da Republica, realizou-se, hontem, o despache

collectivo . do Ministerio, sendo assignados os . seguintes actos
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Expedindo os decretoS.:
N. 2,161, que autoriza o Presidente da Republica a abrir ao

IsIinisterio da Justiça e Negocies Interiores o credito extraordinario de
3:3118935, para pagamento do augmento de vencimentos d.) antigo
escrevente, hoje secretario, da Procuradoria da Republica no

Dist ricto.Federal
N. 2.165, que autoriza o Presidente . da Republiea a conceder

seis mezes de licença com ordenado, . a contar de 21 de julho do
corrente - inno, a Luiz José de 'Sampaio, substituto do juiz federal na
sec,zão do Rio Grande do Sul ;

N. 9.060, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
O credito exttraordinario de 63:000$, para agamento dás subvenções

a que teem direito a Escola de Engenharia'. de Porto Ale gre e a Escola
Profissional da Mesma cidade;

N. 9.061, que abre o credito autorizado pelo decreto n. 2.101,

da mesma. data ;
, N. 9.062, que crêa mais uma brigada de infantaria de 'guardas

p acionaes na comarca do Rosario, no Estado do Maranhão;

-	 9.063,•que crêa mais uma brigada de infantaria 'de guardas
nacionaes na comarca do Mirador, no Estado do Maranhão;

N. 9.061, que créa, mais uma brigada de infantaria de
nacionaes na comarca do Vianna, no Estado do Maranhão ;
• N. 9.065, que crèa mais uma brigada de cavallaria de guardas
nacionaes na comarca da capital do Estado da :Bahia;

N. 9.066, que altera o plano de uniformes da Guarda Nacional
da 'União, approvado pelo decreto n. 5.892, de 12 de novembro de
1900.

. Nomeando o pharmaceutico contractado José de Cargueira Deliro
para exercer o Jogar de ":.° tenente pharmaceatico do Corpo de Saud,3
da Armada. "	•

Graduando, no Corpo da Armada, em contra-almirante o capitão_
domar e guerra Emiti° de Miranda Ferreira Campello; em capitão do
fragata o capitão de corveta Arthur Alvim, contando antiguidade do

2olmo.0  

d o corrente; em 1° tenente o 2° tenente Eduardo de Abreu Couti-

Promovendo, no Corpo da Armada, á ' capitão de mar e guerra,
por antiguidade, o capitão de fragata João Adolpho dos Santos

merecimento, o capitão de corveta
de Souza; a capitães de corveta, por
corveta graduado Fernando Araripe

c, .por . merecimento, o capitão-tenente Oscar Gitaby de Ateu-
castro a capitães-tenentes, por antiguidade, o capitão-tenente gra-

duado Oscar de Amoedo Telles e, por merecimento, o:1° tenente João
Candido Martins Filho e a 1°' tenentes, por antiguidade, o l o 'tenente

.graduado genrique Alberto de Figueiredo Balda e o 2° tenente Paulo
da Costa Couto.

Reformando:
O contra-mestre

Armada' José Alves

soldo, visto estar invalido, conforme o parecer da junta medica que
o inspeccionou e contar 28 afines completos de serviço;

.0 ex-primeiro sargento do Corpo cio Marinheiros Nacjonaes_ Jeito
Ferreira Lima, conforme requereu, .no mesmo postoconl .o respe-
ctivo soldo, visto contar 20 anno -s completos de serviço.

Concedendo aos seguintes officiaes do Corpo cda Armada e infe-
riores a medalha militar creada pelo primeiro dos referidos decretos,
á:no recenbecimento dos bons serviços pelos mesmos prestados du-
rante os prazos de que trata a relação seguinte :

De ouro, por contarem mais de trinta anno.s de serviço sem n-O*-
tas que os de sabonem: capitães de fragata Mario Vieira Cortez;Iloti-
rique Teixeira Sadock de Sá e capitão de corveta Aittonio Julio de
Oliveira Sampaio.	 -t

• Da prata, por contarem mais de vinte annos de serviço.nas condi-
ções acima: capitão de corveta Eduardo .Justino de Proena, caPitãã-
tenentes Luiz Augusto Diniz Junqueira e-José de Siqueira Villa Forte,
1° sargento escrevente de 2° classe Manoel Francisco de Miranda e
contra:nnstre de 2. classe José l'au4no de Olivcira;

_

cor-

guarda'

a capitão de fragata, por
José Libando . Lamenha Lins
antiguidade Q capitão 'de

de , ga classe do Corpo de Officiaes Inferiores da -
de Souza,. no mesmo posto e com o respectivo
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De bronze, por cátarem mais da dez atines nas condições su-
pramencionadas: capitães-tenentes .Alberto de Lemos llasbis,Jaynte da
Silva Lima, Alberto de Miranda Itodrigues e Manoel lgnacio Dricio
Guillion, 1° sargento do Corpo de 'lariniteiros Nacionaes Brat Teixeira
e 2° sargento do Mesmo corpo Ignacio do Ainaral.

"Ministerio da Marinh t:MG*

Exonerando o almirante graduado, reformado, medico Dr. Eu-
elydes . Alves Ferreira da Itocha .do . cargo de sub-inspector de Sande
Naval.	 .

—Ministerio cia Guarra:
Expedittdoio diecreto- nt • 0.057; , que : altera' art.. 50,. §. 5°, do•

regulamento. approvadoipelo•decreto ii. 7.000J de 18' de. novembro.
de•1909.,

Promos-endo:
..Na arma de infantaria, , a capitão; , por estudos,. com, antigui-

dade de 20 de.: filão de 1008,, o . 1°' tenente- Antonio : Froes d'
Atevedé, para ajudante do 11° regimento;

•Na; anisa de cavallaria, a 29 'tenetitta'o aspirante. aoffieial.Joaqttim
Manoel Vieira de Mello Filho.

•
Incluindo no quadro' ordinario da armado cavallitria os- 2" te-

nentes' Oulubrino Antunes' da Graça'e Gitbriel MItcedonio'Pereira, os
quaes se acham aggregados por excederem do dito quadro'.

Agregando ao'respectiVo . quadro; sem vencer' antiguidittle, o ca-
pitito . da arma' do ; infantaria' Quintino Jagataribe de OliVeira; até cote
legalmente lhe toque pronio'jio u dito posto.

Transferindo
Na s arma de infantaria:
Os majores Pedro Datelho da Cunha, do 200 batalhão-do O' regi-

mento para o •G° da caçadores, e Candido Larr.res Castello Branco,
deste corpo para aquelle batalhão e regimento

, Os capitites Pedro Monit, do quadro supplementar para o onli-
naáo, sendo classificado na 2° companhia do 20° batalhão do • l° regi-
mento e-Tharellio , Fralleal Tupy Caldas; do* quadro ()Minado para o
suppletnentar ; Joaquim Cominho de V.inta Moura', dis 3' companhia'
do 200 batalhão do 1° regimento' para , a. 3° do . 3=10 'do'1.2,°; e Manoel
Carlos de Sampaio desta companhia, bafahião e . 1'n:imanto* para
aquella companhia do 201 batalhão do 7° regimento. •

Na arma de artilharia
Os'eapitátes Franciscollainos de Andrade Neves, do quadro ord:-

'tarjo para o supplementar, e Manoel Bougart de . Castro deste
quadro para agalane,' sendo classificado' na 1° bateria do 10° grupo do
4° regintwito.	 •

Para a 2° classe do Exercito, ficando aggregado , á arma a que
pertence, o capitão da arma da artilharia Ptapliaer Augusto.. de
Alcantara.

Exonerando : .
.0 coronel de artilharia João. Leocadio. Pereira de Mello, do logar

de director' do Arsenal de Guerra do Porto Alegra:.
O Dr. Elysio de'Araujo, a pedido, do cargo de director da Confie-

&ração do- Tiro 11razileiro.

Reformando :
O coronel da arma do infantaria Affonso Dias Uruguai, •visto

contar mais de 2:; annos de serviço
O cabo de esquadra do 3° grnpo' do 1° regimento de' artilharia,

.Illathias Alves de Albuquerque, :com as vantagensadly arr. 13; exten-
isivas ás praças, visto *contar mais de -15, ainios tle

•,- Concedendo troca de. .corpos entre si,. conformo pedem : ais
tenente.s-coronciszda' arma de.-itifantafia "José da 'Cunha	 - &cal

do 11° regilli311( o e João Catidida Dutnieatse. Ferreira, fiscal do
gimento ; aos capitães : Manoel Nunes Pereira Lima, da ia companhia
do 270 batalhão do 0° regimento e Ro.dolpho ilouneni de Carvalho, aju-
dante do 10° regimento; aos capines da arma de. infantaria, Luiz
Sare's do Mendonça, da i a companhia do 28° batalhão do h° regi-
mento e• Luiz Mar.pu..,s tie Souza, da	 companhia do 23° batalhão do

0° regimento.
Concedenda aposentadoria wlatiz José Leal, no lugar de mestr

de' esgrima do CollegioMilitar,
• Daclaratalo que uu s . vourimentos . que competem a Oetavio Xavier
,Totta; reintegrado por decretoide.18 ,do corrente no cargo. da aloto-
;xarife do Arsenal de Guerra de' Porto • Alegre, são 5:100$•anuttacs,
equiparados aos do cargo de secretario doonesmo arsenal.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas :
. Expedindo os. dzwretos

N. 0.058, que autoriza o Presidente da liapnblica, coned.er
um anuo de licença, com ordenado, a Maria Finai:1i~ Gitimarães
Cravo, telegraphista (13 4a classe da Repartiçao Geral' dos "'alegra-
Phos, para tratamento die sande:.

N. tr.050; que concedia a Alfredo Fausto de Sampaio' Ribeiro,
:Francisco de Paula. liodrigues Teixaira. e Paulo liodrigneS Rocha os
favores- ~siamos dos decretos as: 8.010, de 10 thentaio de 1010 o
2 .400, de 11 de jitateiTo de .1911.

Ministerio da *Agricultura, hidustria e, Cominarei° :
Sanceionandó a resolução legislativa que concede um anuo de

licença, com ordenado, mediante iuspecção de sande, ao almoxarife
dá Hospedaria de Inuttigratites da ilha das Flores, Saturnino Nutws
d3 Carvalho Lima. (Der reto n. 2. 'iGt3.)

coneetiondo, 0 aproveitamento da,:for,•,:a hydráulica: das earhOeinIS

do• Funil e Joatal, nu rio Parahybuna, paratraosf,,rmação em energia
•eteetrica, applicada aos trabalhos-da usina *.ziderurgica contratada com
Carlos C. da Costa Wigg e Trajam) Saboya Viriato de Medeiros e de-.
eretando a deaaproprizEão das bandeitorias e terrenos marginaes á-3
referi las. cacineiras. (0,wreto n. 0.007.)

Coacedepdo autorização á Companhia Brazileira de Pescarias
para funeciomir na 11..puldica. (1),:creto ti. 0.0139.)

Ditndo. novo regulam:Mb) á Escola d.: Aprendizes Ariillecs.
creto. n. 0.070.)	 -

11e.valitlando carta-ptinte. de prá Regi° de. invenção n. 3.51.9,.
de l de abril de 10O: (Decreto n. 0.0138.)

Concedendo pateates de invenção a:
, Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, para «um vinagre denom:nado.

Vinagre Annentar, extralmido do Omateo.
.1lorado do Carvalho & Comp., para «uma nova lata para acondi-

cioltament.) de banha e semelhantes.).
Alberto Julio di.3 Carvalho Vasconcell )s, para «uni novo apparellto

para registrar musica por meio de perfurars em tiras ou bandas
chntinuas ., destinadas a ser empregadas em ~minas aulomaticas
de tocar tem-lados de piano ou outro».

Alberto. 11011 Hl) lie 7.muinsteg para, atina methodo aperfei apado de .
empregar perolas, laminas, vidrilhos e semelhatttes, isto é, artigos de-.
applicaçãO, com' ornamentos, em qualouter tecido ou fazenda».

& Barbosa, para puni ancinho aperfeiçoado».
Mama Ferreira Tut les, para «um assento aperfeiçoada para enfiei

ra s , sofás e baneoso.	 .	 • .	 .	 .

Backer	 Irmao., para. ',um novo sys:tema de preparam' couro cylin-
• tirado ou estampado, on imita,-;:or de couro, para mobiha,t,	 partiau_

lamente -para moveis de assento,. como cadeiras; Soá e hanees»:f
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O Exmo. Sr. Marechal Hermes da,Fonseca,
Presidente da Republica, enviou hontem um
tele:g ramma de "felicitações ao Sr. Dr. Bias
Fortes, por motivo de seu anniversario nata-.	 .

O EXI110. Sr: Presidente da Republica reco-
:

botí ibtom o -seguinte telegramma:
teÀi . 00aj(, 2i —Acabo de ser empossado no

carie) do presldente 'deste Estado e meu pri-
meiro dever é communicar a V. Ex. este facto,
assegurando que Sergipe confia que V. Ex. lhe
dispense a maior somma de protecção para fe-
neidade do Estado, hypothecando por sua vez
i. Y. Ex. toda a sua dedicação e fidelidade.
Na, mesma data, prestou compromisso legal o,
vice-presidente, coronel Pedro Freire. Sanda-
rixes—fleneral Siqueira dr; Mene.zes, presidente
Io Estado.»

S. 4x. ... , respondeu . a este telegramma, fa-
zendo votos pela felicidade pessoal do Sr. ge-
neral Siqueira de Menezes e prosperidade cio
Estado de Sergipe.

Em companhia dos Srs. 'Minis" tros, o 'Exmo.
iPresidente da Republica assistiu liontem,

tarde, de uma das janellaS dó Palacio do
Cattete, ao'clesfilar- -do 52° batalhão de caça-
dores.

Ao despacho conectivo do ecinisterio, hon-
tem 'realizado, sob a presidencia do iExtno..
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
da Ilepublica.;• compareceram os Srs. Dr. Riva-

davia CorrOa,ministro da Justiça e Negocios In-
teriores; almirante Baptista dê Leão, ministro
da Marinha; general Menna Barreto;ministro

da Guerra; 'De. J. J. Seabra, ministro da
Viação e Obras Publicas, e Dr. Pedro de To-
lo lo, ministro da Agricultura, Industria .e
momn no meio

Exui St: . ;Marechal Hermes da Fonseca,
Prositkinte da telegraphou liontem
to doplindb Itaii,-mundo de ãliranda ap're-
sentando pezames por motivo do fariechnento
lo - Seu irmão De.- Francisco Pont •ts, de ,Mi-

iianda-.
S. Ex. fez-se representar no enterro

)olo seu ajudante de ordens, tenente-coronel

la m'es
. -----

O Exora- Sr. Marechal Hermes da Fon-
era, Presidente, da Ile,publica, acompanhado
lo Sr. almirante Marques de Leão, ministro
la Marinha, e de sua casa militar, partirá
loje, ás8 horas da Manhã, para Angra dos
lois,: onde voe assistir ao lançamento da

Iriedra laitclaritelital da nova Escola de Apren-.

lizes Marinheiros. •

• •N	 tnim
S. Ex.' embarcará- a • bordo • de cruzador

Barroso.

O Sr. Dr. Carlos Sampaio de regresso da

Europa, foi hontem ao Palacio do Cattete

cumprimentar o Ex.mo. Sr. Presidente da

Republica.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senador Leopoldo de
Bulhões, deputados Landulpho cie Magalhães
e Vahi , de Castro,Drs. Pires Farinha e Eduar-
do Gordilita,

0.Sé. Iffillistro da Justiça consultou o Tribu-
nal de Contas sobre a legalidade da abertura
do credito de 10:750S, 'para pagamento de
subsidios que deixou de receber o deputado
polo Estado de S. Paulo Dr. • Cezario Moita Ju-
Mor, de 3 de maio a 25 de setembro de 1893.

Estiverien imo gabinete do Sr. ministro da
Fazenda os Srs.deputados Graccho Cardoso,
Antonio Cerlos„fosé Bouifacio e Homero Ba-
ieista e o Ilr. Ilimorio Remoto, director da
Casa 'da Moeda.

O Sr. ministro da Fazenda' resolveu autori-
zar a abertura de ((morsa de primeira en-•
trancia na Delegacia Fiscal da Bah:a, tendo
designado o delegado fiscal respectivo para
presidir ao concurso, servindo de secretario O

30 escripturario da mesma repartição Ardam'
de, Oliveira Santos.

Vae ser aberto concurso na Delegacia Fiscal

-servir de presidelite desse cdiienrs; o delegado
gunda entralicia, tendo si;lo desi gnado para
da Ceará, para provimento de empregos de se-

fiscal daquella delegacia e de secretario o 3°
escriptura rio daquella repartição bacharel
Caldino Ca tunda Cominai,

• Ao Sr. • almirante Souza Lobo, chefe do
Estado-Maior da Armada, telegrapharam os
Srs. cátra-almirante Lins, commandante
divisão de couraçados, e cap.tão de luar e
guerra Baptista, Franco, connnunicando
chegada, ante-liontem, cio S. Paulo o d;.) Minas
Gentes á enseada da Estrella e da divisão de
contra-torpedeiros ao' porto de Angra -dos
Reis, se mm :novidade a bordo.

Foram nomeados 3" pharoleiros - : Dorival
Corri-ia Dias. do pua rol de Sarita ; Octavio
José Lopes, do do l',streito, e Cosario de Al-
meida Gusmão, do de Torres., todos no Rio
Grande do Sul. -

O capitão de fragata Joaquim Dias Laran-
jeira foi exoilerado do cargo de medico da
Director:a de APIllallICilt0 da Marinha.

' Os 1" sargentos Francisco Vieira de Sá
Freire e Ernesto Fernandes da Silva foram
promovidos a carpinteiros calafates de 1' clas-
se, no corpo de &Fichais inferiores da Ar-.
'nada: •

O capitão-tenente, machinista, João Jesus
de Carvalho foi nomeado chefe, de machinas
do sapa:. de' guerra Commandante Freitas.

•

Na enseada da Tapera, em Angra dos Reis,
será lançada hoje a pedra fundamental da

.E..-cola de Cornetos, o primeiro dos estalJelç-.,.

• _
. Outubro de .foir	 31.`,;."..g30'7 •

cimentos navaes que o Sr. almirante Baptista
de Leão - tem resolvido levar a efienc.

S Ex. irá assistir ao acto, devendo partir
pela manhã, a. bordo . do cruzador Barroso,
para aquelle porto, onde aguardam S. Ex.' as .
diviiües que vão fazer exercicios na Ilha
Grande.

Reuniu-se limitem, novamente, o.conselno
do guerra a que responde o capitão de cor-
veta Costa Mendes.

O ai:ousado pediu o prazo legal para iapre-
sentar sua defesa, o que foi deferido.

O conselho reunir-se-ha "no dia 6 de novena-
iro proximo, para o respectivo•julgainento.

O capitão-tenente Manoel Ignaeio What/
Guilhentfoi nomeado immeato . do Escola de
Aprtildizes Marinheiros de Santa Catharina.

• •O Sr. general inspector da -9" região dis-
'pensou, a pedido, de representante da mesma
região junto á Sociedade de Tiro do Iliachue-
lo, o major José Feliciano Lobo Vianna e de
instructor militar de Collegio Diocesano S. José

asn'rante a official Ilernani Pinto de Araujo
itbello

Para constituirem a commisAo que tem de •
assistir ás experiencias com o fuz:l metralha-
dora Madsen modificado, l'orain nomeados os
seguintes OffiCia2S tenente-cormiel Egydio
Tallono e capitães Silverio Augusto de Azevedo
e Antonio Einilio Rodriguas.

Teve ordem de deixar o cargo de inspector
da 3" região militar, afina de assumir o com-•
mando do 48" batalhão de caçadores, em Ma-

•o major Arthur Adacto Pereira • de -
Mello.

O ' Sr. ministro da Guerra approvou a no-
meação, feda pelo inspector da 7 0 região nu-
litar, do 1° tenente refurinitilo Joaquim Pinto
da Silva para encarregado dá Fortaloza do
S. Paulo da liatilbóa, tua Bahia, em 's- libsti-
tuição do 20 tenente reformado AristitLs Na-
poisa° Carvalho, que solicitou eXoneração
desse cargo.

•

O Sr. ministro da Guerra determinou act
chefe do Estado-Maior do Exercito que provi-
dencia para ser apresentado ao m'nisterio tint
projecto de organização do quadro dos otn-
ciaes em serviço no Grande Estado Maior, de
accórdo com as idéas expedidas pelo meániu
chefe no relatorio dos trabalhos dessa repar-
tição em 1910..

O Sr. ministro da Guerra tipprovou o coo-
tracto celebrado pela inspecção da 1:2" região
militar com Bernardo Lavrador para, rem,-
vagão do arrendainento do !treino do sua prt.-
priedade ocupado pela enfermaria inilitae de
Sant'Anna, do Livramento. ..

O Sr. ministro da Guerra dirigiu o seguinte
aviso aos chefes dos Departamentos da Guerra'
e da Adisnoistração:

«Attendendo a que não dispõe o Exercito
de apparollics. em todos os corpos para a desin-
fecção do fardamonto recolhido ás arrecada- •
cões, não podendo assina ser distribuidas aos
novos alistados as peças que .conslituoin carga.
das unidades, sem grave prejnizo da liygic,:.mee.
das praças ; • que esse fardamento, embora 1CP
sendo propriedade do soldado, onera do.
mo modo a Fazenda Nacional, em consequeloa
cia da descarga resultante da falta dessa d-Ns.
infecçe".6; atito:1(1,-11de ainda a que é de todâ.
justiv; que se de au.s. Svilk.10S a

)-	 ) .
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trAtuo oprimiu;
	

Onfi'allA -de n1

valor das peças que deixarem de re,cebea.
• et»no uma compensação ás despe2as por elles
• feitas com a limpeza I.; recorte das mesmas,
declaro-vos (pie fica revoigado o aviso n. 40,

• de 25 de janeiro de 1008, o que por tal motivo
sojam feitas as necessarias alterações nas
toisservin;ões das labellas em tigor, :as quites

• rerere O aviso ri. 46, de. 8 de outubro de
41109.

Exceptuam-se as peças de fardamento do 1°
' 2° uniformes, que continuarão a ser carga
dos corpos.»

frg r. Dr. J. J. Se.abra, ministro da Viação,
1•;2e bon os seguintes lelegrammas

•«Vilhena, 2 1 — Salitito-vos permis são para,
dar camieço COnstrue t:.10 (10 ramal de Pare-
eis a narra, dos L'ai,:re:, com o donativo de
40:0005 do Estado, -devendo eoncl i di-a co lo a
.verba de 50:000$ que pedi fosse incluida no

•Duni me; m e n to.
Agn ird as vossas or.I para poder atten-

der á s. 1.ritat:fto tia pre •idellt' t th ,S1.0 Es-
tado. Satrl..ções.—Totielit,i-coronm Rancloa.o

O Sr. mini:o .,) da Viactio respondeu a tilo-
rizaud 1 O e ou .1:o da construerão, conforme
solichoo o chefe da cominissào.'

„alaoãos, 21. —No dia 16 tive sei-meia paio
ge • tnte da estação tele graphica de estarem
intn•rounpidas as communicações. De accérdo
et»» o insperlt,r da região, seguiu no dia 1 7
'o aNiso de guerra Julalty, acompanhado do
tenente Werner com s eis praças do Exercito
até o ponto tia interrupção. Já reatadas as
4 ,s 111'tnittica(Z41,.9. regressei limitem: enviarei
loia • ris) da exeur.sào pelo correio.— Carlos

lisral	 Governo.))	 •
) Sr. ministro da Viação, a gradecendo a

43;011111 lm:cação, da qual sciente, ficou
agua rdaado a reme ssa do relatorio sobre essa
excursão.

21. — Chegaram limitem mais 200
ja gon;;,Is li' 111311 fiel) capitão Angelo, do
sortão, para criticar praça no Corpo do Poli-

ui	 C0Ca.),

No dospach i conectivo de liontem o Sr. mi-
I dstro da rt.u:ão,	 oitirns, apros •miliat á
ass(izaianira do EXin. 	 t Repti-
l)lei t) srplinte detraia

etticen: tida 11111 111111 . ) iI licença, cant ven-
cimentos, para tratamento do satula,a I). Ma-

F.rutinimia de Gusmão' Cravo, telegra-
phis t Isa classe dr.. Repartição Geral dos
T.A. 6 . a,,aos.

O Sr. De, J. .1. Seabra, ministro da Viação,
agradeceu affectnosain eot s a cammunicação
que iti f. sz o general Siqueira 3Lausizes de
haver assumido o governo do Estado de Ser-

Sr. minist ro da A grienitura 1. e legra pitou
hotitton tio 'senador Dia: Fartes, fe.ieitando-t)
pelo seu anniversario na taticio.

'Despediu-se limitem do Sr. ministro da
Agricultura, por ter de regressar lu& para

•São palito, o Dr. Everardo de Souza, inspe7
Ctor dit colonização daquelle Estado, o qual

'esteve nesta Caohat em visita aa.s estaluele.ci-
•mentos subordinados ao 31inisterio da Agá-

, cultura, dos quaes a melle funccionario disse
I levar optima impressão.

• 'o superiineildrilte da Leopolt tina ilailway
•cominmdcou ao Sr. Dr. Pedro Toledo haver
^ a tiirectoria (Essa Companhia, ciii Lendrns,
'resolvido constituir nesta Capital uma dir.:-
• Ca0ria local, rumpost a do um director vos;
• dente; nio director e engenheiro consultur e o
-maperintendenteo.

!ignara os. deus rrimeiros logares forani res- -
N3:flutue:ai: convidados gs Srs. Drs. • João
Teixeira Soares e Oscar Weinschenek.

Acham-s' alojados na Hospedaria da ilha
das Flores 2.1,17 • immigrant is, re,aenteinente
chegadw.

lim i tem pela i nsaula seguiram tl 2 familias
com 2l10 pessoas, sondo para S. Paulo 153 e
para Minas Geraes 102.

A' noite, em tre na especial seguircdo para
S. Paulo 10 1 fainilas iam) 	 pe.snu„:.

para os Est...dris de Santa Calha rina e Ino
Grande da Sul stignent hoje, a botai) do pa-
qu e te S1/ • io,	 famillas.

p ditada) Itaariiy, gila deve partir do liosso
pomo dooj's ul 3 ara.) diá. seguem para o Es-
tado do Paraná, 50 familas.

IC. ssi 3 o dia 1 do e.miTeml	 'z toem estad
alohdaS na ilha das Flores 702 'Afonias com
3.'a pessoas.

Ao Sr. miti'stra da Agricultura rwan, en-
dereçada:, Por int erineili.) da rol) ,e1.01*.:1
deral de 11,1:.s.;,•e., tu) Est ido do ltio Grand.: de
Sul, mais Ii re.pierimenI,os de criadores
natutella nem •cipio, solicitando o registro (3
archivo da • marcas que usam para a -szig natar
o gado de suas proprietlasl_s, clevando-se a
2.4:1:) o ientx)ro (Lt rt,nleritil2lanS fitt igual
natureza até agora entrados na secretaria. da
Agricultura.

Os relaerentes de hantem são os Srs
1,3;din Velo totir Varg,:s, Joaquim Matiri.ilo

Vicutute. de OtiVeira 31,1(311a:sio, A
toilio Dila+) Flores.'Mauricio GONUS Jdrili111,
Possideitio Vell.).Sa do. V. rgas, Fali 1 Mar(pleS
Goulart: , Amelia da Cmilri 1.(3pea. Manoel Lo-
pes Soprinha, 31a iso,A Venoso do Vargas, 311-
ii ..stta Periti..a,Veneran !a Marques Pealri3;in3s,

.‘13(31 llatlr' i..ants„lottquini Acená*, Pe-
reira, 2t)11 i Fram .ir,, 1 È0drigial.; MartfliS, Pe-
dra 31:31itles, Aindbal Carvanto, Leonardo
Georga„Ioão Baptista 11,3org e , Pedro Pereira

sAl'oernar, Alindai() J0 4 '... .N111 / . 1 .1111e, Joaquim
Antonio 3Iaelnido, Juvenal 31artilis, Pedro Ar-
hiuS Machad Dyouisio Martins, Jos') Olivo-
Sine, José Luiz '5'u:s.:g:ias, Braulia doi.; Santos
!turbo, Francisco Alfli 1, Mid l er' ) ped i ...usa (1.3
Olheira, Ilasi0 Pereira da S'Iva, Poneitum 1..
Leite, HeracEto 1.01),,S n 11.15 Santos:. Jo;::: Luiz

Oetavio Cunha, Ifearique Theodero
Cila(10, Mareei Pedro 	 Sobri11110, Joi.10
Inhi0 Ja ruim, liellOratO Jardim, Auto ia Ma-

sidon,..1 Coelho Machado, Cindido Pe-
res da Silva, nalizario Dias de Carvalho
lgoacio Alves Pereira, Atuirá Alves Pereira,
jos,"3 Pedro Mart i ns. Niderminer Gomas Ja i i-
alho, Dividiu() Voz, José 31. Soar,3s • Ferreira,
André liadria,mes, Dar ,11155 Couto. Julião (Ittl
Cão, Julian dei Mar del Campa t.1 Ilicardo Ro-
drigues Mattos.

O Sr. Manoel Miranda, sob-diret.:ler do Ser-
ieti 313 Protecção tios Imbus o Localização tio

• Tr.abaiti...dores Nacionaes, recebeu do Sr.
-Dr. Nilo 1'cl:iniba a seguinte carta

t.31en ca .o compatriota e and,» Sr. Manoel
31iranda—Acompanho com o mais vivo inte-
resso a march.:, dos serviços da instituição
(lanada no obscuro porio.10 do ,..overtio pas-
sado e destina ia á, defesa e protecção dos;
indios, e vejo mie did a dia se Cfle estendendo
a SM área de cultura auricola nos mais re-
motes sertões do Drazil.

Foi lambem Com muit0 . prazer que li ha
pouco em um dos jerimus de França que o
A :sei irecido go\ elmo 'do preclaro Sr. saeuz
hina te o sou illustre ministro da Agricultura
itiem• resolvido crear iiistititição ido alva na
Republica Argentina, e Wh: a nossa iniciativa,

-* eminentemente. InAzileira o republicana, era
,jult(tula com franca synipathia nesse grande
paiz Sul-americano. s

Ficaria »mito agradecido si. .do quando em
(piando, me informas:e do caminho que vão
pereOrrend0 e das conquistas ja praliCaMelite
rea li1i (.1 1.

Soo dos que acredhaill que, deSt.1111'01Vide
esse servie,e, corno é empenho do acinal go.
verno da Nação, I/ . lirazil poderá celebrar
centenario da sua independencia. tendo iii-
corporado. á civiliza:fui e a nav1o:latidas:1e mais
de 11111 itilltati de braZdeireS.

Pai% Ve1110 (1 nosso, que di spiCA a collalie-
ração do int:ui:21 .331de enropen, não podia ser
iii cinsivoi a essa comei:tina On á y,111, • rt.) (113551
probi,itita, mi3u1 tailipone.) • á d1'eS.1. t i. Og povo,
do Norte, 8..44.-ladui pela s acca, que :Los tent
arrebatai t anncalmente milhares e r:ilhares
da hoition4.

P transini : tir a Honda!' cus Cl tos curnrii-
inetitos lodo feliz exito do seu ltlj apostolatit:
civieo, e

Cisitt.-111) rem muito zipreço 5211	 att.°.
ad:nr. —.V10 Peça: Iii.

Entraram Inntem peu .a a Caixa. de Cativar,
são: libras 2 ;3.27;1. iranros CO tt 	 30„),

Saldram, na 111:?,:illa data : !Fura. -?.01n-
1o—A, francos 20, dallars 50 e ouro na,•;:i
1405(./00.

A existencia em ouro liont em na Caixa de
Conversai, era do ..,,37.5'Vr::l43P:)..).*

A Ci esanvaria da Casa da Meda remeti-3u
pelo c 1:1 imodcathl do vapor td-z irioe do ri iyd

111rt:04 . IS C.a t-eike; ilditeS,V,IS; ¡ta ra
Aliandep, de Santos e peta Correi, Cti:al,

S'.3nes e cintas para o imposto de consumiu
nacional, 13: '.00:t para a C.Alteloria aias Ilen.
das Federaes tio Rio liJnit. t e Ca:dvary, :1)0S
para a do Sapucaia, 8111 1 185 110 Etztacht tio Cio.

Ii2cebett da o.uleIlia de xlographia, rente.
3 . i:1 tt empacotou 7.n: ).1:80 formulas para o
illtpO sh) (h) e01130:11) 1i:trio:ua1 o estrangeiro,
Ho valor t1,3 1-':l:;;2; tia de 434:tauParia,
4.0J.001) senos iolii:ssivos, tia illipurta nela de

KlittYgill fundiçlie 5.800
graininas de Ouro e no barrões de pratti.•lAra
amoedar (o caro pertmee a dIversos parti-
culares).

Trocou ¡EUA est t praça, 1005 em moedas de
niekel por piyel

A junta aiministratIva di Ca'xa de Amor-
1i7.aç1 reuniu-se licraani atira do dar ilido
aos 1 barins III confer.invia das notAS velhas
Irei' a a; derenta o nica de setem'..ro findo,
em numera cot 3J5.012 e na haportantla to-
tal de 8.3 13: i til a:000 .

A Caixa de Antorliza.-ão trocou nontem
tas dilaceradas e por suhstituir ii L importan-
t:Ia de 1 11 iii:17SOGJ.

A Caixa de Amortização fará. entre ga hoje
ao Tilesoura Nacional, em notas novas. de
n.1',-;1.:4;1Jsi):10, to', a medita
Caixa recebeu do delegacias liscases em di-
versos Estados em notas dilaceradas e pai
subst 1111ir.

O Sr. Lispeator da Cliva da • Ainartizasfd
despach itts se„atilites paps :•
• lianco C numercial 	 Ilioale Janeiro_

l'agite-se a quantia de 2:7305, de aredr. '.0 r011
a informação, reconhecida a ideia:Ude (I(
pessoa .

Henrique Castrioto da Figueiredo Mono. —
Apr esente alt ará ji nJ ici ti, «ruo exi ...k) o a iit.8-
i. Ktgulainento esta reparia;ão.

Lourenro l'alente de Fi eMatre,lo.	 Exie
çit-se A guia.•____• • • •	 •	 •	 ,
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' Officio 0. 107, da Contabilidade Publica. —
A' Contabilidade. •	 ,

' Officio n. 29, da Delegacia Fiscal da Bahia.
Ao • paPel moeda. ••

°Meie n. 203, da Directoria do Gabinete.—
•Ao 'papel moeda. •
' Manoel Gonçalves dos A	 — A' junta.

• José S'a.boia* Viriato • de Medeiros.—A' ;unta.

A' Directoria de Contabilidade do Ministerio
. da Viação.reinetteu-se a declaração que para

effeitos do montepio fez o carteiro de I"
elasse da Administação dos Correios da Para-
Lyba Francisco Fiorentino da Silva. •

•
Foi exonerado a pedido o estafeta interino

da -Administração dos Correio da Bahia Am-
bresie Baptista dos Santos.

Para esse cargo foi nomeado Affonso Dou-
rado Portela.	 •

	

.	 •	 r."	 .
Entre Catanduva e Rio, Preto, no Estado de

S. Paulo, foi èreada unia. linha, postal com 45
• kilometros de extensão, servida por 15 viagens.

Foi nomeado José Garcia da Rosa parae es-
ta feia da . linha de Nitheroy á Pariencia por

•lialdeador, no Estado do Rio de Janeiro, na
•""vatta • de r Eseneraldo Francisco de Castro Netto,

que falleceu.

O Dr. Pr. Paia° de Frontin,' director da
Estrada de Ferro Central cio Brazil, esteve

hátem na . secção de construcção desta via,
fexrea,examinanclo estudos e projectos cio pro-
longamento da linha ferrea de Itacurussá. a
Angra dos Reis.

Pela 51lb-directoria da 2. disisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados,
hontem, para servir: .Em Mesquita, o prati-
cante Antonio Moreira Junior; em Rodeio, o
conferente Luiz do Souto Assumpção; em Santa
Cruz, o conferente Antonio Silveira Machado;
em Piedade, o conferente Antonio Marques de
Oliveira; em S. Christovão, os praticantes

Schrane; na Central, os conferentes José
Campos Reis e Victor Moreira Pacheco; em
Esperança, o praticante Dermeval Salles; em
Gagé, o conferente Carlos Domingues; em
Lavrinhas; o conferente Antonio Munia; em
Norte,o conferente Carlos Braga; em Cruzeiro,
o praticante Manoel Orestes Macedo; em Santa
Atina, o conferente João Victor; em Portella,
o praticante Armando Alves e em Itaquera, o
praticante Joaquim Carvalho. 	 •

• Pela sub-directoria da 3' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir:

Em Inharajá, os teleg,raphistas Ernesto
Araujo e Theodoro A. Almeida ; em Retiro,
o praticante Érnani Lopes Vieira; em D.Clara,
o praticante José Maria • Vieira Figueiredo ;
em Engenho Novo, o praticante João V. Sa- •
muel Pessoa ; ent Dangú, o telegraphista João
de Albuquerque Deliu; na Catine !inerme-
(liaria, o telegraphista João de Carvalho ; na
Central, o praticante Octacilio Carvalho .flor-
ges ; .em De.odoro, o praticante Antonio Mar-
cellino de Carvalho.--

Teve ordem para servir no juryo telegra-
phista da Estrada de Ferro Central do Brazil,
Adolpho C..Dezousart, da Cabitie Interme-
diaria.	 •

O Sr. Dr. A. de Andrade Pinto, sub-dk-
ctor da 6' divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, limitem, aos Srs. agen-
tes as seguintes rircitlares:

«Para os devide, fins, communico-vos que
os sacros novos _ou usados,- sem excepção,
'quando desparhados .ent talão BT • 2 devem
pagar as taxas da tatua n. 2.»	 . • • •

,,Communico-vos, para • os devidos effeitos,
que o Sr. directer, por despacho de 18 do
corrente,. no papel n . 8.492/9l1, mandou que
as banheiras de, ferro fundido 'esmaltado
PIM classificadas, nesta estrada, pela 4' classe
da tarifa it. -3, quaudo despachmlas ixn • fa-
bigca 'nacional que fabrique o artigo.»

«ParavoSso conhecimento e' devidos MN-,
tos, abaixo transcrevo o teor do 'officio n. 589,
de 7 do corrente, da secretaria das Finanças
do Estado de Minas Geraes

«Chegando ao conhecimento desta secreta-
ria que diversas fabricas, em favor das qttaes
concedeu o governo do Estado isenção do im-
posto de exportarão, estão exportando pro-
duetos não comprefiendidos na isenção, man-
da 'o Exm. Sr. Dr. secretario das Finanças
pedir as vossas ordenS no sentido de serem os
agentes de estações orientados sobre o• se-
guinte : As concessões feitas de conformidade •
com as ordens anteriores alcançam : 1°, a
banha ; 2°, o toueinho preparado e acondicio-
nado em barris ; 3°, as carnes preparadas
em conservas, conto presuntos e salames.

As linguiças e carnes' preparadas pelo sy5-
tema antiquado, geralmente . seguido, não
estão incluidas na concessão ; e, assim, si
pretenderem os donos das fabricas, em goso
do favor da isenção, despachar estes unimos
productos sem o pagamento do imposto respe-
ctivo, deve este ser exigido.» (P. 8.018/911.)»•

O Sr. Dr. Flores da Cunha, deputado á As--
sembléa Legislativa do Estado do Mó Grande
do Sul, recebeu honLem o seguinte tele-
gramma do Sr. Dr. Borges de 'Medeiros, pr.:-
cedente de-Porto Alegre

«Havendo numero para regular funcciona-
mento da Assernhláa dos Ilepresentantes,
'julgo desilecessaria vinda agera. Qualquer
eventualidade que exija vossa presença avi- •
sarei immediatamente. Não deveis in.dr-
romper importantes trabalhos que tanto vos
elevam IV) conceit.) geral. Desejando-voa todas
as felicidade.s sautio-vos affeetwasainenle.» .

PaSilgetr03:

No Orwisa, de Calláo e escalas : Arthur
Rodou, Samuel Buxton, Manoel S. Sautilaro,
Carlos Galope, Zhonias Dalteot, filo.Ans
Bernhani, Antonio e Pollityra Le,,e-
dieto 'San tallazzi, Desmosieenes flerta, predee
rico Silloway, Joanno. hobertiste, Annita
Kitel, Victoria Montoro, Lucido Ferreira, A,-
Martins Andrade, Fernando Villela,Genoveva
Andrade, Ali aro Nui ates, Dr. Azevedo Silva e •
senhora, DIaS Pinheiro, F. Ribeiro, - Manoel
Gonçalves, Colina' Gooçalves, Léonor Azeefil
Silva.	 .

•No Chili; de Buenos'Ayres e escalas' :•:-..initta •
Reis, Slieva Grundland, Frederico C. lzia, Eu.?
genio N. - AlaiIiriez; Dioniid Z.ainberano,

Ignez Pagliara. — Cumpra-se o alvará re-
lativamente á transferencia da apolice. O
pagamento dos juros vencidos fica dependente

(,e; da declaração do juiz. A substituição do titulo
, perdido . devérá ser feita em processo sepa-
;,	 rad°. •

• .1 Maria de Paulo Dentes. — Pague-se a quan-
tia de 250$, de accôrdo com a informação.

Victorino Antonio Dias. — Expeça-seguia.
Barão de Oliveira Castro. — Deferido, de

accôrdo com a informação.
Antonio da Costa Pereira. — Pague-se a

(manda cio 1475500, de accôrdo com •a infor-
• inação, reconhecida a identidade da pessoa.

, Vivenda Ferreira, de Moraes. — Nada ha
çue deferir.	 1• Alfredo Pereira Mondes —'Pague-se.

.Carlos Amadeu de Campos. — Apresente
novo alvará ou officio do respectivo 'juiz de-

• elarando a numeração das apolices, como
exige o art. 101 do regulamento desta repar-
tirão.

',foão Coelho Brandão. — Apresente as apo-
'• lices para. serem conferidas.

'Officio do juiz da 34 Vara Civel. — Respon-
de-se de -accordo com a informação da cerre-

'	 toria.
Viscondessa de Saboia. — Apresente novo

zilvará ou officio do respectivo juiz em que
:venha declarada a numerarão das apolices.

'Carlos da Cunha Monte Via mi 	 — Selle o
documento de lis. 3 e 4.•

Mario Maxima Teixeira. — Certifique-se, em
•'termos.

creada uma • linha po.stal entre Uniãc,
da Victoria, no Estado do Paraná, e Alto Uru-
emay, no Estado do Rio Grande do Sul, subor-
tdinada • ao primeiro daquelles Estados, sendo
o seu custeio fixado em 1:50Q5 annuaes.

O director geral dos Correios mandou en-
tregar mediante recibo os doCutnentos pedidos
Foi Zeferino l'etit Ferreira Campello.

.Foi elevado de 505:para 755 mensaes o sa-
- lario•do estafeta que serve nit linha postal de

Pesqueira a Poções e 'Cindia r_s, em Pernant-
•-•	 • "	 •	 '

,

Fol . .nuariclado submetter ••a • inspecção de
sande o - carteiro de 1 classe da Directoria
Geral doe LorrOs• Rodrigo . Dilphini Pereira.

A' sub-directoria da 3' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, deram parte de
doentes os telegraphistas João Baptista Gui-
marães e Diniz Antonio Siqueira Junior;

•
Está em goso de ferias o telegraphista

Estrada de Ferro Central do Brazil, Lafayette
Soares, de En gmho de Dentro.

Pela Associação Geral cl Auxilios Mutuas do
pessoal da Estrada de Ferro Central do Brazil,
foram assignados os termos de fiança aos se-
guintes empregados: - Segism melo Pinho Ladei-
ra, Carlos Zenaide Va./. Pinte, Antonio Pereira
da Silva Paranhos Filho, Luiz Pinte de Aguiar,
Antonio Alves de Souza, Pedro Carmo Vas-
salto, Antonio Dias Prado, Alberico Cepos de
Moura Rego, Theophilo Victorino Monteiro e
Francisco Rodri gues Ribeiro.

Adquiriram ill1MOVelS
DP. A rmando Dias, predio • e • terreno á

praça krgptina n. 32. por 10:0005; ant'ga
P'	 •

Faria e Ribeiro, predio n. 59, á rua do Li-
vramento por 6:0005000.

Joaquim Barbosa (les Santos 'Werneck. Os
lotes de - terrenos ns. 10 e 12 á travessa
Conde ao Bomfirn, por 8:0005000. •

Marques
'
 Rosa	 Baptista, terreno á rua

Gonçalves Crespo por O:0005030. • • •
Companhia Predial Ilypothecaria, pr.dies e

terreno á rua Lavradio n. 08, por 70:0005000.
João Alves Pereira de Audrade, prrii 1o

terreno á rua Lavradio n. 61, por 60:0005000.
João Ferreira Ilibeiro, pretho á rua João

Ventura n. 15, por 5:1505000.
Caries Augusto Salgado, os predios mi. inc.

Voluntarios da ['ateia ii. 339.e rua Sergipe
n. 115, por 30:000$000.	 •

Francisco Novellino, pi'di- 	 á ria • João
Ventura n. 17, por 6:0005000.

Emiti° Ilibeira de Amarim, predie e terreno
á rua Nova de S. Leopoldo n. 17, por
3:0005000.

Carlos Mariono Brides; terreno á rua Labo-,
ratorio por 5005000.
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A Repartição Geral dos Correios expedirá:.
malas pelos seguintes paquetes :

hoje:

Pelo Siria, para Santos e mais •portas,da
Sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Paraguay, .
recebendo impressos até. 9.horas da manhã;
cartas para a interior, até ás 9 1/2, idern,,-,
com porte duplo e para o exterior ..até

'Pelo Ruamo, parao Paraná e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas : .
da manhã, cartas para o interior até, ás •
12 1/2 tarde, idem, idem, com porte dupla
até a 1 e objectos para registrar até ás' It
horas da manhã.	 •

Pelo Itapacy, para Bahia, Maceió e Ildcife,
recebendo impressas até ás 12 horas da ,ma-
nhã, cartas para o intarior,•até ás 12 1/2 da
tarde, idem, idem, com porte duplo, até á".--",
1 e objectos para: registrar até ás .• 11 liora's-"S'
da manhã.'	 • •.:

Pelo Guayba, para o Recife, recebenda mi-,,
pressos, até I hora da tarde, cartas para o'
interior, até á 1 1/2, idem, idem, com -porte' '''"'•
duplo, até ás 2 e objectos para rinistrar 'até 
ás 11 horas da manhã. ,

'Pelo Crefeld, para S. Francisco e' Santos,
recebendo impressosaté ás 12 liarás dá'
nhã, cartas' para o interior, até ás . 12'11/2. da"i-",
tarde, idem, idem, com porte. duplai;até'rák
2 e' objectos pára registrar até. aS Il•horaS'VH:

• .••.•	 , "'da manhã.
Pelo Paulista, para Angra, Paraty e portose

de S: Paulo . e Paraná,. recebendo impressos-
até ás 12 horas da manhã cartas para' •o
tenor até ás 12 1/2 da tarde; idem,'
com porta duplo, até á 1 e objectos para
registrar, até . ás 11 horas da manhã.

Pelo Fidelense, para S. João da Barra' 'e Ria
Doce, recebendo impressos até ás 11 horas da,
manhã, cartas para o interior até 111 1/e,
ditas com porte duplo até ás 12 e object$:;',,

11 horas da manhã-.
-.. NOTA—Recebimento de encommendas para.e•-1
Portugal, c e Madeira nos mesmos dias-, àlé,-
das 8 horas da manhã ás 5 da.-tadale,,ate,ái

• 'espera da partida cliÁ.pat-Metesecjee
.finarem a Lisboa; exceptuandaeos;da,-.00M,-;w)A
papeie : MésSag-eries: Maritimes	 á -entee0;
talibeiri'rris• mesincddiãs, ds jO aá nianhu "Z-õi
ás * 2 da tarde,	 .	 •	 .

para registrar até ás 10.
Pelo Corcovado, para Macaá e Moseoró, re-

cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 4/2 e'ditas com
pede duplo até ás 10.

Pelo Cavour, para Santos, recebendo	 .
preseos até ás 9 horas da manhã, cartas
o interior até ás 9 112 e ditas comporte .dupla
até ás 10.	 • •	 • •	 ••	 ;,•!4:;:
. Pelo Posteiro, para Bahia, Maceió e Recife, e,
recebendo impresos até á 1 hora da, tarde,„ e,.
cartas para o interior até á 1 1/2; ditas con1
porte duplo até ás 2 e objectos para' regiStelir
até ás 12 horas da manhã.	 •	 . •

Amanhã: ,	 .
Peto Anca, para Santos, Paraná e Santa.

Catharina, recebendo impressos até ás 5 horas•
da manhã, cartas para o interior até ás 5 1f2,'J't
ditas com porte duplo até ás O e objectos para •
registrar até as 6 horas da tarde de 26.

•'IPelo Fagundes Vai-cita, para Paraná e Rio'
da. Prata, recebendaimpressos até ás 12horas •tio
da manhã, cartas para o interior_ até • ás
12 . 1/2 da tarde, citas com porte duplo e . para . _CU
o exterior até 4 e objecto para registrar atú
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.Pampillon,.Antonio M. Rena, Dr.. Pedro.. Bel- •
ranni, - Dr. Carlos F. Miiggio„ Dr. Lourenço
F. Garrahan, M. Oscar Rabina José Aletria;
Joaquim Candui, • Dr. 1.. Santos Pacoza„ De..
Fischer Junior,•13. de ['adua Leite,.Fimmeisco
Forte e Arthur Trindade.

No Itattba, de Porta Alegre e escalas:•
Antonio Pecetti, Dr. Alfredo. W. dá Souza,

Guilherme Ricardo,, Alberto- O. Waltmrnn.e.
senhora, Dr. Agostinho Colaty, Antonio.Maga-
11ffies,' Olavo Ferreira, Ovidio de Oliveira, An-
tonio Gigante, Alfredo Bomann, C. R. Chaves,
tenente . ,Barbiére Filho e Joaquim Augusto..

Seguiram os seguintes:
No Oronsa ., para Liverpool e escalas:
Eduardo de Souza, José Maria Pinheiro,

Dy . Alfredo Cabussú e familia,. Mercedes
luso, E. Strausky e senhora, Evangelina. Mar-
ques Amorim, Arminda Costa Amorim, M. A.
Muse, A.. Rodrigues, A. Santos, A. Marques,
Mine. Reraud, Henrique Moreira, Dr. Custo-
dio Coelho e senhora, Olga Moraes Sarmento;
Silveira, Dr. flanar Godinho Espinola e se-
nhora, E. W. Newman e familia e Jose - Alves
dos Santos.	 •	 .

No (Mega, para Calláo e escalas, C. O.
Bunge, J. C. HM, A. C. Roden, Bertha Nenu-
ge, 'Otto Weil, A. E. Sehurr, A. F. L.
Ohompsoil e Silvio Kronauer.

No Principe-emberlo, para Genova e esca-
las, Nina Sanzi e Rosaspina Carlo.

No itaperana, para Porto Alegre e escalas,
Jol Pietro e senhora, Mine. Rougy, Mime. Bar-
res, Jean Plezanet e senhora, America Fur-
tado e familia, Ânua. Valentina Natario„ Ma-
noel Gonçalves Natario, Noemia Araruna e
familia, Oetavio -Xavier, Findei Treusel e Leo-

poldo de Souza Saares.
No para Bardeos e escalas,. Mine. A.

Cousina, 'Grados e faniilia, Pautem Teixeira
Alves, Irene Lumerre, Henri Calmes, Angelo
Borges, Tolat e José F. dos Santos. - ' •

Regelementos despachados :

— Pelo" director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil : •

Alberto Arthur da Silva Borges. — Con-
cedo.

Alvaro Alberto da Araujo. — Idem.
Adelino Garcia do Carmo. — Idem.
Alfonso dos Santos Bittencourt. —
Anacleto de Abreu Franco (2). — Atten-

da-se de aeCõrdo com o regulamento'. .
Alberto Pereira da Silva. — Indeferido.
Adão'Jo.sé dos Santos. — Concedo.
Arthur • Candido Machado. — Attenda-se

com ee. de abatimento, salvo provando o
allegado:

Arthur Benedieto do Oliveira' Porto. —
Concedo. '

Aristides -de Oliveira Bello..---'Concedo • 20
dias com dons terços da diaria, a contar de
40 de setembro. k

Aristide,s. de Mesquita. — Concedo 30 dias
com dons terços da (liaria, a contar de O de
setembro.	 •

Arthur da Silva Campos:— Concedo 90
dias com dous terços da diaria, a contar de
9 de setembro. .

Castorino Antonio Vianna.—Conceda
Cometi° Vaz de Mello.—Indeferido.
Caetano José Rangel.—Concedo sem direito

a interrupção.	 .
Joaquim Pereira.—Conee.do 30 , 'dias com

dons quintos da diaria, arcontarede,5 de , se-'
tembro.	 •••

Henrique Durão Pacheco.,-.Attenda-see de
•accôrdo com o regulamenta .
• Helio . Lutheria Braga.—Concedo„ .

". _Idio de Azevedo Leal .-Nachlia.	 "••
fraileiscoeMaequesdoe Sailtos.—Proceda-

se de soceérdo • com' o art.. 81	 regula-.
111C9t0,'

Francisco Antonio . de - .Panla:—Concedo 30
dias com dons terços da diaria, a contar da
16 de setembro.

Serviço do Exercito para hoje:
•

Superior de dia, capitão Arthur Lauro da
Matta.

O 1° regimento de infantaria dá o oflicial
para dia ao quartel general da 9° região.
, Gd:o- regimento de- artilharia dá o officicial
para a ronda de visita.
- A brigada mixta dá a official para auxiliar
o superior.de.dia á guarnição.

Auxiliar (ha officialde dia, amanuense Costa
Campos.

Dia ao quartel general da la brigada ex-
tra.tegica, amanuense Arlindo.
• A brigada mixta dá as guardas dos pajacios
do Cattete e Guanabara e do Arsenal de Ma-
rinha.

O 3° regimento de infantaria dá a guarni-
ção.

Dia ao posto medico da divisão de saude,
adjuncto Dr. João Leite.

Uniforme; 4°.

O serviço para hoje, na Brigada Policial, é
o seguinte :
• Superior de dia, majer Vieira Ferreip.
• Official de dia á Brigada, o Capitão ajti-
dante do '1° batalhão, Cardeal.
• Medicos: de dia, o capitão Dr. P into Viei-
ra,	 promptidão, o tenente Dr. Una.

Interno de dia, o alferes honorarie Pe-
droza .

Ajudante de parada e do 4° batalhão'.
Musica de parada epromptidão„ a do 4° ha-

talhão e para o cinematographo a de 5° ba-
talhão.

Bondas: com o . superior da-dia, Os alferes
Limoeiro e Queen° e aos theatros o tenente
Benigno.

Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São'
Jorge .o alferes Bonffim e um inferior de ca-
vallaria.;

Roudantes á disposição do superiqr de dia:
sete inferiores de cavallaria, sendo (Mus para
as patrulhas dos 1^, 30 e. 5° districtbs, 'e mais
dons de cada um dos 1°

'
 4° e 5° batalhões,

sendo dons para as patrulhas das ruas
nabara e Paysandá.

Guardas: da Caixa de Amortização, o te-
nente Izidro, do 4° batalhão o alferes Ni-
cola° Carneiro do 5° batalhão; da Casa da
Moeda, o alferes Daniel, do regimento' de ca-
vallaria; e da Caixa de Conversão,' o alferes
Belardo, do 10 batalhão.

Estado-maior : no '1° batalhão, o tenente
Dinis: - no 2° batalhão, capitão o Cerréa; no 3°
batalhão, o capitão Badaró; no 40 batalhão, o
capine Brasileiro; no 5° batalháo batalhão, o
capitão Pinho França; no de Andarahy, o
tenente Garcia Ramos; no do Frei Caneca, o
alferes Cabral. •	 •

Promptidão : no 5° batalhão, o tenente Lu-
pciano; no de cavallaria, alferes Junqueira.

Auxiliar do official de dia, uni inferior e
um corneteiro do 4° batalhão.
- Ordens á assistencia cio pessoal, um cabo
do 1° batalhão e um corneteiro do 40 bata-
lhão.	 • •	 .	 • •	 -
e O regimento de cavallaria dá o serviço já
-determinada um °tildai de promptidão. com
30 praças, as guardas da Casa da Moeda, 12e
e 140 estações. ,e o mais.que se pedir.

04° batalhão dá a guarnição p demais ser-
viços já; determinados. ,

01° batalhão dará as promptidões -de ia-,
•Cendio,epermanente, sendo • estai com, mu. ;siri--
bal ternaeo. pol ic ia:monto e. outros • servireoS. ejti.
determinados e O Mais que Se:pedir; -

_ O corpo auxiliar dará- um bombeiro de dia,
uma, ambulaucia, um ,electricista e una auto
para incendio,durante 24 horas; os serviços já.
determinados e o mais que se pedir.

Uniforme, 3°.
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DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

hontem, ainda em condições va-
iáveis o mercado de cambio, nue. funccionou
/nu pouca prOcura do bancado para remessas
seio muitos neg0cios em papeis indirectos,
ara cobertura.
.0 banco 'do Brazil e um do estrangeiros

amecerain letras a 16,7.'32 d., e fiados os.
ornais 'a 10 13/01 d., apenas. • •	 -
Sobre as letras particuldre.s regularam coo-

-irmo as condieões as taxas de -16 11, 16 17;01
10 9:32 d., tdudo todos 03 bancos reeditado
ta baila anterior de 16 3116 d., (j1.12 regulou

Ibre Londres.
•

• Taballas o tciaes

^ BANCOS ESTRANGEIROS
TAXAS EXTREMAS

Praças	 •	 a 0) d. v.

ondros •(por p(ttca)..	

-	

IS 3/16
a ris :( por fia tico) .
a in burgo (por marco)

	

	 .$389 a $390
$727 a $729

Praças :.• '	 a 3 d. v.	 •
ond res (por pence). . 	 16 1/32 a
a ris ;(por frei wo)......	 $593 a
a mburtro (por marco)	 1S .3; a
alia ( 1 )9r.liva) 	 , S501 a
ortugal (reis forte)..	 . '5311 a
espanha ' (por peseta)	 3539 a

urquia (por pence).. 	 —
ustula (por paiice)... 	 16 a,

York , (pot (10j111 . )	 38080 a 10
10

	

•G	 1/12

33100
5353

8737,

8317

3596

3305

,
Riu da Prata :

rgentina (por peso)..	 . $3020 a 35000
ruguay (por peso)... 	 33210 a 3$220

Sobre-taxa	 •

ifé (por franco) 	 	 $595 a	 $593

•Opel•ams.:
ancaria	   10 3/16 a 10 13/61
ancari0 	  16 17/61 a 16 9/32

BANCO DO BBAZIL

•. T AX AS Lxviumas
Praças :	 • a 00 d. y .	 a 3 0.

ondres (por pence)„._ . 10 3/10 a 15 13/10
aris (por tranço). .,	 , $589 a	 3590
amburgo (por março)	 $728 a $739

Sobre-taxa
$592até (por franco)-	

Alfamluga	 •-	 .
13687/5ales em ouro (por 1$)

Operaço.os
167!32anca ri0  •
169/32articular 	

POR TEU:GRAMMA .

Praças :	 ã vista'
andres (por pence):	 —	 16 7/8
aris (por franco)..... 	 . %Gol
.a. niburgh, (por marco).	 $742

• •' '	 -;.	 ••
AaoLÀ.

Futpeciónoq,.:-,.lionfortí,'" regulai'mènte ani-:
lido h nekreado`de;:titqlo, cujos.papeis•tanlo.-

è.0,1 9Q.	 puiIio. de,spertaraitn:
má,l-ivo,liit04. •esw- • 	 -	 -

Iteghar:iiii firmes ás apoliees geraes:-e
poud.o. nwis .frp,,:as

4es`	 •	 • •

Os papeis de fogo, com excepção dos da
Minas de S. Jeronvino- e de Terra,- (jue esti-
veram estacionai .ios, funccionaram todos
firmes -  com alguma alta nos preços e- tudo
mais cmo se vè • do movimento de vendas e
offerlas eiri seguida.

VENDAS °ERGUES

Apolices geraes
Antiga s , 5 04, 4, 7 	 	  1:0273000
Idem, á , 8, 12, 13,20, 80 	 • ..	 1:028$000
Emprettimo de 1897, 1 	  • 1:0103000

Edacioacs

Rio, de 100$, 4°/
°
 , 40 , 40 , 40 	
	 983300

Minas de 1:0003,- 500, 5  
"illuvicipacs
	 0803000

Emprestitno de, 1006, • port., ,13. 	 2013000
Idem de Nitheroy, port., 150 	

	
' 212$000

Idem de 1910, 26 	
	

2123000

• Bancos
Cornmercio, 17, 50, 50 	 	 2013000

 1703000lavourzt, 50 
Brazil, 13. 	

n 1603 	
" 2123500

2803000

• Companhiqs
•Terras •e Colonização,

500
:100-	 	 93750

103000
Centros Pa s toris, 100, 100, 200,

:300 	 283000
Loterias Nacionaes, 200 	 	 43$000

),	 100 	 ' • 	  433000
»	 ir. 30 dias, 1100..	 425300

Sal-Mineira, 100, 100, 100, 200... 	 • 965000
n	 42, 100 	

,/	 100 	
^	 	 •	 965300

073003
C:iita eira, 2, 5 	 	 2003000
Bra.zil Industrial, .10 	 	 3063000
Docas da Ilah l a, 100, 100,100,—	 463000
Docas de Santos, nom., 100,.100...,. 4033000
Tec. S. Joaquim, 53 	 	 1303000

OFFEII TAS

Apolices geraes	 Vendedor

Antigas (5 0/0 ) 	 	 1:0283000
Empr. de 1897 (6 "j0) 	 	1:0123009
Empr. de 1903 (5 ° 	 	 4:0203000
Em pr. de 1909 (5 04,) 	 	 1:0103000
Empr. de 1010 (3 (70 ) 	 	 . --,

Apolices egtadoa e3

Rio. 500$ (0 °/.11010.) 	 	 —
Rio, 100$ (1 0M 	 	 -- • 993000
Minas,1:0008 (5 04) 	  • -, 9803000
Espirito Santo (7 °; 0 ) 	  ; :1:0083000
Idem (8 oi o) 	 ..	 --	, 	 .	 .	 ..
Ilio	 de-Grande, ,. 1:004 " •

(7 clo ) 	 	 	  ' 1:0303000
Apolices municipaes:

Antigas (nominaes). - .	 2003000
Antigas (ao portador) 	 —
Empr. de 1900 (nom.)	 2065000
Empr. -de 1900 (port.) ,	 200$000
Einpr. de 1.909 (nom.) 	 —
Emp. de 1009 (port.). 	 1938000
Ouro 1h20 (nominaes)	 3025000
Idem (//,') portador) 	 	 3028000
Nitheroy (20 serie) 	 	 2138000
Idem (ao portador) 	 	 2138000
Idem (nominaes) 	 •	 .2133000
Empr. de Petropolis 	 	 2023000

• ' ACÇOES,
fic-trA':••''•:-	 • '	 •

Do Brazil 	  - 9 14000 -, • 210000.

	

. 	  -2303060..:-2283000-

	

'Da Commercia..2'..-.1':	 2103000:-. 2003000'
Da Lavoura 	  1803000 1703000
	  I Q0$000 -1603000

Mu-cantil  •'	 " - "..- 	,•‘ 2703000	 2603000"
Çonàiktètor 	 	 	 —	 1003000
greditO 1101 çie NiA4.	 190000 105000,

Tecidos:
Companhia Alliança...-.
Companhia America Fa-

bril 	
Companhia Corcovado 	
Companhia Brazil Indus-

trial 	 •
Companhia 'Confiança.- 	
Companhia Petropoli-
. tana 	

Companhia Magéense...
Companhia S.
Companhia Carioca....
Companhia S. Pedro...
Companhia Botafogo...
Companhia Progresso.:.
Companhia	 Industrial

Campista 	
Companhia União La'-

vrense 	
Companhia Santo Aleixo
Companhia de Lã da Ti-iuc

Companhia Esperança 	
Com pa nina.	 Industrial

-Mineira 	
Companhia S. Joaquim.
Companhia de Juta....

Seguros :
Companhia Argos Flumi-

nense 	
Companhia Garantia 	
Companhia Confiança 	
Companhia Previdente 	

-Companhia Varejistas 	
•Companhia . Cruzeiro do

Sul 	
Companhia Indemnizadora
Companhia Minerva 	
Companhia Integridade 	
União dos Proprietarios 	
Companhia Lloyd .Ameri-

cano 	
• - Companhias diversas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
Saneam.mto do Rio 	
Minas de S. Jeronyma 	
Terras e Colonização 	
Rede Sul Mineira 	
Victoria a Minas 	
Docas de Santos (nom.) 	
Docas de Santos (port.) 	
Centros Pastoris
F. C. do Jardins Botanice

( 10 serie) 	
Melhor. no Ma ratilião 	
Construcções CiN 13  -
Cantareira e Viaç-to 	
Mercado Municipal 	
Aguas de Caxambá 	
Corvejai-ia
Transporte e Carruagens.
E. F. do Norte 	
Empreza «A Popular» 	

Comprador

1:0273000
1:0103000
1:0238000
1:0083000

7503000

5005000
985500

9783000
4:0003000
• 0553000

1:0355000

2013000
2053000
2058000
2033500
1913000
1933000
2983000
2983000
2123000
21:3000
2128000
1983000

DIVERSAS
• -	 •

3155000 3053000

-.3808000
2553000

3055000 3005000
2375000 2533000

— • . 2845000
.11.73000	 114$000

4008000	 935000
2933000 2858000

2105000
2158000

3703000 3563000

- 2035000

2303000 2233000
- 1303000

2503000
2103000 2088000

2105000
1503000	 1253000
1603000

7255000
'3003000

805000
5003000
1123000

2008000
338000
1:0)00
513000

7003000

603000
4033000 .

— •

2703000
513000
123000
505000
803000-

143300

403500
435000

1205000
213000
103750
073500
803000

4025000
3968000
i8,;300-

453509
4-28zioa

1083000
20500
os:in

96$500
703000

1003000
3958000
273500

503000'
1223000
2103000

—

2903000

333000
2103000

2113000
103000

1183000
2003000
• 405000

12'3000
2703000
883000
313000

2003000
Debelam es :	 ,	 . .

Brazil Industrial 	  2135000 2115300
Carioca (tec., nom.) 	 	 —	 2083000
Idem (ao portador) 	 	 —	 2125000
Corcovado (tecidos) 	  2123000 2085000
Esperança (tecidos) 	 	 — • 2073000
PetropOlitana• (tecidos) 	 	 — - 2303000
S. Bernardo Fabril  '	 2123000 2085000
Fabril Paulistana 	 	 —	 2053000
Industrial Mineira 	  2133000 2113000
Industrial Campista -. .	 - -- •	 2035000
Confiança (1ecidtns),,,: 	 -:.-,....---,;;..:,,s,,,•2145000 . •-••

.TeilidOs:13o.taftigci.i.:- .. : . • : • ...	 --.., - . ,,,.208$000
Tecidos Saista.14osalia, ,.. - ;..2103090•: -/ . .-', ...-H,.---

'Te'Cidó4-"S.Jdãqttiin	 	

	

-"::::::: .•'	 : • :2103000.7-'••:'
'111átiiifaCCora (1,ecidoáy...".-:•'.209300-0•*:- •.`l	 .-
: Cantareli'a 'e- Siagão.- : '::---•:, • ---20.73000 • é ,2035000 -•• • • '•
Carris Ur4an0s,••de-100,31-::.-•1013000-1003000`,:i•-,.
Carris Urbanes...-.....-•'.- . - .. '. :- - . 	 ...20ã$00(1••-i
Mercado Municipah ly ,	• -. 2038000 •-203S5OU
Itidgstr. dè Electriçkçkmte 	 • • 202P00-' 1.95gCq0' • ''...	 ..	 	 	 ..	 ..



•
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• •
"transporte e Carruagens 	 2123000
taci:chibas •	 '	 •  	 •• 1.105'000
1/ocas de	 ..

* Industrial do Ileazil 	
211012000) 2103000

180300G
littlustria e COIMO JVC*10... 008000
Luz Steat•ica 	 2153000 2 11 8000
O Ni.: 	 •	 8903000
Jornal do•l;rdsil •	 i2033000 1 o83030
Mailufactora Progresso 	 2058000 200‘1030
Trajam) de	 1.311airos 	

•	 •	 •
2.0.3r,009 .1088000,

.	 Letras
•	 Dain•uile. Credito Iloal dó

•	 Miii8	 (7 0/„)  •	 102S000 10ISJO3
(. Credito	 Ruçai do'

" ir,) 	 101300:1 003000
133114 ••• Cre.iit o linral e la s-
* ternacional 	 - 903003'

O CAFá...

•

E. de F. Leopoldina.
E. de. F. Central..
Por via inaritima..

Sac.ca.;
120.281
89.182
18.113

Total 	
Do dia 1 a 23

E. dl: F. Leopob in a.
E. de F. Central..
Por via marit

2;17.606

Saccas
'12; n .84:1'

90.640
18.36.2

Pernambuco, Ia sorte, do
sertão	 • 

Porna.abueo,	 sorta........
l'orna tut 1.11 te°, MPO:a 111) 	
A .rsú, 1" sorte 	
Natal, I" sorte 	
Na!aI, regular 	
Mo,s•wri, • a sorte.
Mussur(5, regular 	
Ceará, 1" surto
Ceará, regular 	
Paratis lia, i a -:,-a•to 	
Parallyba, regular 	

1 a seri" .... .. .	 ••••'n
MaeCió, PtPrnia 	

'Cl It?( to, 1 ;1 sorte 	
Sergipe, Dores 	 •.

93700 a 10$2(M-
os3oo a o4800

Nominal
08000 a 108200.
98300 a 05(100

•No:nina I
9;;300, a 08800

•Nombial
98300 a 1145200:

Nominal
03300 a .9880

Nom ina 1'
05300 a4 93300

• • Nominal_
Nominal
NODlinal

:NOT,Ià* Es.r.vrisr. tcás •
Stock. em Ia e, 2; mãos

Stock atIterior 	
Ultimas. entradas 	

	

Total 	
Indultos cm lia

	

Stock actual. 	

• -

	

Do dia 1 a	 :
E I logs

.	 .
Meread.)s	 Sautço;
Nova Viu& 	 	 (-• 480.000
Ilavre 	
Ilainburgo 	 	 • I1Í1:000
Ltnidres 	 	 • 1 O . 000

7.210.860
3.330.920;
1.088.'.180

Total 	 	 330.015)
-

PRIMEI:IAS CHAMADAS
13.G50.300

' DIA 25
Nova	 York, , alta de	 2 a 7	 pontos nas

7 . 530 . 580 op:j""ez.
5.1:18.100 Ilavre,	 alta 4101 a	 1	 1/4 franco, cotando
1.101.72.0 para dazenibro -a	 14 por 50 Lios. •

14.000.700
ILLIIIIntrg9, alta	 te3;1. a 1 pIn ming, xotando,

para dezembro a	 70 3/1	 i(feniug, por	 1/2

Lendres,	 alua de	 1 sh.	 a 1 sh. e 3 (1., m-
unido para dezembra a 03.shs..e.6 d. por 112

2:10.5GO si:cromAs tal sman..as
1:13.060
-	 •
21.000
27.000
6.000

-

o j. evs.a	 York,	 baixa	 de	 11, a 16 Pont.os	 nas

llavre, inalterado.
Hamburgo,	 alta	 e	 baixa	 de	 1/1 7(le pf,2-

ning.•	 ‘•

OUtai1ka,g0è*191r
,

Ilamburgo, baixa de 1/2	 a	 3/1.;pfeimig,"
cotando para dezembro a 603/1 pfejmigs 'por.

,	 •Saccas
203.461

0.538
--------

213.202

meio kilo.	 -
Londres,	 baixa de	 1 shilling e. 3	 d:, a 1,

shilling e	 9 d., cotando	 para	 dezbinlvo* *a
01/3 shillings por	 1 12 libras:

:- •

7.04 VENDAS ANTERIORES

Valverain os centros. de consumo a operar
CDU Condit:i.es mais raVDP:Ori n, como, aliás,

•era na prever, dadas as condiçõos de falta de
supprinkntos verificada em todos os•inerea-
dos de café.

Com offeito, 'nos latimos fechamentos, a
bol .za de Nova-York, uni do .: mais mivirtaloos
eintros 113 COn3InnO, pronnitelon-Se (Mn Ita'd3
caracter bastante sitillicativo, do sorte que,
1!5: !.... facto serviu de incentivo. ás• bolsas da
Europa (plio, homem, entraram tambun como
aquella a trabalhar em escala ascendente..

O mercado aqui brin, pois, cum os animos
limuis alentados, (te modo (-mo passou a how--
cionar em condi:bes geralmente prometia:-
'toras.

03 COMIniS3ari os IONTain á venda quanlidrale
pequena (1(3 café, • is'so naturalmente porque:
:u mi perdurava. certa istipiamão de desanimo,
mas et/lixaram todo o genero,,(1,s sorte (lite
si não fúra isso maiores nee:ocios se regis-
trariam.

De manhã, collocaram •.581 sacras, aos
preços de 138900 a 118000 sobre o typu
nas. pt•edonlinou sobre os argecius . feitr.);

. Diais baixo.	 .
Durante o dia, o movimento foi geralmente

restricto, apenas tendo sido fechadas de ven-
das mais.837 saccas, que produziram, reuni-
das aos primeit .os negocios feitos, o total de
s.138 saccas.	 • • •

Por ultimo, porém, a12.11:13 negocios que se.
achavam em traiu, realizando-s-, 01ov:trato o.
total da+ rendas-geraes do dia a 6.000 sacras,
contra l'.100 do dia anterior.

O mercado fechou calino e sem alteraeão
1 .105 piln:O!'.Z.

Pas-utra ui por JUIPlially, para Santos,.
60.200 sacca3.

.	 TRA1iALI103 D9 DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi ollIcialutente ~Urinado

Entradas
Saccas.

Ila rra dentro 	
	

210
Cabotagem 	
Estrztda de Ferro Central do lt rui!	

	
1.138

Estradado Ferro Leopoldina 	
	

5.682

ENTRAD.AS,

Total.. .	 "234.815

EUA li n2121.5 • • •
Dia 21:

Suecas
Estados Unidos....	 4.17(7
Europa 	

	
•	 2.360'

lUi da Prata 	
l'arilico 	
	

• 400
Cabo 	
	

4:;(1
Cabotagem 	
	

100

Total 	
	

7.002

Do dia 1 a 21
Estados Unidos....	 .85.289
Europa 	 	 . 80:32.3
Ilio da Prata 	
	

9,111
l'acifico 	 	 .1.12
Cabo 	 	 . 10.125
Cabotagem 	

Total 	
	

191'. 830

Desde o dia 1 de,
julho 	 	 1.0217.000 61.500.000

COTAÇÃO POR iRRORA
.	 .

• ( Europeu )
Typo n. 1 	 • 113700 a 118800
Typo it. 4 	  118:100, a 1186,10
Typo n. 5 	 	  I 183C0 a. 1 1 $103
Typo n. 6 	  118101 a 158230
Typo n..7 	 	 13'190:1. a 11.3030
Typo.n. 8 	  	  1388(ia a• •389a0
Typo n. V	  13860J á 15$700

O mercado de cari nessa pra9, fauccionou,
ante-homem, ' regularmente, estavel, ao preço.
de 85000, sobro'o typo 7, par 10 Mios.

nitra raio 80.736 suecas ursaltiram 37.852,
sendo o stock actual. de 2.500.051 saccas.

Desde'! doonez . 11(ram recebidas 1.587.013
sacras e desde 1 de julho 5.832.002 ditas.

Sitiaram desde- 1. do moz . 1.039.U2 saceas o.
desde 1 de julho 3.027.281ditas.

crimos coNsommars
Et•oluçó'es dos ullimos. Pc'camenlos dtts bolsas

Dia 21

Nova-York, alta de 15 a31 pontos, cotam:-
do para dezembro a 81,0 emitimos- por

Ilavre,, baixa de 1/1 a,3/4 de. franco, cotan-
do para dezembro a. b7. francos .por 50
kiios.	 •.

mcneario	 ALGODÃO:	 • • -

O nu ireado ul. Liverpool, • Irmit oni. ma 0-
te,v e-wa i:m1i.orafk., á cota (:ão liii turior áa • 3,38
d. 11.11' • libra SOIWO O g*011ero.

' O mercado do Ili ftmccionottcalmo e pouco
acaro.

Não housa" entradas a nic-Itoolezni lendo
saiu lo rios trapiches 1.502 far,Pos, ficando em
dep	 to, luuuutuuum. 11.529 uditos. •	 -

Jr.:guiaram noaiinates as seguiu los cota-
ções

••	 .por dez kilur

mero DE ASSUGAII

Fui iieci	 Calmo -e sem -maior act
hentein, esse unereado.

Entraram ante-houtem, polo • vapor Anna,.
•d- Santa Calharina, 100 saccos a C, Moreira
tf.. Ceou , . e 33 a A. Carros° zçz. Comp.: rio.
FI'd•deuse, cle Campos, 003 a % im Nes Unha
& Comp., 130 a ordem e pela Looi.ablina, via
Cz:ntareira, 2.1180 -;ar?..os, a ordem e 400 a
Thomaz da Silvá á.. Comi).

•

DIARIO orrICIAT;

Total 	 	 7.230
Desdu o dia 1 de julho • 	

Vendas conhecidas : •
, • No dia de 'tonteia 	 •	 0.000

No (lia de ante-fiontein 	
	

1,100
Desde o dial do corrente 	  152.000
Desde o dia 1 de julho. 	
	

419.000
. Passaram por •midialiy	 60.200

11Palta.da sematia,.90U,r%o4.

401:320.

5.117.310
4.831.380

477.960
70.020

607
535.210

11.000.310

..	 •

FM SANTOS
•

•
; ft; uru)	 Sacos
'Calnp93 	 3.33:4
. Santa Catharina 	 	 133

•,
:rutal 	  3 008
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SkIIIDAS NO 1iA 2í
' • 1,	 Troa:c:leo	 Sn II

jPo	 Jaueiro.... 	 41.2
••"' •	 ; tallaZ 911 à.	 11, 	

•	 Conimi •clo e Navegação 	
024

Arnt:v!fiet ti.	 13 	  •	 23
A1111aZanl•11. 1 I 8

'• Canta!' &ira 	 go;
S. João Ila Barra 	 298

-	 Total.. 	 3.`>G5

saco;.	 .	 .
Existencia, em trapichas, !tonteio, 314.2130

• •
x leti1.trit`.11 os pro.; se:tilintes

.	 Kilyáraarata. •	 ,
Prane0 itsina 	  8:10 a SUO
Branco erystal 	  SUJO a S'kl.9

• I Pra tico 3a sorte 	  5300 a $100
•2" jacto 	  ;:32.0 a 5100
Sontenos 	 .... S32O a $350
Amorello crystal 	  S3õO, a 53::;:)
Maseavinlio 	 .. S• 30:1 a SnS1)
alas.cavo bom 	  $2141 a 8270

! Ma scavo-regular 	  $230 a $250
. • ãlascavo baixo 	 	 Nominal

...me mu)

(lo porto

ENT11.111AS NO NA 25

l'rin.ltay. pela barca norttegueza Bica,
; couro.: a .10ã11 MOilra tkr
;-	 Illtellos. Aires o 1,,,,:calas, pelo vapor frau-

cez CIiIi, raras ,i'eneros a .àlássage.ries
i times.

s i	 1h3 . 1'orto Alegro . e, escalas, pelo•paquele 119-
' (:ional 1tiiO, vat•ios ge.neros a Lago Irmãos

1,4;Onip.
.

	

	 • I): 1110110.4 Aires e escalas., pelo paquete ita-
)iono Priacipe nriberlo, vadies getteros a F.
oiar(iin!li s. Remi).

De• Caliáo o escalas, pelo paquete ittglez
ÓranStl, vttrios generos a. Mala Real ln-
gleza.

,	 Be Anra. dos lleiS, rebocador nacional Bra-
em listro a Manoel

1.).3. Cabo Frio, pelo hiato nacional Esp
2,0 ,n; e, cal á ontem.

• Hiato naciwial Plnneto, sal, á ordem.
1 me Santos, pelo vapor inglez .The.spis, cans a

'Airton Megotv Cotop.
De Humos Aires e escalas, pelo paquete ita-

• Dano. lté Umberto, VariOS gellereS a Carlos Pa-
••' reto	 Comp..	 •

?•

	

	 • liu flart •y bock, pelo vapor iintlez Clenelive,
Cat •vão a. B. Coal.
• • B.t.Cabe Frio, peloltiate nacional Jati° Ma-

• cedo.; cal ao. mostre
• {Hate nacional :lin elia e Clara ; cal a

onlem ; •

• t

	

	 1hat:2 nacional Gama ; cala ordem
Hiato nacional ,Iliaa; cal wordem

',;'• • Dá Hamburgo e escalas, pelo paquete alle-
mão galacolonta ; varios generos • a •TIteodor
Wilkt& Comp.
• Ra Porto-Alegre e escalas, pelo paquete na-

• cima! Itoneinti ; vazios generos a Lage Ir-
nãos &•. Comp.

SAMDAS E() Dm 25
•t • Santos, pacpRite austriaeo Babdon ;•, • Bordéos e escalas, paquete trancez Man-.

tiput
. Porto Alegre e escalas, paquete. nacional
• 'i,lpdPUnit

Cabo Frio, rebocador nacional Renzll
• Buenos Aires, Vapor itiglez Strallway

Santos, paquete' inglez tico! tisk Prinee
littx:tos e escalas, paquete nacional Mos-

s•orj ;
•-•-• Santos, paqncte allernao Main:

(leitora e escalas, paquete italiano•Principe.
Volitylo* :

••„Nova York e esca"-s, paquete ittr'n Ties-
pis ;

Santos, paquete inala Carour;

Pltiladeltilda, vapor nudez Deespool
Cap-liayti, barca italiana .Inpitee

• e...nova e escalas, paquete italiano fie Um-
bulo

Liverpool e escolas, paquete inglPz õroosa ;
Cano e escala;, p0q11:312 inalcz OrteTt ;

Va ..toras esperados: •

Santos, .5nntos
Marselia e escalas, ifssp..tow 	
Santos, ChICCSC
Portos de s01,.1latilre  • 
l'artik; do norte, iíepo:ut 	
l'ot • i,o .; de sol;
àlarsalita e escol:1'1 l'ampw
Pot • tos	 Ito;j1;bit 	
Triaste e escalas, Colamlán 	
Nova Vork, Tennyson 	
Leixões e escalas, C,11:Mron 	
Neva York, (.1e•olsby 	
[lambi:me, /"."!fp
Portos cro sul Iltrmy 	  2.R
Portos de sul, T.agm't 	
I(i ,) da Prata, Brasile 	 	 28
B..ntova e escalas, Arq.:intime 	  29
Liverpool e escalas, il0MC,' 	  29
Ilio da, l'rata, A11 ,$.11.1	
Hamburgo e escalas, G,: I) orteilat 	  29
Pertos do norte, .1( tnáo .. 	  29
P01 . 10:4 do nerte, • ltacotomy 	
Sonthampton e escalas, Aratinnyd 	
1%•1 • 103 do iturt,‘,
ílio da Prata, Orion. 	  31
Antuerpia, Cromwell 	  31

Novembro : •	 .
Tricstu e escatis, Loura ... 	
ílio da Praia, Umbria
Rio da Prato, Arogon 	
!lio da l'rata, Frista 	
S.000s, 11.1hánstan tett 	
Santos, Alto nt ..1 	
Santos, .It! irmo 	
itavre, A mirai Pont!! 	
Bremen e escalas, •Interzbarti 	 ...
Ilio da Prata, Konig .1 •'. A01tti 	
Antesterdam e escalas, Á:tela:uh,'
Bordéus e escalas„Mtgellien ......
Portes do norte, Pdrá 	
Rio da Prata, Afinal:que 	
llio da Prata, Pra neesca 	
!lio • la PI :a ta, Nile•	
II to da• Prata, linha 	 •
Canova e escalas, '.ntortn%na 	
Pertos do norte, Minas Ge.raes 	
Calláo e escalas, ()PCOMq 	

varonr.s á s111111"

Maatio e Messoró,•Corcevado 	  2r.

Portos do sul], lidooma 	  93";
Pernainbuco. e escalas, linpoeu 	  20
Montevid(50 e escalas,. Siri() (1 bora) 	  oi,

liabia e 1'erilambilco; Costeiro 	  2t1.
Flot• iattopolis e escalas, Anote 	  20;
Ilecilb e escalas, F1Jrp1111ICS Varentl 	  -17.
Itio•da. Prata e escalas, ..tata:one 	  ,.).,••
S. Fidelis e e scalas, fidelens..	  07
ll'o d t. Prata, P.spouto • •	  *jr;
'lio da Praia, Pampa 	  07
Paraty e escalas, Garcia 	  07
Santos, TC11M1R011 	  2r7
lnlellOS Aires e escalas, Cabo Feio 	  27
Caravellas o escalas, ,Carclina..... 	  07
Hafllburgo . e escalas, Semi()  •	   07
Ilio da l'rata, efip Verde 	  27
Nova York, Chific:c Ninee 	  28
Cenova e escalas, ltrasile 	  28
Nova York, S. Paulo 	 	 •	 28
Pará e escalas, Vliapalm 	  28
Ião da Prata, Colambin 	 • 28
Portos do sul, Motim 	  28
Rio da Prata, Cai) orterml. 	 • 29
Rio da Praia, Arvntina 	 ... 29
Portos do nome, .1wpwrilk. 	  30
Pot• tps, do norte, Mlroultão 	  :)o

aol'ortois (10 nOrte.

Laguna. e escalas, Lnonna,	 • 

Pernambuco e escalas, Satellite (10 horas)
'lio da Prata, Aragligya 	 *
Santos, Canoé 	
l'‘)1 . 1(N do Sul, t'n.ipt! 	
Triostot e PSC:11115, Allnnbt 	
Triostee CSealitS, Dal doa 	

Novembro:
Soutbamptoti	 Aragon 	
1110 (la Pt •ata, Louro 	
i;211t)va e escalas. U...ibrin 	
A rnst er,latit e escalas. Fei.sia (2 horas) 	
lia moi 	 O escalas, 11o/e:nista tubo 	
!lio da Prata, Satitrno 	
Nova York,	 ... 	
Tries•ts e escala, All.Ini4.,, 	
Ilaatbi t i•go 03 escalas*, • Kiinig F. Angus! 	
Mio da 1'rata, Zeettndia 	
1 'oi'i 15 olu liOrle, Pfrnmori 	
llio da Prata. .11,19
Portos do norte, „Ala!, ras
II wdéo; e esealts. Allonlipte 	
Triste e escalts,.1.'/:quee:;ca 	
Soeiliattipt•nt e escolas,
C,.91t/Vil	 !Infla 	
I; o•tla. Pra Ia, Tde)eltilit.1 	
Liverpout e escalas, Orcollau 	

• 3I:Nta tos .c:ortarronns

	

As inforinaçõis (lidas, • Imatem, 	 e.sta
jinota foram as seguittiei :	 •

O mercado abriu firme á base *de 135000 e
11.$ sobro o [yr) 7, por arroba.

Venda; :	 :;;t2•as
De manhã 	 	  • 4.581
De tarde 	 •	 8:17

• Total 	 	 :;.438
Entradas	 •	 •

Cabotag.."r	  	 2 t
E. 1'. Loopoldina 	
E. 1'. Central 	 	 4.4:13

Total 	 	 7.230

	

O maread4.• fk..clioti ao preço de 145 	 • o
typo 7,

• ossccan •
Entraram a itt?-boutent 3 .GGS sa ecos e

saltirain 3.26, sentiu o stock, 'tonteio, ;13
31 5. .2O0 sucos.

àloreado calmo.
Ataitio:to

Não Nutre entradas.	 -
Sabiram aute-liont;utt. 1.402.: fardos e H-

caranrem depositio, Ii JIltcllI, 11.529
.àlereado calmo.

Camara-

cur.so	 ha amuo E MOEDA DIFTALLTCA

Praças	 Uo'd/v A' vista.
Sobre Lontir,,4: 	 	 IG 1:3i0;'e .1i3 3/01.
S•lbed l'a riz 	 	 • $:;R9	 5'',95:
Sobre Hamburgo ..... 		 $727".- 8/32
Sobre Itália •	 	 •	  ...	 • —	 8303.
Sobrá Portugal 	 	 —	 5314
Sobre Nova 'York 	 	 —	 35e82
Libra esterlina — em

—
Ot it lricrtidaârional—ent moeda,
Ouro nacional—eito vales •

15057por 15000 	 	 —
Apolices garaes, do I :0•J05 dos:" 0/ 1 ;028$000
Apolices do emprestinto inclonal

de 1807, nem 	 •	

. 1:0105000
-

Apoliens do emprestimo municipal
de I900 port 	 	 201,.ri&0.

•

Aiitese Atlas Gerao- de 1:005,l	 :,
	 ,..•'	 61.-IC.0.

•

06
o:
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27
27
27
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: • ret •  ria da Camara Syndical do fio de
:iro, 25 de outubro de 1911.—A. &man-

fia forni ç 0.4

estaeão Maritima importou ant.?--'aontein
i7.735 Lihnrammas de mercadorias e
:tio da Estrada e de particulares e expar-
800.879 1,i1ogranunas de mereadorias

-rsas, minerio, milho, feijão o )•aré.
(*temia deste ultimo produeto foi de 12.192

•as.
renda dos de,,pachor. pae•os e a pa gar no

anterior foi de 28:70li;;i00'.
estuo de S. Diogo importou e exportou

ne-sinto dia. 501.202 kilogrammas de roer-
)rias, materiaes, carnes verdes e enconi-
tdaQ
renda da dia 22 foi de 505'550.

•n•n•nn

movimento de gado nas estaooes foi
teto o seettinte:

imcdto de gado em 2.3

	

	 oarabra tf: •9/1

nozes
• 703

tittouro. abatidas 	 •	 393
diCa, stock 	 	 100

'739

•
corretor Encruei° Fernandes de Olive1ra,
orizado por alvará do Dr..juiz . da Provedo-

tiesitittos, vendera em leilão, na Bolsa,
lia 3 de novembro proximo, uma a p 1ico ge-
ie 5 o t„, de I :000$, pertencente á finada
pu l o) Rosa da Costa Mattm, usorrnett).
,cretat •ia da Camara Syndieal, 21 d: 011-
.0 dc itill.	 S.iwonsen, syndico.

corretor Luc:reei° Ft:ri-medes de Oliveira,
tríodo por • alvará do Dr. juiz l'etWal
4 4"-V11.,1* a • enderá»	 leilão,- Itr. 1;olsa,
lia: 'R'	 pr0X11110, Ires ai-milicos
.e.á de' õ k, de :i 	 nina aita de 200$,
micenteS:à D.Ilita • Te.r.reira • Leáo, inter-

•
%xotaria:da Camar4 Syndical, 2 .1 de otitu-.
de 1011-;----4; Simonsen yndico.,	 .	 -

(. •

(• •

sr.s.sXo Em 131>: G :noto DE 1911

Presiden blUr.?;0,C01f1 ,): d:reetor, Do. Palor°
Campo$

•
Pt •esentes o presidente interino Couto, os

deputados Conceição, Lyra, Goulart, os stip-
picotes Marinho Prado e Diniz e o director da
secretaria, Dr. Isidoro Campos, fallamlo com
causa justilieada o .presidente 'forres, abriu-se
a $ .ssi't o.	 •

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.	 ••

Dequerimentos :	 •	 •.
liodiantoan & Kemp, Estado'; Unidos, para

o registro da marca • Sap)satta, (pto distiugue
sabonetes de soa fabricação. — Conto re-
querem.	 •

Do Ilarclay & liare1:1y, Estados Unidos, para
o rogistro da marca que distingue preparados
medicinaes de sua fabricação.— Como re-
querem,

Do Tio Oxigenator Company, Es:Jados Uni-
dos, p tua o registro da marca Oxypathor, quo
distingue apparelhos oxygettadores de seu
comutercio.—Cout o requer.

Do A. W. Faltar, Allemanlia. para o regis-
tra de oito marcas que distinguem Japis), porta
lapis, a rti ges do escriptorio etc., de sua ra-
bricação.—Como reqtter.

De A. W.	 Allemanha, para o regis-
tro das marcas Mercantil() e Post oflice, que •
distinguom lapis, giz, caixa de pelotas etc., .
de sua fahricação.—Comii requer. 	 •

Do Antonio Dossatti, para o registro da
mat •ca—l'ente ideal restaurador do cabello, •
que distingam pentes de seu corninereio.—.
Corno requer.

Da Companhia Maitufactora de Conservas
Alioroutieias, para o registro da marca ,Ta-
lisman», que destingtto goiaba/Ia de sua fa-
briwa esão.—Coi I to reco mi'.

De )1)ler & Ctunp., para o registro da.
marca e Funtlioo Ilrazileit •ae, que distingiu.)
artigos de fundição e serralheria de seu cont-
mercio. :--Como requerem. •

Da Villar & Comp., para o registro da.
marca d'atreka » , (pia dislingtto um preparado
para limpar metaes; tio sua fabricação.—
Conta requerem:-

De Isaias• P.,-Alvesopara o registt •o da marca
«Nervilor»;qüe *distingue uuii Prepari- d is

tio tiriva çã os.--7Có
.• -	 •••Ilotiete.-&-*COinp,V pira o regisiro;.

s..Itioequeteiroso,-•.:.que destinguo ' s• •
.inoriuk : e.:.t.Cei llOg *CM -geral dl"
5-',..(:()111.0;1'eglte tem

*De. -Antottici •de AlmiraPacheeo, Para 0 rd:
sistro da marca* «Pnetunol-, que ditliugu. . •

*11`-...‘0 04e	 Quinta-feira 26
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Ouful.irr) "clé zgir

ices ílio de Janeiro de 1 :00(,$,
port 	

(ices do eu: prostitue ontineli tal
!Nitheroy, port 	
lie"s t‘lo empre.stinto munitflt:al

Nitheroy, emissão ri) 1010,
itt.	 	

Lavottra e Commet•eio 	
(t) do Com:tu:rei° 	 s
co tlt. Rrazil 	

	

tpatthia Terras e Colônizacão 	

	

• panhia Coitru P stori, 1 	 )
•azil 	
tpattida 1.0 1.41ias Nueitnjaes do
) Itrazil 	
ipatthia lioeas da. bailia 	

til da Estrada do Ferro liede
ti Mitteira  •

Teeidos Fabril S. Jea-
dm 	
tpaithia Cate.auira oViaeão
h:minem:e 	
matil:la iL Tecitlos Brazil ia-
ustrial 	
tpaithia !tocas de Santos

• -• Vendas a praz)

Companhia Loterias Nacionaes
vic 30 dias 	

JUNTA COMMEI1CIAL
sitssio rvt O DE OtTrITTIO itt 1911

Poaideate mnte)ino, Couto; director, Dr, Isi-

	

(N .o C t aipo ;	 •
Preseritz!s o presidente interino Couto, os

deputados Conc,le)o, Lyra. Goulart, os stip-
plenas Marinho Prado e Diniz e o director

secivNtria Dr. Isidoro Campos, faltando
com t ;atisa ju s titicada o presidente Torres,

brie-;
Foi	 ti pprovada a acta da 8-2SA0 ante-

dor.
Expediente

Edital do juiz de direito da 2a Vara Com-
mereial d!sla s Capital-communicando a falleri
cia de Edmundo Lussac Sobrinho, estabelecido
á rua Théophilo Ottoni ii. 170—Mandou-se
minutar e ale-Vivar:

Officio n. 200, de 7 do corrente, do juiz de
dit •eito da 2', Vara Count-tarefai desta Capital,
commutdeando terem sido mondados os re-
gistros das Marcas os. 3.701, 3.702, 3.703 e
3.850, registradas nesta junta por Machados,
Mell) & Comp., cuja semtenc,a e accordão da
Utile de Appellação passaram em julgado-
Fa s:a-se o cattellanieuto.

Olicio o . 638, de 30 de setembro pass•ado,
do juiz do direito da ta Vara • Cominerc,a I desta
Capital etnnutunicando que ent cumprimento
ao accordão t Cério de Appellacão, aqueltt
juizo reformou á dec'sào, que decretara a
falKo;c:tt de Francisco de. Assumiu:á° Mello
como sacio da firma Conde & Comp.— Man-
dt.s tl--e? amoitar e archlvar.

llequeriononos :	 •
De J. 11. Andresen, SUCCNSOreS; Portugal,

para o i •egistro tia marca t•Porto Maior», que
distingae -vinhos-de sua fabricação.—Como re-
(lacrem.

I)e .111)211 o 31 ,ml:A ro & Comp., para o re-
gistro da Malta que distingue artigos de
photogterphia de seu commercio.— Conto re-
guei e ii. •	 ,

Do II. Lopeli,• paras o • registro tia marca
eTracises..4, que distingue um preparado pitar-
imteettlico - do sua fabricac,ão.— Como re-
quer.	 •
. De Mano de Oliveira & Comp., pedindo
recon:sidoraçáo do de4pacho da Junta que
deferiu o pedido de registro das mareas «Dolo
ideal , er,a,ia ti Bolo» e enoito Sportutan.).—
Indeferido ; a Junta inaidém o despacho a»-
terior.	 -

Do George Wetinghouse, Refoge; Switch-
tomai and Supply Company, The Markha
Air Rido Co., Pacific MiIs, Siemens & Ilalse,
Aktienge::xellschaft, Sociedade Anonytua Doll-
Ius-àLe; &'Flue Solsott Litigou:mane; Co.,
Lintited, Eu \vaiai	 Limited, II. Dra
& Comp., Timico Machado & Comp., Ver-

& Villaea e The Rio do Janeiro Floor
Mills & Granat • ies, Lim'ted, para o deposito de
suas marcas registradas nesta Junta sob
os. 3.021, 3.0e2, 3.023, 3.021 a3.020, 3.027,
3 , 028 , 3,02o, 3.030, 7.363, 7.301, 7.374,
1.275, 7.4.71.— Como requerem.

lie Gaulano Pope e Companhia Calçado
Clat•ck Litoited, para o dopt»ao de suas mar-
cas Tritiona. Itatiana“ e duck», registra-
da'; na Junta Commorcial de S. Paulo, sob

z. 1.523 e 1.635,— C•nno requerem.
Do Antonio Fernand ts dos Saiu Io, para

transferencia a elle petic •onat •io da marca «A
Parreit ;a .do Minho)), registrada Ilaita Junta
pui' 5 tinge: &• R.into de quem é snecessor:—
Gomo requer.• •	 •

lia Sociéll., Franco Sud Americaine de Tra-
vaux Publics,..para. o :tti •eltivantento de seus

• estatutos e demais documentos sObre Sita; rolV
stituição.--.-Como requer.— - 	 • •

Da t'.•utyanhia, Industi ial e Commercia 1 para
o ar',..hivammoidas.alleraçOcs de sons estatu-
tos. -r-Conro requer . 	 •
.s..1.14.ki1.1eÁ*:••Coalba,.&... Sampaio, ;Silva . S:

Ft •attklin,) Miranda & Allboso, Albino Machado'
'•	 •	 .. ...... • .	 • •	 • •	 ..	 •

08;5500

2124'500
•

212S000
170S000
201$000
212$300

10$000

28$000

•25'750
•6$000

96$250

130$000

200$'000

3055'000
404000

11$000

& Comp., Chapelin & Pereira, para o -melava-
mento do seus contractos soei	 —C91110
(VI 311O111 .

Do 'folio & Comp. para o archivamento de.
soai distraeto siarial. —Como req uerem.

D.; Manoel •Alvos, Santos & Flores, A. .T. •
Ferreira & Comp., Lennes, Silva & Comp.;
Duarte & 'Lima, 14. S. Vasconéellos, Ilantiro
Costa & .Schlobarb, C. C. Gitimarães, Oliveira
&• Praça. Do Zopm st, Primavera & Comp.; Ilratt
& Labarthe, Masser •& João • Palmeira.*
Junior, para o registro de •suas • firmas com-
m •orciaes.—Como reqtterem.

Do Manoel F. dos Santos, para o.rxigistrso
de sua firma commercial.—Prove a successào
albogada.

De Francisco Vilmar, para annotação
registro de si ia firma que o seu capital é de
500:030$.*—Cmou re,•fuer.

Nos autos de a geravo em que é aggravante•
Giusoppe Labanca e aggravada a Junta Com-
mercial da Capital *reiterai a J mula *ma inove
o seu despacho anterior e inambu que subis-
sem os autos á Cinde de Appellação.

SaelYI aula da Junta Commereial da Capital
Federal, 11 da outubro. de IN 1.	 10 °Melai	 •
llonorio de, Campa.'
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Souza, Alzira Lannes Ribeiro, Vivaldi & Comp . Em seguida tomou posse, do logar de depu-
e Companhia- Cer.vejariaeBohemia, para •0 tado, para • o qual. foi eleito na vaga do falle-
deposito de suas marcas registradas nesta cido deputado Guimarães, o supplente Mkri-
Junta sob ns. 3.031 e .3.032,. 3.033, 3.031 a nho Prado, que prestou o competente c0mpro-
3.037; 3.038,e3.0.39, 7.396, 7.477, 7.488, misso, passando o supplente Diniz a substi-
7.489, 7.490 e 7;491.— Como requerem. 	 tuir o deputado Teixeira Junior. ..

De Antonio'Diniz & Comp. (dons para o de-	 ,
posito' de: suas marcas registradas na Junta	 O Sr. Dr. director da seeretaria pediu,
Commereial do Pará sob ns. 43, 44, 45, 51, sendo acceito unanimemente, que se lançasse -

. 52 e 53.--Como requerem.	 •	 na acta um voto de congratulação pelo res-
Dayonorio Berrogain, como presidente da tabelecimento do presidente 'forres, que pela

Sociedade Anonyma Empraza Brazileira de Primeira vez após a sua enfermidade com-
Automoveis, pedindo modificação no * nome de
outra empraza de igual nome, cujos estatutos
foram archivados nesta Junta.—Ein face - do
disposto no art. 11 § .2° do decreto n. 434 de
8 de julho de 1801, fallece competencia a
esta Junta para dar , as providencias pedidas,
pelo que dirija-se o supplicante ao poder
competente.

De S. Rodeigues & Comp., Alvares & Comp.
para o archivamento de seus contractos so-..

unvffeparado .pharmaecutiço de sua:fabrica-	 - SESSÃO : EN-N1 G IDE ourtzno o.10!1 •	 .
ção •,--LCome requer.	 . ....

De Cortei &t! Várella, • pára o i'egistro da,,:. st- r , Piesil'n:e- inteoino, Conto ; Directo ., .
marca «Dupla- . parda»,„ que distingue a ,der-	 • " DO,. Isidoro Campos
veja : de sua,fabricaçãO,—Indeferido•poralão 	 •	 .
conferir a declaraçãO cia marca com o desenho 	 Presentes o presidenta interino Couto, os.
apresentado.deputados Conceição; Lyra, Goulart, Marinho,

De II. J. Heinz Coimiany, -Ches-abrough Ma- Prado, o supplente Petiz e o director da,;:
nufacturing Como: .(Çonsolited);. Mappin & secretaria, Dr. Isidoro Campo s , faltando com
Wepp (1908), Limited,. Iluntley & Palmers, causa justificada, o Tresidante'Torres;abritt-se
Limited, Surgem Potra	 à Sa,SSãO.s, Arthur -Alves - de	 . .	 •

parecia á Junta.
Foi lida e approvada a acta

terior. .
Requerimentos :	 •
Da Ehrich & Gractz,. Allemanha, para o

registro da marca Grada, que distingue ar-,
figos para illuminação, lampadas, globos da
vidro. etc. de sua fabricação; — Coma re-
querem.

D3 J. B. Kaniti, para o registro da marca
«Geisha», que deslingua sabonetes de sua fa-
bricação. — Como requer.

De Costa SilTIOCS (C! Comp., para o registro
da marca «Coldre:idem, que destingua -vinhos, •
licores, conservas, azeite e doces de sou com-
Mareio. — Como requerem. • • •
• De Penedo Costas .& Comp.; para o regis-
tro da marca que destingue -cerveja-de sua
'fabricação. — Como requerem.

De Alexandre Itangel--da Abreu, para o re-
gistro da marca . «Gottas. estimulantes»; que

•destingue , um preparado pharmacantieo de
sua	 c 	 — Como requer.

De CarlosTtiveira & Comp., para ' gerem
enviados ao Ministerio da Agricultura riS do-
cumantos de sua marca a31: -Particulard, re-
gistrada nesta Junta, afim de qtr3 st mesma
seja registrada no Bureau Internacional de
la Propriété Lulustrielle em Berna. — Como
requereu].

da sessão an- •

- Presentes o presidente 'int e r:ti) Ceuta, os
deputados Cenceizão, Lyra, Gradar:, M ¡vinho
Irado e o supplente Diniz e o dir,wko . dl Se-
cretaria, Dr. Isidoro Campos, r:IMI.ICIO C9111

causa justificada e presidente Torces, abriu-
se a sessão.	 .
• Foi lida e approvada a acta da sessão an-:.
terior.	 •	 ,
" Requerimentos

Da Paul) d 0I'veira, Passos, braz : loiro, sa-
dio salitlario da ti rma Paúlo Paseitos •.& C-1 I op.,
para ser achnitLido á matricula dos comutei.-
raantes—Sim, passe-se carta.
• Da J. P. Domingue-s 'da, Silva, para o rcl,,
istro da marca Maison Manche, cria dtestin-
gale fazendas de seu commercio. — 001113 re-
quer.

Da Companhia Manufactora de Conservas
alimenticias, para o registro da Inarra que

slestingtur doces de sua fabricação.—Como
requer.

De Jostit Macedo Portugal, para o registro
da marca S. Gonçalo, que de,stingue cigarros
de sua fabricação.—Como ragu tr.
• Da Carlos Grelle & Comp., -para o registro

, de marca que distingue os cigarros de Sua.
fabricação.—Como requerem.

De Ilenoch & Comp., estabelecidos no Es-
fado do Rio de Janeiro, para o registro da'
marca aTalk-Brracina», que ' distingue um pá
antiseptico do sua fabricação. — Como regue", •
rem.
• De Alberto Albino Coelho, estabelecido no.
Estado do Rio de Janeiro, para o registro da,
marca que distingue a -brilhantina de sua ra-
bi . cação.—Como requer.

De Cortei & Varella, para •o registro da.
marca «Dupla Parda», que distingue a cor -
veja de sua fabricação. —Como requerem.	 •

De Adelino Gomes Figueiredo & Cemp.,•parat
O registro da marca «Phaimacia Matuto», que
distingue- productos . plrarmacenticos de seu
cominercio.—Corno requerem.

De Jeronymo Mendes, para o registro da,
marca «Luz a Santos Duinotit», que distingue
ferragens, tintas, vidros; -c .ta., de seu cour-,.
mercio.-s-Como 'requer.

De A. Placido Marques, & Co'mP., para o re-
gist no da • maréa «Aplainara,. que d	

;
istingue'.

artigos de papelaria de .. .seus commercio.e-.-...
Indeferido, de acerado. com a ultima parte de
art. 2° do decreto n. '1 .236, 	 21 de setembro
dá 1901.	 •
Wile, "Manoel . A. • S imõe's; Pará o -• ca ct• ra-
mento da sua ,t• tu arcas a;i P°1 tt e
lina	 .registradas nanJunta Co.niuu I'0i ah dC"-'
Peritambnco sob ..f1S. ou 'e	 Faça-se
canc211amento. 	 -

1,x Da-Guimarães • dr Santos,- pa ia , o , archivz
,mento ditt alteração  de' sen . , contracto. s9cial
,—Comortreq t ter e ...

-- De ,. M.'. Loureiro; A u itoillo , Pinto Pereira
Branchadr,&eArnaral,.Schorv . ás Comp. „. D'Ame
lim&s. atm) . , Rosas' & -. Canameras, . Caldas é
Alves, Fernandes & Searas; Bandeira:, &•Saa
tos e•Prejawa, Szule Sellaraller, para 'o regis
Iro -de suas firmas commerciaes.-Corrio . ree
querem ..	 .	 .

De- J. Carneiro • & Comp., vira annota-
ção no-registro de sua firma, social da - -aber-
tura de uma filial á rua Slatnerine n`.--1.:-,
.Como , requerem.	 .

Fõi designado o dia: 4- de • no\-eMbro:pro .
.ximo paraLa eleição de um sapplente, . visto
haver o supplente Marinho Prado sido raeitf,
para a vaga do furado deputado (1 [lin/ a 1 .:v?S' Q-,
o 2" supplante Diniz ir substituir o (.1 pittaclo
Teixeira Junior.
. Secretaria da Junta Cominai:dial da Capital

.	 .	 e	 .

Federal, 10 de outubro de 1911 --Jlonorp d n.:,. .. .
_Campos,  1° Oleia'...

SESSÃO EM 19 DE 0111TD130 , D4 1,011.

Presidente interino, Cou2o —
' Dr. Isidoro Campes

ciaes.— Como requerem.
Da Tone & Com]; para o archimmento

seu contracto	 Juntem a procüração
do sacio ausente e voltem querendo.

De Cunha &Britto, para o archivamento
de seu contracto social.—Estando cumprido o
despacho anterior, como requerem. -

De Arsenio de Lemos & Comp., para o ar-
chivamento 'de seu • contracto social —Indo-
ferido,-por se tratar de contracto destinado a
fins ruraes, sujeito a outra jurisdicção. 	 -

Da Teixeira & Lbureire, para ánnotação no
seu contracto social que deixou •de ser seu
interessado Manoel Fernandes Revez:—Como
requerem.	 -

De Leite & Comp. e Mourão Gomes & Comp.
. para o. archiYamento de seus distractras so-

ciaes.—Como requerem.-	 •'	 •
De Marques Coelho & Sampaio, Ascençii*o

Santos & Comp., P. C. Weiss & Comp., Gus-
tavo Viatura, -(5/ 'Comp.; Miguel • Papaterra,
Mattos & Ramos, Alves, Garrido •& Comp.,

•Josó Lourepc,o Rodrigues, para o-registro de
suas firmas commerciaes.—Comó requerem.

De Manoel . F. dos Santos, para o registro
de sua, firma' commerciaL—Em vista da in-
formação auferira' como requer.	 •

De-Barreto, Irmão &Comp.
'
 para annota-

ção no registro de sua firma: da abertura de
uma filial á -rua Pereira de AlMeida n. 57.

- —Conto requerem.
De Antonio Bordallo • & Comp., Pinheiro

& Silváres„Arthur & Ed. Levy e Brandão,
Cavnoti &Conm.; para •annotação nos re-
gistros de suas firmas cla: alteração - na nume-
ração de seus estabeleciMentos commerciaes,
feita- péla Prefeitura,' Sendo o primeiro de

183 para n. 190, o segando de n..51 para
47, o terceiro de n. 109 para o n. '139 e o
quarto de n. '44 para , o n. 52.—Como re-
quere:1W, - •	 • •	 •	 •	 .

De Ileraclito& Comp., para atmotação no
registro de sua firma da mudança, de seu
estabelecimento 'commercial . da rua do São
Pedro u 23 para a rua Primeiro de Março

101:COmo•requerem.
=. De M.	 Ribeiro de Meirelles;p ara iranSfe-
encia	 peticionario do livro copiador

, - pertencente 'á firma , extincta O. •Pimentel
Meirelles, • de quem é successoreCortio.	 ...	 •

requer. ,	 :e
Secre a.. da 'il'Unt Cb•rdirièreial da' CaPi tal

Federal, :17 de, outubro- de AOlf..---llonorio
¡te Campos, 1°

De Penedo Costas & Como, para o registro
da marca PA, que destingue a cerveja de sua
fabricação. — Indeferido, por haver marca
identica registrada.

De Muniz & Comp., para o deposito. da
marca Ziza, registrada na Junta Connuercial
de Pernambuco sob n. 800. — Crano relue-
rem.
• Da João Peró & Comp., para depo , ito da
sua marca 11. L. registrada tia Junta- Com-
marcial do Rio Grande do Sul sob n.
— COM3 requere,m.

De João da Silva Saneadas, para o deposito
de sua marca ree istrada -na Junta Coanner-
cial em Pernambuco sob n. 799.—Indeferido,
por haver marca identica registrada nesta
Junta.	 •

Da Ladisláo Cunha & Comp., Guimarães &
Souza, Prejawa, Sinta & flaedioY, Alnidida &
Leal, Telles da Rocha & Comp., para 'o al•chi-•
vamento de seus contractos sociaes.—Como
re,q eram
. De, 'folia & Comp. para o 'archivamento de
seu . contracto social.— Estando' einnpricio o
despacho auterior, Como- requerene. • •

De-F. A. Leite &". Comp , A KIM t' • I li tchings
t52 Comp. e Teieira & Cardoso; • 'para' o:atelti•-
vamento,. de' 'seus; distraetos- soe/aes:-=-Coino
re,querran.:

De João de C:irVitIll•a' ',.°,tt Citei'. ,eres,f•ão
oh-Ivan-12ot° de Seu diStracto S
os lia vteras con, que fic'tu o socio; e'pago, o seio
devido, voltem querendo'. —
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De Baralay & Barclay, Za Miran° .5: Comp.,
& Charlie, i.lonorio Ximuies do Prado,

Gonçalvv Farren •a •Sf. Cdrup.,111ora:-. & Comp.,
Debatia j. & Comp., Antonio do Mauro
J'w .11: seo, para o (1posito do soas marcas re-
gistra(1,.. 5 nista Junta sul) oa 44s. :1.000, 7.381,
'7.383, '7.380. 7.39S. 7.397, 7.117, 7.418 e
7 .49h .— Como redam'Cla. •

Da. Szwi 1:mmtructom• Ilrazileira.. sob
a firma .1.1alicar Lima (Si Comp. e The Brazili
ali Eacursieti • COmpany, com st te viu Sio
Paulo. para o arellivantanCo (13 Se11,4 (3.411
e dentai,: docummitos sobre. suas einsiiztti-
ções•— Conto retpierom. 	 •

lituro Ileydtanano (Cl Comp., José Fvr-
relva da - Silva & Pilho, E. N. Silva & Comp..
.1n ,A (1.! Aifileiti 3. Soa	 Maria FaVre
& It. llosand. Amaral t.St Smira, Constantino
& 5 'ta, Numa.: Junior & Comp., 31. Portella
• :oleitt el. Avelino t; . de Figueiredo & Count.
e Citados!) & Novata para o art-iiiv anima() de
ts ,etts contractos sociaea._:_ Como requerem.

11. , n.i.m..m;:!,„ Alittmo S Comp., para. o
amento do soa contracto social.— Can-

cella(' t a 111 . 4111 antarior, COMO reAllerOni.
D2 F. C. AZIlayda & Camp., para o areia-

vainatito do seu contracto social. — Estando
cumprido o daspacho anterior, como re-
querem.

De C. Itarros	 l'exitit;u-s, C. Barros, Ilo-
drigues á; Comp. José Mtzletra. • Comp., Nu-
nes Ttixeira	 11::go .112pitmatm
Com p.. .1. Philoniano Ganus & Comp., Bitten-
court k Silva, A . Rossi tS/ Irmão, para o ar-
chivam 114.)d.1 ,eus distractasseciaes. — Como

1:' i'
Comp., para o avelava-

-mento de 5_41 didracto S0CiIt — Estando
cumpri lo o despacho anterior, como re-
(mareio.

.10‘;...• Joaquim de Souza (5.• Comp. para o
archiv.mtento satt distracto pareizti.—C'omo
rept !rem.

De Silva Lopes & Comp , Soairo & Braga,
(54rréa & Pad:s....Co, Guimarães & Santos, 1 'itit14
Angelo • Coam., ilodriguas Barrato & Com p.
Louis Bolbo ., João •Baptista da Silva, David
Eugenio de Araujo e Manuel Bc.rges, para o
registro de suas firmas cominarei:tas. — Como
requerem.

De 1 I k l ineida, para oregd stro de sua'
firma roí:db.:1 rial. — Estando cumprido o
olza.pacho	 conm 'requer.

1+e év Irmão, paaat a imota .:ao lio re-
g:511.0 (k. 5.11a firula da homologar,ão, por sen-
(CM:a, da caledrdata proposta por cites pal.:-
ci• .nario .4.---l'az, , nde-sJ 85 annotações ti n
(ont() ly4itt,.r.!111.

Dd Jeroli Ii:o Mandes, para al1111,1a .: "..0 no
reí.•••;istro slat flana de, que O sseat capital é de
(i0:00a1:1.—Cole0

1 4 ,3 .1((a14t:Iii Baliu 1111 is: Comp., para tia tis-
k refl( • :as a (.11(35 pot 14h00 arit.»; th.,s livros III a -
rio e C.opizoler perterment3s á firma Victorino
& !Iro .4 a, (h.: quem sào successores.—Como
requerem.

tnandoo tirchivar a cópia do ba-
lanço dos Aranazeus Goraes do ;lio de Janeiro,
refereate ao terceiro trimestre do correute
anno.

Secretaria da Junta. Commercial da Capital
Fede,atl, 2:1 de outubro de 19.1.I.—O 1" oniciaL
Ito4orie d Canaiws.

• LeTO :3  TA-PODER 15XECUTPÍO
Li:i h !riça e Nwocios

Luicre3
Por decreto de IS do corrente mez Ibi apo-

snitado, cein o vencimento a que liv-er (lireito,
o Dr: J03 .) da IlecIta, floreira, inspector de

.Seltde dos Partos do • Estaxeo do Ceará, visto

coutar roal'a do 34.4 ainms do serviço, ficando
seio cfreito s d3Urt • L de t:; de j u lho do nono
pa5sa(10, que O aposentou no referido Ioga 4',
por não colistar do laudo de inspecção do
saltite a que ri.1.filInneuido daglielle Estado a
condição de invalidez.	 •

aranarmaçao

Os profes ,tores de canto e de trompa do
Instituto • Na( lona! de Musica, nomeados por
derreto do 18 do corrente mez, chamam-se
Maria Isabel N'eta) .y Ca tepello Itudotpho
Pietaeraoro, nao coam l'••i publicado.

rilirl.steria da Cucra

Por decretos de IS do corrente:
Foram prolnovidos:
Na arma de infantzu •ia, a I° tenente, por

antiguidade, que SCrá cuidada (1011. do outu-
bro do 1903, o 2" tenenteAutonio Froes do Sa
Azevedo

Na alma do artilharia, a I° tenente o 2" te-
nente (Iscar Scvcriano Bastos Nunes;

Na arma de CM:Cilharia, a 1° tenente o 1°
tenente graduado Eduardo Sã de S:queira
Monte.

Foi graduado, na arma do enganharia,
pos to de 1" tenente, o 2" tenente Cassilandro
de Oliveira Vertia:.
• Foi mandado reintegrar °atavio Xavier
Tútta na log•ar de almoxarife do Arsenal çlo
Guerra de • Porto Alegro. com o respectivo
vencimento, visto irão ter sido préviamonte
obsamado o disposto no art. 128 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 7.91.0, do 7
de abril de 1910.	 •

Fi exourado 44 major raminado do Exer-,
eito José Borges da Couto do logarde aluo-
XII II 	 10 Arsenal de Guerra de Portb Alegre.

Foi mandado agwregar ao respoctivo qua-
dro o 1° tenente da arrua de infantaria Paly-
macio 1k liczende até que de direito 1113 te-
que promação ao dito posto.

Foram trausferh105:
De aceérdo com o disposto no ar t. eal da lei

o. 1.113, de 11 de setembro de 18411, da ar-
ma de ('O VI) para a de artilharia o 2" te-
nente Pi2(.1ro Morre da Silva Braga, conforme

aceérdo com a resolução. de 1 de abril
de 1871, para a 2" classe do Exercito, ficando
aggregad() á arida a (ide 1)811011M, O 2° te-
11 amo do h" na-a:Intento de cavalhiria Leobahlo
de 1)11\ eira llritto, ko haver sido em inspe-
cção de iguale .14. que 543 sutnnetteu julgado
solErer de molastia incuravel que o torna in-
capaz para o serviço do mesmo Exercito.

'Na arma de itilantaria : 	 •
• O tenente-coronel EmilM dos Santos Cabral
do •(3° batalhão de caçadoras para fiscal do
8° regiinefflo ; tenente-coronel José IltizIrigues
das Ne es dmuelle regimento para fiscal do
1 A", e o tenan te-coronel Pedro Ca rolino Pinto
de Almeida tlaste regimento para o 411" bata-
lhão de caçaiores. •

Do quadro ordittario para » stipplementar
o major (lo ta" batalhão do 6° regittenno João
de Deus Menna Barreto e deste quadro pana
aquelle, sendo cla ssificado no 16° batalhão do
4," regnumoo, o major OddioBacellar Bando',
pho de Mello.

Na arma de em igm dia ria
• Os capitães João Baptista de Oliveira Bran-
dão Junior da 1" companhia do la batalhão
para a 4' do 3° e Octavio Pacifico Furtado
desta companhia e batalhão para -a 4" do 1°
liai a lhão

Foi concedida troca de corpos entre Si, cou.-
forma petEram, aos majores 1)1813601 • Rodri-
zoes de Maeothi d(.4 30 *batalhão do 42° regi-.
mento de infantaria, e Cassiano 1 acheco de
Assis do 20° dó 10° regimento da dita arma.

SECRETARIAS DE ESTADO

lifinisterio da Justiça e Neeoi...,s

Interiores
D1t3I:e1011.TA Do INTERTOR

O mini51r0 (1:1 •ustk;z1 e Negocies int eriorea,
cm norar. do Presidente da IlepubIlea, reàelve,
de accórdo com o azia 1:33 do regulamento
annexo ao decreto n. 9.011t3, de 48 do correnUt
mez, ( 1 ;m flelumn assim (listei 1)14 os profe,--
sores do limituto Nacional do Musica a. que111
se refere aquellt disposição:

Solpja
Joá llaymmido da Silva. Ilenrimm Braga,

Alfredo ELtymondo Itichard. Frederico do Nas-
cimento, Josj: de Lima Cominho e Carolina
Vieira Machado Coelho.

( "oito
Amar) Kirret o de APutquerque Maranhão,

Carlos Alves de Camarim e Cainiaa da Cora-;
calção. •Piano

Elvira Brito Lobo. Francisco Alna •.(in ltavi-
lacqua, Joalnim Antonic• Barroso Nom:), Al-
fredo Fertin de Vasconeellos e A k iiia Navarro
de Andrade.

(U .g."ie e Urino:alua
Al21.10

latigia (*toldo.
noliro e violeta

. Ilieardo Tatti, Ernesto Itonchini e Ilumbarto
Milano.

1 i0101Jeallt)

Max Benno Niederi,a4:ger.

Ihrrnituila:	 .
Frederico do Na5rimeido, Arenr.1 Pitarla

do Gotiva e Agnelto Gonçalves Viam . Frar. azt.
Co .illivpwilo e fu9a, i)?strtunentw::lo

c co:nposifj:o
Francisco Braga:

COnleabain
llieardo

Fbrola
l'edro de Assis.

Oboé e fagote
Ag.ostinho Eniz de (10u0a.

Clarim:11e e coacpmercs.
rrancizco Nunes Junior.

im e cornetim
José Itaymundo tle Miranda 'Machado.

llio de Janeiro. 21 , de outubro do 1911
Ilicadacia da Cunha Cernia.

Additamanta ao expediente de 20 de
,.?iitbro de 1911

. 1 OA (1 ).N . 1 A 1.a1.111. n DK

1

 Transmittiu-se ao Tribunal d s Contas cópia
do decreto qu- ai ire a este ministerio o (To-
da° extraordittario de 10:)400S, para paga-*I 1110111.0 da subveitção 0-mvedida p:3111 Congressy,I ,	 ,	 , .	 ,	 ,	 ,	 ,	 1.,1 iNael . mat a . aradelilia . do	 0111111creio d••sta:
Capital.

Expedianta da 21 de outubro de 1911

• Soliri1011-3C ao Ministerio da Fazenda COO.,
cessão dits credi0s:

De 8005 Delegacit Fiscal do Thesouro
Estgdo de Pernambuco por fornecintentos fui



Policia do Districto Federal

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 25 de outubro de OH
Ao delegado do . 10° districto policial, fa

zendo reverter Manoela Pando, afim de .ser
encaminhada á sua residencia, visto ter sido
negativo o ,examo de sanidade Mental . a que
foi submettida-nesta, repartição pelo Dr. Ja-
cintho do Bares, medico legista.

Ao 2°Ldelegado auxiliar, fazendo -apresentar
o individuo 'de - nome José Domingos Mundá,
atim de que contra o mesmo . proceda de ac-
cordo coma lei.

Ao general , prefeito municipal, fazendo
apresentar os indigentes • septnagenarioselo-
sino.Jacintho de Souza - e • Maria Joaquina cio
Amor' Divino, afim fie serem.internados no
Asylo de S.: Francisco de Assis.-

Ao delegado- do . 17° districto policial; fa-
zendo apresentar o menor EVaristo de tal
afim de ser encaminhado á residencia.de
seu padrinho, na • Tijnca, visto ter sido
julgado incapaz para o serviço da,Arinada.

Ao delegado do 12° distuicto polieial, fa-
zendo • reverter' a . franceaa Graciana Ra-
muspi, afim- de ser encaminhada • á • sua resi-
dencia, visto , ter • sido 'negativo-o, exame do
Sanidade' mental. a que foi submetticla nesta
repartição pelo Dr. Jacintho de Barros, me-
dico legista.	 . ,	 .	 .
• Ao major •• inspector da PoliCia Maritima,",
recommendando providencies no sentido de
ser .impedido; neste - porto, o desembarque
doindividuo José Bernardo Lemos. , Marinlib -
deportad)flo Estado. de S. Paula, com ' des-
tino a Lisboa.

. ; •Ao . 2° dele,gado auxiliara fazendo apresentai
-os . individuos de nome Jacintho , da Costa Lein
e Manoel Barbaja. !-de,1". Oliveira vialgoe «Bar-
bozinlia»;	 .
, Ao delegado. de policia de Petwpolisesolici
tudo a, apresentação .id6.uma menor nestr
repartição ;

Ao director do Gabinete - de Identificação e
de Estatistica, fazendo Apresentar o.individuo
Manoel Avelino da Rocha, expulso das fileiras
do Exercito •

'
 afim de ser identificado; 	 •

Ao inspector do Corpo -de-Investigação e de
Segurança Publica, communicando que pelo
major inspector da Policia Maritima foi impe-
dido o desembarque-neste porto' do conhecido
gatuno José Bernardo Lemos- e do caften,
Ilarry Salomon, de passagem no paquete
Oronsu, com destino a.Liverpool.

• Telegraphou-se aos chefes de policia dos Es-
tados da Bahia . e Pernambuco, para que os.
mesmos providenciem no sentido de ser impe-
dido o desembarque- dos . individatos alludidos,
naquelles portos.

Ao director do Gabinete , de Identificação e
de Estatistica, fazendo apresentar Francisco.
de Paula Maciel, Gerva,sio Honorio de Lima e.
Gonçalo , de Lima • Santiago, afim de. serem
identificados.

Ao . director da Assistencia a Alienados do.
Hospital Nacional, fazendo apresentar • tres in-
digentes, afim' de serem internados naquelle
estabelecimento.

A diversas , autoridades foram enviados oito
officios reservados.

Requerimentos despachados
José Pereira Junior, pedindo cancellamento

de sua nota.—Iiideferido. '•
Eduardo Ribeiro Bertello, idem.—Indefe-

rido á vista cia informação.

O Dr. chefe de Policia mandou expedir o
seguinte officio ao Dr. Fructuoso Muniz Bar-
roto de Aragão, delegado do 5° districto
liciai:

Rio de Janeiro, 25 dó outubro' de,1911.—
2" Secção.	 10.285.

Inteirado dos serviços que esforçada e de-
dicadamente prestastes • á causa da justiça pu- .
blica, no inquerito.que apurou a responsabili-
dade dos. assassinos do mallbgrado capitãO de-
fragata Luiz Lopes da Cruz e bem assim da
maneira por que no -mesmo inquevito soubes-
tes agir, respeitando e cumprindo as insira- .
cções transinittidas por esta chefia, já verbal- -
inente, já por intlermedio do Dr. 1° delegado
auxiliar,cabe-me elogiar a vossa acção operosa.;*
e digna., recommendando-vos que torneis ex-
tensivo esse 'elogio aos funccionarios dessa.
delegacia-que' vos "prestaram o seu u til :e efil-
caz auxilio.-0 'chefe' . de. policia, Ilelisario
Fe rna 'ides- da- Silva • Ta?: ora

Sr. Dr: Fructuoso• Munia Barreto de Ara-
gão, delegado do 5 1 districto poliCial.

Ministerio da Fàzenda,
Por titulo de 94 do corrente, foi exonerada.,

a seu pedido, João Corrêa , de --Almeida Pires
do logar de collector das rendas federaes	 -
Avaré, Estado de S. Paulo.

• •Por 'podaria. dá; Mesma- data 'foi' prorogaaa.
por tres mezes,•com o -vencimento -a que tiver.
direito, na faina... da -lei, a lieença ,ecu cujo.,
goso se-acha o fiel de armazem da.Alfandegite„
de Manácis; Estado do Amazonas, Constantino
Gomes de Figueiredo..	 •

Por titulo . de • 25 • foi nomeado Arthur •
Toscano de Almeida para exercer o logar -,de
agente.. fi-scal- dos impostos de emistunci.na,,.,,,
5" circumscripção do Estado do Pará. durantet•i.
o impedimento do serrei-aliado chies:ai\

Antonioa Lopes -Teixeira. Varandas, .-
tricto).—Queira comparecer . à, secção de enes
genharia.	 •	 —	 •	 - •
•,.:'Antonio Valeetim !do , Nascimento , (4° dis-
tricto).—Queira comparecer á secção , cle-en-
genharia.
• Alfredo Francisco Colomb (4° districto).—
Queira•comparecer á secção de engenharia.

José Lourenço Yianna. (4° districto).— São
concedidos 90 dias.

João, Manoel • Gonçalves dos-Santos (4° dis-
tricto) ---São concedidos -90 dias..

Dr. Joao Baptista da França Rangel (70 dis-
tricto)-. — Queira comparecer a . esta dire-
ctoria.	 .

Ernesto Fernandes de Souza (8° districto).
—Queira comparecer á secção de engenharia.

Guilherme C. Gonçalves (8° districto).—São
concedidos 90 dias.	 .. . .

	

Francisco Feseina (8° districto). 	 Não pôde
ser attendido.

Zeferino Ribeiro (8° distrieto).—Queira com-
parecer a esta directoria.

Anua Leonor Fontes Ribeiro (9°.districto).
—Não pôde ser attendida.

Custodio Joaquim Peixoto (9° districto).—
São concedidos 50 dias.
• Siegfried Schultz. 7— . Nos termos da infor-
mação.

Siegfried Schultz.— Nos termos da infor-
mação.

João de Castro Vieira,--Deferido.
Arlinde Éróese—Deferido.
Arcano Rodrigues Praxedes.—Deferido.
João Gomes Santarem.--Faça-se a alteração.
Alzira Lannes Ribeiro.—Deferido.
Pedro Rodrigues da Costa Doria•.—Defericto.
P. C. Weiss (Cf. Comp.—Deferido.

• Agenor Leite Raposo. —Deferido.
Elias Ottó de Azeredo'.--Não pôde ser at-

tendido.
Adeodato • Enlygdio Almeida e Silva.—Não

pôde ser attendido.
• Sidney Delcidio A ma ral —Deferido: • ,.
• Manoel Jose Capelleti.—Archive-se.	 •
' Manoel José Capelleti.Não pôde. ser atten-
dido.

Manoel José Capelleti.—Deferido.

'Quinta-feira:. 26 • •
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tos pela firrna.Ramiro-CoStai4Filhosepara,O
' s e rviço,eleitoral daquelle'ESta.do-.;

s•	 ; D. 204 - á . do Estado da ParahYba, para;
•j pao-

e
amenio do. findos fornecidos. por Henrique.

, deSal para o serviçoeeleitoral do: mesmo Es---
1 tule. • - , :
• — Consultou-se o parecer. do.Tribunalde

•

.	 .	 .	 .	 .

.• , Contas sobre a abertura do credito especial de
- 10:9508, para pagamento- dos subsidios que

• • I deixou de receber o ex-deputado pelo Estado
de S. Paulo Dr. Cesario da .Motta Ju»ior, reta-

l) tivos ao periodo de 3 de maio a 25 de settain-•,, bro • de 1893.
'Requerimento despachado

A. Cazzani, pedindo certidão.— Compareça
nesta directoria:	 •

.) Expediente de 24 de outubro de 1911
--. .

,	 1
{	 DIRECTORIA ezatat. DE SAUDE PUBLICA

• . • Accusara,m-se, os recebimentos:
• e A6 director gral da Repartição de Aguas,

1 Esgotos e Obras Publicas, do officio u. 3.101,
I de 23 do corrente
.	 Ao inspector de Sande dos Portos do Estado..	 i

de.Matw Grosso do officio n. 21,.de 3 do cor-
rente.

-	 —Commiin'eou-se.:
Ao director geral da Contabilidade deste

A Ministerio que o administrador do Desinfecto-
rio Central, Ilksidevio Pagani, recolheu aos

.. n'k cofres da Thesouraria do Thcsouro Federal a
••,...; importancia de 1:1008500, proveniente da

\ venda de um galão da ferro vasio e de vinte
muares impresMvei-t

•,l

	

	 Ao director geral de Instrucção Publica
que o proprietario do predio sito á rua Oito

'	 de Dezembro n . 114, onde fonceiona urna
• escola publica municipal, cumpria a intima-

ção expedida por a:sia repartição, para a
,  limpeza 'Nevai do mesmo ia-movei, por haver., ,	 .	 ,	 ,,,.

.• I licite oceorrido um CaS;) de tuberculose pu17.
•.,) Montar ;	 .

. "Ao provedor da Santa Casa de Misericordia,- '1, • .e. cio Rio de Janeiro que foi deferida a petição
••`-- de D anua Pereira da Costa na qual solici-.,i	 ... D. 4	 t.	 _	 _	 - Cosia,t ,	 t 	 c,

, tava permissão para trasladar os restos mor-
----,-	 takes'de• seu marido e liinocenclo Pereira da1

'

	

	 costa da sepultura rasa n. 70.287 do • ce,mitc-
'io de' S. Francisco Xavier para um carneiro.

- .N4	 —Rometteram-se:
Ao director da Estrada do Ferro Central.

's do Drazil os laudos de exame de validez de
' Eduardo Silva, Luiz Armindo Rezener, Aristi-

dos Fernandes do Prado, • José Gonçalves de
'j Oliveira, \7a1 crio - Domingos da Silva, João
1 Coita, Zeferino Novaes cio Barros, José Dias de

Menti,. João Brandão, Oscar Santiago, João
Cotia de Mello, Bernardino Alves, Francisco

• •••• Trindade, Sebastião de Freitas, Luiz de Sá
Corrêa, Annanias Cardoso, Pedro Monteiro da

.). Silva, Mamede Leatcla . 11ocha, Afibilso Senna,
, Caldas, João Malta, Henrique Teixeira, de ali-

., .., 1 anda, Sebastião Victorino de Souza, Marcel-
-'s, tino Antonio Lopes e Manoel Augusto- de

 Souza
Ao n: „ao director geral dos Telegraphos o de Ar-

s• Mando-de Ara nelo Eideão
-, Ao director technico • da Commissão Fiscal

e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro o dê Antonio • Franciséo • Monteiro
Netto

Ao director gerente da Commissão . Fiscal e
Administrativa das Obras' do Porto do Rió de
Janeiro o de -Manoel Alves da Costa Brinican-

. te Filho ; " 	 '	 .
,.- •'Ao gerente da CaixaeEconomica..e Monte

SoccOrrei -o dá José de Campos Martins.
Requerimentos deJpaehados

. 	 Maria Emilia Cavaleanti de Albuquerque
(1° diStricto).— Providenciado. 	 .

s : . J..Pinheiro Si Comp. (2° • districto).— Quei-
rani' comparecer á Secção de' engenharia. ' •

José Maria Carneiro MarthiS: • (3° districto).-
1 ..-- Qu'elra, CompareCer á Secèão' de' engeidiaria.



- t
jtitnlir-ci.	rotT

•	 •
DIARIO

-aio-acto-aia do Gabinet.) do Thesouro
Na,ciona1

;lespachado

alo Sr. ministro
ompanhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
lide, Insolada na clausula do seu coa-
:to, pedindo para que seja isento do paga-
no das taxas de expediente e 2 Vo ouro
(ateria( guia iligtCrtar COM destino aos sev-
as th3 estrada de ferro o constritora° de
tos que tenha de. executar.-2-D3ferido.

Toirect or.12. do aabinate do Th á raro
Naclor_a1

LXIT.D1F.N.TE Do si:. 15111ECT0.1

Dia .2 / de outubro do 10 11

in91?.etor da Alfandega do Rio de Ja-
ro :
;. 807-Communion-vos, para os devidos

(pie o Sr. ministro, tendo em vista o
rentoreu o provedor da Santa Casa do

aericordita da, capital do Estado de Minas
raes na. patição traosmittida como officio
Relogaria Fiscal 'Impelia Estado, n. 151a
25 de s. Oonibro proximo lindo, resolveu,
acto de n, do corrente mez, autorizar o

pacho, Evre de direito, nos termos do
27, 61::im XV, da vigente lei orçainen-

ia da recolta, do material •discriminado
s inclusa s raiaçõos, as quaes deverão ser
iortuaatoonto substituidas por outras que
.ão onviada:s (Proctamente a essa alfambra
a ali:atida delegacia fiscal em Minas ee-
,,
ç. 808-Com municio-vos, para co; devidos
s, guie o Sr. ministro, attendendo ao que
iiereti a !tinta Casa do Misericordia desta

aital, por seu provedor, em petir;i0 do II
setembro ultimo. resolveu, por acto de 0
corrente. , autorizar o despacho, livra de

asilos, nos tormos. do art. 27, alineu XVI,
v igoino 1 ,i ort:011iOntaria de receita, dos

locais reforidos na inclusa relação, espera-
s da Europa, com destino á Casa dos
postos, mantida pela requerente.
-- Sr. in spector da Caixa de Amortização

N. 2, 13 --Itemettendo-vos o incluso process.o,
cam i nhado cem o officio da Delegacia Eis-
1 no Piatihy. n. 51, do 22 de agosto ultimo,
oelativo ao requerimento 001 que o thesou-
iro da mesma- dclegacia Josá de Castro
na reclama centra o acto que o julgou
ponsavel pela differença. de 200$, a menos

rificada ittnna remessa ide numeraria á The-
araria Gard do Thesouro Nacional, dilre-
liça, essa proveniente de uma nota falsa
(omite valor, de n. 71.422, da 101 estampa
la série, encontrada na dita remessa,
lido o reclamante, em abono de sua pre-
Ação, (pie a nota de que se trata Rara rece-
ia da Ahandega, do Parnahyba, peço o
sso parocer t' respeito.
- Sr. delogado fiscal no Amazonas
N. 111-11emetio-vos, para as devidos fins,
ncinso decreto, nomeando Guilhorme Cas-
,1 Pinheiro para o Jogar de pagador dessa
legacia.

doloaado fiscal na Bailia:
N. 232-1Jarlarc-vos, para os devidos fins,
e o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
ptou a 4.:oinpaitina Viação Geral da Balda,

peliça° de 5 de julho ultimo, resolvetopor
to de 20 do corrente, autorizar o despic-
o, livro de direitos, nos tcsrmos da clausula
,:xvt, letra 1.,; do contracto annexo ao de-
ao ir. 8.048 de 31 de março deste anuo,

matorittes referidos na inclusa relação,
stip:mios á mesma companhia, com exclusão
-réri),: dos • artigos aa.signalados na mesma
lação; com a . pala Vra -11:,9- á dota ver-
olha. •	 •

Chamo a vossa attenoão 'taxa a circular do
Ministerio da Fazenda, sob n:30, de 10 deste
itieZi	 •

N. 233-1eclaro-vos„ para Os devidos fins,
que o' Sr. ministro, a ttendondo ao que re-
quereu a Companhia Viarão Geral da Balda,
em policão de 29 do agosto ultimo, resolveu,
por net(*) de 11 do corrente, autorizar o des-
pacho, livra de direitos, nos termos da clan-
sula, 36 1, letiva b, do contracto annexo au de-
creto il. 8.C48, (le 31 de março deste atino,
do material referido na inclusa relação e a
ser importado pala inuma companhia, com
destino ao serviço das Estradas de Ferro Fe-
deraes da bailia. 	 •

Chamo a vossa ;Meia:lio para a circular do
Miaisterio da Fazenda, ti. 39, de 10 deste
'noz.

-Sr. detendo fiscal no Maranhlo:
118-Doclaro-vos para os Amidos fins,

que o Sr. ministro, a ltendendo ao gila 32 . pie-
roram Ibirocalty (C: Comp., empreiteiros da
Estrada de Ferro de. S. Luiz a Caxias e ramal
de haqui, no Estado da Rio Grande do Sal,
em petição de 17 do corrente, resolveu, par
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre do direhos,Onediante tarino de respon-
sabilidade com o prazo de GO dias para pre,-
enchimento das formalilade3 legaiiti , de quatro
machinas para a faltrival:10 tio lij910 3 de Con-
creto e respectivos accassorios, imp)rtadaS
pelos raquerent as e vindas pado vapor Domiaic,
entrado no porto desta capital em 11 deste
mez.

Confirmo, assim, meu telagramma da 16 do
referido Jaez.

- Sr. delegado fiscal C-in Minas Cenas
N. 212-Koelaro-vos, para os devidos fins,

que O Sr. minis tro, tendo praseato o proceiso
transininido com li vo:so n. 151, , (te 23
de setembro proximo lindo, referente á isen-
ção do direitos reoueriala pelo proNedor da
Santa Casa da Misericordia dessa capital para
os objectos discriminados . nas inclusas rela-
ções, por 2" via, que Param annaxas ao
mesmo precosso, resolveu, por acto de 0 do
~rent° mez, reei:mim:molar-vos providen-
cieis afim do (pie sejam organizadas novas re-
lações, por l a * e 2 vias, da aceordo com
as prescrições do regulamento muxoxo ,ao
decreto n. 8.592, de 8 do marco ultimo, as
quaes deverão ser opportunamede enviadas:
as 1" ias directamente á Alfandaga do
Rio de Janeiro, e as 211 ao Tliesouro Nacio-

mNti . 213- Daclaro-vos, para os* fins canve-
Diouf as, que. O Sr. ministro, tendo presente o
requerimento em que I). Amelia, Guimarães
Masearenhas;allogando a necessidade de fa-
zer passar um cano de 2 1/2 nallegadas de
diatnetro, destinado á conducção da agua p0-
ta c el para serventia de sua fabrica do Fiação
e Tecelagem, isto em Juiz de Fóra, por unia
paquena faixa de terreuo pertencente á Fa-
zenda Nacional e annexo a o edificio'da extia-
cta alfawlega daqueda cidade, pede ',monis-
são para executar as obras para isso tiecessa-
rias, com o compromisso de em nada projn-
dicar a União e tudo recompor ao estado
actual, resolveli, rar d oSpaellO de 18 do cor-
rente, conca ler a permissão imitida.

-Sr. delegado fiscal no Pará: •
N. 218 -Em respasta ao vosso telegramma

de 2 do corrente, autoriza-vos a requisitar
passagens em la classes. entre o porto desta.
Capital e o da cidade do Rio tirando, para o

escripturario da Allandaga, desse Estado,
Osca r • de Lima Chave s , que ai seta ir em
commissão especial na alfandoga daquela
cidade, bem assim para as pesas de sua
familia.

Fica assim confirmado mau telegramina de
O do citado maz.

-Sr. delegado fiscal no Illo Grand,: do Sal:
N. 312-Rameit a-vos, para os devidos fins,

o incluso deore.to nomeaado Pedro Nunes Da,-

ptista, para o lagar do thesoureiro pagador
da Allandeta de Pelotas, ne3Sti Estado.

N. 313-beelaro-vos, para os devidos fios,
qua o Sr. ministre, tem i0 em vista o que re-
guarem Jorge, Frantie, agricultor residente
MillIMpl :) de Cachoeira, nesse Estado, na p •-
tição transanittida com o vosso officio n. 152,
de 16 de setembro proxima findo, resolveu,
por acto de O do CoiTC1110, autorizar o despa-
cho, livre do direitos, nos termos do art. 27,
afinca 111, ti. 1, da viganto lei orçamontaria
da raea,:ta, do material discriminado na in-
clusa reina°, importa(' ) com destino ao bene-
ficiamaill i tio pro.liletOS agrieolas; devendo,
por:on, ser exelttidas os artigos da 5" audição
da referida relaoão, visto não coarem dái-
(lamente discriminados.

N. 314-C intim indo Mall lel agramma da •
18 do corrente, darlaro-vos, para 03 dorido;
furi, giba O Sr. mitils1N, por acto da inaSina •
data ()sumi ) no telegranuna 1) intanileitte
municipal de, Cruz Alta, nesse Estado, datado
do dia antecedente, resolveu autorizar o des-
pacho, livro do direitas, madianto termo do
respansabilidade com o prazo de 60 (lias para
prasocliimanto das formalidades Legaes,
mal anal impari a ti 1(021 (10311110 á instsillaçá.t•
do serviço de luz eltsetrica 11:1 r1 	cidal

N. 313-Da:taro-vos, para os d.o idos fios,
pie o Sr. ministro, (ando em vida O (pio re-
qutern a Th".3 Craa 1 • Sonthoro Com-
pany, Limited, na pretira° transmittida com o
vosso ofilci) 150, de' 20 da setembro pro-
ximo findo, resolveu, par acto de 17 do cor-
rente maz, autorizar o despacho, liveo da di-
reitos, nos termas da clausula IX, lei Ira to do
contracto annaxo a . ) decrete n. 7.1 2, do 17
de setembro da 1908, do material, discrimi- •
nado na inelliSa relação, a ser importado du-
rante esto amo com destino á caostencç ão do
ramal ferreo da Italui a S. Gorja, dava lido,
parám, s ar excluitb 3 ii t a riig.is assigoalad
cum a palavra -não, á tinta varinelha,

Oatrosint, chamo a so:sa atteoção para o
facto (1,s tu sid) eobra-1 ) (, seno de aos. do
cedi:leu/a ,janto a )1)1%a	 m...essa, (an lo tal do-
cumento su devaaia pagar 3O0 reis; bam
assim para o disposto na circular da Minis-
terio da Faz:edita, sob n. 30, de 10 deste mez.

- Sr. delegado fiscal em S. Paul
N. 039-Doelaro-vos, para os. devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao mio re-
quereu a Cmnpanhia Docas de Santos
seu director, em petição de 31 de agos?to ul-
timo, resolveu, por acto de 17 d .o corrente,
autorizai' o despacho. livre de d'reitos, nos
termos da clausula VI do contracto animo
ao decreto n. 063, de 7 de nov.iabro de 1800;
do seguinte material (lua, diii Vivi tida da Dr-
dein desta diractoria ii. 500. de 18 do refe-
rido nyaz de agosto. lia ia sido oxcluido da
relação qua acompanhou o vosso (alicio n.220,
de 23 da maio do corrou'e atina, a saber
12.903 kilos (13 MUS t'C Pariz, 50 (luzias: do
brochas de cabano para Montra, 2'fr lavato-
rios completa s, eis baháciras completas; e
2.00) caixas de dynamite.

N. Gi-O-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, a Remi elido ao que reque-
reu Time São Paula Electria C . mtpatiy. Li-•
mited, em petição (13 13 do coraente,rosolveu,
por acto de 16, autorizar-o daspacha, livro do
direitos, mediante termo de reSpOnSabilidado
com o prazo do Go (Iias, para • preenchimento
das formalid.eles 1 ega es, do mia Lirial impor-
tado pela requereld2, coas destino aos seus
ser( iços e vindo pelos vapores Welgunde
Voltairc.

Canfirmo, assim, meu telegrattuna de 18 do
'referido niaz.

N. OU -Declaro-vos, para os dovid,): uns,
gila O Sr. Ministra, attendendo ao tine roque-
reira Tho l'a til ) Tranisray, Light (C: Po-
wor Company, Liatited, em polirá° de 1 'r do
corrente, resolveu, por acto de fo, ao:Orizar
O despacho, livre de direito, ratedianto termo
de responsábil . dade, com O prazo de 00 filias
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para o preenchimento das 	 le-
gaes

' 
, do material 	 pela requerente,

com destino aos seus • serviços e vindo mos.va-
pores • Orange Prime, Voltairc e Weloitmle-;:
a . chegarem brevemente DO porto de Santo.."
• Confirmo; assim, meu • telegramma de 18 do.

referida inéz.

Directoria da Receita
EXPEDIENTE: DO ,SR ,: DIRECTOR

Dia 24 de outubro de . Mil

Sr. director da.Cas da Moeda.:
1\1:: 915 - Providenciae- paraL . que.á Dele-

gacia Fiscal na Balda seja remettida.: a
quantia-de 79:7508, em estampilhas do seno.
adhesivo . das: taxas.. '-abalko , declaradas,: con-
forme requisitou o respectivo delegado . no
officio n. 81 de 16 do corrente, senda:
25.000 da. de ..$010 .	 	 2505000,

.	 »	 $02.0 ..	 	 5008000
25,000 .n » $050 	 	 1:250g000

1'25 :000 » »	 $100 	  42:5008000'
•5.000 n n	 $200 .......	 4:0008000.

125.000 » »	 5300-	   37:5005000.
:2.500>) »	 $100 	 	 1:0005000
•2.500,». »	 8300- .....	 : 2305000,
7.500 » » 15000....	 7:5005000'
4.000'» » 2$000-	 	 9:0008000,

• ,Nokn	 EWOO'n•	  .9:-0008000•
200 . »	 13000 	 	 3.0008000'

	200. » . » 505000.,	   10:0005000,

N.' 916-Providenciae para quá , á Conecto-
ia Federal' . de. Sapucaia seja . remett1da a;

quantia 20587 env- estampilhas - do sena.
adhesivo das taxas - abaixo declaradas,. con-
forme requisitou o respectivo- collector- no
offleto- . l • de 19 Ao. con'ente, sendo:''

20Ida• de • $100-	 25000
20 " " ' $200 	 	 45000

400'» » • .. $300:• ...... ..	 •	 , 305000•
25 n n	 5109 	 	 , 105000'
20'»..	 '	 $500'' 	 108000..
20'» n 180)0; .......	 208000

0' » 	125000.
5 .n	 38000-	  • . .	 155000

425000-3.0• n• -I$000 	 ,
2050004 »	 58000'	

9 .n »«10$000t 	 	 20g000
2 » » 155000 i	  	 308000
1 » » 208000, 	 205000

N.- 017 Providenciae- para que á•‘ Cone-
ctOria Federal de, Vassouras seja' remottida.
a: quantia de 450$ eia estampilhas do seno
adhesivo das' taxas abaixo declaradas,. con-
forme requisitou o respectivo collector no
oficio n. 91, de. 20 do corrente,. sendo
1,000 da d3 5:100i .	 	 3008000(

	

.100 ;») 15000 	 	 1005000'
• » » 45000 	 	 20$000,

6	 » 55000 	 	 305000'
N. 918 - l'ro\ idenche para que ás Colle-.

ctorias Federam' de Nova Frihm-go e Santa,
Anua de.',Iapuhyba,.. seja reincittida.a.-quantia.
do 1:3815500, eia estampilhas do safo adile-
sivo - das taxas abaixo declaradas; conforme
requisitou 'o respectivo conecto'''. no orneio -
n. ,140'de 19 do c)rrzolte, sendo

52 .-daida , .8100'	  • •	 5S200
• n • • 8200. 	 	 105100'

2.500 -» n	 8300 	  750$000'
. 46 n-	 $100' 	  .	 • 68400'

»	 $509 	  . .	 .	 38500

	

» 18000 	  ,	 .	 75$000
15 • »	 28000 	 	 .	 30$000'

	

12 ' n n 38000.3.	 •	 	 36$100'
10 •‘ » » 45000 	 - •	 405000'

	

» 5000 	 	 508000:

	

n 1 0,5000 	  • 505000'
:4 F	 » 135000'" • •-• •	 .455000,

-•n	 ..	 ....

	

i) -U0$000" •	 - •	  -'200$000'

N. 13 - Communico ao Sr. collector das'
Rendas Federaes de Maricá, OITI resposta a Seu
oficio sem numero, de 1 de outubro de 1911,
que a directoria da Casa da' Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria, emp..
forme se vê . do conheci:ai-eu° juato ri.  30.769
um volume, contendo a importa mia de 1:2008i
em:estamplibas do seno adhesivo; • constantes'
da . guia inclusa, sob . n .. 469, cujo: recebimento,
accusará a esta directoria.

-Sr. delegado fiscaliem:Alag'4as:- 	 •
N. 624-Trausmitto-vos,; por cópia,,o parecer

da -Commissão de Tarifa da. Alfaddega desta
Capital . referente-ás•mmostras- ns'.- 1 e•2 trens--
mittidos com, o voso ,, oficio' nk. 42, de- 23:de•
fevereiro' dó corrente anuo sobre classific.não,
de • • moreadorias despaohadas, , na Alfandega
dessa Capital noonez de-dàembro de- 1910t.

Acom panbamlas , amostras.-
63-Devolvendo os dons inclusos-proces-

sos-de infracção instaurado , contwo-Isaite Me-
iieze,s . &. 1 Camp.,xecommendo-vos providencieis,'
no sentido de serem-satisfeitas- as -exigeneias.'

sub-directoria.;
delegada. fiscal'ean Sr Paulo:'

•• N.- 83 - Transmittiodó,.o• -incluso" requeri.,
mento de R. Monteiro ,51*Comp., recommeti-,
do-vos peovidencieismo Sentido de ser ouvida'
a respeito a Alfandega .de'Santos.-

/1 'dr/uca-intenta despachado'

Dia,23; de outubro de 1011
Rayininido ,Arèir-e-Maurinbo. - Selle; com,

revalidação, o requerimento de:fls. 40/56-v: e'
O memorial

—. •

Directoria do Patrimeaio Naoienal -

ExrEMEXTV:".DO .	 DIRECToR'd

Dia-25 de-vottdiro cio 1(311

Sr; coronel .commalidantegeral-da•Brigada
Policial' do Districto.Fede,ral•:.

N. 109-Sendo'deficiente . a relação dos bens
immoveis empregados no serviço da. Brigada
PaliCialSob o:vosso cominando, enviada- com o
oficio n. 4.168; de . 29 de outubro' do alma
passado, no que concerne á acquisiçãe dàs
terrenos onde está. sendo construido-o quartel
do regimento de cavalla ria, na Avenida . Sid-
vadorde•Sá-, e acontecendo que 1. .Prefeitura
deste . districto em- ofiCio n. 110, de 10 de, julho
do corrente anuo', tenha proposto ao Sr: minis-
tro•da Fazenda •a 'permuta da parte- deSS)S
torremos figurada' na planta junta 'por ella •
levantada e que devolvereis, sob o fundame,nto •
de que esses terrenosanule'existiraor os-pre-:
dios ris. 172; 17 176,- 182, 184 e .180.1h3
pertencem; rogo-vos-digneis-inflita-tur.-má do
que ha a respeito e, bem asiin, qual a appli-
cação dada .a mina faixa d3 terreno com, a
área de 809n2 ,93 adquirida -a Antonio Alfredo'

que; segundo •a. inesint planta, não-
foi aproveitada . na construcção do allttlido
quartel:

Sr: delegado fiScal-do Tliesouro Nacional em
Matto-Grosso-:

N. 2-Não constando nesta directoria com o'
nome de «acampamento Cinto de ftvgalhães» o
terrenasituado na:capital dessarstado, limita-
do pelo rio Cuyabá, corrego da Bainha o; pra-
priedades do tenente-coronel Le,opoldino Luiz
de Farias, o qual o Ministerio da Guerra, em
aviso n. 807, de•23 de agosto ultimo, pede seja
transferido ao Ministerio da:Agr-icultn ra,Indus-
tria•e•Commercio, que do mesmo precisa, para a;
inslallárão do , campo de experienria agricolas
anneXciá InspectOria .Agrictila do 126distriao,i
recemmern 0-N os que presteis as iiais. num-
ciosas iti formações-a rásneito Ao dito -int movei ;1
tuda,p a• co II for idade da. lei • e --' regala'meui-tou,
instifoidores - do registra-. gerab!das
patrhnonio'ilacionaP.--	• • • •

.Racebadoriado Distriet) li•ederalr"
Requerimentos , despachados

Die 23 de outubro de 2011
Henrique Cabral . de Mello.-Transfira-
J. F. Gotiçalves.-Complete-- com revali.

ção oscilo do . documento dá fia'; 3 e•pag,o
debito..

11. E'. Bay Gabriel.-Einregue-se>medial

Antonio Alves • José Guimarães,- --Trar

fil :ak -nstconio Ferreira P,ento.--Idem...
ea-s3 'a ltera•çà

Caseiniro • de:Mocha Lima:.:---Ti;tunsfirtV-'e-.
Angkistb . Tavaras'11;eira de Andrade:

baque , deferir-: •
nciscmdasáda.Sifs'awdlastes-i-llbstitnan

se 33S000,11,,, vando---a,tlespeza . a . 'tdlecreit1 •
a no una »

Aláxandre'IP. , Paranhos- Venoso'. - Iles:
Diam-se 415100' réis,..lovando-sa a• despez.,
«Receita a annullarii	 •

Carlos G ilhoa rães' Gra -Ti;ansf ra-sc
Anoibal Antaines do Moraes.:-Tansiira-s>
Francisco 'Paulo MOTEL -1(lefn
Visconde . de' Moraes'?-0fliele.se.
Sophia	 .-Transfira-sa:
José	 •Merq lies ..--Idenr.
FrancisewN0n.es- da Cost-a

Irmãos Pereira.áz Aeauja.--Idein.
111a •rtil1s-•& •Costa	 o-debito:' •
Afttinia • Soares' Gomes:-

1:7465803; levando-33- a , despeza. a. «116ceitia
iluminar». Quanto 'aos' demais,- exercicios;,.ni
queira . ein separado.

•
Caixa . de Convarsão

movntemw DO' DIA 21' nE'otimenaWnE19I1
• .1:

AltWas	 • Entradn ,; - Sa.hidati;
Libras 	 263.276-0-0 '2.016-10-
Fi-ancos •	 	 30	 2
Mitreas 	
Dállars • •	 300	 .
Mil réis -ouro 	 	 140$00

Láslro

nitro- em deposito •	 	 337.. 864 r31:3530
Ilesponsabilidad3 do The-

souro-Leh 11 .,..2.357 e
decreto ii. 8.512- 	 	 19..339 : 776501

Total. 	 	 336.924:119561:

Enzisstio
Nota.s em circulação 	

	
356.011:500300(

Moeda subsidiária 	
	

12:01086L

Total 	 	 119S6I.

ritnisterio da Marinha-
.	 •

Por portarias de 25 do cor-rente:
ni .exonerado o capitão de fragata: nuediCi

Dr. Joaquim-Dias Laratigeira • do logár'de InE.
dico da Directoria de-Arniamento da Marinha

Foram nonioados: •
O capitão tenente Manoel Ignacio Bricio Gui

lhon para exercer o cargo 'de iniinediato
escola.de • 'Aprendizes Marinheiros 'do' E:tiult

.de Santa Calhariam.
Oi capitão temente engenheiro^ machiliisi

:José Jesus de Carvalho para exercer interina
.mente o cargo (13 chefe de inaeliinaS dq:va
'por dá guerra Commanddote:-Freitds . ;.:.

_Dbli nr•arCórréa. 'Dias de: Mau ra . pira -,eXercti
o canó da-terceiro pilai-oleira. da: pharol
Sarita, no Estado do RiCi Cirande do Su1";.
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Outubro de .1915.	 •	 . •

Oetav :m0 José Lopes para exorcer o cargo de
orcoiro Miarei:3nm do pharol do Estreito,
.o Estado do lio Ct •ande do Sul ;

Cesario do Almeida. 11nsrnão para exercer o
at•go de * lereeiro pharoleiro do piloro! de
'orreS, no Estado do Rio Grande 40

Foram promovidos : 	 •
De conformidatio com o regulamento annexo

.0 decreto it. 7.711, do o d dezembro de
009, no Corpo de Ohleimmos Inforioros'ila .\r
nada, a carpinteit •os ealatatos do. 1° classe,
argentos ajudantes os de 2°, sargentos
'raticisco Vieira de i. Frehm o Ernesto For
mandes da Silva.

Foram conca:tidos ao terce:ro paroleiro
lo pharol de Santo Antonio da Barra, Estado
la Bahia, Isolas Bah:a dos Santos, quatro ine-
,.es de lieonra, na ftirtna da lei, em Ni .;ta, do
marecor da 'junta m :3dia, para toa:amotina

saudo ond3 113 convi.3r.
--

Direotoria do Expediente
r.% PEDI LN rE M O 50.	 n ECTO:1

butitto o de 191!
Sr. contra-altoiranto choro do Estado :Niaiar

:la A tonada
N. 5.1:11 — O Sr. ministro manda ?somam-

idear-vos, em referencia ao l'OSSo officio nu-
t",) í, ía ?•(',Cção,, (13 12 do agostem

:nte, de conformidade; com o parecer do Con-
sz.dho do Alá:untado emittido em consulta
n. 1.315, de 11 do corrente., deve o capitão
de corveta Arthur Dooeleciano de Oliveira
aguardar a docisào do Poder Judiciario a rpto
recorreram arios collogas seus contra o de-
creto do o de agosto proximo passado, que
mandou coilocar ta então capino do corveta
João Jorge do Fonseca no munero 1 da rospt,:•
cliva escala. :tini ii quo o sei!
pediudo sor eollocareo acima deste °Ilidal
possa ler a devid e solução.

N. i.152 -- Com referencia ao vosso oficio
11. 1.171, s ,ocãe, de 19 de setembro ulti-
mo, ao luze VP:tt
que O Capino il . corveta Arthor hm:mim:ciam)
de oliveira podo sor promovido ao tyigtO

ficand .) C0110Cado aCifita 0,11)itãO
t.le fragata João Jorge da Fonseca, o Sr. mi-
nistro manda communicar vós que, estando
atrocta ao Podor "Juvliciario quesno suscita-
da polo 1,:m ereto de 0 tio aamsto proximo pa s

-sado, (pio mandou colocar est:o:Ilida!, então
capitão do corveta, HO lillinCrti 1 da respo,-
cliva cootta, deve o requerente aguardar a
decisão do pleito timn mo mie a mia peti;:ão,
possa ter a devida soluo.ãof

Sr. .matra-almiranto inspector do Ma-
rinha

N.	 -- o r. ii tro manda comin1I-
i1iear-v(1, ent referencia ar) VOSSO Offici0
inero 3, de lii de agosto ultimo, que, de
conformo:dado com o parocor do Consolloa
Almirantada e untadela om oonsulta mi. 1.308,
do 1.i lcm o.mor mto . reselvon iddererir 41

 Chi ijLl.2 ) !YfOrillath) do Corp
de Dinciaos Inferi.wes da Armada Lant•indo
Thomé da Costa podo seja a sota rerorom
COnsiderada .:01:10 :lu ;somo effectivo do 1" te -
ponto.

N. 1.11;1 — Em relerormia aos vossos dil-
etos us. 1.03*.; e 1.070, do ri o 2.3 do setean-
bro ultimo, aos quacs 'viuvam inclusos os re-
querimentos erncote , -)5 capines de exceto
Froderikm d m. Cruz Socco e Abdoo Forroira
Caminha podem cot/exação na. ro.spoctiva es-
(ota acima dc., togar em quo e fluente) do O
de agosto mandou collocar ontão °tildai do
igual patonto ll oão Jorgo da Fonseca, e Sr.
Ministro matrla tannitonsicar-voi . qtte, de con-
to:o/lidado com c pa: •eccr do Conselho do
ntiraniadci . einittido elo JoilStaa ,z 1.300 e
1.370, de 11 do corrent e , devem os referidos
officittes a guardar a d.:cisão de Poder Judi-
ciario,	 :Vçorrr.rf.‘,01 VII rios c	 nollos seus
(vidra o monciónado doera.), atim dee que o
VOVertiu possa r_solver ,iosp,:ito.

N. 5.155 — O Sr. ministro Inalada com-
munioa r-vos, ent referencia ao vosso °Meio'
n. 1 .01.G. de 10 de setemboo utihn), :mo, do.
conformidade com o prece' . do Consolho
Almirantado einittido eu comosulot it. 1.319,
de 11 do corrente, resolvon ittleferir

'
 par ser

contt•ario tis lei s quo rogoilain	 contagem
tempo do embarque, O rmliterininto eili
o 1° tenonto Adalberto Ilechstoinor podo lho
s0ja contado como tempo tio adrarqua
itavio do reserva o poriodo de.corrido do 23
de novembro de MS a 20 de sotembro do
1000, em que serviu mia Commissão Naval na.
Europa, na (podida rit de auxiliar isochnice
fiscalização do ma !..eri,11 do vicei rit idade.

— Sr. contra almirante inspoctor de Por-
tos e Costas:

N. 0.117—Tenho a nonra de cominem :tear-
vos, do ordom do Sr. ministro e mu roferencia
ii visso officio II. 1.';,10, do 28 de s.3tombro
tini°, que o mesmo Sr. ministro exarou se-
brim o raquzo•humio do capitão te lento Joa-
quim Nun os do Souza pedindo pagamento da
gratisear, 00 eonstauto da tabella A da lei
n 2.LIã, de 13 de .13zet»ln o da anuo pass,xdo,
roforoute ao tempo qno esteve addido ao Es-
tado Maior mia Aromada e em viagem para
esta capital, o segulmil co despacho : m,Manteailio
O despacho anterior.»

N. li.(57—De ordem do Sr. ministro,, tenoh
a honra passar ás vossas ja, assi-
pada, a carta, do ajudant3 inaeliiiii510 da
marinha mercanta Ilaylatiodo Evaristo mar.
tios, salistitnida pela Capitania do Porto do
Estado do Maranhão, do conformidade com o
disosto no a VIS) II. 1 101, do 31 de maio de
1007, a qual vont annexa ao vosso officio

1.(i.•22, de 20 tio corrente moz. 	 -
—Sr. ca;mitão de mar e gitorra, dit'ectoo

F.soola Naval:
158—Dc cordeai mio Sr. 01111151 co, com-

moldou-vos, para os tios ,convendultes e em
-.'erorencia a VasSu Orneio mi. 330, do 27 do
setombro ultimo, que faram deforidos Os re-
queritneitio.s do capino de oot •veta Pedro Ca-
valcanti de Albuquerquo o tio capitão do cor-
vetA lionorario Augusto do liritte) Delfort'lloxo,
professores dossa escola. pedindo prolissão
para rocorrot • ao Moder Judiciario da. (12(•15i10
do 111351110 Sr. ministre rotativamente ao abono
do Nelleillie11105 LU lente e. que sa julgaram
com.direito.

—Sr. contra almirante inspector de ma-
chinas

N. 0.118—To:imit(4 4) 114111 .a do conmotnicar-
vos, de ordem do Sr. ministro e ein referencia
II N(~ utilciu it, 1.811, mio 17 de outubro ul-
timo, que o mesmo St . width .° indoteriu,
vista das infurillaçõS, retittorittionto em coto

l'CrOira da Costa, pt • inich•o marinheiro
contractado em Lisboa pira o sorrio° da Ar-
mada, pedo restituição das quantiàs imo. O.
titulo de do P0 -*- tue L: 111 ti-id o descontadas dos
seus veocititontos.

—Sr. 4 kle) 4 1 4 )	 Thas...mra IS001Onai
lie Estado tta 11.11110:

N. 5.160—Do Ord .2111 do Sr. ininistt •co trans-
mitto-vo.s as inclusas facturas da Emproza do
Nas egmteãO Ilalliana para elejo pagamento
solicitada, por aviso ti. 4.517 de 28 dcm setem-
bro ultimo, a concossão tio credito necessar;o.

Ministerio da Guerra
flor pilaria ,. 10 21 do corrente, foram dis-

ponsad );•:
rm log,ao tle adjunto da Fabrica de Cartn-

et:os O Artofactos de Guerra o 1° tetionto
Eugenio Nieoll do Almeida •

Imo de tildo tio grupo tia Fabrica do Pol-
i ora sem Fumaça o 16 tenente. Mario bom-
linrk

ho de ajudante da • 3, direcção tia Falmt•ira
de Cartuchos e Art"fat • tos	 Guerra o capi-
tão Raul Emilio Percii •a. da Silva ;	 •

Do do adjunto do Arsenal do Guorra do
Mal to Grosso o copitão João Dyunisio da e

	

r	 •Silva Pereira ; ,Do de auxiliar do ensino thoorico do Escola. !
de Artilharia e Engenharia o '1 0 0I 131110 Sy-
nesio do Faria e do do anxillar do Grande
estado-maior do Exercito o 1', tenetm l.e. De-
neelicto Alvo:: do Nascimento.

Expedieole de	 de olládipo de It111

Ao Sr. 1.*ve1'et avio da Camaro. do Dopa-
Lados, onviando O requerim.3nto	 que o
2" imitente li3nNEcto Passos de Carvalho. pelo
ao Coagresso Nacional que, a antiguidade de
sou poste sojo. contada de 3 oo imovembro do
18j1.

—Ao Sr. ministro da Fazon,da, Eolichando
providontios para que

83jado distriblido: os segilinteR erNlito!,. : •
1:0005' á Delegacia	 0911 Nlina,	 ,

raes, por conia da 101 . 1121 1 i l—juntaz; (.10 alis-
tamento tio actual oreatlicide (aviSO 11. 1001).

DC: 1318100 á Delegavia l'isoodem S. Paulo,
para pag,anionto ao scddado Manoel Luiz Soa- .
res (aviso it. 1.003).

Sejam pagas as sogitiotw na hii 05
No Thezouro Nacional, do :m 138o0, á-,:ommo.

paithia Cantareira e 'Viação Hum:net:se !
(aviso ti. 1.001).	 e

Na Delegacia Fiscal em Pornammi lsence). do
200, a Altino Alfredo de: earralliG
n. 1.002).

— Ao delogade fiscal  do Thostouro Nacional,
no Rio Gratulo do Sul, declarando que o 1" te-
nente. Maneei Vil edil? (10 Canal .0 e SiIN
a.11X1liar lia t •ommissão consumidora do. (p1211-
leis 110 dito Estado, tom direito ao abono do •
dioria, a contar de janeiro	 cari ente anil',
pelo exercicio daquelle lugar, sondo a Mesma •
lixada em .15'000.

— Ao chefe do Departamento 	 Goerra:
Approvando
A proposta que fez o chefe -da	 isão da

dito departamento, do 1° tenente' deidista ;
Baymuudo José Noites, para servir no Collogio
Militar;

As noinearfmes interinas que foz O inspedor;
permanente da 1 t i região, dos seaaúntes
edites para o seu quartel: capitão Leopoldo
Delem Aloys Scherer, a zsistonte ;	 tenentes.
Th o:iou'o Viegas da Silva e Augusto Vieira da.,
Costa, ajudantes de ordens; capitães J0:41
Azeveik,	 Silvmdra Sobrinho, chefe do :zer-

(IC engonhariam Nilo Gab •o da Silva, auxi-
liar d.) mesmo serviço.

Concedendo roc a de corpos entre s: aos
20' totiontes de exultaria José Procop:o Ta-
vares Filho do 20 regimento e Leon de Campos
Paeca rio 11" regilia,1110.

Mandando trawror:r para o Asyle dos luva-
lidts da Puiria, o soldado ilo 8" batalhão do
3" rogimento do infantaria, João Pereira da.
Silva, visto esta r sofrem lo das faculdades I
montaes.

Tratisfet•indo:
Na arma do cavallaria ; as 1°' tenentes José

Afroli so Iler(11115 do 11° regimento pat•a o 2",•c
Ilaul Munhoz miesle rogiineoto para aquilo •

Na arma do infantaria, os :1° hdul'IIIOS Cio-
111011100 Paraná do 1° regimento tiara o 0".;
Coetatto José Munhoz do 0" para o t o ; (guacho
de Alent •asom Guimarães 1111 dor, tio G" para
o 2., o Julio Capnitlino da Silva Pitta, do 2'
para ) 0".	 •

	

•	
,

Ministerio da Guerra	 llio dc Janeiro, 19
de outubro do 1011— N. 808.

Sr. chefe do Dopartamentc da Guerra—Em
solurão ao oficio n. 813, do 27 de maio ultimo,
em ijue o commandante do 1° regintelil0 do
infantaria submelle • á consideração do da

brigadaoestrategica, o pedido que faz o do
batalhão de mosma regimento, de permis-

são para "chamar o-aspirante a (Aliciai Octavio
Monteiro Aché para' sa • escala de dia o suar- •

••	 •	 •

n•••n•nn•n
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daa, vos • declaro que os.aspirantes a oficial
- devem concorrer em todos os serviços da com-
peteneia dos officiaes subalternos dos corpos
arregimentados., sem que por isso gosem dos
direitos e condições juridicas destes, como já
foi previsto em aviso n. 483, de 17 de maio
ultimo ; convindo que não sejam chamados ao
serviço de adjunto de oficial de dia aos cor-
pos, a inão quando se tratar de funcções de
oficial subalterno a em 3oncurrencia na es-
cala respectiva.

Saude e fraternidade. — Antoaio Adolpho
da F. Menna Barreio.

Dia 20
.Ao , chefe do Departamento. da Guerra
Approvando a proposta que fez o chefe da

458 divisão do Departamento da Guerra dos
-seguin i es, medicos e pharmaceuticos para ser-
'virem nas regiões abaixo mencionadas
r, Dr. Segismundo Gareez

de Mendonça e o 1° tenente Dr. Manoel Theo-
pildo de Oliveira e o 2°, tenente pharmaceu-
tico Bernardo Cysneiro da Costa Pieis.

20 região-1" tenentes Drs. Manoel Guedes
Corrêa Gondim e Alvaro da Silva Rego.

11° região—Capitães Drs. Arthur Lobo da
'Silva e Francisco Antonio Antunes e 1" tenen-
les Drs. João de Castro Tardia de Faria e
Pedro de Alcantara Pessoa de Mello.

12° região — Capitães Drs Antonio Alves
Cerqueira, Theotonio Coelho de Cerqueira
"Dritto, Alfredo Theophilo Huoninkel e os 1 05 te-

-mentes Drs. Virgilio Ovidio Pereira da Costa,
João-Affonso de Souza Ferreira e Raymundo
"Theophilo de Moura Ferreira e os 1°' tenentres
pharmacenticos Antonio Joaquim •Damasio e

• Demo.sthenes Americo da Silva e o 2° tenente
_pharmaceutico Lieinio Lyrao dos Santos.

13° região—Tenente-coronel Dr. ninei: Ca-
-tão Mazza, Major Dr. Manoel de Carvalho
Nobre, capitão Dr. Lindolphc Costa e os 1°' te-
mentes Drs. Antonio Francisco dos Santoa
Ala-eu e Candido Portella da Costa Soares.

Mandando servir no Laboratorio Chimico
Charmaceutico Militar o capitão pharmacen-:
tico Luiz Fernandes Ramõa.

Transferindo, na arma de infantaria, es
-1" tenentes, João Bartholomen Klier do 140
regimento para o 5° e Boaventura Gonçalves
de Abreu do 12a para o 13°, correndo por
tonta propria as despezas de transporte.

Dia 21
Ao Sr. ministro da Fazenda
Cortimánicando que foram cedidos, 'por or-

dem do Sr. Presidente da Republica, .ao Mi-
nisterio da Agricultura, Industrie, e Commer•
tio, os terrenos da Villa Militar, em Deodoro,
constautes da planta que se remette, para a
_Fazenda Experimental da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, tendo sido
feitas as necessarias alterações no respectivo

: livro a cargo do Departamento de Administra-
•ção (aviso it. 1.012)._

Enviando cépia do decreto que: abre ao Mi-
nisterio da Guerra o credito especial de

•410:0368611, para pagamento de soldo vitali-
cio a mais 575 voluntarios da patria (aviso
n. 1.010). .

, Pedindo a distribuição dos creditos das se-
guintes quantias ás delegacias fiscaes do The-
souro Nacional nos Estados abaixo declacados:

Na Bahia, de 1238, para pagamento ao
sargento reformado Pompillo Dantas Bacellar
(aviso u. 1.008).

No Rio Grande do Sul, de 1 .808, 19:8098,
.2:3628080 e 1:8975600, para pagamento, re-
spectivamente, ao 2 tenente Ilonorio da Costa
Mas-a, Companhia Progresso industrial; Victo-
rio Pilla lrmão"e Intendencia, Municipal de
Porto Alegre (Lia isos as. 1.007, 1.109, 1.011 e
1.01-1).

— Ao Supremo-Tribunal Militar
Enviando, para os -fins convenientes; -cópia

doa decretos-de 11 do corrente, que promovem,
graduam y reformam diversos officiaes, refor-
mam - varias praças 2, nomeia 1° tenente me-

' dico cLr. :Angelo de Lima Godinho'Santoi;

Submettendo•á sua Consideração- papeis em
cipo o cabo de esquadra reformado Jorge Joa-
quim de Moura pede que,se apostillem em sua
patente de reforma os serviços que prestou na
campanha do Paragnay, para effeitos da nova
lei do vencimentos militares..

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Classificando no 1° batalhão de artilharia o

4° tenente llonorato'Aughsto Dugnet Leitão.
Declarando que ao 10 sargento do 10 regi-

mento de infantaria Aprigio Fernandes Ramos
deve ser abonada, em dinheiro, unia etapa
relativa aos dias em que .viajou do Maná,os
para a 2,apital Federal, de 28 de junho a 17
de julha do corrente anuo, conforme pediu.'
• Mandando incluir no Asylo dos Invalidos

Patria o sargento intendente - 	Fel.-
nandes Rainõa e o cabo de e2quadra arti-
lheiro Zetel'ill0 da Silveira Pereira, ambos rea
formados, permittindo-se ao primeiro residir
na cidade do Pilo Grande ; e transferir para o
dito asado o soldado do 7° batalhão do 3" regi-
mento de infantaria' Manoel Vieira da Costa,
que se acha internado no Hospital Nacional
de Alienados.

Permiti indo ao pharmaceutice civil Felippe
Figueiredo Leite prestar, gratuitamente, seus
serviços profissionaes iia pharmacia da Escola
de Artilharia e Engenharia.

Transferindo, na arma de artilharia, os
4°' tenentes Antonio Praxedes de Campos
Góes, de 4 0 . batalhão para o"5° regimento, e
José Duarte Pinto deste regimento para
aquelle batalhão.

Ministerio da Guerra — N. 1.006 — Rio de
Janeiro, 21 de outubro de 1911. " 	 • -	 •

Sr. ministro da Fazenda — Para cumpri-
mento das disposições emitidos no aviso n.
de !.; de dezembro de -1898, desse ministerio,
exigem os funceionatios de fazenda ao her-
deiros. para habilitação ao montepio, certi-
dões de todas as repartições de fazenda por
onde transitar o oficial do Exercito, de haver
elle pago as contribuições mensaes.

A •experiencia tem, á saciedade. 'demons-
trado que na itequisição de taes certidões, por
varies motivos, despendem os interessados um
tempo consideravel, dando logar a que her-
deiros permaneeam dons, tres e mais annos.
sem o nso das pensões, lutando com sérias
dificuldades para sua subsisiencia.
, Para obviar tão grave inconveniente bas-

tará unia certidão de ter c oficial pago a ul-
tima contribuição mensal, certidão esta pas-
sada pela repartição competente, pois que,
feito este ultimo desconto, comprovado fica
que todos os anterbres o foram, descontos
obrigatorios, independentes da- vontade do
oficial, descontos a que devem proceder os
funccionarios de fazenda por dever de oficio.

Por estas razões, • e sobretudo para evitar
situações difficeis aos herdeiros, especialmente
ás viuvas e filhos- de servidores da patria, so-
licito-vos providencias no - sentido de ser an-
nadada uma tal exi gencia, devendo de ora
em deante se exigir -tão aómente certidão da
ultima contribuição .mensal, em vida feita pelo
oficial.

Saude e fr:úernidade..—Anionio Adolpho da
P. Mana Barreto.

Ministerio da Guerra—N. 200.—Rio de Ja-
neiro, 21 de outubro de 1911. •

Sr. chefe do Departamento de" Administra
ção—Em solução ao oficio ti. 723, que a 1 de
maio ultimo dirigiu a commandante do i c re-
gimento de infantaria ao da 1° brigada eslra-
tegica, pedindo • providencias sobre 'o modo
por que devem ser presos cs capotes das pra-
ças quando emmalados e a tiraeollçvisto não
existir entre as peças de 'equipamento em use
uma correia destinada a 'este flui, vos declaro
que, sem se alterar o plano de equipamento
para infantaria, será adaptada unia 'correia
eow; segurança ptir fiv011a' • p i• a"apertar
duas extremidades do difo 'capote - luando em-

inalado, acompanhandc-3 sempre quer seja ort
não utilizado.

Outrosiin vos declaro aue este. correia de-
verá ser igual as das marmitas, tendo, porém
O,60 de Comprimento e alguns furos a "30
de distancia da fivella, não só para se diffe-
rençar daquellas como "Lambem para melhor
prender o alludido capote.

Saude e frit ternidade . --Antonio AdolnLo rht
V. Ateima Barreto.

Connnunicou -se ao Departamento da
G uerra . )

--
Ministeric da Guerra—N. 878—Rio de Jaa

neiro, 21 de outubro de 1911.
Sr chefe do Departamento da Guerra—De-

claro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, conformando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, exarado em eonsuita
de 4 do mez proximo findo, resolveu a 18 do-
corrente indeferir o requerimento em que o
capitão de artilharia Joaquim Antonio Pereira
pediu que sua promoção ao posto de 4° tenente

, fosse considerada para o extincto corpo de es-
tado-maior do Exercito, - com antiguidade de
16 de fevereiro de 1900.

Saude e fraternidade.—Antonio Adolpho
F. Menna. Barreto:

---
Consulta a que se refere c aviso supra

Sr. Presidente da Republica — Com o aviso
do Ministerio da Guerra ia. 72, de 19 do
abril do anuo proximo passado, veiu a este
tribunal, por vossa ordem, para consultar cont.
seu parecer, o requerimento em que o capitão
de artilharia. Joaquim Antonio Pereira pede
que sua -promoção ao posto de 1 0 tenente,
occorrida em 31 de maio de 1901, seja consi-
derada para o extincto corpo de estado-maior
do Exercito, com antiguidade de 16 de feve-
reiala de 1000: •

.0 Tribunal passa a cumprir o que lhe foi
determinado. E' no art 6°, do decreto nu-
mero 1.351, de 7 de fevereiro de 1891. assina
concebido : «As vagas de tenente do estado-
maior de sl a classe serão preenchidas por pro-
moção, e por ordem " de antiguidade, pelos
2°.' tenentes de artilharia e alferes de infan-
taria e cai-aliaria, legalmente habilitadosa,
que o petieionario apoia sua, pretensão. que
effectivamente estaria hem amparada si essa
artigo houvesse sido modificado ; em suas dis-
posições, por lei posterior.

Com effeito, a lei n. 39 A, de 20 de janeiro
de 1892, prescrevia no art. '7°, § 1°. «As vagas
de tenente do corpo de estado-maior de
ia classe serão preenchidas, em ordem de an-
tiguidade, por transferencia, dos tenentes ou
1°' tenentes das armas combatentes legal-
mente habilitados» Foi em irtude desta ul-
tima prescripção legal que teve logar a trans-
ferencia do então I' tenente de artilharia Mel-
chisedech de Albuquerque Urna, pai a a extin-
ato corpo de estado-maior de la classe.

Allega o requerente que semelhante trans-
ferencia foi' indevida porque t . lei citada tinha
caracter tratisitorio, COMO lei :aluna que era.

Mas tal allegação carece de fundamentos
1°,porque o art 22 da lei 39 A tornou expres-

samente permanente asdisposições do art. 70:
i•São desde já declarados , pc.nananentes
arts. 6°, 7°, 10°, 14°'e 15"a;

2°, porque no ultimo de seus artigos essa kl
tornou literalmente revogadas as disposições
que lhe crer • contrarias, iluminando portanto
o art. 60 do decrete 1.351 -em que, como já.
foi dito, encontrou o requerente arrimo a sua.
reclamação. Aliás, ai fosse inistér um argu-
meuto para demonstrar gire, a lei n. 39 A.
devia terr-e teve caracter permauente, basta-
ria citar, como judiciosamente fez a auditoria.
de eairra, a lei ti. 716,de 13 de novembro do
1900, que vem t daclarar 'abolidas as transfe•-•
rendas para o estado-maior do •Exercito doa.
tenentes e los tenentes das tres armas eorn.--,

•
».At eál s .si rin • pois ';'"	 ue paNcer egt.% a.

's_
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pretensão do capitão Joaquim' 'Antonio Pe-
reira, não tem fundainento legal.'

de. Janeiro, 4 de setembro de 1911.-
. Argóllo:—.P. J. Teixeira Junior.—F... Sal-

les.--J. J. de. Proença.—Carlos Etigeido..—
' Mendes de Moraes.-L. .Medeiros.

Itesolação—Como parece.	 -
Rio de Janeiro, 18,. - de outubro da 1911:—

/lemes R:.	 Fonseca—Antonio Adolphada•
F: Atenua Barreto.	 .

' • Requerimentós dèspachados'
• Octaviano Jansen Pereira, 1 0 tenente.—

Quanto ineiraparta não ha que•.deferir,
e sobre a- 2";•exista nomeada; uma _ commissãa
pára:proceder á; revisão Ao' . « A im anach;, 	 •

11 S, d o de Oliveira	 com:. documentos.
o quaallegat " • '

Dc..ignação
.

•

• José Casemiro Barbosa, 20 tenente .—Inde-
ferida; -o 49° • -batalhão ; já tem um . Ofilcial nas
condições-que pede o requerente.

Risã•Velloso • da Silveira, sargento.—Defe-
rido.

Ricardo José 'Kirk; . 1' tenente. — Dê-se,
como, pede.:
• Oliverio de D'eus Viena, . major. —Concedo a,

permiSsão pedida.. 	 •	 • •
• Engenio Micholl'i da, Almeida; 1° tenente ;
Ca,millo:. Augusto' , de.' Medeiros.: Costa, 2° te-
nente. ; ,José, Julio da Silva, sargento.—Como
pedem:

Rento,do Naseimento-Vellasco, ,, 20 tenente ;
:Censtantino -, Maluarteç. sarganta; -Maria Ri-
beiro . da-Silva ; „ Roma.-&-.. Rufo . --Indeferidos.

•0:, ,	 Ferreira . . /1e(,1,::"
"- Pa,sarello -	 Carvalho

(Sr C.
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SEGUNDA SECÇÃO.

Requerinteizios despachados:.
Dia 24 Aio outubro de 191G • r

Compagnie -Fi;ançaise da Port de Rio Grande
,do,- Sul,... pedindo : diversas. certideies- ' de,•coa
tractos. — Deferida:	 •

Marianho Cesar de Miranda Ledá;'•'10
cialdos.Correios do-:Amazonas, ,, pedindo; apo
sentaçãb neste,logar.,•-. Sélth alguns dciS .• do-
cumentos reunidos no-processo.• •	 I •	 ` •

Theodoro Leandro dos' Santos, , amanuense'
dá Directoria_ Geral . dos, Correios .-pedindo
que, para-os effeitos. doi art:. 4°' do deeret
n . 8.904, de 10 . de .agesto corrente anuo,

.seja levada:emzconta., différença dd - jia . e
coAtribuições mensaes de agosto :de: 1899‘, em
deante :—Prove a Sua: exoneraçãh, do lógar'
'de carteiro .dé classe, enr 1809; . conee-1
dia,- a pedido ou: a. arbitrio do Governo e,"
'neste. ultimo caso, ;deverá tombem . : provar'
, qual-era sem ordenado simples e-. conv.-quanta
contribuia mensalmente.,

Lafayette .Caetano da Silva; ex-2°. ofircial da.
Directoria Geral dos Correios,. pedindo., para
continuar a contribinc, para o montepio,
Deferido. •
' Pedro Borges. Leitão, ex-praticante de -1,
'classe-da. Directoria , Geral . dos Correios, . pe-
' dindd, para. continuar , a contribuir para Q
montepio:—Prove até quando, e com,' quanta
contribuiu, e - sobre (In° ordenado simples:

Auna.Ccitias Brandão, ,solicitando . os be-
nefiCiós do montepio,' na... qualidade' de- - irmã
'solteira dó finado telegra,phista,-. classe
da Repartiçã:á Geral dos Telegraphos
inci Cotias Brandãõ.— Vrove que a finado:não,
deixou outras irmãs solteiras ou viuvas.: e
apresente certidão de Oito do pae do contri-
buinte.	 r •	 .

- Directoria Geral de Viação-:e•Obras
.•

	

PRIMEIRA SECÇÃO' , •	 .„,

Reavertmentos • despacÃodots-•
24-de . outubro de'191

biiocahys,& • Comp,.=, empreiteiros da Estrada
d Ferro, S . Luiz .a Caxias e. ramal. ''de Ita qui
pedindo adquirir - 5.000 trilhos.-4
os requerentes. os • documentos .- caw,.que
struem o S2.11 pedido.- -	 •i

Companhia Moyana de Estradas,- , da. Ferro
'e Navegação;,. pedindo . se  tornem, eflbctivo- os
'premios. conealido& por lei do orçainento parti
, as locomotivas constai idas - nas •• éfileina+I
mesma companhia.—	 vista dos+--pareceres;
de aceórdo..

• u

SECUNDA SEÇÇÃO' 	
,

EXpediente- de-21 de.	 .
Communicou-se á Cominissão , do Portado

Ria de Janeiro ter sido deferido; para- os êf-
feitos de aposentadoria, o requerimento'-do
engenheiro- de 10 classe; . .'dessa,l can
João . Felix Peixoto de. Azevedo, :com:mino da
certidão em	 fórma, - que! tambenr Se
lhe remette.- (Officio n. 233.) 	 • ••

Remetteram-se :
. Ao, engenheiro , fiscal, do . GOverna l jentoA
Balda , Gaz Electric Company ,' a• portaria- no-
meando , o _engenheiro Hermelindo de , - Barres•
Lins; engenbeiro-fiscal do, Governa'. junta á
mesma, companhia Balda Gaz Ele.ctriez • (
o n. 231 );	 •	 ,
• • Ao consultor. j uritlica destaministerior :para
ernittir parecer,-: o processosobre embargc
.opposto á execuçãodas,Obras z de» esgotos da
.Praia,-da; ein•- Paquetk,¡ a: earga.uda
Rio {lê •;ja. neiro, CityIhiproveiieiits 1,:timmny.
Limitedotiléi6 ii. 232	 ',*

• ;	 •Do-.3a•t1acãà--Unidade

Departamento da Administração da Secretaria , da: Guerra

RESIIMCD-DAS PROPOSTAS ,ARRESENTADAS AO, consmo .DE1-01311.114Sy EIDSESSÃCY.DEX14• DrOIJIIIIRO 'DE '1911

• PARA • .0.. FORNECIMENTO:- DE COLCIIETF.Si, LENÇOS; MEIAS; CITAPEOSItDELFELTRO W-ALGODÃO ÚISCADO: •

Para praças:
300,0W Pares • de , colchetes' brancos 	

90'..000r.• Lenços . brancos de- algodão-
.90:000g. Pares da meias de algodão 	

5:000',Cliapéos de feltro
Para . hospital :

4.800 Metros-dwalgodão,riscado 	

( 1 •• Db. prompto
- (2 561.000kde . prompto; o restante-até fins de novembro.

( 3	prompto.
(4 De prompto. •
(5) 11.000 pares ,daprompto, o restante em cinca mens..
(9, Até 30 de novembro.
( 7) Até.30Ade-novembra."
Departamento'-da. Administração, 14 de outubro do 1911:— , Paint° Elisio,Ferreiát,

secretario do conselho. •	 .

	 qq •

• 	

**********

BESUX10 -DAS PROPOSTAS- APRESENTADAS -Á COMVSSÃO • DE' COMPnAs 'DESTE DEPARTAMENTO,' pl SESSÃO DE
• 161 DE • OUTUBRO' DE 1911, PARA FORNECIMENTO ' DE CARÁ; ÃO DE' , PEDRA: E DE • MADEIRA, DURANTE.•

O •ASSO DE - 1912 I

Carvão-de-pedra,- grosso, Cardiff, - entlygue na=fdrialeZa, de 'Santa

Carvão da iiedra; grossoi.Cardifi; entregue 	 tefar're:Ilm.4"b'uhsi»;1;
Cruz ' . .tonelada, metrica 	 •

e••	 • 41);fortaleza da 'Lago; idem 	
Carvão-de pedra, grosso,' Cardiff, entregue- no Forte ,' de , Copac abana ;

•idem'	 •
Carvão. ' de-pedra, grosso, Cardiff; entregue na fartaleza•de S João,

.. idem,
Carvão: de pedra,- grosso, Cardiff, entregue na Fabrica-'de Cartuchos
• . esAitefactos• de'-Guerras, idem 	

Carvão , de pedra, grosso; Carditfi entregue . no Laboratorio Chimico
. • Pharmaceutico Militar, idem  •

Carvão-de-pedra, grosso,- Cardiff, entregue_no Departamento ou na
• Villa . Militar, idem 	
Carvão ,de pedra; grosso, Cardiff; entregue na Arsenal da Guerra,

.	 idem:	
; Carvão de .pedras grosso; New Castle; entregualta_Laboratorib

mica PliarmaceutimMilitar, idem•  •
Carvawde pedra; grosso,New. Castle,entreguano Arsenal de Guerra'

• ou na Villa . Militar, idem 	
Carvão' 'de forja;, grosso; New+ Castle; enteeguanwArsenal = de

.• Gnerra_ , ou na Villa•Militar; idem 	
Carvão- de c-oka para -ftindição,- entregue'nwArsenarde Gtierraou:

na-Villa Militar'. idem •	 , •	 •	 •
- Moinlia ,New Castre entregue no,Arsenarde Guerra otnna

Etat'? idem. . 	
•.Carvão;de madeira;bectolitro.'	

• Departamento	 : Adminiskraçãe3,' ,	de`, MituDral de '1911: —
'-êtVITS19 Oweortutii.wrok	 -z-	 .

ZS,

z	
ai

. E	 3 gr.
`d.3 

E 2'

348300 618000 558000

.368000 678000 588000

358000 508000 5;18000

348000 moo 558000

208000 448000 308000

208000 448000 308000

288000 388000 308000

288000 , ', 30000 k 308000

24$000' 448000' 278000

218000' 4 .18000 278000

28/300O : 428000 ; 388000

378,500 478000 408000

1580d0 208000 208000

Felintõ Elisio7Ferreira,

é ;d:

tn.
CJ



Quinta-feira kel•
	

DIÁRIO OFFICIAI: • •	 .Outugrõ	 /eu -

Rogou-se ao procurador geral- da Repu-
alica designar um dos procuradores seccio-
nes afim de promover, nos termos ienes, as
le.sapropriações dos predlosan. 5 e 7 ara Praia
la Guarda na ilha de Paquetá, e constantes.
los documentos que tambem se lhe remet-
-em . (Aviso ti. .423).

' • Dia 25

'Declarou-se á Commissão do Porto da Balda
leav concedida autorização para collocação

, unalarumo de.envocamento por detrás
nuralha ( parto em blocos) do caes de Cabo-
agem ou da Alfandega, de accordo com o
le,seehoaapresenta.do e, na importancia de
'.ri..41ó$880, • importancia essa' que será levada
jaiaranta do capital da companhia cessionaria
lãs docas. desse porto. ( Aviso n. 421.)

;—dlecommendou-se á Commissão do Porto
lo "Recife que sejam dadas as necessa-
ias a providencias • no . sentido de sor a com-

cessionaria das obras desse porto abri-
a.mandar retirar incontinente as pedras

.1-ec,,,inessallas junto ao pintai' por um. d.e
.batelões para evitarem-se possiveis de-

iíSlres. ( Aviso n. 426. )

_
Requerimentos despachados

Dia 21 de outiabro de 1011
, Irránbi,Séo de Paula Queiroz, carteiro da

agencia postal de Uru omayana, no Estado do
Rio Grande do Sul, pedindo 30 dias de licença
para tratamento de saude.—Coneedo nos ter-
mos do Regulamento.

Antonio Rodrigues da. Cunha, pedindo en-
trega da cartidão de idade.— Sina, mediante
recibo.

Dia 23
Cecilia Augusto do Nascimento, pedindo en-

trega de documentos.— Indeferido. • 	 •
José 'Maria de Albuquerque Ballo.--Pedindo

eu traga de documento.—Entregue-se mediante
recibo.
• Emilio Ayres, carteiro da. agencia postal de

Japara°, no Ertado do Rio 'Grande do Sul,
pedindo 30 dias de licença, em prorogação,
para tratamento de saude. —Concedo. •

Pedro Paulo Lopes, carteira da agencia pos-
tal do Campo Grande, na .Districto Federal,
pedindo 30 dias de licença, para tratar de
sua saude.—Concedo nos termos do Regula-
mento.

.Ministerio da Agricultura Industria

e, Compelido
Directoria Geral de Industria e Commercio

palmeira .sEce:to

Expediente de 21 de outubro de WH

• CoMmunicon-sa ao director da Escola de
Aprendizes Artifice,s do Estado de S. Paulo,
em referencia ao oficio n. 501, de 5 do cor-
rente mez, em que solicita a intervenção deste
ministerio no sentido da ser obtida uma pe-
quena locomotiva- que- figurou na Exposição
Nacional, afim de serviu' do modelo a que se
pretendo construir na referida escola, ter o
mesmo ministerio resolvido que lhe sejam

'prestada; informaeões sobre a procedencia e
destitui da Mencionada locomotiva, para ul-
terior doliberação. .

Deu-se scie»cia ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estath, do Rio de Ja-
neiro do recebitneiito do ollicio n. 41, de 18
de setembro ultimo, em que communica haver
reassumido a direcção da referida escola. ,

—Bemol teram-se
Ao juiz de direito da P Vara Criminal, em

resposta ao oficio n. -18, de 30 de setembro
ultimo, em que solicita a relação dos • funeci-
onarios desta directoria geral que tenham de
21 a GO turnos de cdade e vencinientos de
2:400$ annuaes para cima, unia redação dos
funccionarios que retinem taes condições ;•

Ao Sr. Real E. Lineberg, dos Estados Unidos
da Amorica, era solução ao seu pedido de 12
de setembro ultimo, os exemplares dolloletim
da Propriedade Industrial em • qua se acham
publieados em Uai-Jaez e em inglez a lei e o
regulamento de patentes, no Brazd.

Requerimentos despachados

Leclerc C°., coma procuradoras de Bota;
to , Martins Costa, pedindo garantia provi-
soria, em favor deste, para «uma nova sola
para calçado».—Compareçant nesta directo-
ria geral, afim de receber guia .para paga-
mento do sello. •	 .

Os' Mesmos, Como procuradores de Henrique
Bittencourt Nunes, pedindo garantia orai iso-
ria, em favor deste, para ii1011,:i10 (1,3
110V0 motfir por gravi

Oscar Barbosa Lima, .podindo garantia pro-
Visaria para. lulin apparelho ou rode dai feito
para revestimento de rodas de Intuis . e trens
de ferro, evitando esmagamentos, denomina-
do «Limpa Trilhos Braz11».—Itlem.

Henrique Mathew Lott, pedindo • garantia
provisoria para a «applicação da propriedade
phosphorescenee de certos corpos, para iliu-
¡ablação nocturna da numeração dos predios
e .annuneios huninosaso . .—Idem. •

Ernesto Marcos Tygna da Cunha,pedindo
garantia provisoria para tanorin nmes-de vidro
refrigerantes».—Idem.

Brasilén Bressane, pedindo garantia proviso-
ria para «funis estreados, destinados a acele-
rar as flarações».—Ident.. •

Declare & C"., 'com	 ao procuradores de Al-
berto Etienne, e Racial Lory, • poalindo

em favor destes, para a , ' invenção .:(le
«uma machiara para fabricar erepó3; (er.aiOn.$)-
que se usam no penteado das sanharaa».—
Compareçam , nesta directoria geral, alai da
receber guia para pagamento do saila e da
a annuidade 'da patente. • ••
Os mesmos, como procuradarea, d s Arthur

fleginald Angus,. pedindo privilegia, em, favo:-
deste, para a invenção da «um natena
meios, designados—E—, para eV:I, te e alliseas
de trotas de estradas de fdrra».—Idni.

Os masmos, cotam procuradoras da United
Shoe Machinery Company of Smith Antarica,
pedindo privelegio, em favor desta, para a
invenção da «aperfeiçoamento em maehinas
de pregar batins ou colchetes constituidos por

peças».— Idem.
. Os. Mesmos; COrriO procura:toro; da United
ShomMachinery of South America, pedindo
privilegio, em favor desta. para • a lavam-
ção cio «uma machitia aperfe.içoada patei coser
sola de calçados.—

0.3 MJSMS, como procuradores da 11 I' ir-
ced Coneret Pipo Company, pedindoprivileei
em favor desta, para a invenção de «uma
socção de cano de cimento armado aperfei-
çoada».— Idem. •

Os mesmos, como procuradores da United
Shoe Machinery Campany. of Sódth America,
pe,dind6 privilegie, em favor' "ti esta, .p .ar.a a.
invenção de «aperfeiçoamentos em !mobilias
para comprimir tacões out saltoso.—Idem.•

Os mesmos, como procuradores de Emanuel'
Cervenka, e Miguel Moreario, padindo privile-
gio, em favor destes, para a invenção do «una
processo aperfeiçoado de fabrico de arma:-
duras para tub3s e recipientes de vidro ou
outro material fragilo.— Idem.

Os mesmos, conto procura dures de FriedriCh
Reicliniann, pedindo privilegio, em . fa vor
deste, para a invenção de «aperfeteaauem tos
em processo para abrir fibras vegelaas pro-
prias para fiação e tecelagem coatidas na pa-
lha, nas grannuineas,, no canhamo e seme-
lhantes e apparelho para esse timo.— Idem.

Os mesmos, corno procuradores de Francisco
José de Untada, pedindo privilegio, em favor•-
deste, para 'a invenção de «aperfeiçoamentos
em machinas fallantes».—Itleta.

Os nr,SIT133, corno procuradores de Frane
.111 .e. Murray Sawyer, pedindo privilegio, ern
favor deste, para a inveiição de «aparfeiçoa,
mentes tia construcção de paredes».--Idein.

Oc mesmos, coma procuradares de H eHriclt
0-+ civ a 1d, pedindo privilegio, em favor deste,
paca a invenção do «aperfeiçoamentos uni ap-
parelhos desintegradores de espheras»; —
Mem.

Os mesmos, como procuradores de : Hans
Schreib, pedindo 'privileg;o, em favor deste,
para a invenção de «um processo para se obter
o amido em torrões ou patt.Qtnhos».—Idem.

.03 mesmos, como procuradores de James.
Joseph Smith, pedindo. privilegio, em 'favor
deste, para a invenção de «tuna liava machina.
de serra rotativa para serrar • pedras». —
Idem.	 •

Os mesmos, ,Como • procuradores ale Moritz
Kadm, pedindo privilegio, em favor deste,.para.;.
a invenção de «aperfeiçoameimtos . em estaca
provisorias para a construeção de, estaeasdqa
concreto ou de (nitro material plastieo
Idem.-

t-Ministerio da Viação e Obras Publicas-
''!eseccAo—Directoria- Geral do Viaeão e Obras
Mblieas—Aviso n. de Janeiro,' 23 do
ratubro'cle
'• Sr. ministro cia Fazenda —Com ' reforancia,
i6 vosso aviso n. • 247, de 20 d3 setembro ul-
iindy communicando que a clausula XXV do
ontracto' de arrendamento da caes • do porto
lollicade •Janeiro não tein skle• cumprida pon-
ualmentealenho a honra de passar ás vossas
viãos`;' nas inclusas.  cópias; as informações
Iretadas'a . reSpeita pela Commissão Fiscal e
ndministrativa • ' das Obras do Porto de Rio de
aneirio. •	 '

•
Sandeé frat ?rnidada. — ,/". 1. &abra.

_

Directoria Geral dos Correios
Directoria Geral dos Correios —Sub-directo-

ia do Expediente— Rio de Janeiro, 21 do ou.
abro de '1011. —Circular n. 31;3.

para • o: cumprimento dos arts. 21. e se-
adotes, capitulo XIII, do Regulamento vi-
ente,.. ,scientifico-vos de • que o Sr. Amancio
lodrigoeS dos Santos, negocianteestabelecido

cidade de 5. Paulo, salicitowo intermedio do
;orrelo para u serviço de assinaturas da re-
ista- de sua propriedade, intitulada—A Vida
lot,ierna fazendo as declarações seguintes:
.Titulo da publicação — A Vida Moderna —
;éde: rua. Barão de /tapetlning,a n. 20, 'em
',. Paulo, capital do mesmo nome.

Priodicidade, smnanal — Preço de assigna-
tira: 17$ annualmente e 9$ por semestre,
ustand6 300 rés cada numero avulso.-
„Firma.a que deve ser enviada a importan-
ia. da assignatura:• Amancio Rodrigues dos
;antos, caixa n. 106,, S. Paulo.,
.,¡Condições especiaes da publicarão—As assi-
naturas serão .pagas adaantadamente, p0-
onda ...ser tomadas em qualquer época e só
erminando em 30 dejunho e 31 de dezembro
:e cada animo.

O-premio de • 2 c./. a que tem direito o Cor-
eia, será deduzido da importancia da assi-
matara.

O ai rosim, •recommendo-vos observeis fiel-
lente as ,instrucçõe,s para o serviço de assi-
Mataras de jornaes, revistas e outras publi-
•es pariodicas, as quaes baixaram com a
Koaria n. 18/2, do li de janeiro de 1902,
mblicaula no. 11;olcUmPostal do mesmo mez e
Ata o,, a iad e 	 s
...Sande e	 — O director geral
deputo, I;, Aray.i.t) FaPia Racha.

Sr. administrador des Correios de...



sitO porte do Ricrede -Janeiro ,é.::,-consideadh -e-
porta-ta;norte-sou- alos, Sul,' ,paráa os.. e ffflitot. -da.' •
tabella detauxilibs-annexa ao- ddereto n.-8:537; .
cumpre-me declarar-vos que- erer face dof, re-
Terido decreto- parasimportação . de . aniotaesede •
raça, é o alluditio .; porto- cmusiderado-: porto:
"do sul (oficio n. 531.)

— Sr. inspector agricala do 11° distriéto-e,
Bahia:

Relativamente • ao vosso officio de 15 de
setembro ultimo, em que offereceis á apre-
ciação do Sr. ministro alguns:artigos por, vós •
publicados sobre a . vantagem da intredmSão
do gado indiano, cabe-me- declarar-vos qee
acompanhando o referido oficio sé veio ..inna, •
photographia, da cOnsulta feita . ao ministro, •
das Colonas Érancezas. .

Peco-vos, pois, rem	 aretter os referidos tigos
afim 'de fazer subir ao conhecimento co Sr.
ministro, , o alludido oficio e. mais papeis.
(officio n. 532.) • • "1
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Oiltubro dé

á: de, Ju pa raintelde,stinadós :á .-Fázenda.; San ta
Monica (officio:ns 541)e •	•	 :• , •

Solicito-vos, 'de - ordem ao Sr. ministro, as.
necessarias providencias no sentido ,• de ser
concedido,- por conta deste ministerio, trans-
porte•para 25 novilhas e quatro touros repro-
ditames de raça Hereford, da estação desta
Capital á de Pinheiro e destinados ao Posto
ZootechnicoPederal (officio n. 542). •

,	 .
Directoria Geral de Agricultura e Inclnstria

Animal -
SECUNDA SECÇÃO	 •

EXp ediente de 23 de outubro de 1911
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brazil.
Solicito-vos; de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por . conta deste ministerialrans-
porte para dous bovinos de raça Ayrshire, da
estação Maritima á de • Saudade e destinados
ao Sr. Dr. F.. Moitinho (officio n. 525).

— Sr. presidente da Camara Municipal de
Além Parahyba, Estado de Minas Geraes

Em resposta ao vosso officio de 11: do cor-
rente, em que solicitaes a fundação 'de um
posto zooteehnico, nesse municipio, cabe-me
cOmmunicar-vos, de - ordem do Sr. ministro,
que a fundação de postos zootechnicos com
auxilia do Governo' Federal está subordinada
aos dispositivos -dos arts. 577' (o Governo
Federal fundará postos zoceechnicos, postos
de selecção nas legiões pastoris, do accórdo
com .os recursos da lei orçamentaria e me-
diante auxilio do governo local ou cla associa-
ções agricolas, pastoris e de parlipulares),
e 578 (o auxilio a• que se , refere o artigo ante-
rior consistirá em terras apropriadas á cul-
tura de forragens e , edificios para. as depen-
delicias do posto, além das respectivas instai-
tacões, ficando a ca.rgo do Governo Federal a
acquisição de animaes e o custeio 'do -posto),
do Regulamento Geral do Ensino .Agronomico,
pelo que, cumpre a, essa Camara IIlunicipal
prestar ah Govei•no Federal o coneut-so , dos
terrenos e installacões necessarias á' fundação
do alludide estabelecimento (oficio e: 523).

— Sr. director do Posto Zootechnico 1J'e
deral em Pinheiro :

Não tendo sido possivel á Directoria de
Veterinaria proceder exame nos animaes che-
gados da Europa pelo vapor Jacortna e des-
tinados, a esse posto, devido ao precipitado
.desembarque dos mesmos, em viáta de uma
clausula regulamentar' daquella • companhia
de vapores, rog,o-vos informeis á esta directo-
ria geral a cerca do-- -estado de • saude dos '
referidos animaes (offieio n. 527).

—Sr, director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
neeessarias providencias- no sentido de ser
concedido por conta deste ministerio, trans-
porte para duas - eguas reproduckirase- da es-
tacão de Pinheiro á desta Capita' e destinadas
ao Si-. Francisco de- Paula Rodrigues (oficio
n. 528).

—Sr. presidente da Estrada- de Ferro Ba-
turité:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necassarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte- para duas eguas reproducteras; da es-
tação de Fortaleza á de Quixeramobim se des-
tinadas ao Sr: Francisco de Paula Rodrigues
(oficio it. 529).

—Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
Solicito-vosede ordem dó Sr. ministro, as

neceSsariaa providencias no 'sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para. duas eguas reproductoras, 'do
porto desta Capital ao deFortaleza e destina-
das ao Sr. Francisco de Paula Rodrigues (of-
ficio n. 530).

— Sr. Manoel Bernardez—Rua' do Ouvidor
n. 68—Capital Federal :
1 Em resposta ao vosso' telegrarnma'de 14 do'
corrente em que salisitaes informações sobxe,

TRIBUNAL DE . CONTAS:: •:-
sessão ordinaria em 20 de eutubrode.19d1
PRESIDENC1A DO SR. DR. DIDIMO DA VEICAYLRE-;

PRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR AL-,
FREDO VALLADÃ) — SERVINDO DE SECRETARIO,
'P ES14IPTURA1110, BACHAREL JOÃO ANTONO 'COR-

BA JUNIOR.

Presentes- os Srs. Drs. Viveirosale Castro,i-
Arthur A. Esverson e Dr. Pedro TeixehLa
res, foi aberta a sesaao.

lialatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:,
Ministerio da Fazenda :

mento a José Tapil Alonsei em virtude• • dri '
a abertura do credito de 2565100,- pai'a•ragea;.-

AN v. h'lo7s :1, de-7 do corrente, consultando Sobre

sentença judiciaria.
O Tribunal resolveu , .•responder affirMati-

vamente á consulta:- - 	 -- •	 • • • • 1 l•
N. 172, nimbem/ de 7., .com o decreto n.•

0.008, de 4, que abre o credito de 18: 0365380,'
para pagamento da meio soldo e' montepio a
1).• Helena Sierra de Sá.'	 •: ,• - se	 • ,:.••:'

O Tribunal converteu o julgamento, em•ffili-2-
gencia, afim de • solicitar' do • ministerio
demonstração de • importar- realmente env
18:0368386 • a quantia-quedem direito a ré = -;
caber D. Helena Sierra de Si.'

Ns. 174.e-115, de 1 i, remettendo os•deere-f .
tos ns. 9.024 e 9.026, de 11, que abrein os'
ereditos de 4315910 e 17:4305160, para o • pa-4
gamem° devido respectivamente a José Mar-
fins •Leite e José Tapiá Abuso e de .venchnon-;
tos de chefe de secção da Alfandegas !de Porto'
Alegre a Francisco de Si Brito, em virtude de:'
setenças	 ;	 -

Ns. 177 e 178, de 19, transmittindo os .	••
eretos ris. 9.043 e 9.0-14 de 18, que./abeenros-
creditos . da 1.297:2215:875 supplementàr'	 ;
verba isa, e de 228:0648791 para o pagamento
devido a D. Josephina Marfins de Gulhões
beiro e outros, em virtude -de sentença-judi:s;
ciai-ia.a	 •

O T
	 I
1-ibunal ordenou- o registro dos•alludidos

,creditos.	 •
Sem numeros, deli e 18, • soli-citando a	 •

tribuição dos creditos de 25:0005 ab TileS0111-0
Federal, para despezas, á conta I da verba:.
21 4, com o -serviço de- inspecção,- das reparti=.
ções de Fazenda,' e- de 2:1785266 . ,ao mesma-
Thesouro, idem, á conta- da verba . 13°, com o,
pagamento • de gratificações, ao-- bacharel:. Eu- -
genio•de Liacena e • a José . Vieira-Marfins, de-
signados para auxiliarem , 	 miitoa
propriosnacionaes i na Directoria. do Patrie

0	

,

111011..i0Tribunal fez registrar a distribeição
dos creditas. .	 •.

Processos de distribuição dos.credites
Dé 5005 á- Delegacia Fiscal no. . Estado rde

Matto Grosso; para; despezas .da vetbasll';.es.
De 150$ á , do Estado , das .,Alegóasi,idoin;da,—

verba Ia;

Buschmanri.&;CompJ, como procuradores de,
José Lopes Guimarães; pedindo..privilegioitenr•
favor deste, para a invencão de «uma -nova
niachina de: fazer café, denominada «Cafe-
teira Universal».—Idem.	 •

Menéres & : Comp., pedindo' revalidação da
carta-patente:n. 3.549, nela, qual foi privile-

. giada a invenção de «botijas de grez», decla-
rada caduca pelo decreto n. 8.288, de G de
outubro de 1910.---Deferido.

Directoria Geral de Agricultura
• SECUNDA SECÇÃO

• Expediente de 25 de outubro de 191-1
. Sr. director' da Estrada de Ferro Central do
razil :
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ter
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para tres bovinos de raça Schwitz, da
estação de Volta Redonda á Sitio, e destinados
ao Sr. Eduardo Ernesto Pereira da Silva.(ofil-
cio n. 533).

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

,Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
neeessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para tres bovinos de raça Schwitz, da
estação de Sitio á de Bom- Success°, e desti-
nados ao Sr, Eduardo Ernesto Pereira da Silva
(officio n. 534).

— Sr. João de Cerqueira Reis e Silva:
De ordem do Sr. ministro; autorizo-vos a

despachar na • Alfandega desta Capital, dous
engradados contendo aves, marca C 1 e G 2,
chegados de Londres pelo vapor Lincoinshire
e destinados ao Ex. Sr. Dr. Pedro de Toledo
(officio n. 535).

inspector ia Alfandega	 Pie de Ja-
neiro:	 •

Solicito-vos, de- ordem do Sr. min : s'•res as
necesettrias- providencias' nó ;sen tido de • jer

concedidc • despacho livre de quaesquer direi-
tos': para dous engradados contendo .aees,
marca G1 e G2, chegados-de Londres pelo- va-
poreLineoliisluire, e destinados ao Exino. 3r.
Dr.: Pedro de. Toledo (officio n. 336).

—Sr: agente da estação Maritima•
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministra_as

neeessarias providencias de sentido de-
cbncedido, por conta deste ministerio. trans-
porte para 13 volumes, marca ND. A., de
ais.' 1 a 13, destat(Capital á estação de, Pi-
nheiro o destinados ao Posto • Zootechnie( Fe-
deral:.

Esses volumes ,serão embarcados , peio ir.
João- de Cerqueira Reis e Silva, despachante
deste . mi isterm (Oleio ri. n37).

•—Sr. roei) de .Cerqueira Reis • Silva:
A;atorizo-vos: de-ordem do Sr. ministro, a

despachar na Alfandega desta-Capital • 50 no-
vilhas, seis touros, 25 -ovelhas e .10 carneiros,
chegados do Uruguay. pelo vapor oriental
Studos, e destinados ao Posto Zootechnieo Fe-
deral a Fazenda Santa Monica (officio ii. 539).

--Sr. director geral do Serviço de Veteri-
naria.: •

Communico-vos, para os devidos fins, que
devenr chegar ao , porto- desta Capital, no CI i a
26 do corrente, a bordo. do vapor oriental
Santos, procedente do Uruguay, os seguintes
animes : 50 novilhas, seis:touros 25 ovelhas

.0 dezoarneiros, animaes esses destinados ao
Posto Zootechnico Federal e- Fazenda Santa
Nonica.

Jtinta•vos:remetto as requisições de trans-
porte- para-os referidos -a ti m aes; as. quaes de- -
yerãoe ser; entregues ao despachante deste-
iniiiisterio,- depois de feito o competente exame
;(officio n. 540.)

Sr:' director 'da-Estrada de Ferro Central
• do Brazil

. .Solicita-vosede ordem-- do Sr. ministra , as
necessarias providencias no sentido de ser

, concedido,;. poi. em' ta.cles ta.ministerioe • trans-
t-te 'para 25 novilhas, dous touros, 23 ove-

as e	 carneiros da. estacão desta Capital;
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• DIATZTO OVFICIAI.;
	

'Outubro-- de

e ' f) 3855056 ao Tiles/tiro Federal; idem da dera], Dr. João liarballio tichôa • Cavalcanti,
i'erba 17";	 na de 9005 a cada um

1:000$ á D3lega0:a_Fiseal no Estado do • • Dis,•amsio soldo : •
'Paraná, idem, idom ;• •	 Etelviiia Silveira Leite Baptista, viuva

I t e 8:8345860 á nu Estado do Rio Grande do alferes do Exercito, Camillo 'Martins Ba-
do'Norte, i leia da verba 18"; 	 ptista, na impurtancia de 225800

De 4,105 á no Estiolo de S. Paulo, e de 5005
A D. EziLla de Mat tos Pimentel, filha a fl-s 110 (h) Paraná, idem da verba 5 a ; nado capitão tenente da Armda, Alberto-. , De 6665a64 á 110 Estado da Balda, idem da	 •	 , •Jacintho Corra de Maltes, na importancia deinesina verba :

140$ • e apostilla exarada no titulo (le monte-.
.2	Do 1:0455387 á Allandega

al	 d	 verba	
do Rio de Ja-	 . "• pio da- mesma, para o abono ta,mbain mensals'	 eiro, iem da	 17" •

Do 805 á Dalagacia Fiscal no Estado da
liahia
••' O Triunal mandou reg:strar a distribuição
idos croditos, fe,itas as lá:cessarias annullações.

Prdcessos de concessões
• Da pensão

Apo , 1 1( lançada no titulo expedido a
••P. A sigusla Ilenriques de Souza, , /ilha
do -fin.= -vir...Braz Fiorentino Henriqutes de

'

	

	 cathedratico da Faculdade de
-Direito do Recife, nos termos 'do decreto

1.477, 'de . 19 de maio de 1006, declarando
.; -que o abono da pensão (molhe foi concedida,

asa importancia mensal de 835, começa, do dia
.16 de março do 1904, data do obito de sua

• .41-tãe D. Custodia Carolina Augusta do Souza.
••

	

•W montepio chilt•	 .	 .
\, • A DD. AdAala e Maria Augusta da Rocha

Corde'-ro, solteiras, e Izabel, America e Jau-
\ Ayra da Gloria, 111.31)OreS, filhas do fallecido
\'‘ aso/duetor de trem de I' classe, )iposentad4-i,
• _ela, Estrada de Ferro Central do lirazil, Au-
, egust Eliziario Cordeiro, na importancia annual
SLle221,5 a cada uma

•• A D. Candida Rosa Pereira Lima, Nina do
• 1ei de• atanazem da Arandega do Maranhão

EuelYdes Ilaymundo Lourid.) Lima, na impor-
landa ansimll de 1:2005000
.• A• D. Josephina de Vaseuneellos Cunha Mello,

,' filha casada do ex-correio da extincta Secre-
taria da Marinha Tiberio Antonio' de Vascon-

• ' eeilos; idem de 600$000
A• D. Josina de Alencar Lima da Olivoira,

-altiva ' do telegraphista de 3" classe ela Repas-
, 1 içai) Geral dos Tel3graphos Josá Alves Bazerra

de Oliveira, na impartancia animal de .600$,
e a seus filhos Lindalva, Lia, Jocel, Javal
Iizaura na de 1235 a cada um s

A DD. Mercedes Werneck Leoni e Carm en
•Werneck Leotii, filhas do fallecida cansai geral

•'do, 1" ,clasa Jeito Retinira Leon i , na impor-
landa mulita' de 1:8005 a cada uma

A-De Augusta Pereira de Jesus, dura do
-carteiro de 2' classe da Administração. dos
'Correias lo-Estado do S. Paulo, lUlario. Au-
esto , Policeiso, na • importancia de 4035

Will113CS, ' e a seus filhos In mores Brazilia,
"Jorge e Rondo, na impertanela (13 1333:333 a
rada um ;	 . .	 .

.174 « Superintendenda de Navegaçã,o »,' A D.- Camela Morae, , , vinva do ex-gerente consignação - Conservação e melhoramentosIa- Caixa' Economica	 Paraná,	 05 G311-
•calvos de Mora	 tiaa importei-Leian	 'do balisamentoa nnal de

	

s :3338333, e a seus	 Agnilar, Alliat, • De 3125,	
dos portos ;
• do Maranhão, idem da

Awassiz, Artigo e Addy, na de 665660 a cada verba 28";

iam ; • •• • : . 	•	 I	 ••.	 .De .11$, á de . Pernambuco, idem da
A D. Atina Paulina da Silva Costa, •vinva verba 15a.

do: 2' escripturario da Alfandega de Per- O Tribunal deu registro á distribuição dos
--nambnco, Leoveg.ildo Samuel da Silva Costa, credites, feitas as annullações indicadas nos
asa importancia • animal de 6505, e a sais processos.

	

Lea, Sylvia, Gitda, Leovegildo e Gil na 	 Mini4eri° (ia "erra
Ide 1625500 a cada atm ; 	 Avisos :

. A D. Alzira' Fassheber Soares de Gonvisa.,	 NS. 938, 942 e 956, de O e 11 do corrente,
ovinva . do carteiro de 1" ri (sse da a gencia. do sobre a distribuição do s credites : •
correio de" Juiz de Fóra, • Aug(usto Bueno . 	 •De 2:6065060, ouro, á Delegacia do Thesouro
de 1;00\On, e a sua filha Jos Islinta, na impor- . Nacional em Londres, correspondente a R, 300,
landa de 3665666 a ceda unia e ..	 para deSpezas da verba 16"-Material bellico,

A D. Autonia Prado d.: , Assis Figueiredo, inachinismos para fabricas, ele

	

do ex-1° ollicial ap)soni.ado da Escola	 De 300:0005, á Delegacia Fiscal n6 Estado
YIN;11, Antonio de Assis Figueiredo, na impor- do Pará, para despezas... da verba 94-Soldes,

•landa animal de 1:600$000 ;	 etapas e gratificações de praças de pret

	

A •DD. Ida e hialina fle.rueira Cavalcanti, 	 Da 2:0405, á da Parahyba do Norte,
soleiras, e Alfredo Santos Cavalcanti 'e Maria idem da sub-consignação is. 28-Alugueis de

• Annunciada; menores, filhos do finado mi- icasa, imernadas, • pastagens etc. '. da verba
nistro aposentado do Supremo Tribunal Fe; 1 'P	 Material.

93?, 9l-3, 944, 945, 976 e 977, de 6, le
e . 17, referentes á distriMfição dos seguurtrs
ereditos:

De 9415700 e 1:0505, á Delegacia Fiscal -
no Estado do Paraná, de 20:15 á no Estado do
Pará e de 224'100 â no de Minas Geraes, para
despezas da verba 10" ;

De 102:0625100 á no Estado de Santa Catita-
dina, idem das verbas 7', 8" e 11?.;

De 405:000$ á no Estado do Amazonas, Ideio
ras verbas 8", 9" e 11".

O Tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos credites, feitas as devidas amada-
ções.

Oficio n. 878, da Directoria de Contabilidade
da Guerra, de 9 deste mez; transmittindo, por
cópia, o contracto realizado com Ericei Krupp
e Deutsch Waffen, para a acquisição de ma-
terial de guerra.-0 Tribunal fez registrar o
contracto.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Esverton
Ministerio da Viação e Obras Publicas
A s isos :
N: 163, de 4 do corrente em resposta ao of-

ficio n. 192, de 8 de agosto uniria), remettendo
com outros documentos, e devidamente reti-
ficado, o certificado da medição dos traba-
lhos executados pela Companhia Viação Forret,.
Sapucahy, actualmente Cornraishia de Estra-
das de Ferro Federaes Brazileiras- Rede Sul.
Mineira - na importancia de 256:3038841,
cujo pagamento foi solicitado par aviso ti. l
de 8 de poiso, proximo passado, em apolices
da divida publica, emittidas cm virtude da
decreto is. 8.633, de 29 da março deste tomo.
O Tribunal ordenou o registro dá. despeza.

N. 231, de 27 de junho ultimo em resposta
ao n. 134 deste Tribunal, de 29 de maio, deste
armo, prestando esclarecimentos sobre o con-
tracto feito entre o Governo e• a firma Gebrue-
der Goadhard de • Duessehlorfi' (Allemanha),
para a execução das obras de saneamento e
dragagem na bahia do !lio de Janeiro, e cuja
cópia Wall annexa ao aviso ii. 18, de 7 de fe-
vereiro ultimo.

O Tribunal proferiu o seguinte despacho:
« O - Tribunal, tendo presente o centrado
celebrado em 10 de novembro de 1910 e
tre o Ministerio da Viação e Obras Publicas
e a firma Gebrueder Gorsdhart de Duesseldorff,
as informações, os pareceres e as declarações
do referido Ministoric), constantes todos deste
processo, e o edital de conçorrencia ¡subi cada
no Diario Ufficial de 23 de agosto do corrente
anno.
'E,	 . .

Considerando, que das impugnações feitas
ao centrado, por não guardar este conformi-
dade .com as clatudas do referido edital, só
revestem o aspecto de procedoncia as coia en-
tendem com o repudio feito no cantracto das
condiçoes de dimensão e capacidade das dra-
;as, condições que-o edital, sem duvida, esta-
beleceu, consultando a necess • dade do mais
perfeito acabamento do serviço contractado, e
a impu omação que se l'Ci .Cat á moeda. de . pa-
gament% dos trabalhos realizados;	 •

De facto :
Considerando que as clausulas 11a e 154 do

edital estabeleceram as dimensões e as capa-
cidades das dragas a serem empregadas no
serviço da dragagem das barras e Feitos dos
grandes rios e temes e igual serviço • nos
pequenos dás e calmes ;

Ora,
Considerando que tal fixação importava na

determinação- de um custo de serviço 'que
influiu tia resolução dos concatrrentes a assa-
mirem a responsabilidade do einprehendi-
mento e realização dos -trabalhos e qualquOr
alteração no contracto, não pôde - deixai da
atrectar o.fnotivo impulsivo :dos;a. resolução e
com tal alTxtação deforma: o objectivo - da
concurrencia, alterando elementos constittx-
tiyos desta ;

de mais •105,a partir de 50 de março ultimo.
data do obito de sua • mãe D. Rosa Moreira
CorrOa de Maffins.

Do, montepio do. Exercito
A I). Guilhermina Olga Casseis liermann,

irmã do fallecido alferes- alui ono José Luiz
Waidemar (lassai], na importam-ia de 605
mensaes.

O Tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legata concessão das pensões de que
se trata e devidamente feitas as mencionadas
a postillas; registrando-se a despeza na fórma
dos pareceres.	 •

Da montepio civil : 	 •
A D. Anua .de Almeida Moura, viuva do

amanuense aposentado da secretaria de poli-
cia do Estado dee-gipe, na importancia de
43:35518. O Tribunal considerou legal . a con-
cessão, registrando-se ' a despeza com exclusão
da quantia de 45062, correspondente ao perlo-
do de 20 a 23 de agosto de 1910, e determinou
que se orneie ao Ministerio da Fazenda no
sentido do ser rectificado o titula quanto á
data do obito do contribuinte que é de 21 de
agosto de 1910.

De aposentadoria
Apostilla •exarada no titulo do ajudante do

administrador das Capatazias da Alfandega
do Pará, José Thomaz do Couto, para a per-
éPpÇãO annual de mais 1:99.05239, correspon-
dente a 11 anises e outros Mexes da serviço
publico como diarista, nos teimes do decreto
n. '1.980, de 22 de outubro de 1908. O • Tri-
bunal, dando provimento ao . recurso inter-
posto pelo Sr. Dr. representante tio Ministerio
publico, resolveu declarar legal a apostilla de
que se trata, registrando-se a despoza nos
termos dos pareceres. • ,

Do Ministerio da Marbdia
Avisos ns .1.904, 1.906,1.908, 1.910 e 1.912,

de II do . corrente, pedindo distribuição 'dos
credites

De 1615020 á Delegacia Fiscal do Thesonro
Nacional no Estado de Pernambuco, para des-
pazas das verbas 20" e 22"

De 94:000, á do Amazonas, idem das
verbas- 15, 22", 23" e 26"

D3 2:0855760, á da Balda, idem da verba
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Assim sendo, .	 •
Censiderando . que, . eStebelecendo o -con-

'tracto na clausula •10a 'clun- os contractantes
terão liberdade no emprego de dragas apro-
priedes,.ouiquaesquer outros . apparelhos exca
vadores mecanicos, com • lançamento á dis-
tancia 'dos productos das excavações, alterou
as clausulas 14 e'13°. do edital dá concurrencia,
na parte em .que fixaram as dimensões e ca-
pacidade das .dragas, como um .dos'elementos
e . condições da execução dos .serviços

Igualmente,	 .
Considerando que- a modalidade- do paga

mento 'dos 'serviços encontra-se estabelecida
nas clausulas 18., 33a e 41 a do edital de con-
eurrencia, e que a especie em que taes paga-
mentos devem ser reaffiados consiste em
apolices da divida publica de juros de 5 V,
papel-, ou dinheiro

Considerando que a expressão dinheiro com-
prehende a moeda circulante no paiz, que é a
moeda papel e não a especie metallica ; pa-
recendo ter fundamento a impugnação feita
ás clausulas 400 e 450 do contracto, que esti-
pulam : a primeira os pagamentos . em 'apo-
lice . de 5 %, papel, ou em dinheiro - ao cam-
bio/ do dia e a segunda deverem os mesmos
pagamentos realizar-se em moeda esterlina
com as discriminações indicadas, segundo á'
natureza dos serviços, o que parece collocar
o contractante em situação de maior vanta-
gem em confronto com a estabelecido: 'no
edital, ao mesmo tempo que se affigura aggra-z
var ós encargos do Thesouro com. o paga-
mento em ouro

Mas ;
Considerando, quanto ao estatuido na esti-

pulação 100 do contracto, que a liberdade do
emprego de drogas- apropriadas ao serviço,
concedida ao contractante, estava nas facul-
dades reservadas ao Governo na clausula 220
do edital de concurrencia, para . alterar os
planos approvados para a execução dos ser-
vivos a contractar e, conseguintemente, devia
estar no conhecimento dos concurrentes que
as clausulas . 1-1. e 15 do edital podiam soffrer
modificações, que a criterio do Governo se
tornassem necessarias á realização dos ser-
viços

Considerando que a reproducção da clau-
sula 22' do edital de concurrencia, na esti-
pulação 18 do contracto, importa a consa-
gração de tuna medida reputada fundamen-
tal na organização,;dos serviços, e necessaria
á sua realização, por isso .que, tratando-se de
serviço novo, não praticado,. nem, explorado
ainda no paiz, , a sua effectividade só podia ser
posta a coberto de sorprezas, porventura,
trazidas e-originadas da-feitura e construcção
definitiva dos mesmos, mediante uma previ-
dente estipulação que .autorizasse adaptar ás
exigencias • occorrentes do serviço. ó emprego
dos meios materiaes necessarios á.realização
dos trabalhos ;_	 .

Considerando, quanto á especie em que os
pagamentos mamentos deva ser feitos, que a arnica
restlricção claramente estabelecida é a refe-
rente ás apolicesi , que deverão ser de juros
de 5 %, ,papel ; mas, não :pode tal limitação
estender-se á expressão dinheiro, a qual não
ha: como deixar de comprehender o papel con-
versivel . e o inconversivel; sendo o primeiro
representativo da circulação metallica

De facto,
Considerando que, após o decreto legisla-

tivo n. l'.573, de . 6-de dezembro de . 1006, a
expressão dinheiro não exclue a especie me-
tallica, em que as notas da Caixa 'de Con-
versão, :com força ,leberatorla para todos os
contractos e.Pagaritentos em geral', pódeni ser
appliéedas e troCadas nos . termos do §-3° do
art.' 1° alo acto legislativo Citado

Ainda mais,
COnsiderándo que. no -caso' presente' o facto

de-Ser ;b edital' de concurrenda - de:nina:dó' a
• convocar cone urrentes estrangeiros; aos quas-

e facultava a acouisic,ão de materiaes no es-

trangeiro, pois se lhe.concedia isenção .de dir
reito (clausula' 19)' em prazo determinadO
(clausula 24) e desde que a' clausula 1fl nãe
estabeleceu, de modo preciso, que o pagamen-
to•em. dinheiro, só sel-o-hia em papel,- e. que a.
expressão dinheiro, dadas as 'circulações pe-
ralteias de-papel inconversivel e papel conver-
Sivel (ouro),.. não importava a affixação de
moeda papel para a.solução das .despezas.,com
os serviços, e consequentemente- podia..o con-
tracto estipular, como estipulou; os pagamentos
em dinheiros esterlinos, em que, segundo o
acto organico da Caixa de Conversão,. tambem
se convertem as notas por esta emittidas ;

Considerando que, assim -sendo, não preva-.
lecem as impugnações capitaes ao contracto ;

Considerando que- as demais impegnações
do aviso n. 231, de 27 de junho do corrente
armo, deu respostas e esclarecimentos satis-
factorios

Resolve ordenar o registro do contracto.»
• N. 2.023, de 9 do corrente mez,' requisi-
tando o pagamento a Iloupt & Comp., da
quantia de 32:4145811, ouro, correspondente
a 3a e ultima prestação do custo de unia draga
de sucção adquirida para as obras do ' porto da
Fortaleza, por conta do-saldo do producto da
arrecadação da taxa . de 2 ouro, 'cobrada
no dito porto.— O Tribunal negou - registro á
despeza, por insufficiencia do saldo de que se
trata.	 ,	 .

Ns. 2.043, 2.039 e 2.060, de II e 14. , sobre
a concessão dos creditos.	 .

D3.200:0005 á Delegacia Fiscal no Estado da
Balda, para despezas''da verba 8. ;	 •

De 300$ ao Thesouro Federal, idem de que
trata o decreto n. 8.803, de 28 de pinho de
1911

De 750$ á Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catherine, idem da verba lia.;

O -Tribunal ordenou o registro da distri-
buieã,o dos creditos. •

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio :	 •

Avisos
N. 2.752, de 28 do mez passado, sobre a

distribuição do credito de 6:4005 á Delegacia
Fiscal do Estado de Minas Geraes, á conta da
verba 200 com o pagamento das gratificações
por substituição que competem aos lentes da
Escola de Minas de Ouro Preto, Dr. Augusto
Barbosa da' Silva e Alfredo Teixeira Baeta
Neves a partir de 1 de maio deste armo. •

N. 2.755, de 28, pedindo a distribuição do
credito de 20:0005 a Delegacia Fiseal do Time-
sarro Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul, por conta da verba 6 a , titulo Inspectorlas,
sub-consignação Diarias e despezas de tran-
sportes, etc.

Ns. 2.783 e 2.953, de 29 do- „dito mez de
setembro e 18 de outubro corrente, sobre a
Concessão dos ereditoS de 300$ á Delógacia
Fiscal no Estado de Minas Geraes e 5355483 á
no de 'Pernambuco, para despezaS da verba
12", titulo I, e de 1:2005 á . no Estado de Mi-

.nas.Geraes, idem de que trata o decreto n.
8.703, de 4 de maio de 1911.

0-Tribunal antorizou o registro da distri-
buição dos creditos.

- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Avisos :	 •
Ns. 3.413, 4.013 e 4.217, de 12 de agosto e

28 de setembro ultimos e 11 de outubro cor-
rente, relativos á concessão dos ercditos

De 4105750' ao Thesoriro Federal, para des-
pezas da verba 150;

De 3:0005 ao mesmo Thesouro, idem da
verba 21 0 ; •

De 1:0525880 á. Delegacia Fiscal no Estado
de Matto Grosso; idem da verba 40 0 ;	 .
. Ns. 4.130, 4.147' e 4.119, de Se 6 do cor-
rente, relativos á concessão dos creditos ; •

Dó 600$ á Delegacia 'Fiscal' no' Estedb. da •
Balira,- para despezas da verba 32 . ; -,

.De 10:0005 *á no Estado do' Rio' Grande-do.
,Sul; idem 'de . que lrata o decreto n. p.002; de
10' de 'setembro tudo • - • • -• •• •

De .20:0005 á no Estado de S. Paulo, idem
miá se e'efdre -o mesmo decreto.- .

•O Tribunal ordenou-o registro dadiStribui-
çãe dos- creditos, feita a- annullaaão. indicada
no primeiro-dos mencionados avisos ;,,	 ,; r
. N. 3.965'; dá g3•de setembro findo, , remet-
tendo, por cópia, o contracto effectuadocom ,p
a firma Gonçalves, Gomes. &-Azevedo para -a.
adaptação.de.um compartimento na CaSa„. de
Detenção destinado á-installaçãO dtuusinarre-
radora de .electricidade: do mesmo estabeleci- ,y
mento.	 .
. O Tribunal resolveu converter o , t ulga-
mento em diligencia, afim de requisitar, que •
lhe sejam presentes as actas de: concurreneia....,,

N. 4.030, de 30, consultando acerca dá aber.....r
tura do credito de 115:7715546, para atrender,
ao augmento de despezas com a reorganização
da Faculdade de Medicina da. Bahia;. dada
pelo-decreto n. 8.661, de 5 de abril.
O Trtbunal converteu em diligencia o j
mento, para. o fim de:solicitar-se os esclareci-
mentos de que tratam os pareceres. r

N. 4.067, de 2 deste mez, solicitando, o pa-
gamento do soldo mensal de .305350T ír,,,e,x i

-praça.do Corpo de Bombeiros, Carlos Pernan-r,,,-,
des de Azevedo, reformada por decreto. de
14 de setembro findo.—Q Tribunal recusou re-,1
gistro á despeza, pelas razões. constantes ,110arr
parecer.

N. 4.151, de 6, consultando sobre a. aber-„I
tura do credito de 7645516, para pagamento
ao professor ordinario da Faculdade de Medi- .
eine da Bebia, Dr. J0.0 Americo Gareáz Fróes„..„.
de accrescimo de vencimentos, relativP ao pe-,
rodo de 14 de julho de 1908 a 31 de dezeMbroÁr
de 1910, na qualidade de substituto ; 	 • !-

N. 4.256, de 16, em resposta -ao . officip.n. 238,
deste Tribunal, de 9, relativamente á abertura:04
do credito de 65:0005 para pagameuto . de sub-
venções ás Escolas de Engenharia Profissional f,
Benjamin Constara, na, niesma , cidade,: cuja
consulta foi feita pelo aviso n: 4.076,, de:3.;,,
deste mez. ,

O Tribunal resolveu responder . afirmativa- -,.
mente as consultas.

N. 4.175, de 7 do corrente, ,:transmigindo,,
. por cópia o contracto celebrado com ,p Dr. AU- r
tribal Teixeira de Carvalho para arrendamento,,;.
do predio n. 103 da rua dos Araujos, des-
tinado ao funccionamento da delegacia do; .-
17° districto policial.-0. tribunal detíregistro,
ao contracto.

N. 4.181, de 9 do corrente, com.";cópia4.„
dos decretos ns. 9.014 e 9.015, dequella.d.ata„;
que abrem os creditos no total de1,640:250$,,.;;
para pagamento de subsidio& aos, membros do
Congresso Nacional e das despezas cpm, os ser-
viços de impressão e publicação dos.debates,,,,
durante a prorogação da actual -Sessão do
mesmo Congresso até o dia: 3- de duttibre' cor-'1
rente '•

Ns. 4.207, 4.208-e 4.213, de 11;•reinettenc1o1
cópias dor> 'decretos ris. 0,034;9.032 e
da mesma data, que abrem os creditOs
ciaes dé • 6865404, 21:0005 à 1:425$; Pira attenl.:'
der respectivamente ao paganiento»de
rença de accreschno de venchnentos' atrazadOS1'
ao secretario da 'Faculdade • de - Medicina- der')
Rio de Janeiro, Dr.' Eugenio do EsPirito
de Menezes, de subvenção á Liga;; 'eentra,
Tuberculose, de S. Paulo, e de sobsidio Atiói.!(
deixou de receber Joaquim José Paes da Silvaq
Sarmento, como senador pelo Estado do
zonas., •

0 Tribunal autorizou nre nistro do's Cred4i.7,:
• — Relatados pelo Sr. jr. Pedro 'Teixeira.'"

Soares :	 ;
Peocessos•:	 •
De tomada-de contas : 	 -

•. Do commiSsario da' Armada' , Luiz: rIacret.
Alves. Ferreira, de I de novembro de.1908,:ati,„
'31 de‘de dezembro de 1900,: eMe,	 j;plei ron
a 5 de dezembm dá 1910;. 	 çacatst-our1Oi1?,,,,1
'Gustavo '...907npaio, e- . de 12 .tiejunfür.,a,26:-.d04,,
julhoale . 1911, na Escola_Modelo de.Aprendize
Marinheiros - do Rio Grande, do SuLi.

;
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Do secretario da Capitania do Porto dirRio
raride -d-O Norte, Jayme Aranha, de .1 de ja-
eiro tr 31 de dezembro de 1910
no secretario da Capitania , do Porto do Es-

oito de Santa Catherine, Eley, João Pierre, de
de, fevereiro deste anuo. • • 	 •	 -
Do.ex-thesoureiro da agencia do Correio da

raça Castro Alves, no Estado dá Balda, Ilen-
jque Monteiro Alves, .de 1 de março de 1909-
26 de agosto de 1910.
Do ex-fiel de atanazem da Alfandega do

'ara, Carlos Ferreira Campos, de 10 de de-
ombro de 1896 a 15 de fevereiro de 1901. .
Do cobrador da Recebedoria do District°

ederal, Miguel Joaquim de . Castro Sobrinho,
e -Eric, abril de1910 a 31 de marco de .1911,
xercicio de 1910.
Do escrivão da Conectaria de Rendas Fe-

oraes em Mago, no Estado do Rio de Janeiro,
lanael Marianno de Almeida Baptista, de 43
e março de 1002 a 31 de março de 1910,
\ercicies de 1902 a 1909..
Do agente »o Correio de Campo do Brito,

o Estado do Sergipe, D. Josepha Freire de
lenezes, de 23 de novembro de 1907 a 9 de
-vereiro de 1911.
0/fribunal julgou quites com a Fazenda Na-

:onal os mencionados responsaveis, levando-se
este sentido os necessaelos arcórdãos.
Do 0x-cobrador da Recebedoria do Rio de

:moiro, Antonio Joaquim Rabino Braga, de
de janeiro de 4872 a 24 de abril de 1906.

Do ex-encarregado da arrecadação das ren-
as Sederaes em Petropolis, no Estado 'do Rio
e Janeiro, coronel .losO Carlos vieira da
riste . -de 17 de outubro de 180:; a 10 de maio
e 1202;
lto c..-agente do Correio de Pesqueira, no

:ta lu de Pediam)) um, Epaminondas .Leite,
e` de junhe de 1907 a 18 de, setembro de

O9.	 •
„,eiribunal fez lavrar accardãos, fixando

.11 638810 o alcance apurado -nas contas do
-ctolirador,. em 3:5008736 a do ex-encarrd-

rd° de rendas federaes e em 4498920 o cio
\--agente do Correio, bem assim marcando o

de. 30 dias . para o reSpectivo paga-
cnto.	 .

elerimento do commissario da Armada
Ifretio Carlos da Conceição, pedindo para que
•jtutomado riu consideraeão, ne exame de
iias contas relativas ao periodo de 8 de agosto
e 1907 a 31 de dezembro de 1908, em que
, rvilt mi Escola • de Aprendizes Marinheiros
e Ma t to-d vosso, o termo de carga que a ttesta
eXistenele de objectos da Fazenda Nacional

landados . carregar ao seu substituto, o com-
iissario Silverio José Pontes:
O Tribunal resolveu admittir o recurso,

esde que o Sr. secretario informe achar-se
entro do prazo legal.
De prestação de fiança:
Dos collectores das rendas federaes : •
Alfredo Cominho de Almeida, em Rezende,

:tatlo do Rio de Janeiro, na importancia
:30O8 em mooda.correute
Candido INIartins Borges, de Sacramento,

siado de Minas Geraes, de 677$ em unia ca-
erneia da Caixa Econamiea;
Di.reSerivão da Collectorie dás Rendas Fe-

entes em Pedras, no Estado'1de S. Paulo,
rias Antonio Ma-chado, de 300$, em moeda
orrente.
Dos agentes cio Correio
Getulio Vieira da Silva, de Pet s• anha, no Es-

tilo de Minas.Geraes, 600$. em uma
tddmeta da Caixii. Edonomica ;
Agenor Baptista de_ Alvarenga, de Guare'rá,

o mesmo EStedede. •	 iddia ;:-''	 •.
'Bernardine .Arnerico do Cad-elho3011ano-,"
àlje na Estiado	 `-Pauloe..1:200 'ç

.ernçre pci kucnte • a,: . M áfioêl Fel'éerrti
•-•	 —.ff.'eljoitoyina:Meqpit'ae,. da rua General.COLT

abarro, -nesta .. .CiipitaLede- I :800Wein- nine'
tdevrietk da, Caixa Ecenomica; enr . substitui-;

„

ção e corno reforço da anterior, na importan-
eia de 1:2008000 e .	•

Alfredo Augusto de Lima, da Ponta do Cajá,
de 200$ em moeda corr,4nte.

O Tribunal, attendendo a que os valores
offerecidos. ';' • caucionam a gestão dos alludidos
responsaveis e dos seus propostos, julgou as fi-
anças idoneas e Suficientes.

De levantamento de fiança
Requerimento de José Igaiacio de Azevedo e

Silva, por seu procurador, pedindo o levanta-
mento da fiança que prestou para. garantir a
sua gestão na cargo de escrivão da Collectoria,
das Rendas Fedemos em Parahyba do Sul, no
Estado do Rio de Janeiro ;,

Officio n. 57, da Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná, de 23 de novembro de 1910, refe-
rente á restituição da caderneta da Caixa
Econondca que foi caucionada em garantia da
gestão do ex-collector federal da Lapa, no
mesmo Estado, Manoel Pereira de Almeida,
pertencente a Francisco de Paula Xavier, e
da qual já foi retirada a importan cia da
fiança do alludido responsa,vel.

O Tribunal determinou que se requisitem o
levantamento da fiança- e a restituição da ca-
derneta de que se trata.

Finalmente foi julgada como provada a a p-
plicação das seguintes quantias, feita pelos
responsaveis •abaixo indicado s , por conta de
adeantamentos que receberam

De 236$500 pelo porteh•o da Recebedoria
desta capital, com despezas a seu cargo, no
mez de a gosto deste ame);

De 300$ pelo da Alfainfiga do Rio de Ja-
neiro, idem, no mez de setembro
i De 150$ pelo- da Casa da Moeda, idem'
dem.	 •

Ordens de pagamentos •

Ordens de pagamentos sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 25 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal. 	 e.

Ministerio da Viação 'e ' Obras Publicas —
Avisos

N. 2.118, de 23 do corrente, pagamento de
1:878$ a Jone Jermam, de. trabalhos executa-
dos no edificio da Secretaria deste Ministerio

N. 2.063, de 16, idem de 4:342,3880 a Vines
Mas Comp. de fornecimentos à Directoria
Geral dos Correios, no corrente amimo

N. 2.060, idem, idem de .3:7308320 a di-
versos, idem é Repartição Geral dos Telegra-
plias, idem

N. 2.082, de 18, idem de 10:341$931, idem,
idem á Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas, idem

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
me reio — Avios:

N. 2.979, de IS do corrente, pagame»to de
5:000$ a Amilear Savessi, director da Co-
lonia Rodrigo Silva, de subvenção do ultimo
trimestre ;

N. 2.927, , de 14, idem de 391$300 a Leu-
zinger 4: Comp. do despachos e fornecimentos
em proveito do Posto Zootechnico, em Pi-
nheiro, no corrente atino.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Avisos:

N.-4.232, de 14 do corrente, pagamento de
0008 do aluguel do predio occupado biela juiz
seccional ern Relia Horizonte, em julho, agosto
e setembro ultimo ;

N. 4.330, de 18;idem de 800$ ao bacharel
Luiz Augusto de Carvalho e Mello de des-
pezas de primeiro estabelecimento:

Ministerio . da li'dierrit—Avlsos;	 .
8 .:de . sefetribro prex inio • fias-À-Me

jiagii.ineitto;ide-f9 : 537$:106 a 1 ciinha, .Care
v'ajpo _k_Cotripee o tros`;'s dee for edini altos; no;
denTen te" 'atm	 •	 •

NT` -087 `s:-(10^,-"11 do cociente, ideivr - de•
21:4 t7S300;ii,diVerso'S;ldena,"idern";- - 	 •-

: N; 968'(por cópiO) ..de' 13' deS.t.emegi'idenri
de 2:19,6$, idem, idem.

•
• •

• •••	 •• • •n 	 • 	
•

•

Ministerio da Marinha:
Aviso wf ..100,' de 20 'deste nri-z, paga inentcr

de 23:367$387 a diversos, de fornecimutog
a este ministerio no corrente atino.

Ministerio da Fazentla—Oflicios:
N. 191, da Caixa. de Anioi• tizaçã°, de 21

deste mez, pagamento de 631$ a Leuzinger.
. Si Comp., de fornecimentos a esta Caixa ein

setembro ultimo;
N. 45, da Caixa de Conversão, de 11, idem

de 226;3100, idem, idem.
Exercicios findos—Requerimentos:
Do Dr. Carlos Pereira de Sá Fent paga-

mento de 1:000$, divida de 4910;
De Oscar Pientynauer, idem de 301$, • id em;
Do general Onofre Moreira de ãlagalliães,

idem de 17 ,4100, idem;
De F. II. Vergira Sz Comp., credito cie -

608$880 á Delegacia na Paralryba, idem;
De João Dias de Carvalho, idem da 70.3800

á de Minas Geraes, divida de 1909;
De Alvirn Schroder,idem de 1:0198713 (ouro)

e 343$560 (papel) á de Santa Catharina,. di-
vida de 1910.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo WrIllmnal Uetleral.
61' sess:Ie, EM 25 DE OUTUBRO DE 1011

Presidencia do Sr. ministro Itermioto do Es-
pirito Santo ; procurador (-levai' de Rept,'
(dica, o Sr. ministro Muni: Barreío

A's 41 horas e meias da manhã abriu-,:o a
sessão, achando-se presentes os Srs.•llmii;-
tros Ribeiro de Almeida, Man rel Murtin12,
André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guim irães
Natal, Amaro Cavalcanti, Manoel Esi.inola, •
Pedro Lessa, Caindo Saraiva, Godorredo
Cunha e Leoni Ramos.

Deixaram de comparecer os Srs. mi Astros
Epitació Pessia e Cardoso de Castro, tate se
acham em gozo de licença.	 •

Foi lida e approvada a acta t'a sessão ar-
terior e despachado todo o exp,diante so'.ne
a mesa.

JUI.GMIENrOS

lIabeas-corpns

N. 3.107—Maranhão—flel,rbw, o Sr.
nistro Godofeedo Cunha ; recorreu te
o juiz federal da mesma.	 ;
corrido, Paulinó Miranda .—Nrgau-se pior

unanimemnt 1..mento ao recurs.o,
N. 3.108—Minas Ge,raes—Bel dor, o Sr.

ministro Leoni Reinos ; recorrentes-pacientes,
José Domingnes da Ma tta e outros; recorrido
o juiz federal da secçlo.—Comilmou-se o mies-
pacho recoi • t • ido, unanimemente.

N. 3 •302—Paraliyhe—Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal ; paciente, Luiz Gon-
zaga de Maria Brandão. - Fui ad.ado.o -respe-
divo julgamento, por falta das insformações
requisitadas ao juiz ftaleral da Paralryba.

	

Appettação criminal 	 ,
N. 478—Districto Federal—Relator, . o Sr.

ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni riamos ;
appellante, o procurador criminal ; appella-
dos, Adindo Gomes Nafta e Jo-té, Luiz Cot lho.
—Negou-se provimento á appellação, miai&
memetite.

•

Agravos de petição

••	 • do- Ilio'..-11elatoi•„
Aniara'COvalditili;

ljealiyhfo	 'iiittrãs; ftsígi'a ,, ádá,
COMP:tiittiii."Catitari9ra

--ir-lenientes • 	 .:"	 .	 •	 '	 4
- N	 -74
Sr.' ministrci Guimarães

-
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beiro e Guimarães Natal.
• Encerrou-se a S5T11.1 ás 4 lioras da tarde.—

O silb4ecretario, EdültilltIO da Veig.4.	 •
.•	 •

• DISTRIBUIÇÃO DE rEITOS
.	 .

ReC7101 08 (M11./10)11

•-; N. '7:2	 iteeprrente,
• Générale de • Caoutelioues ; rectwridos,
F.	 • Miroue: A: Comp.—Ao Sr. ministro Co!-• •ma vãos Natal.

I N. 113—S: Paido—llecorromite, D. Pureza
de Vasconeellos Castro ; recorrida, a Fazenda
do Estado.— Ao Sr.. ministro Amaro Cavalo- *

N. 17:1—Ca pitai Federal:— II ecorrel te, João
• Comes Ribeiro de M-ellar recorridos, Camm-

lido (latirá° e outraS..Sr. ministro Ma-
, Doei Espiai:da .	 •

N. 715 — Amazonas —: Itecorrente,.The Ma-
. riáos Markets and Slaughterhouse; recorridas,
• *a Fazenda, do Estado e a intendencia.
J pal de Mailátis.—An Sr. *ministro Pedro Lessa.

• S. I 'a milo — llecorrent e, .11 mito de
Souza, Sobrinho; recorridos, It. Goitearil CS
(St Comp.--Ao Sr. Ministro Catiuto Saraiva.

Appelbe47e' s eiveis •
•3R. 1.100—Ca1tital •ederal—Appellante em-

bargada, a Um dão Federal ; appellado- embai.-
gante, desembargador Enéas do Araujo Tor-
reão.—Ao Sr. ministro Manoel Martinho (em
substituição).

N. 2.105 —Capital Federal— Appellante,
• tenente , Apolinario Gomes Martins; atpel--
bula, a União Federal.— Ao Sr. mini,tro
dré Cavaleanti.

M. 2.10O — Capital Federal — A ppella ides,
••lonçalves A- Guimarães ; a ppellado, Emiti°

• Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
. N..2.1o7—Sauta Catharina— t" apitei:ante,

o juiz federal ; .2" appellante, a Pidão Federal;
a piroga/1os, Carlos Hatliell A . Comp. — Ao Sr.
ii'ilistro Guimarães Natal .

! N. 2.108,Ca pita l Fedaral-,‘
•genio.,George Ar Comp.; appellada, a União
Federal. — Ao Sr. 1.11Iiiistr0 Alltar0 Cavai-

-,,pitittf; • -

Ret• iies crintioges •
N: 1.511— Capital Federal— Peticionaria

José Cotwétt Cantara.— Distt • ibuida ao Sr. mi-
nistro Leoni Ramos.

N. 1.512-11in Grande do Sul —Pel Mona rio,
Juvenal Casar da Cindia .—Distribuida ao Sr.
milistro Itiboiro.de
•Autos que baixaram á secretaria, com vista

ás partes :

Appellar;;Já` ciccis

N. 1.129 — Nati() CITIZSO — A pijoila i de , a
União Federal ; a ppellado, o nukior reformado
do Excia .-1M JOS(';	 Mtei :I Monteiro.

N. 1.109 — Capital Federal — Appollanto,
a União Federal ; a pp2Ilado, o desembargador
Eiléas de Araldu Torreão.

N. 2.1o:3 .--Di-1i-imo Federal — AppAlan-
i	 & • (Ininuir;tes e appellado,

N. 1.0(15— Pará — •ppellante, a Fazenda,
Nzu .itnial ;applI.ula, a Companhia de Seguros
A ninzonia: •

• 2.105	 Appellante,
o 21 !Heine Appolinario GoineS Martins , ap-
p tilada, a Unia') Federal.

S . 2.1o8 — District° Fedet .al — Appellan-
les, Eugenio George A- Comp. ; app • liada, a
União Federal.

Capital Federal — Appellan-
te's, C. 11. Walket • Cemp. 1 ;. app21-
lado, Manoel de Oliveira Silva Neves.

Rec:Irso extraordinario

• N.015.—Cetrá-j ltecurrente Pedro Thima.z
d Queiroz. Ferreira ; receei-ida, a Fazsnda
Estadoal.	 •

• •

	

-•	 p pell arrio 'crime. 
•• N. 509—Di5t ricto Federa l .—Appellante, Au-
gusto ()asar iloitçalves Osorio ; •app211ada,
a •ustiea Federal. 	 •

•
Au:tinida em 25 de outubro do 1911

JUIZ SEMANA nio, o EXMO. SiLt muusTRO ANTONia
• AiRtsT.) RIREM° »E AUIEM

Aberta a audiencia, foram publicados os Se-
guintes accordãos.

' •	 Aro-a•os

N. 1.110 ,-.Torrit.orio do A cre-1 ggra va
Durval Alves Pereira ; aggravaao. o • juiz
seccional mim, Tereitorio do Acre.— Não se to-
mou cohltecim ento do aggravo.

N. 1 ..121—Pará—Aggravantes, J. Chamie
Comp.; aggravada, a Compaohia de Seguros
Alliança da Balda.— Negou-se proyinimito ao
aggravo.	 .•

4.1ppallaçj'es

N. •66 — District° Federal (sobre embar-
gos) — Appellaitles. o procurador criminal, o
Dr. ()Manilha Carvalho de Catuat •a, e outros
appellados, a justiça federal, llouorio Santos.
Pimenta e outros. — Rejeitarain-se os cio-
liargo

N. 4.99 — S. Paulo — Appellanle, Aleindo
Soares Moreira ; appellada, a jiisl iça federal.
—Negou-se provimento á appellação.

• Recursos eleitoraes	 •	 •

N. 211 — Estado do Rio — Recorrente,
Egydio Paulo de Rosa Mello ; recorrida, a
junta de recursos. — Negou-se provimento ao
recurso.

N. 248 — Minas Gentes — Recorrente, o
Dr. Salitildel Albino de Almeida Cyt •ino ; re-
ma-ida, a junta de recursos. — Negou-se pro
viniento ao recurso.

.,1pp:•11,10es eiveis •

N. 1 .192 — Ca pilai Federal — A ppellanf e,
a União Federal • appellado, Agostinho Joa

de Moi' ia r—Itejoit a ra111-53 OS embargos. •
N. 1.027 — Capital Federal — Appellante,,

Mario Pinto de Sá ; appellada„ a União Fe-
deral. — Negou-se provimento á appellação.

Recurso. extraonlinario

N. 312 — São Pa mmli (sobre.. embargos) —
Recorrentes, o Dr. Jiilião Tetam .in do Albit-
(1112.1Ntlit; C	 ;	 (1 Dr. ..14-,S-5

Azevedo e otitros. -' D3spezam'amn-s
os embargos.

N. 517—À111aZ011a.3 —
G011125: lia Silva;. recorridmt, Dusendschen
Comp.—No sa conheceu do recurso.

N. 580—I tio iaite:ro—llecorrente, Julio
'meio de Figueiredo Li ,na e outros; recorridos,
D. Maria Firmina de Unia e outros.—Negoo-
se provimento ao reclusa.

liJnizterimentos •

Ctimpareceii o solicitador Fazenda, Dr.'
Ildefooso de Azevalo, e requereu a assignaçã°
do prazo legal, sob prégão, a Juctuidino En11104
tk: ColDp. para arrazoarem na . appellação
te! n. 2.071, sol) pena de revelia e lança-

to . —Deferido; apregoados; imã() 	 t-e-
nau-atum.	 •

Requereu, lambem, a assignarão do prazo
legal, sob pcégão, a João de Oliveira Campos,
tia ia ver passar em julgado o areia-dão profe-
rido nos autos de a ppellação n. -100.
—Defer:ilo; apregoado, itã. compareceu.
• Eitp seguida compareceu , o .advoga,do Dr.•
Franci ....co Vicente l n tileão Valuta e diSsta que
'tendi; sido ass'gnado o prazo legal á émliar-
gada, D. Joa mia lta mista, de Lima, para *apre-
sentar a sua contesta;ão aos embargos Mn-
revidos pelo .embargante Joaquim. Victor da.
Silva, no recurso extraordinario to. ,50t), re-
queria que, debaixo de. pregão, lOsse a mes-
ma lançada., visto não ter • com: a •011-
ülstação emite siga a causa Os &n/s. Will "IS.--

wido. ; a pregoad a,..n ão.con rece .
Compareceu, finalmente, o advogado Dr.

Rodrigo de S. Paulo e, por parte de D. Ma-
Seraphina C. Domin eate " e • seu- tina.

como assistente do recurso extraortEnariu
075, requereu o lailralliallt.0 do pran

si gnado á Fazenda FisCadtial do Ceará, para,
ini;iiignaCAO dos embargos ofti . recii Is s.x. ii+311:14
remi ilrrar11.05, Mediahte pregão.—.. Def.trido;
a I Wgria da , muão compareceu

•• O .sub-secretario, liduzuúdo

e r a <1 .'i'ppu1Iaei o

Distr.:bulo:to em 25 de outubro de 1911

• Pelo Sr. desembargador presidente forai.
distribuidos os seguintes feitos :.

PRIM:11.1 camani

Agravos de pelição -

.N5. 2.308 e 2.500.

A' SEGUNDA C x .liAla •

Recursos crias

Ns. 305-e 300.	 -

Aggravo de petiOo

N. 2.107.

Appclloção civel

N. 1.010—Ao Sr. desembargado.. D:ogo de
Andrada.

• Apptilação 'Cometo-ciai'

N. 1.628—Ao Sr. desembargador Nabueo
de Abreu.	 •

tt. Dr. Jorge Itodrigues Moreira da. Cunha;
•aggravatla, a 1ii io. Federal .—Conlieceit-se

aggrato) e ne"tut-se-lhe provimento, una-
biinemente.	 .
• -AppelloOes c:ecis . •	 •

• N. • 1 1" .• '	 pitai 1,n41:.-n :al (sobro embargos.	 .1
* -11elator, o 'Sr. mioistro • llibAro Al-
tneida; *revisores, • nn 4 St's...111111iSlS André
Cavaleanti e Caindo 'Saraiva; s aplante em-
bm .gainte, o Dr. Ileiirique àlarqiies 1.isb4a;
appellada • eniltargaila; a União Federal.—

•• Foram despt .ezados os embargo s , unanime-
mente.

miiiistrbs Oliveira !ti-
beiro e • Godofredo (unha.

	

N. 1.2oll—S.	 embargos) De-
lator, o Sr. ministro llibeiro de Almeida;

.revisot•es, .*os	 . ministro ,: Mano21 Mortilho
e André GIValetinti; tippellante enibargade,
a Fazenda. Natioila1; app	 embargar-

• le,t, Antonio Golo: da Silva .V* Comp. e tu:-
tros.—Foram desprezados Os embargos. com:-
Ira o voto do Sr. ministro Mano?! MurLimmho.

; impedidos os . S1.3. IlliáiSlras * Guimarães Na.:
tal e Oliveii .a, Ribeiro.•

Embargos remeltidos	 .

•
1

N..1.5:2—Maranhão--Ilelator.. o Sr. mini.--
. 1.ro Ribeiro da Almeida ; revisores, os Srs. in•-

liistrias.: Manoel Muriiiilm e André Cavaleami ;
..! em lia rga lite, a Fazenda, Na rio ia 1: emba rgz-

1
 ditos, o Dr. Carlos Ilali,ino Dias t3 Ma tio:A Lois-
, retiço Dias.—Foram.despresados os . emba riu,
I contra o • voto. do Sr. ministro • Godaredo
: Cunha.	 •
1	 Impedidos os Srs. ministros Oliveira Pd-i



nuinta-feirã 2G•

Juízo do Direito d.a, • Set=und4
•Vara, Connuercial

2.. • •

Juiz, DR. ELVIRO FONSECA — EscalvÃo, CORONEL_ .
DARIO

Liquidições

Lavrador Machado.—Arbitrados em 50$ os
salarios de cada. um dos peritos. Digão os
interessados sobre o exame de fls.
. José Martins,—Arbitrados em 50$ os salarios

de cada perito. Digão os - interessados sobre
• • o exame.

Leonardo & Gomes.—Proceda-sá á serifi-
_cação . do balança, 'servindo os peritos pro-:
•postos•

• Pereira & Pinho.—Aguarde-se juntada
.dos documentos a. que se • referem' os suppli-

- -untes de lis. -72 e 75,
Fallencias •

. Miguel Vic'ente Pelegrino.—Daferida a pe-
tiçi.o de lis. 118.	 .

Edin!indo Lussac Sobrinlio.—Approvado
contracto de I1. • 711, alterada; porein i • a
clausula 11 na parte, referente ao modo do

;•‘, isagainento dos honoraribS. • 	 '	 '
• ••- 	 • G, - Lima & Eamp..--Deferido "o requerimen-

•• to de fls.
Appellações	 •

•) • Appellant e, Francisco Luiz • de 'Castro Ju
• ior ; 'appellado e Dr. Ansálmo 'Torres da

Silva.—Sellades e preparadcs-voiteiri.-
i e e e	 - •	 •	 • •

. Acneaco
Aggravante, Francisco Luiz de' Castro Ju-

s'e l e	 --tiggravado; Dr. Anselmo Torres da
Silva.'—NãO tomou conhecimento do aggraVo.

/Wizindicagio

a'! Supplieãntes;J J:	 Irnitia'& Comp.;
' , '"Supplicada, a massa faltida^ dá The Anglo

Drazilian -' Motor Transport Conm. Ltd.—
- •	 •. julgada:- procedei) te a reivindicação ei condem-
-- • -, ‘'',,itida a massit supplicada a pagar . tio's -supp/i-

cantes' . a- importancitk de 1:276$600.

. ,
2.
	

,	
máar gos • tle terceiro:

mi 1 '-' 7-v.Embargante„forge Jacob ; embargada,
eet . ' . massa fallida de José Miguel.—Julgados afi-

-- -, e e \ ‘; nal não provados os embargos.

Executivo hypothecario
Exequente, aLria de Rezende. e Silva

Luiz Gonzaga de Souza Bas-
e 'Sua midher.—Deferida a petição' de

fis. `At; nomeados avaliadores Julio B. horta
flai basa e Jayme Berilardo Ferreira.
3..flix.et-ittente-,..Jaatpaini José da Silva Castro
cx,icitado, Gandido Dias Pereira .—Becebidos•
_cs embargos de lis. oppostos por -Bánto Pereira
Guedes.

. Acção executiva • .
Exequeiine„ Alda cio Ganocia Ravosco

azeentada, Elisa Ramos da.Silva Bernardo.
Rejeitados in tintine os embargos e julgada
subsistgpte.,a, penhoi•a...

Acção ordinaria

Autor, José Dias da Silva Tavares ; réos,
oão da Costa lk•aga e outro.—Em prova.

Juizo •de Direi t.c.). da; "Té;kre3"12-£1
t •	 Vara, C OLII.Illeirciva

.`
JUIZ, DR. LAMOUNIER JUNIOR — ESCRIVÃO, J. S.

FLUO JUNIOR

Acção ordinaria

Ai' ores,Mello Ferrari & Con-ip;.réo, Banco
do Brazil.—Em prova.

Autor, Antonio Leite .-da Silva ; réos, Luiz
Schnoor e outro.—Respondido o aggravo.

.,Acção de dissolução

Autores, " Blios Soaras ' Comp.—Defericlo'o'
pedido, mandando que a venda Se faça' em

• .-.leilão.	 7-•

, APpellação

Appellante, Dora LeVin ; appellado,' Duvrite
& Catan.—Negado provimento á. 'appellação.•

Executivo
Exequente, João Baptista Ferreira ; 'exe-

cutados, C. Mockle, e outro.—Rejeitados ia
mine. os . embargas é: julgtálo procedente'
pedido:e Consequente ap enhora.",	 '.	 .

Acção • ile dez dias

Autor, Dr. Franciscd • Chartier; réos, Alfredo:
Braga e ouro.—Julgados 'procedelites,' ém
parte os embargos.	

.

Fallencia- 1. •.	 .	 .
Fallidos, Antonio Ass,id alohana,.&.Irtrato,.

Decretada ,a fallencia da firma supra, sendo
nomeados svmheose,os • credores . Bassoul &
Irmão.

MARCAS REGISTRADAS

A• Companhia • Manufactora 'do, Conservas
Alimenticias, estabelecida nesta. praça, á rua
D. Manoel ». 33, por seu presidente, abaixo
assienado, arre:senda a marca junta Coitada
para ser registrada ha'forma da /el. O rotulo

usadJ por-esta companhia desde 20 de
setembro de 1006, representa os desenhos es-
tampados nas latas de massa de tomate.de sua
manipulação e consiste nos seguintes carade-
risticos: No lado direito, destaca-se a Oura de
um tomate com . as -rdIiectis'as folhas, lendo-
se sobre chie, em letras maiusculas, a denomi-
nação : Eructo portuguez, e por baixa as
palaVras—Indu g tria nacional, tudo isto dentro
da um quadro artisticamente orname dado.
Do lado esquerdo v6-se tro (endro com quatro
medalhas—verso e reverso, com os seguintes
dizeres: na parte superior, em letras de phan-
tasia : Medalhas de Ouro, e na parte inferior
16-se : N Exposição UoiverSal de S. Luiz (Es-
tados Unidos) e 'na de 1806. No lado direito,
tambem num quadro, ve-se o globo terrestre,
lendo-se . ao 'centro' a- phrase latina—Labor
-Ontrlia Vincit, elia parte inferior—Rio de 'Ja-
neiro, rua' D. Mamioci, 38, e ao lado, Marca
'Registrada ; e fia parte superior - por cima do'
globo, 16-se tambem em letras de phantasia"---
Pura massa de- tomate—e mais abaixo em
letras menores e em Sentido curvilineo, 1Õ-se
—Escolhido escrupulosamente, e do lado
guardo do globo—Nos campos, e do lado di-
reito—de producção,-e por baixo do Mesmo—
E remettido de Lisboa.' Esta marca é para ser
usada em latas lithegraphodas de varies •ta-
manhos e feitios, podendo tambem ser usada
em rotules e cartazes, reivindicando para si
o direito de uso dos mesmas. Estava colada
tinia estampilha no valor de 300 réis e inuti-
lizada pelo carimbo da companhia e assignado
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, presidente.

Apresentada na secretai •ia da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás 12" horas do
dia 3 de setembro de 1911 . —.Lidara Cpapos,
director. • .

Registrada, sob o n..7.481, por despacho da
-Junta Commercial em sessão de hoje. Ílio dá
Janeiro, 5 de outubro de 1911. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

utulrg 'dé• Içar --- 12010

	 •	 •
.. • ..	 n7.• 4°7, -

Companha Manufactora dá Çonservw
estabelecida nesta praça, rut.

D. Manoel 11. "33, cOni fabrica é -Coe/Mei-cio dt
conservas, representada por seu presidante_
abaixo assignado;Opresenta a marca fmpra
para ser registrada na forma da lei. O pre
sente 'rotulo, que distingue ...unia..clas, marca,
de ,goiabada desta • companhia, coesta
ságbintes caracteristièos: ' Formato "redondo
tendo ad . centro„:ein um qiiiidro 'artistica
mente Ornamentado a ..traços euca `rnados, c
busto tle uma mülher • typo eegj•peio'..trazendc-	 •	 •na cabaça uni diadema -com 414 estreita
sobre a fronte e tendo nas, mãos, nina lata
que offerece; 110 ante' braco' direito traz um
bracelete representando • cobra e ina"e.

: abaixo inul Medalha re,lativa ao Grand Prix.
'conferido 'a esta companhia. na  "Expositior
"Internationale'de Alimentation'et de Ilvgiem
—Paris, 1909; suas Vestes constam di alua

tinaa marchetada de varios signos. Na
Parte superior do rotulo, i-e-Se em letras mai
useelas a palavra •(ft'falisnianu, ti" na parte
inferior do quadro, também:em , letras mai-
usculas, a palavra Goiabada, sobre a qual st:
acha uni grupá de 12 medalhas verso
verso. Da lado esquerdo do quadro '1e-se em
látras de differentes typos: Companhia Ma
nufactora • de Conservas Alimenticias, rua
D. Manoel n. 33. Rio de Janeiro do fade
direito: Eructo escolhidcre fabricado•coin to&
o esmero. , Este, rotula é para ser eusa:d.)
latas de ,goiabada -rotuladas, cartazes e latas
estampadas,- podendo variadr de feitio, cores c
tamanhos, reivindieanão para Si . , c) direito da
uso das mesmas. se achava unia estam-
pilha de 300 reis inutilizada ' com a da 'a de
10 de setembro . de 1911 e . o carimbo desta
compaidlia e assign at.1 Francisco Lopes Ver •
raz Sobrinho, presi.lmite.	 • •

Apresentada na secretaria da Junta Com--
marcial da Capital Federal ás 12 hora da dia
20 de setembro •de -1911. —Isidoro Campos,
director.

Registrada sol) n: • 7-.497 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Estavam
colhidas 65600 por estampilhas c 'inutilizadas
assim: Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1011.

Canipds, director, . .Ao -lado . estava o
carimbo da Junta Commercial.

N. 7.'„rio,73
•

A Companhia Mailufactora de ' 'Conservas
Alimenticias, estabelecida nesta praça, á
rua' D. Manoel u. 33, representada- por. seu
presidente abaixo assignado, aPresánta a
marca con.stante do rotulo retro, ,para ser
registra'cla forma da li. ' O'presente ro-
tulo, que, distingue a -sua• marca de "tibacaxi,
consta dós 'Seguintes , caráciAristicos: Formato
coidéo; ao 'centro, dentro de Um quadro,
lima vastã , plantação de - a,bacaxi,' distinguia-
do-se aa *fundo, Sob o horizonte," Unia série de
montanhas. No lado esquerdo, um quadro de
fórin a '• o Va , representando unia pasage ni

maritima, e sobre um mar azul; um navio de
vela, á direita do qual está uma•montatifia,
na margem 'esquerda -da enseada, 'tt figura de
um incho,- sentado • sobre • uma • ;rocha, ao
lado da qual se VC um abactuti 'etibitio, por
terra, estando , o..iimdio recostado • em um
pé de bananeira, tendo na mão ãjs./iterda
um abacaxi e na direita um .. arco do (Tocha e
nas costas um maido encarnado, com
guarnições •atuarellas; • na • eabeça um ca-
pacete .. de patinas 'e na cintura uma tailgo
tambed de palmas. Na parte inferior do qua-
dro a palavra abacaxji . em' lettras brancas,
Sobre Campo , vertnáltio.:-No••latio',.esmierdo,
v6-se um qtrich•o • tambem ováládoi'tentlo
parte superior uni grupo de 13 medalhas, ver..
so -e reverso —. entrá ti-qiiaeS" se i''—r,randes
premies e medalhas de ouro em varias expo-

'DIARIO orneAt
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Os objectos preferidos serão entregues (1
repartição dentro do prazo de 21 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo de entrega será deelitrado pelo forne-
cedor por oecasião de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
fica lii SIISpellSO •z e. Itã() 110(1( . 1'110 mais dar
preços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em ditas
vias, não sendo tomados em consideração os
preços com emendas.

Escola de Aprendizes Jfai-bikei( !os do
Rio de Janeiro

T•boa de genipapo de 4,00 x 0,25 X 0,025,
qui( iro.

Tamollo
Taboa de pinho da Soeria apparelhada.

duas faces de 4,90 x 0,220 x 0,010, duas.

Ars,mal d o Marinha
Talim de pinho branco de 1,00 x 0,35 X

0,025, seis.
Pranchão de pinho especial de 4,00 x 0,60

X 0,100, um.
Taboa de pinho de Riga de 4,00 X 0,22 X

0,01, seis.
Lampwla incandescente filamento de carvão

de 32 x 220, uma.
Tulipas brancas, uma .
Isoladores de porcellana com estojo de

13 ni:in x 102 mm para postes de ferro, 11111.
Fio de chumbo de 1 in •11, luto.

i.e's cartuchos 25 A x250 V, um.
Fita patente de 6 ni In x 19 tit nu, peit
Tesoura de 251. m'm d2 comprimento para

cortar metal, tuna.
Fita patente de 7 m ui x 13 10;01, peça.
Wh:do de 1,31. x0, is, 111».
Chave ingleza com p.vreas e parafusos sein

fim com 230 ny tu de comprimento, UMA .
Chave ingleza com parcas e parafusos se it

fim rum 475 in in de comprimento, uma.
Tabaa de iiinho de pé de 5,00 x 0,400 X

0,025, seis.
Borracha especial com bastante elasticidade

de 5 m im, metro.
Lamparina pana gasolina, completa, uma.
~chão de pinho saugrado de 5,00x0,14

>< À°1 1( ;1 pt).11it teu:1 1	 ente marca Rosa, kilo.
AiRe.fdario de latão cio chapa de 10 mim

de comprimento, um.
Algar:smo de. latão em chapa de 10 mOn de

comprinient . i, um.	 •
Balões do vidro com capacidade para con-

ter sois litros, 11111.
Balões de vidro com capacidade para con-

ter (1()115 litros, um.
Balões de vidro com capacidade para con-

ter nin are, 11111.
Descascadores de Scheiller de 200 mim de

(lameiro, um.
3letint U•ançado encorpado qualquer cor,

metro.
Papel para encadernar igual á amostra, fo-

lha.
Cal ott areia, um.
Taboa de pinho do Paraná de 4,00x0,40X

0,03, oito.
Telha de vidro para canal, uma.
Vidro de re.ogio de 10 mm de diametrd,

um.
Vidro de relogio de 12

um.
Vidro de relogio de 13

um.
Vidro de relogio de 15

um.
Vidro de relogio • de 70

UMV.
itiro de relogiO de. 80

um.	 • .
Vidre de relógio

unhepqsito Naval,val, 26 de oetubre de 1911. - -	 •
Luiz Pereira Pinto Gaivão, capitão-telàiite •

.de'

m:in de diametro,

m'in de diametro,

111111 de diametro,

01/01 de diatnefro,

.mian' de' d adietai, .

mim de ri ia 'Retro,

12020 Ouinta-feira 26
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i.SeS- 1  111;/	 al •aixo : ima artisfica com estes
z• eres; CuIllI l .I I Iiiia 'Alatitifactura—e. ao centro,
11 C0111 11111a :  e, SOI1Vet uma outra placa: Con-
rv•as em naixo—Ilio de Janeiro.
_ta 1). 1,1it ,.1 it. :t3, Esta marca se completa
(1 1 a part .• 1. .•(1():1(la do rótulo ein seguida
ili bem junto: vi':-se ito nt 	 o .triulxv terrtistre

11 volta do geais.: :é:Companhia ilauiuuttctjra
• Conserv as — Iti() d .Janeiro,
por baixo---11::a. D. Manoel 11. 33..10 centro
-se a plird s e	 1,:tInt• orinia vincir •, e
Is parte-	 1«r e inffrior:
.ida e rybr rardeter-
lois, a iiiA:dilação dest..1 companhia. O a
lavra ..11i1( .. . Este rótulo, quo e artistica-

ortia•t• it • ;,(lo com traços. fulli i g, 'tis. é
•ra	 In iae.as e ci1; • 1 azes, po lendo
.riar	 O	 reivindi-
M(1() lu 1,1 - 1	 to ilii 11 .za (10; 111.‘ n 1110.;.

-1111'a celi.t(i.1 r.teit )'stailyi?lia no valor de
itt réis e 1:..tdliz1da (IA tértna seguinte;
III de Jen iro, de 1•I iiibro de 1911. —
.1 1 Companhia ".dinitiftetorir ( 1, Co11.4!1•V1lS

Ferraz So-
inho, )1l.

 serr.mitria da Junta Com-
ercial da e • ipit:(1 Federal ás 11 hora s do dia
; do	 (te 1911. - • - F. d.: ifiranzta

• 4,21;

l'a 1;: • ,,i) /1.	 . rd r. , par despacho da
11 1 1a, Coimo r. • ial da Capital Federal em
-são de hoj e . Eio de Janeiro, 19 ih onf.nl)po
• 1011.-	 direetor. , Ai) lado
. achava 1, (•••.riotbo (1;1 jonta Commercial.)
	 zraini~lefl!~n••>	

RENDAS PUBLICAS
ilfandega do Rio de Janeiro

MU. DE Jurara) DE 1911

Renda arre..tdada no dia 25:

11 011 Vis 	 	 13:101181
• n papel 	 	 197:1882l2

Ti (ta I 	 	 329:5888383

elida arrecadeala de 1 a 25
corrant • 	

tu igual P i: do de 1010_

'Afere:iça a maior elo 1911 	

Recebedoria do District° Federal

RENDA 10 et.v 25 DE O'JTUBRO DE 101

'infla	 30:8748135

C oistitti.i:

inno 	  10:8688000
el (idas	  	 6:1258800
Iii isplioros 	  28:00080na
a Irado 	 	 1:

2•li008000
eriUmarias..„	 3888000
. pliarmaceit-
i icas 	 	 -131iS1.100

ioagre 	 	 448mt00
: 111SCVN	 	 	 20tiono
	  ..	 1:2968000

8:2008000
egistro 	 	 C08060

	
60:205$800

	patrim• niaes 	
	

3:Jos000
• It •ttortliiiit ria 	

	
21:1InS302

epositU 	
	

101.$000
:11(1 a C0111 :til die,ação
ciai 	 	 2:0298587

- -
117:6738825

.!lida de 1 a4 de outubro. 1.658:788$016

1.776:4615871
In igual periodo de 1910 	  1.141:8055339

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral de Saude Publica
COM:ERREM:IA

1"), ordem do Sr. Dr. director geral, são
convidados Os Sr. Turiito tk• Lima. indust.riaes
estabelecidos com fundição de ferro e (Aviltas
de machinits á rua da tiantbózt ii.. 118, a com-
parecer nesta repartição no prazo de ti •N dias
para as ...h:liar o contr;u • to acceito para os con-
cert•is (1. • que carece o rebneailor Itepubliru,

nepórdo vont o edital pubUca(lo no I)ictrio
n//ir:W(1e 13 de setembro findo.

.cretaria da Directoria Get •al de Saiote
Ptibli ea. 2 • d e outubro de 1911.— O se.cre-
tario	 hl% elimi() li. dc itezendo.	 (.

"INliti.i .w.terio das ltelações
li:xteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações Ex-
terior, s se faz pubfiro que fica reconli ..:•cido o
Sr. Dr. Felix 1.!)citriti coma encarregado do
consulado geral da Republica do Salvador,
nesta ( •apital, durante a ausettcia do Sr. Si-
tu A. Padilla.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res. lho de Janeiro, 25 de outubro de 1911.
-- Ii dircetur geral, Frederico Affunso de Car-
valho.

1112k1iwte1Ai. 	 Dittrinita
Suparlut3ndancia de Navagaçlo

DIRECTORIA DE 111. 1)110111111}111A E
OCEANO;inAtlia

Aviso AOS N.1.VEC UNTES N. 33

Eslado do Periná — Barra do Norle de
Par aintutiii

arpvc:-.inyvnto d bi'a

Ikhu.isteria	 3.1a11uhu.
Sup3rint3udancia de Navagaç-to

DIRECT0111.1 DE PlIARÓES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 71

Ileslabclecimento da luz do posto illinninatico
de cayalui, Eslado do Paraná

De ordem do Sr. icc-almirant superiuten -
dela!: de Navega( )10, aviso aos navegantes
QUe acha restabelecida a luz do poste iliu uni-
nativo de Coyabá, no Estado do Paraná.

Directoria. de Pilardes , 25 de outubro de
1911.—Pelo direclor, Virissimo José da Cosia,
chefe da 1' secção.

--
11.1inisterio	 31arialka

Deposito Mval do Rio d.s Janeiro

PREÇOS 1) 14% COM PRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra director . deste Deposito, faço .publico
que esta . repartiejtO precisa • de - preços' para -
acquisição • dos artigtis abaixo niencioliados,.
iodes de 1 4 tlevendb as *propestas
ser entregues na 2. Secção até 1 hora da
tarde -de 27 de outubro de 1911, não po-
dendo aS proponentes .tipm.sentar • preços de
artigos diversos de seu ramo de negocio nem
ilterações na relação abaixe mencionada.

1).. ordem do Sr. live-almirante superinten-
dente de NavegaçãO, avi so as navega•lus

desappareceti a bola do banco dos Ciganos,
na barra do norte de Paranaguá.

Ulterior aviso communicará a collocação de
e,	 -;98s0.1.9	 outra no 1111's1110 iOga

6.402:60$60k	 Directoria de Ilydrogra phia e Oceanogra-
--.--	 phia, 25 de outubro de 1911.—Miguel Antonio

573:104$ 145 Fi(e...:(, Junior, capitão de mar e guerra, di-
rector.



, c) os destinados á linha do Rio Negro terão capacidade para 80
toneladas de carga além do combustivel, accommodações para
.15 passageiros de cantara e 30 de prúa, e marcha miudia cone
titula de nove milhas por hora. Todos os vapores serão providos da
cantaras frigorificas para conservação cias virtualhas, apparelho de
filtrarão de agua, ventilação e illuminação electrica, banheiros
sanitarlas.

V

Os vapores deverão ser em 1111121'0 sufficiente para o s'irviço das
linhas e serão examinados pela Insirctoria Geral de Navegação. que
para esse fim requisitará os technicos de que precisar, corvendo a
despeza por conta do contractante antas de encetado o serviço
navagação, e, no caso de serem acceitos, o contractante entregará°
documento do custo e certificado de construcção do navio á mesma
inspectoria.

Os planos e discripções dos vapores que o contractant-i tenha
que fazer construir serão previamente submettidos• á approvação do

• Governo. *

I	 '	 '
OS' vapores deverão ter a bordo os sobresalentes, aprestos e nue..

terial nece•ssariO para os serviços de atracação, carga, descarga, para
1 accidentes de navegação e incendi°, objectos de serviço dos passa-

geiros e tripulação e numero de pe:soal marcado pelos vigentes rega-
lamentos da Marinha.

VI

•
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J uruá, Mara ry e S. Fel ippe

Na época da vasante os navios, quando não possam seguir até Cru-
-„ zeiro do Sul, terminarão a linha em S. Fe lippe, sem prejuizo da sub-
• venção normal.

•

•	

Linha do rio Negro Uma viagem mensal do porto de Manáos
ao de Santa Isabel, no rio Negro, com escalas pelos portos de Ta-na-

• pesassé, Agrão, Moura, Carvoeiro, Barcellos;Moreira e Thomaz.
Nesta linha serão feitas mais seis viagens annuaes, com as mes-

mas escalas, na epoca daS cheias.

Linhas ' do Amapá e Oyapock Duas viagens mensaes do porto
de Belém, sendo

Primeira viagem, com escalas por Ana, Chaves, Bailique, Arnap4
rio Araguary, 'Montenegro; Calsoene e Oyapock, e na volta tocando
DOS mesmos portos, apenas substituindo o de Araguary pelo de Affuá.

'Segunda viagem, com escalas por Affuá, Chaves, Foz do Arapixy;
- Canhuão, Mixiana (Fazenda Nazareth), Bailique, Montenegro, 'Calsoene

mir ou substituir os que ficam mencionados por outros que mais cort
I venham aos interesses geraes e comtanto que, , no primeiro caso, não

haja augmento de despeza para os cofres publicos, e no segundo,:Si*a
extensão da linha fúr diminuida, 11.aja uma redueção proporcional
respectiva subvenção.

. ; •	 •	 III

• De conformidade com os dados conhecidos fica officialmente
da a extensão em milha para cada uma das seguintes linhas': •

Linha.	Manáos, 12 viagens por armo 	
Linha de Baião, 12 viagens por anuo 	
Linha de Mazagão 12 viagens por anuo 	

Linha" de Ignitos; 12 viagens por anuo 	
Linha de Purtis-Acra, 12 viagens por anno 	
Linha de Madeira, 12 viagens por armo 	
Linha de Ju-ruá, 12 viagens par aná 	

Linha do rio Negro, 18 viagens por anuo 	
Linha de Amapá-Oyapock, 21 viagens por anuo 	

*

22.200

2.520
11.511

.2"/.38-1
93.278'
38.308
79.680
13.228
35:418

IV

,	 D's vapores empregados nas mencionadas linhas devem satisfazer
ás seguintes disposições :

1	 .	 ...	 ....	 .	 .	 .	 ..	 ..
a) os destinados á linha de Slanáos terão capacidade para trans-

portar de duzentas a quinhentas toneladas de . carga. além • do
combustivel, accommodações para 60 passageiros de, catoaraecni...
beliches, e alojamento para 200 de pros a, e marcha média cOntiátia

! de 12 milhas por hora ;	 , • s • • • -	 •	 W. •
b) os destinados ás linhas de Baião, Mazagão, Ignitos, Purés-

' Acre, Madeira, Jurtiá, e Oyapock terão capacidade para 100 Imoladas
de carga, além do combustivet, amintmodações • para30 • passa-

l goivos de cantara e 50 do proa, e marcha média continua de_14
' milhas por hora ;

VI/
O contractante obrigar-se-ha a montar e manter deposito nos

portos a que a navegação attinge . ent todas as épocas do anuo, para
receber e acondicionar as mercadorias que não puderem seguir logo'
para os pontos mais afastados.

•• •	 VIII•

	

. 	 -

'0 contractante obrigar-se-ha a não commerciar por sua 'conta ou
• por conta de outrem nos mercados comprehendidos nas linhas de

navegação de que se incumbir. f..„ ..	 :-.

	

.	 .
• '	 .	 ..	

• 	 lv
1 ..	 -	 ..	 :	 • -	 .	 .	 ..

ó contractante obrigar :se-ha a iniciar o serviço 'dá navegaçã5 -
'ed ntro do prazo maximo de seis mezes, contado da data da assigna- -
i

-
Ministerio Viação e Obras Publicas

.Irispectoria Geral de :1\l'avegaçask. •

CONGURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DOS ESTADOS DO PARÁ;

.A1AZO2AS; E . TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viaç .ão e Obras Publicas, a Bispe-
ctoria. Geral dê Navegação, em • obserVancia do disposto no art. 49,

e 30, da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, receberá propostas:
para o contracto do serviço de navegação fluvial dos Estados do Pará,
Amazonas e Territorio do Acre e maritima para o Amapá, no dia 2 de
dezembro dõ corrente atino, 4 . 1 hora da tarde, sob . as seguintes
condições:

•A sede da empraza contractante será em Belém, no Perá.

'	 IP

O serviço de navegação constará das seguintes linhas e viagens:
Linha de Manáos— Uma viagem mensal, do porto do Belém, no

Estado do Pará, ao de Manáos, no Estado do Amazonas, com escalas
• pelos portos de Breves, Gurupá, Porto de Mar, Prainha, Monte Alegre,

Santarém, Alemquer, • obidos,-Faro, Parintins, Urucuritubá, Urucará,
Silves e Itacoatiara.

-

	

	 Linha de Baião —Uma viagem 'mensal, do porto de Belém ao de
4, Baião, no rio Tocantins, com eScalas pelos portos de Abaeté, Trapiche

Cametá e Mocajuba.
Linha de Mazagão— Uma viagem mensal do porto de Belém ao

de Mazagão, com escalas • pelos portos de Ponta de Pedra, Muaná, Boa
• ..\ 'Vista, Oeits,. Antonio Lemos, Bocca do Rio, Macacos, Mapuá, Anajá,

Affitá e Macapá.	 •

• Linha de Iquitos — Uma viagem mensal do' porto de Manáos ao
, de lquitos, na republica do Pedi, com escalas pelos portos de Manaca-
. puré, Codajaz, Coa-ry, Tetlú, Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo,

• de Olivença, Ta,batinga, Loreto e Caballo Cocho.
•

Linha do Purés — Acre — Uma viagem mensal do porto de
, Belém ao de Sentia Maduretra, no Alto Purés, e ao de Xapury, no

Acre, com escalas por Manaos, Mana:capinai, Bocca, do 'Puros, Berury,
Guajaratuba, Piranhas, Itaituba, Arimã, Tanariá, Jaburu, [beca do
Tapaná, Caratiá, Canotama, Bolha Vista, , Axioma, Assagytuba,
Labrea, Providencia, Sepatiny, llyntanahan e Cachoeira, contintfando

e. do rio Purés até Sentia Madureira e no rio Acre até Xapury com
--s e escalas pelos portos das margens dós respectivos rios.

Durante a estiagem, a linha Purés-Acre terminará na Cachoeira
sem prejuizo da subvenção normal. 	 • •

Linha do Madeira Uma viagem mensal,•do porto do Belém ao
de Santo Antonio, no r:o Madeira, com escadas pelos portos de Manáos,
Bacca 'do Ganiu/ia; • Ilot da, Vista Alegre, Bocca do Aripuanã, Santa
Rosa, Manicoré, BOM Futuro, Doma do Carapanatuba, beca das 'Fies
Casas,`Cintra, IluMaytá, Missão de S. Francisco, Boa Hora e Bocca do
Javary. .	 .	 ,

Linha do Juruá — Uma viagem 'mensal do porto de Belém ao do
Cruzeiro do Sul, com escalas pelos portos de Manáos, Teffé, Bocca do

e Cunany.	 .•
• •‘• '	 As viagens •em cada uma das -linhas serão feitas com partidas

•\ fixas ficando porém, estabelecido'que, além das viagens aqui deter-
minadas para cada linha, poderá ço eoutraélmate ,fazer •viageos G.xtra-
ordinarf̀as:Wgurüld'ds interesses 'do' commercio e, bem assim,'•quer
além dos portos' de escala marcados para cada tinha,poderá -o Gover-
no, de acordo com o contractante, estabelecer outros portos, suppri-e.ti 
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tura do contracto, e, não o fazendo, será. o contracto re scindido, de
pleno direito, 1 ,1,c doerem do Governo, sem depjlideticia de interpel-
lação ou aceão judicial, e a caução de que trata a clausula XXIV não
lhe será. restittaa.

X

Os vapores que se inutilizarem no serviço ou se perderem por
accidente, ..s2rão substituidos por outros que Salis:filk:a111 a condicões
acima, dentro do prazo nvrátrlo de 12 mexes. Da época do accidente
até a substituição do navio inutilizado ou perdido poderá ser O ser-

iro feito por navio tomado a frt:te e ameno pela hispeetoria Geral
de Navegarto.

Xl

Os vapores grosarão dos privilegios, isenções de favoros de mie
goza a Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro, tirando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saude, alfandega e capitania do porto.

XII

Serán is,titos de direitos de importação e de expediente os mate-
fines, machinismos, sobresalentees, comestiveis e mais objectos do
uso dos paageiros e do pessoal de bordo; sendo, porém, a effectivi-
dado da isenrão de direitos rigorosamente rostrieta a generos e
artigos que ità4 1 , mitam similares na produceão do paiz, apresentará:

ca otcd c 1 ;; no. rom antecedenria 11111a relaeão ao Governo do que
houver de importar para cada semestre, visada pelo fiscal junto á
empreza e organizada de actual° com o consumo médio, verificada
t ela Inspecturia Geral de Navegação.

XIII

Em qual l o , r tempo, durante o prazo do contracto, o Governo
terá o direito de comprar e tomar a frete compulsoriamente os vav:-
res do coteractante, obrigado a substituir por outro : , .
na: condieu: .: exigidas nosto contraem, no prazo de IS niezes, os line
forem coniprades, e (testi° logo os fretado.

A compt .a tet fretamento, nos casos acima previstos, serão effe-
ctuadIN III. 	 pc;olio acettrda sobre o respectivo preçtt.

No; ca ,Nd fOrea nctior, o Govcrito po.l.n.;.. lançar mão do: va-
pores, in(1.-1: iH de do io ac::ardo, sendo poiteriormente r,egulatia
a itideuntiza.;ão.

XIV

Os di	 L' .-..abtdas dos varnri ,s oul cada uma das linfias da clau-
sula 11, a d•utora delles nos pet .!, s (.1,.! escala e prazo da via gem re-
nonda sorão a eixados em tabolla nrganizada , pelo coniract ante. de
nceordo colo o fiscal junto A empreza e sujeitt a approvação do mi-
nistro da Viao e Obras Publicas, dentro de go dia: da data do ~-
incl.°.

Os prazo: do demora nos portos contar-se-hão do momento em
iltte os vapores fundearem, quer sejam em dia util. quer em dia fe-.: ,mia do, emend oodo-se que o nia.ximo tenipo de demora nos p wtos não
é obrigatori t:eveodo as antoridaths lotaes deietchar os Naporz,s
antes da be . ,oinaclo desse prazo, sempre que seja 'tossirei, logo que
&loja cencluit:o o s!rviço de carga e descarga.

XV

Quando os portos de Crucarú e Silves, nos mezos de setembro a
dezembrn, se tecoat .em Marcsivei d !vido á xasante dos r:o:. d
xarão de ser vi:itados pelos r. ,:pect:vo: i apores. 	 projitizt (1 . 1 seb-

. venção, obri gando-se, porém, u euntractaate, durante esse tempo, a
„fazer o servieo de malas, cargas e passageiros do porto de Urucuri-
tuba, que fica proximo.

XVI

O contraetante se obriga a tra:rz:po.rtar gratuitamente em seus va-
vapores

o in-p	 geral de navegação e os fiseaes, (piando viajarem
em sersiço;

2°, os in spectores do Correio quando em serviço;
3°, os empregados elo tanTeio, da Alfatulega e do Fisco Estadnah

quando seguirem cru serviço do mesmo vapor, não excedendo, porém,
em cada Niagelii, de uni empregado de cada repartição;
;..set

40, dou fuoccionarios publieos, em s3rvico, designados pelo Go-
. ler s ci dOS Estados do Pará, do Amazonas ou do Territorio do Acre,

Ia adrN'ánõr e viagem;

tio, as malas do Correio, que serão entregues e recebidas nas re-
spectivas g,,encias ito:taes, mediante recilto, sendo que o recebimento
delias terá lugar tona hora antes da fixada para pari itla do vapor, e
a entrega ( i nanido t .sie chegar ao porto, tambem uma. hora, no Ma,.
XiMO, depois de ter fundeado.

A comine:lio das malas de terra para bordo e vice-versa é gra-
tuitamente feita pelo contractante;

60, os dinheinis ou valores pertencentes ou destinados aos cofres
genes, estadoaes, territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes dos Estados do Pará e do Amazonas e das Prefeito_
ras do Territorio do Acre, o contractante receberá e entregará os Vo-
lumes de dinheiro ou valores, por seus agentes ou prepostos, passando
e recebendo quitaeão, nas competentes repartições; e no interior, o
commandautes de vapores farão a entrega e o recebimento a bordos
não sendo entretanto, quer nas capitais. quer no interior, obrig.ato.
ria a veriticaeão das finportanrias, cessando a responsabilidade do-
etadract ante: desde que na eerasião da entrega se reconhecer acha-
rem-se intactos os sellos appostos, sem nenhum si gnal de vio-
lação.

7°, os objectos remettidos á Secretaria da Viacão e Obras Publi-
cas, ao Museu Nacional do Pará e Atnozonas e do Acre

8°, os objectos destinadus ás exposiçÕes ollie:aes ou auxiliadas
pelo Governo Federal ou dos Estados;

O°, as Seltle11103 e mudas de plantas destinadas aos jardius ou
estabelecimentos publicos

10, animaes reproductores de raça pura, á requisito do Governo
Federal, dos Estiolus ou da AdininislrZU:á0 do Acre, não excedendo do.
tious em cada vapor e viagem, correndo o trato pelo requisitante ;

11, macItinas agricolas e atlubos chimicos, á requisiçao do GliVCV-
no Federal, dos Es!ados ou da Administraeão cla Acre, até doai
toneladas de pe so em cata a p.w e Nia g ti;

12, duas t000ladas de cargas pertencentes ao Govorno Federal,
dos Estadtts ott da Adininist.ração do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphcs anteriores ;

13, um ou dotts praticos do Governo que fôr ou forem encarrega.-
dos de verificar os canaes.

XVII

As tarifas de fretes serão confeccionadas com o abatimento médio
de 10 ", •0 sobre as acttlat'S ia tifas da Amazon Suem' Nave gai too Com-
pany, approvadas pela Governo, e 41 :'Verá.) ser apre-, • .ai;hio .z á a
vação do Governo até 90 dias ittipraro,a;u:s, depois de a:siemado u
(til tacto ; para as tarifas da fretcs de morradoreis ou outros icau.:-
portes por canta do Governo Fctieral, Es;adoal ou AdmiuNtração
ACK', SjrãO feitos nas novas tarifas os aba tinkonos de lã
• As tarifa: de passagens não poderão s...ur maiores do (pio as acttia s
da Amazon St eam Navigatinn Com)an y . e a: !t sagetts por conta do
Governo Fedor:ti, Estadual ou da Admi.nistração do Acre terão o aba-
timento de 30 eo.

As novas tarifa.s serão postas em vigor desde qti; .! sejam apnrova-
das e só poderão se 	 Ir a.teradas de ClotbenitknItz auiuo, pela i:tnisão
das mesmas de mutuo accorda.

XVIII

O contractante apresentará ao fiscal jonto á empreza, segundo
os modehN oti e lite forem a f)reeim tai lo. a eseatistica do movimento
dos passaeseit .os e cargas, reeMa e despoza porp:, pnr trimes-
leis, obrigando-se IleSte particular a mini-er.tr á li .sdeetoria Geral
de Navegrção os dados que lhe forem requis:tados.

.XIX

A's Vstorias a que pelo regulamento das capitanias de portos
ficam sujeito: is vapore: do contractante, a:sisttrá o junto á.
empreza, que será avisado comi .21 horas de antecedencia.

AVon das vistorias regulamentares', ficam os vapores do contra-
etante sejeit áquellas que furem julgadas iudispewa%eis pelo fiscal
junto A empreza.

XX

Para as despeza.s de fisealizacào entrará o contractante para o
Thesouro Nae:ottal, por semestres adeantados, com a quantia de doze
contes de r;its 12:000$'¡ aunua.es.
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• •Pela inobservancia das clausulas do contracto, si Wio fór provada.
tansa de força maior, o contractanca ficará sujeito as saguitnes mui-
tas : •

• 1a de quantia igual á importancia que teria de receber, si deixar
de fazer alguma das viagens deste, ntracto, que será rescindido, si
a interrupção excedar do prazo de taa dias c.a qualquer linha

'••••• 2, de 1:000$ a 2:0008, si a viagem coa-mana não fôr concluida,
caso em que não terá direito á respectiva subvenção ; si a viagem,
porám, fôr interrompida por motivo de força maior, • ulatado pelo Go-
veiam, 111., lha será imposta a inulr,a, ntaa dei..ará de receber a sub:-

.•	 venal.° devida ao numero do militas navegadas, que aerá calculado
ria derrota entre o ponto inicial a viagem e o logar em quase tiver

;.dado o impedinenta
•••	 •	 • 3, de 100$ at 300g, por pra ao de 12 horas que exceder da hora fi-
xada paria a partida de vapor dos portos iniciates e das respectivas es-
calas.

Este prazo será • conta.lo só:nauta quando a demora fôr miei'
da tis horas

de 100$ a 200$, por dia de demora na chegada dos vapores.
• ha, de 200$ a • .90$, pela demora da entrega das malas postaes ou

pelo mao acondiaionauento delias; de 500$ em caao da extravio;

0a, de 3008 a 300$, pela infracção ou inobservancia de qualquer
das clausulas deste contracto para a qual não haja multa especial.

As multas serão impostas pela Inspectaria Geral de Navegação,
• aipi proposta do fiscal junto á empaeza, com o recurso ao ministro
' Viação e Obras Unoticas, e ile,verito sai.. pagas na Delegacia do 'lia-

SO. 	 Naa :omiti no Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias, a com-
itar do dia da imposiaão, ou descontada.s da cota da subvenção que o
contractante tenha de receber.

ferro que venham ter. a ,pot• toa servidos pelo contractanteaacautelad
os interesses fiscites na conformidade do que fôr estabelecido pe
Ministerio da Fazenda.

03 accordos promovidos pelo contractante serão submettidoa
approvação do Governo antes de se tornarem definitivos.

XXVIII

O contracto durará pelo prazo de 10 annos, contado da. data
aSsignatura cio mesmo.

XXIX

Em caso de dosintelligencia sobre a intelligencia de clausula c:
contracto entre o Govarno e o contractante, será a' questão subme
tida a) ministro da Viação e Obras Publicas, que a resolverá co;
iam-aptidão.

Si o contractante não se conformar ,com a, resolução deste, ser
a (lu astão rasalVida por arbitramanto, segundo às formulas legaes.

Fica aatca 'lute as questões previstas ou resolvidas em dai
seda do enalracto, cotim as de multa, rescisão e outras, não são cote
prehendidas na Presente clausula.

XXX

A concurrancia para este serviço de navegação versará sobre
valor da subvenção por milha navagada, respeitados os limites fixa&
para o numero de viagens e importancia (.1..J. subvenção.

O numero total de milhas correspondente ás •viagens exigida
durante uni anno, segundo 'a clausula, II!, é de 325.590 militas.-•

XXXI

XX I

O contractanta podará ra'e) , r sal v a n õ 's o favores dos governo
dos E stados; do Pará e Amai; a s ?Au prj i;) da subvenção e lavore
41.te receba do Governo Feder; 1.

Ill

A preferancia, será dada ao concurrente, que pedir menor smi.
vençam riu milita navegada e, no caso do propostas de preços iguaea
ao que	 disso apresentar mai)r numaro e mais aubstaticiaa
provaa cl catar preparado para' i	 • os serviços	 navegaçãi•
ates do prazo determinado na clausula IX,.

XXXII

O contractante, para. execuaão d.) c filtrai to, depo sitará no Uta-
st:atro Nacional, em moeda Ç. a •reale (At nni	 10; da União, ciliciai ta

, contos de ris (5):0003), apresantaul. o • e 4 '1)2( ti;) documeuto no' at
• ri da assia; eatera do coataacto.

03 prdponeiltes ' apresentarão Provas de idoneidade de sua capa-
cidade eia serviços da mesma natureza e dos recursos para a • axe,
cução do resino Sill'N iço, e bem assim o documento da caução de qm
trata a clausula seguinte.

XXXIII• E E	 •

X: IV

Em retribui;ão dos servi os especificados, o contractante receberá
uma subvenção • annual ata quinhentos e dazesete contos cento e sinta
um mil e setecentos réis (517:1218700), paga em prestações mensaes,
.segundo o numero de milhas efiectivainente navegadas, no Thesour,

:Nacional, mediante reaueriatento acompanha i° dos attestados com-
probatorios do serviça, passados pelo fiscal junto á empraza, e era
que se determine o nitratero da milhas navegadas, e visados pelo re,s-
pectivoa governadores dos Estalos do P.u •á e do Amazonas.

XXV

De conformidade com a subvenaão estipulada na clausula ante-
ror, para cada linha, segundo a sua extensão, o preço da milha nave-
gada carraspande a dou ,: mil r:ei s; ( 2$000) para a linha dA Mazagão, de
ares mil ti; (3$000) para as uni as de 1 dão e lii i Negro, de quatro
mil reis (alva a linha Amapá meOyza»ck e da mil canto e quarenta e

'cinco r", 's	 decin )s para as darna , s l i naas (1-a navcaacão. •

• O pagamanto da su l .tvenção para cada viazam em cada linha será
feito de accordo com o valor d tmilita multiplicado pato numero de
milhas que o vapor effactivameate percorr , n, attendendo ao disposto
na clausula II, no qua respeita ás linhas Purés, Acra e Juruá.

XXVI

O contractante apreseatará, com a proposta para este serviço de
navegaaaa, muni amima 'demonstrativo . (ias (I :tancias em cada linha
entre os "pianos de partida, e o-; das escalas a á 0 rdip3C(110 termo, de
accordo com o disposto na clausula II da pi e ;ente conairrencia.

XXVII

. O contractante obriga-se . a promover o estabelecimento de trafego
mutat; Com as emprezasale nava attção que servaeos por- s de Belém,'
i Pará, e (13 Manãos,' no Amazonas, e bem assim , ceia as:estradas de

• • Como garanta da as.signatura do contracto, os proponente
farão no Thesouro Nacional uma caução de (1 ..:Z CM tos de reis (10:000$,
má moeda corrente, cal retaa • terá para ta C 1,si\;5 da ithaan caso c
preaoneate deixe de o reSp2,.: n; e).L.raC10 na prazo de da,
Ilias, contados da data cai que pal D1,11',0 (Inicial lhe for feita a noti
flana° da acceitação da sua proposta.	 • a

.	 XXXIV

As propostas serão escriptas por extenso, sela rasuras, entrelinhas
ou emendas e sam condição alguma fóra de .3te •enital, declarando
proponentes a subvençáo épie preannlaa...it paia a eaetaiaau (lesta
serviço da navegação, de conformidade COM cate edital e nos tapuios
da clausula XXXI, fechando-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão — Proposta de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de sua idoneida-le e o ra - ,
cibo da caução a que se refere a clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites os documentos de provas cia
idoneidade e reunindo-se os enveloppes . com as propostas do preços,
fechados como se acharem, em um mesmo involucro, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponeAtes qua o queiram fazer, ficará
depositado no ãlinisterio da Viação e Obras Publicas, sob a guarda.
do inspector geral de Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo Diario (Viciai os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto e, annonciado o
dia para a abortura das propostas de preços, -sande nesse dia resti-
tuidas•aos demais proponentes as respectivas propostas abeiradas Coma
Emitiu entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 17 de outubro de 1.011.-,. ltdia
oelcr, inpeetor geral de navegação interino;	 '	 , ••
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CONCURRENCI \ PARA VENDA DE ,FERRO VELHO .E

mAenINISMOS ESTRAGADOS
De 'ordem do Sr.. director geral, faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
fica ~titilada a • concurrencia . aberta para a
compra cle ferro velho e machinas estragadas,
por unem sido feita:, el táá separadamente
para qualidades dó ferro, bem corno Por serem
diminutos os preços propostos para a compro
das machinas.estragadas, como se. vil das pro-
postas publicadas no Diario 011icial de 2:2 de
mtubro corrente.	 •
,Secção eeritral . da lwprena Nacional, 24 de

Jutabuci de. I elf.• — O chefe. interino, Silvino
E. Carneiro da Culta.

	

.	 ,	 .	 .
. „	 • ;

-3Divee toria„ • do r'ali.qmonio •
• ••Na43ioflElI• 	. ,	 .

De.árdem do Dr. director, faço publico que,
tendo -António , Augusto de Azevedo e outros
requerido por aforamento 44 metros de ter-
reno da Fazenda Naeional de Santa Cruz, des-
membrado' dolote n. 2 á rua Marechal Gal-
am°, onde toem- bemiertoriasesao convidades
os que tenham • porventura .quaesquer recta-

' Mações . 011 opposições a fazer -á concessão do
'dito aforaMento ou ao dominio das referidas
'bemfeitorias a apresentai-as dentro do prazo
de 30 dias, conladcai da• data do presente edi-
tal, devidamente documentadas; • porquanto,
findo o nwsmo, a nenhunia se- attenderá. •

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 25 do outubro de 1011.— Christino do

	sub-dieector.	 -

, De ordem do Dr. director, faço publico que,
lendo Laurentino Carlos de Moraes requerido
por aforamento o terreno alagadiço, desmem-
brado do lote .u. á rua Maria, na Fazenda
Nacional de Santa :CrtiZe.com 22 metros de
frente, onde tem bemthitorias, são convidados
os que ter-tiram porventura quae,squer reda-
inações ou opposições a fazer á concessão do
dito aforamento ,ou ao (lenindo , das referidas
einfeitorias a apresentai-as 'dentro do prazo

de 30 dias, contados da data do presente
devidaMente documentadas,, porquanto,

lindo .o mesmo, a nenhuma se attendérá.
Sub-directoria technica do Patrimônio Na-

cional, 25 de 'outubro de 1911.— •Chri,gitio do
falte, sub-director.

;	 .	 .
Dó 'ordem do Dr. director, fa0..publice

tendo Mabriciario Antonio da Silva requerido
por ' aforamento • os lotes ris.' 14 e 15 de ter-
reno da Fazenda Nacional de Santa Cruz, com
22 metros de • fronte para a rua Fernanda,
onde •diz ter bemfeitorias, são convidados os
que tenham, porventura, quaesquer reclama-
cães ou oppusiçiws a fazer-á concisão do dito
aforamento ou ao dorninio das referidas bem-
feitorias a apresental-as dentro do pi.azo dó
30 dias,. contados -da data do prazo deste erE-
tal,... devidamente .documentadas, porquanto,
lindo o mesmo, a nenhuma Se attenderá.

Shb-director:a..teilartioa do Patrintonio
.10 de outtibro de 1941 . ..—Christino do

Xaile, sáb-d irector .
.	 .;	 •

'Tribunal: do Contas-.	 .
Pelo presente edital é intimado -o Sr.Alherto

Aultisto , Carneiro da Cunha, procurador' dos
herdeiros de Julio de Medeiros Corrêa Frias,
ex-e-ollectoe federal de Valença è 'Santa The-
iwa, no Estado do Rio cie Janeiro, para Seliai.
os d icumcntos qtie'aprátientOti em defiza dos
tlitos.herd'irns, • com relação ao alcance de

	

.	 .

71:460591. 2, erificado na tomada de contas
do referido ex-collector, nos periodos de -10
de março de 1902 a 12 de DM embro de 190 .,
de 10 de maio de 1903 a 6 de marco de 1006
e de 1 de junho a 31 de julho de 1007.

3" Sub-directoria do Tribunal de Contas, 23
de outubro de 1011. O sub-director, L. 11.
Rosado. •

31illister.i.o da Gtuel.u.a.
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Convocação- para o alistamento militar

José Joaquim Franco de Sá, presidentes da
Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conheciniento'que 'nesta, data
foram installados os trabalhos desta Junta, e
portanto, convoca'todos os jovens da idade cio
20 antros completos no atino proximo passado
e domiciliados nas seguintes ilhas-deste um udi-
cipio : Agua, Ambrosio, Baiacú, - Bom-jardim,
Bom Jesus, Boqueirão, Braço-Forte, Brocoió
(Asa da -Pedra, Cabras, Cambambo, Carn-
bambis-Grande, Camba iam Cócos,
Catalão, Comprida, Folhas, Fundas, Griver,
nador, Grande, Jurnbahybas, Lage, Lobos,
Manguinhos, • Manoel Rodrigues, Maria,
Milho; Nhanquctá; Palmas, • Paticarahyba , Pa-
quetá, Pequena, • Pindahys-Grande,;Pinclahys-
Pequeno, Pinheiro, Pina' ou das Pitangas, 11a3'-
mundo, Rasa, Redonda, • Rijo, Salta -Velhaco,
Santa-Rosa ; Sapucaia, Saravatá, Secca, Tapott-
mas e Viraponga a virem -se inscrever, at,
o dia 14 de novembro do corrente 'anuo e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 anhos
ou mais,- ainda não e.stejani inscriptos • nos re-
gistros militares, como determina, o regida-
mento para a execução da Lei do alistamento
militar, de 21 até 30 antros de idade comple-
tos.	 -

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarc'in,'a bem de seus direitos, esla-
esclarecimentos ou reclamações, afim de que

Jenta possa ficar bem orientada da Verdade
e dar informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento. -

A Anta funccionará; de ordem dá Exmo.
Sr. General inspector Permanente da- 9"Ile-
gião Militar, és terças e;sextas-feiras de cada
semana, no estado maior do Asylo de Invalidos
da Patria, das 12 horas ás 3 horas da tarde,
sendo os outros dias uteis destinados ao serviço
pertencente ás ilhas do District° Federal.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mito feito e assignado e
rubricado pelo presidente. — O secretario,
Tenente Guilherme Pereira de Brito Capote.

Ilha do Bom Jesus, -14 de setembro de 1911.
— Capitão José Joaquim Franco' de Sá, presi-
dente.

V. 6.643 — Memorial deseriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos em recipientes ou' ca-
psulas para (Jaz comprimido ou li1uefac(0»,
para que pretende privilegio fio (icei Hunter
Campbell, domiciliado em Edmimton Con-
dado da Niddlese,t,' Inglaterra'

A invenção se refere a recipientes, on ca-
psulas para gáz comprimido ou liquefactg,
canil se voe depois em liberdade (para arejar

•(• • •.	 .

('

PATENTES DE INVENÇÃO,

liquidos ou qualquer outro fim); furando-se
um fecho- coirsistindo mu um disco que; quan-
do está fechado o recipiente ou capsula; se
ar h t situado era urna espalda do gargalo do ,er
recipiente ou capsula e uma peça parafusadtv
neste gargalo ou sobre elle.; A invenção tem ,•,:tie
por objecto fornecer recipientes ou capsulas,-
do typo commummente conhecido -pelo nome .Hri
da Sp: rk13ts, com um dispositivo de fecho
aperfeiçoado, muito simples e K:0110MiCO., que." o.;
permitte empregar • de novo muitas vezes os ,eie
recipientes ou cap•Sulas, com facilidade e eco--:iebt
nomia, sendo simplificadas as operações do !eii;
fabrico e da recarga. 	 eraei

.Segundo a invenção o gargalo do reciple:tie,lii'
ou capsula, dota-se de uma rodella, ou
de fecho perfuravel, que é frouxo 'e inteira- "
Mente separado das outras partes, isto é, .que
não se fixa sobre o orilicio. central da peça
parafusada 110 gargalo ou sobre .,este.
effeito,	 (piando aquela rodilha
de modo a fechar o orificio central, é neces-'
sario praticar OrifiC103 especiaes neSsa
parafusada, exteriormente ao disco,- o :(p4 .á '
augmenta o diametro	 rsnitna peça ,e ocea-"';'.?
iorta uma forte despeza -a dd icional: A 

Ou chapéo construe-se' de modo tal ijue,
quanto se carrega o reeipiente ou cansada,' e''t'l!"
antes desta operação,_a rode lia ou chapéo se.
acha supportado de maneira a deixar	 ''""-
sagens ou aberturas permittiudo que o gaz
passe da abertura central da peetrparafitsada,',.,
acima e debaixo da rodella ali ehapéo, e,
penetre pelo gargalo no recipiente Ou capsult.C..''
Uma vez parafusada a findo	 Mesma, peça',
depois de carregado' ó recipiente ou'eapsititr,""'Ifi
a rodella Ou chapéri se comprime entre 'a peça:-t.''';'-'
parafusada e a espalda situada sobre o
galo, ou neste; . e constitue assinr rmm
pupermeavel para o recipiente on` caPsülà.--	 • ';

Depois de se pôr em liberdade o gaz, per-
furandc-se a rodella ou cliapeo,. a peça-.acima rre.r
mencionada; se desparafusa, e a .rodOlti.ort4.....
chapéo furado pôde facilmente se remover e;
se substituir por uma rodella nova, depois.de,
caie o recipiente ou cansada se carrega . de
novo e se fecha, •como	 ceriftrp,
, A rodella ou ehapéo pôde se'. crinstruir-del''L

qualquer modo conveniente para deixar paS2,'':"-
sagens oh abertdras em que possa penetra-Vo T r

-gaz.que passa pelaabertura da' peça parafú-'1
sada quando se Ca' rregwo recipiente	 Ca-
psula, sendo a rodella adaptada para -ser com--••
primida sobre um assento, quandoise
fusa a fundo e-ier peça, de maneira . a— fechar ;'
impermeavelmente as passa genS ou aberturas
para o gaz, depois de carregada a capsula.;
furando-se, a rodella do chanéo, quando se
deseja pôr o gae. em liberdade. A • róciella oh
chapéo pode, por exemplo, • ter 'uma
pendente estriada ou curvada, .ou Se dotar (1°-
perfurações ou projecções, ou se -recurvar.
Sua parte mediana é preferivelmente,
pára se poder perfurar comfacilidade; e suas
bordas são espessas, afim- de se evitar o risco'"''
de ruptura da rodella ou chapéo, quando'	 '
submette á compressão; para formar uni
fecho impermeavel. . .	 •	 •

Os desenhos anne..áos representam
strueções realizadas segundo a invenção
sendo porém entendido que esta ..não se'
mita aos detalhes precisos (-pie, são. itrlicados.

A fig. . 1 é unia elevação de 'um- reCipiente
olm capsula: fechada.' As figs': 2 e 3 'são sectreS
verticaes da parte supr.rior- do rec:ipictife'°.:orr
eapsula ; representando a fig. '2 as partes...lia in
posição CM que se carrega o recipiente' oh
capsula, emo,uanto a fig.' .3 'representa o, reei-e'_
pielte ou capsula ctn regada 'e • fechada. AS
lis. 4 e 5 repeceentara á • re.l.:11:t ou chapéu •

;
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de fecho separadamente, em secçãe transver-
sal e em. piano, e a fig. 6 mostra a peça de
fixação parafusada, 'separadamente, em se-
cção vertical. As figs..7 e 8 e as figs. 9 e 10
representam modificações em secções corres-
pondentes.. ás. figsa"2 e 3, e as figs..11 e 12
representam em secção . transversal e ,em
plano,. respectivamente, a rodella ou chape°
empregado nas modificações das figs.. 9 e 10.

ReferindOme ás figs :. 1 a 6„ o gargalo 1
do recipiente ou capsula é roscado e traz
unia aresta 2, com um espaço 3 em redor
desta. -A rodella ou chape° -solto 4 tem um
flane ou reborda 5, dotado . de aberturas.

Quando a rodella ou chapéo . 4 . se colloca
sabre a aresta 2; o frange ou reborda as-
senta sobre o fundo do . espaço 3, de modo
a se . achar um pouco acima de 2. Para-
fusai-sa sobre o gargalo i uma. peça. 6, tendo-
uma parte annular 7„ que se projecta para'
dentro- e. assenta, sobre a; parte exterior da
rodella ou chapáo 4. A peça 6 é atravessada
por um orificio central 8 e seu exterior é ada-
ptado para , se alojar' na bocca de um appare-
lho de carga. Antes de se encher o recipiente
ou capsula,-a peça 6 parafusa-se frouxamente,
de modo a deixar um espaço (fig. 2) entre a.
parte 7 e a capsufa ou chape° 4. Deste modo„
quando se introduz o gaz, este pede passar
no espaça 3 ., pelo °rifla" central -da peça 6
situada sobra a rolella ou chape° 4 e penetra
no racipiente ou camada pelaa aberturas 5 do
flarge ou reborda da rodella ou chape°, entre
o lado inferir de 4 e a aresta 2. Depois
de carregada a capsula, a peça 6 se para-
fusa a funda no gargalo e comprime a ro-
della mo chapée 4 contra a aresta 2, e o flan-
ae de 4 contra o fundo do espaço 3. Todos •os
orificios ou paasagens se fecham portanto e á
rodada Ou. chapo 4 • fica mantido firmente
entre a parte em projecção 7 da peça 6 e
a aresta 2, constituindo assim um fácil° im-
permeavel entre o recipiente ou capsula e a
peça 6- (fig. 3). Póde-se dispor um ann31
frouxo 9 entre a rodella ou chape° 4 e a parte
em projecção 7 da peça 6, para impedir a
ruptura de 4 quando 6 se parafusa a fundo.

As figs. 4 e 5 representam uma rodella ou
chape° 4, separadamente em secção e em
plano inferior, e na fig. 6 vê-se , a peça 6 se-
parada, em secção vertical.
•As figs. 7 e 8 representam uma disposição

em que á peça 6 se parafusa dentro do gar-
galo 1, em logar de se parafusar sobre este.
Como as partes que correspondem ás que re-
presentam as , figs. 2 e 3 são. designadas
pelos mesmos numeros, esta modificação com-
prehander-se-ha Sem mais doscripção.

As figs. 9 e 10 representam 'uma modifi-
cação', emane a rodella on chape° 4 se es-
tampa de medo a ter Uma borda espessada 10,
dotada da projecções 5 que servem para man-
ter as • passág,ens além Ae - 4 quaudo se car-
rega a capsula.

As bordas espessadas de 4 impedem qual-
quer risco do se quebrar a rodella ou ehapéo
quando se parafusa a fundo a peça 6. Nesta
occasião comprimem-s3 as projecções 6 e a
delia ou chape° 4 fica perfeitamente apertada
entre a borda do gargalo e do recipiente ou
capsula e a projecção 7 da peça 6, obtendo-se
assim um faixo impermeavel para o.recip:ante
ou capsula.

Quando se empregou o conteudo do reci-
piente, ou capsula, pode-se remover facilmente
a peça 6 ( que se dota, sendo necessario, de
um dispa:Uivo para receber um instrumento
permittindo revolvel-a), e a rodella . ou cha-
pe° perfurado . se substitua por um novo.

Carrega-se então outra vez, com gaz com-
primido ou liquefaato, o recipiente ou . Capsula
que se fedia do modo descrieto. 	 .	 •

Os recipientes ou capsulas carregam-se por'
meio de, qualquer apparelha usual ou couve-'
Menta, em que possa ser.. mantida de modo
impermeavel o gargalo 1, 011: a peça-A:situada
neste; parafasando-se a fundo a peça 6 dentro

do gargalo ou sobre elle, de modo a fechar o
recipiente ou capsula.	 . .	 .

A peça. 6 . póda ter uma forma ligeiramente
conica .ou inclinadaacom a parte maior diri-
gida para. baixo,. afim • de se alojar exacta-
Mente na boca do apparelho destinada a car i-
regar e a fechar a capsula.

•• Para libertar.° gaz, pode-se dotar o siphão
ou outro appare.lho„ com que se emprega, o
recipiente., ou capsulo:, de qualquer disposi,
tivo conveniente para manter o recipiente, ou
capsula„ e parafusar ai rodella ou disco-. •

Em resumo, reivindica como pontoa e- cara-
cteres constitutiVos dá. invenção

1 0, em recipientes: ou capsulas- para gaz
comprimido ou liquefacto, uma rodela ou
chapim frouxo,. para fechar o recipiente ou
capsular sendo esta rodella ou chape° lutei-
ramento separada das outras partes e- de
forma tal que o gaz possa passar além da
rodella ou chape() durante a operação de
carga ; e uma. peça , parafusada no gargalo,
ou sobre a gargalo do recipiente', ou capsula,
de modo ta-Ir que, depois': de carregado a reci-
piente, ou capsula, essa peça, sendo parafu-
sada a fundo no gargalo ou sobre o gargalo
emprime a parte exterior da. redellaa ou
chape°, entre si a una ina.ncal interior situado
em redor da orificio que atravessa o gargalo
do recipiente ou capsula, estabelecendo um
fecha lavermeavel ; substancialmente como
descripta;	 .	 •

20; em recipientes ou capsulas para.. gaz
comprimido ou . liquefacto ; unia rodella, ou
chape°, inteiramente separada das ,outras
partes e' com, projecções ou dispositiva analogo
para formação de passagens ,para o gaz na
operação da carga; urna peça parafusada no
gargalo do recipiente ou capsula, atravessada
por- um orificia e dotada de uma parte proje-
ctando-se para dentro,. CDM um armei frouxo
que assenta na rodella ou chapéo, de modo a
ser a rodella ou chapo comprimido entre
aquella parta era projecção e um mancai si-
tuado no gargalo ou sobre este, fechando-se
assim a passagem para o. gaz; subStancial-
mente como descripto ;

3°, em recipientes, ou-capsulas, para gaz
comprin-d rio ou liquefacto, uma rodella, ou
chape°, inteiramente separado das outras
partes, dotado de urna parte espessada e
tendo projecções, ou um dispositivo aualogo
para formação de passagens para o gaz
operação da carga ; uma peça parafusada
sobre o gargalo do recipiente, ou capsula,
atravessada por um orificio e dotada de uma
parte projectando-se para dentro, que assenta
na borda espessada da rodella ou chape° (di-
rectamente ou pelo intermedio da um anual
frouxo), de modo a apertal-o oa comprimil-o
entre aquella parte projectando-se para den-
tro e um assento situado no gargalo ou sobre
o gargalo do recipiente, ou capsula, fechando
assim as passagens. para o gaz ; substancial-
mente como descripto

40, recipientes, o11 . capsulas, pára gaz coai-
primide ou liquefacto; sendo estes recipientes,
ou capsulas, construidos como se descreveu
acima e representam respectivamente, as
figs. 2 e 3, 7 e 8, e as_ figs..9 e 10, dos dese-
nhos annexosa	 -

Rio de Janeiro- 15 de março de 1911.—Por
procuração, Leclerc6"' C°. •

/V: 6.644 — Mná riãl deSdriPtiák da inVellÇãO

de «Aperfeiçoamentoscia'recipientes ou cap-
sulas para gaz. comprimido ou liquefacto»,
para qud pretende pricileffid Robert Hunter
Campbell, domiciliado eia Edmonton, Coa-

. 'dado (12. Middlesex,. Ing!alerra.

-A invençãO Sé refere ,a cajiSalas, ou recipi-:
&itã - pira gai comprimido- . ou liquefacto„-
sendocestas capsnlas ou reciPienteã: fecha-dos
por . um- dispositivo-'-que dava- perfurar
quando se deseja pôr o gaz em liberdade.

- -O: objecto_ da. invenção é fornecer Meios
para fechar as capsulas ou recipientes do
modo faca,- economia° 'e : perfeito, • podendo-Se,
além disso, empregar' de iievo as. capsulas ou

: recipientes, pelo facto de permittir a inven-
ção remover facilitente o fecho perfurado e
collocar em posição uni novo dispositivo para
fechar a capsula ou recipiente, . depois de se
tornar a 'carregar com gazcomprimido . ou
liquefacto. •	 .	 ,	 .

O interior- capsula ou recipiente -em que
a invenção é applicada, dota-se . de uma gar-
ga,ntai ou, espaço anuullar, que se pode- pra,ti.
cor no proprio metal do gargalo; ouamma
peça fixada neste, ou se formar -de outro
modo-.

A superficie ou limite inferior, ou ' interior,
desta garganta ou espaço constitae ma
sento para o dispositivo de fecho e se estende
para &atra além da superficie 'ou limite da.

; garganta ou; espa.ço, e consiste em um disco
OU) peça de metal, de força sufaciente para

' resiátir á pressão interior, e suaceptivel de se
•perfurar. facilmente. Alem disso, o disco é
dotado de projecções, ou gargantas, e seu
diametro é tal que se possa inserir j no cair-
galo da caparda, ou recipiente,. de MOR) a
assentar sobre a superficie, ou .limite" inferior,
ou interior do espaço ou garganta annullar,
deixando um espaço ou passagem, ou passa-
gens, para admissão do gaz na operação de
carga.
, Segundo a invenção; a borda do disco-ou
-peça mencionada é espessada, ou emprega-se
ma aunei addicional ou anneis addcionaes, de
tal modo que, quando, depois de effectuada
carga, uma pressão se exerce na direcção do
comprimento da capsula, ou recipiente, sobra
nu:elle disco ou peça, ou sobre sua borda,
ou sobre o atinei addieional, ou armeis addi-
cionaes, o disco ou peça fica comprimida sobre
o assento (formado pela Superficie ou limite
inferior da garganta *ou espaço): O Metal da
borda de disco ou metal do- armei addicional
,onanneiá addicionaes fica assim deslocado e o
metal so/idOse, estende para dentro, e -exte-
riormente no sentido lateral, penetrando na -
garganta annullar, que o mantem firmemente,
e, cooperando com "o 'pesai° disco ou -peça,
fecha hermeticamente a capsula, ou recipiente.' i

garganta ou espaço annullar pode ser
liso, ou, querendo-se; -Se' recortar ou re-
ceber qualquer outro fôrma- para 'receber e
manter convenientemente' o metal que se
estendeu do modo descripto, do maneira a
poder o disco constituir uni fecho iiiiperinea-
vel para a capsula, ou recipiente: -

O gaz fornecido pela machina da carregar '
pode se achnittir pela parte superior' do' gar-
galo, como usualmente, 'ou por um Oriticio
situado no lado do gargalo e conduzindo ã'gar-
puta ou espaçOanntillar, fechando-se depois
esti orificio pelo metal 'que serve para' fixar
o 'ti isco. • "

OS desenhos annexos representam, em
secções verticaes; differentes fôrmas de rea-
lização da invenção.

As figs. 1 e 2 mostram o gargalo de 'iima.
capsula; em que o metal que deve liii-
pellir na garganta ou espaço —mencionado,
faz parte cio proprio disco ou peça de 'feche.
As figs. 3 e 4 representam o gargalo 'de unia
capsula em que o metal que se - deve impellir
na garganta ou espaço, é separado do' disco'
ou peça de fecho. As outras figuras repre-
sentam modificações descriptas adeante. 	 '

Nas diarentes figuras, 1 é o gargalo do
recipiente, ou capsula; 2 é odisco ou peça-de
fecho; 3 é a garganta,ou espaço que recebe o
metal de fixação; .4 é o asseuto; contra que o
mesmo disco ou peça effectua um fecho; e 5 é'
o Metal que se comprime na garganta - ou és..
Págo 3.- •	

.
.	 '

Na fórma " das fig s. 1 e 2, a garganta a é
praticada :no metal do ,.gargalo e sua .partel
inferior traz nal eassento 4 para a :• peça' ou
disco de fixação 2, o quartem em sua Urda

.."(	 .
DIARIO orriciAr;	 Outubr8dé 19tr
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- O metal 5- póde-se• comprimir na garganta
Ou 'espaço 3 por; :meia; de - .qualquer disposiá
ção conveniente do embolo da machina cie
carregar; por exemplo, dotando-se esfe.em;
bola de uma parte correspondente em climen21
sões e superficie á parte superiur-cle
e susceptivel de se mover de modo indepen-
dente, em relação á outra parte ou a outras
partes do embolo. Deste modo, aquella parte
movei pôde operar sobre o metal 5 parwesta-
balecer o fecho, emquanto a outra parte (ou
partes) permanece em posição, de modo a as-
sentar na capsula ou recipiente, e, quantia
uecessario, encher o .espaço central da peça
de metal 5, acima do disco ou peça de fecho,2.

Nas figs. 13, 14 e 15 acha-se indicada, em
linhas de pontos, em 11, uma passagem late-
ral que, em qualquer das formas representa-
das, põde.ser empregada para a.dmittir o gaz
carregado, em togar cie se formarem passa-.
gens na peça de metal 5.

Em resumo, reivindico como pontos e 'cara-
cteres contitutivos -da invenção:

1°, em capsulas, ou recipientes para gaz
comprimido ou liquefacto, fechados por um
disco, ou peça, que se deve perfurar para li-
bertar o gaz, contagiado que consiste em effej
atuar o fecho dotando-se o gargalo da capsula,
ou recipiente, de uma garganta ou espaço,
situado em redor e acima do disco ou peça de
fecho, ou de sua borda; tendo a parte interior,
oteinferior, dessa garganta ou espaço, Ura as-
sento para o disco ou peça de fecho, e: fixan-
do-se este disco ou peça pela compressão de
metal solido na garg-a tua ou espaço 'meneio-.
nado, de modo a .9S fechar a capsula,
cipiente; substancialmente como descripto

20 , as diferentes disposições, segundo a
reivindicação precedente; acima descriptas e•
representadas nos desenhos annexos.
• Ilio de Janeiro, 20 de março do 1011.—Por

procuração, Leclerc g. C.

ANNUNCIOS

1,103-d. 13.razileiro

Tendo-se extraviado a cautela
n. 49, de tresentas acções, ao por-
tador, desta sociedade anonyma,
declara a directoria, a pedidb do seu
detentor, que as não transferirá a
outro portador e que no fim de trin-
ta dias será considerada nulla a
dita cautela, expedindo-se nova para
substituil-a.	 •

Rio de Janeiro 28 de setembro
de 1911.--José i?amos de Azevedo,
chefe da contabilidade.

_A.' praça,

- Sebastião Rodrigues declara gim, desta
data em deante, passa a chamar-se.Sebastião
Coelho Rodrigues Mallen°.

Umpreza de Minerac:iio e 'Tin-
p tas «Ancora» •

Tendo-se extraviado a cautela n. 8, de
cincoenta aecões, nominativas, desta sociedade
anonyma, declara aalirectoria que, não appa-
recendo dentro de '30 dias, será considerada
nulla e substituida por outra.

. Rio de Janeiro, 2t outubro de	 •

(.

• .
uma quantidade -consideravel ale -	cons-
'titulado o •,;.Mefal."qüe-,se deveicontprimir
garganta 3:- A fig. 1 representa-as partes

, posição ent.que.seaacham antes da carga, è a
• fig.'2 mostra o disco fixado em sua posição de.

fecho pelo metal dá Sua borda espessada, que •
se impelliu na garganta 3. A borda espessada
do disco 2 é perfurada de modo a formar uma
passagem, • ou passagens, para o gaz carre-
gado, fechando-se esta passagem ou passa-

• gens, pelo effeito da pressão exercida sobre a
borda do diSco para fechar a capsula.

Nas figs. 3 e 4, a garganta tem a mesma
forma que nas figs. 1 e 2 mas o metal 5, que
se deve comprimir na garganta 3, é separado
do disco 2. A • fig. 3 representa as partes na
posição que occupam antes de se carregar a
capsula, e a fig. 4 representa a capsulo' fe-
chada.

As figs. 5 e mostram, respectivamente-
na posieão de carga e estado fechado, a ca,
psula com atm gargalo datado da cavidade

•usual, sendo o assento .para o disco.2 formado
por um annel de metal. ri a

b
ido 6, que repousa

na borda :7 da cavidade do gargalo, e . tem
uma parte 15 que se project%, no gargalo de
baixo da borda 7.A parte superior da garganta
se volta para cima, de modo a formar a parte
superior do ga.rgalo ou cavidade destinada a
receber o metal de fixação 5. A fig. 7 mostra
separadamente o apuai 6, trazendo um ori-
ficio 8, para permittir a passagem do gaz na
operação de carga.

A fig. 8 é unia disposição semfflianta appli-
cada a um recipiente tendo um fecho em
cada extremidade, achando-se 'as partes mos-
tradas, na extremidade superior, em posição
para carga' e, , na extremidade inferior, na
posição fechada. Nesta fórma acha-se °manda
a parte nas figs. 4 e 5, se projecta no
gargalo debaixo da borda 7.

As figs. O e 10 mostram uma disposição se-
melhante, sendo, porém, o assento 4 formado
em redor da extremidade do gargalo', e a gar-
ganta ou espaço 3, para o metal de fixação,.
constiluido por. uma peça 9, parafusada sobre
o gargalo.	 •

-A • disposição das' figs. 11 e 12 é tambem:se-
melhante com a differença que, para se fixar
a peca 9 na capsula, volta-se para baixo,
sobre a borda 12 da peça O, um flange 13 que,
assim como o assento 4, pode ser construido
praticando-se. uma garganta na extremidade
do gargalo. Nestas figuras, a peça de metal 5
tem mha cavidade lí, para receber o disco 2,
que tem a fórum de uma taça. Na occasião
da carga, o gaz passa por entalhos praticados
3 .10 lado da peça 5 e penetra por urna fenda
existente nos lados do disco.

As figs . 13, 14 e 15 representam uma dis-
posição em que o metal do disco de fixação 2
e. o Metal que se deve impellir na ,garganta
ou espaço 3 fazem parte de uma mesma peça,
comprimindo-se este metal (como indicado na
fig: 14), de modo a se estender na garganta
ou espaço 3, sendo o disco 2, destinado -a ser
perfurado, formado pela deslocação de uma
parte do metal. (Fig. 15.)

As passagens pa.ra o gaz carregado são in-
dicadas nas differentes disposições em 10. O
disco ou peça de fecho 2 se construe de modo
a permittir a admissão do g,az; dotando-se,
por exemplo, de uma borda estriada, ou de
projecções, ou outros meios para formação de
passagens, que se fecham quando o disco é
comprimido sobre seu assento, na occasião de
se impeltir o metal 5 no espaço 3.

e Nas differentes fórmas representadas, a'
. parte que 'constitue o assento 4, é de diame-

- 1ra menor que a borda superior da garganta
ou espaço•3, de modo a permitiir a • introdu

• cção do disco de fecha e do metal de fixa-
, ção 5°.

kfiTAL FEDERAL
Companhia de Loterias Na.

elonaes do Itrazil

Extracções publicas
'
 sob -a fiscalização do

Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy

HOJE.
21:;	 32a

16:000$00G
Por ISCO°

DEFOIS DE AMANHÃ
• AS 3 II011AS-DA TARDE

231 — 101

50:000$000
Por 4_5000

ãffindo, 4 dc novedvo
AS 3 RORIS DA TAP,Dn

226-4°

100:000$000
Por 4,$000, em quintos

• Sado, 23 de dezell0
GRANDE E EXTRAORDINARIA

LOTERIA DO NATAL
229 — la

500:000$000
Por 324000, em quadragesimos

•
Os pedidos de bilhetes, do interior, devem

ser acompanhados de mais Z300 róis
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes
gemes NAZARETII & C., rua Nova da Ouvidor
n. 14. Caixa n. 817: Endereço telegraphico,
Lusvel.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional 	 '
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QUINTA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO DE 191

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.020 — DE 11 DE OUTUBRO DE 1011

Comede autorização á (iCompagnie Franco-Américaine d'A,sainissemet ta; para
tuaccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, "atten-
dendo ao que requereu a aCompagnie Franco-Américaine d'Assainis-
sement », sociedade anonyma, com sécio em Paris, e devidamente re-
presentada, decreta

Artigo unico. E' concedida autorização á. « Compagnie Francc
Américame d'Assainissement », para funccionar na Republica com os
estatutos que apresentou, mediante as clausulas que este acompanham,
assignadas polo_ ministro_ de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industria e Eomm.sréio, ficando a mesma companhia obrigada a
cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.•

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1911, 99° da Independencia
e 23" da Republica.

Clausulas que acompanham o decreto n. 9.020, desta data

• A -« Compagnie Franco-Américaine d'Assainissement é obrigada
a ter um'representitete no Brazil com plenos e illimitaClos poderes'
para tratar e definitivamente resolver as questees eet) se suscitarem
quer com o Governo, quer com particulares, podendo ser deman-
Jacto e receber citit •:ão inicial pela companhia.

II
Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unicamente

ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de seus tribunaes
ju(liciarios ou administrativos, sem que, em tempo al gum, possa a
referida companhia reclamar qualquer excepção fundada em seus es-
tatutos, cujas disposições não poderão servir de base para qualquee
reclamação concernente á execução das obras ou serviços a que elles
se referem.,

III.	 .
Fica dependente de autórizaçãn do Governo qualquer alteração

que a companhia tenha de lazer nos respectivos estatutos. Ser-lhe-ha
cassada a autorização para funccionar na Republica se infringir esta
clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do principio

de achar-se a companhia sujeita ás disposições cia direito que regem
as sociedades anonymas.	 •

V
A infracção de qualquer das clausulas, para •a qual não esteja

Comminada pena especial, será punida com a multa de 1:0008 a
5:000$ e no caso de . reincidencia com a cassação da autorização
concedida pelo decreto, em virtude do qual baixam as presentes clau-
sulas.
-	 Rio de Janeiro, 11 de ontubro de 1911. — Pedro de Toledo.

• Edsvin Douglas Murray Traductor Publico e Interprete Commer-
cial Juramentado, rua da Caudelaria n. 28.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um Instrumento
de procuração bastante, exarado em idioma francez afim de traduzir
um trecho que me foi apontado para a lin-ua vernacula, o que assim
cumpri em razão do meu officio e cuja tra7lucção é a seguinte

TRA.DUCÇÃO
" Perante o Sr. Maxime Aubron, Tabelião em Pariz, abaixo assi-
gnado, compareceu o Sr. Edmond Victor Alexandre . StoCk, antigo dire-
ctor da agencia da Société Générale, residente em Pariz,.á rua Cit.*
rant n. 10, agindo , na qualidade de membro do Conselho da Adminis-

tração e em nome da Sociedade anonyma . denominada « Compagnin
Franco-Américaine. d'Assainissement a, com quatrocentos mil francos
de capital, com sede em Variz rua Rossini n. 3, cujos estatutos foram
constituidosconforme instrumento passado sob assiguatitras individuaes,
datado em Variz aos 20 de maio de 1910, do qual um dos ori gináes foi
annexo ao instrumento, que será desde logo enunciado, e a dita socie-
dade constituida definitivamente, , tanto nos termos de um acto &ela--
ratorio de subscripção e de entrada de capital, acto este que foi
lavrado -em notas do Sr. Maxime Aubron, tabellião abaixo assignado,
em data de 10 do junho de 1910, quanto conforme duas deliberações
da Assembléa Geral dos accionistas, dos dias 4 e 27 cle junho de 1910,
cujas copias foram yegistradas em notas do Tabellião abaixo assignado,
e conforme instrumento lavrado pelo mesmo em data' de hoje.

E o -Sr. Stock, especialmente delegado , para cumprir o qtie se
contém no presente, nos termos de uma deliberação do Conselho cie
Administraçã) da dita Sociedade, datada de 29 de junho cio 1909; da
qual um extracto ainda não registrado, mas que • o será na occasião
em qite o for o presente, foi appenso depois de ter sido autbentiaado
polo Sr. Stock, tendo-se-lhe consignado a simples menção de annexo,
e assipmado pelo Tabellião infrascripto.

Jqual, pelo presente instrumento, conslitúe como seu mandatario
especial o Sr. Gastas Daniel Hubert Lumay de la Couperie, enge-
nheiro, administrador da « Compagnie Franco-Américaine d'Assainisse-
ment a, residente eia Pariz, á rua Gounod n. 6 bis, do .qual dá os se-
guintes poderes

Gerir e administrar os bens e negocios da Compaetnie France-
Américaine d'Assainissement », em qualquer paiz da Amarica do Sul,
especialmente -n-6 Bra.zil.

Pelo que poderá dar junto ao Governo Federal do Braz:1, bem
como junto a quaesquer: outras autoridad'es. ou Estados, todos os
passos, fazendo quaesquer requerimentos e pedidos -que sejam neces-
saldos, afim cio obter o reconhecimento da'« Compagnie Feanco-Amé-
ricaine d'Assãinissement », bem com) quaesquer autorizações para G
perfeito e cabal funccionamento da Soledade.

Poderá igualmente fazer junto ás autoridades competentes (limes-
quer pedidos ou declaraçõee para o 1112SM) fim.

Do que- foi lavrado o presente instrumento em Paris, á rua ru-
voli n. 146, no cartorio do Sr. Mixime Aubron, tabellião abaixo assi-
gnado, aos G de julho de 1910.

E feita a leitura, o compareceu te assignou com o tabellião. Se-
guiam-se as assignaturas.

Constava o seguinte :
Registrado em Paris ( 8° officio notaril ) 8 de julho de 4010.

Vol. 9i4, f. 5, lançamento 71. Recebidoe : Francos 3,75. heaudoin.
Segue-se o teor do annexo.
Extracto do Registro das deliberações ' do Conselho de Adminis-

trarf o da «Cempagnie Franco-Américaine d'Assalt is iement reunido
aos-29 de junho de 1910; ás 9 1/2 horas manhã. Foram ',presentes os
Srs. Paul Pequignot, l'aes de Carvalho, Lumay de la Couperie, Beice,
Stock e Clausek.
- O Conselho resolve dar ao Sr. Castão Daniel Hubert Lumay de la
Couperie, engenheiro, residente em Paris, rua Gounoil n. G lis, pro-
curação e os mais amplos poderes g('raes para representar a Sociedade
no Prazil, e outrosim, todas as faculdades para o effeite do dar todos
os passos necessarios a obter do Govet n) do Brazil o reconhecimento
da « Compagnie Franco-Arnéricaine d'Assainissement » e a respectiva
autorização para funccionar no Brazil.	 • •

O Conselho nomeia o Sr. Stock, administrador, para encarregar-se
de mandar lavrar, para esse fim, uma procuração pel) Sr. Maxime
Aubron, tabell:ão em Paris, conferindo-lhe todos os poderes necessa-
rios para a assignatura da referida procuração passada . cru tabellião.

Paris, aos 29 de junho de 1910. Depois de lido e approvado.—,
O Administrador, Stock..

Depois de lido e approvado.-- O Administrador, Clausel.
Em seguida vinha o registro do teor seguinte
Registrada em Paris ( 8° officicio notaril ) aos 8 de julho de 1910..

Vol. 014, fol. 5, lançamento .11. Recebidos : 3 francos e setenta e
Cinco centimos.— Beaudoin.—,liebron, Tabellião Publico.

• Visto por nós Sr. Verg,elot, Juiz, para legalização da assignatura."
do Sr: Maxime Aubron, Tabellião. No impedimento do Sr. Presidentai
do Tribunal de primeira instancia do Sena. Paris, 12 de . julho da:

IlEnmes R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.
•



ticulares, quer se trate e.:lecialmente de obras publicas, em recie,S:djet:
canalização de appardhos de depuração sanitaria. 	 '	 •

ciaes, industliaes, financiros- que possam directa ou indirectamento
-;f ) E quaesquer operações em bens moveis e immoveis, commer

relacionar-se cem o fim citado. 	 , i	 i
. Ar t. 4.° A :séile da E companhia é á rua Rossini 3, Paris, 'po-
dando 'esta ser transferida para qualquer outro ponto, de - Paris; -per
simples decisão i -do . Conselbo de Administração.-No estrangeiro ou em
qualquer parte em que o Conselho de Administração achar conveni- 1 ,
ente, serão ereadas sédes administrativas -ou.succursaes.. 	 - ,•

Art. S•° (3 . prazo de duração da sociedade é fixado em ã0 annos• ,
que-começarão .aTcorrer do ilia,:de.-sua constituição definitiva::: - E .. 	 4

Este prazo poderá ser. restringido ou ampliado por decisão ch.

assembléa geral dos accionistas.. ,	..i. 	 .	 ..	 .1
TITULO Ir• 

•
• ',

!:	 ..	 •	 •

.	 .	 '	 1
" rx.rtams-,- rtNuo • SOCIAL E • ACÇõEg '• -	 ''	 .. 'r, ..

Art. .6.. 0 M.-Clanzoltransfere 'á presente sociedade,isob -as garan,"
tias ustmes etti' direito, o seguinte,: 	 ,

1.° O beneficio de um compromisso de venda que lhe foi passado
pela '« Conmag•tddduditstrielle d'Assainissement í)", sociedade anonyma •'
com 600.000 francos- 'de capital, com séde em Paris, á rua de la Grange . -
Batelière; n....1.3.

1910.— Adant. Estava a chancella do Tribunal de primeira instancia
• dó Sena.

- O Ministro dos Ne n‘ocios Estrangeirds certifica que é verdadeira a
assignatura do Sr. Ad'am. Paris, 13 de julho da 1910. Pelo Ministro,
pelo chefe de secção delegado.— Schneider. Estava 'a chancella, do
Ministerio dos -Negocios Estrangeiros de Frana.

-
Visto para legalização da assignatura do Sr. Vergelot, supra.

, Paris; -13 detjulho'de'1910.—Per delegação do Guarda , dos Sellos.... Pelo
Ministro da Justiça. O Chefe de Secretaria, Adam. Estava a chancella.
dó Ministerio da . Justiça:.

Reconheço verdadeirit a -assignatpra contra do 	 Schneider;dó
'Ministerio .dos Negocios Estrangeiros. Consulado dos Estados Unidos -
do Brazil.em Paris; 13 - cle julho de. 1910 •.— O ice-co su • em 'exer-
cicio Virgilio Ramos Gordilho. Estava uma estampilha . de • sellw- con-

•sitiar . brazileiro do valor de cinco mil: réis devidamente inutilizada
pela chancella do- Consulado Brazileiro em Paris..

Seguia-se a legalização da firma supra feita, na secretaria. das
Relações Exteriores. Estavam os- sellos • da lei e -a- chaneella • Tes-
pectiva.

Nada mais continha o referido trecho que bem	 fielmente verti.
do proprio- original, ao qual me reporto. Em fé do que passei o pre-
sente 	 sellei com o sello do meu officio e a,ssigno.• nesta -cidade do
Rio de Janeiro.

llio de Janeiro, 21 de setembro de 1911.— Leopoldo Guaraná.
• • --

'-. Leopoldo Guaraná, Traductor Publicoe Interprete:Commercial ju-
' ramentado. Rua da Candelaria n. 28.

Certifico pelo presente que me foi apresentado o n. 84, N a e 6a
feira, 21 e 22 de julho da 1910, do «Journal Spécial des Sociétés
Françaises par • Actionsn, afim de extrahir por traducção o trecho cor-
respondente á publicação dos Estatutos da «Compagnie Franco Ame-
ricaine d'Assainissement», o que assim cumpri em 'razão do meu Ma-
cio, e cuja traducção é a seguinte :

Compagnio' Franco Ainericaine d'A.ssainis-
sement

(SOCIEDADE ANONYMA)
.	 i	 .
TSEDE Social : --- á rua lumini,:Paris.

Capital snial : — Quatrocantos mil franto9
I	 .

r r c. " Na conformidade de instrumentos passados sob assignaturas In-
diViduaes,,em data de 26 de maio de 4910, sendo um dos •originaes
annexo á lista de subscripção e entrada de capital, que . será mais
adiante referida, o Sr. Joseph Augusto Clauzel, publicista, residente
á rua llégésippe Moreau 4, Paris, elaborou os- estatutos de uma so-
ciedade ationyma que se havia proposto a organizar, sendo o seguinte,
Uritextracto literal dos mesmos estatutos

O abaixo assignado Joseph Auguste Clauzel, publicista, residente
á rim, llégésippe 4, Paris, elaborou, como segue, os Estatutos de uma
Companhia Anonyma, que se propõe a fundar.

. TITULO PRIMEIRO

FORMAÇÃO DA SOCIEDADE — DENOMINAÇÃO ---. FIN — SeDE . SOCIAL E
DURAÇÃO

t Art. 1.°Declara-se constituida entre os . subscriprtores e proprieta-
rios das acções creadas, uma. Sociedade Commereial anonyma, que
reger-se-ha tanto pelos presentes Estatutos, quanto petas-leis de 2á de
julho de 4867, 1 de agosto de 1803, 9 de julho de , 1002 e 16-de no-
vembro de 1903. 	 .	 .	 .

• Art. 2.° A sociedade denominar-se-ha «Compagnie Franco Ame-
ricaine d'Assainissement ».

. Este titulo poderá ser modificado por, decisão approvada pela As-
sembléa, Geral, por proposta do Conselho de Administração. 	 .

Art. 3.° A sociedade tem por tim
' a) A exploração directa ou indirecta em todos os paizes da - Ame-

rica cio Sul, de qttaesquer privilegios, systemas- e processos que te-
nham por fim a depuração completa das materias de esgotos e aguas
impregnadas dé residuos, pela. via, .biologica.

.b) Tomar a si, obter e adquirir quaesquer privilegios ou licenças
relativas ao mesmo fim. 	 .	 ,

, c) A venda, a cessão e traspasse; quer a terceiros • quer a socie-
(lades já constituidas ou por constituir-se, de todo ou' parte dos .re-
feridoS privilegios, ou unicamente do direito' exclusivo ou-limitado dá_sua exploração. . - ..	 .	 _

t

d) -A creaçãO ou ' a installação de'quaesquer uSintw:neressarias•á.,.x¡iloi•aegi a do dito negocio.	 .
• . e) -k-venda-e ,a- montagem' em- casas de particulares--de'quaes

quer .apparelhos sanitarios e de saneamento ou depuração ; o estudo,.
construcção e a exploração, quer seja por conta de emprezas• par-

A dita: . promessa de venda foi outorgada pelo prazo de 60 dias a
contar da 2"r de maio de- 1010, mediante o preço de dez ,Mit francos,
pagarei no mesmo dia da outorga do compromisso de Venda, sob ..a$
Caidit:(30.5 00 serão submettidas a apreciação do fiscal por eccasião da.
verificação dos Contingentes e levadas ao conhecimento da aSsembléa
geral, conta faculdade, para o beneficiaria de transferil-a á presente
sociedade. •

A' « Ç5rnpagnie Industrielle d'Assainissement » será' prohibido
explorar ou. fazer explorar directa eu indirectamente, a não.ser-pela
proprla sootedade,- igualmente dentro dos limites do continente, À mne;-
ricano do Sul, qualquer system • da natureza, do que constitue-o,
objecto do pedido de privilegio no Brazil. Compagnieindustrielle
dAssainissement » fica, além disso, obrigada a passar á. presente so- •
ciedade todos os contractos e accordos presentes e futuros lavrados
entre dna, é asoriedade de exploração dos « Sterilisateurs Carianet,
para.purillcação das aguas potaveis.	 .

-2.° SMs estudos, trabalhos, diligencias e- observações relativas-á
organização e fundação da sociedade.

. Possa — A 'presmte sociedade entrará no gozo e. tomará- :posse .
dos bens o direitos que lhe forem transferidos na data da sua hm- '
dação.

Condições — Arreitará os bens que lhe • são transferidos no es-
tado em que se acharem. Será seu principal negocio o cumprimento
do contracto. 08 venda, ficando a seu cargo executal-o integralmente
em todas .as suas estipulações, pagando ao outorgante o preço ajus-
tado sem remissão nem aggravo. 	 , .

-	 fará preeneher todas as formalidades e quaesqueu registros
necessarinS afim de transferir para o , seu nome os ditos Privilegios,
compromhttendo-se o Sr. Clauzel a auxilial-anesse• sentido. 	 .	 •

Pagará com regularidade quaesquer annuidades ou impostos que-
recahirem sobre os ditos privilegios, tomando, por sua conta e.risco,.
todas as providencias necessarias afim de evitar que os • referidos pri-
vilegio caduquem ou incorram em prescripção. Constituirá especial- ,
ment&mtaesquer procuradores. encarregados de represental-a, quer
perante Os-governos; quer-perante a justiça destes paizes,4,quaesquOr
autoridades . ou -adMinistrações CoMpetentes . que tenham' Concedido o's
referidos .privilegios. Será, entfim;.subrogada, activa e ,.passivameitte
ém todos os .direitos - e. -deveres • da portador . de
• . Demais; o' Clauzer •compromettejse -igualmente á; "ditrantd-

-.toda a vigencia desta sociedade, não- explorar- - ou .fazer explorar di-
recta-ou indirectamente, em toda a extensão do territorio americano

a) do direito de explorar, emt toda a extensão do.continente'Sul
Americano; o processo de . saneamento pertencente a esta•-sociedade; t
denominada, — « Epurant Biologique » — ( Depm.ante Biologico
mais- invenções privilegiadas ou-a -privilegiar; relativas -á depfirac,ão
por via biobrica das máterias de esgotos e aguas impregnadas dop
residuos..

b) da abspluta propriedade : L,. •

de um privilegio requerido pela mesma sociedade no Brazil, para'
uni dispositivo destinado' á depuração biologica das aguas sujas, a rmas •
de esgoto, mi aterias de. despejos e outras. O deposito deste pedido
privilegio no Irazil, tendo sido effectuado em 9 de fevereiro de-1010,
a invenção	 submátida a exame previ() em 19 de março se-
guinte

de. quael3quer outros privilegios já concedidos ou a conCeder-se
para . a nossa invenção, comprehendendo apenas a extensão 'do con-
tinente Sul Americano ;	 ...,•
. do emitindo de todas as modificações, addicões ou melhora- -

mentos que ¡ possam ser introduzidos nesses privilegios e- o'; direito
exclusivo de fazer ou extrahir directamente em seu. nome ;e á Sua
custa, ,sempre nos limites do continente. Sul Americano, quesquer.
outros privilegio certificados de addição ou melhoramento, em-rela-
ção á dita invenção.



-S •.do sul fóra da presente sociedade, qualquer systema da natureza do
que faz objecto do pedido de privilegio no Brazil. .	 •

;	 Art. 7° Como remuneração ao Si. Clauzel, pelo contingente en-
, ,Iregue á sociedade, como acaba de ser dito, ser-lhe-lia attribuido

.° Mil acções liberadas de car'ingente, d âni francos cada
'ima

.«.Nos termos da lei os titulas deitas acções não poderão ser des-
- tàcatios do talão respectivo e só seraG roz3ociareis dons annos depois

çÏa cnstituição definitiva da Sociedaft.
« Durante esse tempo e porlpiciativa dos admini' adores ellas

deverão ser carimbadas com um ca pina', qua discrii‘ 33 a sua a-
, .tureza e a data da sua constituição.»

- • e Cincoerita mil francos em especie, pagareis d ntro co mez
„que..se • seguie aci do - cumprimento . das formalidades legt Js da consti-
'tuiçãe

‘‘,

	

	 3•° Duas mil partes como fundador sobre as Seis mil qu serão
creados 'mais adiante.

Art. 8.° O capital social é fixado em 400.000 francos, dividido
èrn 4.000 acções de 100 francos cada uma • (ns. 1 a 4.0001, dando
direito, Andistinctamente, a uma parte na propriedade (o fundo
Social.	 -,

'• •• As primeiras 1.000 acções pertencerão ao fornecedor, r a confor-.
?alidade, do art. 7° dos presentes estatutos. As restantes 3.(1)0 acções

• Sórãe 'dadas 4 subscripção ou compra em numeraria..
'Ante; cl aconstituição da sociedade serão pagos 2:3 fiar ,',os sobre

,cada uma das acções.
O 7ã francos restantes, poderão ser chamados de um:: só reg ou

'<; 'por , pareellas, conforme decidir o Conselho de Administraç to. 	 •
..• •: As chamadas de capital serão avisadas aos aceionistas em anuam-

de publicado em jornal official com uma antecedencia	 J menos de
•

•

	1:3' dias .
Qualquer subscriptor terá o direito de liberar as SUS 3 acções em

• qualquer occasião e por antecipação.
Art.- . 9°. Qualquer atrazo de pagamento vence jer DS., de pleno

-:direito", em "favor da Conipanhia, á -razão de ri o/. au malmente, a,
-COtar - do dia em que fôr exigirei, sem qualquer intertapção . ou mo-

• -rataria.	 •
.'Na falta de 'pagamento das quantias exigireis- nas ,..pocas fixadas

.pelo Conselho, a sociedade poderá processar o deve/ iar, podendo,
alinn' disso ., proceder a venda das acções em atrazo. M,ra este effeito

-éis'"r6:peetiros r1111111eV03 serão publicados em um jornal de publicações
officiaes e quinze dias, pelo menos, depois da publicação, proceder-

" - ,eI-ta a venda das referidas acções, por conta e risco dos retardatarias,
titr em Bolsa, por'interinedio de uni corrector de findos, se os lindos

, estivereem cotados; qud • eM hasta publica, por nate mediu cio tabel-
" lião-; . .se os Mesmos não estiverem cotados, sem proroga iões nona quaes-

• -qüer Outras formalidades.
Os titul.% vendidos tornar-se-hão maios, sendo emittidos outros

-novos 'sob os mesmos nuineros, que serãoentregues -aos adquirentes.
Do preço de venda serão descontadas, nos termos de direita, as

-desPezas de diligencias e venda, mais a qUantia enrflebito pelo aedo-
-, nista expropriado, ficando este responsarei pela dllerença, ou rece-
2 -betado' o saldo.

10: Os
-
 tituleis definitivos das acções serão destacados dos

talões respectivos, numerados,-carimbados pelo carimbo da sociedade,
'assi r,nados por dous administradores, ou por um administrador e um
.'delt.°P„,ado do Conselho .. Uma dessas assignaturas poderá ser substituida
por , unt carimba.

•-• 'Asacções serão . nominativas até completa liberação, podendo; em
..át'.,gdido; ser nominativas ou ao portador, á vontade do accionista.
•-•,: ''•A cessão das acções ao portador opera-se pela simples tradição

.‘k : do titulo. Quando tratar-se, porém, da cessão dos titulas nominatn os,
• será • indispensavel uma declaração lançada nos liegistros da sucie-

' dade As assi omaturas dos cedentes e dos cessionarios poderão constars;	 •	 •	 -
• ,em registros de transferencia ou dos instrumentos de transferencia e
•

• 

acceitacão.n Todas as despezas da transferencia correrão por conta do com-
prador. •	 -	 •

A sociedade poderá exigir que as assignaturas dos interessados
-sejam reconhecidas por um preposto de corretor ou official publico.

sociedade, em tolo caso, não é responsarei pela transferencia.
••• `' h i:” Art. 11.-A Cessão' de qualquer titulo comprehende sempre os

respectivos jIlros ou dividendos vencidos ou a vencer.
Os direitos e obrigações inherentes -á acção, seguem-n'a por

: quaesquer Mãos que passem os respectivos tilados.
. 1 -, A posse de uma acção acarreta a acce ; tação de pleno direito dos

Estatutos da Companhia e das decisões da assembláa geral. •
Art..12. As acções são indiviziveis e a se eiedade sé reconhece um

lunico • proprietario a cada acção.
Quaesquer co-proprietados indivizos de uma acção ou quaesquer

-interessados a • -qualquer titulo, ainda que usufructuarios e nás-pro-
"prietarios, serão obrigados a fazer-se representar perante a sociedade
'per uma unica pessoa, em nome da qual a-acção deTerá ser regis-
:Irada; se o titulo for nominativo.
• - f•,-Os representantes ou credores de um accionista, não poderão,
•sob pretexto algum, requerer a intwlicção ou embargo -dos bens e
,Nalores-sociaes, nem premorer-lho t a partilha ou licitação. São Obri-

gados a _ conformar-se .com os balanços sociaes 	 deliberações cl&
assemblúa geral.

Art. 13. O capital social poderá ser augmentado ou reduzido Uma
ou mais vezes, por proposta do conselho administrativo, por'decisãO
da assembléa geral extraordi,naria.' 	 ,.	 •

Por occasião do augmento do capital social será rese4ado uni
direito preferencial á subscripção.das novas acções, que serão emit-
fidas contra especie, aos accionistas e portadores de tilithas definida-
dores, sob as seguintes proporções: .f..),•3 para as acções 'que estejaini
em quaesquer mãos no momento dos augmentos, e 1/3 para os tittdos
de fundadores.

•. Um regidamente_ decretado pelo conselho administrativo fixará
às 'ç"ondições, prazos e modo pelos quaes o beneficio das disposições
precedentes poderá ser reivindicado.

A , assembléa que , decidir õ , augmento fixará a quantia e as
épocas de liberação ; a mesma fixai-á, além disso, o • valor da emissão,
'que não poderá ser inferior ao par.	 .	 - •	 •
•.• Art. 14. Os accionistas , so • serão reSponsaveis até -a quantia
representada pelas suas acções, nos lenhos do art. 33 do Codige do
Commercio.

TITULO II/

PARTES DE FODADOR

Art. 1i. Como já.ficou dito no art. 7, supra, como remuneração
ao Sr. Clausel pelo contingente com que. mil roa para a sociedade,
comprehendido neste artigo, ser-lhe-hão adjudicados dons sextos do
-total que será determinado em seguida, no art. 39, dos lucros sociaes,
o qual será dividido em seis mil partes.	 •

Serão creados 6.000 titulos representativos dessas partes, dos
eines 2.000 serão abonados ao Sr. Clausel, como acaba de ser dito. -
As 4.000 partes restantes ficarão i gualmente, desde a constituição da.
sociedade á disposição do Sr. Clausel, que será omine° a poder reti-
ral-as, repartindo-as a titulo de remuneração 'pelos serviços e con-.
cursos que lime forem prestados para a constituição desta sociedade.

Estas partes, sem valor nominal, dão, cada uma, direito a seis
miffisimos do total dos lucras de que se trata.- Elias serão exclusiva-
mente ao portador, extrallidas como às 'acções de una livro . de talão,
carimbadas com o carimbo da sociedade e authentiçadas Pelas assi-
gnatluras de dous administradores, ou pelas de um administrador e
de um delegado do conselho .; uma dessas assignateras poderá ser
substituida por um carimbo. Serão numeradas de 1 a 6.000.	 .

A cessão operar-Se-ha da fórma indicada no art. 10 para as'
acções ao portador.

Os portadores dessas partes não terão nesse caracter ingerencia
de especie alguma nos negodos sociaes, nem terão direito de assistir
as assembléas geraes de accionistas.

Devem chies, para exercer os seus direitos, especialmente si se
tratar da fixação de dividendo, conformarem-se com os balanços so-
ciaes e decisões da assembléa geral. Não poderão oppor-se ás modifi-
cações que forem feitas aos estatutos pela assembléa geral, desde (pua
estas não affectem os seus direitos á dita parte dos beneficias.

Não poderão oppor-se á execução das deliberaçõos da •aSscnibléa. .
geral, especialmente imo tocante . a augmento ou reducção do capital
soéial, dissolução antecipada da sociedade, fusões de qualquer natu-
reza, cessões Mins ou paréiaes que se operarem validamente senisua.
intervenção.	 .

Na hypothese do augmento de capital, em uma 'Ou mais
vezes, mediante subscripção de acções, será reservado una di-
a-eito preferencial para a subscripção do terço das novas acções emit-
tidas contra especie, aos portadores de Gados de fundador, como esti- •
pulado acima, não sendo restringidos os direitos das partes ao qui-
nhão de lucros; como adeante será determinado. 	 . •	 .	 . .

No caso de prorogação do prazo de duração da- sociedade, as
partes do fundador gozarão, na vigencia da prorogação, das mesmas
vantagens que lhes eram inherentes no periodo de duração da socie-
dade, fixados pelos estatutos.

O conselho administrativo terá a faculdade de tornar-se proprie-
tario das partes do fundador por conta da sociedade, seja medianto
compras em balsa, seja mediante negociações directas e amigareis ou
em virtude de convenios celebrados individualmente com os respectivos
portadores. •

Além disso, a assembléa geral de accionistas poderá, em qual-
quer tempo, por proposta do conselho administrativo,' decidir o res,
gate total ou parcial dos titulos beneficiados ; os preços e condições,
porém, do resgate devei-a. ° ser acceitos pelos portadores destas
partes.

:As partes assim resgatadas poderão ser conservadas na carteira
da sociedade, ou immediata e definitivamente annulladas. ,

Si as partes resgatadas forem annulladas,- deduzir-se-ha, cada
armo, dos Meros attribuidos aos portadores de partes de fundado(
como acima referido, a quota destes lucros afferente ás dita:,
partes resgatadas.

Esta quota liquida pertencerá aos accionistas.
No casa em que as partes resgatadas sejam conservadas peie

sociedade; esta receberá a quota de lucros de que se trata. 	 •	 .
Não poderão ser ulteriormente creadas partes • de fundador sob -

pretexto algum, nein mesmo por via de iRodideasão. dos Esiatutos.

- s';



.-
Ina.s'as-partes-acimae poderão • ser divididas 'como -será preVist 'o no
-art. 43, pelo,qual estabelecer-se-ha entre. os portadores dasreferidas
partes um convenio para a clareza de seus-direitos. •	 •

: TITULO IV- .•
ADMINISTRAÇÃO DA^ SOCIEDADE

Art. 1G. Administrará a sociedade um conselho i composto, pelo
'menos, de. quatro membros e no maximo de onze, escolhidos dentre
os associados, nomeados e revogados pela assembléa, geral de accio-
nistas.	 •	 •	 •	 .

Art. 17. Cada um dos administradores deverá, durante o man-
dato respectivo, ser proprietario de cincoenta acções, que responderão
pelos seus actos de gestão.

Estas cincoenta acções, correspondentes a referida garantia, serão
inalienaveis, constando delias em carimbo a sua inalienabilidade, e
serão depositadas na caixa social.

Art. IS. Os administradores serão nomeados por um penedo
seis annos, salvo caso de renovação. 	 •

O Conselho renovar-se-ha no decurso de um periodo de seis
annos, pela retirada de um ou mais membros, á medida que expirar o
respectivo mandato, nas condições que determinar o referido conselho,
conforme o numero de que se compuzer, sem que nenhum de .seus
membros possa permanecer em funcções por mais de seis annos.

Poderão, entretanto, ser reeleitos.
•' Dado o caso em que o numero de administradores seja inferior
ra sete, o Conselho poderá completar-se até este numero (7) que será
'o maximo ; poderá, outrosim, preencher . a vaga de , qualquer admi-
nistrador fallecido, demissionario ou por qualquer outra causa ; as
nomeações por elle feitas, o serão á titulo provisorio, sendo submet-
tidas á confirmação na proxima assembléa geral. • .

O administrador nomeado na vaga de outro, cujo mandato não
havia expirado, só se conservará em funcções durante, o resto do
tempo que se conservaria em funcções o seu predecessor.

O Conselho, entretanto, poderá continuar , a ftmccionar, Sem

preencher quaesquer vagas, desde que o numero de. seus membros
não seja inferior a quatro.

Art. 19. Logo após a constituição da sociedade e em cada armo
depois da assembléa geral ordinaria, o Conselho nomeará, d'entre
os seus membros, um presidente, e se julgar nece,ssa.rio uai vice-
presidente.

O presidente e o vice-presidente serão reelegiveis.
No caso de ausencia do presidente e do vice-presidente, o Conse-

lho designará qual dos seus membros preencherá o' cargo de presi-
dente.

O Conselho poderá igualmente nomear um secretario tirado
d'entre os seus pares.

Art. 20. O Conselho Administrativo reunir-se-ha na sécio social
ou em qualquer outra parte, mediante convocação do presidente e
de dons outros dentre os seus membros, tantas vezes quantas o exi-
girem os interesses sociaes. No caso de convocação feita por dons

•membros, a reunião só se poderá efectuar na sécio social.
As deliberações serão tomadas por maioria de votos dos membros

presentes. Em caso de empate, o presidente terá um. voto prepon-
derante.

Para a validade da qualquer deliberação será. indispensavel a
presença de quatro administradores.

-	 Ninguem poderá votar por procuração nas reuniões do Conselho.
Art. 21. Das deliberações do Conselho da Administração serão

lavradas actas em registro especial, guardado na séde da Sociedade,
que serão assignadas pelos administradores que tenham tomado
parte na deliberação.

As copias ou extractos das actas- das deliberações do Conselho
serão assignadas pelo presidente do Conselho ca por dons adminis-
tradores.

Art. 22. O Conselho Administrativo terá os mais amplos poderes
para agir em nome da Sociedade e fazer todas as operações relativas
gos seus destinos, quer directa, quer indirectamente.

Poderá, especialmente:
Adquirir, foliar em arrendamento e construir quaesquer im-

moveis nece,ssarios á sociedade ; -
Efectuar a compra ou venda de qualquer privilegio, ou li-

cença, e propor-se a quaesquer adjudicações publicas ou parti-
culares

Entrar, com sociedades ou particulares, em quaesquer copara-
cipacões ; .
- Fazer todas as operações da sociedade, comprar ou vender,

quaesquer mercadorias, encarregar-se de commissões, subscrever
qualquer carta de ordem, letras do cambio, assignar qualquer coa,
tracto ou aval, , fazer quaesquer protestos, intimações, notas de.
devolução, assignar quaesquer mandatos contra o Banque de France.
ou contra quaesquer sociedades de credito ou banqueiros ; •

Abrir para a sociedade quaesquer credites e contas correntes,
contractar por ella quaesquer emprestimos e receber o total ; ficando,
entretanto, estabelecido que o Conselho . Administrativo não 'poderá
fazer emprestimo algum sob hypotheca ou por via de emissão de
'obrigações,' sem autorizacão • da • Assedibléa Geral de accionistas

.1Será annualmente relatada á assembléa geral a execução de,
taes negocióS e einprehendimentos que forem por ella assira auto-
rizados. • iArt. 26. Na conformidade do art. 32 do Código do:Commercio,,
os membros:do conselho administrativo não poderão, em virtude da.
investidura de suas funcções, contrahir qualquer obri gação pessoal 'ou,'
solidaria.

°
. ecupar-se-hão exclusivamente no cUmprimento de seu mau-,
dato .„

TITULO V
FISCALIZAÇÃO -

Art. 27. Annualmente em assembléa geral serão nomeados um,'
ou mais fiscaes, associados ou não; encarregados de e'xecutar - as'
determinaçõeSprevistas pela lei de 24 de julho de 1867.

. Na. hypothese de haver diferentes- fiseaes, poderão elles agir
conjuncta OU s6paradamente, conforme decidir a assembléa 	 "

TITULO VI-
ASSEMBLEAS GERAES'

^ Art. 28. Em cada. anilo realizar-se-ha' Uma assembléa geral de'
accionistas, no decurSo do primeitC;Semestre. •	 ' •

Podetãci, além disso, ser - convocadas ' assembléas gera.es'erdina:

— ' Tomar 'conhecimento, ajustar,: encerrar • ou iniliugnat -. quálqueys -
.	 _	 ..

conta, fixar-lhes (IS saldos, pagando ou recebendo-os ;„
-. -Vender ,quaesquer bens móveis ou immoveis ;- . 	 „, . ,,, . e• .,.; ,

- Receber quaesquer quantias que forem devidas a qualquer titule „I •

ou por qualquer -causa ;
Fazer állegaçõe,s em quaesquer fallencias- ou liquidações judi- •

darias ; '	 .	 .	 ..	 ..	 - i,-,, Hi
Assignar concordatas, contractos de uniao ou moratorias ; ,. ,.,e,
Fazer •remisSões, acceitar concessões, transferencias, 'delegações :1

e desistencia de bens moveis e immoveis, pe,rmittir e coadjuvar .a,•,,t
venda desses bens; receber quae.squer dividendos ; proseguir quáes-
quer acções jadiciaes, como autor ou réu, desde as preliminares Para 1
conciliação, até . final execução de sentenças e julgados ; fazer
quaesquer transacções e tomar compromissos sobre os negocios ' da ,  ,

.1sociedade ; • , 	 .	 .
Condescender em quaesquer desistencias necessarias,. desembargo

ou levantamento-, de hypotheca.s, de privilegios, de sequestros, &ci.-1
tações, de subrogações ; bem como desistir de impugnações .e fitiaes- !. .; ,.
quer outros embargos, com ou sem indemnização ; 	 .	 ,

Escolher qUaesquer empregados ou operados, "fixar e' pagarellies...,1
os honorados respectivos ; 	 ..	 .	 ,	 .	 .	 . .

Determinar a collocação dos fundos da sociedade e superintendei , '
o emprego das reservas ;

O Conselho fixará as despezas geraes da administração, retendo..
os balanços e as contas que deverão ser submetidas a Assembléa :,.
geral dos accionistas..	 -	 -	 . •Convocará •' as assembléas geraes ordinaria,s e extraordina-,. v

.	 1rias •	 .	 ,
:Apresentará a estas assembléas geraes e ordinarlas . e extvaor- • . ..

dinarias uni relatorio sobre o estado dos nagocios sociaes e sobre.,.	 ,.
as contas ;	 '	 .	 •	 .,

Submetterá ás ditas assembláas as propostas de .augmento de .,
capital social, modificações dos estatutos prorogações,.e,sa for iieces- 	 .
sano, de dissoliição antecipada da sociedade, ou de fusão WI'll outras
sociedades ;	 .:	 .. !	 '.0.s -poderes supra são apenas expositivos e não limitativos,. dei • , .
xando subsistir em toda plenitude as disposições do paragrapho pri-
meiro do presente artigo. •	 , . : , •-.

Art. 23. O Conselho . poderá substabelecer todos ou parte dos
Seus poderes a um ou mais dos seus membros, ou mesmo a pessoas-
estranhas á sociedade, com ou sem titulo" de director. 	 '	 , 1	 ,

O Conselho determinará e regulará às attribuições do, di
rector.	 !	 .

.	 O Conselho poderá conferir poderes a quem entender para uns,
fim determinado e' por procuração especial. Quaesquer cessões,. .
vendas, transferencias, compras, convenios &quaesquer outros actos:. .
que acarretem compromisso á sociedade, diversos - dos que ,,corre- -
spondam aos ' negoclos correntes da sociedade, deverão levar a ,assi-
gnatura de dons administradores, ou a de um administrador e a.
de uni directqr ; a menos que não seja dada autorização a um . só-',. • '.
dentre os dons, ou a um mandatario especial: 	 .

Art. 24: A assefiabléa geral poderá abonar ao conselho adminis'- i -
trativo uma certa quantia, a titulo de remuneração, cuja quantia os..,
membros do dito conselho repartirão entre , si, como entenderem ;,.
esta quantia será levada á conta de despezas geraes da Sociedade,:
•taes como as de viagem dos, administradores e geralmente quaesquer ..	 .	 r"outras.	 • ,	 •	 • 	 -,

Os administradores receberão, . além diSso, a parte dos lué.rps
fixados pel3s art. 39, a qual dividirão entre Si, como entenderem..

Art. 25. Os administradores da Sociedade não poderão cota i' •
tractar com a mesma qualquer negocio ou empreliendimento.sein'
premio consentimento da assembléa geral OS accionistas, nalcoufor-
midade do art. 40 da lei de 24 de julho de 1867. .

-	 • ,	 •

•



"
• , 

nas e extraordinarias, pelo conselho • administrativo,- ou,- em caso de
` tirgencia, pelo fiscal ou fiscaes. 	 •	 • ,	 •	 .	 • '

.., As reuniões dos • accionistas em assembléa geral realizar-serhão
naséde Social, ou em qualquer, outro logar, em Paris, -.designado pelo
conselho administrativo e indicado nos avisos da convocação. -:

'• Art. , 29. As convocações das assembléas geraes serão feitas me-.
diante avisos insertos 20 dias, pelo menos, antes da reunilo, cai um
dos jorimes de publicações officiaes de Paris, e, si o conselho admi-
nistrativo achar • conveniente, em quaesquer outros jornaes de sua
escolha.	 •

. Esta dilação poderá ser reduzida a oito dias, quando se tratar de
segunda convocação.

.• • Por excepção, se a readuzirá para as assembléas geraes consti-
tutivas a um dia após a primeira, e seis dias após a segunda couro-
cação; e a primeira assembléa, poderá realizar-se após a declaração

• de subscripção e entradas de capital, sem prazo algum, nem publi
N cação de aviso em jornal, desde que a ella compareça a unanimidade
• dos subscriptores. 	 •

Por excepção, igualmente, dado o caso de augmento do capital
social, as Assembléas Geraes que tiverem de deliberar sobre a vera-

. cidade da declaração de subscripçã.o das acções e pagamentos, sobre a
verificação e approvação das 'entradas de quotas in natura e das
vantagens estipuladas, bem como de modificações dos Estatutos, deitas

, decorrentes, poderão ser convocadas por aviso publicado com a antece-
•delicia apenas de oito dias.

Os avisos cio convocação deverão consignar em resumo o fim da
„ mesma reunião. •

Art. 30. As Assembléas geras que se reunirem na vigencia da
sociedade, compor-se-hão de accionistas que possuirem pelo menos dez

• acções liberadas em relação a chamadas feitas.
Os proprietarios de 10 (dez) acções poderão reunir-se para ai-

" cancar este numero, constituindo dentre si um, para represental-os.
— Entretanto, pára assistir ás Asssembléas Geraes

accionistas proprietarios de títulos nominativos devem, neste
caracter, achar-se inscriptos nos registros da Sociedade, dezeseis dias
antes da data marcada para a reunião da Assembléa. •

Todos os proprietarios de acções' ao portador com direito de
reunião na forma supra deverão depositar os respectivos findos
dezeseis dias antes 'da data fixada para a Assembléa mmo logar e cai

; Mãe da pessoaS ou estabelecimentos designados pelo Conselho Admi-
nistrativo.
: Será 'entregue a cada accionista depositante um cartão de in-

gresso para a Assembléa Geral, desde que tenha direito de assistil-a.
Este cartão será pessoal e intransferivel:

O Conselho Administrathe terá sempre a 'faculdade de reduzir
;• O prazo da inscripção e deposito supra referido.
4	 ,

,	 A a.ssembléa geral, regularmente convocada e constituida, repre-
sentará a totalidade dos accionistas:

As • deliberações que forem tornadas na conformidade da lei e dos
\ estatutos obrigarão a todos os accionistas, até mesmo aos ausentes,

aos dissidentes e aos incapazes.
Considerar-se-ha regularmente constituida urna assembléa geral

ordinaria desde que reuna pelo menos a quarta parte do capital
social. •

Si em unia primeira convocação não se achar presente ou repre-
sentada á quarta parte do fundo social, convocar-se-ha uma se-
sumida aesembléa, na conformidade dos termos do art. 29, e ella de-
liberará N'álidamente qualquer que seja o quantum do capital repre-
sentado; apenas em relação aos assumptos pendentes da ordem do dia
da sessão anterior.

Está 'segunda assembléa realizar-se-ha no correr do mez. que se
seguir á primeira.
, • O presente artigo não terá applicação ás assembléas geraes ex-

tra.Ordinária.s que tenham de deliberar sobre qualquer dos casos pre-
jvisÃos nos' . arts. 35 e 41 seguintes. Si em urna primeira convocação
destas assembleas não comparecer a porção necessaria do capital

conselho administrativo poderá, 'mediante nova convocação,
•convidar, todos e quaesquer accionistas a tomarem parte na mesma,
qnálquer que seja o numero de acções que possuirem.

, A representação nas assembléas geraes só será permittida por
4 procurador, que seja membro da assembléa geral; salvo o caso, pre-
;.visto pelo § 2°, do presente artigo, para o caso de reunião de meio-
(nistes que não possuirem o numero de acções determinado pelo § 1°.

Entretanto, as mulheres casadas . poderão ser representadas pelos
respectivos maridos, os' menores e interdictos pelos tutores, , as socie-
dades, pelos seus gerentes ou membro delegado do respectivo conse-

•llio administrativo, sem que seja necessario que o marido, o tutor,
o gerente, ou delegado do conselho administrativo sejam pes-

's•oalmente accionistas. Os usufructuarios representarão os nás-pro-
lprietarios na assembléa geral ordinaria, annual; e os nús-proprieta-
1 rios, excluidos os usufructuarios, terão o direito de assistir a quaes-
: quer outras assembléas geraes.
if	 A formula dos instrumentos concedendo poderes será determina-
da pelo conselho administrativo.

:.	 Art. 31. Presidirá a assembléa geral o • president do conselho
-administrativo ou o vice-presidente e, em caso de ausencia, um adnyi-
gistpdor desiâ:nado pelo conselho. -• 	 ••

-	 Os dóttã maiores acciOnistas presentes serão • designados, si o.ad.'
ceitarem, a preencher as funcções de escrutadores; a Mesa. designará.
..o.seéretario.	 • ,	 • ,

Far-se-ha uma lista de presença; contendo os,nomes e o doinicilico',
dos accionistas :presentes ou representados e o numero , de acções
•pectivamente possuidas; esta lista de . presença será entregue a Mesa
que a authenticará, sendo depositada na séde social e franqueada o
quem o deseje.	 .•	 I.

Art. 32. A ordem do dia será determinada pelo conselho' admi-r.
nistrative.

Entretanto, o conselho administrativo será expressamente .obri-
gado a consignar na ordem do dia todas as proposições assignadas por
um 'minero de accionistas da sociedade que representar pelo menos a.
decima parte do capital social,ficando entendido que estas proposições
deverão ser depositadas na séde social, pelo menos, um mez antes
da reunião da assembléa á qual devem ser submettidas. 	 .•

Só será considerada objecto de deliberação a materia consignada.
na ordem do dia.	 .•

Art. 33. As deliberações serão tomadas por maioria de votos dos
membros presentes.

Cada um delles terá tantos votos quantos grupos de 10 acções
possuir ou representar.	 •	 •

• Na hypothese de segunda convocação de unia assembléa geral
extraordinaria, prevista pelo.art.30, cada membro da assembléa terá
tantos votos quantas acções possuir ou representar.

Dar-se-ha o. escrutínio secreto desde que seja reclamado por
accionistas representando a decima parte, pele menos, do capital,
social.

Art. 31. A' assembléa anima geral ordinaria será lido o relato-
rio do fiscal ou dos fiscaes em relação á situação da sociedade,
ao balanço e sobra as contas apresentadas pelos administra-
dores.

Poderá a mesma discutir, e, si o entender, approvar as contas
considerar-se-ha nulla a deliberação confirmativa das contas, si não
for precedida do relatorio do fiscal ou dos fiscaes.

Fixará os devidendos a distribuir sob proposta do conselho admi-
nistrativo.

Poderá nomear ou revogar administradores e fiscaes.
A assembléa geral munia ou as assembléas compostas

mesma maneira, deliberarão soberanamente sobre quaesquer que-
stões que se relacionarem com a gerencia e administração da socie-
dade, conferindo ao conselho administrativo todos os poderes para
isso necessarios.

• Art. 35. Por proposta exclusiva e iniciativa do conselho admi-
nistrativo, poderá a assembléa geral fazer nos presentes estatutos as
modificações que forem reputadas de reconhecida utilidade.

Ella poderá esp.ecialmente decidir:
o augmento do capital social, de unia ou por varias vezes, pela.

çreação de acções pagareis em numerario ou mesmo mediante cai-.tingentes ou quotas ia ?latam;	 •
a divisão ou reunião de acções em maior ou menor numero, de

fracções ;
a proronçã.o, a reducção ou a dissolução antecipada . da socie.-;

dade, ou ainda a fusão, a reunião, a alliança total ou parcial com
qualquer outra sociedade ;

a mudança da razão social e a transferencia . da séde para
fóra de Pariz ;

o traspasse a qualquer outra sociedade contra especie ou con-
tra titulos inteiramente Eberados, de parte ou do conjunto 'de bens);
direitos e obrigações, tanto activos corno passivos, desta sociedade. 	 .

As modificações poderão mesmo versar sobre o fim da sociedade,
sem affectal-o, porém, em sua•essencia.

Em todos esses casos a assembléa geral compor-se-ha e deliberará
na conformidade do art. 30 e seguintes, somente considerando-se
regularmente constituida quando os membros que a componham 127
presentarem a metade do fundo social.

A assembléa geral poderá igualmente, em qualquer época e cir-
cumstancia., decidir a emaça° de acções preferenciaes ou de prioridade,
modificando, conseguintemente, a distribuição dos lucros pelas acções,
tal como determinada pelo art. 39, ficando estabelecido que as reser
'Lições approvadas em taes circumstancias carecerão de votação que'
reuna a metade das acções que compuzerem então o capital social.

Art. 36. Das deliberações da assembléa geral serão • lavradas
actas, que serão lançadas eia um registro especial e assignadas pelos
membros da Mesa.

As cópias ou extractos para apresentarem-se em juizo, taes como.
de deliberações da assembléa geral serão assignadas pelo presidente
do conselho administrativo ou por dons administradores.

TITULO VII
COSTAS ANNUAES, INVENTAMOS, FUNDOS DE RESERVA E DE "%EVIDENCIAI,

	

DIVIDENDOS	 •

Art. 37. O anno social começará em 1 de janeiro e terminará
em 31 de dezembro. Exceptuar-se-lia o Primeiro exercicio, que cont-
prelienderá o tempo decorrido entée	 SO,W.tit11/0.9.510,14151àdir,
ciecia4 e 31,ciè demulgo cl.e.ÁN 4	 • . - -



1	 Trinta por cento pelos titules de fundadores
Os'-setentatpor -cento 'restantes- pelas: acções.

TITULO IX• .t)

Art. 38.J. O conselho :administrativo apresentará:_no. fim de cada.
•semestre um resumo da. situação activa e passiva da sociedade; que,

freará á 'disposição- do- fiscál ou. dos 'fiscaes.
- Fica, além disso, estabelecido que, no, fim de • cada: atino

oonfeccionará um inventario demonstrando os valores . .. moveis e
,immoveis,da sociedade-e, em geral, o seu activo e passivo.

Neste inventario os diversos elementos do activo social soffrerão a
reducção de valor e a deducção deamortizações que. ,forem --julgadas
otecessarias pelo conselho administrativo.
• O inventario, o balanço e a conta de lucras e perdas , . serão fran-
queados aos fiscaes com a•antecedencia. de 40 dias,.pelo menc,-..., do
dia. marcado para a. reunião da assembléa geral,. á 'qual tiverem os
mesmos de: ser apresentados.

Quinze dias.antes.da reunião da assembléa geral, qualquer accio-
nista poderá tomar conhecimento, na séde social, da lista, der accio-
nistas e membros da assembléa, obtendo á , sua. custa uma cópia do
balanço incluindo o inventario e do relatorio do fiscal ou dos
fiscaes.
'• Art. 39. Os productos liquides, após a deducção de todos os en-

cargos, amortizações de eapitaes deemprestimos e amortizações de
industrias, constituem os lucros. 	 •

Desses lucros annuaes, serão deduzidos:'
5 0/0 pelo menos, dos lucros para o fundo • de reserva pre-

scripto pela li ; esta deducção só será, entretanto, obrigatoria si o,
fundo de reserva fõr inferior á decima parte do capital social ;-

20, a quantia necessaria para pagar a todas as acções um juro de-
5 0 /a sobre o seu capital entrado.

• Os lucros restantes, após as diversas deducções referidas, salvo a
quantia que a assembléa geral, por proposta do conselho administra-
tivo, entender applicar na formação de reservas espeeiaes, fundo de
amortização e fundos de providencia, tendo em vista o resgate even-
tual do conjunto ou 'de parte dos titules de fundador ou para qual-
quer outro fim, mas, que em todo caso não poderá; exceder a 15 °/,,
dos referidos lucros restantes, serão attribuidos á razão de 15 °/, ao

_conselho administrativo, que determinará por si. proprio a divisão
que entender pelos seus membros.

Emfim, o saldo dos lucros, será-assim dividido: •
ie	 a) á razão de 70 0/0 para as acções ;.

b) 30 °/„ para os titules de fundador.
Art. 40. O dividendo será pago em -uma oir por varias vezes,

nas épocas fixadas pelo conselho administrativo, que designará igual-
mente as caixas nas quaes serão feitos os pagamentos.

. -Os dividendos serão validamente pagos ao portador. do 'titulo ou
do coupon.

Os dividendos que não forem reclamados dentro de' cinco annos
da respectiva declaração, incorrerão em prescripção, em- beneficio
da sociedade.

• TITULO VIII

DISSOLUÇÃO —LICUIDAÇÃO
-

Art. 41. O conselho administrativo poderá, em qualquer época
e por qualquer motivo, propôr a unia assembléa geral.extraordinaria
a dissolução antecipada e a liquidação da sociedade.	 •

.. Na hypothese.da perda de tres quartas partes. do funda social, os
administradores deverão convocara assembléa geral •extraordinaria
dos accionistas para o .fim de deliberarem si devem declarar a disso-
lução da sociedade. •

Na falta de convocação pelo conselho administrativo, o fiscal ou
os fiscaes poderão reunir a assembléa geral.

resolução da assembléa geral será em qualquer hypotbese
publicada. Tratando-se do mesmo assumpto, qualquer accionista,
sem esperar pela convocação, poderá requerer a dissolução ju-
dicial.	 .	 .

Art. 42. No -caso da terminação do prazo • da sociedade ou si
se tratar de dissolução antecipada, a assembléa geral, por proposta
do conselho administrativo, regulará os termos da liquidação e no-
meará, si fõr necessario, os liquidatarios, conferindo-lhes os poderes
que entender.

'Durante a liquidação os poderes da assembléa geral subsistirão
taes como mia vigencia da sociedade.

Ella approvará às contas da liquidação e passará recibos aos li-
quidatarios.

— Competirá . aos liquidataries• a realização, até mesmo amigavel-
mente, de todo o activo 'da sociedade, cobrindo o passivo. Além disso,
autorizados pela aSsembléa geral e nos termos e condições por ella
determinados, poderão elles , operar a cessão a quaésquer particula-
res ou sociedade, seja mediante 'entrada ; de quotas contra especie

' contra titules integralmente liberados, ,, seja de outro modo, de todos
ou parte dos direitos, acções e obrigações da sociedade dissolvida.
- -Depois de line, o passivo, o saldo do activaserá empregado _em

seguida ao pagamento dos accionistas, indistinctamente; em 'quantias
iguaá ao' capital liberado, das acções sue não tiverem sido amor-
tizadas:

E" o • excedente, si houver; .constitutivo dos lucros; será dividido
da maneira seguinte e' 	 • -	 •	 •
e--Deduzir-se-hão • dez porcentapara-os liquidatarios,emiserviça;,e:cr
aldo será assim distribeido

. SOCIEDADE CIVIL. DOS TITULOS BENEFICIAMOS OU DE "FUNDADOR
Art. .43-1. Será fundada uma sociedade civil composta de todos'',

os proprietarios das seisonil partes ou titules de fundador, Creados na...-
forma :supra referida. •	 .	 •	 .	 .

Il. Esta sociedade tem por fim tornar commum, reunir e cen-• t
tralizar todos os • direitowe acção, porventura.i. inherente .s aos titulos •
•de fundador, por tal forma que a propria• sociedade poderá, por silt -
,mesma, com -exclusão do concurso individual das portadores desses
titules, exercer todos os direitos . e acções inherentes ás referidasn
partes, fazendo com a sociedade anonyma quaesquer • ajustes e
contractos em • quaesquer• circumstancias, especialmente quando so ,,'
tratar da creae,.ão de. acções; preferenciaes e modificações OOS estatu- •i
.tos da sociedade anonyma fundada na forma:supra, si forem preju-
dicados os direitos dos titules de fundador. 	 .	 : •• • •. r -,.• i

As presentes disposições,- todavia, não darão á sociedade civil dw,
titulos de fundador, • direito algum á ingerencia nos negocies da so•-•.'I ciedade • anonyina de que se trata, nem accesso ás respectivas--;
.. assembléas -gemes . 	 -1	 .

III. A soeiedade denominar-se-ha Société Civile das Parts dee)
Fondateur, da sociedade anonyma Compagoie Franco Americaine j
d'Assainissement. -	 i•

IV. A sécia da sociedade será em Pariz, 3, rua Rossini. Poderá,..'
entretanto, por decisão do conselho administrativo da referida socie-
dade civil, ser transferida para qualquer outra parte.. • •

V. A sociedade funceionará de pleno-direito e sem mais • forMa- •
lidades, desde a data . da constituição definitiva da sociedade ano-:
nyma supra referida

'
 só finalizando com a extincção' dos direitos , •

inherentes aos titules de fundador.
A derogação do art. 1.865 do Codigo Civil, a morte, a • insolvabi-' •••

lidada, a interdicção, a fallencia ou.a vontade • de uru ou mais asso-j',
ciados não aceJrretarão a dissolução da sociedade antes de terminadoe'
o seu prazo de duração.

VI. A presente sociedade não terá titules especiaes; os atidos dte'• •
parte de fundador consignarão que estes fazem parte daquella» , `; •'•

_ A .propriedade de um titulo de parte . de fundadm importar:v.: .
na acceitaeão, de pleno direito, das disposições dos presentes esta-
tutos e das ' .decisões da assembléa geral . dos- portadores ideSses't
titules.

Os direitos e acções inherentes ao titulo .de parte de fundador.
seguem-no par • quaesquer mãos que passem, e a respectiva»ceesão
comprehenderá sempre os juros ou quaesquer partes de lucros ven--,
cidos , ou a vencer. •	 .	 - -

Fica expressamente entendido que, apezar da communhão dos:
direitos e acções inherentes ás partes de fundador de que setrata,•.-;'
cada um dos portadores -desses titules conservará a propriedade pes-•
soai e exclusiVa dos mesmos, podendo alienal-os e tratar com 'a see:e4)
dade anonyma o respectivo resgate.

O resgate de uma parte feito por-esta ultima sociedade extingue
o direito sot:ial desta parte assim resgatada, salvo as disposições,e
do art. 15 Supra, para o caso de coaservação [ela referida socie-
dade.	 ;	 .;

VII. A sociedade será administrada por dons administradores
nomeados e revogaveis pela assembléa. geral dos associados, Podendo
aquelles-agir conjunta ou separadamente.

O praze de duração das funcções de administrador é illimi-.1:
tado.	 .	 .

Em caso de demissão, revogação ou fallecimento de qualqueref
administrador, a. vaga respectiva 'será preenchida, dentro dos tres
mezes a cmitar • da data cru que occorreu o facto que deu Por findo4_,
o seu mandato, pela assembléa geral dos portadores- de titules
funlador. :

As deliberações contendo revogação ou nomeação dos ltdminis,'-),
tradores se-vão appensas em extractos aos presentes estatutos. •

VIU. Os administradores em exerciciaserão Investidos de pode.41
res mais amplos para representarem a sociedade civil em face da
sociedade anonyma denominada Compagnie Franco Americaiue
sainissement, bem corno em relação a terceiros.	 :

Terão principalmente todos os poderes • e faculdades necessarios ..) •
para o etfelte de: .	 .	 ,

receber aS conummicações e propostas da referida socieclade .
anonyma e do respectivo conselho administrativo

convocar as assembléas geraes dos portadores de titules
transtnittir as proprias decisões á- sociedadeanonyma denomi-

nada Compagnie Franco Americaine d'Assainissement, fazendo-as
executar;	 ,
• entabolar com..estaeultima sociedade qUaesquer negociações
julgarem vantajosas aos interesses da sociedade civil dos pOrtadores'd,
de titules de fundador; . 	 •	 • -

dar eXecu.ção a quaesquer contractos que . forem autorizados pot!'1.
esta. assem bléa

cer os: seus poderes, no. todo' 	 ,enr parte„con:	c.::q11.'ej;
• Os: ad minist radoreei terão! a.. faculdade- de_ delega.r. ou stdestabeleÀ,

mandatarios espeCiaes. 	
;



A-assembléa geral poderá conceder-lhes, a retribuição 'que en-
tender.

J. Sendo necessario reunirem-se os associados, serão elle.s con-
vocados em assembléa geral, por proposta dos admilatradores, ou
cle qualquer delles, e na falta dos mesmos, Pelos associados que
reunirem spelo menos 10 titulos em original e autorizados por ordem,
expedida , a requerimento, ilo presidente do Tribunal Civil do Sena.

•A•assembléa poderá ainda ser convocada pelo conselho adminis-
trativo da sociedade anonyma denominada Compagnie Franco-Ame-
ricaine d'Assainissement, desde que a : sociedade civil não tenha
administradores, bem como no caso de negligencia dos administra-
dores na convocação desta assembléa dentro de 15 dias da data
em que lhes houver sido feito requerimento, nesse sentido, pelo
conselho.	 -	 •

As . convocações •fitr-se-hão por meio de publicações com a antece-
dencia, pelo menos, de quinze dias, em jornal de publicações officiaes
de. Pariz.

... A fórma e os .prazos para deposito de titulos serão determinados
pelos administradores da sociedade civil, sendo indicados nos avisos
de convocações; o prazo- de deposito dos titulos não poderá exceder
de 15 dias, antes da - reunião, qualquer que seja a data da con-
vocação...	 •
• X. A assembléa geral dos portadores de titulos de fundador

compôr-se-ha dos portadores dAsses titulos;
, Será presidida pelo maior proprietario de titulos, sio acceitar.

• Os dons maiores possuidores de titulos que se acharem presentes
e acceitarem, depois do presidente, preencherão as funcções de
eser u tad ores .

• A Mesa designará o secretario. 	 •
. A assembléa deverá, para ser valida, reunir pelo menos tres

quintos-dos titulos existentes.
,	 Si- em _uma primeira convocação a assembléa não reunir tres
.) quintos de titulos de fundador, será convocada uma segunda reunião
N. com um intervallo de dez dias, que deliberará, então, validamente,

desde ,que reuna, pelo menos, a metade dos titulos de fundador
existentes.

Si esta segunda assembléa, emffin, não reunir a metade dos
titulos ide fundador existentes, será convocada, com um intervajlo
pelo menos de cinco dias, uma terceira assembléa, que deliberará
validamente, qualquer que seja o numero de titulos representados.

Em •qualquer hypothese, as resoluções approvadas, para serem
Yalidas deverão ser votadas por uma maioria de dons terços dos
votos jos membros presentes a assembléa. • •

. Cada portador terá direito a tantos votos quantos titulos possuir
ou representar.

E' vedado, a quem quer que seja, representar fiados de fundador
desde que não faça parte de uma assembléa.

-.Serão lavradas actas da sessão na fórma'usual; estas actas serão
assignadas pela Mesa.,

. - As cópias ou extractos das actas serão authenticados por um ad-
ministrador.

XI. A assembléa deliberará soberanamente sobre todos os as-
sumptos que possam interessar á sociedade e que constarem dos avi-
sos de convocação.

Ella nomeará e revogará quaesquer administradores, tomando
11 conhecimento dos respectivos relatórios e passando-lhes quitação.

...Poderá autorizar quesquer convenios, transacções, compromissos
emodificações nos direitos dos titulos de fundador, e deliberará sobe-
ranamente sobre quaesquer assumptos que de qualquer ffirma se re-
lacionarem com os portadores destes titulos.

lila conferirá aos administradores quaesquer poderes süpple-
men( ares.

Poderá decidir a . divisão das partes em tantas outras, quantas
julgar necessarias, tazendo-o-em uma ou por varias vezes. • 	 • .

,• A assembléa geral representa a totalidade dos portadores de par-
tes de fundador, as suas decisões obrigarão a todos os associados, quer
estejam ausentes, quer sejam incapazes ou dissidentes.

XII. O custeio para o funccionamento da sociedade será descon-
tado da parte de lucros que couber aos titulos de fundador. •
• J», XIII. Os administradores da sociedade civil a representarão va-
lidamente com supplicantes ou supplicados perante a sociedade ano-
nyma denominada Compa o

°
mie Franco-Américaine d'Assainissement,

cos, portadores de titulos de fundador não poderão individualmente
prevalecer-se, perante a sociedade civil, da maxima: «Xinguem poderá
litigar. na França por procurador».

• TITULO X

CONTROVERSIAS
• Art. 44. Quaesquer controversias que se suscitarem entre os as-

sociados em relação á execução dos presentes estatutos, serão sub-
mettidas á jurisdicção de tribunaes competantes do departamento do
Sena..,	 .

Pelas questões que versarem sobre o interesse geral e collectivo
da sociedade, não poderão ser intentadas acções contra o conselho
administrativo, ou contra qualquer de seus membros, só podendo ser
iniciadas ew nome da inn,o.	 qte quue ciq deli- -

'acão tuswblqp..
•

- Todo accionista que desejar ppôr - qualquer controversia desta
natureza deverá fazei-o, com a antecedeácia de uin Mu, 'pelo menos;- -
á data da assembléa geral proxima futura, enViando uma comMuni-
cação nesse sentido ao presidente do conselho administrativo, que
será obrigado a inseril-a na ordem do dia da assembléa.

Si a proposição for rejeitada pela assembléa, nenhum accionista
terá o direito de reproduzil-a apresentandc-a á justiça com interesso
particular; si for cila approvada, a assembléa geral designará um ou .
mais fiscaes para acompanharem o pleito.

Quaesquer citações decorrentes do processo serão exclusivamente,
endereçadas aos fiscaes. -Não poderão ser dirigidas intimações aos
accionistas individualmente. 	 ••

Em caso de processo, deverá ser dado aviso aos tribunaes da as-,
sembléa e do proprio pedido inicial. 	 •

Em caso de litigio, todo accionista litigante será obrigado a ele-
ger domicilio em Pariz, e quaesquer notificações e citações serão va-
lidamente feitas na sala de audiencias do Tribunal Civil do Sena.

Este -domicilio formal ou implicitamente eleito determina rã a
competencia da jurisdicção dos tribunaes do .departamento do Sena,.
quer se apresente como autor, quer como réo.

• TITULO XI
CONDIÇÕES DE CONSTITUIÇÃO DA PRESENTE SOCIEDADE E A UGMENTOS

DE CAPITAL

Art. 45. -A presente sociedade sómente considerar-se-há consti-
tuida, depois:

I.° Que as 3.000 acções representativas do capital social em es-
pede estejam subscriptas e que a quarta parte, pelo menos, cio valor
de cada uma deltas seja paga, o que será constatado por uma decla-
ração feita pelo fundador, • 'por acto passado em tabellião, senda
appensa a esta declaração a lista de subscripção.e pagamento; •

2.° Que uma primeira assembléa tenha:
a) verificado a veracidade da declaração de subscripção e pa.:

gamento;
b) nomeado um ou mais fiseaes, para avaliar o contingente com'

que entrou para a sociedade o Sr. Joseph Auguste Clauzel, e a causa.
das vantagens estipuladas nos presentes estatutos a favor do Sr. Clau-
zel e dos administradores, fazendo sobre o assumpto um relatorio que
será apresentado á segunda assembléa geral constitutiva.

3.° Que a segunda assembléá geral tenha, á 'vista dos relatorios
do fiscal ou dos fiscaes, que serão impressos e postos á disposição dos
accionistas, com a antecedencia de cinco dias: •

a) . approvado os contingentes ou entradas realizadas pelo Sr.
Cla.uzel;

b) nomeado os primeiros administradores;	 •
c) nomeado o fiscal ou os fiscaes das contas.
Estas assembléas serão compostas e as respectivas deliberações

approvadas de conformidade com as prescripções legaes.
Cada assistente da reunião terá direito a tantos votos quantas

acções possuir, só tendo, entretanto, na ultima reunião direito a dez
votos.

Como já foi dito no art. 29 supra, a primeira destas assembléas
poderá ser convocada com II M dia, apenas, de antecedencia, podendó,
até realizar-se após a declaração de subscripção e pagamento, sem
prazo algum, nem aviso publicado em jornal, desde que a mesma
reuna a unanimidade dos subscriptores; quanto á segunda assembléa,
ella poderá ser convocada com a antecedencia, apenas, de seis
dias.

Publicações
,

Para publicação dos presentes estatutos e os instrumentos que se
lhe seguem, serão concedidos os necessarios poderes ao portador da
um traslado ou extracto dos mesmos instrumentos. Por extracto.—
Aubron.

Nos termos de um instrumento lavrado em notas do Sr. Maxime
Aubron, tabellião em Pariz, em 1 de junho • de 1910, agindo na qua-
lidade de fundador da sociedade supra referida, o Sr. Clauzel de-
clarou , que as 3.000 acções de 100 francos cada uma, da dita sociedade,
que haviam sido postas á subscripção em 'mineraria se achavam to-.
talmeute subscriptas por 13 pessoas ou sociedades, tendo sido paga
em especie pelos subscriptores uma quantia correspondente a 75 mil
francos, qüe foi depositada em casa do Sr. Paul Pequignot, banqueiro,.
em Para, á rua llossini n. 3. 	 .

Fundado nestas, declarações o Sr. Clauzel apresentou a' lista au-
thentica, assignada por elle e pelos subscriptores das 3,000 acções,
della constando os nomes, prenomes, qualificação e domicilio dos'
subscriptores das acções, o numero de acções subscriptas, bem como
o -valor dos pagamentos que cada um dos mesmos effectuou.

A referida lista foi appensa ao dito instrumento Publico..
Por cópia.certificada.-Aubrod.

. Das actas das assembléas constitutivas da Sociedade Anonymet
rapáznje . FrOO-AmericpM WAssanN. imnt-,-- Cujas • copim foro:.	 •	 .	 •	 •.•



-

-' Certifica-se verdadeira fa.publicação sob n.	 E. Wol/f
(assignado illegivel)..Estava uma; chancella.

.	 •
--.Visto por nós, maire , do- 9° districto de Pariz, legalização da assi-

gnatura do Sr. Wolff, supra. , Pariz, 21 de julho de 1910.—Dourpzon.
:-Estava a chancella,-respectiva.	 •

Visto por nós; mire do 9° - districto de • Pariz, para legalização
!ias assIgnaturasIQ	 Cui2BiiIjart,e $t2q.Q, stw 	 Pgriz p

,
.de agosto de 1911.—Acassignatura- •	 gstava

respectin;a:
-. 

. Visto por nos, maire do 13° d'stricte.de-Pariz-,.Can;a:.`JeJ;alização,
da assignatura do Sr. A. Brice. pari .; 10 de anSto

'Gráérinegn. Estava a chancelia respectiva.	 •	 • -
• --

Reconheço verdadeiras as assignaturas supra dos Srs. Madres
dos 90 e 13° districtos de- Parii -. Consulado Geral 'dos. Estados'
Unidos do Brazil em Paris, 10 de agosto de .1911. — O .vice-
consul, Virgdio Ramos Gortlilho.• • Certifico que a dettra,é•do:%proprio:
punho dos Srs. Dr. Paes de Carvalho (Jose), e G. Lumay de
Couperie, cujas firmas aqui exaradas reconheço. Consulado Geral dos
;Estados Unidos do Báizil em Pariz, 10 de agosto de 191.4.-0 Cônsul,.
Viegilia. Ramos G o rdilho . Estavam quatro' estampilhas dosello consu-
lar brazileiro valendo collectivamente 8$ deVidamentee inutililadas,
pela chaneella do Consulado Brazileiro em Pariz.

Estavam tambem tres estampilhas federaes valendo--em conjencto-
4$800 devidamente inutilizadas pela chaneella da Recebedoria do

,strieto Federal. 	 • r.,4

". Reconheço ,verdadeira a firma do Sr. V. Ramos Gordilho,e,vica-
co- nsul em Para. Sobre duas estampilhas federaes valendo conectiva-.
Mente 550 réis. Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1011. Pelo ',dire-
tor	 L. Fernaudes Pinheiro-. -Estava a chancella
,terio:das Relações Exteriores. 	 . -

•Nada'mas continha o referido documento,Aue bain e fielmente.
verti do proprio original, ao qual me reporto.
.,	 Em fé do que, passei o presente -que sedei com osello do men,
officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeli .o. 2° via e 1°.Via sel-
lada.s. Rio, 26 de setembro de 1911.—L. Guaraná.	 • .

Edwin Douglas Murray, traductor publico e interprete commer-•
•cial juramentado, rua da Candelaria - n • -28:	 •

Certifico • pelo presente que me foi apresentado um docuMento..
exarado em idioma francez afim de o traduzir para a lingua verna-
cula, o que aSsiat cumpri em razão cio-meu officio e cuja tradueção
a seguinte:

• TRADUCÇÃO •
Perante o Sr. Maxime• Aubron e taballião em Parizeabaixa

°arado Compareceu o Sr. Joseph Augusta Clanzele , residentoem Parize
á rua Ilegésippe Moreau- 11.- 4, agindo na . quandade de l'undador da.
..s'ociedade que l será adéante refenda,n qual, depois de-terdeclarado
q113 por instrninento passado sob- assignaturasindividuaes, JaYrado
em quatro originaos, datado em Pariz em 26 de maio do 1910, foram,
elaborados osi estatutos de uma sociedade anonyrea:iiie sé propõe a.
fundar, sob a denominaeão de Compagnie Franco-A mericaine (lassa:-
nissemente com' séde em Pariz, á rua Rossini n. 3, tendo poi • fim,.
especialmente, a exploração, directa ou indirecta, em todos oS"fiaizes-
da America do Sul, doquaesquer pávilegios, systemas e processos que:
tenham por fim a depurnão campleta das matarias :dos-esgotos o
aguas impregnadas de residuos, por Via biologica; tomar a si, obto:

quaesquar privilegios, licenças,. relativos ao :• me-sino fim e
quaesquer outras operações moveis ou.- inuneveis, commereins,
clustriaes ou financeir .as que ' pbsSam relacionar-Se directa oit.indire-
.ctamente com o dito fim. O capital social foi fixado em 400.00-difran-
cos,. 	 dividido em 4.000 acções de 100 francos Cada; uma, tendo sido.
1.000 destas micções- adjudicadas ao fundador, como bonificação por
tudo quanto- o-ine;smo trainie . para a sociedade, e ttS 3.000 restantes.
¡deverão ser siihscriptaS .ern numerario e liberadas : .na quarta.,
sparte, por oceasião da subscripção.:

Pelo presente declara que as 3.000 acções de 100 franeosNcadai
uma, da referida sociedade, que estavam a -descoberto. foram : eomple--
:tamente subscriptas por treze pessoas e sociedades:: e..	 -
n E que cada subscriptor entrou, em dinheiro,' com a quantia cor-
respondente-á quarta parte das acções- subseriptas, , existindo aetual-
nitente. em caixa.- 75.000 francos,. depositados na casalbancaria dee
tPaul Péquignot, á rua Rossini n.,3, Pariz.

E, em .seguida, o eemparecente exhibiu:
1.° Um-dos originaes dos estatutos sociaes, escripto em seis- /solhas

de papel, supracitados, com sellos no valor colle,ctivo de um franco. o,
oitenta, cêntimos, epidemia seis-chamadas e o' caneellainento de,dozee
.palavras coMideradas' nuila,s'; ci referido instrumento iião.estay4inda.:
registrado, mas passará por esta formalidade ao mesmo tampa que--	 .a presente. •

2.° Lista authentica e por -elle assip,macia dos subscriptores das
3•000 acções;.a.referida lista acha-se escripta'em unia folha depapel,.
'com sellos-no valor de 60 centimas, contendo os nomes; appellidos,..
qualidades e donliciliós dos' -siibscriptores de acções; o numero . do,
acções stibSCriptaS, asSim Como a quantia total 'ilaS paganientoS'efle-:
,ctuados-por. 'cada. um delias.

Nos termos da lei estes does documentos farruaparte da presente,.,
depois de reconhecidos verdadeiros "Selo Sr. Clauzel, comparecente,..

, preenchidas as folarialidadà usuaes.	 • •
• in.0-çãO	 prg&e-QAde e 'quando .éon'yiex, 1•=,-

apresentadas, a 'Maxime 'Aubron,, tabellião "em Pariz,' e ,que foram, ro:
gistradas em suas notas aos 6 de julho de 1910, consta : 	 •
• Da primeira dessas actas, datada de 4 de junho de 1910: • •
e Que a assembléa geral, .depois de ter verificado, reconheceu ver-
dadeira a declaração dosubscripção e pagamento, feita pelo fundador
da Compagnie-:Franco-Americaine d'Assainissement, conformo á-

-;,..,criptura, lavrada em notas do dito .Aubron, em.1•de junho de '1910, e
.que a mesma assembléa nomeou um fiscal, encarregado de elaborar
um relataria, na conformidade da lei, em relação, ao valor in natura
dos contingentes com que entrou para a sociedade o Sr. Clauzel e
sobre as vantagens particulares, porventura resultantes dos esta-
tutos.	 • .

• : E da segunda, dessas -actas,, datada, de 27 do mesmo mez de-junho :
Em primeiro lagar, que a assembléa, geral, depois de ter ouvido a

leitura do relatorio do fiscal, adoptou as conclusões do mesmo, tendo,
"ipso facto, approvado os, 'contingentes ia határa trazidos á sociedade
jpelo Sr. Clauzel e as vantagens' particulares, como tudo consta dos
;estatutos.	 •	 . ,	 ••

• 'Em 'segundo logar, que a mesma nomeou coroo primeiná admi-
nistradores, nos termos 'do art. 16 dos estatutos : 	 •

1°, Dr. José Paes de Carvalho, senador, residente em Pariz, rtia
Custava Flaubert n. 9

2°,' Paul l'équignot; banqueiro,' residente 'em Pariz, rua Ros-
sini n. 3 ;

3°, Sr. Joseph Auguste.Clauzel, publicista, residente em Pariz,
rua Ilégésippe Moreau

.4°, Sr. .Lumay, de- la. Couperie,. Gastou, engenheiro, residente
em .Pariz, rua Gounod,I6 bis; tendo todos. acceito os respectivos
cargos:. .	 . .

Eni .terceiro legar, que á; assembléa geral nomeou ,o Sr. Lueien.
Pavard; almoxarifado da Société Générale, residente em
Asnières, 'cité, Bara.t, 2, e o Sr.' bominique-Louis Bazelot, administra-
dor d.slegado da sociedade anonyma franceza da «Machine Calendolio,
residente em Bois-Colombes, estrada Latéral, 4, na qualidade do

- fiscaeS, com • a faculdade de agirem' conjunta , ou separadamente,
para apresentarem uni relatado á assembléa . geral, das contas do
primeiro exercicio social e em relação ao estado da sociedade, nos
termos da lei.

Todàs acceitarain os respectivos cargos.
Em quarto lagar, que a mesma assembléa approvou os estatutos

da Compagnié" Franco Ainericaine d'Assainissement tal como 'con-
stam de um instrumento - passado sob assignaturas individunes,
Pariz, datado em 26 de maio de 1910, e declarou definitivamente
constituida a referida sociedade, tendo sido preenchidas todas as . for-
malidades.preseriptas pelaelei de-21 de julho de 1867.

Por traslado, conforme.—.1tibron.
,	 IV .	 .	 ,.	 .

• - '' Da deliberação do conselho administrativo da Compagnie Franco
.	 .

.- Ainericaine d'AssainisSement, datada de 29 -de junho de 1910, cujo
original foi registrado em natas de Maxime Aubrod, . -tabellião, em 6

•de julho de 1910, consta: . 	 '	 , , 	 .	 .. .	 .
Que as . administradores presentes, resolvendo' unanirriemente

completar o seu numero, em obsei •vancia ao •art. 18 dos estatutos,
convidaram a que occupassem.respectivamente uma cadeira no con-
selho, os senhores: ' 	 .	 .,

. Alexis lince, ,constructor, reside• nte' ent .. Pari, . Praça Paul-
 Verlaitie, 3;	 •	 •	 •,

. Edmond Stoek, • administrador da Compa gnie Industrielle d'Assai--
•nissement, ráidente em Pariz, rua Clairant 16, e 	 .	 .	 .

.	 .

• - Léon Bichat; 'capitalista, residente. •em Pariz, .rua Alfred-de-
`• Vigny, 11.	 '

Tendo os mesmos Receito as respectivas funecões. 	 .
.	 .	 --

- Por cópia, conforme.—Aubron.	 .
• V	 :

. • Din original dos estatutos, um traslado da ,declaração de subscri-
pção e pagamento, cópia da lista a Cila- annexa, -uma publica forma
de registro das' deliberações das assembléas constitutivas e da delibe-,
ração do conselho administrativo, foram depositados,- conforme a lei,
no cartorio do Tribunal do Commercio do Sena. Identicos documentos
foram depositados no cartorio do juiz dê Paz do 0° districto de Pariz,

• na mesma. data, 20 de-julho de- 1910`.' 	 -	 "
•--: Para constar:—Me-Aubron .. - Pau/ '.Péquignot,.Paes
lho.—A. •137. ice.-;.-Léon	 Slock.—G.'• • Lumay. ' - de la
Couperie.: •



Numem
de acções.

bubscriptas

Total
das

acoo3
sub-

scriptas

Nomse arallido; e damic-ilio das„
•sub.c:iptores•

.	 .	 .
-,Do que foi laVrada a presente,m	 mh Pariz, e 1 de , junho de' . 1910,

àrua Rossirii ri., 3, sé.de=do,Baiicode Paul Péquignot:	 "' - • •
.• E procedida a leitura, o Sr. Cláuzel assignou com o tabellião.
(Seguem-se as assignaturas.)

;Consta mais o seguinte:
— Registrado . em Pariz . (80 JffiCi0 notara) 2 de junho de 1910.

911. Fol. 16, Registro 1l.". Recebidos: frs. 3,75.—Beaudoin.

• 'S,gué-se C. • annexo do illeOr seguinte

chefe da Sécretaáa,delegado,;Schne ider.„(E.S.ta,Vaa'clrancella ed_o ditc
Ministerio.)

.	 •	 •	 ' 	 .	 •

• Reconheço verdadeira -a assignatura'aciMciedó. Sr. Schnelder, .dc
Mihisterio dos Negocios-Estrangerros. Consulado -dos• Estados' Unidos
do Brazil: em- Paru, -13•de' julho de-1910.--0 vice-censul eni eXercicio,
"Virgilio Ramos Gordilho. (Estava uma estampilha do sello:cbiesular
brazileiro do-valor de cinco -mil- réis, devidamente '' , inutilizadá pela

	

chancella do referido Consulado Brazileiro'.) 	 •' •	 t n -- "

.Compagenio lrynneo-Amovicaino , d'A.ssaLá •
nissement

4Sociedade anonyma com quatrocentos mil franco> de capital,
.	 divididos em quatro.mil accaes de cena francos cada uma, das

quaes ires mil estavam á subscripção em numerario

taSTA DOS SUBSCRIPTORES DAS REFERIDAS 3.000 ACÇõES E ESPECIFICAÇÃO DAS
•ENTRADAS EM Donstan EFFECTUADAS PELOS IIESMOS RESPECTIVAMENTE

Pagamon-
tos etre-
ctuade3

25 f. par
acção

,,,	 t;:" .	- 	 •	 .

l r 1:, Dr, Paes de Carvalho José, •Senador;
9, rua Gustave Flaubert, Pariz 	 	 150	 43.000-

2. Everardo Backeuser, professor da Es-
0)t. -' cola Polytechnica, Rio de Janeiro 	 	 150	 1.5.000

3. Dr. Fernando de Magalhães, 33 rua •• - -
-,; . ‘ , 1 ie Gonçalves Dias, Rio de Janeirc.... • 	 	 100	 1.000	 ;2.500
--lee ,-, 4. Gastou Lurnay de la Couperie, • en- • • •

---re-, -.5. Jean Baptiste do Brito Pereira, nego-

	

genheiro,rua•Gotinod'n. 6 bis ; Pariz..- , 323	 32.300 .	8..123

ciante, boulevard, Ilaussmann, Pariz 	  • 100 , -10.000	 2.500
João , Luiz de-la Roques, capitalista,. rua

-Ge-e..• - de Miromesnil no 101, Pariz  •	 109 -10.000	 2.500
-E- f..ee 7. Manoel Gonçalves de Brito,. negociante;	

'Avenue Alphancl, n. 1,Pariz 	 	 23 . 2.500	 625
• 8. Fernando . Adamezyck, capitalista, rua

do Rosario mi. 120, Rio de Janeiro 	 	 50	 5.000	 1.250
9. William Jorges Parynter, financeiro,

-Je!	 rua Laffitte n. 10, Pariz 	 	 400	 10.000	 2:500
..!',:•, : 10. , Société Franco Brésilienne (sociedade 	 e • . e
el,!. „• anonyina) rua Itraumur, 143,.Pariz 	 	 • 100	 10.000 • 2.500
(;:!13 !it. Barão de Guama, Flavio, magistrado,

'Pará,- Brazil, actualmente 47, Avenida-	 •-
Friedland, em Pariz 	

	
200 20.000	 .000

-- .;, ••• 12, Paul- Péquignot, banqueiro, 'rua Ilos-	
109	 10.000	 2.500.e•ee •,,,	 sini n. 3, Pa.riz 	

;--,,,!• 13. Compagnie • hultátrielle d'Assainisse-
-f,e, ,-. -• ineat (sociedade anonyma) rua de- la

.. < Grange Bateliére, n.13, Pariz 	  1.500 130.000 , .37.500

, Total:
'MS 'a-C.0es subscriptas. '-----:"""'"	 3.000

n '••Dp,capital destas acções-	 	 300:000
---'' Por pagamentos effectuadoá 	 	 73.000.-	 •	 .
-..,,o •e, •. Authenticada no dia 1 de junho u 1910.—Clauzel.

A' margem constavam as seguintes declarações: ..
I.° Authenticada pelo Sr.' Ciai-int e annexada á eseriptura de

declaração de subscripçào e entrada de capital, em notas ao tabellião
--,,-,Aiibron,• taballia6 em Pariz, abaixo assignado, em- 1 • de junho de

---.-:••• 1910.- (Seguem-se as usignaturas.)
2.° Registrado em Pariz (8° officio notaril) aos 2 de junho de 1910.

•-• ..- Vol. 941, fole 16, registrado 16. Recebidos : tres francos e setenta e
eles ,cinco•centimos. -- Beandoin. — M. Aubron, tabellião publico:

•,, e..<- Expeclidwern quatro folhas Sem 'observações- nem cancellamentos.
; — M. fiubron, iabellião publico. (Estava o selle ()Melai do referido no-

tario .)	 .	 .

'Viste por nós, Sr. Vergelot; juiz, para a legalização da arma do
"Sr. •Aubron Maxime, tabellião, no impedimento do Sr. presidente do

'„' Tribunal de Primeieallistancia do•Sema..Pariz, 12 de julho de 1910.
;-..Vergelot. (Estava a chancella respectiva.)

,
Visto para a legalização da asSignatura, do Sr. Vergelot, supra.,	 .

_Variz 13 de julho de 1910. Por delegação do 'guarda dos- sellos,„
da- Justiça. — O sub-chefe da Secretaria, Adam. (Estava a

•çhancello; do Ministerio da Justiça.)

.

	

O ministro dos Negocios Estrangeiros certifica verdadeira	 assi-
• znatura do Sr. Adam. Pariz, 13 . dejulho de 1040.—Pelo miurstro, pelo

Segnia-se a legaliza,;ão da firma supra feita na Secretaria' de Es-
tado das Relações Exteriores. (Estavam os sellos•da là e a chancella
respectiva.)

• •
'Nada mais' continha o referido doeninanto, que . bern e fielinente

verti do proprio original, ar) qual ITI-3 reporto.	 . •
Em fé do que passei o presente, que sanei com . o sello çlo med

officio e assi nam na cidade do Ilio de Janeiro aos dezenove dias do mas
deSetenibrode in:1 novecentos e , onze. --. Edwin Pontas Murray.

•

prstatutes ela Companhia .3.1ecanicni
.	 „ao: 11?..a.ni1-icoa,ção

CAPITULO I ".	 .	 .	 r '•	 '

-1)A CDMPANDIA;SUA SEDE,- " DURAÇÃO, FINS E CAPITAL
• • -

Art. 1.° A Companhia. alecanica de Panificação, sociedade ano-
nyma paulista, Com séde ,e dondellio na cidade de, 5. Paulo, reger
'se-ha por estes estatutos e,"nes cases -.omissos,. pala legislação vigente_.	 •sobre sociedades ationym	

.
as,	 .	 .

Art. 2.° O prazo de duração da companhia será de 99 armes, coa..
lados da data. da sua installação, podendo ser Prorogádo, , •

- Art. :3.° •A companhia, tein Per fim :
-	 1°, a fabricação mecanica, de Pão»brseoutos e mas"Saseal,imenti-
cias, pelos processos mais aperfeiçoados e . usadoS da • Eurbii.t ee, , cios Es-
tados Unidos da America. do Norte ; 	

,

2°., a installação de uma secção de generos de estiva, quando fia,-
julgado opportuno, por conta propria orr a c:emissão.

Art. 4.° O capital social é de 500:000$, divididos ena 2.500 acções
de 200$ cada uma, nomitrativas ou ao por • tador, 'á vontade 'do aec:o-
nista; desde que estejam integradas', e-cOnstituidcr em dinheiro, moeda
corrente no paiz.

Paragrapho unia). As entradas do capitaI"serile feitas do seguinte
modo :	 •

30 .4 no acto da subscripção das acções, 30 °/„ maprazo , de 30 dias
depois da installação da. companhia•e•o- restante a juizo da directo,ia

,e na proporção das necessidades sociaes.

CAPITULO  II
• DA . DIRECTORIA "

• .	 .
Art. 5.° A- companhia é admini,itrada. por. quatro, directores,

sendo um presidente, um.superinteridente, um thesoureiro e um ge-
rente, todos nesta conformidade eleitos pelos accionistas, par escru-
tinia secreto e maioria absoluta de votos, durando quatro anime o sal
'mandato e podendo se. reeleitos.

Art. 6..° O mandato da d:rectoria é pleno, dentro dos limites
'destes-estatutos e-da lei, e compete-lhe especialmente: — •

1°, resolver e gerir todos os neg,ocios da companhia ; •,'
2°, deliberar sobre a conipra ou arrendamento de terrenos e•edf-,

ficação da fabrica e suas dependczrcias, compra dos machinismos
seu respectivo assentamento ; 	 .

3', deliberar sobre a compra dos artigos precisos á fa,bricaçãen
e estabelecer os preços de venda dos respectivos productos ;•

- 4°„examinar -uma vez por -semana, pelo menos, ,todos os negociou
,,da companhia, sua escripturação e o estado da caixa

:DECRETO,No 0.011—,DE 18 DE emano DE 1011:

Concede autorização á Compan:iia Mcnnica da Panificação,p_ra funccioiar

	

3.750	
na Republica

	•- - 	 • O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atter'.
3 750 dendo ao que requereu a Companhia Mecanica de Panifica-3e, colo,

s'ide na cidade de S. Paulo e devidamente representada, deer.oa:
•unic). eoncedida • autorização á Companhia Mecanica de

-Panificação para l'unecionar na Republica, com os estatutos que apre-
sentou, ficando a mesma Coinpanhia, obrigada a -cumprir aS fórinalida-
des•exigidas pela legisla,ção em -vigor..	 ,

Rio de Janeiro, 18.. de outubro ,de .19.11, 00° da:Mei-2114=1a e:

23° dá ' Republica.: e,
HERMES R. DA FONSECA.,

Pedro de Toledo:



•
• %°, organizar, o regulamento interno, dividindo o serviço por

ecções;	 -
O", escolher o estabelecimento bancario para serem depositados

a• fundos da companhia. .
Art. 7.° Os directores °leitoa não poderão entrar em exercido

em possuirem e caucionarem á. sociedade 2 acções, cada um. A
;loção será feita por termo no livro de transferencias da sociedade
t vigorará até a approvação das contas da sua gestão, pela asseanbléa
;eral ordinaria dos accionistas.

Art. 8. 0 Não poderão exercer conjunctamente o cargo de dire-
liares os accionistas que forem pae e filho, sogro e genro, os cunhados
turanie O cunhadio, Os pareutes, por consanguinidade, até o segundo
rata e (ta impedidos de negociar.

g 1. 0 Quando a escolha da assembléa. geral tiver recaindo em
)CSSOZIS (pie estejam impedidas pelaadisposição do artigo antecedente,
.c procederá em seguida a nova eleição.

§ 2.° Quando houver empate nas eleições, doddirá a sorte.
• Art. 0.° Os membros da directoria que deixarem de comparecer

tara exercer as suas funcções durante 30 dias consecutivos, sem
flOtt1 .0 de forra maior, devidamente justificado, serão considera-
los como tendo resignado os cargos, salvo, perime o caso de li-
eilça, que pederá ser concedido pela directoria até seis mezes, e o
et 0 ile estar ausente da séde social em comárissão ou serviço da com-
tanhia.
atra	 • •

Art. 10. No impedimento, temporario ou não, de qualquer di-
a•clor, poderá a directori t deixar de chamar substitino,• desde que
steja em maioria ; quando, poi •éin, se resolva preencher tenq tt ra-

• o cargo vago. deverá chamar para esse dreito qualquer
iccionista que possa, pelo menos, 2a aeções.
.P g 1.° O accionista chamado nos termos do artigo antecedente
•encerá apenas 50 °,/0 dos lionorarios do director ausente, pet •ten-
fondo a parte restante a esse director, si a ausencia fór motivada
tor &mira.

2.° Si a vaga tiver o caracter de definitiva, proceder-se-ha ao
en preenchimento, por eleição, na primeira reunião ot •dinaria da as-
eniblézt geral que se seguir.

Art. 11. A directoria reunir-se-Int ordinariament re • unia vez por
;emana e, 'extraordinariamente, sempre que o presidente a convocar,
)or iniciativa propria, ou a pedido de qualipier director.

'

	

	 Paragt•apho unico. Deiibera desde que esteja em maioria dos
lirectores em effectivo exercido; as suas resoluções serão consignadas

actaa rabis mesmos.
Art. 12. Ao presidente compete:

• 4 0, representar a companhia em juizo, ou fóra dele, e perante os
voacres publicos
.v 2', assignar, cotiján.tamente com outro director, quaesquer pa-
Seis ou documentos de interesse da companhia;

3", presiiir ás assembléas gentes urdia:irias e extraordinariaa
tccitatistas

4 0, presidir ás reuniões da directoria,
:,111)....tittlir o superintendente ou o thesoureh •o, nos seus impe-

Tenentos, accumulando es cargos.
• Art. 13. Compete ao superintendente:

1°, NUISlittlir illierilittnientt.: o presidente ou o thesoureiro, nos
apus impedimentos

, (tiritár superiormente todos os neeocios da companhia
30. manear o pessoal iho escriptorio daséde, fiam-lite venchnen-

ios e dispensalso quando julgar neeessario
4°, nomear o pessoal technico e do cscriptorio da fabrit •a, de ac-

côrdo com a gerencia
assinar, conjuntamente com o thesoureiro, cheques e quaes-

quer ott.ros documentos de re sponsabilidade do companhia
t	 , assignar a correspoiolenvia

dirieir a escripturação e tudo o expediente do escriptorio da
séde ;

8°, resolver, de accôrdo com o director-gerente, sobre, a compra
de farinhas, mechanismos, materiaes e quaesquer artigos neces.sarios
para o regular funceionamento da labrica, que deverá ser .sanccionztda
em reunião da directoria

formular o relatorio animal que deve ser presente á assem-
bléa geral cem o balanço e mais documentos.

Art. 11. Compete ao thesoureh•o:
-	 1 0 , substituir interinamente o superintendente ou o presalente,

DOS seus impedimentos
t a°, ter sob sua guarda immediata todos os valores da companhia

a°, aasignar, conjuntamente com o superintendente, cheques e
1.0.1os os documentos de responsabilidade da companhia

4°, etfectuar os pagamentos de contas o quaesquer outros que
lenliam sido approvados em directoria

5°, depositar no estabelecimento bancario que for escolhido pela
ilirectoi•ia o dinheiro disponivel em caixa

O°, auxiliar o superintendente e o gerente nos serviços a cargo
{hates, quando se. julga.r naceasario.	 _	 .

	•	 1••5
Art. 15. Compete ao gerente :

*1 0 , dirigir: todos os serviços da fabrica, e respectivo escriptorio
assignando os documentos precisos :

propôr a nomeação do pessoal (cc.:lune° e do escriptorio da fa-
brica, e bem assim os respectivos 	 ;

' 3°, propõr a demissão do mesmo pessoal, quando para isso tenha
Motivo justificado •

40, nomear (3 :lel-Mate o • pessoal jornaleiro, de accórdo com as 1
necetsidades do serviço :	 •	 •

5", ter sob sua guarda innuediata o edificio da fabrica e suas
dependencias;

'0', fiscalizar a Loa conservação dos machinismos e providenciar I
sobre o bom acondiciottaniento e arinazenagem das farinhas, dos
productos fabricados e de quaesquer materiaes pertencentes á. com-
panhia ;

"i°, resolver, de accUrdo com o superintendente, sobro a compra
de todos os artigos neees.sarios ao fabrico;

8°, lixar, de accOrdo com o superintendente, os preços dos
productos fabricados, que serão depois submettidos á sancção da;
directoria, ; 	 •

9°, remamr semanalmente á séde da companhia os mappas de
producção, Mentia de venda, etc.:

Iti°, limiar todas as deliberações que julgar convenientes para o
bom futicam:mento da faloaca, propondo em reunião da directot•ia.:.
as medidas que entender tileis para o seu desenvolvimento: 	 •

11°, dar conhecimento á dh•ectoria, verbalmente ou por escripto,
do andamento dos negocies da fabrica

42", formular e subimentr á aprovação da directoria os regula-. •
mentos que julgue necessarios para o bom andamento dos serviços

'da fabrica, ;
Art. 10. As smmIstituiçco e accumulações que provisoriamente se,

flZCrellt fios tiiinrelltCS cargos da directoria, de accórdo com o dis-
posto no n. a do art. 12, 11. 1 dJ art. 13 e n. 1 do art. 14 destCsa
estattibts, não dão direito a ai •cumulação de lionorarios, que fira a;
pertencendo ao director &et tive, salso as disposições do art. 10 ti
sena l'aragrajilioS. •

Art . 11. Quando em reunião de directoria haja empate para a'
resolueão de qual•pier assumpto, será este subineí tido a nova sessão,
para a qual sua .) eitainad,rs 'man .° arei mistas, ttnt pot . parte Ao cada
director, resalvendo-se par- maioria, e, em caso de novo empate, u
presidente resolverá com o voto de qualidade.

Art. 18. Os lainoraries, da directoria .são asaim fixados
Presidente o iliesoureiro. 6008 mensaes a cada um
Siiperintemiente, 8008 mensaes
C trem te, 1 :20u5 mensae
a4 1. 0 Ao thesoureiro será mais abonada, mensalmente, a impa

landa de 100$ para falhas.
;`; 2.° A resid,ncia do gerente será sempre junto da fabrica, ot,

ela dependencia tLt mesma, por conta da companhia.

CAPITULO III

DO CONSELII0 FISCAL

A r t 10. O emiselho fiscal da companhia compõe-se d Ires 1110111—
bros etTectivoa e ti •es supplentes, eleitos annualmente pela assembléa
geral ordinaria. '

Art. 20. Incumbe ao conselho fiscal :
1°, entalir parecer sobre quaesquer assumptos que lhe sejam sub-

mettidos pela directoria
2", verificar os livros e contas da companhia e solicitar as infor-

mações que julgue necessarias, nos termos do art. 420 do decreta
n. 43i. , da 4 de julho de 1801 ; •

3°, a presentat• á assembléa geral o SUL parecer sobre os negocie
e operações sodaes.

*Art. 21. Nenlimn membro do conselho fiscal poderá ter mais de
sri: 'nozes de licençaa para ausentar-se, salvo em serviço da conipa-
nhi t.

Art. 22. Os inC”nbrOS enetiVOS do conselho fiscal vencerão os.
hmaratios de 1:000, por anno, cada uni. 	

.

CAPITULO 1V.
DA ASSEMDÚA r.

Art. 23. A "sembléa geral será constituida por acionistas pios-
suitiot •es de cinco ou mais arções, inscriptas no registt•o da companhia
30 dias, pelo 'moina, antes da reunião.
,.	 1° Os accionistas por acções ao portador deverão deposital-as
na thesouraria da companhia, mediante recibo; pelo menos Ires dias .
antes do designado. para reunião da assembléa,

a 2° (Is  acionistas por acções ao portador que as tiverem cau-
cionado poderão depositar o titulo comprobatorio do penhor, afim de
exei•cerein o seu direito do voto, si no ton4acto de penhor n.tto ev,istir

• estipulação em contrario.



Art. 24. A assembléa geral poderá deliberar achando-se reuni-
dos accionistas .que • represeutein • belo anentis •;a, * quarta. -parth.. dd
capital social... Si mo .dia. dasignado..não,,se-reunirem accionistas

•• representando Oilláli1110 do c,apital exigido, será .'convocada nova ret
união, com antecipação. não inferior, a oince dias, por annuncios nos
jornaeso declarando-se. que na segunda .reunião deliberará qual-
quer que seja a.sommado capital representada pelos .accionistas pre-
sentes..

Art. 25. Quando a convocação tiver por objecto algum dos casos
previstos • no art. 6° do decrete' 11.165, de' 47 de janeira- de • 1890; e
no art. '131 do decreto' n:434; de 4 de • jullus da • 1891; assembléa só
poderá deliberar achando-se 'reunidos accionistas que representem,
pelo mcnos; doas terços do capital social.

§ 1°. Si, • nem' lia 'primeira nem na segunda • convocação com-
parecer o monero'requerido de accionistas, far-se-ha terceira, por
annuncios e por cartas aos que residirem na • cidade de S. • Paulo;
declarando-se que a assembléia poderá deliberar validamente qual-
quer que seja o capital representado pelos accionistas que compa-
recerem:

§ 2° A segunda e terceira convocações serão feitas com antece-
dencia, pelo menos, de cinco dias.

§ 3° Trinta dias antes da reunião da assembléa geral, ficarão
. . suspensas as transferencias de acções.

Art. 26. Serão admittidos a votar nas assembléas geraes : o
tutor pelo tutelado, o curador pelo curatelado, o marido por cabeça
da mulher, os paes pelos filhos menores, o soei° da firma commer-
ciai pela mesma, o representante da administração de sociedade
anonyma ou corporação, o inventariante pelo acervo pro indiviso
e os syndicos pelas respectivas massas fallidas.

§ 1.° Para a eleição da directoria e do conselho fiscal, bem como
para todas as deliberações em assambléa geral, são admittidos votos
por procuração, comtanto que esta seja outorgada a accionista que
não façaparte dos corpos gerentes.

§ 2. • ° As procurações deverão conter poderes expressos e espe-
ciaes.

§ 3. 0 Tanto as procurações de que tratam os paragraphos ante-
cedentes • como os documentos com que provem a sua qualidade as
pesSoas 'comprehendidas naquelle artigo devem ser entregues na
si,de da ci ,npanhia, tres dias, pelo menos, antes da reunião da
assembléa.

Art. 27. Os membros da directeria não poderão votar sobre ba-
lanços, inventados e contas que prestarem, 11.3111 OS do conselho fiscal
sobre seus pareceres. •

• Art-. 28.• Quando se tratar de eleição de membros da directoria
e ou do conselho fiscal, bem como • de alteração de estatutos ou liquida-
'. ção da' companhia, os votos serão por escrutinio secreto, contados na

razão de um votcopor • cineo • acções; todas ás outras votações serão
per capita, salvo reclamando dous ou mais .accionistas que sejam pela
representação do capital.

§ 1.° Nenhum accionista poderá ter mais de dez votos, para o
effeito das votaçbes em reunião de assembléa geral, ainda que tenha

.maior numero de votos por acções proprias ou de accionista que re-
presente.

§ 2.° Os accionistas que possuirem menos de cinco acções podem
assistir ás sessões de assembléa geral e discutir, mas não terão o di-
reito de votar.

Art. 29.° Compete á assemblea
. 1°, alterar e reformar. os estatutos da companhia

20, deliberar sobre as contas prestadas annualmente pela dire-
ctoria, precedendo parecer do conselho fiscal ;

3°, eleger, de quatro em quatro annos, Os membros da directoria
e, annualmente, os de conselho fiscal

4°, deliberar sobre tudo que fia' de interesse da companhia e
não estiver commettido á directoria.

Art. 30. A assembléa geral reunir-se-ha ordinariamente nesta
Capital por todo o mez de março de cada anuo e, extraordinaria-

--Mente, nos casos seguintes,:
1. 0 Quando a sua reunião seja requerida por numero de accio-

nistas cujas acções formem, pelo menos, um quinto do capital da
companhia

2.° Quando a directoria, julgar necessario
3.° Quando o conselho fiscal entender que occorrem motivas

graves e urgentes para a convocação.
§ 1.° Nas sessões extraordinarias, a assembléa geral Só . poderá

tratar do objecto para que houver sido conVoca.da.
§ 2.° A convocação Ordinaria será feita por annuncios publicados

nos jornaes pelo menos 15 dias antes do que for indicado para a
• _reunião e a extraordinaria com 5 dias de.antecedencia.

§ 3.° O accionista assignará oseu noticie e o numero de • acções..
.• que possuir , ou representar no livro de presença, 'sempre que houver.!. reunião de assembléa geral. 	 '

§	 O procurador ou.representante.escreverá..o seu nome e . o
'maildante • dclaraiidÓo ntim'èrõ de acOeá'que este possuir, •

_ ._ .
Art. 31. A assembliia. • geralo orditiaria oi extra9rdioaria, ser,

presidida pelo presidente da companhia oh par accionista por elle in
dicado, • o qual escolherá dons outras accionistas para secretarios, quk
tomarão assento á mesa, precedendo approvação'da assambléa.

Art. 32. A assembléa. geral • em 'sua reunião ordinaria terá poi
fim especial tomar conhecimento do parecer do conselho fiscal, exa
minar, discutir e deliberar sobre o inventario, balanço e . coutas
annuaes, proceder 'á eleição do conselho fiscal e á. de directo:ires,
opportuuamente.	 • - •

Paragrapho unico. Si, para deliberar sobre' a mate,ria sujeita,
carecer a assambléa de novos esclarecimentos, poderá adiar a sessão,
determinando os exames e investigações que jalgar neeassarios.	 •

Art. 33. A approvação do balanço e • contas, sem reserva, im
porta a ratificação dos actos e operações referentes ao anuo
salvo o caso de erro, dolo,. fraudeou -simulação posteriormente des:
coberta.

Art. 34. Nos casos em que as leis ou• os estatutos expressamente.]
determinam a reunião da assembléa geral, é permittido a qualquer
accionista, si a convocação tiver sido retardada por mais de tres me?
zes, exigil-a da directoria.

Paragrapho unico. Si o accionista não for attendido, terá o
direito de fazer elle proprio a convocação, declarando a circum
stancia no anntmcio respectivo.

Art. 35. Um mez antes da reunião da -assembléa geral ordinaria,
ft:directoria fará 'annunciar pelos jornaes aos accionistas que se
acham á disposição na séde da companhia todos os documentos
exigidos pelo art. 117 do decreto n. 431, de 4 dej alho de 1891:	 '

Art. 36. Até a vespora, o mais tardar, da renniio da assembléa
geral ordinaria, será publicado pela imprensa o relatorio da dire-
ctoria, com o balanço e parecer do conselho fiscal.

Art. 37. Dentro de 30 dias depois da reunião da assembléa
geral ordinaria' a acta respectiva será publicada em jornaes desta
Capital.

Paragrapho unico. As actas das sass5as da assembléa geral que
versarem sabre alteração de estatutos, - aogmanto do capital, ou
liquidação da companhia serão publicadas na Diario 011icial e archi.
valas. na Junta Commercial, sendo depositado -  registro geral de
hypothecas o exemplar do Diario Officia/ em que Se houver feto . a
publicação.	 .	 . .

CAPITULO V	 .

DO FUNDO DE nr.snitva. E REPARTIÇÃO DOS mimos
Art. 38. -Das lucros liquido, demonstrados par balanço, far-se-M

aoseguinte distribuieão:
Para «Fundo de reserva», 13 °A,
Para «Falido de deprociaeã,o», 15 04;
Para «Dividendos», 30 0./a
Pára «Reserva de dividendos futuros», 15 °A,
Para a directoria, em partes iguaes, 25
§ 1. 0 Quando o «Fundo de reserva» attingir importancia lema/

ao capital social, será a quota de 15 °A, que era destinada parã.
este flui distribuida aos acciosoistas, como dividendo supplementar,
pagavel em acções da emissão especial que for préviamente au-
torizada. • •

§ 2.° O augmento do capital, proveniente da emissão especial da.
acções a que se refere o paragrapho' antecedente, será destinado ao
desenvolvimento e maior expansão dos negocios da companhia.

§ 3. 0 A importancia do «Fundo de reserva» será empregada- em
immoveis, valores de primeira ordem, ou • como 'a • directoria melhor
julgar.

Art. 39. Os dividendos serão pagos semestralmente aos accionistas,
ou seus representantes legaes, e os não reclamados dentro do prazo de
cinco ;limos, serão considerados Coma renunciados em favor da, com-
;sulina e levados á conta de «Fundo de reserva»,

CAPITULO
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 40. O armo social termina em 31 de dezembro, sendo con-
siderado o primeiro exercido todo o tempo que decorrer desde
installa,:ão da companhia:até o dia 31 de dezembro de 1912.

Art. 41. A companhia poderá construir, ou adquirir por compra.
ou arrendamento, os edificios que forem necessarios para o estabele-
cimento da fabrica e suas dependencias, podendo igualinente comprar
ou arrendar os terrenos inclispensaveis para essas edificações, para
tudo o que fica a directoria com plenos poderes.

• Art. 42. Os incorporadores da companhia Joaquim-de Abreu de
Lima Pereira Coutinho e José do Amovias Lima toem direito a rece.--
bar, a titulo de remuneração pelos seus trabalhos para .a installaçãO,
da' companhia, a importancia de 20:000000. 	 "; 7. •

Paragea„pho moio, .A referida-quantia será creditada • em contak
especial a aquelles	 e tela mesma cõdta" lhes serW•



_

debitadas as impartaaicias correspondentes áB chamadas que Weul
sendo feitas das acções gona'que subscreveram.	 . •
4?	 . •

•

CAPITULO VII

..DMPOSIÇõES TRANSITORIAS. •

t Art. 43. Os accionistas, pelos presentes estatnps, nomeiam. di-
rectores, para aservirem nos primeiros quatro apuas, e nipiiibroS
èffectivos e suPpientes do conselho fiscal, para È'ervii,:ein no,priõeiro
anuo:

Directores

.	 Presidente, Dr. Clemente da Cunha Ferreira.'
Superintendente, José de Amorim Lima.
Thesoureiro, commendador Joaquim de Abreu de Lima Pereira

COutinho.
' ,aa	•a_ ...Gerente, Gustavo Ilintz.

Consallo /Iscar

Effoctivos:
Conde Asdubral do Nascimento.
Dr. Antcnio Moreira do Barros.
Olynipio Felix de Araujo Cintra.,

Supplentes!

Joaquim Meira Botelho.
Attila, de Almaida
José do Sampaio Moreira.
Art. 4. Os honoraries da directoria e do conselho fiscal, só-

tnente começam a vencer-se depois de iniciada a laboração -da
iabrica, salvo os honorarlós do director-gerente, gila, a partir de 1 de
Outubro de 1911 até ser iniciada a laboração, Lie serão pagos na
razão de 30 O./a.	 •	 .,;!a;

Art. 45. A cErectoria acima designada, fica desde já autorizada
e investida de todos os poderes necessarios para i raticar os atos
que forem precisos afim de que a companhia inicie as suas operações.

S. Paulo, 11 de.ortubro de 1911.— Os incorporadoras,
de Abreu de Lima Pereira Cntlinho.— José de Amorim Lima. -

Reconheço as firmas supra ; dou fé. S. Paula, 11 de outabra
de 1911. Em testemunho da verdade.— Francisco Honorio de Costa
4guiar.

-
Moines

J. A. L. Peireira Coutinho. negociante —
facio n. 11 	

José, cie Amorim Lima, proprietario — Rua Victoria ii. 63
Thomaz'A. A. Saraiva — Rua São Luiz n. 18 	
Dr. ' Clemente Ferreira, medica — Rua General Jardins

101 	
Olympic) Felix de Araujo: Cintra, negociante — Raa Araujo

n. 43 	
-Victor de Souza -Meirelles, fazendeiro — Santa Rita da Passa

Quatro 	
Arlindo Ribeiro de Andrade, fazoadeiro — Tambalià 	
Marianna Carolina -Andrade, fazendeira — Santa Rita do•

Passa Quatro 	
Joaquim Prudente Corrêa, fazendeiro — Santos 	
Alexandre A. de Siqueira, negociante — Santa Rita do Passa

Quatro 	
Manoal Lias de Agida/a e Castro, magistrada — Rua : Victaria;

is. 172 	
Conde Asdrubal do Nascimento, proprietario 	 A gua Branca
Carlos Saboreia Junior, negociante —. Rua Brigadeiro 'fo-

bias 	
João Antanio Julião, proprietario — Rua Frei Caneca n. 134"
:Manoel J. Ferraz Junior, proprietaria — Rua Duque de Ca-
'ç aias n.
Carlos Baptista de Magalhães, fazendeiro — Araraquara 	
'Joaquim aleira Botelho, negociante — Rua da Quitanda n. 17
Antonio Moreira de Barros, rroprietario — Alameda Barão do

Rio Branco n. 20 	
Maria Jeronyma Lopas de Andrade, proprietaria — Rua Ge-

miei-ai Couto Magalhães n. 13 	
José Maria Alves Ferreiaa Junior, negociante — Rua da Qui-

tata'a, n. '16 	
Belmiro Ribeiro de Moraes e Siva, negociante — Santos 	
fyancisco de Paula Ramos do Azevedo, engenheira — Rua

• • Piraphinguy  •
-Alfredo	 enlaaaheiro — ILa Pirapithymy

•

	

—	 Residencias	 -ACÇaCa
• .	 - • - • • -:

Azarias Martins Ferreira, negociante Santos	 Rua Santa
Antonio n. 49 	  a 4.00'

Antonio Marques Bento de - Souza, negociante' Santos —	 •
2.;;Rua Santo Antonio n. 34 	

Lucio Antonio dos Santos, negociante — Rua de São Bento
.
 . a 1 •

n.20 	  	 10,
Braulio Paiva, proprietario — Rua Visconde do Rio Branco

n.72 	 ,	 -	 - 50 I :

Attila de Almeida Ramos, industrial,— Rua' Amaral Guisai .... , .!1 i
u.-24 	 ,	 .	 : 50	

'Dra. Maria Rennotte, medica — Rua Santo Antonio n. 09...a	 50	 .
Amei-ice Danielli, fazendeiro — Araraquara 	 	 25 ¡

, Edmundo Tra jada fazendeiro — Avaré 	 	 30
Miguei A. Rinaldi, negociante — Rio Claro 	 	 • 50
José Ferreira de Carvalho, negociante — Rua Visconde Rio •

Branco n. 38 	 •	 50 Jr .
Angelo Flores da Canlia, proprie,tario — Rua Visconde Rio.	 . .

Branco ii. 38 	 	 50
Gustião Ilintz, industrial — Travessa de Santa Cruz n. 20 	 	 so i
Luiz C. Pamplana, negociante — Alameda Ciaveland n. 7....	 -50
AuguAo C. Pamplona, negociante'- L-- Alameda Cleveland 7 	 	 so ;
Antialilo Ferreira da' LoSa Sobrinho, negociante — Rua Sena-

slor Vergueiro n. 5 	 	 50 .
Eduardo Canha, empregado no comMercio — Mia José Boni-'

facio n . 11 	 	 10.
José Monteiro Pinheiro, capitalista — Avenida Celso Gar-

cia n.00 90 	 	 25•
José de Sampaio Moreira, negociante — Rua da Quitanda 	 	 100

Ferreira Junior Sz Saraiva, negociantes — Rua da Qui- 	 • ..
.	 tanda n. 16 	  - 09
William Lee, negociante — Rua José Bonifacio 	 	 50
Antonio Bacilo, negociante — Rua João Boemer 	 .. •	 .10
Cai-los LeMicio dá Magalhães, fazendeiro — Santos 	 	 109
Augusto Teixeira, negociante — flua Direita n. 51 	 	 - 40
Victor Audregot, cansai — Rua Direita n. 14 	 	 25
I. A. 'de Caldas Filho, despachante — Rua José Bonifacio • • • 	 ,

il. 4. B 	 	 - 10.
Francisco Muniz Barreto, negociante — Mococa 	  - • - 50
Bernardo de Magalhães, medico — Rua Guayanazas n. 111 	 	 ,-, 50
Carlos Amaria° Botelho, negociante — Rua -Conselheiro Ne-

bias is. 30 	 	 -20
Marcel_ino Lopes Barreto, fazendeiro — Rua Martins Fran- 	 ,

cico n. Z8 	 	 50
Silverio Sgnarra iaz. Comp., negociantes — Rua da S. Bento
.	 n.55 	 	 • -.0a
Etclvina de Menezes Prada, negocianta — Mococa. 	 	 J 25

--,—
Total 	  2.500

S. Paulo, 11 de outubro de lal 1. — Os incorporadores, Joaquim,
de Abreu de Lima Pereir 4 Coutinho.--José de Amo rim Lima .. - 1-

. Reconheço as firmas supra ; doa fé. S. Paulo, 11 de, outu-
bro de 1911. Em testemunho da verdade.--Francisco Xavier da CbÚa
Ajuiar.	 i

DECRETO N. 0.042— DE IS DE OUTUBRO DE 1911.	
.1

Conzede aut)rização 1 Companhia Port of Pará para c3atinuar a fanccionar
na -ilepub.ica

.	 .
O Presidente da Republica dos E-tadas Unidos do Brazil, atten-

dando ao que requereu a Companhia Port of Pará, autorizada a
funccionar na Republica pelos docretas ns. 6.283, de 20 . de dezembro
de,190a, 7.430, de 3 de junho de 1000, e 8.018, de 11 de jatieiro do
corrente anuo, e devidamente representada, decreta

Artigo unico. E' concedida autorização á Companhia Port of Pará.
para continuar • a funccionar na Re, ulkca, cara as alteraaões feitas
cai seis estatutos, Sob as mesmas danadas que acompanharam o
decrato n. 6.283, de 23 de dezembro de 1005, ficando a mesma
companhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela
'ação em vigor.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1911, 90° da Independencia.
e 23° da Republica.

Ilesiaenc n as	 Acçaei
•

Rua, José Boni-

tio
50
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50
50

25

50

50

50

20
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200

100
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IIEMIES R. DA FOSSECAi,

Pedro de Toledo.'
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Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete commarcial
juramentado da praça do Rio de Janeiro, par nomaa'.:5,3 da mera-
tissinaa Junta Commercial da Capital Federol2'),	 Certifico pelo presente que me fai apresantado um documanto

tL escrilito no idioma inglez afim do o traduzir paya o Nernaculõ, o que



\
'assinVetinnri dra rane - trci ineu ciado e cfja trãdtre'ção n4: a,. s6- 1-WliotiVèrern - sido -de:	teátOliumbada per-uma decla:raç

• ' 	 -sd4:l ine"smog fia Sua'. resolução,, declarando o dividendo sobre
VIADUCÇO	 •	 acçõers. Confinuns—que um dividendo , ulterior, -élevandes'os . dividelid(•
• sobre as aOões preferenciaes aos mesmos 6 04, nesse armo, está .d n

.61111-1M;

Certificado de emenda da certiileado de organização indicando o augMento do
capital acçúa 3 de 22.501030 para $32.500.093

Eu, James E. Manter, escrivão secretario da «Port of Pará», Mr-
poração do Maine, pelo presente certifico que, em a assembléa ordi-
naria annual dos accionistas da «Port of Pará» devida e regular-
niente convocada na conformidade dos estatutos da companhia e da lei,
e realizada na cidade de Portland no Estado do Maine, Estados Uni-
'dos da America, ,na terça-feira, 11 de julho de 1911, armo do Senhor,
'assembléa essa em que os possuidores de 53.777 acções preferencia..es, do
total de 75.000 acções preferenciaes, e de 54.809 acções ordinarias,
do total de 100.000 acções ordinarias do capital-acções da companhia,
autorizado, emittido e em circulação se achavam presentes pessoal-
Mente ou representados por procuração, os seguintes preambulos e
'votos foram devidamente approvados pelo voto de 'representantes da
maioria das acções emittidas e em circulação; possuidores de 106.386
acções preferenciaes e ordinarias, do total de 175.000 acções • prefó-
ronciaes e ordinarias emittidas e em circulação, conforme dito supra,
havendo votado a favor da passagem ou adopção dos alludidos pream-
bulos e resoluções (votos), e possuidores de 2.200 acções havendo vo-
tado contra.

Considerando que o capital acções desta companhia, actualmente
autorizado, é de $22.500.000,. dividido em 225.000 acções do valor
par de $100 dollars cada uma, 125.000,:das quaes na importancia
total, ao par, de $12.500.000 foram instituidas como acções pre-
ferenciaes, e 100.000 acções na importancia total, ao par, de 10.000.000
de dollar,,foram croadas como acções communs ou ordinerias, e
75.000 das mesmas acções preferenciaes e todas as alludidas acções
communs ou ordinarias foram devidamente emittidas e se acham pre-
sentemente em circulação

E, considerando que na opinião-dos accionistas desta companhia a
importancia do capital acções desta -companhia *é insufficiente para os
'fins para que a companhia se acha organizada e que, por conseguinte,

preciso ou conveniente augmentar o capital acções autorizado da
companhia e crear 50.000 das acções adcliecionees • autorizadas por
esta fórma, como acções preferenciaes e crear as restantes 50.000
acções acklicionaes assim autorizadas como acções ordinarias, essas
novas acções preferenriaes e ordinarias, ficando perfeitamente

• igualadas ás acções preferenciaes e ordinarias existentes, respectiva-
mente, no tocante a typos, preferencias e pode.res de voto ou restri-
cções, ou qualificações das mesmas, e bem assim estabelecer e deter-

• minar os typos, preferencias e poderes de voto ou restricçóes, ou quali-
ficações das mesmas a que os respectivos possuidores das ditas acções
preferenciaes e ordinarias, primitivas ou novas,tem oo tiverem direito.

Fica resolvido que o capital-acções desta companhia seja, como
pelo presente fica, angmentado de 22.500.000 de dollars, dividido em
225.000 acções do valor ao par, de 100 dollars cada uma, para
32.500.000 dollars, dividido em 323.000 acções do mesmo valor ao
par.

Fica resolvido mais que 50.000 das acções addicionaes do capital
acções desta companhia autorizadas pelo voto anterior e na impor-
tenda total, ao par, de 5.000.000 de dollars, sejam instituidas, como
pelo presente ficam instituidas, em acções preferenciaes com identicos
direitos aos conferidos ás acções prefenciaes existentes da companhia
no que respeita a typos, preferencias e poderes de voto ou restá-
cções ou qualificações das mesmas, conforme mais explicitamente se
determina e estabelece nas resoluções seguintes.

Fica resolvido mais -que 50.000 das acções addicionaes do capital-
acções desta companhia, autorizadas pelas resoluções supra e na hn-
portancia total, ao par, de 5.000.000 dê dollars sejam, como pelo
presente ficam, instituidas como acções conimuns ou ordinarias com
identicos direitos aos conferidos ás acções communs ou ordinarias
existentes, com respeito a typos, preferencias e poderes de voto ou
restricções ou qualificações das mesmas, conforme mais explicitamente
se estabelece e determida ou especifica nas resoluções seguintes:

Fica resolvido mais, que os possuidores das referidas acções pre-
ferenciaes addicionaes, em igualdade de circumstancias e, de direitos,
com os possuidores de acções preferenciaes ora em' circulação e com
as acções preferenciaes autorizadas, porém, ainda não emittidas,
terão-direito a um dividendo fixo, não cumulativo, de 6 °/ sobre
as acções que possuirem e terão direito, depois dos possuidores das
acções comi-nuns ou ordinerias, em qualquer anno, houverem recebido
tun dividendo á taxa de 6 V.,), de participar nas mesmas condições que
Os possuidores das ditas acções communs ou ordinarias, de quaesquer
dividendos ulteriores da companhia nesse anno. Os directores poderão
declarar dividendos em qualquer anuo sobre as acções ordinaries,
somente si um dividendo ou dividendos sobre as acções preferenciaes
houver sido declarado -anteriormente, representando a parte propor-
cional dos ditõs 6 04, correspondente ao periodo da mesmo anuo,

• he houVer decerrido na 'época 'marcada pala aPaganiento'desses
•2.iYigegdos, respectivamente, sebrw as acçõe,s.commtliis,•e si os directo-.

viaamente garantido pela receita presente e avaliada durante o mesm

Os dividendos serão declarados dos lucros liquidos accuinulado
da companhia, em cada armo, sómente á medida que a directoria c
seu CT.iterio determinar, e os possuidores das acções preferenciaes
ordillarias não terão direito a dividendos nesse anno que não provie
rem dos ludros liquidos da companhia e á medida que forem decla
rados pela directoria. Os possuidores de acções preferenciaes terão , a;
Mesmos poderes de voto que os das acções =minis ou ordinaras
porém não terão preferencia sobre os possuidores das acções commum
ou ordinarias, com respeito á devolução de capital em qualquer liqui
dação, dissolução ou liquidação da companhia ou distribuição do seti
activo.

Fica resolvido mais que as novas acções addicionaes, commmÊ,
ou ordinarias, creadas pelas resoluções supra , terão os mesmos di--
reitos e a mesma classificação que as acções communs ou ordinarias
existentes e que os direitos dos possuidores das ditas acções addicio
nacs communs ou ordinarias do capital-acções desta companhia o
os direitos dos possuidares das acções communs ou ordinarias,existen
tes ou em circulação do capital-acções desta companhia, são pela pre
sente fixados e determinados e desta data em deante serão differido2
e sujeitos respectivamente ou qualificados e restrictos pelos direito
preferenciaes ou de prioridade dos donos das acções preferenciaes,
cforine estabelecido pelas resoluções votadas nesta assem;
h°1 a.
. Fica resolvido mais que o escrivão desta corporação seja, conii5,

pelo presente fica, autorizado e com instrucções para lavrar e sellar
com o sello da companhia um certificado indicando as resoluçõee,
supra augmentando o capital-acções da companhia e para archiver o
mesmo certificado em mãos do secretario de Estado dentro de 10 dias
contados da data desta assembléa e para fazer todos os outros actoS
que precisos forem ou que forem coávenhentes,afinf de tornar as refb'-
rides resoluções votadas; validas e effectivas.

E eu, o referido escrivão autorizado e com as instrucções con-
stantes das resoluções supra, pelo presente expeço o presente certi-
ficado pela Companhia Port of Pará e da sua parte, para os fins cow
signados no art. 39 do capitulo 47 do Revised Stalutes do Maine, do
armo de 1903, e pelo presente certifico que o capital-acções da l'ort
of Pará fei augmentado do modo que mais explicitamente se declara.
nas resoluções supra.

Em testemunho do que firmei o presente, que sellei com o sello
da referida corporação, em Portland, no Estado de Maine, neste dia
20 de julho de 1911, anuo do Senhor.—James E. Manter, escrivão da
Port of Pará.

Em testemunho do que firmei o presente que sellei com o salto
da referida Corporação, em Poi'lland no Estado de Maine, neste dia
20 de julho de 1911, Anuo do Senhor.— James E. Manter, escrivão
da Port of Pará.

ESTADO DO MAINE — SECRETARIA DE ESTADO

Certifico pelo presente que o instrumento a que se acha preso o
presente é copia fieI dos registros desta Secretaria.

Em testemunho do que mandei seller o presente com o Mio do
Estado, passado e por mini firmado em Augusta, neste dia 20 de julho
do anno de Nosso Senhor, 1911, e 1360 da Ilidependencia dos Estados
Unidos da America.— J. E. Alexandre, secretario interino do Estado.

Estava o seno do Estado de Maine.
Reconheço verdadeira a assign atura exarada no certificado retro

de J. E. Alexander, pelo secretario do Estado de Maine, e para
constar onde convier, a pedido do interessado, passo o presente que
aásigno e vae sellado com o sello deste Consulado Geral. Nova York
aos 22 de agosto de IML—Manoel Jacintho F. da Cunha, Consul Geral.

Collada e inutilizada com a chancella do referido consulado uma.
estampilha do serviço consular do Brazil de 3$000. 	 .

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Districto Federal e-s-
tampilhas federaes no valor de t$800. A assignatura e qualidade do
Sr. Manoel Jacintho F. da Cunha estavam devidamente anthenti-
cedas na Secretaria das Relações Exteriores desta cidade em data dei
21 de setembro de 1911.

Sobre estampilhas federaes do valor collectivo de.2$700.
- Rio do Janeiro, 27 de setembro de 1911 — Manoel dc Mattos Ff4

1,011T OF PARA
,,	 • . _ .	 •	 .	 a:nno.

	

.	 .	 •
.Porém, a não ser assim, nenhum dividendo sobre as acc;60

ordinarias será declarado em qualquer anno, sem que um dividench
ou ,dividendos correspondentes aos referidos 6 V. 'hajam sido prévia
Medte declarados sobre as acções preferenciacs, 'conforme ficou dit.(
supra.
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Eu abaixo assignado, tradutor publico e interprete commercial
furamentado da Fraea do fio de Janeiro, por nomeação da meri-
lasslilla :111111a Comi:leia:1,d da Capital Federal. certifico•pelo presente
que me foi aprese,ntado uni documento escrito .) no idioma inglez ailm
de o traduzir para o vernacuio, o que assim cumpri eia rastão de meu
Officio e cuja tradueção é a seguinte

TilADUCçÃO
_	 • .
Estatutos 'incluindo as emendas feitas até 1 de agosto de 1911

SEDE DE INEGOCIOS E SELLOS

Art. P.- A siale dos negocies e escriplorio principal da Compa-
nhia, tio Estado do !Itiiite, serão na cidade (te l'ortlailit e o setto s2rá

fornia circular, e as lailasras « Port of Pará a em redor da pe-
ripheria e as . alavras e algarismos « lncOrporated 1O00 — Maine»
riu centro.

FUNCIONAI:10;z

• .21.f.."--2.°. Os faiccionarlos da Companhia serão presidente,
rim primeiro siee-presidente e outros vice-presidentes que, opportii7
namente, forem :ie./Meados pela directoria, um' Ileagoureiro, um se-
cretario, um escrivão, lima directoria colopiAsta II! 1 a IVO n'i;MithrOS

• os empregados subalternos que a directoria ou a cononissão executiva
opportunamente. nomearen..

;:ecitinistas em sua assembhO animal elegerão por escruthlio,
dentre si, uma directoria elegfrão int:Umente o escria ao.

ihretoria em sua primeira reunião depois de eleita escolherá
dentre Os que a cunstititirent, um presidente e um primeiro ice-presi-
dente, e tambem escolherá uni thisoureiro e uni secretario.
-À directoria poderá, opportnnameute, nomear (nitros vice-presi-
dentes, porém, vieespi .es'cletite algum, a não s e r o ItriMeiro, iiecessita
er membro da directoria. O escrivão e o secretario prestarão, respe-

ctiva li gnite. jorainen to de fielmente desempenharem a suas funceões.
Os cargos de vice-presidente e secretario, ou de thesoln .eiro e secre-
tario. podem ser exercidos pela mesma pessoa. Todiis esses funccio-
Dark»; exereexão seus cargos por e9iaç0 de tini atino, e dessa data
em deit	 atA serem eleitos e qualificados os .seus succeSsOreS, Salvo,
comi tido, (lemissão CIII qualqamr tenqi0 1101* NO1i) da maioria (1;1 dire-
Cl , (ria ou da commissão executiva. Ficam exceptila dos ( p( Drejona-
rios eleitos na assembléa dos s:enatarios do 'ferino de colorado e da
primeira asseinl léa da directoria, que exercerão os seus car gos até a
primeh .a asseinbléa animal, e desta data em demite, .até sereia
efeitos e qualificados os seus sueeessores.

RENUNCIA DE rum:cosamos
*	 Ata.	 Qualquer director, membro da connulso:ão executiva ou
fancelonario poderá renunciar O seu cargo por - meio de aviso escripto
á direce(ria. 8.0 presidente ou secretario, e sendo acceita a sua re-
nuncia pela directoria ou pelo funecionario a quem esse aviso de re-
nuncia for anuidade, o seu cargo ficará vago.
.. Os directores que continuarem ou os. membros da cotnelk,a0
execu t iva unte rio agir a despeito le ((Ia 'i 	 Vawa int directoria ou

connuissão executiva, e todos os actos praticados pela directoria
ou pela cononissão exbeutiva ou por qualquer director ott membro da
ceininissão executiva serão validos, ainda que tenha havido vicio na
eleição ou qualificação de qualquer desses directores ou membros da
Co1111111S5ãO eXeCuIlya.

VAGAS

. Art. .1.° No..krlio vagar quaesquer dos ditos cargos e serão
rreetichidos pela directoria, ou pela commissão executh a, e a pessoa
escolhida para preencher qualquer vaga, orcupal-a-lia pelo tempo
(pie faIlar ao mandato do Pincelem' rio que ier substituir.

caso esteja ausente temporariamente um funccionario da com-
panhia ou na impossibilidade de exercer as suas funcções, a directoria
ou a commissão executiva Ode nomear uma pessoa para occupai•
'Srell togar durante a ausencia ou impedimento, podendo (lar a essa
pessoa todas as attribuições e poderes do substituido ou parte deites,
como entender.

PODERES DOS DIRIC1ORES

Art. S.• 0:1 bens, negocios e transações da companhia serão ge-
ridos pela directoria, que poderá praticar todos aquelles poderes
da compamhia que a lei não mandar que o sejam por Dilua espe-
cial.
• Sem per fôrma alguma restrinir por inferencia ou referencia
on de outro modo a generalidade do que Ilea dito acima, a directoria
terá poderes, a seu inteiro criterio, para comprar quaesquer bens ou
direitos e celebrar quaesquer contractos que .possam parecer vanta-
josos para à conmânlia e fixar o preço a pagar pela compaultin por

risses bens, direitos, ou contractos e. lerá lambem poderes, sem me-.
cisar (h.; asseutimento ou voto dá accionistas, para veuder, transferit•
oa dispor de qualquer outra fórma de todos ou quaesquer bens dtt
companhia, entalir tittilos, debenlares ou outros tilados. geral ilido .; dtt
companhia, e penhorar ou vender os mesmos pelas quantias e aos
preços que, á sua livre opinião, julgarem coinenieut e e gl'a hypo-
aldear, empenhar ou.ouerar de qualquer outra Sórina o leiais inovei.;
ou kfillION eis da colimanhia para garantir o pagamento desses
debentmees ou outras obrigações ou dá idas da companhia. Fica enten-
dido, porém, que a emissão dos liados de primeira hypotheett de cinco
por cento resgataveis em sessenta amuos, desta companhia, por força
da escriptura de 'frua em favor da Em pire Trust Company na (pinti-
Jade de Trustee, em data do primeiro do março de mil novecentos e
nove, não será augmentada aMin do limite de R Z.000.0n0 em qualquer
°ocasião, emittidas e em ciretilação, sem que o anemento seja deNi la-
mente autorizado por resohteão approvada em assembléa geral por
portadores de acções da companhia.

Commoss:io EXECUTIVA

Art. V. A directoria da Companhia, por deliberação votada
pela maioria dos directores, pôde designar ires ou mais directores
para voes: Unirem Uma conintis-:ão executiva, emninissão essa que.
salvo as limitações no acto de ser tomada a deliberação, ou aquellas
que, opportunantente a directoria possa fazer. terá e poderá exercer;
todas as attribuirÕes u - poderes conferidos pelos presentes estatait-ia
ou por lei cmiferidos á directoria na gestão dos negocios e tratisac(fwg
da Companhia, inclusive a faculdade de permit dr a affixação do sei!
da Companhia em lodos os papeis que disso carecerem. A conunissão
executiva elegerá dentre os seus membros uni presidente.

DELEGAÇÃO DE PODERES AOS DIRECTORES 	 j

Art. ;o . A • d:rectoria poderá, opportnita mente, delegar qual-
(luer dos sell3 1)011 a COM ITI hiciRS sujeitas a quaesquer regulameatos
impostos pela directoria.

Quorum DE DIRECTORES DA COMMISSÃO EXECUTIVA .

Art. 8 1 . Tros ffiraet WiS e doas mcnibros da . COmmisSão
executiva constituirão, em cada caso, quunun para deliberai'.

ACTAS

Art. O'. A directoria mandará lavrar acta s de suas delibera-
ções e das da coma-fissão executiva, bem como das deliberações• dos
accionistas, e uuus aSSOIDLIas annuaes e tini qualquer outra ocasião
em que o exigirem os accionistas apresentará uma expo.sição do acti-;
vo e passivo da corporação e do estado dos seus negocios.

DEI IRES DO PRESIDENTE

Art. 10. O pre s idente S3E:t O priiicipal funecionario executivo
da Companhia ; proshihá a todas as assembléas da directoria e dos
accionista,: e desempenhará todos os encargos que a lei manda incual
bir ao presidente de uma companhia. •

Do VICE-PRESIDENTE
••••

Art. 11. O primeiro vice-presidente terá todos os pederes e
desempenhará todas as ti ttribuições do presidente uia sua ausencia
ou impedimento ; terá, além disso, os poderes e desempenhará as
altribilições que, oportunamente, lhe foi .em conferidas ou impostas
pela directoria ou pela commissão executiva.

Na ansencia do presidente e do primeiro vice-presidente de unia
assemblea da directoria ou dos accienistas poderá ser eleita um ,pes-
soa para dirigir (is trabalhos. Tod(is 0.3 vos vice-presidentes, a ex-
eCNãO do primeiro vice-presidente, terão somente os poderes e des-
empenhara° somente as fuma:Cios que lhes Parem opportunamente
impostas ou conferidas pela directoria ou pela commissão executiva..

DEU:11ES DO ESCRIVÃO

- Art. 12. O escrivão terá um eartorio no Estado de Minas *e
será ,11.1PaIllellIa(10, c0111.0111113 dispõe a lei para o fiel cumprimento dos
seus deveres. Registrará todos os votos e deliberações dos accionistai;
da Companhia e manterá um archivo de todos os actos e paneis que
carecerem de ser archivados em seu cartorio, e desempenhara quaes-.
quer outras funce,Cá que lhe possam • ser impirsta s ,pela presidente,
pela directoria ou pela commissão executiva. Estalo to ausente o es-
crivão de uma asseinbléa de accionistas, esta poderá nomear um es-
cru \ ão temporario.

DEVERES DO SECRETARIO

Art, 13,— O secretario será, cx-officio, o escrivão tia directoria °-
da comi-ululo executiva, e,. como tal, lavrará as actas de iodas as

-
1 .	•

'
I	 .



•J.,:

niõesila directoria e de todas as coinmis .sas e dará e fará distribuir
iodos os avisos aos accionistas, directores e commissõss da corporação.
PréStará juramento de fielmente cumprir os seus deveres. Terá sob
sua . guarda o sello dá Companhia e, conjuntamente com o escri-
vão, será o guarda de todos os archivos e registros da Companhia, 'e
desempenhará todos os outros deveres affectos ao seu cargo ou que
lhe possam ser affectos pela directoria ou pela commissão executiva.
Na ausenciado secretario de uma assembléa da directoria ou da
commissão executiva, poderá ser nomeado um secretario temporario

) pela ,aãsembléa.

' ASSEMBLÉAS DA ' cosituss:Ko 'EXECUTWA

• Art. 20. Tlealisar-se-hão as assembléas regulares da cominiss
executiva nos logares e usuas occasiõe,s i que a cornmisSão' determinar,
tmão será preciso dar aviso dessas assembléas. As assembléas esp
ciaes da commissão executiva serão , convocada s7 pelo secretario sem
pre que o presidente da commissão executiva ou a maioria da seu
membros•assitwo exigiran; e será feito o aviso dessas assembléas
devida forma, porém os actos da maioria da; commissão executiv.
em qualquer assembléa serão validos, ainda Tio tenha havido vieL
no modo' de• fazer o•aviso -dessas assembléas.

• .
DEVERES DO' TOrsourn0

Art. 14. O thesoureiro, sob a direcção do presidente e do vice-
-• .-.C N presidente, teráaaseu.cargo os- negocios 'financeiros da Companhia- e

a -terá-sob suaaguarda, os-dinheiros se titulos garantidos, á excepção da
) sua: propria.flança, que será guardada. pelo presidente'. Escripturará

- -assse aorrmandará eseripturar •RS contas da Companhia em livros . adequados-
\I em os quaes todas as transacções serão cuidadosamente lançadas e.
\ desempenhará quaesquer outros encargos que compitam ao seu caego

ou 'que a elle possam ser affectos pela directoria ou p2la .commissão
/ executiva.

Prestará fiança para o fiel cumprimento dos Seus deveres, da
j forma da quantia e com as garantias que . a directoria ou a comuns-

a são executiva determinarem.

vor0
Art. 21 — Em todas as assembléas dos acci,anistas, aada

registrado terá direito- a murvoto par acção registrada etn seu
no:ne. lic• caso de fallecimento de um accionista, poderão 03 votos
ser dados por seus representantes' pessoaes. Caso seja Menor -Mn
accionista, ou afroctado das-faculdades mentaes ou idiota, o seu curaa

•dor poderá votar por eito.
Qualquer pessoa que tiver direito de votar em ume, assembréd,.

poderá fazeI-o por procuração passada nunca mais de 30 dias antes
da assembléa, que será designada na 10.25019, procuração ; essa deverá.
ser archivada com o escrivão ou com o escrivão temporario'. A pro-
curação fica sem valor, depois de ser definitivamente adiada. essa
assembIéa,..

ASSES1BLá ANNIJAL DOS ACCIONISTAS

ASSEMBdA ESPECIAL ' DOS ACCIONISTAS

, Art. 16. Serão convocadas as assembléas especiaes dos accio-
nistas pelo secretario, sempre que a directoria ou o presideute assim
o ordenarem ou mediante pedido por escripto do accionistas repre-
sentando nunca medos da uni quinto do capital-acções emiltido ou
em circulação.	 •

otionfm DE ACCIONISTAS

• Art. 17. Em cada assemMéa de accionistas deverão achar-se
representados, pessoalmente ou por procuração, accionistas possuin-
do no mínimo trinta por cento da quantidade total das acções do ca-
pital-acções esaittidas e em circulação até então, para constituir
quorum ; si houver numero inferior, será adiada a assembléit para
outra occasião • opportuna.

AVISO DE ASSEMBLLS DE ACCIONISTAS

Art. 18. O secretario eRpedirá avisos de todas as assembléas de
acsionistar, pelo cmreio, ou mandando-entregar o aviso a cada accio-
nista dez d ias antes do fixado, no minimo, para a assembléa, expli-
cando a natureza dos negocios de que se pretende tratar, marcando
a hora e o logar designados para taes assembléas..
' O aviso expedido por essa forma será. mandado a cada accionista

para o ultimo endereço que` deixou com o secretario e cada accionista
será considerado para todos os effeitos coma havendo recebido aviso
demma assembléa em devido tempo, se estiver presente ou represen-
tado por procuração nessa assemblés, ou si' desistir do aviso, por
escripto antes ou depois da assembléa'.

CAPITAL-Ao:Av;

. Art. 22 — O capital-acções da Companhia será de S. 3 2 , 0 0 . 0 0 6 r
(trinta- e dons milhões quinhentos mil dollars) dividido eái 325.000'
(trezentas e vinte cinco mil) acções do valor par 'de $100 (cem doI-
lars) cada uma.

Dessas acções, 175,000 (cento e setenta e cinco mil) acções do
valor, ao par, de $17,500.090 (dezesete milhões e quinhentos mil dol-
la.rs) serão acções preferenciaes e 150.000 (cento e cincoenta
acções do valor, ao par, de $15,000.000 (quinze milhões de dollarsj
serão acções commtms ou ordinarias.

Os possuidores de acções preferemciae.a terão direito a um dissia
dendo fixo não cumulativo da 6 °A, sobre as acções que possuirem e
terão direito, depois dos possuidores das acções communs ou ordina-•
rias haverem recebido em um anuo- qualquer, uni dividendo-á taxa g
de 610 , de participar em igualdade de condições aos possuidores:da
alludidas acçõss commtms ou ordinarias, de- quaesquer dividendos,
ulteriores da Companhia, correspondentes a esse anuo. Os divectores
poderão declarar dividendos em qualquer anuo, sobre as acções com-
muns, somente se um dividendo ou dividendos sobre as acções prefe-
renciaes houverem sido previamente declarados para o mesmo anuo,
na importancia proporcional ao referido juro de seis por cento, cor-
respondente á parte do dito anuo que já houver decorrido na época
mareada para o pagamento desse dividendo, respectivamente, sobre
as acções ordinarias e se os directores forem da parecer, manifestado
na resolução declarando tal dividendo sobre as acções Ordinarias,' que
um dividendo supplementar representando os dividendos Sobre as
acções prefe.renciaes de 6 bis , para esse animo está devidamende garan-
tido pelo saldo e pela receita presente e prevista para o mesmo anno.:

Salvo, porém, o que fica expresso no presente, não será declara-
do dividendo sobre as acções communs ou ()Minarias, em qualquer
anuo, a não ser quando um dividendo ou dividendos elevando-se aos
retornos seis por centd correspondentes a esse anno, hajam sido.,
previamente declarados sobre as acções preferenclaes, conforme se
acha expresso supra.

Os dividendos serão °declarados dos lucros liquidos accumutadoa.
da Companhia. em cada anuo, somente á medida que, a directoria, a.
seu inteiro criterio determinar, e nenhum possuidor de acções prefea
renciaes ou de acções ~Mulas, terá direito ao dividendo em canal-
quer anho, que não 'seja resultante dos lacros líquidos da Companhia,
e á madida que forein declarados pela directoria.

Os possuidores das acções preferenciaes terão os-mesmos direitos
de voto que os das acções communs ou °Minarias ; porém, não terão
preferencia alguma sobre os possuidores das acções communs ou urdi- j
liarias, no tocante á restituição do capital,: em qualquer
.dissolução da Companhia ou distribuição do seu activo. 	 ase,

•
CERTIFICADOS ua ACÇõES

' Art. 23 . — Cada-accionista' térá direito aMm certificado especif1:1
.	 .

candom numero e a especie ou classe de acções que possui ir, 0 'ess,'
'certificado deverá ser assignado pelo paesidente ou por um vi:&presn
dente e o thesoureiro ou thesoureirtaaijudanete. -	 a
. í . 1
s" s Nenhum . fugecionaa. io•devera aSsignar formulas eni bi'aneb salei-,
xalaas; para; Serem' usadas por outros,, nem, assignal-aS sein conliecerls
do'. direito-apparenta que . assiste: ás pessoas , para. quem'. cilas, Sa0

1 
I

leitaS„.f. ,.	 . ,. :. .. ... -•.	 -	 .:. -:-:.---..: 	 .	 - .. - ... 	 . ,...: ..	 -. `:*. -...	 ..• :.-.. 
t	 .

-	 Art. 15. A asserabléa annual dos accionistas para a eleição dos
funceionarios e para tratar dos outros neg,ocios que devem ser sob-

-	 inettidos á assemblés., • Nalizar-se-ha á hora mareada no aviso da
\ assembléa, na segunda terça-feira de julho de cada armo, no escripto-
• rio-principal da Companhia no .Maine.

Caso a assembléa annual não seja devidamente convocada e rea-
lizada, a directoria convocará uma assembléa especial em logar dessa
e para tratar dos assumptos que deveriam ser tratados nessa assem-
bléa anuual : todas as deliberações tomadas nessa assembléa especial
terão o mesmo valor e effeito que se fossem tomaalas na assembléa
,annual.

AS5E31E1:á DA DIRECTORIA,
.	 _

Art.-19. • Tlealizar-se-lião assembléas regulares da directoria nos
logares e.nas occasiões que a directoria determinar e não será pre-
ciSo'eapedir avises dessas- . asseMbléas. Serãe convocadas' ás 'assem-,
bléas especiaes da directoria pelo secretario sempre'que o . presi-
dente, .o primeiro vice-presidente ou a maioria, da directoria. exigirem •
e será dado o devido aviso'clessaa'assembleas especiacs,., porém o . acto
daadirectoria em maictria, na sassembléa, .seaá::valide„ainda,..imesino
1;10 tenha havido vicio no avis .) da assembl.. • _,—



Ca ,0 SO perca eu estrile:11Q~ Certificado, outro novo poderá ser
pedido em seu Jogar depois de provada do ia ,i razoarei a perda
destruição do mesmo e mediante pagamento da Indeninização'que

directoria ou a commissào executiva exigirem.

TEANWEEENCIA DE TITELOS

Art. 2i. As acç nTte s do capital poderão ser cedidas em qualquer
mpt) pelos seus possuidores ou represei:tante: legaes, por itkiru-
ento escripto por seu proprio punho e a Companhia ror seus fone-
Ol.i.o.rios ou Por sou a gente de transferencias, tem obrigação de
'ansferir as aeçües nos livros da Crimpauldit sempre que estas forem
,didas por csso instrumento escripto, entregue a Companhia com O
Vilivado representando as acções cedidas e de expedir certificado
4(-) tio nonte do cedido, de accórdo com essa cessão, e 11à9 será.,
'celso procuração para autorizar essa transferencia.

A Companhia :trio é obri,),.allit a tomar C011112e111101110 OU a reco-
tecer uma oiirigaço), enus ou equidade quah •pier gravando aceites

•)capital-iteçrtes GU a1*(3coulDwr uma pessoa (malquer com.) temi.)
reim a cila s . a. não sn. a pessoa ou p:ssoits cujo ¡tome ou nomes
astarem do,Ilivrt:.s. da companhia como sendo o possuidor ou possui-
nos legaes das accAes.

kNTS	 ac,,,krs OF.DINATJAS OU PE acoiks rntrEntNCUtS AO ronranort
Art. 25.:
l on A companhia poderá, ao ser-lbe entreguu o certificado de tuna

e, roais aecn-)os tintinarias	 preferenciaes, inte"T 	 malizadas, co a res-
outiva fransferencia ao thesooreiro	 Com/morda, ennitir para cada
3cão nolle especifleinia warrananbilitando o portador dessa net:o()
eis tabelecondo wr meio do coupal OU 1101' outra fórum.° Modo (10

:tomento dias futures dividendos sabre a acção.
2.° As acoõ. 5 4:51);:eirieada5 no certificado assim entregue serão

: • port una mente transferidas ao thesoureiro da coomaidda nessa
i.casião como thlei-comnissario dos warranis do acções e não serão
osteriorment o transferidos e não será entalido cedendo algum para

mtsmas a não ser de accórdo com o que aqui fica expresso.
:t.° O nwrant poderá ser escripto ena ingiez ou em francez : será

ssIgnalado com o s-ello commum da Companhia e firmado pelo presi-
ente ou por um vicc-presidente, e peto secretario ou por contiver
atra pessoa nomeada em logar do smretario pela directoria, e só-
tente uma aco,;:to será exarada em cada ua r	 t.

4 0. Si um warran1	 COttpnt/ S3 ragar ott ficar estragado, OS til-
'cloro; poderão, mediante declaraeão da entrega deste, emittir
Ovo cal SaU1 legar.

5. 0 OS dirPeiCre.5. sordo-ilms provado de modo salisfactorio que se
:'rdeu ou ficar destruido uni warrant ou COt Ip011, ciii itt 1180 W11.011110
arraid on cattpim mu Jogar deite, pagando o portador á, companhia,
indeminizaeão qun fOr por ell.2s estipulada.

ro o A Componhia terá o direito de reconhecer o portador de um
.;n1 •.):t ccavon como tendo direito absoluto ao diNidendo ou aceão
especideado.

7." O portador de em worrant, ao deposital-o no eseriptorio ou em
uivo qualquer Jogar que a directoria determinar, nunca menos de
rCs dias antes.	%e. realizar a assemblit, receberá um iicka
rbenreeão. autorizando-o a assistir, votar e exercer todos os direitos
e mu sts;clu nessa assembléa, com respeito á acção ou acções para os
lotes o PM	 011.4varran/8 forem depos'tmlos, o depois da asseinbléa
:rã!) tlexailo idos. es-ve warraat OU tr • l'I'1.011$ a enes 4J11 ao portador do

ou procurador, contra a declaração da entrega dos mesmos.
E no tocante a aceites especificadas em qualquer warrant, que não

:ajam s:do depcsittalas por essa fórma, o thesouniro comparecerá,
otará e exe •eerá todos os direitos de S9C10, (10 modo que ficar com-
:tzt*.lie MJ ...! elle o o presidente da Companhia.

8.° Si o purtader de um warrant entregai-o e pedir do modo (-ine
CatimanItia divitzer, para ser registrado como accionista ou mem_

bre co: reze.eito á Dei>) nelle esrecilleada, a Companhia tranSferirá
,aia seu nome ema das acções especificadas no certificado de acções
riainariamento entregues e emittirá Ufli novo certificado para
st as.

— A Companhia pederá nomear agentes em Paris ou algures
orn tilem»; 1)oderes e autoridatle para fazer tildo ( l ite l iossa ser liec,,s-
ario para. exceotar e :moto effectivas as eidiptitações aideriormente
.xaradas com respeito aos ~Tants de acções e dar aos ' possuidores
tess2s Wari'ttlaS es direitos e interes:ses que aqui se adiam discrimi-
lados.

• •	 AvuoS

• Art. 20. Todas as acções do capital-acces desta Companhia silo
unittidae e ¡excitas sob a condição expressa e ficando entendido que
lio haver:t respoosaLli lado por parte dos incorporadores,-org.aiiiszt-
lart.s c promotores desta Companhia ou de qualquer deites sob o In-

texto de que • se achaiii . em relação fiduciaria com ella ou sob o •
pretexto de haverem enes fixado o preço a pagar por essa ComPardila
por quaesquer bens por ellzi comprados, ou no.ca so de não haver essa
Companhia uma directoria independente, e cote 11:10 haverá re.spensa-
bilidade por parte dos incorporadores, orgatiisadores e promotores
desta Companhia ou de qualquer deites proveui mie ou de qualquer
modo resultante:da venda e transferencia a ella feita desses bens. .

E fica expresso e entendido que todo o funccionario presente ou
futuro ou accionista desta Companhia (leve e terá de dar o .e.0 assen-
timento aos ternu,s, condições e circumstancias inedbmte as quites
esses Itens ((i ram ou houverem de ser comprados ou adquiridos pela
Conipanhia conforme ficou dito supra.	 •

ENTENDA DOS EiTATETOS
•

Art. 27. Os presentes estatutos poderão ser alterados, emendados* •
on regeitatius por votação de aceionistas, pessuindo jlo iiii 'hW) Chi.
(monta e .uni por cento (51 •10 capital-acções etnii fido e cot eir-•
culac, ão, em qualquer io-sembléa animal ou ,?-in uma assembléa espie-
cial tlevid.tobnit2 convoeada para esse fim.

Eu abaixo assignailo, Theralore lia% vice-presidente, devida-
mente eleito e qualificado tia t•Port of Pará)) corporacão do Maimo
pelo prosemIc certifico que, ..) hist runiento aqui a mexado como sendo
copia dos t.Estatufos da Port dli pará,), incluindo emendas feitas a tó
primeiro de agosto (12 mil novecentos O onze, é copia fict e alithentica.
mu palavras e- algarismos dos mesmos Estatutos da, d'ort of Pará)),
incluindo as emolidas até primeiro de aso de 1ti11. e certifico mais
cr ie não foram feitas nem approvadas outras emendas ulteriores dos
meomo.;Etuuu mos: anteriormente á data ein que V1:52 expedido o pre-
sente certificado, de Lido o que ora doo fé e ;Mesto.

Ein te-teniiiiiiin (1,-) que foi o presente por mini firmado e sellado
com o ,o,n0 da alludida, t,?•ort or Pará». Ha cidade de Nova York no •
Estado da Nova Vork, Estados 1"nitios da America, neste dia 11 de
agosto	 lett .A. D. — Tico. C. MU. vice-presidente.

'• Eslava o seno do tabállião publioo Augustus Paul lleuse que fir-
mava o embicado abaixo.

Estado de Nova York, Condado de Nova. York SS.
rirmatio e jurado pel 1 r. Theodore C. hall, supramencionado,

neste dia 11 de ago•io de 1 '.111, A. D. na minha presença. — Au-
gadtt$ Pua( ihnse, tabollião piddico.

Estado de Nova York — Condado de Nova York : — N. .5.13..
Eu, William F. Schnekle.roseer -tarjo do Condado de Nova York

e lambem escrivão do Supremo Tribunal do rwsmo condatlo que
TribilnaI de Itegistro, pele itesento certifico que Augustos' •

Paul Hou se, arehívou no cart o rio do cserivão do condado de Nliva.
York, unia copia certifieada da. sua nomeação e ( i tialificação d 1 ta_
hAlião publico do Condado de k ing•s, e nu SIiii. a5i4iu1i 1 ira a imigra-
pha, e que era por occasno de receber a declaracI:o aqui junto,
devidamente autorisad para isso, e (JUe conheço tem a letra do
nPsina ta bellião publico e acredito ser sincera e verdadeira a assi-
gnatura dii eerfitivado aunexo.

Emii .i,,sti,„,o,d,) dt que, firmi o presente (pie SAIA COM O Sze110
(10 1111:S1W! Conda ,'0 (5: Corte ncs..tirs dia 22 de agosto de 1:111. —
F. Se/me/der, escrivão.

Estava o Mio supramencionado.

• Nada mais continha o referido documento que fielmente, 'vertit-dn
proviu original ao qual inC reporto.

Em j fé do que, passei o presente que sellei COM O seno do mett
(Aldos e assigno nesta cidade do Dio de Jaiieiro, aos 29 de setembru
de 1911.

Sobre estampilhas federaes do valor collectivo de seis ma rà.;

• Ilio de Janeiro, 29 de setembro de 1911. — ãltutoe/ dc Nallos
Fonsccx..	 • •

•
ncconhero verdadeira a assignatura exarada no certificado

appeoso de W'm. 13. Sclineider, s ,cretario do condado de Nova york
e para const iir °ode convier a pedido do interessado, pass .a O prosealu
que assiono e voo s211ado roll IP Rd, deste r:c n usnlado Geral.

Declaro que este documento se compoe de duas folhas de papri
que vão numeradas e rubricadas por mim e seita las colo o solto -
deste Censulado Geral.

Nova York, 22 de agosto de 1911. — Manuel Jacinlho P. da Canha
Consta Gdol.

Chancella do olludido consulado inutilisando um sello do serviço
consular do Drazil, de 38000.

Coitadas e inutilisadas na Recebedoria do llio de Janeiro Main-
pilhas federaes do valor e-illectivo de t.000 reis.

A assignatura e qualidade do Sr. Manuel Jacintho da Couha,
estavam de\ Lb:mente legalizadas na Secretaria das ltelaç iics Exteàio.
res nesta Capital, em data de 22 de setembro de Pái.



-

SECRETARIAS DE ESTADO

Éipisterio da Viação e Cbras
• Publicas
Directoria Geral' do Expediente

rmmEMa SECÇÃO

Exmo. Sr. Director Technico — Do volta
416 minita viagem ao Norte, tenho a honra de
prestar a V. Ex. contas incumbencia, que
one.foi confiada polo antecessor de V. Ex., re-
lativamente ao exame das emboccaduras do
aio ParnahYba e da navegação do mesmo rio
-até There:Una e ao estabalecimenb do um
posto de observações de marés e ventos em
S. Luiz do laranhão.

Aproveito a opportunilade para trazer ao
conhecimento de V. Ex. não só as impressões
-que tive sobre a marcha dos trabalhos em an-
<lamento na Sub-Commissão de Estudos dos
Portos de Fortaleza e Canncim, como sobre
sontros serviços que de passagom visitei e baia
assim sobre algu s asstunjt is de interesse ge-
ral, apuar do não serem directamente ligados
;Jr .9 fim da minha viagem..

. PORTO DE ror:Tatua.

Fixoção de dunas.— Continúa em anda-
mento o serviço de fixação das dunas do lit.-
toral COM resultados já -apreciaveis pela papa-
lação cearense, que começa a ter confiança
nas medidas adoptadas.

Perto da cidade, entro o arrabalde denomi-
ando aleit •elles e a Alfandega, o terreno está
completamente fixado e coberto de vegz.ta-
cão ; existem liejo sidos onda anti gamente só
havia dunas em movimento.

. Na ponta de Mocut • ip 3 Já se notam signaes
evidentes de • diminuição da • corrente de areia,
Ima S3 lançava na en seada ; o talude da duna
ata c-sta occidental da ponta é muita mais in-
clinado sobre o horizonte, e quando o mar
corrós a c )sta, a arCea que cabe é atnarellada,
indicando um longo deposito. Todavia, ainda
ha 1110\1111211t1 (le -ariu per cima da gramma e
01'..e 54 cessarã completamente quando o ter-
rell0 ficar 'coberto de vegetação, como está na
2 -ma a que me referi acima, entre o aleirelles
e a cidade.

Es lá sendo Prolongada a plantação da ponta
41').1\benrip2 para o sttl, em direoção á barra
41) rio Cóçó. Tem sido. de 

"
e'aando auxilio a

irri gação com agua elevada do sub-sólo
sluna ror moinhos do vento ; esta agua reco-
lhida em depositas no alto das dunas, é distri-
belida por encanamentos de ferro galvanisado,
nos quaes, do distancia em distancia, 5ão dis-
Inst.es esguichos do i rr igaçã o .

Nas unimos amuos os invernos temo sido re-
gulares, o que tem favorecido o serviço de
plantação e conservação das plintas.

Drigv3n2.— A pequena . (heig,a-pontão for-
necida pela casa W. Simons tem CJIILMIladO
aL fa:er a dragagem da bacia interna COM
anil) bom resultado. A profundidade dentro
ida mesma bacia tem angmentado e com ella
-o volume de agua armazenado durante a en-
chente da Maré ; parece que o augmento de
energia dá corrente de vasante, devido a esse
facto, está formando uma nova abarlatt.a
corõtt que fecha a bacia do lado de oeste, cot:-
incidindo com .o canal de entrada que se pre-
tendo dragar.

Ponta 'de (1asca1a-1.— Está quasi terminada
ac construcção da ponte do descarga e desem-
barque, que por sua posição relativamente
abrigada vac prestar ao cominarei° bons ser-
sicos no, •movimento das cargas de cabo-
tal*em.

Como tive occasião de communicar ao ante-
cessor de . V. Ex., essa ponte vae permittir o
fechamento Len-morado da bacia, afim de
poder_ser construida a estacada Co) prolonga-
metilo'ko. quebramar Ilan-Ishatv, na direcção
do novo projecto approvado.

Ao abrigo dessa estacada, que terá o com-
primento de 100 m , será dragado .0 . canal
de access() á bacia, ao qunl acima me re-
feri.

O material da estacada já foi adquirido e
breve será iniciada a sua construcção.

Dre,g ,:t ve.)(n'tio.— Fiz em Camocim a expe-
riencia desta dt'aga, cujo fornecimento coube,
em canctirrencia a casa Ilaupt d.: Comp., desta
praça, tendo sitio construida por J. Mayer, de
Zakbominel, na Intlanda.

A sua capacidade minima é de 310 metros
cubicos por hora, e já conseguiu encher o de-
posito eiti 23 minutos.

Todas as machinas e a bomba funccionam
perfeitamente bem e o casco é cio grande re-
sistencia, como demonstrou não só em enca-
lhes, que experim entou em serviço, como
numa viagem feita de Camocim á Fortaleza
com muito máo tempo. Notam-se, em peque-
nas mioncias do construe.ção, alguns defeitos
faceis do.cor..igir. Esta draga já prestou um
bom serviço no estabalecumenta do canal
de Camachn e me ser de grande auxilio no
porto de Fortaleza.

Conclus ,7 ,).- Penso que a construcção
estacada acima mencionada, além do abrigo
que fornecerá para a abertura do canal de
access .) á bacia, terá a vamtagem de dar nma
dennestração pratica da influencia do prolon-
gamento do quebramar, numa direeçaJ parai-
Lia ás corremos, sobre o movimento da aviva
na enseada de Fortaleza.

Terminando essas notas relativas ao porto
de Fortaleza, tubo a honra de accrescentar
a V. Ex. que Os serviços d e fixação das dunas

•e da dragagem di. bacia e do seu canal de
ac 2550 meEnt ara) provisoriamante as COMI-
r.. (52s d) turt. ,1, pecuictindlo miro ser •	 ramos
perigoso e Mlis barato de embar Ice e desem-
barque de pr,5sag3iros e de carga e descarga
de mercadorias ; urge, entretanto, realisar
j.laoo de coninneta para o melhoramento clo
porto, o qual não póde ser executado com os
pequenos recursos de dotações de verbas ao:-
ittlaeS ; 05ea adia- lento vate diflicultanc'm cada
vez mais a soltue;fi.o definitiva e encarecendo o
m;st final das obras cam a adomão do me-
didas pl' . )Vi nMia afim de attemler ás 11:2CCSSI-
d-des de occasião.

PORTO DE CAMOCIM

O antecesser de V. Ex., autorizado pelo
Exui-Sr. alicistra da Viação e Obi•as Pu-
blicas, 'ordenou que se fizessem em Camochn
as dragagens necessaras para melhorar o
canal daquelle parto ; então mandei que a
draga «Ceará., que alli se achava terminando
a experiencia, Niesse a Fortaleza afim de sub-
stit liii a tripultufio do fornecedor por pes-
soal da sub-commissão e tomar carvão sufi-
ciente para fazer o serviço ; enctivamente
voltou a draga de Fortaleza para Camochn
no dia 19 de julho, dando logo principio ao
trabalho.

Examinando o canal em Camocim, verifi-
quei que o pontal de areia, formada pelas
dunas da Testa Branca na margem direita,
tinha crescido consideravelmente, de modo a
deixar um estreito canal entre esse pontal e
o Ronco do Portugnez, ligado á margem op-
posta ; isto obrigava os navios a fazerem .uma
volta de raio muito pequeno num canal muito
estreito, o que occasionou muitas vezes enca-
lhes num oa noutro lado. do canal. Mandei
que se . exca vossa um canal em linha recta
ati•avez do pontal com a largura de 80 metros.
Este serviço terminou agora e é de esperar
que as correntes de vasanto conservem du-
rante uns seis mezes o canal aberto, pelo

menos até á proxinia estação das enchentes
de rio .Camocitn. 	 .

O serviço que se acaba aio, fazer.foi Um sim. •
pies expediente de momento. Para:obviar e
mal com garantia de exito, será preciso, em
primeiro legar, fixar as dunas que despejan.
sobre o porto uma quantidade considerava::
de areia, ainda excavar o canal ate á barra„ •
resvestir com um dique de meia maré, do..
fachina _e enrocamento, a margem direita,
desde o ancoradouro actual até á extremi-
dade do pontal da barra, C. rectificar um
pouco o rio, fechando até ao nivel médio al-
guns braços do mesmo, de modo a concentrar
a corrente de vasante, abaixo daquelle nivel,
no braço principal, para manter na barra 'a
profundidade que for dada pela dragagem.

Esses serviços, segundo o orçamento orga-
nizado por occasião do rapido estudo feito ma
1908, importam em
Dique de eurocamento 'e

fachina 	 	 1.780:3823000
Dragagem do canal de ac-

cesso para o calado de
•6;1'0 em aguas mniimas	 788:671350G

2.369:0563300
Além disto, o serviço de passageiros e mer-

cadorias do porta necessita as seguintes
obras
Caos com 150m d3 exten-

são  '	  	 655:7153192
Ponte flui:Manta para em-

barque de gado 	 	 41:8313530
Armazens, linhas ferreas,

aterros,apparelhamento
do caos e ligação com
a estrada deferia•	 	 418:0183171

---------
1.110:32831.3

Em resumo
Obras para garantir o ac-	 -

Obras para transformar o

cesso do porto COMO cito
Se acha 	
	

2.56 17:036$300

porto, dando-he um
cács de atracação de
150 me mas, acees•so
estrada de ferro e ap-
parelhamento maderna
para carga e descarga
de mercadorias e gado	 1.110:5283403

Total 	
	

3.688:213093

poirra DE AMARRAÇÃO

Snitild0 o que pude deprehender da mi-
nha visita ao Piatthy, de Amarração a The-
rezina, e das informações que colhi, o mer-
cado distribuidor daquelle estado é a praça
da cidade de Parnahyba, para onde conver-
gem todos es productos a exportar -e -ande
estão as grandes casas importadoras que re-
expedem as mercadorias para o consumo,
repartindo-as pelas diversas localidades do
Estado. Durante muitos atines ainda será
este o estado do cottsas, emquanto não Rir •
terminada a récle de estradas de ferro quis
liga parte do Estado com os visinhos. Tadavia,
ainda • depois disto, a cidade de Parnahyba.
conservará a sua posiçfm privilegiada relati- .
umente á iMMODSa bacia do rio Parnahyba.

laia isto examinemos as condições das
diversas emboccaduras do rio.

O Rio Parnahyba lança-seno Cc lano Atlan-
tico por enco boccas, que de léste paro. =
oéste teem os nomes de

barra de Ig,arassé ou Amarração
Barra das Canadas, que forma a barra

secundaria, chamada do Meio, entre as ilhas,
dos Poldros e das Caiarias

Barra do Cajil
11arra do Carranato ou da Melancieira ;
Barra dal:eu:ia. • • • 	 .

• Provavelmente o estuario do Rio Parnahyba
formava pt.bnitivamente unia rande enseadant2ra•-tt Xt.'	 • • ,•••,
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limitadas pelas margens acttiaes em terra
firme nos Estados do Piauhy e Maranhão.
O -grande volume, porém, de • sedimento
transportados pelas aguas do rio foi sendo
lentamente'depositado naquelle estuado; de-
Vidaá diminuição da velocidade e á perda de
força viva da corrente fluvial, pelo rapido
alargamento da secção de vasão e pela oppo--
sicsrin quaencontrava no • volume d'agua e nas-
correntes do oceano ; • por outro lado a . ten-
denclaconstante do mar, observada

b
•s•eral-

mente ntr . costa do . Brazil„ em: rectificar
linha do lateral, foi promovendo a- creação.
de •bancos de areia, cujo material era i forne--
eidi2 . pelo, arrasto do littoral, dispondo-os poõco •
a pouco'segundo . as linha que limita 1)010 lado
domortao chamado delta do Parnahy.ba e
peuetrando nas boccas conservadas pela cor-
renteza: da • rio e da maré, de maneira a
formar corõas internas. •

A acção combinada do mar e do • rio foi
auxiliada, na-formação do grande numero de
ilhas que encheram o estuado, pelo appare-

• cimento de vegetações diversas, como ainda
hoje succede.-

Assim, logo que as corôas formadas attingem
proximamente ao uivei médio, nasce um
'capim denominado pacará d'agua salgada,
ao qual succedem as diversas variedades de
mangue, conhecidas pelos nomes de mangue
manso, canoè e mangue vermelho ; estes,
com um grande desenvolvimento de enormes
raizes adventicias, a que se apegam as 'ostras
e -outros testaceos, fixam o terreno das,
ilhas, atyqual se incorporam troncos, areias e
detritos de toda a especie, transportados
pelas a smas, sobretudo em 'épocas de en-
cliente. bEntre essas ilhas ficaram os canaes
necessarios para a descarga da agua do rio e
para o movimento das marés, cuja oscillação
em syzigias é de perto de quatro .metros.

E' assim explicada a formação que assume
apparencia de um delta, sem ter o seu ca-

racteristico essencial, que é a projecção dos
deposites para fóra da : linha da costa, dan-
do-lhe a forma geral daquella lettra grega
essa projecção, que não se nota no Rio Par-
nallyba, só é possivel em mares sem marés
apreciaveis, como succede nas emboccaduras
do Nilo, do Mississipi, do Danubio, do Veiga,
do . Vistula e de outros rios.

De todas as barras do Parnahyba é a das
Canadas a que corresponde á maior descarga
de agua do rio e portanto aquella por onde
-Lambem transita maior quantidade de sedi-
mentos. Este facto, junto ao movimento de

- areias no littoral, manteem a formação de
corõas,:atravez das quaes só com obras custosas
seria possivel abrir um canal de access() e
mantel-o economicamente.

Além disto, embora exista no rio, em
frente -á ilha das Canarias, um ancoradouro
relativamente profundo, ha tudo a fazer para
a installação do porto, pois alli só existe uma
miserevel povoação de pescadores. Finalmente,
esse fundeadouro dista da cidade de Parna-
hyba cerca de vinte milhas subindo o rio que
apresenta os mesmos inconvenientes de areia-
mento notados na barra.

A barra da Tutoya é incontestavelmente a
melhor das do Parnahyba ; o canal natural
que, a transpõe apresenta todavia uma forte
curvatura, tendo de profundidade minima em
baixa-mar média de syzigia . 3 1/4 braças ou
lim,85. O fundo é de cascalho.

Dentro da barra, na balda de Tutoya; ha
mu , ancoradouro com nove braças (1612,2)
denominado Porto do Cajueiro e situado na
ilhadeste nome. Este' porto, onde só existe
uma casas de negocio com armazens e uma

•pequena; ponte de desembarque, •dista da
Parnahyba cerca da -70 i milhas, sendo :. que'
entra-os dons pontos a navegação - é• em certos'

- Jogare:s dal-lens não ss-ó :por' falta - de- profunl
•.,clidade; como porter . de . atravessar 'igarapés
esreits 'e tortuosos' corno o'de Santas Cruz e
,(jui-pos-e s . ses-ss - 	- .	 .

• ""

Parece este- porto- inconveniente para OS

interesses do Estado do Piauhys não só pela
distancia • e dificuldades de- access°, como
porque 03' seus- productos ficam' sujeitos á
tributação pelo Estado do Maranhão, sob cujo
dominio está a Balda de Tittoya.

As • barras do. NU e Carrapato -estão em
condições- semelhantes- quanto á distanéia de
Parnahyba e' aos inconvenientes acima ci-
tados; além disto estão separadas do oceano
por extensos bancos de ara; que- Chegawa
ter a largura normaliá costa..de•duas milhas ;
são.consideradas.imprestaveise

Resta aBocca dolgarassú, ou o braço mais
oriental' do rio-Parnahyba, onde me parece
•que pode ser localizado aporto mais favoravel
ao desenvolvimento do Estado do • PiauhyS • - - -

• Realmente, já- ekistem. em Amarração J al
gunsÁ • armazens, cdificios . publicos' d uma
ponte de desembarque, além da povoação,

•que já foi : prospera, mas que é hoje deca-
dente pela invasão da arèa das dunas.

• A distancia da Amarração a Parnallyba, é
de perto de nove Milhas subindo o Igarassit.
Este rio ou brá0 do Parnahyba é influen-
ciado pelas • marés até a sua ligação': com o
curso principal do Parnahyba e a sua posiçõo,
relativamente á direcção da corrente desse
curso principal, facilita a disposição dó canal,
de maneira a crear e conservar sem ^grande
dispendio unia profundidade conveniente para
a navegação fluvial. De facto, a ébrrento
mais . forte do rio Parnahyba segue para a
Barra das Canarias com a ensrgia necessa ria
para manter em suspensão os sedhnentos
assim transportados ; inclinada fortemente'
sob a direeção daquella e formando atá uma
curva para trás; fica o primeiro trecho do rio
Igarassá, e será fácil, construindo Mis dique
longitudinal no rio Parnahyba, em frente á
sabida cio Igarassil, impedir por Cempleto à
introdução nelle dos detritos carregados pelo
rio nas enchentes, deixando ainda fun canal
bastante largo para a navegação. Ens todo o
caso, ainda sem esta obra, nota-se que ha no
rio lgarassú unia corrente bastante. energica
para manter constantemente duas passagens
sobre a barra da Amarração. Nenhum tra-
balho Li feito para auxiliar a natureza nesse
sentido ; antes, a sua acção foi Contrariada
pela mão do homem, ou directamente, pelo
corte cio mangaes que dialcultavam'a invasão
das duna s , ou indirectamente, pele encalhe
de cascos de navios que formaram grandes
c,orôas, diminuindo assim o volume cio agua
cio mar entrado e, portanto, a inaportanda e
energia da corrente de vasante.

A barra da Amarração é estreita e mantida
priacipahnente pela areia que transita no
lateral movida pelos ventos e pela correntes.
Segundo me informaram, as areiaS das dunas
movem-se conforma a estação, tanto de léste
para oéste, como lio sentido opposto, e isto é
confirmado pelas plantas que conheço deste
porto. Transposta a barra, s'sgue-se uni
canal, denominado cio Funil, que tem bastante
profundidade em maré baixa 'e vem até o
fundeadouro, defronte da povoação. Além do
canal do rio Igarassal ha deus outros que
veem ter ao porto de Amarração : um na ilha
Grande e outro em terra firme, o qual vau
ter ao Porti_ilio, antiga divisa do inaniu,' com
o Ceará -. Será conveniente dragar e conservar
estes canaes; não só porque preStam serviço,
facilitando o accesso . a pequenos portos inte-
riores que' servem a salinas e outras proprie-
dades, como porque servem de reservatorios
para agua da maré, augmentandore volume.e
intensidade das descargas da . vasante.

Com a devida reserva e do (planto se pôde
julgar- por um simples exames 'adquiri s 'a
impressão de 'que-o porte "de' 'Amarraçãó
susceptivels de ser melhorado; 'de modo - á dar
franca entrada s em qualquer maré anavio&
at&seisMsetros; ou 'mais de 19: pés decaládci'.

Para isto será- necessario primeiro fixar as
dunas-da, casta-com plantações apropriadas'es_ es,.•-•	 .---

feitas methodic.amente ; nos terrenos vishilloS
ás dunas encontram-se em. quantidade, .1 se-
gundo verifiquei, plantas que se prestam a
esse serviço. Além das plantas destinadas a.
fixar .as dunas, é ifecessario• restabelecer os.
mangaes que foram-cortados, e servem para.
revestir as margens do canal.

Feito isto, penso que dragando o actual ais-
coradouro na profundidade de seis metros em
maré minima, com-400 de largura„ dragando
o Igarassú até aseu ponto de sabida do-Par-
nahyba, com a largura de 60 metros e deus
metros de profundidade, e o . canal do Funil
com . 200 metros de largura até- seis metros
tambem em aguas mininnas, rião•haverá_neces--
sidado.de fazer obras- fixas' externas„a•fiin de's
manter uma passagem 'sempre aberta atraVet.

	

da barra da Amarração.	 •
-Esta convicção nasceu em meu' espirito do-

facto de conservar-se- alli sempre uma passa=
gem com a acção das simples forças naturaea.
e desde que esta seja auxiliada cem a- maior •
profundidade obtita pela dragagem e com o•
augmento de volume armazenado, os- resulta-
dos devem naturalmente crescer de vulto. •

Recorrendo ás plantas dos- almirantados.
brasileiro e inglez e uma pequena planta e in-'
dicações do pratico Felippe Pereiraavalio
que o voleme de dragagem poderá ser appro.
ximadamente calculado do seguinte mode e'
No . canal da barra com

' 200 metros de larora e
e seis metros em maré
minima 	

No ancoradouro e em parte
o canal do Pertinho; com
400 metros de largura e
seis de'profundidade can
maré minium  •	 •	 • .

!I	 •	 .
2A00 1.000 tl •

•

.4 M0.000

Total 	 -	 • 4.200.006-
O volume a dragar no canal . de lgáraâti'

com 60 metros de largura para • treS metros
em maré minima será de 3.600.000 metroZ.,
cubicos.	 • ••

Assim que poderemos fazer o , seguinte
c'amento:
Dragagem da barra e an-

coradouro-4.200.000m3
a 500 rs 	

Dragagem do Igarassit
3.603.000'1'3 a 200 rs 	

Fixação das dunas,	
Ponte de cimento armado,

balisamento, d u q ti e s
d'alba e boias de amar-
ração 	 	 - 200:000S000

• — '
• 3.220:000$000

O grande movimento ao porto consistirá na.
baldeação da navegação marilima para. a -flu-
vial e vice-versa e só uma parte: será feita.
para a estrada de ferro, quando alli-chegar o
ramal projectado vindo de Campo Maior.

Nessas condições, attendendo-se á grande t
importancia ec.onomica chiste extraordinario .
emporio de communicação interior, constauido
pelo rio Parnahyba e seus afluentes,, com.
mais de 3.003 kilometros de navegação em, ,
geral facil e pouco dispendiosa ; attendendo-se
mais a que o rio Convenientemente navegado,
como vantes ver adeante, (Carece meios da.
exportar por um preço infimo os prediletos da.-
agricultura e das industrias extractivas e dai
criação, as quaes nãe podem comportar os-
fretes elevados de estradas de ferro ; atten-
dendo-se ainda a que o problema do melhora-
mento do porto da Amarração é susceptivelde•
uma solução que não exige grandes sacrificies,
sou, de parecer que é de toda a vantagem-
mandar lazer ps estudos daciuelle Porto, sendo
api.aeitadaa antodzaçÃo- dada pélo CongreSso
no orçalhento vigente, pela miar o'Ekmo: Sr.'
Presidente :da Republica é' autorizáslo"a•des.:;.
Pender neste serviço até a quantia da 200:000fk.
(Lei-n'; 2': 356; -da 31 de dezembro' tie'' "1Ó101.

-	 --•-

2.100:0005000

72Q:0005000
200:000S000
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-0 rio Parnahyba, pela sua posição relativa
i.a.o Estado do Piauhy, de que é limite do um a
nutro -extreme, pelo,-,seu curso regular, pelo
consideravel volume dá sua descarga até no
-tempo- da estiagám, pela grande bacia que
Iórma com os seus afluentes e - pela fertilidade
Ilas terras que banha, é um dos, rios da União
inais dignos de estudo e cuidados especiaes,
principalmente considerando que o custo das
sobras-a emgrehender • é insignificante compa-

• Todo aos grandes valod3s que farão apparecer.
•

... -Peçorrri esse rio. desde a sua . bocca prin-,	 •
• •capal,r que é a Barra das Calmarias, até There-
, numa extensão de 510 kilomátros ou 90

leguas, segundo as distancias usualmente adop-

:	 Em, , todo esse longo trajeto, não ha ne-
uina Cachoeira ou differença do uivei que

aesttorçe a - sua navegação.
„sua largura -varia de 200 a 500 metros,.

li,aaS, a sua profundidade muda consideravel-
Anente,com o lugar e com a estação.
-EM, geral o canal navegavel encosta-se a

innaidas . margans ; quando, nas curvas, elle
• strodê, atravessar o leito para buscar a

pargêni 'Oposta, como no centro a profundi-
-,	 de-.6 ie minto menor e a corrente, peto alar-
' .ganiento,da secção, não consegue manter um

-daliao conveniente, apparecem os chamados
evos que, na estação das a ouas baixas, muita
/erda de tempo e grandes dificuldades trazem

vega 01 .
Ao passar esses SCC:203 os vapores, rine em

geral toem o calado de 0, 1°60 a 0,80, lançam
.na frente duas ancoras e vão com o, guincho

•• <le bordo, na proa ou na popa, segundo o caso,
•colheildo ora uma ora outra amarra, ao passo
4-6,trie amaclumma ae tocando avante ou a ré
AS-i:11 abrem um canal que é aproveitado pelos
Jprekis que levam a reboque, fazendo o serviço
<le.,-Vérdadeiras dragas.. Quando a 'manobra
•iião,é bem executada, e os 'dons ferros são mal
..e'ellerados, o canal é aberto .bin curva; o vapor
,passa, mas 03 barcos rebocados não o:podem
lazer, de modo que o vapor tom dá voltar atraz

abrir 1191 .0 canal.
• Neste serviço perdem-se ás -vezes dias ;

-eados'logares e no rigor da estiagem é,preciso
<lescarregar completamente o vapor e as vezes
irar'ate a agua da ,caldeira para conseguir
f.‘assar.-

- As margens do rio são em geral baixas e
' -onstituicas muitas vezes par uma terra are-

.tosa e pouco consistente, que é atacada pela
ii-drrente, i desmoronando-se em grandes ex-
4:elisões e-fornecendo os sedimentos e detritos
4nesão , transporta,dos pelas aguas.
••-•Eiir certos togares o leito do rio está .consi-
41eralvelinente alargado, em outros o seu curso

• -varia com 03 invernos, formando vastas corbas
•clueorti, se ligam á margem do Piatihy, ora á

• Maranhão..	 •	 •
Finalmente, o material empregado na nave-

, ,gação é o mais inadequado-ao serviço a fazer;
• .são grandes vapores com •possantes machinas

-de -modelo antigo e trabalhando somente a
, -alta pressão ; o gasto de combu.stivel é exagge-

xado e a capacidade de carga- util muito redw•
. dali que os fretes são excessivos,

,sem dar á Companhia que faz a navegação do
. Tio lucros que a habilitem a melhorar o ser-
, viço. A este inconveniente se vem juntar o da
-devastação dasenattas, que é enorme e o dos
incenclios, que frequentemente Se atéam nas
cobeiluras de palha dos barcos rebocados pelos
-vapores.	 •	 •	 •

"6 , parece que Os vapores que navegam neste 'e
TIO3 OiltrOS rios do norte, deviam usar motores
4 ‘Dieel" tiú outro qualquer de petroleo bruto,
èoin 0. que não somente fariam grande eco-

- iimnia, de custeio, como .angmentariani tombem
, ,a;sqa.caPacidade de carga, o que é muito

35.°r-1ante,. attendemido-se ao pequeno calado que
deVeni ter.-

..Em.tempo de apus baixas,gastri-se.Álá . Par-
•nahylma (ou por-nutra:, da bocca do l igara0, de
onde partem então, por só poderem em maré
'cheia desyzigia transpor os seccos.para.chegar
-árpaella 'cidade) até á cidade de Therezina, 10
dias, como • gastei, para fazer ii'k0 kilometros,
subindo o rio.

Entretanto, com o volume de aguas do rio,
ainda na estiagem, é , possivel, Como estive ve-
rificando, obter um canal com a profundidade
minima do 2 metros, muito suficiente para a
navegação fluvial.

0.5 seccos à a ti'avessam na estiagem, segundo
o que vi e as informações que obtive de pra-
ticos com quem viajei, são nas peiores . condi-
ções em numero de 30, de Parnahyba a Time-
rezina. .	 • •

Tomando para base de calculo uma exten-
são media de 80 metros para cada secco, ter-
se-á tuna avaliação muito scgara,, porque em
grande parte elles tecem uni comprimento
muito menor. Para fixar o Canal é suficiente
fazer um dique longitudinal com a direcção
conveniente para guiar a Corrente, e nas duas
margens dispor espigões a montante e a ju-
sante do mesmo, para que concentrem a cor-
renteza no canal e ao, mesmo tempo protejam
as margens da erosão.

Ila boas madeiras de Construção em toda a
zona de Parnallyba a Th.vezina e é facil
o')tel-as por preços razoaveis á beira do rio,
assim fomos informados de que se podem com-
prar vigas de aroeira, páo d'arco, sapucara-
na e coração de negro, com .0°1 ,20 a 0%25 de
esquardria a 1.500 réim:o metro corrente, pos-
tas na beira do rio; as carnahubas com 51°,50
do comprimento postas na beira do rio cus-
tam 800 réis ou menos de 150 réis por me-
tro corrente.

Cm esses elementos cheguei ao orçamento
seguinte:
Obras a fazer no rio, de modo

a obter um canal com a pro-
fundidade mininmade 2 me-
tros em estiagem, emprega u-
do dique guia-corrente feito
de estacas 'de madeira
de lei com revestimen-
to du carnahubas, 10 espi-
gões de estacada de madeira
a . montante e 10 a jusante
construidos dó mesmo modo
—em 30 SeCCO3—, incluindo
10 0/o de eventunes
	

123:0008000
Revestimento das margens, em

60 kihmetros ou cerca de
10"4, da extensão total, feito
com carnahubas na altura
de 7 metro,, , sendo 2m ,0 en-
terrados, incluindo 10° !,, de
eventuaes 	 •
	

446:0008000
Estudos em 5 mezes com 5 tur-

mas, incluindo urna lancha,
grande, 5 pequenas, instru-
mentos e material para o
serviço.  •
	

360:0008000
929:0008000

ou sejam 030:0008003
Os estudos ão indispensaveis afim de ser

determinada com todo o cuidado a secção
normal do rio, com a qual se póde contar
para a manutenção do canal com a profudi-
dade necessaria. 	 •	 .

O material da commissão de estudos, como
lanchas, canoas e instrumentos, poderá servir
para outros trabalhos analogos 	 ••

O Governo pode, para dar começo a esse
serviço, lancar mão da autorização que tem
no art: 18—VIII—lettra^e da lei n. 2.221 de
30 ^de dezembro de 1009 (em vigor no vigente
orçamento em virtude do § 3° do aut.40 da
lei n. 2.356 de 31 de dezembro de 1010) de
despender caté 200:0008 para a' conversa-
çãowdos taludes marginaes cio Rio Parnahyba,
na Capital cio Estado de Pip.olly, acquisição de-

-""uma dragae-serv ço. do dragagem no mesrug'
•rio,,desde a sitaloz até á -cidade de Floriam»:

Poder-Se-ia adquirir ainda neste exerciciO
O material e instrumentos necessarios, come-
çando no mez de inalo do proximo mino os
estudos que precisam ser feitos : durante e es-
tiagem ou de junho a outubro. .	 _

RIO ITAPECURU

De Therezina atravessei o rio Parnahyba
para Flores ou Cajazeiras; que lhe fica fron-
teiro no . Estado do Maranhão e onde termina
a estrada de ferro- de Caxias a Cajazeiras.
Caixas desci o Rio ' Itapecurá até São Luiz.

A . navegarão do hapecuro é, como a do
Parnabyba, ?cita por vapores que teem uni
calado superior ao --que comporta, o rio em,
tempo de aguas baixas; • dalii a mesma difi-
culdade na travessia . dos seccos, ainda au-.
gmentada pela pequena largura do rio e pe-
la sinuosidade do seu curso, sobretudo em
alguns pontos em que as margens são de
rocha.

Parece que para melhor se inscreverem
nas curvas apertadas de certos •rechos,.os
vapores deveriam ter dous propulsores dis-. •
tinctos afim do auxiliar o governo, sempre,
difficil com o.só leme nas passagens de peque-
na profunidade. Fizemos a viagem de descida
no vapor «La,ssance Cunha«, -pertencente á
empreza constructora da Estrada de Ferro de
São Luiz a (Lixas; este é movido . por uma.
roda á popa e tem apenas de calado 0" 1 , 40;
.devido a este facto não teve uni só encalho
na viagem, mas nas curvas do trecho entre
Caxias e Codó fazia com difficuldade as voltas
apertadas, sendo prelso parar e até dar a
ré, sem com isto evitar militas vezes Margens
por falta do dispositivo acima indicado.

E' de lastiMar que uni rio como o Itapecurá
não tenha um serviço regular de conservação
e limpeza ; 03 ieconvenientes mais serios
navegação, além dos que resultam das curvas
apertadas, são produzidos pela pr esonçà no
leito do do de grandes troncos de arvores
carregados pelas enchentes, os quaes Mn-io-
dem a passagem dos navios, furam-lhes
muitas vezes os cascos nas descidas e dão
origem a grandes coroas que tornam o canal
estreito e tortuoso. 	 •	 -

E' possivel que pelo monos algumas das
fortes curvas possam ser evitadas, desviando-
se o mio, depois de um estudo conveniente, .do
modo a não alterar o regimen ; mas o que de
cem-to é possivel e com uma despeza, relativa-
mente pequena, é limpar o leito da grande
quantidade de troncos e melhorar o canal.
Este serviço existiu durante algum tempo e
com material apropriado, mas foi supprimido
por economia e o material vendido por preço
infimo.

-
PORTO DE SR) LUIZ DO MARANIIXO . .

Chegiátido a 5. Luiz já alli encontrei o em-
'pregado Alfredo de Freitas, encarregado do
posto de observação de marés e ventos no
porto de Fortaleza, que por minha ordem
tinha levado para S. Luiz um marégrapho'de
Casella, grande modelo, de cylindro horizon-
tal e com a modificação introduzida, no antigo
Serviço Ilydrographico dessa commissão para
a contagem do tempo e mais uni anemometro-
anemographo de Berkeley, fabricado por
llicks.	 ' •

Obtive com o - inSpector permanente da Re-
gião militar do Maranhão, a quem está ' entre-
gue o forte da Ponta da Areia, permissão para
occupar uma sala, ainda em bom estado, da-
quelha forte, que está quasi em rumas, e' fiz
montar o anemometro-aneinographo, que
dons dias depois ficou funccionando.

Não Montei o marégrapho • por exigir uni
estudo mais detalhado do terreno em Riáré.S.

baixas.
A situação do forte diPonta, da Areia', na.

entrada do -estdario aos .rios.•Da'çzNriga'e Autit
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'calado até .Sánãos, . dahideante
;capaeidade • vae sendo • reduzida durante át
;tempo da estiagem; de modo queno alto Soft-,
mões ' é ás • vezes interrompida nas aguas;

'baixas. Noaaffluentes se nota a mesma cousa
em maior escala ; são conhecidas as grandes
difficuldades com que lucta a Estrada de Ferro
Madeira a Mamoré para o serviço entre Ita-
cotiára e Porto Velho, ponto de partida no
Rio Madeira da sua linha ferrea. 	 1	 •%-tt

Este facto tem urna repercussão directa-na
estado economièo da Amazonia inteira.7-

As diffieuldades de navegação, a sua' inter-
rupção durante _muitos mezes • do anuo, cor-
tam por completo a communicação de enormes
regiões com os centros civilisados, resultando
dalli uma grande dificuldade de vida pelo
preço exageradissimo dos generos de primeira
necessidade.

Disse-me urii amigo residente em Manáos,
interessado em trabalhos em execitção no
interior do Estado, que o valor dos fretes , no
Amazonas varia de 10 á 600, dependendedo
estado dos rios e da estação: Este paradoxal
modo de dizer dá uma idéa nitida de facto.

E' sobretudo isto que influe tão poderosai•
mente na exploração da borracha, ,nncare-
cendo o preço de producção,• pelo salario da
trabalhador, que é obrigado a supportar.
rigores de um clima inexoravel, tendo que
pagar a peso de ouro a satisfacção das mais
elementares necessidades da vida ; é, sobre-
tudo, isso que dá ao commercio da borracha
este - caracter de imprevisto, de aleatorio, de
onde provêm as suas constantes crises.

Entretanto na maioria dos casos é uma
questão simplesmente de limpeza doarios, reti-
rando-se os troncos que, carregados pelas
enchentes, se depositam no Para isto
algumas dragas especiaes, munidas de guin-
dastes, serras e outros apparelhos convenien-
tes, empregados correntemente' em outros
paizes, seriam uma solução simples e economi-
ca,• o resultado obtido seria de tão grande
alcance que a despeza feita desappareceria
deante do beneficio colhido. • 	 • • ;	 •

Depois disto o estudo das condições dos rios
e o seu melhoramento progressivo e methodico
acabariam reduzindo o problema do trabalho
naquellas regiões, hoje inhospitas, aos mesmas
termos de outros, que têm tido em diversoS
paizes, inclusive no Brazil, solução satisfa,cta-
ria. A.questão da salubridade nas margens do
Amazonas está intimamente ligada á do me-
lhoramento dos seus rios. • •

Segundo informei por telegramma a V. Ex.,
fui ao Pará para ver alli o serviço te draga-
gem de areia com dragas de sucção e contra-
ctar um mestre de dragagem para o porto de
Fortaleza ; aproveitei então a occasião para
fazer uma visita ao rio Amazonas e ao porto
de Manãos, visita que só de poucos dias retar-
dou a minha viagem, obrigado como estava a
esperar vapor para regressar do Pará a esta
Capital.

Não perdi o meu tempo com a detida, visita
que fiz ao porta de Belém, não só na parte
em trafego como nas installações de Val de
Cães, onde tem a Companhia Port of Pará as
suas officinas de reparação, estaleiros, e habi-

-tação do pessoal. Val de Cães era uma praia
mal habitada e devastada pela febre amarella,
e hoje é um bairro' saudavel, onde moram
mais de 2.000 pessoas, com abastecimento de
agua potavel e' todas as installações necessa-
riaapara a vida. Os empreiteiros das obras
lambem teem	 as • suas installações de ser.!

--	 •
•A construcção' do • -cães, armazens e aveni-

-das'tem sidb executada comrapidez notavel,
-Szendo honra não só á Conarana, kort

Pará,,conun•respeitavel:ii'Irra ingleza: Pear-
sons,:empreiteira das obras.:-

•Não tive& satisfação de encontrarno Pará
o illustre profásional Dr: Souza 3lattos: activo
e competente engenheiro-fiscal das obras, o
qual se achava em serviço nesta Capital:
• Entre as questões debatidas cem relação á•
construcção do cães chamou-me a attenção a
indoáveniencia dá conservação da 'doca de
Ver-o-peso dentro de uma installação como a
do cães de Belém.

E' uma bacia frequentada por pequenos
barcos que abastecem- principalmente o mer-
cado da capital ; esta bacia fica completa-
mente a secco na-maré baixa, deixando a
descoberto um fundo de lama nutrida sobre a
qual permanecem encalhados os barcos.

Pelo projecto approvado é supprimida aguei-
la doca e suhstituida por outra de maiores di-
mensões, actualmente em construcção ; toda-
via lia interesses particulares restrictos liga-
dos á doca de Ver-o-peso que exigem a sua
conservação, o que não deve ser permittido no
seu• estado actual, e parece que não ha neces-
sidade de fazer as obras custosas de draga-
gem e cães exigidaspara o seu melhoramento,
quando outras estão sendo feitas com dão uma
solução radical.

As obras deste porto constituem uma solu-
ção interessante para o poblema de um cães
sujeito ao desnivelamento • de IS metros entre
as aguas baixas da estiagem e as das enchen-
tes da rio Negro.
. Examinei com tanto mais interesse o ser-

viço alli feito, quando propuz a mesma solução
para o porto de Daqui, onde as marés teem
uma oseillação maxima de 8m,10, - dada pela
analyse harmonica, e sou deparecer que seja
tambem adoptada no porto de São Luiz.

Os II uctuantes de Manáos são de ti-es typos.
Primeiro o de alto uivei,: destinado á impor-
tação extrangeira, em que o Serviço de
transporte de cargas para os armazens é
feito por transportadores aereos, sentiam cães
ancorado no rio, de modo a haver na estia-
gem o fundo necessario para a atracação dos
grandes transatlanticos. O segundo typo é
um cães ancorado como o primeiro, mas li-
gado a terra por uma ponte fluctuante, onde
se faz o serviço de embarque e desembarque
de passageiros e mercadorias ; sobre este Ou-
ctuante, destinado ao serviço de cabotagem,
existem dons armazens, os de ris. 11 e 12.

O terceiro typo é o de pequenos fluctutntes
que, em vez de ser ancorados, ligam-se a uma
ponte ao longo da qual se movem, á proporção
que sobe ou desce o nivel da agita, e que lhes
serve ao mesmo tempo de gnia e de plano
inclinado para as linhas ferreas que fazem o
transporte das mercadorias.

Do projecto primitivo das obras só falta ter-
minar uma pequena parte do cães de arrimo
e o aterro correspondente; essas obras, demo-
radas por causa de uma questão de desapro-
priação, estão sendo agora concluidas.

Sendo insufficiente a extensTo de atracação
do porto foram projectadas novas obras, cuja
aprovação pende do Governo,

coxaus:lo
Terminando a exposição do resultado da

minha inspecção,- não me posso furtar á neces-
sidade de referir-me a certos assumptos, que
effiretanto não tem' directamente relação
com :a natureza dos serviças de que fui:encar-
regado.

Assim é que me fez grande impressãom
estado de abandono- completo em que está a
conservação doa 'rias da bacia do Amazonas,
notanda-se alli os mesmos inconvenientes de•
que já falámos relativamente aos rios Partia-
hyba e Itapecurú, mas com consequencias
muito mais funestas por' cansada ausencia
absoluta de • outros meios de . transporte e
.das immenás distanciás-a tranSpor: •
‘- Ao passo 'que o Amazonas-da em. qualquer
estação navegação' franca a navios de qualquer

„	 •	 ,	 .
A estrada de ferro no Brasil desviou com-

pletamente a attenção dos poderes publicas
da exploração dos grandes rios, que sobretudó
no extremo norte e no extremo sul da Repor
blica podem e devem representar um factor
importantissimo no desenvolvimento da
queza. nacional.

Finalmente, peço licença a V. Ex. para
tocar num ponto que, sobretudo, nas vesperas
da reorganização por que vae passar . o ser-
viço de portos e rios, merece menção especial:

De passagem pela cidade da Bahia
mon-me fortemente a attenção;um lago na:-
tural, alli conhecido pelo nome : de Pique,
o qual, além de ficar em um sitio de incorri-
paravel belleia, constitue um .1problema hy:
draulico cuja solução não foi encontrada , e
que de bem perto se relaciona Com a hygiene
e saneamento daquella importante capital:

De facto, trata-se de um lençol d'agua repre-
sado entre, coifam de brando d'eclive, descri--
volvendo-se em curvas suaves por uma grande
extensão,, fazendo -lembrar certos lagos .da,
Suissa e do Norte dá ltalia.

-Informaram-me que a agua é sempre limpa
e conserva proximamente o mesma niveL em
todas as estações.; a .profundidade é grande
em alguns ¡tontos e não se conhecem • nem- os
.nianandaes , que-o alimentam; nem os ~Sas
d'agna em que faz descarga. -Ouvi' também
falar vagamente em coe, relo_menos em certas

A . ,perfeitamento- adequada- á installação da-
(quelles .apparelhos.	 =	 • • •
-N -Aproveitei a : minha demora no porto de
S. Luiz para examinar os valles dos rios Ba-
Canga e Anil e o estuario formado pelos
Mesmos.

PenSO quo à ancoradouro • do porto de Silo
Luiz e o seu : canal de accesso atravez do
banco de Minerva são susceptiveis de melho-
ramento, de modo a poder ser frequentado o
porto por navios de sete a oito metrôs de ca-
lado em qualquer maré ; é provavel, e só os
estudos que vão ser feitos o poderão decidir,
que não haja necessidade de obras especiaes
Para esse fim e que apenas as dragagens se-
jam suflicientes para fixar o canal e manter-
lhe um fundo conveniente, desde que a oTan-
de energia das correntes produzidas pela no-
tavel oscillação das marés, que é de quatro
metros nas quadraturas e de 7,50 jnetros nas
syzigias, seja concentrada num canal profun-
do e não se perca, espalhada como é actual-
mente por uma extensa corõa com pouca pro-
fundidade de agua.

Uma vez assim resolvida a questão da en-
trada, uni cães fiuctuante de 200 metros de
extensão, como o que foi projectado para o
porto de Itaqui, resolverá por longo prazo a
questão do porto de S. Luiz. O cães fiuctu-
ante poderá ser ligado ao da Sagração por
um passadiço fluctuante só para o serviço de
passageiros, sendo as cargas transportadas
por um transportador aereo; como se faz em
um dos fiuctuantes de Manáos ; ou então
será o serviço de passageiros e cargas feito
por uma ponte fiuctuante sobre a qual haverá
uma linha ferrea com via dupla, onde o mo-
vimento de vagões será feito por uma machi-
na fixa em terra: No ponto em que essa
ponte se ligar ao cães deverá este ser conso-
lidado convenientemente, porque hoje é ape-
nas uma:muralha de arrimo para o aterro.

O ponto mais conveniente para ancorar o
cães fluctuante parece ser o local fronteiro ao
primeiro trecho 00 aterro feito sobre o cães da
Sagração, entre o bastião norte do Forte de
São Luiz e Os Remedios. A escolha deste ponto
dará como resultado uma grande economia,
não só porque a dragagem será menor, devido
á pequena distancia em que fica do actual an-
coradouro, como porque já se acham alli
promptos o muro de arrimo e o aterro ; além
disto ha bastante largura para a installação
dos armazens e outras dependencias necessa-
rias ao serviço e a communicação com a cida-
de poderá ser feita facilmenle por diversas
ruas que ald voem ter ; ainda mais, é bem
possivel o prolongamento da rua do cães pelo
terreno hoje occupado pelo Forte de S. Luiz
até á Rampa de l'alacio, ligando o novo cães
com o antigo bairro do commercio.



‘çccasiões,• a seu uivei tem oscillações.cona
raz otante as marés.

Denso que 'seria conveniente .o estudo de
Ião interessante questão, sobretudo quando
está.sendo aterrado um braço deste lago com
lia-résiduos de um "forno 'de cremação de lixo
.̀cstabelecido em um ch,s seus extremos.

simples exame que fiz de passagem, afi-
aproii-se-me um crime de lesa natureza este
'aterro e por isto peço licença a V. Ex. para
,iegistrar agui esta minha impressão, lem-
brando a idéa. de ser estudado conveniente-
znenteum phenomeno tão interessante.

ltio.de Janeiro, 7 de outubro de 1911.—Me-
mal Carneiro de Souza Bandeira, chefe da 2a
8:acção	 .

Relatorio do reconhecimento das condições
de navegabilidade do rio Paracatú, Minas

• Geraes, apresentado ao Exm. Sr. ministro
daaVi..cão e Obras Publicas, pelo enge-
nheiro Odorico Rodrignes de Albuquerque
em dezembro de 1910
Exm, .Sr. • .Dr. Ministro da -Viação e Obras

Publicas.— Dando cumprimento ao que V. Ex.
inc determinou em ollicio n. 360, de 30 de
julho,- apresento a V. Ex. os estudos que, a
-titulo, de reconhecimento, pude fazer no rio
Paracatú.
aatim conjuncto de circumstancias não per-
/natio que correspondesse, como desejava, á
confiança com que V. Ex. se dignou de me
,honrara Assim é que o pequeno credito aberto
para estes estudos e ja tarde, na estaçãe pra-
pia, não deu legar a que levasse um auxiliar,
I iiio p0d,111d0 eu só fazer o levantamento e ni-
:velamentode todos os trechos 'interessantes
pará.o.liar ele serem melhorados, e que regue.-
..rei-tuim levantamento hydrographico bem de-
talliad-aa

Desclumeiado de junho me achava á dispo-
-ação de V. Ex., e só a 22 de agosto consegui
4avtir do de Janeiro e a .1 de setembro,

a" epois doa aprestos necessarios, parti de Pira-
pora com tios caitõits, no intuito de descer o

3 S. Francisco, até a barra do Paracató e
ator,elle, subir até o porto cio Burity, colhendo
ligeiramente os dados mais visiveis, e .depois
alascer o rio, fazendo estudos mais detalhados.

real.nente necessario fazer idéa de con-
juneto dos caracteres geraes do rio para
aajuiaar da exequibilidado do melhoramento
agite se pretende projectar, e depois estudar os
caracteaes locaes para apreciar o quanlum das
dificuldades a vencer.

tinto guindo me foi possivel, puz em exe-
Cueão o plano delineado.

'Na - Subida, estando o rio extremamente
•secco, e esperando a cada momento a primeira
-alieliente, fui notando os pontos que requerem
i.fstudtis, • ou per apresentarem o canal diva-

ante ou per serem uni razie que precisa ser
P.	 •:aPaofundado com obras transversaes, ou por
'estai:em obstruidos por madeiras ou pedras

osã apresentar a V. Ex. estes pontos no-
'tados no moia junto, que se segue á planta
'deis primeiros 62 kilometros, a partir do porto

Durity.
O' meu intuito foi facilitar o desempenho da

`a- r.brialiSr.to de' estudos definitivos, mostrando-
fado o perearso do rio os pontos cri-

então . muito patentes pela grande e
secura- do rio, e onde devem ser

feisbvatatuoutos bydrographicos maiScom-
".;plai toS'p;.ara a confe tção dos projectos.

.' Fiz' o ibvammtamnei o, posto que não muito
.1étallnida, de.a primeiros 132 kilometros, para

',moi-arar as condições de naveafablialado deste
'trecho mais remoto do rio na parte a melho-
,yar, principalmente a profundidade do, canal
agOaudoo . rio apresentava um baixo nivel de
es,12;a9e2iz como zuncit pira riso. • .
u Apresento a .V. Ex. ululem a planta de

.algumas corrodeiras, as . u::ieas que as en-
"cfiéntds inc permittiram levantar.

io relatorio que se seame exponho os cara- .

.	 ..
olores geraeS do rio, qüe me foram dados per-
ceber nesta viagem de reconhecimento, o ex-
li.ondo algumas,- considerações rio intuito de -
provar a V. EX.-a exequibilidade deste

-ramento de grande alcance economico para o'
•noroeste de Minas e cenfro 'de Goyaz.

Saude e fraternidade:
Bello Ilorizonte, dezembro de 1910.—Oclorico

Rodrigues dc Albuquerque, engenheiro encar-
regado dá estudos para de•sobs'trucção • do rio
Paracatá.— Conferi.— Renato de Figueiredo.

CARACTERES GERAM DO RIO PARACATU'

Bacia hydrographica
O rio Paraèatá drena a vasta região de

perto de 40.000 kls. 2 comprehendida entre o
rio Urucuia ( AOl. do S. Francisco ) ao Norte,
o S. Francisco a Leste, os rios Abaete, ( AUL
do S. Francisco ) e Paranahyba ao Sul e o
rio S. Marcos (AM. do Paranally-ba ) ao
Oeste.	 •

Nasce na serra dos Pilões segundo aftirmam
uns, ou entre as serras dos • Pilões e André-
quicé segundo outros, e corre com direcções
dominantes para Léste e Nordeste.

Allaentcs
Becebe como afluentes notavais pela mar-

gem direita o rio do Sotnno, o rio da Catinga,
o rio da Prata e o Escuro e pela . margem es-
querda o rio Preto sou prir apal afluente,
além de grande numero de corregos e ribei-
rões:.

Facies geologico c topo grophico da Bacia
A reg 7 ão drenada pelo Parara( ó é tini

nato onduladoondulado . 'e altitade variando de 400 a
500 metros approximadameate. 	 -

A lariia traços esboça-se nesta região duas
zonas distinctas • uma occupade pelo rio desde
sua era- devagante até OS nossos dias, e outra
mais alta de cerca de 5'1 metros 'zip -ias a que
os habitantes chamam a sei-ri ou c Tinia.

(etebran lo esta feição ge,.al emergem aspe-
ramente al gumas serras entre as emites, ; s
serras de Extrema, das Maravilhas, do Cota-
vello, junto á marge,n do rio ; estas serras
CO)110 a do Cotovello, desnudas e muito escar-
padas, dão ao viajante que desce o rio a im-
pressão de que são" enormes • muros " barran-
do-o.

A vegetação do planato é canstittada de
campos e catingas.

Campos geracs
O solo dos campos ou gcracs como chamam

os habitantes, são u.reirues provenientes da de-
composição in sit u .de um grês pssamitieo, ou
alba\ Pies contendo seixos rellados, ou ainda
mieaschistos ousc:iistos argilosos de supedlcie
lavada pelas chuvas . deixando ia sita unta
crosta mais arenosa.	 •

São terrenos fracos para. cultura, eubertos
de urna vegetação entesada e rareiada, salvo
nas baixadais ma depressões que os sulcam,
pradnzidas pelas erosões pluviaes onde filtra
peret ieni,mte agam, e por isso chamada pelos
habitantes veredas tia pua.

Veredas
A maior parte da população' deixa deserta

a margem do rio sujeita a inundações, para
habitar estas veredas onde eneon:ra clima e
agua excellentes a par de buas terras de cul-
tura.

Nos faneos pouco inclinados a medida que
se desse dos espigões areientos dito' ponlaes,
que separ na as veredas, e:.tre si, vai se en-
contrando geralmente uma vegeta ,lo 'mais
robusta, de arvores mais homogenaes no porte
quo se grupani nos cajões ensombrados.

Igual. sente a terra vai se tornando mais
gorda pela ol:latagem dos principias vasosos
e fer,illzantes das aguas que lavam os espi-
gões.

ftindo-da depFesSã baixada,. quw
não 'raro é bastante larga, se , encontram os
buritysaes ( mauricia vinifera ) e os, pindally-
baes. Exylo(ia3margirrafa ) em • geral em torno',
dos, olhas ci agua ..	 .
•.0 solo é feral, encontrando-se ás Vezes mui-

tos metros de latia ( argila platica ) humoso
que tudo produz. Alli se encontra permute
frescura ; a folhagem verde, escura dos ca-
pões e pinciabybaes, a fronde sempre virente
do burity emprestam ao conjunto á -feição de
Mn comprido oasis que partindo dos 'rios, em
um sulco estreito e profundo, enternam-se nos
gerns onde geralmente se alarga.

• As Céaingas
As catingas occupando extensão • menor ao

que as dos campos tens o solo constituido ide
sehistos•argillosos, micaschistos inteiramente
kaolinizados, não se podendo perceber a con-
stituição primitiva e não tendo superficie tão
lavada como a philada dos campos e por tanto
apresentando uma • crosta do terra vegetal
mais rica, coberta de uma vegetação mais va-
riada e serrada. Alai se encontram boas ma-
deiras de construcção e terras de cultura me-
nos más, que se distribuem em manchas ou
fogões, nas pequenas depressões nas verten-
tes ou grotas, e mais abrigadas dos ventos
seeeos que sopram nos perdes.

Viisilo do Paracatá
'Não conheço a vasão do Paracató nos diffe-

rentes estados d) seu rogimen.
Em começo de setembro achei cerca de

60.m 3 . pa aa sua descarga no S. Francisco e
cerca de 27 111. 3 em uma secção acima da.
barrado 1 .10 Preto, vasão esta que matais ou .
menos já deve existir 113 porto do Burity, vis-
to estar perto e o rio não receber mais até lá
nenhum afluente digno de mensão.

Imporlancia relativa dos affluenles
A vasão minima de 60 m. 3 póde approxi-

romula mente ser distribuida, seguado os dados
colhidos em setembro da seguinte maneira
até o porto de Burity ; cinco para o rio do
Se-mimo, 15 paaa o rio Preto, 10 para o Entro
ltiolro e tees correspondente aos demais
afluentes e variações devidas ás filtraaões e
infiltrações e etc., no leito, no percurso con-
siderado.

O rio estava então muito secco ; afirmaram
os moradores ribeirinhos que nunca o haviaat
visto assim.

negimen dos apienles
A pequena vasão do rio do Solamo contrasta

com a largura de seu leito junto á barra e,
C0111 os signa.es de suas grandes enchentes, o
que indica ser um rio de regimen torrencial
muito exti •einado. As suas enchentes tran-
sportam muita areia para o Paraca ta que não
cbstaate é muito fanei() em frente á sua fóza•

El le entra no Paracató formando uni angulo
muito obtuso, de maneira que a sua corrente
é quasi contraria á daquelle rio que arrasta
o material por ( le transportado, e por essa
singularidade sueste ponto se encontra aquella
prolut

o rio Preto, pelo contrario, parece ter una
regimon moderado ; é estreito e profundo.

O volume d'ut outa que apresentava cm se,
tembrO é consijerado para a sua largura na
foz onde é profundo e de aguas remansadas.
Segundo informações de moradores do alto
Paracatú, o rio da Prata-torrencial e o Escura
é caudaloso e de regimen moderado.

Begimen do Paracaai •
Constatado assim de affluentes de carade-

res tão • differentes, • o rio Paracaté tem o
regimen 'que a média é do regimen 'dós.
111CS11' -)S, entre os quaes são predominantes os
de regimen • moderados. E comquanto ainda.
não Couheça a sua YaEto, tias maxima$ clicia4,
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/;.resumo pêlos signaes	 i-visives nas margens,.
.	 .

deixados. pelas • ultimas 'graiodes enchentes,,
que sua vasSamaxima xião excede de . 50)
vezesa vasãO•nfinima: •	•	 ' • -

•E portanto. um riade regimen moderado.
Este caracterestá,• aliás muito de accordo

Com a constituição, geologica de sua. bacia.
muita permeavel; onde grandes areiaes func-
cionam. como regulador, recebendo as grandes
lategas.d'agua e a..filtrando perennemente
nas veredas e nos barrancos dos rios.

Não ..raro vêm-se grandes extensões . das
ribanceiras onde a agua filtra e mesmo jorra
de fendas que certamente são muito abun-
dantes abaixo da linha cEagua, e no fundo do
rio.

Um campa arenoso,, posto que de vegetação'
muito pouco densa, é uma verdadeira esponja.
,onde é muito difficidse dar urna enxurrada.
- O mesmo não acontece nos campos muito
argillosos, impermeaveis, onde as aguas das
grandes. chuvasse escoam de prompto, for-
mando innundações e grandes erosões, ou ra-
Ninas tão conhecidas com o nome de terras
quebradas.

E' portanto devido principalmente á con-
stituição geologica predominante de sua bacia
que o rio Paracatá deve a sua caudal parenne
na estiagem.

Fórina em plano
-Do /alto do rio.

O rio Paracatá é muito sinuoso ; são raros
os trechos onde se encontram estirões de
mais de tres kilometres em linha recta.

-Esta sinuosidade é muito util á profundi-
dade do seu canal navegavel.

Nota-se que nos trechos mais sinuosos, o
canal é mais profundo e estavel, com boas
passagens • e os demais caracteres de um bom
canal de navegação como o definido pelas leis
de Fargue.
• Os ralos das curvas estão, pois de accordo

cont a vasão do rio, no tocante a estabilidade
do seu leito.	 •

As curvas teem geralmente raios superiores
a• 150 metros	 . .

Num ou noutro ponto de curva de raio
menor

'
 o deposito ou praia de areia ou cas-

calho da margem convexa, avança muito
sobre a margem concava, de montante até o
Nertice da curva, para rapidamente tenni-
nar-se em talude forte para jusante, segundo
uma "Unha transversa/ inclinada de montante
para jusante. •

A montante de vertice, o canal é estreito e
• profundo junto á margeai concava, talhada a

pique, e á jusante ha uni rapido alargamento,
tornando-se por vezes o canal divagante. Não
se pode pretender . melhorar trechos como
.estes, que aliás saararos ,e não constituem
.passagens. mu:to difflcieis. •

...Nos trecos rectos e canal é geralmente di-
, vagante, mostrando quão util e necessario é
a curvatura para um bom canal naveg.avel.
E' que nestes trechos a agua espraia-se
occupando toda a largura do rio, • (como no
trecho de Ponte Alta, onde encontrei o maior
rasio)

'
 e o deposito do material arrastado,

dependendo da velocidade, variavel para
•cada uivei se faz em circumstancias eminen-
temente variaveis•

'
 donde a divagação do

.canal. Nestes trechos ter-se-a faltamente de
,projectar obras de fixação do canal, difficeis
principalmente, pela carencia de materiai no

slogar.e visinhanças.

Corredeiras
0. rio apresenta muitas corredeiras, onde

geralmente, a isvrofundidade é muito, pequena.
Estas•corretetras são devidas á insuffleiencia

• da secção de vasão, produzida por tres causas
distinctas .

•I) Pelo accumulo de' madeiras arrastadas
' pelas enchentes e'enera.Vadas • na leito do rio.
- • 1I Pelo accumuld d seixos rolados' CoriSt/-;

tuindo urna soleira, em.certos trechos do rio;.
proeedéntestprineipahhenté.da. erózão • e des-.
monte'de camadas • de : cascalhos. que afloram•
nas margens;

III) Pela .• existencia de soleiras de rocha
resistente, in simu (grés.ou phulada ardosiana
metamorphica.). ,	•

Destas tres causas, as duas primeiras são
adventicias e podem ser removidas com facili"-
dade.. A terceira exige • maior dispendio de
traballio . e determina sobrás de maior monta.'

E' a causa das_ corredeiras mais fortes, da
Cachoeira Grande, a unica que poderá me-
recer o nome de cachoeira onde aliás o desni-
velamento é de pouco mais de um metro.

Todas as corredeiras, salvo. a Cachoeira.
Grande, segundo me' informaram, desapa-
recem numa enchente média. A propria Ca-
choeira Grande, fica imperceptivel numa
grande enchente: As- menores desaparecem,
como tive occasião de ver, logo após • as pri-
meiras grandes chuvas.. •

A montante e a jusante das principaes cor-
redeiras, algumas das mines affectam"extensão
muito reduzida, o rio é tranquillo e profundo,
constituindo o que chamamos habitantes, um
Roça°, onde as aguas-são remançadas.

lia igualmente grandes extenSões do rio de
aguas profundas e remançadas como as de
um lago. Assim é notavel o trecho em que se
acha o velho e decadente arraial de Sánt'Anna
da Caatinga.
• O fundo do rio é . garalmente resistente de-
vido a grande quantidade de seixos rolados
de quartzo e silex que o forra. Nas curvas.
sempre, na riba convexa, ,S3 forma a :praia
de areia ao cascalhos fino, ou cascalho no
extremo montante e areia para a jusante:

A posição destas praias é fixa, e o canal
nmpro na riba concova, si não está enta-
lhada de madeira apresentam excedente con-
dições de navegabilidade

Nos trechos rectos,. porém, quasi sempre se
apresentam bancos moveis de areia.

As ribas são sempre resistente'a •de mais de
3 metros de altura.	 •

Em todo o percurso 'do rio, da fóz ao porto
do Burity, apenas notei um só ponto na mar-
gem esquerda, a montante da ilha de Casca-
lho (primeira a montante da fazenda, do
Lameirão) onde o rio solapando a ribanceira,
esta apresentava signaes recentes de esbo-
roamento.

Entre as Corredeiras notavels temos a
seguinte, descendo o rio a partir do porto
Burity:

Rebentão, Beserro, Itaipaba ou Santa Rosa,

Inhumas, pedra Molle ? Gama, Pedreiros,
Sabão, Tronco de Pau, Cifra, Burity, Rebentão,
'fres Irmans, Santa Anua, Santa Theresa,
Campo Grande, Sabãosinho, Pedra da Amellar,
Garrote, Ithipaba Rasa, Cosme, Cachoeira
Grande, Escaramuça Cavallo, Freio e Cur-
ratinho.

Perfil transversal.

Tado indica que o rio desde tempos mime-
moraveis tem o leito lixo.

Um seu perfil transversal confirma esta
asserção.

Realmente nota-se muito commumente nes-
te perfil, partindo da linha d'água em cada
margem, como que urna escada de 2, 3 e até
.4 e mais degráos constituidos de areia e vasa

• . O ultimo degráo é• geralmente mais alto de
que os terrenos ribeirinhos adjacentes, for-
mando uma lombada ao longo das margens

'de maneira que, nas grandes enchentes ?une-
cionam como diques longitmlipaes qti muito

'garantem áquelles terrenos contra as erozões.
•Por traz destes diques- formam-se lagoas na
estação chuvosa' que , perduraraaté muito
tarde na estação .Secca s e mesmo algumas

'. conservam-sa-enr todo • O'anno. •Estas lagoas
são habitadas por numerosa e variada fauna

éonstituida de aves'aqnaticas que' dão muita'
vida a es te cantos de sertão: Parece que
estes degráos são as margens correspondentes'.

, ás médias, atravez-dos tempos, das successivas
etapas do regimen do rio.	 ,

Uma vigorosa. vegetação cobre estes dagraos,
e os terrenos alcançados pelas cheias, a que
os habitantes chamam a rasante.

Dominam os • primeiros degráos os mangueg
branco- e vermelho, o Calumby, nos degrácis
seguintes e Creel ou . Gurgury, • e Pagehá;
Ingá, e nos ultimos no dique • propriamente,
o Jatobás a Pitombeiras e etc.

As vasautes constituem as melhores . terras
de cultura, sendo entretanto desaproveitada
por serem sujeitas ás inundações. •

• Resumo
• Feita esta rapida esposição podemosjresu-s
mir os caracteres geraes do rio Paracatà da
seeminte maneira;

•
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IIIELTIORAMENTOS

O rio merece Ser melhorado'
O rio melhorado poderá ser sempre naves

gavel por navios que calem 50. cMs. no
ma-ximo, podendo perfeitamente bastar para
o trafeso da zona, que além disto fica:provida.
de uma via de communicação regular, com-
moda, barata, de accordo com a suaproducção:

Os caracteres gentes do rio indicam .; que ellá
mereca bem ser melhorado.	 •- •	 1, , ,

Adiruitte-se que o dispendm de energia
mecanica para o transporte por agua é 4-ve-
zes menor do que a precisa sobre trilhos, e se
considerarmos que o custo do melheramanto
do Para.catá é inferior a 4:000$009 ;por kilo-
metro do rio , isto é, inferior á unia estrado.
de rodagem, ver-se-a que o rio Pa.rac' atú„ pela
posição que occupa, e uma via natural e hn-
portante que com pequeno dispendievaa
vir á uma zona vastissima do sertãa 'de Minas
e Goyaz.

Os americanos do Norte, gente pratica por
excellencia, providos de todas as ;Vantagens
sobre nós, para a construcção de estradas de
ferro, não desprosam rios com peiores condi=
02S de navegabilidade do que o Paracatti-Elles.
fizeram melhoramentos por exemplo no' Was-
bash (afil, do Ochio IR. Ind.) que tem grandes
raPidos e • a profundidade de 1,5 a 2 pés ou
0,m49 a 0.46, em que gastaram 5714.051'cer
ca de 2.14 .4;853$000 em nossa moeda até Jun-
lio de 1907.	 -

No Coesa (affl. de Alabama) com a profuw-
didade minima. de 2 pés ou 0,66 m., e tendo
no baixo cura s uno trecho de 117 milhas não
n a vega vei (de Welu mi . za ao reser va torio ri.
4 a 25 milhas a baixo de Greemport) gastaram
$1.33a.018 ou cerca de 	 • 4  000:000$000.

Muitos outro:- rios de profundidade de 1;5
a 2 pés na estiagem tem sido aproveitados
mediante o gasto de grandes sommas de di-
nheiro.	 • •

Não obstante o tráfego nos seus rio S ter , di-
minuiria pela concorrencia da estrada de fes-
s° o Governo dos Estados Unidos da,Amerlea.
do Norte tem attendido com especial cuidado
ao melhoramento dos rios e portos, dispenden-
do a solama de $186.174.892,76 ou cerca
558.524:676Á em nossa moeda. •

Até . março unitivo tinham sido feitoà'4.5
melhoramentos, não contando aos pequenóS
serviços de limpezas de rios. 	 • .

A soturna de $186.174.892 foi ¡gasta ,apen4s
no periodo de 1900 a 1907; de 1802'a 1900.os
melhoramentos de rios importaram, :,éps'
$206.899.183 apenas (excluides os, strP•0!1
de portos):	 •	 •
• A_ grande' somma gasta nos ultimos . ambos

'mostra 'que a „respeito:dos grandes progreS-éag

I'	 •
Pequeno declive, reaSmen moderado, leito

bastante estavel Com ribas firmas e :funda
geralmente resistente, Vasa° sufficiente -para
segurar um canal navegavel de .70 e 80 sins:
na estiagem.
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,daestradas de ferro a- navegação interior
toina.. um desenvolvimento extraordinario.

et-institue a demonstração mais suasoria
AC:que é immensaMente vantajoso o mellwra-
/mentb.dos rios . parti. vias de communicação.

'Certamente o transPoi•te por agua é um
de transporte; Moroso, comparado cem a

xistritda de ferro, e esta cirettinstancia mais
veildencia a Sua importancia, quando nos

lembramos qüe .na America no Norte a ques-
ta°. dd tempo na vida intensa de seus habitz ‘n-
leS	 .uma questão•capital.
'•O . resurgimento da navegação interior na-
iuelle paiz, ao lado da grande facilidade de

samstrueção de estradas de ferro, põe fóra
.duvida a vantageni daquelle meio de trans-
perle •
• De outro lado um rio como via de navega-

.ção é uma riquezal natural, cujo aproveita-
viela° constitue run' dos mais fáceis e baratos
prelhot•amentos publicos, visto andar a urna
grande zona.

,Não se. póde penar mit fazer no rio Para-
.c-rtir:ri por ora, senão os melhoramentos de
pecessidade,mais iminediato, os restrietamen-
te, neeessarios para garantir na estiagem a'
-,iia •i-egação por nasios de fundo chato de
.0.10m a 0.50" de calado maximo, de 18 a 20
111C1VOS de comprimento, de 3 a 4 metros de

•largura, com roda á• popa.
Esta, lotação será bastante sufficiente para

4ittentle,r ás exigendas do reduz:do trafego
:aduai, e 'o será ainda durante muito tempo,
-bastando si o trafego exigir addicionarem-se
.i•hataS • Tebocaveis pelos navios.
••• .• linia navegaçao semelhante aqui no paiz
jaise fez desde deantes de 1885 no Mogyguas-
•Sii, •• S. • • Pauto, com navios, calando apenas

042'g:unido carregados. Entre os navios que
•Cpin punham em 1888. a frota do Mogyguassú
•ii i,titya' • o Dr. Elias Cima-vez com 25 metros e
Ineio de . comprimento, 5.48 de largura, 0,33
•Ile 'calado, de roda a . popa, fundo de aço gal-
';Vanizado:

Na l'ins assim dariam um impulso conside-
warel á região banhada pelo Paracatú, onde
.Ár procti •esso tem sido Muito lento, mesmo pela
ImIta dá Communicação facil com os centros

_f0p1110SOS.

Trafego no Pu c til', (..n • ig men'e e hoje
;•-Pelo parecer da, commissão exploradora do

• Tio Paracatá sobre o cominarei° e communi-
,caçao cio mesmo rio, em janeiro de 1838, ve-
;rifica-se que as condições actuaes sobre este
..ancsmo asai apto são as mesmas, senão peiores.

Naqtmclle , tempo Araxke Catalão concorriam
.,.cont seus productos (queijo e toucinho) para
fazer.quasi que metade: das transacções com-

.. merchtes que se faziam pelo Paracatá : hoje
commercio destes dous pontos desviou-se

.pela viação,lerrea Paulista, quasi que inteira-
( amante para o Sul, e sômente alguns barquei-
ros do 5. Francisco sobem o Paracatú, Como

• nitquelle tempo, para trocarem sal, rapadura,
k ,taituo, Cachaça, por toucinho, café e peites.

Estes barquehars em numero reduzido rola-
otivamente ao trafego antigo, procuram de
:preferencia o rio Preto, • hoje mais florescente
...elo que-o porto Burity.

A inauguração da estação de Pirapora vem
-,em breve alterar ou desviar este commercio
-.aos barqueiros do S. Francisco; com effeito,

principal produto gire cites trazem o sal,
eltega em Pirapora muito barato e no rio Pa-
racatá ainda mais -do 'que o procedente do

.--tiairCo • S. Francisco, e já é bastante impor-
„tante o trafego 'por tropas deSte producto
'1ulre Pirapera e a cidade de Paracatú. Mas, •
....Sede um lado Pirapora vae enfraquecer o
.ommercio do rio S. Francisco pelo Paracatú,

outro lado deve tornar-se muito mais in-
',..lenso • que dantes, o trafego naquelle rio
(lepois de estabelecia, a' navegação regular,

- por causa dos muito baixos fretes da Central
êStnálntente, que areeent querer attrallir

para Pirapora todo o commereio do S. Fran-
Cl3C0 em territono

• ,
:.11Iel1moratne12'os n ParactIti •

' Os Melhoramentos rio --Paracatá para per-
mittirem uma navegação_compativel com o
trafego actual e futuro uão muito remoto,
poderão consistir por ora, numa desobstru-
cção do canal de navegação, muito atulhado
de madeiras, na franquia dos passos enca-
choeirados ou corredeiras na estiagem, e ro-
çado das margens proximas ao canal de na-

. vegação.

Limpeza do rio
Na retirada das madeiras que obstruem o

rio, deve-se ter em vista que cilas não deixam
de produzir uma certa exta.gnação dagua,
util á navegação, e portanto só devem ser
retiradas as que. tornam perigoso o caminho
de navegação na estiagem e nas cheias.

Montõ-us de paus se encontram nos recon-
cavos e mesmo nas praias abertas, concor-
rendo para a defesa dos barrancos e praias
e estreitamento da secção de vasa°, estes não
devem ser retirados para não resultar uma
diminuição na resistencia ao escoamento, e
portanto um augmento da velocidade das
aguas, o que se deve por todos os meios
evitar.

Frotpda das c.tehoeiras

Para franquear os espaços encachoeirados
navegação em todos os mezes do anno, tem-se
que resolvem' duas difficuldades: a pequenapro-
fundidade e a grande velocidade das aguas.

E' precizo abrir-se um canal atravéz da so-
leira de cascalho ou de rocha e conjuncta-
men te execui arem-se diques transversaes, sub-
mersiveis, de maneira que, tanto quanto
possiVel, nunia mesma secção transversal do
rio, a superfic:e iffimersa cio digne, no uivei
de estiagem convencional, seja equivalente á,
área escavada do . canal na mesma secção.
Assim se procedendo obtem-se um canal com
urna profundidade requerida, e o rio com a
mesma seceão de vasão dantes.

E' de toda conveniencia procurar-se con-
servai' as mesmas condições de, escoamento
d'agua .apóz o melhoramento 'destes trechos de
corredeiras, porquanto o quebramento de
unia cachoeira sem obras compensadoras,
augmentando a secção de vasão, determina
fatalmente o apparecimento de outra a mon-
tante.	 -

Evidentemente na zona da secção oncle se
cavou o canal, tem-se menor perimetro mo-
lhado e portanto maior raio hydraulico e
maior velocidade, deixando-se no resto da
secção tudo como dantes; mas de outro lado
no ponto excavado houve um accrescimo de
secção a que corresponde a uma diminuição
de velocidade que bein pôde corresponder á
velocidade adquirida com a diannui;ão do
perímetro molhado.

O problema é emfim muito complexo e im-
possivel de ser tratado analyticamente, pela
imposibilidade de se fazer com precisão o
levantamento das secções transversaes e de-
terminação de perimetro molhado, e mais
dados colhidos no local geralmente muito cor-
rente e pedregoso.

Pôde-se emtanto resolvel-o por tentativas,
applicando-se as leis dos canaes descobertos
apenas para a organização do projecto de
unia primeira approxiinação : e na sua exe-
cução proceder-se por tentativas, fazendo-se
avançar os diques mais ou menos ate se
obter no canal excavado, approXimadamente,
a profundidade e velocidade requeridas. E
este o melhoramento que proponho seja feito
por ora nas corredeiras, salvo na Cachoeira
Grande onde pa,rece-me ser mais acertado o
estabelecimento de -  eclusa subluersivel,
visto ala haver um desnivelamento de 1,150'n
entre o. .niyel ..de woqt,aRtc,e_de jusante, das

aguas mansas, distantes apenas de' cerca
de 50 metros.

"O canal mestre actualmente nesta cacho.-
-eira tem de,clevidade menor, Mas é muito•
sinuoso e corrente, e si for conservado á cor-,
rente livre, ter-se-ha para a navegação na es.
tiagem uma passagem muito corrente e dif-
fieit.	 •

Nos raios dos grandes trechos rectilineos
parece ser necessario a construcção de di-
ques transversaes para o estreitamento da
secção de vasão. O espaçamento e o numero
destes diques bem como a fôrma longitudinal
e posição relativa a direcção do canal só
podem ser determinados mediante a:planta
hydrographica do trecho a melhorar.

Bem póde acontecer que os estudos defi-
nitivos mostrem ser desnecessario os diques
pois que estudei.. o rio ntInla, estiagem,
anormal tão grande como nunca fóravista,
•( mais de 1 m. abaixo' da estiagem do
1801 conforme Os estudos do engeoheiro
Themistocles de Figueiredo).
• Si, porém, forem reconhecidos »ecessarios,

deve-se prestar especial attenção sobre o
material a emprega i'-se cnn sua•construcção
em alguns pontos ha carencia absoluta de •
pedras c cascalho grosso, e naá aguas do rio
NiVO um insecto, especie de gusano, seme-
lhando ao cupim, parecendo estar ainda no
estado de larva, que ataca até destruir as
madeiras, mesmo as mais duras como a aro-
eira. Elle cava na madeira um orificio de
diametro variando geralmente de 5 a 10 ni/m,
sinuoso e no flin de um tempo mais ou menos
longo qualquer tronco caido na rio fica todo
carcomido até o amago, tornando-se same.-
lhante a uma esponja.
•Os barrancos de ¡Adiada argillosa quando

não muito plastica apresentam-se lambem
atacados até alguns centimetros de profun-
didade, numa zona proxima á linha dagua.
Este pequenino animal, operario incansavel •
da limpua do rio, pode constituir uma diffi-
cuidado quasi insuperavel na construcção
dos diques de madeira.
• Não sei-se elle atacará egualmente as ma-

deiras tinas, como as empregadas nos amar-
rados de varas ou fachinas, com que se fazem
estes diques : mas os esteios-grampos que fi-
xam no fundo do rio estas fachinas • serão .
fatalmente destruidos. E' possivel tambem
que a pintura a piche destes esteios os pre-
servem pelo menos até o tempo fiecessario á
lixação•do canal, pela colmatagem de vasa e
areia DOS paços entre os diques, . e desdo
então o esqueleto de madeira destes perde
de importancia, podendo mastim deixar . de
existir, se os diques exteriores forem protegi-
dos por um deposito de cascalho. •

Custo provarei dos melhcramentos	 ,
•Os insufficientes dados • colhidos 'mima

viagem 'de reconhecimento, feita ás pressas, já
mnnmmma estação impropria, não • permitte-me

avaliar o custo destes melhoramentos ; toda-
via, penso que o orçamento, após os estudos
definitivos, ficat • a, comprehendido entre réis
-4 • 50:000$ a 900:0008, correspondendo ao custo
kilometrico de 2:500$ -a 3:000$000. • • 	 •

RESULTADO DOS MELHORAMENTOS

Reconhecida a possibilidade de melhora-
mentos para a navegação do Paracatú, veja-
mos qual o resultado deste emprehedimento
no plano geral da viação do planato central
ln•azileiro. Para o ; desenvolvimento proprio
da zona, esta navegação será o factor mais,
poderoso, e actualmente o• unico meio de,.
economicamente, provei-a de uma via de..•
communicação ; porquanto, urna estrada da
ferro exige-uma capital de primeiro estabeleci-
mento e de custo de exploração, que nâo,
corresponderão ao trafego provavel. De outro.
lado, uma via de communicação é, importanta
pira o desenvolvimento de urna zona nova, With ._„

,. • 



tanto pela • caPaxidade e, presteza do transpor-
• te; •: Como. pela 'regularidade'deste transporte.

C' a . confiança na terteza e • regularidade dos
meios . de retirar os prediletos para oscentros
:consumidores . que determina prineipalmente.

' o 'emprego de capitaes numa -zona nova.
navegação de pequeno Calado é mais do,

-que sufficiente para attender ao trafico' desta
'zona, que tão cedo não se pode esperar seja

inuito grande, visto ser uma região essencial-
Mente pastoril. Lançar trilhos por esses ser-
tões, prolongar seria interrupção a Estrada de
'Ferro Central do Brazil, além de. Pirapora,
em detrimento da navegaeão dos rios que
sulcam a região, seria um grande erro, um
desperdicio de dinheiro, e só poderia preconi-
'zal-o quem não -conhece os recursos naturaes
dessas •paragens.

• Para que trens raPidos • com carros de 10:

toneladas de lotação correndo vasios ? Pira--
Ora é unia estação de grande movimento e

• se 'acha em 'pleno sertão; porém as cargas•
" que a Olá vã.o ter • procedem de todo'-o São

Francisco 'a juSaine e parte de montante, em
• • • '.Minas, isto é, saatoda a producção do uma

^vastissima região. As estações que . lhe prece-
'	 •dem, a partir de Curvello, salvo Curralinho,

• pequeno , movimento apresentam, • e- para o
sertão, alémdclia, muito menos se deve espe-
rar. A Central, como via de penetração, deve.

• conservar a ponta de seus trilhos em . Pirapo-
ra; • ou Barra do Guaicully, por muito tempo.;
.devendo ° Governo lançar as Vistas para • a
•naVegaçilo dos rios da vasta bacia do São

• Francisco, que se 'estende ampla, magnifica.
- • de • Sul rr Norte, e cujo. melhoramento com,

muito pouco dinheiro relativamente,- equivale
-ao prolongamento 'da* Central -de . mais de.
3000 kilometrds.-	 •	 -	 •	 •

Os afiluentes •da Margem esquerda do grari-•
de rio, são magnificas entradas para os ser.:
.tõeS do Oeste; e os do- Norte foram os primiti-

'; vos caminhos em 'demanda do Piaully, Ma-
' ranhão e Pará. •

O rio . Paracatité o caminho natural e mais.:
vantajoso, entre a região mais. populosa, 'de
Goyaz e S. Francisco, é a ligação natural, o
traço de união que: deve existir entre a Es-

, trada-de Ferro: Centrah do Brazil, a extensas
bacia navegavel, do S. -Francisco e Catalão
futuro e importante . centro • de. , viação de.
Goy-az, onde chegam as vias ferroas do Sul:

, E', portanto, depois . demelhorado . para uma
regular navegação, uma .via de. penetração e
ligação, de. extraordinario •valor estrategico.
-, O rio ,Paraoatú sendo um caminho • antigo'
para o Oeste,' para Goyaz, já' desde' de 1836-
que a sua- navegação occupa • a attenção do.
Governo-de Minas. • As'investidas que ;têm sido,
feitas-'para, este fim têm fracarikado, parecendo'
que . .a ^eausa ,T 'dos• inácsaisseá: era o isola-
mento em que 'ficava -este melhoramento,
agora, porém, isto não acontece ; a chegada

•• da Estrada • de Ferro 'Central do . Brázil em
Pirapora, determinou, a• °ocasião muito oppor-
'tuna de não 'se adiar -mais este- melhora--

• 3nento, que-abem dizer, constitue um' pro-
-•longamente da Central i .augmentando-lhe o

effeito r de penetração,de:algumas• centenas -de'
kilometros. Na proxima estação secca podem,

- - ser N feitos os estudos definitivos e nas duas'
• •7 seccas;seguinte37 completados os trabalhos de7

;melhoramento. • . •
• • .Belle llorisonte; dezembro de • 1910.— Odo-

rico . ltodrignes d'Albuquerque, engenheiro'
• encarregado dos estudos para	 desobstru-

eção do rio Pai:acata.— Copferi.— Renato de
.•• kiiiiieinaâ- • •	 •

O rio. Paracató foi e é o caminho que liga o
dentro da. BaItia aS. Paulo;e Goyazs Os ser-
tanejos bahianos que procuram S. Paulo so-
bem o S..Franciscae depois o Paracutn até
Sant'Amia.da Catinga,. e , dahi seguem para:
Carina Brava, .Alegres, Patos, Carmo do Pa-,
rahyba, Araxã, Jaguará. E:este um caminho
muito . antigo.

"Commissão • Fiscal: e . Administrativa -das
Obras do Porto do Rio de Janeiro; 'secretaria:-
—N. 322's- Rio de:Janeiro, em 21 de de se-
tembro de 191P: • 	 •••

. Exmo. Sr. Tenho, • a honra de: devolvera
V. Ex. o processo' relativo á• representação
que fazem os industriaes e negociantes in-
teressados nas, descargas de generos e mate-
"riaes 'nos • cães • e pontos de desembarque,
existentes rias praias das Palmeiras e S. Chris-
tovão, sobre.a.orientação que deve ter o pro-
seguimento• das obras do novo cães do porto,-
opinando para que sejam estas iniciadas da
Ponta do Caju em direcção ao Canal do
Mangue, em vez de serem levadasdeste ponto
em.direeção áquelle, apresentando,' para fun-
darirentar este juizo, uma serie de razões que
em tempo analy,saremos. • 	

'
.	 .• "

• Informando esta representação; começarei
dizendo .que ha toda a vantagem , em conti-
nuarsse as obras do novo. cães do porto,
tomando-as do ponto em que-ficaram, junta

hocca do Canal , do Mangue e levando-as
em direcção á Ponta do ,Cajtá, qualquer que.
seja ' à resolução tornada quanto ao plano a
adoptar-se; a do . cães " e molhes perpen-
dieulares; como é • o projecto approvado, ou
do Cães Corrido, como nos quer parecer pre-
ferivel, sem abandonar de todo a -ideia de
molhes 'ou construcções 'identicas, que po-
derão ser. feitas: mais tarde, sem inconve-
niente. .

Em 'primeirodugar,,a Ponta do Nó, não
obstante estar incluida • no - plano de melho-
ramentos da Bahia, approvado por decreto

•n. 6.786, de 19 de dezembro de 1907, foi pelo
antecessor de • V -. Ex. arrendada, por espaço,
de 10 annos, a Leopoldura Radiyay C.ompany,
Liinited; que- já a occupa perto de dois,
tendo ah construido uma ponte para seu
serviço, o que constitue, um. embaraço . pode-
roso ao inicio das obras, a partir deste ponto,
corno queremos signatarios da representação,
e ainda mais para a construcção da estação
Maritima, da Estrada de• Ferro Central, .i,que
igualmente se referem.

'Na occasião actual, em qne o. commerclo
clama contra a escassez .. de armazeris e pe-
quena siiperficie de atracação "que ofTerece a
cães construido, o que, convém solivetudo
adoptar-se para os traalhos'de ser, prolon--
gamento urna" orientação tal que permitta.
dentro . do Mais breve prazo possivel, atten-
dér-se a estas' reclamações, facultando-se-lhe
novos armazens e novos cães.. Orá, não
obterá nunca este resultado, iniciando-se estas
obras na Perna do Cajá, admittindose mesmo
a.possibilidade de ser. -Della enraizada. , o nove
cães, de -conformidade com o plano pprova do.
Este cães, em vez de fazer parte ire uni todo
continuo, constituiria orna Construcção á
parte; completamente isolada e só quando
ella viesse á.parte já construida, isto
é, ao cabo de cinco ou seis •antros, desappare-
cendo-toda a solução de 'continuidade e per-
mittindo ás vias férreas e '• á fiscalização
estenderei-ft:se • a todo o desenvolvimento do
cães; é que ella Poderia attender% ruces-
Sidades do •commercio ; durante este longo;
prazo o . enorme capital, applicado a esses
trabalhos, teria de ficar c.e todo improdu-

tivo.
, Outro . tanto nãe se dará se; obedecendo a

ordem natural 'das cousaS, forem as obras
'continuadas dó ponto em que flearam nas-
proximidades do Canal do Mangue ; será
posSivel, neste • caso, ir se construindo o novo
cães por trechos que,devidamente preparados •
com os aterros que têm de ligai-os ao littoral,
calçamentos; trilhos. , guindastes, armazens e -
o mais, apenas terminados, serão 'immediata-•
Mente entregues a'exploração, desafogando o
commercio e produzindo desde lOgo rendas do•
capital 'refles empregados. Independente-
mente do exposto, estas obras, assim feitas,
acarretarão o saneamento de toda essa zona,
ena . consequncia , sqDretgdo das , dragagens

_	 .
que se. houverem .de fazer ahi erque eliminarão.
o vaSto'leriço1 de leido que apresentam. suas.
praias, poroccasião das marés baixas, e.que
nos dias de verão conservam-se horas'eloras'
expostas á acção de um sol ardente;:. dando.:
lugar á emanações que não nodemAdixar
de concorrer para a sua insalubridade.;

A' meu ver, Por 'qualquer', lada.que se
considere esta questão, nadá justifica- a sa-
tisfação. do pedido que 'ora' . fazem osnego-
dantes que subscrevem a" representaçãO" que
informo, .paracendo-me até • extranhaVel a,
preterição de quererem ' orientar na.exeCução
desses trabalhos o 'governo, que é .a.,unico
competente para, tendo em vista. o. interesse
publico, julgar da conveniencia , de,-attender
as suas exigencias, imprimindo esta ou áquella..
direcção á qualquer obra que houver: 	 em-
prehender.	 • •	 ,J

Não procedem da mesma férma . as ,demais -
razões allegadas pelos peticionarios com-
quanto me pareça já sufficientes para de-
monstrar a improcedencia ,do seu pedido, o
que acabo de dizer, prefiro ainda analy0I-as
para tornar bem patente a nenliuma,gazão
que lhes assiste em tal preterição. s.

Não é exacto que, eomecando as obras do .
lado do Canal do Mangue, o lodo, que constitue
o fundo do mar nessas paragens, ..vá sreiluir
em direcção á Ponta do Cajá obstruindo o
canal ald existente. A dragagem, quese hou-
ver de fazer nessa localidade s terá de. , ser le-
vada até profundidade nunca inferior á •(:) me-
tros -em' relação á maré minium, é abrangerá,
não Só a parte fronteira ao "futuro cães:como
tanibern, em menor profundidade, aS praias,
de modo. a evitar que, 'por °ocasião . do ¡lança-.

mento do aterro, o lodo recalcado , assoberbe
o littoral á ameace as construcções ah exis-
tentes,,como se deu na PraiaFormosa,"provo-
condo serias ..reclamações dos proprietarios
negociantes dahi. Foi, já tendo em vista o que'
°ocorrera nede lugar que, na bacia da;Saudes,
a dragagem foi levada até. ao pé das ¡pontes,
não obstante estarem dias bastante, distante
do alinhamento do cães, não tendo •:passado,
por este motivo além daquelles pontos.,,T

Conclue-se do exposto. que, .,feita 	 draga-
gem, como deve ser feita, não haj,motivo
algum, para que reflua, o -Urdo,. que,,já terá
sido retirado, 'e gire .a razão .allegada l de que,
começando-soda Ponta do Cajti.,este inCOliVC-• •
niente poderá facilmente e. sem dispend,!o tu-.
turo ser removido visto ficar o.iódo reprcsado.
e,ntre a praia e a pare.44o-cães a ser...cons-
truido, não .procede, vistos corno a remosão
desse eido não poderá em. caso .algum ser
evitada quer para segurança do proppoiscães„
quer para garantia das construciaies., que lhe
ficam em frente.

Dizem. os .signatarios da representação que..
o Goverdo, para não.sacrificar a Commercio,
começou as • obras do cães actual do Canal do
Mangue em direcção . ao ,Arsenal de Marinha,
afim de dar tempo , aos interessadoa .de. pro-
curarem . um novo ponto de desends.arque;
Comquanto não haja . pai-idade entre os .inte-
resses postos em jogo naquella época, que-
abrangiam os das diversas companhias della-
vegação e, consequPnternente, os . de ;todo

'Conunercio, e os, interesses 'dos signatarios da.
'representação, o que teria por si justificado a
;orientação tomada então; devo jurem-ror que
o motivo que levou o Governo . a, iniciar as.	 •
,obras a partir do Canal do Mangue foisoutro
diverso.
I E' sabido que no primeiro e semundatrechos
; de cães existiam varies e importbantea.esiabe-
:lechnentos corno o trapiche de inflammaveis,
estaleiros diversos, a Companhia City Impro-
,vements, o trapiche Flora,, o. Moinho 410:2
' etc., que representavam grandes interesses.

• Devendo, porém, a Commissão, . entregar
livre e desembaraçado de qualquer. Miá, de
accórdo • com o contracto celebrado cem os
'Srs. Walker & Comp., os 'primeiros . 500 me-
tros dç alinhamento do cães e -disppnclo



• Mente nessas condições' unicamente do
meiro.trecho, que 'Rira da Companhia Molhe-

00 P ramentos e que o Governo encampara, nada
mais natural do que 'escolher esse ponto

•4i ' f ' 1 ": pua por ali começar as obras., einquanto as
desapropriações se faziam nos trechos se:

...ginutes:foiresta a principal razão que predo-
' • Minon na escolha do ponto inicial.

Por outro lado, é menos exacto que, sendo
''''''""a.S• obras iniciadas no Canal do , Mangue, só

Sejam prejudicados os interesses, dos negoci-
J; , ''' antes da zona em questão, o que não se daria
"":"'Se- elas fossem iniciadas na . Ponta do Cajú,
e'-" w ende só ha cemiterios. Sá logo em seguimento

á.:parte já construida -do cães encontra-se • o
estalielecimento da 'Companhia Luz Stearica,

• alguns armazens e pontes de desembarque
dos negociantes dali, não é menos certo que
na outra parte não existem só' terrenos liai-

' dios e cemiterios, como °Afirmam os signa-
•tarios da representação, mas egualmente
grandespropriedades, como sejam: o Arsenal

, "de Guerra, oficinas de machinas, fabricas de
'"'- --i lécidos e outras industrias, estaleiros, posto

Inspectoria Maritima, a Estrada de Ferro
Rio do Ouro, que serve actualmente, á Com-

 Leopoldina e •uma ponte a que atracam
• ``! 3 'og 'pontões que trazem os vagões de Sant'Anna

*de Maruhy.
Já, se ve que a razão invocada, caso pro-

cedesse, 'tanto teria applicação a um ponto
inicial como ao outro.

Finalmente, o tacto de achar-se actualmente

• "
Piem, do Cajú, ponto inicial que pareee pró-

1'eriVel aos si a
e'
matarios daquela representação,

.." 1.'Yent . poder da Companhia Leopoldina ainda, por
atin6s, não perniitte enraizar o cães a

'"-eSSa. parte, como indica o projecto aPprovadó,
e'f de forma" gim a iniciar-se os trabalhos por

porção do cães que se construir, além
dé ficar aberto, sem garantias para o 'aterro

0 , 1 1 'que houver de ser lançado entre ele e o lit-
,» F ' ,; local, por' isso que o mar trabalhará livre-

de • um e outro lado da muralha, só
u

▪ 

' iu''peclerá Ser aproveitado, para os .fins da sua-
expIoaão commercial, quando tocar a seu
ponto' terminal, isto é, quando se ligar á parte

construidaproximo ao Canal do Mangue, o
dizer que só a•-n cabo de cinco ou seis

• antlOS; se as Obras caminharem desassombra-
• (lamente,' poderá a população • auferir qual-

compensação dos sacrificios que houver
"felt&e o coinmercio sentir-se mais desafogado

• das difficuldades com que luta.
rem desassombradamente, poderá a população
auferir qualquer compensação dos sa.crificios
que'houver feito e o commercio sentir-se mais

•••••-;:'desafogitlo das •dificuldades com que luta.
!Terniiiiaiido, devo dizer que o projecto, já

approvado, comprehende, como continuação
das obras, a construcçã,o de um cães de 400 me-

• r 'trosde desenvolvimento e um molhe 'impendi-
cular'a esse cães e parallelo ao já construido,
de Cerca de 2.400 metros de extensão. Inte-
ressando esta construcção a zona em que se

• Pacham os negociantes que ora fazem-a •repre=
r--'' • isentação junta, como se poderá realizar esse

trabalho em qualquer outro ponto que não
'esse ?' "

seus interesses, insignificantes mil vista
.i

	

	 os interesses geraes, serão motivo bastante
-que elle seja .paralysado.ou adiado.?

•'Em resumo, quer se realize o plano appro-
' yada, .com os cães e molhes nele figurados,

('' quer - tenha esse plano de ser modificado,
fazendo-se primeiramente o cães corrido,

mais • tarde serem nelle enraizados' os
---'¡`.1nolles' Projectados tu outras construcções

'que façam "as suas vezes, penso que, atten-
--- ' dando-se. aos , interesses do commercio, que

com justa razão pede mais armazens e 'mais
-•"''''eá,es, e aos desta população, que tem direitos

;'"` Ineontestaveis a ver-se alliviada, dentro do
mais breve prazo possivel, dos °nus 'que sobre

• 'ela pesam com as obras de melhoramento do
porto, .oslrabalhos de construcção do cães em

' ,I.serviço'dexem	 fpielatio no ponto em que

ficaram no -canal do _Mangue, nada ha.vendoi
que justifique orientação diferente' dessa.

• te	
..

E' que. me occorre ti forma r
•Queira V. Ex. acceitar as: minhas i 	

.

'espele
tosas saudações.. •
• Illm. e Exm. Sr. José Joaquim Seabra,
M. D. ministro da Viação e Obras Publicas.,
— Adolpho J. Del-Vecchio,•clivector-technicq.

Commissão .Fiscate Administrativa das Obras
do Porto do Rio • de Janeiro N. '510•—
de Janeiro,' 13 de setembro . de 1911.

Exmo.. Sr. — Devolvendo a V. Ex. o
oficio n. 143, de 10 de junho ultimo, do Sr.
presidente do Tribunal de Contas relativo .a
irregularidades na tomada de contas desta.
Commissão, 110 periodo de I de janeiro de 1908
a 31 de dezembro de 1909, sendo então (lire-
ctor technico o Sr. Dr. Francisco de Paula
Dicalho, cabe-me informar o seguinte

As irregularidades apontadas no aliadido of-.
'ficio são.
• 1—Não prestar ' contas. perante aquele Trl,
hunai o almoxarife desta, Commissão

2 —Serem effectuadas • vendas 'de material
novo e usado, saiu as formalidades legaes, a
particulares, (lite o .adquirem por preços infe-
riores ao .seu valor, não . se levando em conta
que tal material é recebido com isenção dos,
respectivos direitos por- eSta Commissão •

3 — Constar a venda do sitio daDatallia„no
Estado do Rio-de Janeiro, á Superintendencia
de Navegação, sendo . de presumir que seja elle

• proprio Nacional, e, Como tal; sujeito á juris-.
dicção da Directoria do Patrimonio do Minise-
terio da Fazenda, não Mando ter sido ven-
dido'sem a interferencia -daquela Directoria.

Quanto á primeira irregularidade, devo dizer
que esta'Commissão não tem almoxarife, por,

,que não foi creádo esse cargo no Regulamento;
que rege esta Conimissão, approvado pelo.
.decreto g,. 5.031, de tO de novembro de 1903..

Os materiaes prociosos para as obras que se
executam são adquiridos': .

a) por concurrenciapitblid; 	 •
é) na praça, mediante pedidos de.preço a

diferentes fornecedores':
. c) por encommenda no estrangeiro.
A 2" divisão, á qual compete a execução de

obras, comprehende duas secções (1' e 2"),
sendo a i a secção subdividida ém duas resi-
delicias, dirigida cada uma por um enge-
nle:ro que tem sob sua immediata responsa-
bilidade o 'deposito de materiaes e os adquire
á proporção das necessidades do -serviço.
• Os demais depaptamentosda 2' divisão (Con-
tadoria, EsCriptorio Teçhnico, , Serviço de Ma-
rés e Correntes) consomem em geral , material
de expediente.

Nos termos do § .8° do art. 19 do regula-
mento cabe a cada secção ter , em ordem os
depositos de materiaes Com a necessaria es-
cripturação, de modo a-facilitar o balanço em
qualquer momento e a fiscalização , do . empre-
go dos materiaes. .

Quanto á segunda irregularidade :
• A receita consignada.ás,obras-e serviços -do
porto do Rio de Janeiro é tonstituida por di-
versas fontes', mencionadas -nos ms. 1.a. XI do
art. 50 do decreto n. 4.909, de 18 ,de setem-
bro de 1903, fazendo parte desta receita ,a
verba dos materiaes proveniente das ; demo-
lições feitas para'a execução das obras (n. VI)
e quaesquer outras vendas-ou-dotações con-
si n

c'
madas ás obras do-Porto (n. XI).
Em Virtude das autorizações acima, esta

com missão -tem vendido não só material pro-
cedente das demolições, tomo outros que.não-
teem mais utilidade para o serviço..

Examinando-se o archivo divisão desta
commissão, , na, parte relativa 4 venda de
materiaes, verifica-se que no periodo•de 1 de
janeiro de 1008'a, 31 de dezembro de 1009,
foi o seguinte ;i3 material vendido

Material novo — 000 barricas ..de cimento
cedidas á Camara Municipal de Lavras, no
Estatke d9.Minas • Geraes veada eua, effectp0a

.	 .	 •	 •	 -
seravirttidaile tece E,dn. Sr.MiniSírci'daYazen:
,da.deferide,•arequerimento..da referida Ca,
iitara Municipal, em que pedia. lhe, fosse per-
mittida adqtfirir 'dos: empreiteiros- das • Obras
.do Porto o: material acima ',referido :(aviso
:n. 183, da 26:de .maio de . 1908.do,,Exm Sr. Mi-
.niStro da Mestria, Viação e Obras Publicas).
• Pelo . officiO n. 382, de O de junho dóernesmo
ânuo, dirigido pelo' Sr. director technico a
eSsa Secretaria de. Estado em :resposta ao
avise acima citado, está explicado que esta-
commissão Vendeu ella mesma' aquelle.icimen-
to porque o. possuia . no seu deposito, não , ha-
vendo, pertantO, necessidade de recorrer aos
empreiteiros.

:Essa venda não causon.prejuizo,por ter sido
o cimento • vendido a 7V500 a barrica,,. preço
por que ficou a esta COMMLS8r10, com Isenção
de direitos.	 . .

Pedras portuguezas vendidas a particulares:
. A unica venda de pedras portu guezas a par-

ticulares foi a que se fez á Companhia Ferro.
.Carril. do Jardim Botanico, á.razão de 488000
por tonelada, isto é, pelo mesmo preço.,que a

•extincta-Cemmissão construtora. da Avenida
Central cobrava .. dos ,enápreteiros da em.-

•strucção dos.pasSeios da Avenida... .
0.motivo da venda . resulta das seguintes

observações :
.. A estação inicial da Companhia Ferre Carril

do Jardim.13otanico occupa uma quadra limi-
tada a léste pala Avenida. Central, ao norte
pela rua S. José, .ao .sul • pela rua Santo An-
tonio, .a oéste pela rua 13 de Maio. .

• O passeio do lado da Avenida. Central foi
feito com pedias portuguesas á casta cia ex-
tineta Commissão , Constructora, de ae ,Jordo cont
as instrucções que regiam a. construcção dos
predios na referida Avenida. .
• Em virtude dessas mesmas construcções, a

extincta CO-imissão COnstruelora ' substitui° a
Directoria de Obras .da Prefeitura, Municipal
na determinação da .natureza dos passeies -a
empregar nas ruas adjuntas . il.Avenicla, Cen-
tral, passeios esses cuja colstrucçfío cabia aos
respectivos proprietarios por conta propria.

Para uniformizar o calçamento em volta do
predio da Companhia Jardim Bota,nico; a Com-
missão determinou que as ruas de Santo An-
tonio,. S. José- e 13 de Maio tivessem .es seus
passeios revestidos com pedras portuguezas,
em harmonia com o 'passeio do lado da Ave-
nida, Central. -	 .

•A Commissão era a futica pussuidora das
pedras portugnezas.enjo emprego determinara
como, porém, a Companhia 'alegasse que dis-
punha de calceteiros laabilitadaS para .fazer o
serviço, a Comtnissão concordou em • vender
a pedra, necessaria, cobrando unicamente o
preço da pedra e entregando-á Companhia o
trabalho -de construcção dos passeios nas. ruas
mencionadas:adjacentes . ..á --Avenida Central,
em vez de -executar o: serviço directamente
porconta da Companhia, cobrando então só O

inaterial-como a mão de iobra.
...11ateriaes usados-- FQM111" vendidos •um by-

liographo de . Campbell, _cornaves. annos de nso,
poi" 240, preço pelo • qual 'foi- .adquirido por
esta Com missão ;.mna , caldeira inservivel.para
o. serviço desta Commissão, por 500; uni
oda-miro da Casella, por soa,. sendo o seu
custo, novo, de. 130.; • ferro ;velho retirado
dos cascos submersas na balda kdo, de Ja-
neiro ; caixas de .1zerozerie vasias, encana-
mentos velhos, fragmentos •de pedras, portu-
guezas e outros materiaes sem applicação.ao
nosso serviço.

Material-procedente cfr:clenzoliOes-. •
O material procedente -de demolições é,

quanto msswel, Aproyenado no serviço, ,e o
restante e vendido pelo maior -_:preçol?btido
pelo engenheiro a. quem está . affeito:o.serviço
de demolicão.	 . .

Quanto a terceiradrregularidade —.	 •
O. « Sitio da Batalha » adquirido 'por

esta commissão pela quantia de 1:800$, para
nelleser instalado novo pos,,lo.m9teorolo$iy4

• •-y_ •	 •



,

iiecessaeló aos ' eStudos "hYdrographiéos
estava- procedendo esta commissão na bahia
do Rio de Janeiro.. •

A acquisição desse proprio foi autorizada pelo
Si'. Ministro da Industria, Viação e Obras Publi-
cas= aviso n. 257, de 9 de setembro de 1905.

Esta commissão despendeu 3:5I4 em
'bemfeitorias no referido hnmovel, ficando o
oeu valor elevado em 5•:342$000.

Tendo em 30 de setembro de 1908 termi-
tado o serviço hydrographico, não havia mais
razão para que esta commissão continuasse de
posse do citado imniovel que acarretava urna
despeza, animal de 1;4408 com a sua conser-
vação.	 -

Por esse motivo foi solicitada dessa Secreta-
ria de Estado, em officio n. 839, de -30 de no-
vembro de 1908, a necessaria autorização para
vender esse immovel, autorização essa conce-
dida pelo. aviso n. 410, de 16 de dezembro do
mesmo anno, em que mandava fosse aberta
eoncurrencia publica.

Cumprida essa determinação ( Diarto 0111-
cial de 12 de fevereiro da 1909 ) foi o referido
immovel vendido pela quantia de 6:0008 á
Superintendencia de Navegação, sendo o ter.-
mo de transferencia assignado pelo então di-
rector technico, Dr. Francisco de Paula Bi-
calho e almirante Arthur dc Jaceguay, chefe
da Repartição da Superintendei:ima da Na-
vegação; na secretaria desta connuissão, em

j4 de unho cio 1909.
Em officio n. 75, de 26 de junho, foi pedido

a essa Secretaria de Estado, para os effeitos de
arrolamento, que Se communicasse ao Minis-
terio da Fazenda a venda daquelle immovel.

Si deixou de haver intervenção da Directo-
ria do Patritnonio Nacional, foi porque tal (P.-
rectoria só foi crucia pela lei n. 2.083, de 30
julho de 1909, posterior, portanto, á assigna-
tura daquelle termo.

Presentemente, todas as vezes que esta
commissão vende um proprio nacional, de
accôrdo com as formalidades legaes, envia ao
Ministerio da Fazenda, por intermedlo dessa
Secretaria de Estado, os documentos necessa-
rios á assignatura da escriptura, que não é
mais lavrada, como antigamente, nesta com-
missão.

Queira V: Ex. acceitar Minhas respeitosas
saudações. .

111m. e ExM. Sr. Dr. José Joaquim &abra,
M. D. Ministro da Viação e Obras Publicas.
Adolpho José Del-lrecchio, •director technico.

EDITAES E AVISOS
›linisterio da Viação e Obra,s

1Pablicas
INSPECTORIA DE OBRAS CONTRA AS SECCAS

' CONCERRENCIA PARA A ' CONSTRI;CÇÃO E0 AÇUDE

: • SOLEDADE, MUNICIPIO DO MESMO NOME, ESTADO
DA PARAIIYEA .	 .
De ordem do Exm. Sr. • ministro da Viação

: e Obras Publicas, faço publico que, até 26
: (vinte' e seis) de outubro do corrente anuo,

\

se reeebem na secretaria .deSta inspectáia
propostas para construcção do açude Soledade,
municipio do mesmo nome, Estado da Para-
hyba, cujo projecto, orçamento, caderno de
encargos e demais peças podem ser exaráina-
dos na referida secretaria e na séde da segunda
secção desta inspectoria, em Natal.

As condições basicas desta concurrecia são
as seguintes

As obras constarão da construcção de uma
bafagem de terra com a altura de 15 (quinze)
metros, tendo 4 (quatro) metros de largura
na crista e com taludes de 2 : 3 (dons
para tres)'; da abertura em terra de um
sangradouro de 130 (cento e trinta) metros
ie fargnra, cujo leito ficará "a 2 (dous) metros
abaixo 'da Crista da barragem, tendo urna
area • de 2.485 metros quadrados (dons mil
tjuatro centos e oitenta .0 tres . metres quadra-
- dos) de calçamento com • pedras 'irregulareS.e
iikrt3q1443 de Me areia lirgitada por 2 (dons)

riairos ife alienaria ordinaria de pedras e ar-
gama.ssa tambem de cal e areia' ; e da aonstrn-,
cção tle uma galeria de descarga e torre de
tomada de água, ligada á barragem; na Parte
superior, por um passadiço de madeira, e dota-
das de 2 (duas) comportas de ferro, apparelhos
de manobras e accessorios, de alvenaria de
tijolos e argamassa de cimento e areia.

A barragem terá ainda um revestimento
do concreto, no talude de montante, na parte
correspondente á torre de tomada de agua.
A barragem, inclusive os alicerces, cuba
80.981 Metros cubicos (oitenta mil novecentos
e oitenta e um metros cubicos), sendo apro-
veitadas na sua construcção as terras ex-
trahidas da cava de fundação e da abertura,
do sangradouro ; o córte do sangradouro
cuba 25.146 metros cubicos (vinte e ciee,o
mil cento e quarenta e seis metros cubicos);
os muros de alvenaria do sangradouro cubam
130 metros cubicos (cento e trinta metros
cubicos) e a torre e galeria 352 metros cubicos
(treseutos e cincoenta e dois metros cubico).

- Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento,
caderno de encargos e demais peças entregues
ao arrematante.

As obras estão orçadas . em 180:234120
(cento e oitenta contos duzentos e trinta e
-dois mil quatrocentos e vinte e seis réis)

'
 não

incluidas as desapropriações, que serão feitas
pelo governo. O excesso, se houver, resultante
de modificações supervenientes, será pago
pelos preços unitarios do orçamento.

IV
O 'tempo da execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não 'exce-
derá de. n (vinte e quatro) mezes.' O prazo
para installação e inicio das obras não deverá
exceder de 60 (sessenta) dias.

V	 •	 -
Pará serem admittidos á adjudicação, de-

verão 'os proponentes provar que possuem a
idoneidade. requerida para garantir a boa
execução das obras.. Para esse fim deverão
fornecer é Inspectora certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. • OS certifica-
dos' comprovarão a 'competencia technica a

exaccão moral dos proponentes para com e
administracção publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão de
uni caucionamento proviSorio feito no The-
souro Nacional ou na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional • na Parahyba. do Norte, ou
na do Rio Grande do Norte, no valor de
3:0048648 (tres contos seiscentos e quatro mil
eSeiscentos e quarenta, e oito réis), isto é,
2 Ojo (dons por cento) da importancia total do
orçamento.

A Inspectoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurreritas cujas provas de
capacidade forem julgadas insuficientes. •
• e .	 VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de • adiantamento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula. 111 (terceira).

VIII
As propostas não poderão conter senão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas geraes de
contractos em vigor nesta inspectoria, onde
os interessados encontrarão os respectivos
impressos.

IX
Não se tomarão em consideração qua,esquer

offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem propostas que contiverem offereci-
mento de ema reducção sobre a , proposta
Mais barata.:

• A adjulicação cabeizi, de direito ao ardor
da prbpostu mais para,t4 Por que
seja-a dií-Mi•COça caíre e, e quçquer ot.trá.

XI
- Iia,v'endo igualdade absoluta nos preços; de-

verá ser preferido o proponente que, a juizo
da Inspectoria, possuir mais idoneidade ou o
que residir nas proximidades do local da obra.

XII	 •
Quaesquer taxas é direitos aduaneiros sobre

osmateriaes de construcção que importar o
arrematante para os ' obras, correrão 'por- ;..
conta desta Inspectoria. O arrematante terii.
direito ás mesmas servidões garantidas ao Go-
verno da União na escriptura de desapropria-
ção da bacia de recepção do açude Soledade:

.•
X0.s. pagamentos Salqloil feitos dentro dos

mites das verbas orçamentarias na Delega-,
cia Fiscal de Natal, e sempre em prestações' •
mensaes, mediante medição e exame feitos'
por engenheiros da Inspetoria.	 •

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrematante "

obrigado a elevar o deposito, a que se refere e
a clausula V (quinta); a 9:0118621 (nove
Contos onze mil e seiscentos e vinte e MV'

réis), 5 04, (cinco por cento) do orçamento a e
que se refere a clausula III (terceira), e de
cada prestação que lhe • for paga lar-se-lia
deducção de 10 0/0 (dez por cento) da impor
tancia respectiva. Esses depositos ficarão ré-
tidos nos cofres da União até á recepção defi-
nitiva das obras.

XV
Urna vez desfalcada a caução por motivo 'de -:(

multa ou por outra qualquer circtimstancia, o
arrematante será obrigado a integral-a dentro
do prazo de 30 (trinta) dias da data em que
receber notificação para o fazer. •	 ' •	 •

XVI
São causas de caducidade do contracto e -)

perda das cauções o inicio ou' conclusão das
obras fóra dos prazos estipida,dos, a suspenSão;•P
sem motivo justificado, por 'espaço de mais' de •
30 (trinta) dias e, finalmente,' vicios edefei--"
tos na construcção, provenientes da, inobser.
valida das indicações technicas. •	 •i

XVII •
A direcção e fiscalização de todos os servi- .;

ços ficam a cargo da Inspectoria;com a qual
o arrematante deverá entender-se directa- Y

-mente Sobre todos oS assumptos concernentes
aos mesmos serviço;.

XVIII

	

 propostas serão enviadas	
.

iadas em envolucro
fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida. Em . uma das facas.exter,
nas do envolucro é necessario escrever 6.noine
do autor cia proposta, para evitar (Me con-
funda com as demais. Todos os documentos
referidos na clausula - V (quinta), - devida-
'mente senados, deverão vir tambem em en-'''
volucro fechado, escripto em uma das faces o
nome do proponente.
• Rio de Janeiro, 25 de setembro de
Miguel Arrojado Lisboa.' 	 • •

JEOluni.issrto Fiscal e
tra.tiva das Obras. do Porto
do 11.1.o de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ti.000
DORMENTES

De ordem do Sr.Dr. director technico,'faç'
publico que foram julgados idoneoS' os "eonsj"
currentes Srs. Botelho & Oliveira, M.•LopeS''
da Silva e C. Moreira & Comp., unicos que
apresentaram propostas em 18 do'corrente,
para a concurrencia ao fornecimento de 5.0ãO'`
dormentes de madeira 'de lei, de'que trata o'-

edital de 9 do corrente.. " 	 •	 • •
Assim, ficam os 'mesmos conctirrerites con-'

vidados a comparecer • nesta commissãoe nó '-
dia 28 do corrente, á 1 hora da tarde; para,
na sala do archivo; assistirem á abertura daS•
suas propostas e receberem os documentos"
que serviram para julgar da ' idoneidade dos'
mesmos

Escriptorio ,,da 20 divisão, -Rio de Janeil'ét,;:
23.de outubro de 4914 --Manoel da
%dos clnfe i-AtqigQ p. keN4Q.
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COxceitarxern ARA AS OBRAS DO PááO DE- JARAGUA,,
ESTADO -DE ALAGÓAS

.De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia 28 de novem-
bro " da.1911, ao meio dia, nesta directoria geral,. serão recebidas pro-
postas para a construcção, uso e gozo das obras do porto de Jaraguá,
Estado de Alagoas, de conformidade com o projecto approvado•pelo
decreto n. 8.785, de 14 de junho de .1011 e de accordo com as con-
diçõos seguintes :

I	 -
As obras a executar são as seguintes :

• 1. 0 — Um molhe commorcial, enraizado' nos recifes, com 90 metros
de largura, tendo de um lado 170m para cães de 9'1 ,0 de agua sob
baixa mar de aguas-vivas, e do outro 220m, para cães de 8 m ,0 de agua,
e no topo 90m , para 'cães de 2°1 ,0. As muralhas dos cães são de alve-
naria militaria de pedra e construidos dentro de enseccadeira amo-
vivei de ferro, presa aos caixões de fundação e toem 42 ou 43 metros
de altura total, segundo os cães são para oito ou nove metros de
agua.. ,

Os caixões de fundação são de base quadrada de oito metros de
lado e um metro de altura, cheios de concreto, e assentam sobre um
embasamento de pedra jogada, respaldado, conforme os cães, ás cotas
—91%0 ou — 10m.

•-Após a. retirada da .enseccadeira o bloco da muralha . é levantado
•até á cota 4m ,0 e ligado ao bloco precedente, o paramento exterior
desta parte da muralha e o capoamento são de cantaria; o enroca-
mento das fundações é levantado do lado da agua á cota — 8%0 ou
— 	 segundo os cães; e a — O — do lado posterior.

. 2.° — Um quebrantar enraizado, na Ponta cio Picão, extremidade
Sul dos recifes, — 0 m ,0 a — 10m , 0, composto de monolitos de cerca de
1.100 toneladas de ptso, cada um, construidos em caixões fluctuantes
de secção quadrada cie oito metros de lado e de sete metros de altura, .
e assentes sobre um en,basastento de pedra jogada, respaldado á cota
—.6 m ,0..0 cabeço do quebrantar é formado por um monolitho de base
quadrada, de 10 metros de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.

., Sobre os monolithos é levantada, á cota -I- 4,0, a superstructura
de ;alvenaria, dont] o de epseccadeirits presas aos caixões.
. Da lado do mar, esta muralha é coroada por um parapeito cia

1 m,8 de espessura e.2m ,0 de altura. A superstructura do cabeço do
quebramar está dsposta para receber um pharolete.

, Do.lado clamar, o quebramar é protegido por blocos naturaes de
2" ou 3' categoi ia; do lado de terra por enrocamento de I" catego-
ria.ou blocos de 3" categoria.

A. extensão total do quebrama,r, construido de monolithos, é de
cerca de 370 metros.

3.° — Sobre os recifes, um massiço formado por chias linhas de
blocos artificiaes de . .42 toneladas de .peso cada um, e pelo aterro
collocado • entre elles, sendo os blocos fundados á cóta — 0, — ou
engastados em rocha coralina, ora assentes sobre enrocamento de
pedra jogada e attingindo a cóta, -I- 4° 1 ,0. Do lado opposto ao porto,
é construido um parapeito de alvenaria de l m ,0 de alto por 1°1 ,0 de
espessura.

„ Esta construcção liga-se á terra na . ponta da capitania, ao molhe
commercial e ao quebra-mar.

A ligação á.terra estabelecido, por uma ponte de treliça de
100 metros de comprimento, em cinco tremas de 20 metros, sobre
dois encontros de alvenaria e quatro pilares, composto cada um
de duas cobrirmos de ferro de 1 m ,0 de diametro ; o accesso de ambos
os lados é.effectuado em rampa cio 0 m;01 por metro, ficando o tabo-
loiro á .cóta 6m , sabre o plano de referencia adoptado ; dois.
passeios' lateraes de .1,5 cio largura. Deverá a ponte dar passagem
por unia linha singela aos trans da « Great Western ), e por uma outra á
Carris Urbanos.

'5.° Junto á . ponta da capitania, uma esplanada feita .com
areias das dunas e respaldada á cota -I- 4%0, tendo 51.150°12
de superficie e sendo protegida por um empeciramento arrumado
na extensão de cerca de 700 metros,. empedramentos esses que são
revestidos no talude posterior por uma camada de argila batida
Ou taiPa ,com um metro de espessura pelo menos. 	 .	 . .

0. 0 — Entre à ponte e o molhe commorcial, o massiço de ligação
tem 13 metros de largura; o molhe commercial sendo a elle ligado'
por duas series de blocos artificiaes de 12 toneladas, identicos aos
precedentes, com o iasrvallo de 00 metros entre as arestaslxteMores,
cheio do aterro feito com areia das dunas e revestimento posterior de
argila batida.

. Entre o molhe commercial e o quebramar, a' muralha sobre os
recifes -tem- cinco metros de largura e quatro metros de altura; na li-
gação desta muralha com o quebbramar, assenta cila sobre largos en-
roca,utentossattingindo . até a cota . 0 metros de profundidade sob irai-
xamar de aguas vivas, e tendo .do lado do mar :os . taludesde 3	 e

.,revestidos de blocos naturaes-der-ou ;?.° categoria e do • lado-do
oxto rtaludes.'de- 4:1 reVestidos de enrocamentõ de 1° *cateãxdia:

........	 .. -_	 • - - -:
- A .extensão tota1 . do niassie,o de - ligação é de -oeréa. de 1.090'

metros, entre o êncontro sul da ponte e o primeiro •mondtitho da -
quebramar. •
' 7.°—Dragagem em lodo e areia.	 .	 ,

8.°—Construcç3o de dáus armazens apparelhacks ' com guindastes
e com a área coberta total de 3.200°12 .	 .

Edificio para a administração do porto.
Armazem para inflámmaveis.
Edificio para usina electrOkena,.
9.°—Apparelhamento do cães . e -seus accessos com linhas de 1

bitolasde um Metro que se veem ligar á .Great Mestern com seis .
guindastes de uma e . meia toneladas e um. 'guindaste fixo de 30 to-.
'miadas sobre o cães da extremidade do molhe, illuminação, abas-
tecimento de agua, esgoto de aguas pluviaes, installação sani- 4
tarja, etc.

11
Estes trabalhos serão executados segundo as especificações do

projecto e estão avaliados-cru 11.700:1715, de conformidade com o
orçamento geral e os -volumes de obra annexOs a este edital.	 _•

O concessionario deverá começar as obras dèntro do prazo de
10 meze,s, contados da data da assignatura do contracto, e termi-
nal-as até 31 de dezembro de 1915.

§ .1. h Dentro dos seis primeiros mezes que Se seguirem á assigna-..
tura do contracto, poderá o concessionario sejeitar á approvação
do Governo quaesquer modificações das obras, apparelhamento e
disposição do serviço do cães, que lhe pareçam convenientes, e
da mesma forma procederá quanto a detalhes no decursa da
execução das obras, não podendo ser feita modificação alguma ' sem.' •
estarem previamente approvados o projecto detalhado e respectivo
orçamento definitivo, sob pena de não sor incluido o valor do capital ,
da concessão.

Todavia, si até 00 dias após a entrega do projecto detalhado e
seu orçamento á commissão fiscal,. o Governo não se pronunciar a
respeito, considerar-se-hão approvados.

§ 2.° Iniciados os trabalhos, seu andamento deverá ser tal que
o valor das obras feitas em cada semestre, no primeiro armo, cor-
responda. approximadarnente a 5 V. do valor total e nos rumos
seguintes 22,5°4 do mesmo orçamento.
• O concessionario obriga-se lambem a fazer as . obras de tal

maneira que deva supprir no segtindo semestre do primeiro atino a
deficiencia havida nos primeiros seis mezes, si a houver.

§ 3.° Si as obras, depois de iniciadas, forem suspensos por mais
de dons mexes ou não tiverem uni andamento correspondente a ,
20 °10 do serviço normal, indicado tio paragrapho anterior, caso em
que serão consideradas conto paralysadas, o Governo marcará o
prazo que julgar conveniente, para o -seu proseguimento, ficando o
concessionario obrigado a activar a construccão, de modo a apre-
sentar na medição do semestre seguinte um excesso do valor igual,
no minimo, á differença para menos encontrada no semestre .an-

;terior.,
§ 4.° Si, findo o prazo marcado pelo Governo, o concessionario

não tiver recomeçado os trabalhos, -ficará sujeito á multa de 10:000$,
por mez, de demora, até seis mezes, quando poderá ser declarada de'
pleno.direito por decreto cio Governo, a rescisão do contrato sem •
dependencia de interpollação ou acção judicial.

§ 5." O concessionario ficaigualmente sujeito á multa de 10:000S
por mez, de demora, na terminação das . obras, até seis mezess
findo este prazo, poderá o t Governo marcar novo prazo improrcissaVel
para a conclusão das obras e, terminado este novo prazo, assiste !
ao Governo o direito de que falia a ultima parte do § 40 da presente
clausula.	 .

§ 6.° Fica entendido que todos os prazos estabelecidos nesta
concessão ficarão interrompidos por °Teve de operarios ou motivos :
de força maior, na fórrna das leis. vigentes.

IV

Caso o eisecess.;:esierio deixe de iniciar as obras no prazo mar-.
cado na clausula anterior, por falta de' material necessario, poderá
o. Governo, attendendo a motivos allegados pelo 'concessionário, •
conceder um accrescimo de prazo até tres mexes, no maximo, findo
o qual assiste ao Governo o direito referido na ultima parte do § 4° •
da clausula anterior..

V
- Em.. igualdade de condições, o concessionario empregará, de;

preferencia, pessoal e material nacionaes, incrusive carvão de..
pedra... ,	 .	 ,,

• Do material, que possuir durante a construcção, cederá . ao. '
Governo, pelo mesmo preço que houver custado, a quantidade. do':
que precisar para as obras federaes no Estado de Alagoas, sempre-
juizo das obras a seu cargo.	 ,	 .	 .	 ..
• '•T4,tra-grapho': unica."/ Todos .1:4 .nateriaes.. de..constrgeção vri4, . 

-r



4.-
de boa- qualidade- e apr.qp-riados- ás ,obras. Pai•a• a sua xerifiCação-
serãO 'forueeidas,.aanOstras.á" . cOmMisSão . fiseal, ".q.naliclo eSta-ias re-•
quIsitar è nerilMm-inateriãrjidgMO:-..iniProÈ.iió aS••obra -s - )iela com-,..

rui issão fiscal: . será . utilizado,e' havericke-todav ia, - aPpellaçãoe de sua
deeisão liara Uifiinistro . da :Viação e Obra,s:Publicas:
-4— Si o matéria"' recusado fõr de - emprego.immediatO e indispen-

	

.	 ..	 .
savel, a juizo da Commissão; ' podendo a pendencia . provocar uma
perturbação da marcha natural dos trabalhos, não será o tempo
consumido, até a decisão do ministro', computado no andamento das
obras a que se refere a clausula II, no caso do ministro decidir pelo

' eivrego do material.
.. O concessionário obriga-se a retirar da obra, no prazo de 8

dias, os materiaes que não forem julgados em condições de em-
pi:ego.	 „	 ..	 .

1	 •	 • 	 .	 . - VI
.	 -

O concessionario terá uso e goso de todas as obres do porto de
Jaraguá, de, accôrdo com o regimeu . das leis is. 4.740, de 13 de ou-
tubro de 1869, e 3.314, de le de . outubro de 1886, os. 1, 2 e 3 do
art. 70, paragrapho unico, sem a responsabilidade do Governo sobre
garantia do juros. Findo o prazo da concessão, todas as obras do porto
de Jaragná reverterão para o dominio da União, sem indemnização
alguma, inclusive terrenos, bamfeltorlas e todo o material fixo,
rodante e flutuante.,

;	 ç	
.

a

A expensas • suas manterá o concessionario um systema aper-
feiçoado de illuminação no perimetro das construcções •contractadas,
comprehendendo pharóes e boias illuminativas nos pontos .do ancora-
douro e no caminho de aceesso, si assim fõr necessario..

Durante o prazo do contracto o concessionario terá o usufructo
; dos terrenos de marinhas que forem necessarios és obras e suas
depandencias e que ainda não estiverem aforados, barri como aos
dosa propriadbs e aterrados.
en' De accordo com o Governo o concessionario poderá arrendar ou

• vender os terrenos accrescidos que não forem necessarios aos fins do
contracto, fazendo o producto do arrendamento ou da venda parte da
renda bruta de que trata a clausula XXVI.

concessionario terá dii eito de desapropriar, por utilidade
publica e nos termos da legislaç,o em vigor, os terrenos, nredios

, e beinfeitorias que forem nece ssarios para a realização das mesmas
obras, e, bem assim, a captação de agua potavel necessaria para
'os serviços do porto, quando a municipalidade não a possa for-
' necer•

IX

-1-- O Governo poderá resgatar todas as obras, a ' partir de 1 de
Jjanciro de 1926.

O preço do resgate será fixado de conformidade com o disposto
I no § 90 do art. 1° da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, deduzida
I a amortizaeão feita nos termos do § 40 do art. 10 da mesma lei.Ie.	 •

• OGoverno terá o direito de exigir obras até o valor da proposta
acceitana concurrencia, o qual poderá, entretanto, ser augmentado
por accordo entie, o concessionario e o Governo.

O capital definitivo da empreza será o que, afinal resultar de
todas as importancias semestralmente reconhecidas como empre-
gadas effectivamento -nas obras e as provenientes de outras des-
.pezaS i'ealmente feitas - de accordo .com este contracto, appli-
cando-se és. quantidadee de obras executadas ;os respectivos preços

eque figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo.
• Esses preços pOderão ser modificados pelo Governo, de , aceôrdo

com o concessionario, em qualquer época, tendo em vista as con-
'dieões dos Mercados estrangeiros e do Estado de Alagõas., Uma vea fixado, na forma indicada, o capital do , contracto, em
moeda nacional, ouro, não s'onerá alteração alguma.

XI

,c. 4s medições seMestraeá e as tomadas de contas serão feita.

;	 •	 - • /o,ft '
de accordo com as instrucções approva4as pelo decreto n. 6,501,- -44-¡
20 de .junho de 1907.,	 .-	 /
o - ' .,Fica entendido que. o valor das Abras,. constriddas n .o semestre
e -abonadas ou alteradas por accôr-do com o Governo:. e 'durante .a.‘j. -
execução dos- trabalhos, de conformidade com o § -1° da. clausula . II,
será-incluid6- na conta de medição ao respectivo semestre.	 , .. . • o.-.•,

;	 XII

• O concessionario deverá formar um fundo de amortizacão . por ' (
meio de quotas deduzidas de seus lucros e calculadas de .modo •
reproduzam o capital empregado no fim do prazo da concessão,'
conforme o disposto no § 40, art. 1° da lei -1.746, de 13 de outitbw I

..
de 1869.	

‘•
XIII	 •

'

O concessionario entrará para o Thesouro Nacional, por fSe,..-
mestres adeantados, com a importancia annual de 120:000$, para.': 1
pagamento da fiscalização do contracto e terá o direito, durante' a 
execução das obras, de requisitar da commissã.o fiscal cópia das plan-e
tas par essa levantadas e de quaesquer documentos relativos ao avan-
çamento dos trabalhos e ás modificações por estes determinadas' j
quando taes documentos não tenham caracter reservado. 'Ui impor--:
portancia será paga em moeda nacional corrente, e, durante o prazo
da construcção das obras marcado na clausula 3a , ficando reduzida' a I
45:000$, por anno, e, durante o prazo restante da concessão.-	 '

XIV
Durante 'o prazo da concessão, o concessionario é obrigado á faiar

á sua custa a conservação e todos os reparos de que carecerem"as • •
obras, mantendo-as todas em perfeito estado de conservação.

X

O capital a empregar nas obras do porto de Jaraguá é de
6.931:3808925, em moeda nacional, ouro, baseado no cambio de 16 d.

Í

por inil réis (sujeito á reducção conforme a proposta que for acceita.
na presente concurrencia).

Para as despezas no exterior, ou em ouro, os preços serão
, invariaveis, mas variarão proporcionalmente ao :cambio medio do
) semestre, para as despezas de papel moeda, sendo para menos,
!:quando o Cambio for inferior áquella taxa de 16, e para mais, quando.,, for superior.
1. t A, parte dos preços sujeita á variação é fixada em 50 °;„ dos
' Mesmos preços e será verificada na aValiação semestral do capital
N empreo.ado nas. obras.i

•

Si, intimado a fazer qualquer obra da conservação ou - reparo;-:'
que se tenha tornado necessaria, deixar o coricessionario de cumprir.
a ordem no prazo' que lhe tiver sido marcado ., poderá o Governo man-.--
dar executar o trabalho por outrem e por conta do mesmo couces
sionario ; e, si e te se recusar a pagar as respectivas despezas, o Go-
verno mandará descontar a sua importancia de qualquer pagamento
que tenha de fazer ao concessionario, ou, na falta deste . recurso,,res-
pectivamente da caução a que se refere a clausula., XLII. .,

.;
• XV

• ..¡•;';,-,,•
Para remuneração e amortização do capital empregado nas obras,

'e pagamento das despezas de custeio e conservação respectiva e; bem*:
assim, da fiscalização por' parte do Governo, perceberão Os concessioe'
narios, na forma da lei n. 1.746, de 13 de 'outubro de 1869 as .Sq-L,

guintes taxas em papel : ;
" la

' 
oitocentos e cincoenta réis (850)de atracação por dia e metro

linear de cá,es, °ocupado por navio a vapor ou outro qualquer Motor,;
moderno ;

2a
' 

sei3sentos e cincoenta reis ($650)de atracação por dia e metro':
linear de cães °ocupado por navio não a vapor ou outro qualquer
motor moderno

3°, tias réis ($003) por kilogramma de mercadorias embarcadas
ou desembarcadas, pelo serviço da carga ou descarga e conservação
do porto ;

42, por capatazia e armazenagem as taxas que forem cobradas
nas alfandegas, de conformidade com as leis e regulamentos 'em vigor; '

5, pela armazenagem em armazeno externos administrados
pelo concessionario, alfandegados ou não, as taxas 'gim por elle
forem propostas e approvadas pelo Governo ;

6 0, pela ; baldeação de mercadorias no interior do ,porto para".
outras embarcações, a qual só será permittida junto ao caes"á custa
dos interessados e sujeita á fiscalização do concessionario e do fisco, a .
taxa de 50. 0/„ da taxa 3a da presente clausula.	 • .;	 ;

7a , mil e quinhentes ris (18500) por metro cubico de agua, cujo ,1
fornecimento lhe Rr pedido pelas embarcações.

São isentas de taxas relativas á atracação os botes, escaleres.)
e outras einbarcações miudas de qualquer system, empregadas no.,
movimento exclusivo de passageiros e bagagens e as pertencentes aose, •
navios em carga ou descarga no cães do concessionario.

XVI

Além das taxas de que trata a clausula antecedente e para' o
fim de permittir o pagamento de juros, á razao , de 6 04 annuaI-"
Mente e amortização do capital dispendido nas obras, o 'Governo"
cobrará, dl accôrdo com o disposto no art. 7 0, paragrapho'unico,
lei n. 3.314, de 16 de outubro de 1886, sobre o valor da importação
que Oe fizár pelo porto de Jaraguã e sobrá a tonelagem dos navios que-
que pelo mesmo transitarem, taxas que no • maximo não excede.
rao de :	 .

. Por embarcação empregada no commercio internacional, que'
sahir ou entrar á barra : •

Na vid de vela, mil seiscentos e oitenta réis (18680) por tõneladei.'
de registro e 1,44 04, sobre o valor official das mercadorias'; • 	 • r'

Navio a vapor .clgis üi1 quinhentos e vinte réis (2$52,0) por



tonelada de registro e 2, 16 °A, sobre o valor &lidai das mercado-
rias ;

;	 Por embarcação-empregada no commercio interestadoal;
Navio-davelaa mil cento e vinte réis (1$120) por tonelada-de•^re--

gitro e 0, 96. 0/0 .sobre .0 Valor official das mercadorias; .
.,• Navio a vapor, mil seiscentos e oitenta réis (1$680) por tonelada

de registro a 4,44 %sobre o valor (aliciai das mercadorias;
Por tonelada de carga importada do estrangeiro por vapor, mil

seiscentos réis (1$600); por navio de vela, mil e cem réis (1$100);
Por tonelada de carga importada de portos da Republica, por va-

per, mil e tem réis (1$100); por navio de vela, oitocentos réis ($800).
• •-sí.1) XVII.

ssaa.: 0S

No caso de movimento de tropas federaes ou estadoaea, poderão
estas utilizar-se do cães e mais' estabelecimentos " do concessionado
para -embarque ou désembaaque, sem ficarem sujeitas ao pagamento
.da taxa alguma. • '

Deve o conceOsionario facilitar por todos os iSielos o serviço dá
União e do Estado "de Alagáas; inclusive 'os neebaaarios ii. defesa .do
porto. Dar-lhes-ha', outrosim, preferencia, mediante Indemnização,
para o uso de seus apparclhos e caos.

• XXIV

O concessionario ficará sujeito a todos os . regulamentos A
instrucções -que o alinisterio da Fazenda expedir para a guarda,
conservação, recebimento e entrega das mercadorias nos artnaZen8
das alfandegas.

Facilitará o concessionario ao., Estado de AlagcSas os meias na-
cessarias, não sé para a fiscalização, .como para a arrecadas:laia de
suas rendas.

O Governo cobrará, desde que tenham começo as obras defini-
Uvas, uma parte das taxas referidas na clausula anterior para
:atender ao pagamento dos juros do capital que fõr sendo empre-

,' gado semestralmemte na execução das mesmas obras, e as despezas
' de • administrarão ou de fiscalização, . augmentando-se gradativa-
memte a importascia das mesmas taxas ata ao'referidamaximo.

Não caberá ao Governo responSabilidade alguma, si feita a co-
brança. das taxas maximas, a que se -refere a clausula XVI não

• ,attingir a mesma á importancia necessaria para satisfazer os juros
de 6" 0/s. do capital empregado.

-
XVIII

Poderá o concessionario estabelecer um- serviço de reboques,
; cobrando taxas que constarão das tabelas approvadas pelo Go-
verno.
, Além das taxas referidas na cluasula XV, o concessionario

terá a facilidade de perceber outras taxas em remuneração dos
, demais serviços prestados em seus estabelecimentos, taes como o
de carregamento e descarregamento de véhiculos das linhas fer-
reaes, emissão de warrants, etc.; precedendo sempre autorização do
Governo para cobrança das taxas.

XIX

• 'Qualquer trecho do cáes só poderá ser entregue ao trafego proe
visorio ou definitivo mediante autorização do Governo.

Logo que fõr inaugurado qualquer trecho do .caes serão cobradas
as taxas de que trata a clausula XV.

Caso, no fim de cada anuo, depois de concluidas as obras, se
verifique que, com a applicação dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis e sessenta avos (6/60) do capital em-
pregado nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo
permittirá, si o Congresso Nacional a isso autorizar, um augmento das
mesmas taxas que possa produzir esse valor no atino seguinte.

Todos esses calculos serão feitos sobre a renda bruta e o valor
total da importação do anuo proximamente findo, não cabendo ao
Governo" nenhuma responsabilidade para com o concessionario, e
vice-versa, caso esse augmento da taxa sobre a importação produza
resultado inferior ou superior ao necessa.rio no anuo da sua appli-
cação.	 .

XX

.0 serviço da car s.a ou descarga, uma vez começado, ficará•sujeito á fiscalização da Alfandega, que, para essa fim, dará ao con-
cessionario as precisas instrucções.

Os armazens construidos pelo concessionario gozarão de todas
as vantagens, favores e onus conferidos por lei aos annazens
degados entrepostos da União.

XXI

O concessionario poderá fazer todos ou alguns dos serviços
referentes á concessão, por preços inferiores aos das tarifas appro-
vadas pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a favor ou
contra quem quer que seja. Estas baixas de preços far-se-hão effe-
ctivas com o consentimento do Governo e. depois publicadas, por
annuncios afixados nos estabelecimentos do concessionario e in-
serto nos jornaes. Si o concessionario azei' serviços por preço
inferior aos das tarifas approvadas, sem preencher todas estas
condições, será avisado, e, caso persista, o Governo poderá man-
dar applicar as reducções feitas as tarifas dos mesmos serviços e
as taxas assim reduzidas não . poderão mais ser elevadas Sem con-
sentimento do Governo.

XXII	 •

Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos esta-
belecimentos do concessioeario quaesquer sommas de dinheiros
Pertencentes á União ou ao Estado de- Alagõas e, hem assim, as
malas do Correio, a bagagem dos • passageiros civis ou militares, os
petrechos ballicos, os immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta . do concessionario o transporte destas ultimas, de bordo para
o vagons da,s vias ferreas que vierem ter ao cães.

•
'XXV

O capital ~pregado nas obras será fixado semestralnienta, em
moeda nacional ouro,' applicanda-se ^os preços que . figurarem no
orçamento da proposta do eoncessionario, approvada pelo Governo.
As obras realizadas durante o semestre serão convenientemente•
descriptas, medidas e avaliadas pelo commissão fisca's excitadas
não so as que por accidentes oriundos de má execução tiverem de
ser reconstruidas á custa do coneessionario si a sua importancia já
houver sido anteriormente levada á conta do capital, como tambein
as obras extraordinarias não autorizadas pela- commissão fiscal ou
não acedias por alia par má execução.
'	 Um vez fixado o capital correspondente á despeza do semestre,
não soffrerá alteração alguma.

§ 1. 0 Os semestres terminarão sempre em 30 de junho e 31 da
dezembro.	 :

§ 2.° O Governo expedirá as convenientes instrucçõos para as
medições samestraes e tomadas de contas.

VIA taxa de armazenagem seráádividida pelas meaeadorias guta
embora não recolhidas aos armazeno taes como machinas ou peças
de ~duas, madeiras, ou materiaes sobre agua, permanecerei]]
nos pateos, alpendres ou dependencias, do cães, depois de 48
horas, -contadas do põr do sol, do dia' em que forem..aln depo-
sitadas.	 •

XXVII
Para todos os effeitos da concessão depois da inauguração de

qualquer trecho de caos provisorio ou definitivamente, serão con-
sideradas

Renda bruta, a somma de todas as rendas ordinarias ou extraor-,
dinarias, eventuaes ou complementares

Renda liquida, os sessenta por cento (60 0/0) da renda bruta ;.
Despeza do custeie, os , quaren ta por cento (40 °ha da renta bruta
As despe,zas do custeio comprebendent todas as despezas net:as--

sacias para os serviços c para a conservação das obras do porto, e
suas dependeneias, as geraes e de administração e as de fiscalização
a que se rafara a clausula XIII e lambem a quantia annuahnente
precisa para a amortizarão, de accordo com a lei n. 1.746, de 13 de -
outuhro de 1869, art. I°, § a°. Serão delias excluidas as que proviee -
1 ',m de accidentes oriundos de defeitos por. má execução de obra, as.
quaes correrão por conta do concessionario, pão sendo incluidas em
nenhuma das contas de capital ou custeio.

TParas apho unico. Durante o penado construcção, sem
trecho algum de cães em exploração, a remuneração do capital .
estpregado nas obras será feita nos termos da clausula XIX.

XXVIII
Para a determinação da renda bruta, semestralmente e extra-

ordinariamente, sempre que for necessario e o re.quisitar á com-,
missão fiscal, serão a esta, ou ao representante do Thesouro Nacional'
designado pelo ministro da Fazenda, apresentados pelo couces-
simula° os balancetes e mais documentos concernentes á receita ,e
despeza.

XXIX
Será permittido ao concessionario construir pequenos ramae§

ferreos ou -desvios para ligar as linhas do porto com as das vias
ferrem do Estado da Alagóas, mediante accordo a que chegar come
as respectivas companhias para trafego mutat), dependente da
approvação do Governo.

Ta	
•

l'as será permittião construir ramas para facilitar
o trai :porte de nafta, .areias e outros. materiaes dos respectivos I
logares de producção, ficando igualmente sujeito a prévia com-.
binação com as companhias pára qualquer ligação -.com as estrada;

,

ealludidas.	 •
•
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•	 ..Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da
approvação do Goveroo. . •

X

• Para todas as cperaçõer.7 que, por força da
S(1 fejt a s em -ouro, regulará o cambio de 2:
réis (e: d.)

o producto das taxas que são fixada s cai papel
" Judo e i n (,,I11 •0 10.18 média do cambio á Ni • ta da praça

ramo o 'dez em que tiverem sido cobrada,.
O predileto das taxas lixadas em ouro, embora
computado :sempre era ouro.

XXXI

O concessionarie, si fõr estrangeiro, obriga-se a ter na Republieti
representante cOm plenos e Hilton ados poderes para tratar e resid-

i 1. de lin'tivamento peraote o adm:nistrativo e judiciai-h) brazileiros,
Inaesquer questees que. com elle se snecitem no paz, podendo o dito
tfepre entante .ser demandado. e recober.quitação inicial e outra em
que, por d:reito, se exija citação pessoal.

XXXII

:	 As quos!ões entre o noyerno e o concessionario, relativas aos ser.7
aas- deste e aes qae disserem respeito a intolligencia de clausulas

contracto, sore° sol»nettidas pela commissão fiscal, no prazo de.
dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que as resolverá.

com promptidão.
Si o cencessionario não 53 conformar com a re solução deste,

seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, eseolhetalo cada,
orle tun arbitro, dentro do prazo de IN dias ; não chegando estes, a
c.ccerdo, tlecorridos 1 l di is, cada uma das pa Mus contraela ides dentro
Ole 10 dias apresentará dons outros arbit ri is e, dentre o quatro a sorte
designará o desempatador, que resolverá a questao no prazo de
Oito dias.
' Fica eutendi,:o que as qu?stõea presistas e resolvidas em clausulas
deste contracto, como as de multas, rescisão e outras, não são com-
prehendidas na presente clausula..

XXXIII

seleto decididas pelos tribunaes brazileirus UH conformidade com as
eXeetu:ão do contracto, q:ter sejam administrativas, quer judiciaes,

Quaesquer outras questões que porventura s3 possam suscitar na

leis da Ita‘publica.	
XXXIV .

' Pela hiobservancia de clausulas da prasemte concessão para as
gimes não esteja contaminada pena especial. poderão ser impostas ao
conceseionario, pela commissao fiscal, com recurso para o ministro da'

. 'Viação c Obras Publicas, multas de 2008, em ouro, e o dobro nas
' reincidem:ias.

Si estas multas não forem pagas pelo concessionario dentro do
TIT'azo de 30 dias, após decisão do ministro, no caso de ser usado o
1• 'cm-st) acima estabelecido, contados da data da respectix a intimação,
será o seu valor descontado de qualquer pagamento que elle teoha

• de haver do Governo ou da caução.

• XXXV

fittrante o prazo da concessão o emicessiintria gOsarã da isen..
00 de direitos de importação, de conformidade com as disposições
das leis em vigor para todo o material que lar deetinado á construcção
e conservação das obras do porto de Jaraguá.

• XXXVI

• Sondo federaes os serviços de que trata esta concessão ficam
elles isenn,s do impostos estaduaes e municipaes, na férula da
Constituição.

XXXVII
• • O coneessionario fará dirigir as obras por um engenheiro de

cottheeida capacidade it.:clinica e acceito pelo Governo.
• XXXVIII
' Os proprios nationaes que fica rem em zona abrangida pelas

tawas da presento. concessão serão postos (pportunamente. O sem
indemnização á disposição do concessionario, que fará, á sua custa,
as demolições necessarias. Ser-lhe-hão lambem concedhlos gratuita-
mente pelo Governo as terrenos de marinhas e accrescidos não afo-

, nulos presentemente que forem necessarios á construct:11u das obras
.1 .1; kitas dependencias.

XXXIX

As tarifas gemo revistas pelo Governo, de doc.° em cinco apitos,
'Atuis a redacção geral das taxas só poderá ser exigivel quando
• OS lucros liquidos excederem a 12 ej. (doze por cento), nos termos

- da lei n. 1.740, de 13 de outubro de 1 Se9.	 ,------------' --- '•,

•XL
	 • • • • -

•

O concessionario será obrigado a fazer todo o serviço de earga,',.-:
descarga 'e guarda dos gritemos explosivos, corrosivos e milammateiaea
etc.," armazenando-os ema deposito especial, 1 :Ora da zona do cães,.
medianta approvação do Governo quanto ao local, plantas e taxas. ,

XLI
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, antes da$,'"-

ain•eselitação da 1,ropcM8, uma caueão LIJ -1 0:000$ (quarenta celloa
da reis) em ei toala eorrente, que reverterá para os cofres da União is
c850 O proponentc deixe de assignar o respectivo (*mirado no prazo
de II) dias, contados da data em que pelo biario Oqicial lite*for feita
a notificação da acceitação da sua proposta.

Esta caução poderá ser feita Lambem na delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia ea -
ao ministro da Fazenda.

XLII

que o colicessionado depositará, no Thesouro Nachmal até 30 dias.

da assi glia titia do mesmo e será, reforçada todos os annos *cota
80:00u8 (oitenta contos de réis) para garantia do contracto, antes

1111)8 quina igual a	 (um quarto por (ento) da venda bruta, animal,

A caução do que trata a clausula anterior será. (gerada á

depois da tomada de contas respectiva, em moeda corrente ou'apoli-
yes federites, até completar a importancia de 100:0008 (cenrcontos
de 1-es).

§ 1.0 A catieão e seus reforços responderão pelas multas, pelo
pagamento das despezas de fiscalização de-que trata a clausula XIII
e quaesquer desnezas que, o Governo faça pot- conta (10 coneessio-
navio, cia virtude do contracto, deduzit-ae-ha della o valor das
multas ou despezas caso o concessiona rio, intimado a pagzil-as,
não o laça dentro do prazo que lhe tiver sido mareado na mesma e.•
intimação.

§ 2.0 Uma vez desfalcada a caução e seus reforços de qualquer
quantia, por effeito da atmlicação do disposto no paragrapho anterior,
é o concessionario obrigado a integralizal-a (Imiti .° do prazo do IS dias
da respectiva liitho:o:ao. pela conunissão fiscal, e caso não o faça, ao
Governo fica salvo o direito de, independente de interpetação ou
acção judiciaria, cobrar directamente e empregar as rendas prove-
nientes da concessão para este fim.

Quando, depois de concitadas as obras, forem estas insufficien-
les para o servieo do porto, terá o concessionario a obrigarão de
construir as obras addicionaes que forem necesearias para esse fio:,
mediante approvação do Governo.

o capital addicional, os preços de mddados e o tempo necossá-
rio para principiar as obras e Iinalizal-as serão submettidos
a pprox ação do Governo.

Si o concessionado não quizer 53 encarregar da construeção: da
taes ohm-as addicionaes o Gaverno contraclará com quem entender.

Si o concessionario executar as obras addicionaes a que se re-
fere esta clanmlacontinuarao a vi gorar para estas os dentais termos
referentes ás obras anteriores da pieesente concessão. •

XLIV
Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis

e quaesquer outros objectos de valor artistico,. scientifieo, • intrin-
seco, qtte furem encontrados nas excavações ou dragagens. • '

XLV
Fica entendido que os direitos e obrigações altribuidos ao ron-

cessiona rio no conteacto passarão, sem »todificação alguma, para a
einpreza on comprznlita eine ribr organizada para os fins do contracto,
mediante pré\ ia a utorizaeão do Governo.

Si a, companhia for estrangeira não poderá funccionar .nesta
Republica sem prévia permissão do Governo.

XLVI
As propostas devem limitai-este ao prazo da concessão e aos preços

de* unidade constantes da relação impressa que os proponentes en-
contrarão na Secretaria Geral de Obras e Viação, sendo esses prema
escriptos por extenso e Lambem em algarismos, nas colunatas reePe-
clivas da mesma relação que, devidamente eellada, acompanhará
cada proposta.

§ 1.'3 Para os demais trabalhos não especificados na relação
impressa aqui enumerada, mas que o concessionario tenha de executar
para as necessidades do serviço, serão os preços mais tarde acertados
entre o Governo e o coneessionario e em falta desse accôrdo proce-
der-se-ha ao arbitramento de conformidade com a clausula .XXXII.

§ As despezas com os trabalhos de que trata o paragrapha
anterior serão computadas no capital do conceeeionario.

XLVII
concorrencia versará sobre :

a) a idoneidada dos proponentes pelas 'provas que puderen1',..

conces.:são, devam
dinheiros por mil

deve, ser conver-
do Itio de Janeira

paga; em papel,



praesentar Ge sua capacidade administrativa, industrial e financoira,
para einprettendimentos de tal natureza
, b) a tabela de preços de unidade para as obras e consequente
orçamento ;

XLVIII

O Governo . reserva-se o -direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial s e financeira dos proponentes, em
vista dos documentos de que trata a lettra a da clausula anterior
e podera igualmente- annullar • aspresente..conctirrencia- Si os preços
não estiverem dentro das condieões estabelecidas neste edital, sem que
fique aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização,
sob qualquer titulo.

_	 prazo da canCesão t que não poderá exceder de 00 annos,..„

I — Quebra-mar

!	 Typo II fundado ás cotas — 7°,0 a — 10111,0:
ittocos naturaes do 21 categoria do peso de

s • -•-•	 • 3.500 a 6.000 k g. (média 4500 kg.) 	  M3
icmcn tia turaos do 3.." categla • ia • do peso de

1.000 a 3.:100 kg. (média 2.000 kg.) 	 - 1‘13
Enrova mento de 2' categoria com riedt •as até • •

Id0 kg. de peso 	  M3
Monolitho do S'"	 8" X 7"'  .	 •	 •	 DP.
Alvenaria de pedra cota argaina'ssa de .Soo •kg.

de cimento por , 181"3 - de tu•eit  - • - -	 •	 `DP •

4.312

4.312

• 2r'.680
• 304

•• 	 20.31i6 •

1.

	Alveintria•do.Pes dras-c.oin zu•ga.massa de 300 kg 	
de cimento'por 	 dd'areia 	

1 ;',11r0Canronto da 2 categoria 	  1513

S. Typo E fundado á cota — On',00
• Alvenaria.dts pedra com argamassa , U 300 kg 	

de cimento Por 1,8 m1 do areia 	
Bloéos de alvenaria até 12 tons, de peso com

argainassa do SOO kg. do citnetito por .1,8"3'
(te areia 	 ' • 'M3

• Excavação em rocha sobre os recifes no nivel
de baixa-mar 	

G. Typo fundado.ás	 — .2%0:	
•

DP

•

••••-,, •

•

, •CN. •

. • , que figuram na relacão impressa do que traia :clausula XLVI

:•mando-se os diversos productos assim -encontrados. Esta ~ma

7"-

- • I pelos preços. de unidades apresenta/1,s Mn cada .proposta, som-

• •	 A preferencia será dada ao concurrente cuja proposta maiores
s\ vantagens offereeer, sendo que o preço referido em •/, • da .cla usula
.1 XLVII será. calcu:ado inultiplicatido-se os volumes ou qualithlades

será o preço das obras ,..para o effeito da comparação das propostas.
.	 •	 L
• Todos ostr documentos retorcidos • ao projecto das obras poderão

ser examitiados pelos interessados. quer nesta directoria geral,
• quer no escriptorio da 1 a secção, 2" divisão da Commissão Fiscal
:.-n o. Administrativa das obras do Porto do llio de Janeiro, estabe-
'i lecido á Avenida Central n. S2, 20 andar, onde serão lambem pre-

-.1 siados os mais esclarecimentos e informações de que porventura. -..
-	 precisarem.	 ...

i	

......	 ..	 .	 ..`:	 ..,.......	
LI

1;,-",
'51	 A relação impre.ssa, a que alude a clausula XLVI com os preços
\ de unidade devidamente declarados, a saber : escripios mu alga-

• •\ risinos e por extenso, sem rasuras entrelinhas ou emendas, com
\ o prazo pedido da concessão, escrip(o- por extenso e sem condição
) alguma Ira deste edital, será fechada em enveloppe lacrado, sobre

., O qual o proponente, escreverá : Proposta de 	  (nome do,., proponente):	 • •	 -	 •
A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar da/"•./, sua idoneidade e o recibo da caucão a que se rOfere a clausula XLI.

•';.%	 Todos esses documentos serão fechados cm n um segundo enve-„•4,.<--, loppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
-", o recebimento das-pt •opost asa- . • - • • • • •

-.•..., .

	

	 Nesse dia, com as finanalidades do costume, serão abertos to-
tnhando-Se deites os docu n-- I	

. .dos os envoloppes, desen ra metos de pio-
...Z,4 v a s; de idoneidado. e reunindo-se . os enveloppes •com as propostas
-\'‘ propriamente ditas, fechadas como se acharem, em uni mesmo

envolucro que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes
)- presentes,_ que o queiram fazer, ficará depositado no Dlinisterio da

viação e obras Publicas, sob a guarda do director geral de Obras
+ e Vinão.	 .	 .
1	 .1).!idro de Oito dias s,, rão publicados .pelo Diario Official os no-
! Juros .41oS proponeotos julgados idoneos para a concessão e :intuiu-
' ciados o dia e hora para a abertura das respectivas propostas, sendo
' nes te dia restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas,

fechadas como foram entregues. •

• • Não será tomada em consideração proposta com preço superior
ao determinado na clausula Xl ou praso excedente ao lixado pelo § 3°

h da lei ti. 1.746, de 13 de outubro de 1860.
-i.	 Directoria Geral do Yiarão e Obras Publicas, 28 do a gosto de
s\ 1011. — Leandro A. 11. dak.:ostn, director geral.

) Tabella das cpuzntidades de obras a que se refere o presente edital,
.. . ...	 ....	 .	 .	 ..	 .

abrindo coneurrencia Pura' a con gtrne0O, vá 'e yoso das obras
• • da parto de Jararpus, no 1.1ado de Alagoas

Numeros'— Especifieações — Unidades —Quantidades

Con creto magro com argamassa mle 300 k g. d,c
•-'•	 cimento por • 1,16"13 de aréa e 0,g4 des ' ii,

I	 macadam 	  DP
• Regularizarão do em•ocainento 	  M3

Al•ml,ig.ein de en scçcadoira 	  —
Desmontagen de.ensecadeira 	  • ......

t. --

2. Cabeço do quebra-mar:

,	 Blocos iiaturaes do 2" categoria.. •.'.' . • ..... . '.77; DP
.Blocos naturaes de :1" - catenVria 	 •	 M3

•• 1 :.ilrOCaraellt0 dá	 a tegVrIá"	  hp3
•Bloco mouolithico de.10,X.10"X71" 	
Alvenaria do pedra com argama ssa de SOO kg 	

de cimento por 1,8 ,3 de areia  •	 :DP
Colicreto magro com argamassa , de 300 kg. do

ci 'tient() por .1,16"4 de.areia. e 0,9 1,n de ma-	
218.0 ••.catlani 	
10!0..(3:4.Ilegtilarização do enrocainetito

Molitagem da enSeecadeira 	 	 •	 4.	 \f,„,,,1•1*
	 • 	 4	 :4Desmontagem 4.kt etisecadch•a

. „	 — 3iollic,dc ligação

I. Typo A fundado á cota —

Blocos artificiaes até 12 tons. do peso e.orn ar-
gamassa de 300 kg. de cimento por 1,8 ,,," •
do areia 	  513

Alvenaria- de pedra com argamassa de 550 kg. 
M 3do cimento por 1,8 183 do areia 	

--•;,, Enrocamento do 21 categoria. 	  3I3	 3..078
,..	 t

2. Typo 11 Anulado á cota —
.....	 ....

Blocos artiliciaas até 12 tons. de peso com ar-
gamassa -do• :100 ,-kg. • de • cimento•p. tr 1 1 81r3	 " t

• do areia  - 	 M3	 2.11i)
Alvenaria dâ pedra • coni a rga massa *de 300 kg. 	 .
,	 de ciumento por 1,81"3 de areia 	  DP	 GIV
Eurocamento'do 21 categoria 	  DP	 2.21?

3. Typo C fundado á cota — 01%00:
Blocos at • lificiaes até 12 tons. do peso com ar-

gamassa de SOO kg. de cimento por 1,8'13
de areia •	  M3

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,814 de areia 	  M3	 442

Excavação em rocha sobro os reci6os no uivei
de. baixa-mar 	 	  313

	
n7

Numeras — EspecilleacOrs — Unidades — Quantidades 
>.

4. Typo D fundado á cota : — im ,0 e —2"1:
• •

Blocos artificiaes an5 . 12 tons. de peso com ar-
ga l ua.zsa do. 300 , kg, do cinietito por 1,8 3 .
aè areia 	  DP	 &AGI•

, •

7.011!

•Alvenaria do p2dra -com argamassa de 1,00 kse; -•_.- .'
de chntonepor -.1,8'03 •de •areiai - • -	 • • -

' Blocos de alMaitiria: 'até • 12* tons: do peso
-
 Com. ,4 :,-;• •

argamassa de 500 kg.•tte eilnctittO por •1;82.4ét»,
1 :42' d , a • ..a.— • _ t.. lu 	 ...,	 '' '	 '''. "- .nEll	 :..2,41M. .

.	 XI.IX

„
330.0
407.0

1:513.0:
•



61

1.238
• 482

4.1G1
411
608

10

620
2.100

301
5G0
266

Extremidade do molho :.

3.. Typo D fundado á cota — 2 1	.2,0 :	 .:;.;.	 ,	 .„ .	 .	 .
•Blocos do alvenaria att5 12 tons. do poso com

argamassa de SOO kg. do cimento por
' • 1,8"e de areia 	  AP	 724

Alvenaria do pedra com argamassa do SOO kg 	
- de cimentwpor 1,8'14 do areia 	  AP	 •	 82

Enrocamento de l a catogoria  .*	  Me	 0.13i;

Enrocamento de 2 catogoria 	  AP	 12.212

• •IV — Viaducto

Perro, incluindo montivrem 	  Kg.	 403.830

Cantaria do 2a categoria a;se,ntada com ar- •
gamassa de 050 kg. do cimento por m'e de
areia 	  1W	 121.

Alvenaria de pedra com argamassa de 430 kg 	
de cimento por 1,1 liri de areia 	  AP	 I.;30

Tubos de no cio 1m , (Mitra:q l .() e 3/8" espes-
sura 	  Kg.	 41.016

MI,ntagem dos tuba.: 	 	 1 •	 8
Concreto com argamassa do 130 kg. de ci-

ma() por 1,1 13 d•o areia e 0,0"tu de ma-
catkun 	  M-3	 81

*Gradil de ferro 	  • AI	 200
Passeias do madeira de lei 	  AP

Fnsocadoira :

Estacas do madeira do lei 	 	 57
PranchGes de phitio 	  MC	 230
Collocação das estacas 	 	 1	 SO

— Iterostimmto na ponta da capitania

A terro 	
	

211.152
Enroca mento do 2a categoria 	  AP

	
13.0e,'t

Argilla 	  AP
	

4.2:0

VI — Dragagem
'	 85

1333

8.029
21.030

1.3G0
1:0
402

.• 170

40.801
23.380
1.:00
• 220

220
. 510

• 110

715

• .Observaçio — Nos	 r "do imidade 'devem ser inanidas as •
parodias correspondentes a alivenataes.), beneficio da construcção

.eas despezas do fiscalizarão..	 .	 .

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 28 de agosto de
-	 Leandeo .1. /1. da Coda, director geral.. •

Dragap:ein em lo,lo ,e areia com transporte do
.	 material a cerca de 1 milhas 	  AP	 00G .236
Dous armazens do 25 ,1 x80", 	  AP	 3.,-,o0
Edificio para administração 	  1W	 300
Edilleia para usina electrogena 	  AP	 300

VII — •pparelhamonto • do cács

Linhas ferroas de 1%0 com desvio-	  ML	 2.800
Linhas ft iTeas de	 para guiadastes 	  ML	 • • 200
Locomotivas tender 	 	 1

• Vagiões	  	 1

Cuitula.stes rodantes electricos para 1 1/2 tone-
ladas  •

Guindaste lixo para 30 toneladas

Installação eloctrogena., transmissGes electri-
cas para- emergir a luz, illtuninaciies ele-
ctricas, gradil do ferro, aguas pluviaes,
esgotos, etc  •

30

c,

•••••• .

•
Enrocam onto de 17.• Categoria com pedras de

• luo a 1.000 41 ;o proso (média de 300	 AP
• • Enrocankento do • 21 categoria 	  Me

Biocos nattira .:s 1e2 .categoria  • • • •	  AP
, 7. Typo fundão áS s cotas-1",0 e-0"',0

Alvenaria do pçdra com argamassa do 500 kg
••4 • • de cimento por 1,8w3 do areia 	  NP

Blocos artificiaes, ati'. 12 tons. do peso com ar-
gamas-a do 300 kg. de cimento Por 1,8"e3

, de areia 	  AP
Et:roem:mut° d•S ia catkoria •	  AP
Lorocamento. d.3 2 1 categoria 	  AP
nocos naturac.s -d.5	 NI;
Blocos naturacs (13 j ‘ categoria 	  Ale

8. '1'po G ftliidado•á cota-3m,0:
• Alvenaria de podra com argamassa de !AO kg.

de cimento pl . 1,,..S'21 de areia 	  A13
.Blocos de alvenaria • ate 12 tons. do peso com

-• •	 argamassa do • .300	 de cimento por
• 1,W4.3 de arca. 	
;	 Ettroca menta kle.	 categoria 	  All

Blocos naturaes de l a categ.oria 	  Al
Blocos naturas tile 3" categoria 	  AP

Typo G fundado á cota — S?,0 : •

Alvenaria de pedi.a com argamassa de 50. kg 	
de cimento per 1,8"i se do areia 	  AP

Blocos 4143 alvenaria até 12 ton. peso com
an.ainass,:a do 300 'kg . de cimento por
1,?..;,"•••3 do areia 	  AP

Enrocamenfo d ..:1 2' categoria 	  Al
ltioceS Pautracs *do '1 •`* categoria 	
Blocos naturacs de 2a categoria 	  AP
Blocos naturaes d .o 3a categóri•i

10. Aterro 	  1W

11. Passeins.. 	

Calçamento'd.) .páltallelepipealos ....... ".' . 	 AP
5.;41/4 : (	 •	 "' • ' •	 •

El — AkUro commercial

4. C;Se de atraca .:ão do 0,0 do agua :

Cantaria do 1" catogoria , a.ssentada com arga-
ma ,:sa do ,nO kg.. do cimento por ml de
areii 	

Cantaria tie 24 categoria assentada com arga-
massa do Gf,0 kr. do cimento por In', de
ateia 	  Mi

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg:
de cimento por 1,t;'23 do areia 	  MI

Enrocanioato de 2a categoria 	  'AP
ltegularizaç:A ‘'o cnrocametito 	  AP
Caixa de funda  ,:to	   1SP
.,titicção dos lolocos 	 •	
Bollards, ar...:;an2is, escadas 	  AiL4

CáCS de	 g:No-do agua

Captaria de P catezoria assentada com arga-
• ma.sa do 050 kg.. de *cimento por nre de

a To ia 	 • •

Calitaria do 23 •tat.ogoria * assentada com arga-
MasSa	 060 kg. do cimento por "r•e•de

.‘ a reia 	
Alvenaria do Pedra com argainasta de 500 kg:

de eitgrti.0 por 1,8"4 do areia 	
Fairoctunento	 2""eategbi1a-**•-••• •	  AP
Itt,gidarização do 0.1ro-camen i o	   AP
Caixão do rtindatn	   IML
Enseccadeira 	  Al•
Juncção do- bloco : 	 	 •AP
Bullards,	 cada 	  	  5114

•



Edital de coneurrencia

De ordem do Sr. Dr. director geral e de
a ciecôrd com o seu despacho de 13 -de outubro,
corrente, faço publico que, durante 13 dias, a
partir da data do presente edital, estará
aberta na secretaria desta repartieão con-
currencia publica paraa construcção de casa
e dependencias para a installação da estação
radiotelegraphica de S. Thome, cujos tra-
balhos são os seguintes

-s
I,..casa para.a estação e moradia do en-

carregado;
Ifecasinha para o motor
111; barracão para material
IV, fundação para. o mastro e tres pilares;
V, cerca de arame farpado

e	 VI, deposito para agua de chuva.
As especificações technicas são as seguintes

Ministerio dm Viação e ObrasItib1icas •

Commissão de saneamento e de desobstru-
egão dos rios que desaguam na bania do
Rio de Janeiro •• •

De ordem do Sr. engenheiro chefe desta
Commissão e para os effeito-s do decreto
n..8.313, de 20 de outubro de 1010 e instai
cções que baixaram com a portaria do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas de 26 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprieta-
rios por dominio directo ou de senhorio, do-
minio util, foreiro ou emphytentico e sub-ern-
phyteutico dos terrenos e bernfe.itoria.s
desapropriadas por aquelle decreto e banha-
das pelos rios Iriri, Magé, Guapy, Macacú e
Guaxindiba, por já terem sido convidados os
dos rios Estrella, Saracut • una, Inhomirim e
seus affluentes, Piranga, Guia, Maná, Cruará
e Suruby e seus affluentes,inchisive carmes ou
valias, estendendo-se até as raizes das serras,
na cota de 30 metros acima do nivel das
maiores marés na balda do Rio de Janeiro, a
apresentarem os seus titules devidamente
legalizados no escriptorio desta Commissão até
o dia 30 de novembro do corrente anuo, afim
de que por elles possa ser feita a respectiva
avaliação, na fórma da legislação em vigor.
Outrosim, previne-se aos Srs. proprietarios
que, se dos titules apresentados não fôr possi-
ve,1 encontrar-se no terreno vestigios dos mar-
cus ou signaes das linhas divisorias entre con-
finantes, a dernarcarão será feita pela Cem-
missão a a despezai•ealizada será descontada
da importancia por que fer feita a respectiva.
avaliação.

Serão igualmente avaliados os terrenos
desapropriados para os quaes não forem
apresentados titulo devidamente legalizados,
correndo o processo á revelia dos respectivos
proprietarios, considerados como ausentes.

No escriptorio desta Commissão, á rua da
Assembléa 91-, sobrado, .serão prestadas
aos Srs. proprietarios Iodas as informações
de que possam carecer.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1911.—
A. Miranda Freiias, engenheiro chefe de
secção.

Itepai-tiçtio C.eral dOS' Tele-

CASA PARA ESTAÇÃO E MORADIA DO ENCARREGADO

Alicerces — Os alicerces das paredes mes-
tras terão 0m,60 de largura e profundidade
minima de I m,00 ; os das paredes internas
erão a largura de 0%40 e a profundidade
minima de 0m,50, sendo todos alies, de alve-
naria de pedra com argamassa de cimento e
areia de traço de 1:4.
"" Embasamento—Acima dos alicerces subirão
paredes de 0',40 de espessura e 0%50 de

altura para formar o -porão e conter 'o ateri:d
que será posto na parte interna do edificio.
Estas paredes serão tambem de alvenaria de
pedra com a argamassa citada.

Camada impermeavel — Abrangendo toda
á área do predio, inclusive as paredes, será
construida uma camada de concreto, tendo
0,15 de espessura.

Este concreto será composto de uma parte
de cimento, tres de areia e seis de macadam

.fino.
Guarnecimento das esquadrias—Todas as

aberturas, quer internas quer externas, salvo
as da fachada principal, serão guarnecidas
por caixões de cancha escolhida e com tacos
alcatroados. As Ires esquadrias da fachada
levarão marcos C guarnecimentos de madeira
de lei presos a tacos alcatroados.

Paredes — Todas as paredes serão de alvo.
naria de tijolo de boa qualidade, com 0m,25
de espessura e argamassa de um de cimento
e quatro de areia t'derio, tendo as aberturas
e alturas indicadas no Projecto.

Cobertura — Sobre as quatro paredes lon-
gitudinaes do predio, correrão fi •eixaes de
madeira de lei com 3"x4, 5" para distribui'.
a pressão e fixar o madeiramento, que será
todo de pinho de It bsa, com as seguintes
dimensões : Unas e petrduraes 3".x9" ; pernas
3"x6"; cumieit•a, terças e contra frechaes
3"x4", 5 ; caibros e escoras 3"x3" e ripas
de 16 em couçoeira. As -tezouras terão o
espacejamento médio de quatro metros e os
caibros de OVO.

A cobertura será de telhas francezas legi-
timas, com cumieiras e ventiladores (i por
10m2) do mesmo systema, fixando-se as telhas
com arame de cobre cosido de 1/16 de dLme-
tro. As extremidades e ligações das tezouras
serão alcatroadas.

Forros — Os forros serão de seis em couço-
eira, saia e camisa com abas, cimalhas e
gregas. Os barrotes serão lambem de pinho
de liga de 3"x3", (Ustanciados de 0 m60 e 'os
tacos para as-abas de madeira de lei alcatroa-
doS e espacejados de 0m50. A beirada externa
será tambem forrada, porem tom taboas de
cinco em couçoeira, presas aos caibres e com
os ent a beis. amen tos precisos.

Soalhos — Depois de collocado o concreto
até 0m, 07 abaixo do uivei do pavimento,
serão collocados barrotes de madeira de lei
de 3" xr VS, que serão envolvidos em CM-
eretos por 'Ires lados, isto é completar-se-ha
a camada de concreto ficando entre ella os
barrotes. A sala e os quartos levarão frisos
de Om

'
 10x0m , 03 com macho e femea e de

cancha e peroba alternados.
Ladrilhos — Os demais compartimentos do

predio serão revestidos com la•trilhos hydrau-
ticos do preço médio de 75, sem a reiteração,
sendo os desenhos e a escolha de accordo com
a fiscalização. Tanto nos commodos assoalha-
dos como nos ladrilhados, os rodapés serão
de ladrilho bydraulico de uma só c& com
moldura.

Azulejos — Nas salas dos aparelhos, machi-
nas, accumuladot•es de distillação, serão as
paredes revestidas com azulejos até a altura
de dois metros; na cosinha, banheiro e svatter-
closet, este revestimento só irá até á altura
de l m, 50. Os azulejos serão do preço médio
ee trk$, sem assentamento, devendo na sua
dscolha e distribuição ser ouvido o fiscal.

Revestimentos Externa e internamente
serão as paredes emboçadas com cimento e
areia e rebocadas com cal pura, levando cai-.
aduras a fresco. Os ornatos da fachada serão
feitos com resaltos de tijole e argamassa de
cimento e areia. Nas paredes internas serão
feitas cercaduras em chapas ou estampilhas.

Esquadrias — As janellas e portaes exter-
nos serão almofadadas a_en veneziana, vidros
e poStigos de segurança, além de bandeiras
tambein com sidt •os e venezianas. As portas
inse rnas- serão almofadada s , em duas Ilhas,
co o vidros 'e bandeiras. Estas esquadras

serão de pinho de Riga bem secco e escolhido
e terão dobradiças, fechos e fechaduras do
boa qualidade e a juizo da fiscalização.

Pintura a olco — Todos os forros, esqua-
drias, perfiles e demais pecas de madeira e
ferro apparentes, serão pintados a oleo com
tres mãos no minimo.

Passeio — Em volta do predio será cons-
truido um Passeio com 1%70 de largin •a, feito
de alvenaria de pedra com revestimento do
cimento 'ou -de concreto respaldado ou liso.

Fogão e pia — Na cozinha será coltor:1.th,
um fogão com cinco furos, um forno e uma
caldeb •a, o tambem unia pia de ferro esmal-
tado fixa a unia mesa com tampo de. mar-
more, esgoto e mais urna prateleira para e -c-
cagem de pratos e arrumação de uteluil.rs_
da cozinha.

Agua — Para ser ligado ao abastecimento
da agua futuro, deverá sahir da casa um
cano de chumbo do urna polegada, que
terá ramaes de 1/2 pollegada para dar agua
á pia da cozinha, ás duas latrinas e á tor-
neira da sala de distillação.

Esgoto — Este serviço será feito mais tarde,
porém o contractante deverá deixar nos ali-
cerces as passagens precisas.

II — CASINHA PARA o nom
a) os alicerces, que serão de alvenaria de

pedra com argamassa de um de cimento e
tres de areia, terão'O m

'
 50 de largura e a pro-

fundidade minima de O,80 •
b) a impermeabilização do sólo, que tam-

bem abrangerá as paredes, terão 0%15 da
espessura e será feita com concreto de um do
cimento, tres de areia e seis de macadam

c) as tres aberturas das paredes, levarão
caixões de canella com tacos alcatroados;

d) as paredes serão de, alvenaria de tijolo
com argamassa de um de cimento e tres de
areia e com 01%25 de espessura ;

e) o solo levará ladrilho hydraulico de duas
côres i com roda-pés lambem do mesmo ma-
terial;

f) as paredes internamente serão reves-
tidas de azulejos até a altura de 2m ,00, sendo
estes do preço de 105 sem o assentamento

g) as paredes, tanto internamente como
externamente, serão embocadas com arga-
massa de um de cal e Ires de saibro e rebo-
cadas com cal de Cabo Frio, levando as caia-
duras a fresco ;

h) as esquadrias serão de pinho de Riga
com 0m ,03 de grossura, com venesianas, vi-
dros, postigos e ferragens apropriadas;

i) as esquadrias, tectos e demais peças de
madeira e ferro serão pintados a oleo com
tres mãos;

j) para evitar a humidade será em 'volta da.
casinha feito um passeio de concreto ou alve-
naria de pedra, com capeamento de cimente
e largura. de 1%00;

k) para o assentamento do motor deverá o
contractante fazer uma fundação de concreto
de accôrdo com as indicações da fiscalização,
endo o volume de 1'3•

BARRACÃO PARA MATERIAL

Alicerces—Os alicerces dos pilares serão
de secção quadrada de 0m,80 de lado e a
profundidade minima de 0 21 ,90 ; os das pa-
redes serão de 0%50 de largura e 0%10 de
profundidade e todos de alvenaria de padra,
com arnanassa de uni de cimento e quatro da
areia do rio.

Embasamento — Acima do solo subirão pa-
redes lambem de alvenaria com 0%30 de al-
tura e 'Om,50x0m,60 para os pilares e 0m,40
para a largura das paredes.

Aterro — A parte limitada pelas paredes
acima construidas será respaldada com terra
bem socada e nivelada.

Guarnecimento das aberturas — Todas as
portas P janellas serão guarnecidas por-cai-
xões simples de cancha com tacos alcatroados,
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V

CERCA DE ARAME FARPADO

No perimetro de 1.460m ,0 fechará o con-
tractante o terreno com arame farpado, em-
pregando estacas de aço de 2 m ;00 de compri-
mento e demais rnateriaea do systemas Arens

• Comp.. collocando - 7- :flos .. distanciados de
• en, ,2o, tudo --comoemelhor, indica o >desenho-1

-
:

•

O canno de 1", que correrá a 0 rn,50.a.baixoT r
do sói°, irá ligar-se á canalização da estacão :!'f. •

com uma extensão de 240'2 .00. •	 .•.. •
Fixando os deus canos verticaes serão

struidoS duas pilares com Oni,x0,25 de comi-
ereto, tendo as disposições indicadas no dose-,-,
ulmo n. 9.	 •	 •	 ,

Para a conducção das aguas da chuva nas!,'
calhas no barraçã.o serão collocados dous
boa verticaes (garrafas) e atravessando as pa.=,'
redes e apoiando-se nas bordas da caixa
serão feitas duas calhas revestidas externa:-
mente de madeira e internamente , de , , cobres -
com 0m,25 de largura, 2m,50 de comprimento
e Oni ,15 de altura.

Estas calhas correrão sobre as paredes 'as
bordas da caixa e sobre duas braçadeiras de
ferro collocadas entre a calha e a parede-e
por meio de saliencia na parte inferior se ,•
limitará o movimento delias em ambos os
sentidos.

Do lado de traz, encostado ao pilar central -
descerá o tubo de ferro de 6" envolvido em
concreto que servirá de ladrão para as duas • -
caixas, recebendo as aguas por meio de calhas
de cimento.

Este tubo de 6" despejará em um ralo de-
baixo da caixa, ralo este que tambem rece-
berá as aguas de duas torneiras per ocasião,
de esgotamento das caixas.

Um encanamento feite com manilhas 'de •-
barro de 8" de diametro levará as aguas não,
aproveitadas para fóra do terreno em uma
distancia de 20 metros.

O prazo marcado para a conclusão. das
obras é de CO dias, a partir da data da assi,
gnatura do contracto. 	 •

As propostas serão feitas em duplicata, es-
criptas a tinta preta, ddendo ser , 	.e
assignada cada urna das vias.e sellada.semen-,,,,
te a primeira, e serão abertas em preseaças
dos proponentes ou de seus representantes.;
legaes as 2 horas piei. no dia 28 da outubre
corrente, na Secretaria da Repartição Geral •„.
dos Telegraphos.

Não Se admittem razuras nem emendas nos,
preços .	 •.

Os proponentes recolherão, como caução, a .;
quantia de 1:00D, que será elevada a 8:004
no acto da assise-ia-tura do contracto, para ga.-,
sentir a sua execução.

E, de accórdo com as regras. estabelacidas Y.

no art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro s.,
de 1909, serão observadas as saguinteS ;coa-,
dições :	 •

As propostas cujos autores não tiverem sido:A.,
considerados idanaos não sdrão abertas .

As propostas não poderão contar á-Jia-urna
formula de completa submissão a todas as •
clausulas do presente edital e o . preço -que .o
proponente , olfereee ;	 ..•

Não serão tomadas em consideração qUae3-,
quer . Offartaa de vantagens não . previstas . .„
neste edital, nem as propostas que , tiveram
apenas o offarecime,nto de .uma reducção
sobra a proposta mais barata ;

Os proponentes poderão examinar a.s	 ,
pactivas plantas na secção technica desta re-
partição.

Correndo o presente edital ta,mbain ,naci-.
ciada de Campos, Estado do Rio de Janeiro,: sa
as propostas alli apresentadas serão julgadass,s
conjunctammte core as que forem apresei'.
tadas nesta Capital. •

, Paredes — 0.s Natas -terão- 0m ,150gbm ,5o e
as paredes 0%25 (urna Vez) de espessura,
serão feitos de alvenaria de tijolo com arga-
massa de cal virgem, na proporção de e
com altura de 4%30.

Cobertura — Em todo o comprimento do
barracão sobre as duas paredes longitudinaes
e -pilares correrão freichaes de Madeira de
lei de 3"x4,5" e nelles apoiar-Se-hão as te-
souras de pinho de Riga, madeira . do paiz,
tendo linhas e penuraes de 3" x 9", pernas
de 3" x 6", e escoras de 3"x3". Da mesma
madeira serão as terças, a cumieira e contra-
freichaes eorn 3" x 4.5"; os caibros terão
3" x 3" e as ripas 0m ,02 X 01%06. O espa-
cejamento dos caibras será de 0m,50. As te-
lhas empregadas serão nacionaes ( modelo
francez ), fixas ás ripas com arame de cobre
cozido de 1/16.

Calhas —No sentido de maior comprimento
do barracão e de ambos os lados serão collo-
carias calhas de 16" com as competentes bra-
çadeiras de ferro.

Esquadrias — As oitos janellas c seis portas
estreitas serão de pinho de Riga ou madeira
nacional, levando venezianas, vidros e postigo
de segurança, como indica o projecto. As qua-
tro portas largas serão de tabu.; de macho e
femea com travessões reforçados. Todas essas
esquadrias levarão dobradiças, fechos e fecha-
duras, de accerdo com as hiclicaçeas da fisca-
lização.

Pintura a oleo — As esquadrias e os seus
guarnecimentos serão pintados a oleo para
conservação.

As demais obras de acabamento, como se-
jam emboo e reboco, caiações, forros, reves-
timento do solo, etc., não serão exigidas na
construcção. desse barracão.

IV

FUNDAÇÕES PARA . 0 insimo E TRES PILARES

_Para a fundação da torre abrirá, primeira-
Mente, o contractante, a cava-com um raio
de 3m,30 e a prefundidade de 1111,00, devendo
o fundo ficar bem horizontal e socado.

Sobre todo o fundo, isto é, na área de
34'22 ,20 será collocada uma camada de con-
creto com Om,25 de espessura e em seguda
os vesgalbões de 3/4" e o • metal deployé n. 2,
como indica o desenho n. 6, que Serão cober-
tos por outra camada de concreto, tambem
de 0m,25, e, finalmente, completará o contra-
Ctante o resto do alicerce com a altura de
Cm,50 e disposição indicada na mesma planta.

Depeis . de bem respaldado o alicerce e da
fiscahzação ter marcado.a base dos tres pila-
res, serão alies, tambem, feitos de concreto
socado ein caixões para este fim preparados.

O concreto para esta fundação será de um
de cimento, dous de areia e cinco de maca-
dam fino e deverá toda a sua collocação ser
feita sem interrupção. Os vergalhões de aço
de 3/4"; o metal deployé e o concreto serão
fornecidos pelo contractante.

l'ilares dos estaca — O contra.ctante da mon-
tagem de estação radiotelegraphica fornecerá
e collocará todos os ferros precisos para a ar-
mação dos Ires pilares, de modo que o con-
tractante do serviço terá de fornecer, unica-
mente, o concreto e a mão de obra della.

O desenho n. 7 indica bem a disposição des-
tes tres pilares, sendo que 'cada 'uni exige, ap-
proximadamente, um volume de concreto de
96m3.

•

Em ponto que determinar a fisca.lização,
collocará o contractante uma cancella, com
dimensões precisas, de construcção solida e de
accdrdo com o systema adoptado para o fecha-
mento do terreno.

VI
DEPOSITO PARA AGUA DE CUM	 -

No logar indicado pelo desenho n. 9 fará o

contractante, primeiramente, os 6 pilares,
como indica o projecto, tJudo uma base de
1%20 x 1 1%20 e Irma profundidade de 0 m,60 e
depois na parte restante 0%40 x 0 m,40 em-
pregando o metal deployé n. 2 e vergalhões de
1' de dia.metro, com ligações para evitar a
flambagem.

No centro de cada pilar deve ficar um buraco
de 0%35 para 'encaixar as cantoneiras dos
lados da Caixa.

Depois de respaldados os seis pilares serão
collocadas as quatro vigas duplo T de 0m,08
de altura, com 6m,40 de comprimento e sobre
-elas, perpendicularmente, as outras dezoito
iguaes e com 3%40 de comprimento.

Estas vigas serão ligadas . entre si com arame
fiexivel para serem em seguida cobertas com
metal deployé n. 2 em toda a extensão da
caixa, como indica o projecto e tambem ligado
este com arame.

Fara formar os lados da caixa da sua 'divi-
são interna construirá o contractante com
cantoneiras de 0%05 sete armaçoes iguaps á
do desafiam n. 9 e as collocará como indica a
piau'	 • fundo da caixa de modo a ficarom
as c ..leiras horisontaes pala parte externa
da caixa. Nai pontos em que das cantoriairas
verticaes tiverem de atravessar o metal de-
pio depois será este cortado. 	 .

Antes de serem collocadas as armações
devem os pilares estar cheios de argamassa
bem fluida de um de cimento e deus de :reja
para ligar com os ferros. 	 . .

As cantoneiras verticaes serão ligadas com
arame forte duas a duas ou tres a tres, co
indica o projecto é as cantoneiras borisontaes
com chapas de ferro de 2" x 1/4" em canto-
neiras, com parafusos de 1/2".
• Para amarração collocará o empreiteiro 24
vergalhões de de diametro com roscas e
porcas nas extremidades, uma ordem no fundo
da caixa para ficar envolvida no concreto e
outra ordem na borda para ficar apparente
nos pontos indicados pelas linhas pontuadas
na planta do fundo da caixa.

Estas Vergalhõos serão .ligados ás cantonel-
ras -horizontaes exteriores.

As sete armações acima serão revestidas
interiormente por chapas de metal deployé
que 'contornarão as cantoneiras vertiaaes fi-
cando prezas .corn arame ás horizontaes.

Prompta a parte metallica da caixa será
collocado o concreto de uni de cimento, dous
de areia e cinco de macadam bem mindo.

No concreto do fundo da caixa ficam as vi-
gas duplo T da 3 rn ,40 dentro do átrado e as
outras quatro perpendiculares, internamente
envolvidas em concreto.

A placa do fundo deverá ter no ininimo
0m45 de espessura.

Os sate lados da caixa terão uma espessura
de concreto de 0°1 ,05 com pilastras °ir resaltos
de ambos os lados formados pelo revestimento
das cantoneiras.

O metal deployd nas placas 'de concreto
deve ficar a dons terços de espessura pelo
lado de dentro da caixa e a um terço pelo
lado externo.

Todos os angulos internos da caixa serão ar-
redondados como indiea o desenho. •

O cimento para o concreto deve ser de pri-
meira .qualidade e a execução cuidadosa.

Como -indica a : planta, cio, fundo da caixa
partirão: dous canos ,. de ferro galvanizado. de

.de diametro,.que se ligarão á caealização
-ir i'ral -de-.1% , levando.antes desta-ligação duas
tsiaresiras de 2":e dons esi stros -de 'passagem
de,!". 	 •	 •	 • 	 • -••	 :•

Rio de Janeiro, 14 da outubro de ,1911.--a.
Leopoldo I. 1Veiss, vice-director interino..

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 3IATEIIINt
' • DURANTE O PROXIMO ASNO DE 1942

'' De ordem do Sr. •Dr.' director geral inte-
rino e d.e conformidade, com, as ins'trucções
19w:baixaram com a , circular,,n. 3/3, de 15 de
'janeiro de 1910;faço public6 que'esta directo-

•
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•

ria. recebe, até o dia 31 do corrente, ás á ho-
ras da- tarde, propostas, em duas vias, em'car-

. tas fechadas e devidamente - lacrada, para o
•_-` fornecimento a esta repartição, durante o
, prommo atino de 1912,- do material constante •

dturelação abaixo.
• Depois do dia e hora acima indicados ne-

nhuma proposta será recebida, seja qual .for
o pretexto allegado.

••,.4 'Todo o material deve ser de primeira qua-
 lidade - e perfeitamente igual ás amostras depo--, sitadas na 4a •secção da Sub-directoria de

Contabilidade, onde lambem serão fornecidas
espeCificaçõas e exhibidos os typos dos moveis.
a fornecer.

Nenhuma -proposta será recebida sem prévia
• cançãci 'de -500S,na 3' secção, da Sido-directoria,

de Contabilidade, para garantia da - assigna-
.	 talea do Contracto. • 	 •
" O proponente que, uma vez acceita a sua

preposta, no todo ou em parte, se recusar a
aSSigriar . o respectivo coMracto, depois' de

e convidado por escripto, perderá o direito á
restituição da quantia depositada, a qual
reverterá Para a Fazenda Nacional.

• Os proponentes deverão exhibir
'
 no acto da

abeetura das propostas, documentos que pro-
veM -restar -quites cem todos os impostos fe-
deraese estadoaes e municipaes.

As propostas que não estiverem devida-
mentaselladas sé serão tomadas . ein conside-
ração si- os- interessados cumprirem, imme-
diatamente após - a abertura, as prascripções
da lei de sello federal.. -	 •

As 'propostas que tiverem • emendas, rasu-
ras; borrões ou qualquer defeito que possa
ocasionar duvidas futuras, não serão toma-.
das-'em consideração, bem assim 'as que se
afastarem das clausulas do . edital ou ainda
quando os artigos forem diferentes das-amos-
tras que servem de base á concurreneia.

Deverão ser escriptas em duas vias, devi-
damente "saltadas de accôrdo -com a lei de
solto é encerradas em enveloppes fechados 'e
lacrados.

vedado aos concurrentes propõe altera-
ção de preços durante o acto da leitura das
propostas ou durante -o seu estudo,* seja
qual ifôr o pretexto ou' fundamento allegados.

Para garantia da execução dos contractos
que tenham de firmar, os contratantes depo-
sitirão -no Thesouro Nacional, a titulo de
cartção a quantia de 1 :0008000. Essa cauçãõ
ficará:depositada no Thesouro até a termina-
ção do contracto e só poderá ser levantada
depois da verificado não estar o contractante
em debito com a Fazenda Nacional. •

A 'abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-lia no dia 3 de novembro
proxiilm, ao meio dia, no gabinete da Sub-
directoria do Expediente, na presença dos in-
teressados, que desde já ficam convidados
para• esse acto, 'podendo fazer-se representar
por procuradores idoneos.

Nesta coneurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 51, alineas
a a a, da lei n.' 2.221, de .30 de • dezembro de
1909, rdigoradas pela actual lei•orçamenta.
ria.

Quaesquee esclarecimentos serão dados aos
Srs.' concurrenteS nesta sub-directoria, onde
deverãaser entregues todas as propostas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria.
do Expediente, 2 de outubro de 191
vindo -de sub-diretor, o chefe de secção
Einjénio Aiwasto Wandeck.

-

Relação dos objectos a que se refere o edital
acima

•
1. Arame de cobre recosido, kilo.

Atanados de couro (Ria Grande) la
qualidade c71.80, um.

-3. Abridor inecanieo para enveloppas e. 
(Áridos' um. •

4. Ateidarb :da metal 0,10 a lettra,

.5. Abecedario de Metal 0,03 a „lettra•
um.

.6. Algarismos de matai 0,10 (de O a 9), '
collecção.

7. Algarismos de metal 0,03 (de O a 9),
collecção.

8. Anteparas de folha para' eSpiriteiras,
• uma.

. 9. Arame fino de latão, kilo.
• 10. Armação de ferro para bolça de caixa

de collectá, uma.
11. Álcool a 36° litro:
12. Armados dep eroba na ' côr de ca-

nella, com forros de cedro ou
nhatico, medindo' 2,10x 1,10X 0,40,
com cinco prateleiras e duas portas
envidraçadas, typo 10, um.

13. Armados, idem, idem;fechados com
rideati; typal0 A, um. .

II. Armados de' peroba, na côr de ca-
•nella com forros de' cedro ou vi-
nliatico; com seis prateleiras, me-
dindo 2,50x1, 23x0, 50, coal duas
portas envidraçadas, typo 10 11,
um.'

15. Armados idem, idem, fechados com
rideau, typo n. 10 C, um..

16. Azeite doce, litro.	 •
17. Adriças, .peça.
IS. Agua raz,
19. Arenellas, tema.
20. Aneorote, kilo;
21. Aluminio, kilo.
22. Alcatrão, kilo.
23. Almotolia, uma.
24. Alvaiade, kilo.

• 25. Arrebites de cobre, kilo.
26. A gulhas para • coser processos, uma.
27. Alfinetes lindezas (Turney), carta. .
28. Atlas de Geographia Moderna F.

Scheider, um.
29. Barbante corda, pacote de .um a tras

kilos, kilo.
30. Barbante fino, pacote de um kilo,

kilo.
31. Barbante grosso, pacote de um a tres

kilos„ kilo.
32. Berços máta-borrão 'grandes, rasca de

metal, um.
33. Blocks de papel fino para notas c/100

folhas, um.
31. Benzina para limpeza de .machina.de

escrever, vidro. .
35. Borracha para 'Machina de escrever,

uma.
30. Bandelea signal	 uma.
37. Borracha em lençol, kilo.
38. Borracha para junta, kilo.
39. Brinzão, metro.
40. Brocha, uma.
41. Balão, uni.
42. Fida, time.
43. Bacias e jarros dc agatha, par.
44. Bacias e jarros de louça, par. .
45. Bacia, jarro, saboneteira .e espongeira

de louça, apparelho.
46. Babás de folha com 0,40>, 0,30, um.
47. Balanças de 1 . kilo e pesos, uma.
48. Balanças de 1 kilo e pesos; encaixota-

das, uma.
49. Balanças cio . 2 kilos e pesoSencaixota.-

das, uma.

50. Balanças de 2 kilos e peso'„ uma.
51. Balanças da 5 kilos e pesos, uma. •
52. Balanças de 5 kilos e pesos,encaixota-

das, unia.
53. Balançais de 10 kilos e pesos, uma.
54. Balançets de 10 kilos e pesos encaixota-

das, uma.
55. Balanças de 15 kilos e pesos, uma.
56.^ Balanças da 23 kilos e paços, uma.
57. Balanças de 50 .kilos e pesos, uma.
58. Baldes da - aga Ria, um.

-59. Baldes'de, zinco' n. 14, um.

•
60. Bandeiras nadonaes .de dons pau- -
- • • nos, Uma	 ,

6-1. Bandeiras ,nacionaes. de . :tres, park- •
nos, uma:

62. Bandeieas nacionaes de quatro pan-
nos, uma.	 .

63. Bandeiras nacionaes de cinco pau-
- nos, uma.

64. Bandeiras nadonaes de seis. palmos:,
uma. .

63. Bandeiras nacionaes . de sete pannos,
• • uma.

60. Bandeiras nacionaes de oito patmos,
nina. • •

67. Bandejas para copos,.unia. -	.
69. Bancos de ferro para talha, um.
69. ' Bolsas para caixas de colleaa, uma.
70. Bancos de palhinha, com rosca, typp

.	 8, um. .
71. Bancos de-palhinhas, com rosca

• costo, typo 8 A, um. •
72. Bareaux de peroba, na côr de canella,

com ferros de cedro ou vinlatico, -
medindo 1,40x0,83, 'com taboa . de
correr-no lado direito, typo
UM .

73. Bureaux, idem, idm, ,sem taboa.d
correr, typal A, tini.

74. Banco' de madeira para machina de -
escrever; um.

75. Blocks de caixas .de, assignantes em
blocks •de 10 caixas, encaixotados e
entregues no • ponto de embarque,.
blocks.

76. Bala para carimbos, unia.
77. Carimbos de aço para datar, grandes,

Mn. •
78. Ditos idem, menores, um.
79. D:tos da metal para datar, um.
80. Ditos idem, grandes, um.
81. Ditos idem cudomi as palavras, um.
82. Ditos idem com uma palavra, um.
83. Ditos idem com duas letivas, um.. •
81. Ditos ident cont unia- lettra, um.
85. Ditos idem, para registrados, IML

86. Ditos idem, diversos disLieos,
87. Ditos idem, de • datar, diversos feitios;

um. •	 •
88. Ditos idem, semdata, diversos, um.
89. Ditos de borracha, sem data, diversos,

com pertences, um.
90. Ditos de borracha diversos, com per-

tences, um.
91. Ditos de borradm, montados em machi-

na de rotação e pertenées, um.
92. Ditos de metal montados em machina

de rotação rapida, um.
93. Collecções de typos para carimbe,uma:
94. Sinetes dei-natal para lacre, une.
95. Ditos idem idem, - maiores, une. •	 •
96. Ditos idem, idem, idem,' com diversos

disticos e. feitios, inn. -	• •
97. Typos de aço para carimbos, um.	 •• •
98. Dito de estanho para carimbas, um.
99. Tintas de diversas coras, para -

bos da metal e borracha, J. Gni-
marães, vidro.

100. Caixas com typos e almofada, uma:
101. Flanella para balas- de . . carimbos'

metro.	 . .
102. Chapas de metal para carteiros, uma.
103. Chapas de. metal, para caixa de col-

lacta, uma.	 .
10-4. Chapas de matai com lettras abertas

0,20x0,50, uma.
105. Chapas de metal com lettras abertas,

0,60x0,50, uma.

106. Cabides de tres cabeças, cabeça.
107. Cabides de cinco cabaças, cabeça: .
108. Capas para processos, de àcdordo com -

o modela -existente no mostruario
com as indicações que serão dadas

	

. • aos Srs. concurrentes, uma. • 	 2

109. CadeadOs de latão -com dtià•s chaves,'
• "



•• , 21 fOT . Ca exas • austriacas honnet - n: 14;
a.

111:- CadeiraS austriacas Thonnet, grandes,
corit rosca e molas, urna.

412. Caitia de ferro para collecta, urna.
113. Caixas de ferro para collecta, encai-

xotadas e postas no ponto de em-
barque, uma.	 "-

CI. Caixas de folha, para remessa de
selos, ri. 1, devendo a solda ser feita
na Repartição dos Correios, uma.

115: Caixas de folha para remessa de sellos,
n. 2, devendo a solda ser feita na
Repartição dos Correios, uma.

416. Caixas de folha para remessa de selos,
n. 3, devendo a solda ser feita na
Repartição dos Correios, uma.

117. Caixas de madeira para collecta, urna.
118. Caixas de pinho com divisões internas,

tampo de madeira e fechadura com
Ires chaves, para remessa de cor-
respondencia ás secções, urna. . - •

• 119. Caixões vasios, conforme 'a amostra,

120. Camas de ferro reforçadas, uma.
421. Camas de lona, urna.
122. Cainas de campanha,-uma.
123. Canecas de agatha, urna.
124. Capachos de eixo pequenos, um.
125. Capachos de coco, de 1,25x0,70, um.
126: Capachos de corda, um.
427. Carrinhos de ferro com duas rodas,

• um.
128. Carrinhos de ferro com quatro rodas,

um.
129. Cassarolas de ferro estanhado, uma.
130. Casimira para almofada, metro. •
131. Castiças de agatha, um.
132; Cestas grandes de vime para papeis,

urna.
433. Cesta grandes de vime para impressos
• n. l, de 1,10x0,58, uma.
434. Cestas grandes de vime para impressos

n. 2, de 0,90x0,58.
135.. Cestas grandes de vime para impressos

n. 3, de 0,80x0,56, urna.
136. Cestas de vime com tampo e nariz

para cadeado, medindo 1,00x0,50
uma.

Cestas de vime, idem, idem, 0,50 X137.
X0,50, • urna.

Cesta de vime, idem, idem, 0,40 X138.
X0,40, uma.

Cestas de vime, idem, idem, 0,80 X139.
X0,50, uma. •

Chaves para caixas de assignantes,
urna. •

Carneira branca de capa espichada,111.	
de 1,00x0,90, uma.

Cera amarella, virgem, kilo.442.
Cofres de ferro nacionaes,0,56X0,41X113.

x0,41, um.
Cofres de ferro nacionaes,0,65X0,50X141.

x0,50, um.
Cofres de ferro nacionaes,0,75X0,70X115.

x0,50, mil .
Cofres de ferro nacionaes,0,90 x 0,8C X416.
•• X0,70, um.

Cofres de ferro nacionaes,1,10X0,00X147.
X0,60, um.

Cofres de ferro nacionae,s,1,10 x 1,00X148.
X0,65, um:

149. Cofres de ferro naeionaes, 1,50x1,00
x0,80, um.•

450. Cofres de ferro nacionaes,1,24 x 1,12 x
'	 •x0,76,,um.

151. Cofres de ferro nacionaes 0,93X 0,92X
• x0,90, um.

152. Cofres do ferro nacionaes 1,24X1,21X
• X0,46, um.

153. Cofres de ferro nacionaes 0,65x0,50X
• , x0,35, um.

.431. Cofres de ferro nacionaes 0,75X0,55X
" X0,50, um.	 •	 • •

155;: Cofres de' ferro nãcionaes .0,85X0,60X
e.h.r. um.

•1 :' Cofres 'de ferro nackinaes 0,95 x0;6:ix
• . ,•

157. Cofres de ferro riacionaes '1,05 x 0;70 X
X0,60,

158. Cofres de ferro nacionaes 1,15X0,72X
,

139. Cofres de ferro nacionaes 1,25X0,75x
• .X0,62, um.	 •

163. Cofres de ferro nacionaes 1,35X0,78X
•X0,66, um.	 .

161. Cofres de ferro nacionaes1,50x1,00X
X0,70, um.

162. Cofres de ferro nacionaes 1,70x letOX
5Z , 2 , um.

103. Cofre) de fervo nacionaes 1,10X0,00X
XO,C5, um.

Nota-Nos cofres de ferro a medição é ex-
terna e a base de ferro. Os cofres serão com
ou sem segredo. A entrega dos cofres de ferro
erá feita nas secções das sub-directorias ou
em qualquer agencia do trafego postal. Os
proponentes deverão indicar o nome dos fa-
bricantes.

161. Colchões de crina vegetal, 3 palmos,
1 um.

465. Colchões de crina vceetal, 1 palmos,
, um.

466. Colchões de capim • bem cheios, 3 'pal-
mas, nor.

167. Colchões de capim bem cheios, 4 pai-
mos, um.

L8. Collecç es de pesos de 1 kilo, unia.
169.; Collece'ões de pesos de 2 kilos, • uma.
170. CollecOes • de pesos de 5 kilos, Unia.
171. • Collecções de pesos de 10 kilos, uma.
172: Collecções de pesos de 20 kilós;
173: Collecçõèâ de pesos para balaneas de-

ci laos, uma.
174. Cylindro de folha para re iessa de bo-

tijas de tinta, 0,28x0,12, um.
175 .. Idem, idem, idem 0,3,2x0,11,
176. Idem, ide'', para reinessa de sellos

• 0,27x0,17, um.
177. Idem, idem, idem 0,33x0,23, um.
178: Colchetes para, papel de n. 1 até 40,

podend,o a 4a. secção do Contabili-
(lade . pedir qurlquer numero,. caixa
1/2 grosa.

179. Canivete fino, cabo de madreperola,
duas folhas, um.

180. Canivete .ino, •cabo de madreperola,
quatro folhas, uni.

181. Canivete grande, Rodgers, duas • fo-
lhas, um.

182. CaniVete FeqUeno, Rodgers, duas fo-
lias, um.

183. Cardaço encarnado para cintar
reápondencia,

434. Caneta corá bico de vidro, uma.
185. Canetà Eagle Seónnecken e Perry,

••
186. Cane'dá de agatha, 'grande, uma.
187. Cadeado de latão com, cinco chaves

iYale), um.
188: Cabo de linho, kilo.	 •
189. Chaleira de cobre, urna.
190. Clave ingleia, urna.
191. Copo para lubrificante, um.
492. Capa enceta-1a, meti-o.
193. Correia cle	 camelo, metro.
194. Correia dobrada, metiV.
195. Corrente galVanizada,
196. Cabo de lima, um. 	 •
107. Cabo de Manilha, kilo.
108. CabO sir eeld, um.
199. Cábó de pefoba,
200. Corrente Patente, kiló.

; 201. Croque, um.
202. Carvão Ca'rdiir, tonelada.
2-0-3. Cabo de aza de 7/8, kilo.
264. Cabos de vidro pára agua, um.	 ,)1
205. Copos de m'yStal, uni.	 •
206. Creolina nacional, com declaração de

Marca, lata.
207. Chaminé de vidro para 

b
e•az, urna.

208. Chaminé ck: vidik) paialampadas.bel-
gas, de diverSos numeres uma. • •

•210. Cadeiras gyratorias, . assento de pallii:'.

-:-.209:, Cadeiras com- rosca, assento de palhi:n;
	e nha„.type,4,,urna. ••: ,	 - '' . e .4:-.,

dha, typo 5, lima.	 •
211. Cadeiras singelas'no estylo das do typo

• 5,-sem rosca, com assento de palha,1m 

212. Carteiras pequonas, de peroba, na cór
de cancha, com forros de cedro ou

• yinhatico, medindo 1,30x0,75x0,80
typo 9, uma.

213. Diccionario de Adolpho Coelho, . por-
tuguez, jogo.	 - . ,	 ee

211. Diccionario Univer.al, de Almeida,
portuguez, jogo.	 . .	 e •• • , • .,le

215. Diccionario Contemporaneo de Aulete,
portuguez, jogo. 	 . -•

216. Diccionario Roquette, portuguez-fran-
cez, jogo.	 •	 .

217. D, '.',clonario Moraes, jogo. •
218. hiccionario Michaelis, portuguez-inglez- .

jogo.	 .	 .
219. Diccionario Michaelis, portugnez-alle-

mão, jogo.	 .	 1
9 .-.). Dluionario de Ilaqueni, portugiteç

iteliano, jogo.	 •	 .	 .•
221. Diccionario de Besche, portnguez-alle.. •

mão, jogo.	 • .	 ke
222. Diccionario de Kocler, franeez-allenião,

jogo.
993 . Diecionario de Eseher, inglez-porín-

g tez, jogo.	 .
221. Diccionario de Chifter, inglez-francez,

jogo..	 •	 -	 ;- -
225. Dieek iario de ' Spiers, Inglei-franeez,

jcgo.	 1	 ..
21.3. D:ccionario de Kcepler, inglez-alleinão,

jogo.	 '
227. Diecionario de Marques,-

por.uguez, jogo.	 !	 •
228. Diccionarie GeographiceMoreit'a pintO,

voli.mee	 "
229. Duplo decimetro, um •
230. Descaneo para canetas, um. •
231. Escala 'intrica de marfim; tina.
202. Escovas para roupa,
233. Espatula de osso para papeis, mna.'":-
231. Espetos para papeis, um: •
235. Esponjas finas, urna.	 • • I

236. Esquaero para desenho, diversos a-
manhos, um.	 - • •

237. Esponjas de borracha, uma.
238. Espoineiras com esponjas uma;
239.. Es- mjeiras grandes, de louça, uma.
24,0. Estojo com tira-linhas, um. •	 '
211. Estojo de Kern (grande), u n.
242. Escadas de pinho de Riga, de,4ão.

icanas de abir,.degraO.243. Escadas americanas 
211. Escarradeiras de ferro esmaltado

uma. .
245. Esearradeiras de louça,' grande, uma.
246. Escarrado-iras de porcelana, nela. .
24-7. Esearradeiras huygieuicas, nina •
248. Escovas para carimbos, uma.
249. Escovas para man'ear malas, urna.' •
250. Espanadores de pennas . n..50; um.
931. Espanadores de pemnas n. 60; um.
252. Espatula.s de no, nina.
253. Espiriteiras . de e:olá.e ii. 2,. urna.
251. Espiriteiras . de cobre n. 3, uma..
255. Espiriteiras . de folha franceza n.. 2,

uma., 
256. Espiriteiras de folha franeeza

uma.
257. Esáivaninhas de • peroba, na ciir de

eákella, 'com forros de cedro ou via
nhatico, para duas pessoas, medin-
do: . 1,80 d e frente, tampo inclinado
com 0,68, parte plana, 0,25, tendo
em cima 7 eJeaninlios • cRro 0,25X
0,24x0,20; altura de frente, 1,08 O
de ....az 1,23-typo 7, uma. r-

258. Eseova para fundo, uma.'- .•• •
259. Estopa, kilo.
260. • EloS patente, ume.
261. 'EscoyaSpara: tubos, uma,';



262. Fio fino, branco inglez, em pacote de
1 kilo, kilo.	 •

• 263. Fita superior, para .machinas de es-
crever, mela.

261. • Fita superidl. , para machinas de es-
crever Oliver, urna.

2:05. Fita _superior, para machinas de es-

	

q, ' . •	 crever 2 eórctl, uma.
,`"2.66.• • Furadores para coser processo, um.
267. Fio asbesto, ki/o.
•208. Folha de cobre, uma.-
269. Fio de algodão, ki/o.

• , 270.-- Fita asbesto, kilo:
271: Funil, ui e.

.272. Fio de vela, kilo.
273. Fiiera, kilo.
274. Forqueta, uma. •
275. Furador, um.
276. Fechaduras com duas chaves, uma.
277. Fechaduras com duas chaves colloca-

- das, mui.
•-278. - Fechaduras para caixas de assignantes

com cinco naves, unia. .
l279. Ferros para arrancar pregos, uni.
230. Flanellas para almofadas, metro.
281. Fogareiros para alcoal, um.
232. Fogareiros para gaz, um buraco, um.

.283. Fogareiros para gaz,"dous ou tias bu-
racos, uni.

231. Feltro, folha.
I 283. Fio 'barbo:is ns. 3, 1 e 8 (novellos

grandes), novdho.
, 286. • Fivellas de ferro, estanhadas, duzia.
287. Gancho de ferro ou madeira para pa-

peis, um.
238. Gomma arabiea Maurin 420, vidro.
280: • e urna arabica nacional, com decla-

ração do fabricant e , vidro.
-290; Gennua dextrina amarella,
291. Gesso, kilo.

• 2*.Y2. Graxa, kilo.
J. Grelha, kilo.
1. Cauta patente, ki/o.

295. Garatéa, unia.
200. Gaxeta de algodão, kilo.
2 97. Giz, kilo.
208. Fateixa, kilo.
299. Kerozand, litro.
.300. *Kerazene em latas de 18 litros, litro.

-301. Lona branca • de algodão de 0,75 de
largura, metro.

302. Lola branca de algolão• de 1,00 de
. largura,. metro.'

303. Lenha, acha.
30 t. Lanterna, uma.
395. Lambaz, um. •
306 . : ,. 1. i Xa, folha.'

	

Ima murra	 egad .
•, :108. Tinta bastarda, pollegada.'

Lampão, une.
Linha - de barca, kilo. •

311.' Lacre 'grosso nacional de superior ceia-
-HM encarnado ou viel k•lo.

312. Lacre' 111: 119V-fill3 ti. 14 em pãos,
1 ?).	 •	 •

:313. Ltpi Graph'ti para d is enho,

	

314:' Lamis veto	 '7.10S de Fa.ber,
:115. Lapi; americano 111111,
316. lápis de bOrracha J. -Falar (oval),

(luza.
311. Li pi de librem:ha quadrado A. Faber,

	

.	 d

320,1esas de pinho para manipulação de
eorrespondencia, urna.

, 327.- Mesa para 1113.( dna de 'escrever com

'	
0,01 de altura, itiedindo

0,68 de altura e 0,1X0,80, uma.
328. 'Mor:nen:2s para quita.° litros, uma.
320. INFachinas • de aparar lapis, automatica,

. • uma.
330.*Mesas de peroba, na côr de cancha,

com forros de cedro ou de vinhatico,
med*ndo1,30x0,80X0,80, com ta-
boa de correr ao lado direito, typo,

. 2, uma.	 •
331. Mesas idem, idem, sem taboa de cor-

rer, typo 2 A, uma.
332. Mesas de peroba, na côr de cancha,

com forros de cedro ou vinhatico,
medindo 1,30x0,80X 0,80 com taboa
de correr, - ao lado direito typo n. 3,
uma.

33. 313.3a;'Ll3121: idem, Sem taboa -de, cor
typg 3 A, uma.

331. Mesas cie pereba na cinr da cancha
com forros de cedro cot vinhatieo,
Os torneados, para machina de es-
crever typo 6, unia. 	 •

335. Mesa de peroba, na dm do cancha,
pés torneados, tampo de marmore
escuro, p eoprins para filtro, medin-
do 070 x 0,-13 x1,00, uma.

336. Mobila de peroba, na dm' de cancha,
limite pndS (.1111 e )fá, dttaS cadeiras
de braejo e seis•singedis) com assen-
to de pilha filia e eicasto forrado
demarrotptim, typ II, urna.

337. Mobilias idem, idem, idem, com as-
sento e encosto de palhinha, typo-

12. u na.	 -
338. Mastro de balideiras, um.	 •
330. 1Jaegue:ra de lona, melro.
340. Malho, um.
311. Manillta, tuna.	 •
312. Ma...hina de numárar de 4. , t; e O rodas

pulando pedir-se qualquer delias,
uma.

342 A. - Machina para carimbar cartão de
typa igual ás eeistentes na agencia

• do Correio da A ve..1 . la Central, uma.
343. Máneographo Edison e pertences, uni.
311. M Itadore..s, rotativos grandes, um.
313. Malhadores para co,,hdores, um. •
310. Machina de escrever Uncterwood, n. 5,

e pertences, adaptada á lingua por-
tugueza, uma. .

317. Machina de e.erever Oliver n. 3, com
carro de flore pollegadas e tabula-
(101',

318. Maeltinas de tecreever n. 0, carro de
18 ponegadas e tabuladar, uma.

310. Maehinas de escrever n. 2, carros Sen-
do um de nove polhgadas e outro

• de 18 . e tabulador, tuna.	 •
330. Machina; de e+CP:Wer 11..6 com carro

de nove pállegadas e tabulador,
mim	 i.

331. Machinas de escrever ». 6 com carro‘
de 18 pallegadtts e tabulador, nina.

332. Machinas de ;cravei' n. 6 com dons
carros, um de nove poli:fadas e
outro de 18 e t l,mulauloi, uma.

353. Machina duplicadora Ilevol .n. 13, com
a opa rei ,o a ittomatico, unta . •

331. 'Machina dupl icadora n. 7 (Revol) com
apparJi.o antoinatico, unia.

335. Mesas de vinhat:co • (para agencias)
com duas gavetas, medindo 1,20x
0,80x3,80, unia.

330. Maehinas de escrever Underwood, n. 3,
e perlem:te, adaptada á lingua por-
tugiu:e:a, mita

337. :avallia, uni a

358. Oleo paea machina de costura, litro.
•353. Oleo para machina de escrever, vidro.

• - 360. Ohado • preto de -1%10 de largura,
• metro:*	 *

351. 1:11 ) de divino, litro.-
302. Oleo lubrificante,

363. °leo do colza,
301. °leo patent, kno. •
365. Oleo A.' B., litro. ••

Oleo de Engelbert,	 "
367. Óleo de linhaça, kbr.	 •-• -
368. Parafuso; para corroo.t.,

: 309: Potassa,. kilo: . 	 ••1 •
370. Pregos sortidos; kilo.'
371. Pá. de carvão, uma. .
372. Pamponilha, kilo.	 •
*373. Papelão asbesto, kilo.
374. Pharál, utn.
373. Porta la.pis s31n1)1e prempto; •une
376.* Percevejos para desenho, caixa.
377. Pennas	 u. 319, caixa.
378. Pennas Gillott, caixa.
379. Poemas Perry n. 28, caixa'.
380. Peamas Saenneeken n.111, caixa.
381. Palmas Suennecken 11.110, ea:xa.
382. 'hienas Soennecken mm. 200, caixa.
383. Petnias Soenneeken o. 201, caixa..
384. Pennas Soenneeken n. 2, caixa.
383. Pema; Soennecken I). 3, ca'xa.
386. F.-Juntas Soeeneeken n. 6, caixa.	 a
387. Pennas Mallat • mis. 10 e - 12 (100 peie-

nas) podendo pedir qualquer nu-
mero, caixa.

388. Pennas Perry n. 420 (100 ladinas)
caixa.

389. Pennas Figueira n. 2 (30 'remias)
caixa.

390. Pennas Figueira n. 3 (00 patinas),
caixa.

301: Pennas de aluminio n. 530 (100 leen-
nas), caixa.-

392. Punas Leonardo n. 510 (00 pennas),
caixa.

393. Papel para desenho de , aquarella,
metro.

304. Papel tela, metro.
393. Papel almaço, folhas inteiras (403 f-o-

lhas), resma.
390. Papel ahna.eo mareado para agenciaR,

1/2 folltas, resina.
397. Papel liso para inimeographo 1/2 fo-

lhas, folha.
398. Papel cartão n. I, resma.
399. Papel cartão n. 2, resma.
400. Papal superior, para machina de es-

crever, folhas inteiras, folha;
401. Pa,,e1 superior, idem, 1/2 folhas, f)Eiti.•
402. Papel diplomata, de linho a.otericano

(100 folhas), caixa.
403. Papel fino para copia de inime,grapho,

folha.
401. Papel Ilollanda pautado, resma.
405. Papel mata-borrão 120, felha. •
406. Papel ministro, folhas inteiras dloyal

"Weibull; resma.	 -
407. Papel lloyal Vellum formato, 33X22,

	

pautado ou liso, resina.	 I
408. Papel polygrapho, folha.
409. Papel quadriculado, resMa.
410. Papel para copias no duplicador Rever,

folhas.
411. Papel parafinado, resma.
412. Pastas de oleado, grandes, coaforme

11131a.
113. Pegadores com pastas para PaP2is,

414. Pesos d	 ao vidro para ppeis, um..
415. Pinças, uma.
416. l'i iceis para aquarella, colherão.
417. Pinceis para copiar ns. O e 3, uni.
418. Pincel; finos, um. •
410. Pd	 grossos para gomam, nm.
420. Porta-fio de metal, um. •	 •
421. Pesos de metal de ir, grammas, um.

Pe;os de metal de 25 grammas, • uni.
423. Pesos de metal do 30 grammas, um.
421. Pesas de metal de 03 gramam, mu.
425. Peses de metal de 120 

b
rwammas, • uni.

426. Pesos • d metal de 2“3grarnmas, um.
' .427, Pes"os	 metal (1,2480 gramma-1;
- 423. Pneus is (le. ferro batido para

•

• 318. Lap*s d 1 etire3 A. "W. Faber, duzi-a.

	

319.- Lapis pre:o A. W. 	 ns. I, 0, 3,
4, paaeudo pedir qual:pie,. numera,
duz-a.

320. L i mpa penal de porcellana pintada,
um.

.321. L'Vros paro copiar com papel poly-
grapho•com .100 fil..as numeradas,-
um,	 •-	 -

.302: La rapadas--belgas, diversas numeres'
,

Lavater-o de ferra .cOm estribo, • um.
91. . M 'a 'Eara limpar metaes, lata.-

anieeicaeo,
im banco e tsc- oi'io, 0333

.tupa



„ .
bãk

4t--0 . Pedra Ume', 14o.	 •
450. PoWilho de I a qualidade, kflo..
4 -31. Porta caneta '(descane,,O), um. 	 .
432. Phosphoro_ nacional cont declaração

de marc„a, pacote.
433. Riscado de algodão ou brim para for-

ro, metro.
434. Rodo, um.
435. Raspadeiras triangulares, uma.
436. Remo, um. •
437. Raspadeiras canivete, cabo de ebano e,

• osso (Rodgers)-, urna.	 •
438. Reguas de borracha, medindo até

0,70, uma.
430. Reguas de ebamo chatas, medindo até

0,70; com filete de metal, uma. .
410. Reguas de abano quadradas, unia.
411. Reguas de madeira A. 'W. Faber gra-

duadas de 1,00, uma.
412. Repas de Madeira A. W. Faber gra-

duadas de 0,50, uma.	 -
4 .13. Reei:dores para 10 litros, folha do-

brada, um.
411. Regadores para 20 litros, folha do-

Wada, um.
415. Relokló arnericano para parede, um.
416. Sola do sertão engraxada, 2,00x080,

uma.
417. Sanefa, uma.
418. Seda Caustica,
419. Salva:vidas,- um.•
450. Sola especial, meio. •
451. Seccante branco, kilo.
452. Sabão, kilo.
453. Sabonete em barra, nacional, barra.
451. 'Serragem para encaixotamento, saeco.
455. SaesCos de lona branca de 1,00x 0,80,

• .• um.
456. Saccos de lona branca para carteiro,

um.	 •

457. Serrote, um.
458. Signal d paio de lã encarnada com

os diiareS «Serviço Postal» em latiras
randas, um.

459...Tabole,ta de folha com distico, urna.
460. Taboleta de ferro esmaltado, urna.
461. Tabolet'à de folha com distico, grande,

urna.
462. Ta114 de barro para 40 litros, uma.
463. Tallia'S de barro para 50 litros, und,
461. Talha de barro para 60 litrOs, uma.
465. Talhas de barro liara 40. litros com

• filtrb, unia.
466. Talhas de barro para 50 litros COM

filtro, uma.	 .	 .
467. Talhas de barro para GO litros COM

filtro, uma.
468. Talhas com filtro fiel, uma..
469. Tapete de lã de 2,20X1,80, um. •

, 470. Tesofira Seymour; 8 e 10,pol1egadas,
uma.	 •471. Tinta para marcar malas, azul, -preta
e encarnada, lata.

472. Tinta nankin super;or, bastão.
473. Tinta encarnada de Lefranc para

aquarella, tiabo..:
471. Tinta azul da Prussia de Lefranc,para

aquarella, tubo.
475. Tinta sapa de Lefranc, para aqua-

relia, tubo.
476. Tinta verde de Léfranc,para aquarella,
• tubo.	 •

477. Tinta Bleu-Blanc Stephens, para co-
:	 piar' litro.

• 478. .Tinta Bleu-Mane, Stephens para es-
- •	 crita,

479: .Tinta carmin nacional (100 graniras);

• 480. Tinta preta nacional, para carimbos
em latas de .1/2 kilo, lata.

481. Tinta para mimeographo, bisnaga.
• 482. Tinta preta, nacional avulsa em litro,
.	 '	 botija. -.	 .

_483., .Tinta preta naciónal avulsá -,em 1/2 li-
.	 tro, botija.	 .	 .

.481 Tinta preta nacional avulsa ein VI de -
. litro, botija.	 1.

Nota---0; concurrenta; hverão dar preo para as
mo a •.; do panno °indo y e:de-e_cum e ca,imira
tambmt verit.t escuro.

O pr9ponont-.;; drtmrão aprnentar amo trat da:
diferente, tintai preta; nacionaet.
; tampe; de 1'm...o -tarrto torneira e tampão de
Metal.
539 Lampadas de 100 velas de 120 volts as-

	

,	 phericas claras, nina.
531 La.mpadas de 50 velas de 120 volts pe-

	

..	 ras ciaras, urna.
532 Lampadas da 32 velas 120 volts paras

claras, uma.
533 Lampadas de 16 velas 120 volts nevas

claras, uma.
Nucas-Leio-A. E. G.-Osram-Tantat

5:31 Fusiveis cartucho 300 ampères 250
volts, um.

535 Fnsiveis cartuchos 200 . ampères 230
• volts, um.	 •

536 Fusiveis cartuchos 100 ampères 250
volts, utm.

' 537 Fusiveis cartuchos 75 ampères 250
volts, um.

538 Fusiveis cartuchos 50 'ampère; 250
volt;, um.	 '	 •	 •	 •

539 Fusiveis- 'cartuchos 20 ampères 250
• volts, um."	 .•

510 Fusiveis rolha 30 ampères : 123 volts,
•um.	 •

511 Fusiveis rolha 20 ampères 125. Volts,
u III.

• 5 .12. Tulipas ;(lIolophan_e »• n 0.673, urna.
543. .Tulipas « Holophane.» n. 9 .333. uma.

MS. Tulipas Rolophane ». 1. 9.317;
•546. -Tulipas « ILlophane » n. 9.623, uma.
547. Tulipas de vidro phantasia,..urna•:'

: • Abat-jour elhiloohana»tn'.•
Abat-joiar'«Holophane» n. 6,010'107i.;

um:
530. •Abat-jonr « llolophane » 16", um.
531. Abat-jour « Holophane ».n. 2.661, um. •
552. Fio branco n. 11, metro. .
533. Fio branco u. 12, metro„
551. Fio floxivel n. 18, duplo de algodão.,

metro.	 •
553. Fio de seda fle,xivel duplo, metro.
536. Fio de chumbo duplo n. 14, metro.
537. Fio de chumbo duplo u. 12, metro.
538. Fio para campainhas, kilo. .
539. Fio magnetico, kilo.	 .
530. Fio de cobre, kilo. 	 •	 :
561. Fita isolante preta, rolo..:
562. Fita isolante branca, rolo..
503. Fita isrlante de borracha; rolo.- 	 :,•
551. Tubos de porcellana ia. 135, uni...,
565. Tubos da poreellana de 1/2"a 42",uni.
556. Beceptaculo «Bau», 11. 9.171, uru. .";
567. Receptaculo	 n. 9.103, um.;..
538. Solda e n fio, kilo.

.599. Massa para soldar, tubo. •	 .
570. Interruptor b'polar de 23 ampèresmin,
571. Interruptor rotativo de. 5 • a 10

père3, um.
572. Blocos da mada'ra de 3" a 6", um:
573. Tomadas da corrente, uma. 	 „

.571. Braços da parede simples e porta Iam-.
padas para Mesa, um.. •	 I

575. Grampos n. 514 pacote.	 .
578. Saspensõ..,s de porcellana,,
579. Sockets com chave e sena chave,Tima

•580. Aranhas n. 218 e, Ilma.,.
581. Bushinjo ebonite de 3/8, mM .
532. Rosetas ns. 1.501 e 1:502, de madeira, 1

uma. f• • •	 -	 ---

583. Caixas de derlVaçãons. 695; 901 e 002'
uma.	 ,

581. Sal ammon'aco para pilhas,' kilo.' • •
585. Bastão de zinco para p:EMS, ima!
586. Pilhas Le,clanché completas, uma:
587. Campainha ;lectrica, ti.na . : • • ' • "'"

•588. Interruptor para campainha, 	 'o •
para, um.

589. Cle,...ss com parafusos, par.
590. Glo •eo interno para latnpada dá -arco,

um.•
591 Abat-jour para lampada de areo, um.
502. Carvão marca Electra com • inaCha'dó'

-1/2" a 2", um'.
593. Magnetos de 50.000 bolais, trim.	 .
591. Ampèrmeter fraccionar:443- 35 anipé=

res, UM. 
595. Voltratre da 150 volts; um.' •
596. Verniz coimai, galão.
597. Verniz iseante. "'ano:

486. Tinteiro-escrivaninha grande, uni.
-487.. Tinteiro de crystal, tampo de-metal,
.	 • grande, um.
488. Tinteiro portatil, um.
489. Tinteiro de vilro; um;
490. Tinteiro automatico Davis, um.
491. Toalhas para: mãoS,-uMa.
492. Torcidas para e3piriteiraS, duzia.
493. Trena rara .10 meti o;, uma.
401. Trena para 20 nie,tros, uma.
495. Trena para 50 metros, uma.
496. rquez, urna.

.497. Travesseiros do paiaa, de cama, um.
498. Tubo de borracha para fogareiro ••de

gaz, metro.
499. Tesoura Rodgers de 8 a 10 pollegailás,

. uma.
500. Tympano, um.
501. Torcida; metro.
.502. Tarracha, caixa.
503. Tarracha com caçonete, uma.
501. Tanque de ferro, para ohm (51 litros),

um.
•505. Tinta roxa, kilo. •
505. Tinta verde, kilo.
507. Tinta branca, kik).
508. Tinta preta, kilo.
509. Tanque de fcrro,para oieo (108 litros),

um.
510. Tinta azul, kilo.	 .
511. Tijolo, um.
512.: Tela de cobre, una.
513. Tinta patente, kilo.
511: Tinta de diver as cores, kilo.
513: Vela de arame, uma.
516 Véo, kilo.

.517. Verniz coupal, kilo.
518. Verniz preto,
519. Vidro para caldeira, una.
520. Valvida de borracha, kilo.
521. Véus incandescentes para gaz, um.
522. -VW.s de composição, BrazileiráS ) pa-

cote.	 • •
523. Vasseuras do cabello, uma.
521. Vassouras de pÀlia, de cinco fios,

' '•uma.
523. Vassouras da piassava, grandes, uma.
526. Vasculhos, um.
527. Vassouras de piassava, pequenas,

urna.
528. Vassouras para lavagem de casa, urna.
529. Zarcão, kilo

598., Verniz prnto, garão-.. •
599. Vaselina amer,cana, lata.	 "1 • .'
600. Oleo dynaih:ca• e ()leo •glycerma, „ .„
601. Benzina, l'tro. •	 •	 1
692.* Gazolina, Etrà.
603. Alicate coar cabo's ¡lado, una..
601. Chave de parafus) de fenda, urna:
603. Parafuses de metal •cabeça•bólyada»

pacote.	 ,,-„.
605. Pregos, kle.
607. Martilo inecanico, um.

Para os elevadores •608. Cabo de aço flexivel extra, marca
livan de 7/8, 3/4; 5/8. e 1/2. e "

.	 metr.).
600.., Torno de bancada, sim. 	 ••	 .
610. Torno mecanico para enrolamento, mia;

1611. ifgorna, urna.	 .
612. Chapa de cobre ode metal L.da •1/4":

J /S'', 1/16" e 1/3r, uma.
Directorta Geral dos Correios, Subálliéeó-!:'''''

ria-do Expediente,' 2 . de outubro.de 101{- •
-.--Servindo de sub-director; o chefe„,0-Secção;
Eugenio Augusto Wandecit:

••-.

Devem ser apresentada; amostrat de lacre VorlS :



Administração dos Correios
do - '3Estado do Rio de Ja-
neiro

CCNCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL
A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O ASNO DE 1912

Faço publico que esta administração, de
conformidade com as instrucções que baixa-
ram com a circular n. 33, de 13 de jane:ro
de 1910, do Sr. director geral dos Curre'os,
recebe, até o dia 31 do corrente, ás 4 horas
da tarde,, propostas em cartas fechadas e
devidamente lacradas, para o fornecimento a
esta repartição, durante o proximo atino de
1912, do material constante da relação abaixo.

Depois do dia e hora acima indicados, nen-
/mina proposta será recebida, seja qual Km o
pretexto allegado.

Todo o material deve ser de primeira qua-
lidade e perfeitamente igual ás amostras de-
positadas no alnioxarifado desta administra-
ção, onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir de base ás propostas.

Nenhuma proposta será recebida sem prévia
caução de 2008, na thesourarla dos Correios
desta administração, para garantia da assi-
viatura do contracto, devendo o respectivo
recibo acompanhar a proposta.

O proponente que, uma vez acceita sua
proposta, no todo ou em parte, se, recusar a
assignar o respectivo contracto, depois de
convidado por escripto, perderá o direito á
restituição da quantia depositada, a qual re-
verterá para a Fazenda Nacional.

— Os proponentes deverão exlfibir, no acto da
abertura das propostas, documentos que pro-
Verti estar quites com todos os impostos fe-
deraes, estadoaes e municipaes.

As propostas que não estiverem devida-
mente selladas só serão tornadas em conside-
ração, si os interessados cumprirem immedia-
lamente, após a abertura, as prescripções da
lei de sello federal.

As propostas que tiverem emendas, razu-
ras, borrões, ou quaesquer defeitos que possam
occasionar dui idas futuras, não serão toma-
das em consideração, bem assim as que se
afastarem das clausulas do edital ou ainda
quando os artigos forem differentes das amos-
tras que servem de base á concurrencia.

Serão cscriptas em uma só via, devida-
mente sellada, de accórdo com a lei de salto
e encerradas, em envelloppes rachados e la-
crados.

Os traços serão em moeda corrente, não se
admittindo fracções inferiores a 10 reis.

E' vedado aos concorrentes propor alteração
de preços durante o acto da leitura das pro-
postas ou durante o seu estudo, seja qual Rir
o pretexto ou fundamento allegados.

Para garantia da execução dos contractos
que tenham de firmar, os contractantes depo-
sitarão no Thesouro Nacional, a titulo de
caução, a quantia de 5008000.

Essa caução ficará depositada no Thesouro
até a terminação do contracto e só poderá ser
levantada depois de verificado não estar o
contractante em debito com a Fazenda Na-
cional.

A abertura das propostas qu forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia 3 de novembro
proximo, ao meio dia, no gabinete da admi-
nistração, na presença dos interessados, que
desde já ficam convidados para esse acto, po-
dendo fazer-se representar por procuradores
idoneos.

Nesta concurreMcia serão rigorosamente
observadas ás disposições do art. 54 alineas
a a ti, (Ia lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1900 ré:Vi içoiirlasaiO, actual , lei orçainen

-	 ,	 .	 ,	 -	 ,•
'Neatá ' adiniaistracão, eacontrarão :os Srs.'

coheurrernes- -Lodos' .os esclarecimentos que..

• .Adminisfta-ção dos 'Correios do Estado do
Rjo de' Jáneiroi , 'NitheroS-, 4 de outubro de
19/1.-z O admiãistrador, -Ignacio de Moura.

Relaçqo (os o'aje tos qaa S3 refere o edital
acima

Agulhas para co ser processoS, uma.
inglezes (Turney), carta.

Barbante fino em pacotes de um a troa
los, kilo.

Bacias e jarros de . agathe, par.
Bacias e jarros de louça, par.
Balanças de um kilo, com pesos, com 14 na-

valhas, unia.
Balanças de um kilo, com. pesos, coni 11 na-

Valhas, encaixotadas, uma.
Balanças de dou s kilos e pesos.
Balanças de dons klos e- pesos, encaixo-

tadas. .
Balanças de cinco kilos e pesos.
Balanças de cinco . kilos e pesos, encaixo-

tadas.
Bandeiras nacionaes • de quatro pannos,

uma.
• Barbante grosso em pacotes de um kilo,
kilo.

Berços mata-borrão, grandes, rosca de me-
tal, uni.

Blocks para notas, papel nume, 100 folhas,
um.

Caçarolas de ferro, uma.
Cadeiras austriacas Thonetn. 	 uma.
Caixas de folha para selos, n. , 1, devendo a

solda ser feita no ahnoxarifado, uma.
Caixões vazios', um.
Canetas Ertgle,, Soenueeken, Perry, duzia.
Canivetes grandes ltodgers, um.
Canivetes finos, cabo de madreperola, um.
Cestas de vima para papel, uma.
Cestas grandes de vime para impressos,

n. 1, de 1", 10x0 51,58, 'uma.
Colchetes para papel, qualquar numero,

caixa de 1/2 groza.
Colchetes para papel O. E., ns. 1 e 2,

caixa.
• Copos de crystal para agua, um.

Copos de vidro para agua, 11111.
. Creolina nacional com declaração de mar-

ca, lata.
Cylindros de folha para romessa de botijas

de tinta de On',28x0m,12 um.
Canetas em bico de vidro, 	 duzia.
D:ccionario conternporaneo de Aulete,

jogo.
Duplicador aRevolu; n. 13, com apparellw

automatico, um.
, Duplicador “flevol», n. 73, com apparelho
automatico,

Enveloppas Diplomata de linho, caixa de
100.

Escarradeiras de ferro, uma.
Escarradeiras de louça, grande, uma.
Escarradeiras de porcellana, uma.
Escarradeiras hygienicas, unia.
Escovas para roupa, uma.
Escovas para carimbos, uma.
Espatulas de osso para pape;s, uma.
Espatulas de aço, tinia.
Espanadores de patinas, n . 50; um.
.Espiriteiras de folha, franeezas, n. 2, uma.
Espiriteiras de folha, franceza s , n. 3, uma.
Espiriteiras de cobre, il. 2, unia.
Espiriteiras de cobre, mi. 3, uma.
Esponjeiras com esponja, uma.
Estojos com tira-linhas, um.
Fio tino, branco, inglez, kilo.
Fita para machina de escrever, uma.
Furadores, um.
Gancho de ferro ou madeira para pap-fis;

um.
Gornma arabica, em vidro, vidro.
Gomma dextrina em Pó, kilo,
Locre:grossonacionalïverde ou encarnado,

• -1,aeWfino.A.	 kilo.	 -
Lacresuperfitio,b. 4, cm pá,os,

;-„J.apls . d,Ç cor,	 Fauor, ns:, ..,7.055„7.037 e
7 08 duzma^..-	 ,••• •
.:•Lapis de cores;.-A-.,--W.' Faber; duzia".
'Lapis prétos A NV-Faber;.duzia..

LaPis de borracha redondos; -de Johann
Faber,-duzia.. 	 .

Limpa pennas de porcellana pintada, uni. •
Machinas de numerar de 4, 5 e 6 . rodas, po-i

dando pedir-se qualquer deitas, , uma. ••
Machinas de escrever e pertnces, adapta-

das á lingua portugueza,.uma.
Mesas de vinliatico medindo 1 m,30 x Oni,80;

duas gavetas, uma.
Mindographo Edison com pertences, um..
Molhadores rotativos, grandes, um.. .	 •
•Papel-almasso folhas inteiras (400 . folhas), -

resma.	 .	 .
Papel almasso, moias folhas, para agencias

resma.	 •
Papel liso para mimiographo, meia folha.
Papel para copia uni duplicador, Mima.
Papel para machina de escrever, mela

folha.
Papel para machina de escrever, folha.
Papel Diplomata de linho (100 folhas),

caixa.
Papel fino para copia de mindographo,

folha.	 .	 •
Papel Ifollanda pautado (400 folhas), resma.
Papel Ministro, folhas inteiras, Royal Vellurn

(400 folhas), resina.
Papel lloyal • Ventai], 400 folhas, formai(

32x22, pautado em liso. resma.
Papal cartão it. 1 (500 folhas), resma.
Papel polygrapho, folha.
Papel quadriculado (400 folhas) resma.
Papel mata 1)01 . 1 .30,120 libras, folha. •
Pegadorcr com pasta para papeis, um.
Pennas Mallat, os. 10 e 1-2 (100 pennas),

caixa.
Patinas Perry 420 (100 pearias), .caixa.
Pennas de alumiai° 530 ( 100, punas ),

caixa.
Pennas 111. Tumor & Comp. . (100 palmas),

caixa.
Pesos de vidro para papais, um.
Pateais para copiar, ns. 2 e• 3, um.
Pinceis tinos, urn..
Raspadeiras canivetes Rodgers», cabo de

ébano ou osso, uma.
Repas de borracha, me,dindo 0 ,70, urna:
Repas de ébano chatas, medindo até 0%70.

.com filetes de metal, unia.
Razoas quadradas, uma.
Regoas de madeira, graduadas, uma.
Sabonetes em barra, nacional, barra.
Taboletas de, folha com disticos, uma.
Tezouras llodgers, 8 e 10 pollegadas, uma.
Tinta Bleu Blak para cópias, litro.
Tinta carmim nacional, vidro da 100 gruiu,

•mas, vidro.
Tinta preta nacional, avulsa, litro..
Tinta prata nacional, avulsa, 1/2 litro.
Tinteiros de vidro, um.
Tinteiros escrivaninha., pequenos, um.
Tinteiros, de crystal, tampo de metal, um.
Toalhas para, rosto, cluzia.
Tympanos, um.
Vassouras de palha com cinco fios; uma
Velas de peso Brazileira, pacote.
Kerozene cru latas de 18 litros, lata.
Administração dos Correios do Estado de

Rio de Janeiro, Nitharoy, 1 de outubro de
1911.-0 administrador, Itmacio de Moura.

Estrada de Feri-o Oeste de
311nas

EDITAL DE CONCURRENCLA PARA O POTINECIMENTX
DE DORMESTES DE MADEIRA DE LEI EM 1912

De ordem do Sr. Dr. director faço publicc,
que serão recebidas na secretaria da estrada,
em S..a João,;(1'El-Rei, • a:au:eeseriptorio d a• di.-:.1.
re'Ctoria; ao_ Ruo de.Jatteiro;,krua.da.-Alfari-i
'degári: - 130, áté..t-aia,18 de nevembro.de 111,:-
:proPostas para,.,o. fornecimento 'de dormentes • -
demadel ,a de iel . aEstgda de Ferro Ote .,-est

1
 -` de MiaáS;-- 'dár'cuire' e ,-'aiind	 de'	 1012 • "'lãs - Se • '
'guiptes condições-:	 -,...., - •	 •. -	 •	 - •:	 - -
• / — Madeiras Ç átÀ. dassiacaquh, , •
-	 -"	 . — .	 .	 -	 -. •	 •	

- -
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. - ,fa),-,Primeira.: • classe rie.Jacarandá-eabiima,,
jacarandá rosa, jacaranchl-tanee jacaranda
violeta,•ipè tabaco, pereira,- :oleo vermelho,

-Me° • pardo,•, aroeira sertão, tapinhoan,,
- sucupira amarella, canella ' preta legitima,

cancha capitão-mór, páu braxil, , sobrazil,. pe-
'robarosa, piúna ainarella,' • 'sapucaia verme-
lha, pau ferre', gençalo

b) Segunda classe, Canella prego, canella
sássafraz, -peroba amarella, roseira, Ou rosa,'
carvalho, amoreira, eirucuranae tartunare:
massaranduba vermelha, sucupira preta, de-.
dal, guaraúna preta e parda, ubatan verme-
lhe: angelina 'pedra, arapoca amarella,' ara-
ribá rosa, cabulvy 'vermelho oh pitanga, .cape-
bano, gibatao, grapiaptudia ou garapa amaL
'relia, gossally 'azeite, guai.abú róXo,. játobá,
roxo,' merindiba, oiti; oleo de jataV, cobaci-

• nlia ou , tiriba, ipõ una, cangerana, inangalo,
Sapucally' verrnelhe, Umbu ou pequiá,' ama-
rellinho' do 'sertão.	 •	 '	 • ' •	 . •
'•"e) Além das madeiras indicadas poderão ser
acceitaS • ontras; a, - juizo do engenlieire'cliefe

• da linha, 'para experiencia. Os • dormentes
dessas 'madeiras deverão satisfazer a todas :as
exigencias estabelecidas naá'condiçõeS . II e III
e serão acceitas como de terceira classe,".até
que. Q.. experiencia indique melhor • classifica--
ção, quedeverá ser approvacla pela directoria.

eTaes dormentes só serão fornecidos - mediante
encommencla, do engenheiro chefe da linha,
não podendo o numero total- reeellido ser sú-'

•perior a 1,e4 do fornecimento total. -	 •
•• ed) Terceira classe — Serão recebidos como

de terceira classe : •
I — 70 °/,, dos dormentes de primeira e se-

gunda Classe' tolerados de aceórdo. com , as
prescripções da condição II;

• Os-dormentes de primeira e Segunda
Classe que tiverem dimensões maiores que as
estabelecidas pela condição -2°, comtanto cfue
a diferença não seja superior a • 'vinte centi-
metros no comprimento de cinco centimetros
nas outras dimensões.

O numeeci acceito de dormentes de terceira
classe --não poderá nunca, ser superior ' a 20°/°
ou quinta parte da totalidade de cada partida
apresentada á marcação.'	 '

Os dormentes que excederem desse numero
serão regeitades.

Estado, férma e dimensões , dos, dor-
Mentes :

'•'-• Os dormentes Serão perfeitamente. gris, ' de
Cerne ou isentos de bra,nco, não . terão fendas,
brócaá,'Ventos, nós careaçlos ou quae.seuer
^outroe .defeitOs 'que . prejudiquem a sua dura-
ão e eresistencia.' Serão rectos, de. secção

rectangular ;. terà6 as faces. perfeitamente
planas, serradas, eni perfeitamente lavradas a
machado e o§ topos serrados em esquadro.
• Os da bitola de l",00 terão um metro e oiten-

ta.e einco.centimetros de comprimento (121,85),
vinte centimetros • de largura e treze* cen-
•timetros de espessura ou altura; os dabitola de
.0",76: terão a mesma largura e a mesma altu-
ra que'os da bitola de metro 'e o comprimento.
de um metro e sessenta .centimentros'(Ine60):

Pelo excesso de dimensões nada eperceberá
o fornecedor.

• ToleratiCias.
• Será tolerado :

4°.— Que as faces verticaes (anterior e pos-
terior) dos dormentes tenham uma curvatura,
comtanto que a flecha no meio do dormente
não exceda a sete c,entimetros (0",07).

2°.— Que a secção soja trapesoidal, isto é,
que sejam desighaes as faCes horisontaes, des-
de que a menor, dessas faces tenha largura
nunca inferior a vinte centímetros (0,20).-
..30 .— ,Que os dormentes tenham comprimen-

to inferior ou superior ao exigido, desde que,'
não excedendo a diferença de dez- centime-
tros, todas . as outras ., exigencias - sejam - - satis-
feitas: e:	 - ",.'=•	 • 	 •/	 •

,1V--..Que os dormentes tenham•altura
perior á exigida desde que a , ditTerença não

exceda de um centimetro e- todas - as demais
condições sejam , satisfeitas.4

Nas dimensões transversaes-não Se admitte•:.
reducção.'

5°.— Que os dormentes -tenham -branco,
desde que este esteja , a nunca menos' de Cio-
coenta centimetros das extremidadesdos dor-
mentes e não tenha a largura final de Uni e
outro lado das faces horizo ita-es Mais de tres
centimetros e nem mais de seis centimetros
nas faces lateraes 'adjacentes.

6°.— Que os dormentes não tenham quinas
vivas, desde que sejam todas em cerne e a me-
nor das faces horizontaes 'não • tenha largura
inferior a vinte centimetros.

IV.—Não serão acceitos mais de . trinta por
cento. dos dormentes de primeira e segunda

'classe . tolerados de accordo com a condiçãe 3°;
os setenta por cento restantes serão , recebi-
dos : —.Os de primeira 'como de segunda' os
de segunda como de terêeira classe. , •

V.—Dormentes especiaes : •
Os dormentes especiaes para- pontes- e cha-

ves de desvios serão fornecidos -mediante en-
commenda especial e pagos, aquedes . por clas-
se e por metro culalcd e estes -por preços nun-
ca superior a mil e •tresentos reis por -metro
corrente, para os de 'primeira classe • e Mil e
cem réis para os de segunda classe; dando-se
preferencia em egualdade -de condições ao
fornecedor que propuzer o menor preço.

Os dormentes para Chaves deverão' satisfa-
zer a todas as exigencias dos -dormentes com-.	 ,
muns.

Os dormentes para pontes, • além de-satisfa-
zerem a todas aquellas exigencias,' , quanto
ao estado e a forma, deverão ,ter. d
mente as dimensões indicadas na nota de en-
commenda e serão serrados nas quatro faces.

Só serão acceitos dormentes especiaes de
primeira e segunda classe; não se 'admittindo
nenhuma das tolerancias da condição a: .

Dirmentes regeitados • • •
Serão regeitados todos os -dormentes que

não puderem ser . acceitos em neRhunia, das'
classes estabelecidas. •

Serão regeitados tidos os -dormentes rectos
que tenham sido extralndos de troncos Curvos
apresentando, portanto, as fibras cortadas
transversalmente, e os que tiverem as extre-
midades rachadas de . modo a prejedicar a
pregação de trilhos. ••

Os dormentes regeitacles serão -retirados
do.recinto da Estrada pelo fornecedor dentro
do prazo de um mez a contar da datá da nota
da marcação para que tenham sido apresen-
tados. Excedido essa prazo, a Eetrada, 'cobrará
por ' esse 'material a armazenageni respectiva
ou poderá lançar Mão deite, 'se julgar conve-,
niente, quer para empregal-o, quer para in-
demnizar-se da armazenagem.

Os dormentes ree
b

eitadoS poderão ser rece-
bidos para postes "de cerca; quando Convierem
á . ' Estrada, pelo preço' maximo de 400 réis
cada dormente;' tendo preferencia, em egual-
dade de condições, o fornecedor que propuzer
menor' preço. A Estrada não se' obriga a
receber qualquer quantidade de:dormentes
regei Lados .
• VII. Logares do forneciniento e 'empilha-

mento:	 •	 •
Os dormentes serão depositados por classe

á margem da linha 'em' trafego ou em cens-
trucção da Estrada de Ferro Oeste 'de 'Minas
e .arrumados--de 'modo a facilitar o' exame
e marcação» . 	•	 •

Quanto aos depositos • ci, margem das linhas
em construcção, deverá- precederei:A n.-ovação
da Directoria quanto aos ponto á fpropostos
pelo fornecedor.	 • ' •	 • •	 •
•'Depois de- marcados serão os' • dormentes
arrumados pelo fornecedor em 'Pilhas de
oitenta, não entrando ém cada. senão
dormentes de uma-das classes e ficande 'sepa-
radas em dois grupos de pilhas de cada bitola.

As - pilhas não deverão ficara 'mais de dOie
metros e nunta/ a menos de-deus metros e cit -ri.

coenta	 da: 'linhã, tento- quãna `jins--' -
sive' . ao nivel desta nuncaea meie ,tiírri -
metro abaixo' ou dous • metros' acima ••desSe
uivei e sempre arrumadas de'- modo- -fque'"bà ,
dormentes não venham a cahir.

•Pela desattenção ás exigencias -da presente'
condição será o fornecedor multado enfeitice=
enta mil reis e mais a importancia de rittas- i

-quer prejuisos que de 'modo algum aceidente
possam provir para a Estrada.. 	 -e-es 'et

VIII: Exame; marcação -e recebimento:
O exame e marcação 'serão feitos Mediante

requisição ao engenheiro chefe -da elinha,
devendo o fornecedor declarar quel o ponte
em _que estão depositados os dormentes»,
numero destes com- maior 'approximação'ê
o pessoal que deve auxiliar o marcador 'será
dado pela Estrada ou pelo fornecedor

Verificando-se que não existe no -pentd"id-
dicado o numero de dormentes-da requisição,
a importancia dos salarios -do marcador &de
pessoal requisitado para auxilialee eserá ein-
demnizada pelo fornecedor, sendo , a sua ere7-
quisição desclassificaria, para -ser eattendicla
depois da ultima recebida no:, Escriptorio 4do
engenheiro chefe da linha. ••• 	 •• -e;
, A: marcação será incumbida a um:- funceio-

nario da Estrada e pôr ella pago. 	 .• ;..:1 . • )14

A, Estrada fiscalizará •-o fornecimento!, de
dormentes como entender, para o Atte serão
expedidas instrucçõe.s pelo_engenheiro„.„1.e.,,.,(211,11
da Andu, •

IX. O 'fornecimento total será de oitenta
mil dormentes para- bitola :de 0,76, :duzentos
e.noventa mil para as _linhas •cl e bitola de me-
Iro, em, trafego, e quatrocentos mil para::: as
linhas: .da mesma bitola, em _construcção-eell

Compete á Directoria distribuir o forneci-
mento, como :entender, . pelos :proponentes
cujas propostas forem acceitaS ,..•:-,e • .	 çrl .

X; Os pagamentos serão rhensaes ,e .•:feitos, -
a juizo do Governo, em dinheiro:-ou enietitue,
:los que o Governo ernittirá, • vencendo juros
.de 5 !"/b ao armo, papel, de • accordo : com ip
decreto legislativo n. 4.329 de--3 de . janeiro
de 1905, sendo o contractanteeeneste casd",
obrigado a receber estes -titulos,•pelo corres-
pondente valor nominal. .

XI: Os prazos para fornecimento . serão
De um mez .para ser iniciado - O forneci-

mento proposto e doze mezes para concluil-o,
ambos a contar da data da assignatura
contracto.

Dentro -desses-clous limites serão os -dor-
mentes fornecidos sem interrupção e de modo
que a quantidade fornecida em cada mez,não
seja inferior á decima parte do fornecimentoe•:Contractado.' '.,	 e

-Por - cada :dia de excesso de cada. um:dos -
prazos: acima estabelecidos será-o- contra-
tante multado em 100$, successivamenteeiaté
dous mezes, podendo o Governo, no fim des.Se
tempo rescindir o contracto de pleno direito,
independentemente de acção ou interpellação
judicial, perdendo o eontractante a caução e
seus reforços.

XII..No acto da apresentação:da:proposta
e para garantia da assignatura do centracto,
o proponente fará na Thezouraria da Estrada
uma, caução correspondente a 100$ por cada.
dez mil ou fracção de dez . Mil cloement Coril
tractados.- Essa caução reverterá para os 'co-
fres da Estrada se o proponente não assi gitar. .
o contracto dentro de ciueo . dias .a contar. ala.
data em que tiver recebido convite:para esse

,	 •	 - eeefin. ,
Para garantia da execução do'contraCtd a

canção será elevada a duzentos pôr
cada dez mil ou fracção de dez 'mil dormentes
Contraetados. -	 -	 •	 'e" • •	 ••'"
• Esta caução • será reforçada 'por : um; fund-O.

constituido por 'quedas de tres por Cento 'de;
(luzidas dos pagamentos de.sqrie trata a'Coiír•
dirão X e será reetituidaContra.ctante'dg•

`•	 4pois da recepção definitiva: ,de .todos 'os dor- :
mentes contractados. --- - ----



qualquer-infracção- -das clausulas
.7,do contracto não sujeita a pena especial po-
_dem. ser impostas: aos contractantes multas
:até duzentos :mil '_reis.e o dobro .nas reinei-,

•
.0Y;XIV. •As propostas declararão os preços de
„cada dormente, por classe e por bitola e serão
.apresentadas..em. duas vias, . sem rasuras ou
„emendas, sendo a .primeira via sellada.

Os preços propostos deverão guardar entre
si as segnintes. differenças limites ou maximas:
fo A .,differença entre os preços . .dos dor-
pentes de primeira classe, e os da segunda
,não.. será superior a 61 % dos de terceira
_classe.	 .
▪ Não se acceitam para cada dormente-de
_terceira classe preços . superiores a mil e cem
réis em- bitola , de 1,00 e novecentos .réis em
bitola de 0,76. .• .	 .

Em qualquer. preço não se admitte fracção.
(inferior a cincoenta. reis.
-o XV. Nesta concurrencia serão- observadas.
as seguintes 'disposições :

.i;i'rA questão de idoneidade dos proponentes
•será examinada e julgada previamente antes.
de abertas as propostas.

. -r iAs'propostas cujos autores não forem consi-
derados idoneos não serão abertas;-

v--, As • propostas serão abertas e lidas- deante
de -todos . os concorrentes, rubricando . cada
'domam :rente as de todos os outros; 'e serão
publicadas na integra antes de qualquer
:decisão.. -	•
:-•'Aspropbstas, cujo autor não comparecer ao
.acto do abertura ,' -no-dia • e hora -previamente
indicados ou não se - fizer representar por
procurador idoneo e competente, não será
--tomada em consideração.	 -

.

•

 ifm-suas propostas os concurrentes decla-
rarão simplesmente que sujeitam a todas as
coodiçõe,s .do presente edital e mencionarão os

--preços ,que offerecerem. •• . • •-
;• ,Não serão tomadas em consideração•quaes-,
Inter 'offertas de vantagens não previstas no :
presente • edital e as propostas que se limita-
1- ao offerechnento de qualquer reducção

sobre - a proposta h-tais-barata.' •
Secretaria da Directoria da Estrada 'de

Feiro Oeste de Minas, 5 de outubro de 1911.
"=•-•-• Dr. Francisào Mourão, secretario em exer-
Cieio. '	•

.	 ,
st,3.-.ada, de F'evro Oeste de

• .	 -	 .
°Nem. do Sr.'director, faço puA'ico para

ara conhecimento des interessados que ás
dimensões do aço e do ferro de que trata - o
:edital de: concurrencia a realizar-se no dia
28. do--corrente, acham-se, em relação, á dis-
posição dos Srs. concurrentes na agencia do

• Rió	

•
de Janeiro, 21 de outubro de 1911.—

,fdrúa S Soares; agente comprador.	 .(•

1S° Ba talhão Infan ta via: da,
, - . G-ttax-cla, Nacional da Capital
£ 111+-'edeiral •	 ., •

: RUA VISCONDE DE ITAUNA

-

• 1:Ie -ordem' do 'Sr. tenente-coronel Maneei
-Antonio : Jorge commandante deste batalhão;

'laço saber que os inferiores e cabos de esqua-
dra abaixo designados, deverão comparecer
até, o dia 29 do corrente, ás 4 horas da tarde,
ii'este quartel á rua Visconde de Itatina n. 73,
fardados e promptos, para o. serviço, sob pena
'de serem rebaixados deSnitivamente nos ter-

. pus do art. 38 do decreto n. 1 .354 de 6 de
f ,atiyil de 1851, .visto já se acharem esgotados os
i prazoS concedidos de accórdo com Q, artigo 2°,
dp citado 140'05.

'	.
	 _

glermogenes.FPaneisco de Nov a 25.
- 14nierico 'da. Silva	 - - .	 •	 .

Gloriano de Paula. Dias..
Rodolpho Luciliano Duarte.
Didimo Pires Farinha....	 -

...,;,,Eurico Pereira de Medeiros.
José Marcellino Lopes.
.Amer;eo Eugenio da Fonseza.
Francisco da Sdveira.Marques..
José JJaquim d' Oliveira.
Antonio Guttierres.
Firmino Ferreira Gama.
Fernando da Costa, Lima.
José d' Araujo
José de Oliveira.. .
João José.Machado.. •
Miguel Germano da Costa.
Alfredo Fraocisce thito.
S anilicio Jorge.
Olympic) Ferreira .da Silva Maravalha. -
José Baptista Martins.
Julio Caneca). de Assis..
Manoel Ant.mio Gomes..
José Timotheo Sobrinho.
Gerernias • Angusto dos Santos. .
•Americo Silva.	 •
Franc'sca Henrique. dos Santos.
Luiz Evangelista dos Beis.
Paulino Leocadio Jacques. •
José Constatitino da Silva.
Carlos José da Cunha. •
Oscar Duarte' de Almeida. •:
Lao rindo Ferreira. de SOUZa. •
faustino`da
Isidro dos Santos.	 .
Nemazio Fernandes Cahéo.
Nestor Manoel do Nascimento..
José Martins.
G eorgitio da Silva.

merico Ribeiro-Mendes. .
Tertuliano Henrique. do Sacramento.
João Pinto da Silva..-
Claudio Go.aes de Oliveira.
Oscar Se•verino.de Carvalho.
Odilon Victor de . Almeida.. •

;._ João Ferreira de Amoriim.,
Armando Antonio •Garcez.
Manoel de Souza.
.Ernesto Cordeiro do Amaral. :

n toldo Monteiro. • •
..Anton:o Bernardino fausto.
Gonçalo Titto. •
João da Silva Menezes.
Ignacio de Almeida.

• Victoriuo Gonçalves Ferreira.
Quartel, 6 de outubro de 1911.—Americo

Arda Brum, major addido. •

.A.9 •Siste1ieka. a, Alienados
HOSPITAL NACIONAL

• Concurso' '

De ordem •do , Sr., Dr. director geral da
Assistencia a Alienados, .devidamente autori-
zado pelo Exm. Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores, faço publico que, a contar
desta data até 14 de novembro vindouro,
estão abertas na secretaria deste hospital, das
10 horas da manhã .ás. Tda tarde, as inseri-
pções ao concurso que se terá de proceder
_para o prehenchimen to de seis logares de assis-
tentes do Hospital Nacional de Alienados. '•

Ds Srs. candidatos, na conformidade das dis-
posições em vigor, deverão apresentar. no acto
da inscripção :. .

.a) folha. corrida, provando que se acham no
go.se de seus direitos civis e politicos;
. byattestado de idoneidade moral,, .

C) attestado de vaceinação e revaccinação.
:As provas do concurso serão : tres pratico-

oraes e uma escript..a, as quaes versarão so-
bre assumptos de clinica, psychiatrica...e de
doenças, nervosas, podendo haver arguição
peos.membros o jury a respeito de qualquer
das quatro provas.

A primeira prova pratico-orad consistirá..em
préparações histologicas normads ou, patholo-
gicas, com referencias. ás doenças me,ntaes e

nervosas ou . em analyses chimicas delividos
organicos que interessem.aque/las doenças ;• a
segunda.- versará:. sobra paciente" de doença.
nervosa . e . a terceira sobre' um paciente-de
mo/estia mental.-

No impedimento dá candidato; á insm.ipia,co
poderá ser feita par proeáradOr..	 .
•; Secretaria- do Ilospital,Nacional de-Aliena-
dos, 16 •de agosto. •de, 1911. --0 chefe da se-
cretaria, João Mello Maltos,--	 '

. iii,teiiii da; Marinha,
,

Dapos. ita . NaV-a1 .do Rio-de
PREVI?: PARA A COMPRA DE OBJEC:P3S ,

De ordem do Sr. capitão dá in'á.e
director deste-depdsito, • faço' publico gie,. esta
repartição precisa de preços para, aequisição
dos artigos abaix'o mencionados,. teclas' de »ri-
'Toeira qualidade, disende as Propostas...ser
entregues Ca 2' .'secção, até 1 hora„ da ear'ija
de 26 -de • atit.Wiro'''. 0é '1911, iiã poOleedo
os proplinentes 'apresentar . Preçiis .. de artigos
'diversos de 'sou 'ramo de negocio n'eni•..ilterkt-•
çrnS na relação abaixo mencionada. 	 .

Os objectos p'referidos • serão entregues á re-
partição dentro do prazo de 21 horas, impre-
terivelmente, salvo os de ,confecção, 'cujo
prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor, por occasião .de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em, falta.
ficam suspensos e não poderão- mais dar pre-
ços em novas concurrencias..'.	 • -

As propostas devem ser entregues 'mm duas
vias, não sendo tomados em 'consideração os
preços com emendas. 	 ;	 •.#

Corpo de Marinheiros Naciona0

Arruela de madeira c/ amostra, -uma.
Serrote de costa de 8", um.-

Arsenal, de Marinha „	 ,.•.	 .
Campainha • electrica tr. 3 1/2, a pitu dê

humidade, uma.	 •
. Indicador de . chamadas'com-10 droPps, typo
marinha, um.

Calha da madeira,. metro.' - • •.•
Parafuso de ferro onlvanizado,-. kilo!

t'Deposito Naval, 2ã de outubro de 191-1'7'1--.
Luiz Pereira. Pinto GaiveM, •; capitãO-tenente

• ••••-
.	 • 'r.

AT-sena:1 de 2.01ax-in1tado . rtio
, le Jraneivo .•• -

.De Ordem do Si contra-álmirante inspe-
ctor deste. arsenal, faço público que, em vir-
tude do despacho . do Sr. vice-almirante- -mi-
niStro da M.u •inlia,,lançado . no officio 732,
desta ilsmcção, de 14 do corrente,,..Sarão
recebidas e abertas no gabinete do niesino
Sr. inspector, no .dia . 3 de,nove...ibro prpshno
viodourN próposta.s para. a compra , de oh-.
eidos das lanchas.C..12e 17, pertedeeges .t
'este estabelecimento. , ......	 -	 .

Nenhuma proposta será tomada em -consi-
daraçãO sem :que o ',respectivo signatario -te-
nha depositado na Directoria Garatde . anta-
bilidade da Marinha a- quantia.' de ',duzentos
mil reis (2005), que- perderá "	 beneileio •da.

sua proposta deixar. de pag
Fazenda' Publica, si no casoaid,a;iselar:i%ccoe-pitaar•aa

isso fôr notificado,-o preço offerecido pelos
citados cascos.

,•.	 .
Para mais inbrinaçõeS dirijam-s'e a esta

secretaria. ' •
.:Secretaria da Inspecção do-Arsenal de-.-Ma-•

rinha do Rio de-Janeiro,- em 21 de outubro de
• • 1911.--0 secretario interino, ,Jo.io •Sabino,'Pe-

,reira Giraldes. k .- — • ,„	 •	 •-



Ministerio dst G-uerra-
Inspece lio Permanente da 9° Região

Militar
;

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 'PARA 0 ALISTAMENTO' •
DATAR

-15° municip:o	 :• • •
• O tenente-coronel João • Baptista : Cal:rillto,
presidente :

Faz saber aos que o presente edital lereuti
ou delle tenham conhecimento, que 'gesta
data foram installados os trabalhos ''desta
junta e, portanto, convida todos os jovens'. da
20 antros completos no anilo de 1910 e,'.domi-
chiados peste municipio a irem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente abno 6,

'bem assim todos aquelles que, tendo 21'annos
ou mas, ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares, Come determ:na o regula-
mento para a execução dadei do alistamento
militar. I	 •	 .

Convoca tambem todos os interessados-a
apresentarem esclarechnentos ou réclainaé,ões.
a bem da seus direitos, afim de , que a junta
possa bem orientada ficar : da verdade e dar
as inforinações precisas e esclarecer, o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar esta
alistamento.

A junta funccionará todos, os dias no
Collegio Militar, das 11 horas da manhã ás
2 da tai de.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado 1)21) presidente e que será
affixaclo junto ao edificio do Mesmo collegio
publicado no Diario Oficial. Eu N. Teixeira,
secretario, o fiz e assigne.

Capital Federal, 14 de setembro 'de
João Bapiista Carrilho, presidente. .1Nr. : Tei-
xeira, secretario. ' -

De . accôrdo com o art. 87 do decreto
n. 6.047, de 8 de maio de 1908, foram alista-
dos até o dia 21 do corrente os seguintes
dadãos:	 !

1. Alvaro Mesquita. 	 :
2. Alberto Joaquim Machado. 	 I
3. Alberto Vieira Goulart da Silva,
4. Alberto Mendonça.	 •
5. Antonio Ferreira' Pontes. -• !
6. Antonio Benedicto da Silva.
7. Anacleto de Moraes."'
8. •CitetatiO:Cire

.O De.Ocleciatio
ra isee, Kap
redericcO" hlalsèiiiminn Stiãkinni,

d a..Costat Batiriía	 • •

a.r:F rá ecisCo Rodrigues FérrO::=,'
-441'i.Aiieisõode Oliveira.

• 15: 11sariku,.e."49.,1251ny'cla,

Minitsterio da Marinha,

Inspactoria: de macliinas

NECANICOS NAVAES
•

Pe ordem. do Sr. ministro da Marinha,
acha-se aberta nesta ReparliçãA, até 'o tia 3

mez prOXi1110, a inscripzão de candidatos
úo lugar de mecanicos naves

'
 nas especiali-

dades de torneiros de metal, caldeireiros de •
cobro é ferre, serradlibiros e ferl'élros, obser--

,, -aittlo-se a respeito o disposto no ren'ula-
'mento anneXo ao decreto n. 7:009 .de 'a de
julho e instrucções approvadas pelo aviso
n. 3.082 de 27 de agosto de 1908.

Inspectoria de Machinas, 20 de outubro de
4911. — Jo ú da Silva Gomes, inpector in-
terino.

Ministerio da Marinlia

Superintendencia de Navegação

• DIRECTORIA DE PlIAROES

AVISO AOS NAVEGANTES —N. 70

Alteração provisoriv no caracter de luz da
boin illuminativa .do En92nl:0 Velho, na bahia
do Mo de
De ordem do Sr. vice-aludi-anta superin-

tendente de Navegaeão, aviso a os navegantes
‘Ine está alterado provisoriamente o caracter
de luz da baia illuminativa do Engenho Ve-
lho para luz lixa.
- Novo aviso ir,dicará o sm primitivo ca-
racter.

Directoria dos Pharoes, 2i de entubro
1511-1.—Pelo-director, Verissimo José da Ccrta,
capitão de fragata, chefe da P. secção.

Ministerlo da Guerra

Inspeceão Permanente da 9' Região
Militar

• Ministerio da .Guerra

Inspecção Permanente.dr ga Região
• Mili tar

(Ali,tamento
!UNTA DO 20 mLINICIv10

Relação dos cidatiãos alisántos durante
a s2mana finda

. Bento Mello Alves.'
2. Eugenio de CarVallio.
3. Aureo de Carvalho Botico:
4. . Francisco Corréa de Avila,4

Cicero Garcia de Oliveira.
6. Marcondes Sdva.
7. Octavio Peçanha.
8. Ema til
9. Benedicto Vasconcellos Caldeira.

10. Ni). Carvalho.
41. Antonio Joaquim Campos.
12. Alvaro Marques Sarabanda.
13. Cleto Alves Mello.
i. Luiz G. de Séllos.
Junta de alistameuto e recenseamento mi",

latires' do 20 muldcipio, com sede no Arsenai
de Marinha, 2:1 de Outubro de INL—Alfredo
Ra1)20,; ChileeS, coronel presidente.—Ca pi tão
Alvaro de Sou:a Moreira Filho, secretario.

Ministerio da Guerra .
Inei:ecção Permanente da , 9° Região Militar

1° MUNIC.IPIO

Convocação para o alistamento militar
O ,coronel Antonio Benedicto de Araujo,

presidente da Junta de Alistamento Militar;
Faz :Saber aos que o presente edital lerem ou
dello tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta Junta e,
portanto, convida a todos os jovens dé 20
annos completos no anuo de 1910 e domici-
liados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares; como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus • direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento. .

A Junta funccionará em todos os dias no
"deposito da Intendencia, da 9° flegião, no an-
tigo Arsenal de Guerra, das II horas da
ma::Sa ás 3 horas •da tarde. E para conheci-
mento de todos manda lavrar o :. presente
edital, por lida leito e assignado; rubricado
pelo presidente e que será o:Afixado : junto ao
edificio em que funcciona esta Junta, no an-
tigo Arsenal de Guerra e publicado no Diario
Official, e por mini feito e assignado e rubri-
cado pelo presidente.— Capitão Francisco Pe-
re:ra da Sdce;ra, secretario.
! Capital Federal, 14 de setembro de 4011.—

Coronel &mediei° de Araujo, presidente.	 (•

Ministerio da Guerra
! 6a Diviso d.a Lepartamento da Guerra

CONCURSOS PARA MEDICO3, PIIAR)íACEUTICOS, DEN-

1
	 :
,t • Dé tifdein'tIPSr-f.,-.C6rOnel chefe'kla:."6a1Mví-z..
'são do=-DepOrtaindit id daCuerra,' em -Virtude
'das:instrucções-ptiblieadas '• na, ordern-do."dia

"4' 'de . " 1	 5'1, de'191(r;f: publ ico•..).1Ç a	 , aço 
•que;_9(idias.depois: da;da ta :desta, publicaçãO,
estará 'aberta : nesta': diviso 'ditatite"20
a ins.e-ripção para . os .-concursOs de medicos

pharmaceuticos, dentistas •e. veterinario5,
' para o preenchimento das 'vagas que nós

respectivos quadros Se Verificarem no decurso
do anno . de 1912.	 •

Cada candidato deverá, para esse flát,
apresentar petição escripta e assignada por
si ou procurador, exhibir documentos Pro-
vando: que 'é cidadão brazileiro no pleno
gozo de seus direitos civis, menor de , 3ii. annos,
possuir diploma ou certificado de respectivo
curso . por faculdade ou escola rigida]. 'ou
equiparada e (pie possue aptidão, saude e ro-
bustez necessarias para o serviço militar era
tempo de paz e de guerra,. sendo -que esto
requisito será comprovado em inspecção de
sattde nesta Capital.

Os interessados para mais informações po-
derão dirigir-se a esta divisão ou aos chefes
do serviço de saude.do Exercito nos Estados.

1' secção da 60 Divisão do Departamento da
Guerra, da Secretaria de Estado da Guerra,
12 de agosto de 1911. --:- Dr. Pedro Gouvéa,
coronel chefe da l a secção.	 •

QUARTO :IUNICIPIO

Edital de convocação para o alistanunto
ai litar

O capitão Raul Gomes Vieira, presidente da
unta do Alistamento Militar
Faz saber aos que o pus-ente edital lerem

" ou dello tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens .ftle 20

uios Cotilpkt. OS na anuo de 1910 e domicilia-
dos neste municipio a Virem se inscrever até
O (lia 1 .'r do novembro do corrente atino e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 anuas
ou mais, ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares como determina- o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
!pilhar.

• Convoca tambein todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamaçõeS
a bani de seus direitos, afim de que a junta
possa bani orientada ficar da verdade e dar
as infornia-:.õss precisas a esclarecer • o juizo
da Junta de Revisão que teu de apurar este
alistamento.

A junta Inaccioreará todos os dias uteis
no !leen da Batalha, 2 andar (antd.ra Arse-
nal- de G uerra). E . para conhecimento de

, Odes,- manda • lavrar. o. ..pres t	 e.tli tal; . por
!num feito . e assi 'alado, rubricado :

.,; . dente e qtt s ia alhxicu junto' LO ediftEle'
cm que Uncemna,	 jua L I iatnmeute (kis.
41 as . 2.dieraS-	 tarde,- e .pubNa',16
Officiat; n03, dias 2,, 26.6 27 do .c. orrente. •

oirtaabre-a4 1911 -
.O õcrctami, -Jottó"Pere
Capitão Raul tf' o rn'e$ Viciá, Pres:Unte: • • (:

st:



,

MeritiqUe leal Feri:eira.
innoCeneio G. da Casta Machado.
Jia°
José Gonzaga.
JOsé''Sabino.'
Jasé Baptista Fernandes.
Lindolpho André de Souzai
Manoel Francisco da Silva;
Manoel Leandro da Silva.,
Manoel Rodrigues Dias.
Marcellinoç Alexandre,
Mario Pereira.
Mario XaVier.
Orminclo do Nascimento.
Pedro Louzada.
Raul Ferreira dos Santos.
Raul Moura Prasgrave.

41.-.-s )

Convoc- a tambein
.
 tedoi; Os' interessados -a

1. apresennarern - esclarecimentos ou reclama-
. ções a bem de 'seus direitas, afim • de que a:'
; Junta mssa, bem orientada ficar da' verdade

e dar as informações precisos 'a esclarecer o
'juizo da Junta de Revisão que tens de apurar
este alistamento.

• 16:'
17.

' 18.
• 19.

20.
-

23.
21.
25.
f.%.•
27.
28.
29.
30.
31.

Collegio Mlitar, 21 de outubro de 1911. -
Pelo presidente, N. Teixeira, secretario.

',Vogal, Ernesto Zeferind Duarte Nunes.

,g^4e4C:=1_	 _
Ministerio da G-nerra,

InspecçIo Permanente da ga Região
Miitr

mimo musiart0 (oLona)
E.ltal de con:oeação para o alistamento

militar	 •

O capellão do Exercito, tenente reformado,
padre Francisco Batalha Rilniro, presidente •
da Janta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital le-Áo--,;,;1 ),,,m ou della . tenham conhecimento que,
nesta, .data, foram installados os trabalhos
d sta junta e, portanto, convida a todos

jovens de 20 annos, completos no armo do.,„.
- '1008, e &infernados neste rnunicipio,.a virem

s inScrever ate o dia 14 de novembro do cor -
rente aniso e, bem assim; todos aquelle,s que,e,e tendo 21.'annos ou mais, ainda não estão in-

. Scriptes nos registros militares, corno deter,
'Mina o regulamento para a: execução da • lei

• rilistáme,nto militar.
. Convoca tambem todos os interessados a

• apresentarem esclarecimentos ou reclamações
á bem de seus direitos, afim de que a junta

„possa bem orientada ficar da verdade e dar
as,informações precisas a esclarecer . o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este

• alistamento.
A junta funccionará em todos 03 dias uteis

• das • 12 horas ás 2 da tarde, e fará affixar
• t'idas as segundas-feiras a relação dos adis-

sacies durante a semana fi ida. ,E para co-
' ,filiecimento de :todos, manda lavrar o pre-

sonte .edital, Por mim feito e assignado,
rubricado pelo . presidente e que será affi-.
xado junto ao edificio em que ,funcciona
esta junta, na sede da dálegacia policial do •

• 6°,di4ricto, á rua do Cattete, esquina da de'
Pedro Amorico, e publicado no Diario
- O secretario, Carlos &Mester de Albu-

- s; quer que Paes.

• Capital Federal, 23 de outubro de 1911.-
- Tenente do Exercito, padre &alie isco

talha Ribeiro, presidente.

Belaçèio dos alistados durante a semana finda,

,f1 Francisco Lassa. ,	 •' 12. llonorio de Oliveira.
.13. Manoel Marinho de Almeida.
14. Cornelio Marques.
15. Clemente Nunes de ,Moraes.
16. Antonio José Carneiro. .
17. Aleino Gosta..
18. José da Cruz.
•9: Alfredo . Dias.
20. José Alves de Almeida. •
21. Elias Francisco Santos.
.22. , Learsdo do Nascimedito,, , , .
-23 .-Sanello'Martins Sant'os.
24. Alberto Joaquim Lourenço.

25. Adriano S,implitáo
26. Pedro kfarws. • •

4:27. Napoleão dos Santos.
28. Antonio Pereira • da Silva-.
29. Arlindo . Antonio Manoel.
30. João Baptista Santos. •
31. J40, Aguiar.
39 . Aspino Moreira da Rocha.

• 33. Armando Silva.
34. Enrico de Andrade Pinto.-
35• Gastão de Bragança DiaS..
36. Mario Leitão da Cnnha. •
37. Pedro Nolasca Prazão. -
38. Tertuliano Pinto Feri-era..
39. Thomaz Pinto Carne:ro Valioso.
40. Ilaymundo Felippe de Mattos. •
41. Manoel Henrique clã Lima.
42. Tertuliano dos Santos.
43. Procopio Ribeiro.-
44. Gudesteu Pires.
45. Orinando Mello.
46. Waldensiro

Tenente do Exercito, padre Francisco Ba-
talha Ribeiro, pres:dente. - Carlos Balliester
de Albuquerque Paes, secretario. - Alvaro
Antonio Ferreira Franco, vogal.

Minist crio da Guerra,
Inspecção Permanente da 9 6 Regido Militar

8° MTJNICIPIO (LAUTA)

Convocação para o alistamento militar

O Dr, Ilermenegildo Milita.° de Almeida,
presidente da Junta de Alistamento
faz saber aos (1.13 'o presente edital lerem ou
della tiverem conhecimento que foram instai-
lados os trabalhos desta -Junta e, portanto,
convida a todos'os jovens da 20 *rumos coinpla-
tos no auno passado e domiciliados neste mu,
nicipio á virem se 'inscrever até o dia f4 de
novembro' do corrente aniso b, , bani assim,
todos aqualles que, tendo 21 anuas ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros'milita-
res, como determina o regulamento para a
execuçati da lei do alistamento militar.

Convida tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade é dar
as informações precisas a esclarecer o' juizo

• da Junta de Revisão que tem da . apurar este
a btamento.

A Junta funceiona em todos 03 dias uteis de
hora ás 3 da tarda, á rua dos..Voluntarios

da Patria n. 20, moderno. E pai-a conheci-.
mento de -todos mandei lavrar o presente edi-
tal que será arnado no edificio cru que fone-
ciona esta Junta; Jogares publicas e publicado
no Diario OfficiaUE eu, tenente José Virlato
Martins, secretario dá Junta-asubScreve.

Capital Federal; 15 de setembro de 1911.-
-0 presidente da Junta, Dr. .liernienegildo
'lila° de Almeida.

•
Ministerio da Guerra,

Inspecção Permanente da 9' Região Militar
Edital de convocação para o alistamento

. • militar de Inhaúma'

O Sr. coronel Marmal José de Freitas, pre-
sidente da Junte, de Alistamento Militar:,

Faz saber aos que o presente edital leram
ou delle :tenham conhecimento que,. nesta,
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 anules -completos' no anno de 1908 e
domiciliados neste .orninicipio a . . virem se in-
screver até o dia 11 , de novembro do'corrente
anuo é, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 aniles ou ma.k,.ainda não estão insériptoS
nos iegistros militares, Cem° deterásina o re-
gulamento parlt a . exeCução da lei : do alista-
mento

t.1
A Junta func,eionará em todos os dias na

roa da Piedade n. 54 (estação), e paria co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado rubricado
pelo presidente e que será lixa-do junto' ao
afiliei° em que' funcciona esta junta e publi-
cado no Diario	 - •

•
Capital, Federai, 3 de ,outtrbro da 1911.-

Manoel; José de Freitas,. coronel presidente.-
Cursos Sizeaando Rino, major secretario.•

--

Ministerio da G nerra
96 Região Permanente
11° DISTRICT° MUNICIPAL

Relação dos individaos- alistados, durante a
semana finda, do 15 a 21 de oalubro do
1911

1. Alvaro Mandes da Fonseca.
2. Aloysio de Almeida::
3. Nilo Rasteiro.
4. Theophilo José da Faschoa.
5. Vital do Sm
6. Eduardo Jo,ar da Silva.
7. .TORá fd•n, e Silva..
8. Ar surdo VereoSa.
9. Juvanal Gardrso Fraga.

10. Mano.31 Frias.
11. Manoel Gon.;alves.
1 9 . Odoel'no Alves de Azevedo:.
13. Alfredo Pacheco.
14. Pedro Ruiz.
15. José do Carmo.
16. Clarice Manoel dos Santos.
17. Pedro da Silva.
18. José Ignacio da Silva.
19. Bacharel Francisco' Antonio Coelho.'
20. Bacharel David Campista.
21. Alvaro Marques Lisboa.
22. Sebastião Monteiro do Barros.
23. José Luiz Gonçalves.
21. Joaquim do Espirito Santo.
25. Gustavo Sampaio Franza.
20. Silvino José Forrado.. •
27. Marcell'no Alves Corrêa.
28. Barnabeth de-Jesus.
99. Noé de Souza Leal.,
30. João Silvino de Souza.
31. Torquato Justinn de Sant'Anna,
32. Manoel Pedro Teixeira: -	 ' •
33. José Cypriano Barbosa.
34. Leolitto Pratos Sobrinho.
35: Alcides Figuairado • de Medeiros (enge •

ribeiro).	 •
36. Amorico dos Santos Lima.
37. Roberto de Vincenzi.
38. Victor Bastos.
39. Francisco Vieira 'Soares. •
40. hão Duklá do Unia, •

Cies do Porto; 21 de outubro de 1911,--.
Tenente-coronel José Alves de Sampaio,. pre-
sidente.- Capitão Luiz da Costa Firme, Se.•
cretario.

• l'iliniste-ri(> da G-nerra
Inspecção Parmenente c1.1 9a.Região1gAtar

3uNrA DE ALISTAMENTO :strurart D3 IS' '3IIINICTPIO

Convo jação pára .o alistamento militar'

O tenente Leopoldo Viriato de Freitas, pre-
sidente da Junta da Alistamento Militae.. Faz
saber: aos que presente editat, lerem ou
deite .tenham eonhácimesito que, nesta "data
foramAnstalladós OS trabalhos deSta á Junta e
portanto, convida -a todos os- jovens do 20

-e,•¡



,annos completos no anuo de 1908 e domici-
liados neste' municipio a virem se inscrever
até o dia 4.4 de novembro do corrente anno

. e, bem assim, todos aquelles 'que, tendo 21
annos ou reais, ainda não estão inscriptos nos.

..registros militares, como "- determina o regu-
lamento para a execução da:lei do alistamento

. militar.	 -	 .
Convoca tambem todos os interessados a

apreen tarem esclarechnentos ou reclamações
a bem - de seus direitos, afim de que 'a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

- A Junta funccionará em todos os dias no
predio n. 151 da rua Dr. Dias da Cruz, das
11 ás 2 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo 'presidente e que será. affixado
junto ao edificio em que funcciona esta Junta,
e publicado no Diario Official. — José Feli-
ciano da Silva Monteiro, secretario.

r CapitalFederal, 14 de setembro de 19l1.
— Tenente Leopoldo Viriato de Freitas, pre-
sidente.

Ministerio da Guerra
Inspecçao Permanente da 9a Região

Militar .

9 C' 3IUNICIPIO (GAITA)

Edital de ccti : . ocaç'io para,o alistamento
militar

O tenente hotmrario do Exercito Norherto
Au gusto Borges, presidente da junta de alista-
mento iliar:

Faz saber a'"'S que o presente edital lerem
eU della tenham conhecimento, que, nesta
4lata, foram installados .os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todds os jovens
de 20 annos completos no 'anuo de 1910 e
dortdc:litedos 'neste municipio a v i rem se in-
acrever • até'o dia 14 de novembro do correate
anuo 'e, bem assim, todos'aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão iuscriptos
dos registros militares, como datermina o
a.egulamento para a execução da lei do aEsta-
tarnen to' militar.

Convoca tal:Ibero todos os 'interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos

'
 afim de que • a junta

Possa bem orientada ficar da verdade e dar
as hiformaaões precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alista mento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
na agencia da Prefeitura da Gases, de 1 ás 3
horas da tarde. .E pare. aorsheeimento de todos
iamicht lavrar o presente edital, por mim feito
e a.ssignado, rubricado pelo presidente e que
será fixado junto ao edificio c.a que funcciona
esta junta, á rua Marquez dc S.Vicente n. 32,
e pablicado no Diario Official. O secretario,
alferes Antonio.. José Ferreira de aiveira.
Capital Xedecal, 30 de setembro de 1911.
Tenente Norberto Borges, presidente.	 .

Ministerio da Guerra
115 0 municipio

RELAÇÃO DOS ALISTALOS DURANTE A SEMANA FINDA

1. Olympio Caetano da Silva.
2.-Augusto,Masearenhas.
3. Salvador Domingos da Costa.

Iiidal:no Franca Fonseca.
5. Homero Caminha.
G. José Peixoto Braga, . 	 . .	 • „

• .7.. Jorge :das Santos Xavier da Rocha.
8, •JoãodAthanasio Baptista-a , , :-
9.- Francisco Gomes.

10.. Carlos Francisco da Costa..

11. Paseneal Curinne.
12. Praxedeã do Nascimentei
13. - Oscar Pereira Martins.

.14. Leaadre Joaquim dos Santos.
15. Franciko - Xavier Lopes. -
16: Raul Pacheco.
17. Carlos da Silva.	 •
18. Sebaatião Dufrayer de Oliveira.'
19. Gabriel • Cyriaco de Andrade. d•
20. José Lopes Trovad.
21. Pedro Ang,clo Gonçalves.
22. João Ananias.
23. Lucio da Costa Tavares.
21. Adão Carlos Cominho.
25. Daniel José do Patrocinio.
20. Vicente Ferreira Galina.
27. João Casares.
28. Ponciáuo José Corrêa. •
29. José Laurindo..	 •
30. .Guilherme Ferreira de Castro.
31. Antonio Gabriel de Andrade.
32. Alber.o Tachar.
33. Nicanor Valas Boas.
3í. José Joaquim de Souza.
33. °lindo Gomes dos Santos.
36. Raphael ãlditão da Silva.-
37. Ernesto Giotto.
38. Enstachio Itodrigues.
39. Flavio José Teixeira de Lyra.
40. Amaro da Silva Tavares.
41. Oscar Ferreira Sodré.
42. Angelo Vicente Ferreira Junior:.
43. Jose Gomes.
44. Petronill ) José dss Santos.
45. Raul Braga..
45. Manoel Jc.sé Pere.ira.
47. Antonio Pintodunior.
43. José Mauricio da Fonseca,
49. Armando Duarte Dias.
50. Theophilo ::osé da Silva.
51. Victor de Oliveira.
sa. Manoel Gonçalves Lriga..
53. Lindalpho Macedo.
54. Saturnina Ferreira Cotrim.

DOMitUI3S Antunes da SiR a.
50. João Aires da Silva.
57. Eugenio Fernandes de Oliveira.
53. Manoel Pereira da Silva.
59. Alcides Augusto Gomes da Silva.
GO. Alfredo Piaheird do Pradõ.
61. Pompeu Epiphanio Nepodiuceno.
62. Henrique Wenceslau da Silva.
63. ,Manoel da Medeiros'.
64. ,Aatenio de Assis Republino.
os. :Napoleão Idas Teixeira. •
66., Antonio Candido.
67. Augusto Panot.
63.: Ascendino Cabral de Olive:ra.
60a Carlos Vieira de Lima.
70,, Carlos Paulo de Faria.
71. , Carlos José da Silva.
72: Manoel Pinto da Fonseca. .
'73 Manoel Benadicto de Freitas.
74. Adhemar Rodrigues.:
.75. Agenor Cecilia de Souza.
70. Arberta Gomes Moreira.
77, Luiz Narcizo Gomes,
78'. Aatenor Gonçalves.
79„ Elpidio José Sant'Anna.
Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1911..—

Coronel Alfredo Fausto de. Sampaio Iiibciro,
presidmte. Capitão Alfredo ' Accioli Goston,
secretario.,.	 .

Ministerio da Guerra
INSPECÇÃO PERMANENTE DA 9' REGIÃO aziume

140 MCNICIPIO, ENGENHO VELUO

Edital de convocação para o alistamento
• mditar
O general José Ferreira Ramos, presidente,

da Junta de Alistamento Militar, faz saber aos
que o presente lerem.ou ,delle tenliam conine
cimento que, nesta data, foram instalados os
trabalhos desta juata e, portanto, coavoca a
todos os jovens da idade de 20 anos, com-

.

pletos nó armo proximo passado, e domici:'
liadomeste,intinicipio, nos logares infra
Cados, a virem se 	 até o dia:14.de
novembro do corrente	 'no,-- e- bam
todos aquelleã que, teddó de • 21 a 3) anno4\
ainda não estão inscriplis nds. registros mili-
tares, comoi ,,termina o regulamento para a'-
execução da lei doulistamento 	 tar.

O 140 menocipio é constituido pelos habitan-
tes dos predios situados nos togares aeguintes : •

Boulevard de 3. Christavão de ns. 21 a 33
(numeração antiga).	 !

Largo do Matadouro (todo) Quinta - da Boa,.
Vista (antiaa Imperial; toda)..

Ruas :
S. Christovão, de ns. 1 a 255, antigos.	 1,
Haddock Lobo, de ns. 49 a 227, idem.

•Mattoso, cio ns. 26 a 170, antigo.
Francisco Eugenio, de ns. 2 A -a' 123

idem. •
Barão de Ubá, de ns. 2 A a • 92, idem. •
Barão de Itapagipa, de ns. 7 a 107, ident.':
Barão da Iguatemy, de ns. 7 a 51, idem.
Barão de Sertorio n. 57, idem.
Pereira de Almeida, de na. 1 a 13, idem.
Cabido, de es. 3 a 43, idem.
Figo ira de Mello ns. 1 A e 2 A, idam.	 •
Catar s Alegre, de es. 2 A a 20,
Pedro . ,o, de ns. 3 7, idem.- -
Sergipe, de ns. 5 a 35, idem.
Fonsaca Lima n. 1, idem. .
Da Luz n . 31, idem.
Industrial (toda), idem.
-Bispo, de ns. 1 a 50, idem;
Ayres G mies n. 20, idem. •
Matto Grosso, de ns. 2 A a 45, idem.
Mello Souza;de mis. 3 a 10,1dend
Quarta mis. 4 e 5, idem.	 •
Coron.1 João Francisco n, 2, ida:n..
Maria e Barros, dons. 1 a 67, idem
Parahyba, de ns. 15 a 22, idem.

' Barcellos, de ris. 2 a 2u, idem.
Consultorda de ris. 21 a 55, idem.
Derby-Club n. 1, idem.
S. Valeotim, de ns. 3 a 49, idem.
Canaberro, de es. 38 a 57, iriam.
Conselheiro Barros n. I, idem: ' •
Santa Luzia, de xis. n a 50, idem.
Ilippolramo Nacional n. 12, idem.
José Eugenio n. 3, idan.
Quinta (toda), idem.
Saldanha da Gama n. 2

'
 idem;

dViscon ',de Nictheroy (toda),•idem.
Sattamini n. 2, idam.	 • •	 -	 .1.
Primei, a (toda), idem.	 •	 ,o
Genexal Tibuacio (toda), idem.	 • '
Campos Salles n. A, idem.
Dr. Maçiel, de ns. 1 A a 23, idem.	 f
Sexta n. 26, idem.
Goaçalves Crespo n. -12, idem.

.Santa Amelia, de ns. 2 a 6, idem.
S. Francisco Xavier, de ns. 1 A á '92,d

Piore.
Senador Furtado, de na. 4 a 34, idem.
Travessas :
S. Salvador de n. 1 até 10— .Piauhy, toda,

— S. Vicelite de Paula, toda.
Convoca, pais, todos os jovens de 20 a 30

annos de idade até 30 annoS não insariptos
nos registros militares — e domiciliados nos'-
predios acima indicados—a virem se inscrever
nesta junta, na férrea acima prescriptaa

Convoca tambem . todos os interessados a.' -
apresentarem; a bem de seus direitos,
recimentoS ou reclamações, afim de que à d
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações . ,precisass 'a esclarecer o '
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alista:mento.; . •

A commissão medica, que tem de inspe-
ccionar os aidaclaas alistados que allegareni. -
incapaaidada.physica, terá-Jogar na Direcção,.

-de Saudeado Esercit Praaa da República, :
nos dias 30 do durante, 1 ,1 e 28 de outubro ,e .
11 de novembro.



Directoria do Patrimonio..\<4 Naeion.a.1

4:3
,
'- - Esta junta de alistamento funccionará em
todos os dias uteis das 11 á 1 horafda tarde,

.	 na casa á.- rua General Canabarro 77.
1.	 E para conhecimento de todos manda lavrar

'. cr presente edital, per mim feito e assignado,
.2, rubricado pelo presidente.— Henrique Mo-
.., 1 ,-eira Ventura, alferes secretario.— José Fel,-

.i reira Ramos, presidente.

De ordem do Dr. director, faço publico que,
• tendo Christiana de Sant'Anna requerido por

:N aforamento o lote n. 58 de terreno da
•,\n senda Nacional de Santa Cruz, á rua da Ma-
• triz, com 22 metros, onde diz ter bemfeitorias,

são convid..dos os que tenham por ventura
quaesquer reclamações ou opposições a fazer

'•n á concessão do referido aforamento ou ao do-
' áninio das ditas bemfeitorias a apresental-as
• dentro do prazo de 30 dias, contados da data

do presente edital, devidamente documenta-
das, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se attenderá.

• ,Sub-directoria tech nica do Patrimonio Na-
cional, 27 de setembro de 1911.—Christino do

sub-director.

flecebedoria do rnstrieto
r'ecileral

- De ordem do Sr. director desta repartição,
• ficam intimados Manoel Antonio de Almeida

e Francisco Cardoso a alle-arem o que julga-
rem conveniente a bem de sua defesa nos
autos de infracção - contra os mesmos lavrados

, em 4 de julho e 28 de agosto findos, ficando-
, lhes marcado o prazo de 8 dias, a contar da
I data deste, sob pena de revelia. •

Recebedoria do Districto Federal, 24 de
Outubro de 1911.-0 sub-director interino da
2a Sub-directoria, Luiz da Sulca Reis.

Airancle,gra de Florianopolis
EDITAL DE INTIMAÇÃO, COM O PRASO DE 30 DIAS

Por esta repartição se notifica o Sr. Lucio
Duarte Valente, commandante da vapor na-
cional Catalão, naufragado a 15 de março do
corrente anuo, na praia do Camacho, em

- Santa Martha Grande, neste Estado, para, no
; praso de trinta (30) dias sob as penas da lei,

apresentar as alle gs(ções que forem a bem dos
.seus direitos afim °de serem tomadas em con-
sideração no julgamento do processo de
contrabando de mercadorias apprehendidas
conduzidas pelo referido vapor.

Alfande g*a. de Florianopolis, 29 de setembro
de 1911.20 inspector, José 31.VossioBrigido.

•"Alrande •-na. do Rio de Janeiro
• Edital de praça n. 27

Primeira praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, ss -faz publico que á porta dos ar-
inazens das amostras ns. 3, 4, 5,.10, 11, 12,

capatazias, 15 e 1d, que nos das 24, 26 e
28 de outubro de 1911, ao meio-dia, se hão de
arrematar livres de direitos e no estado em
'que so acharem as mercadorias seguintes:

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

• • Lote n. 1
,Bordall & Comp.: Uma caixa sem numero,

• coilláulo obras de cobre simples, pesando um
'kiliVobras de ferro batido simples, posando 300
'granimos; Vinda de New York 'no vapor
.13yroil. "-6 descarregado em 23 de maio de

JIAN ' r	 •

Lote n."2

Itopkins Causei' & Hopkins: Uma caixa sem
numero, contendo dous kilos de pertences de
inachinas, ad valorem, vinda de Bremen no
vapor Mane e descarregado em 10 de maio
de 1910.

Lote n. 3

Ceneri Generapp: Um sacco sem numero,
contendo roupas, travesseiros e objectos 'Mu-
dos, usados, pesando 17 kilos, ad valorem,
vindo de Buenos Aires, no vapor Re Hum-
berto, descarregado em 4 de abril de 1010.

.	 Lote n. 4

• Dr. Cordeiro da Graça: Uma caixa. n. 1,
contendo uma machina para escrever, sem
teclado, vinda de New York no vapor Vol-
taire e descarregado em 6 de abril de 1910.

Lote n. 5

M. F.: Um pacote n. 9.484, contendo mol-
duras de madeira simples, pesando 4 kilos,
vindo de Bremen no vapor Halle e descarre-

- gado em 10 de maio de 1J10.

Lote n. 6

. Pestana & Comp. ou P. C.: Um pacote n. 4,
contendo livros imessos para leitura, - pe-
sando 17 kilos, vindo de Buenos Aires no
vapor Nile, descarregado em 11 de maio de
1910.

Lote n. 7

- Mala & Comp.—C. Bey Maluf—Consul da
Turquia (letreiro): Dons pacotes sem nume-
res, contendo duas latas de frnctas em caldas,
pesando quatro e meio kilos, vindos de liam-
burgo, no vapor allemão Habsburg, descarre-
gados em 21 de maio de 1010 e consignados a
Maluf & Comp., C. B3y Maluf, consul da Tur-
quia.

Lote n. 8

Amoroso Costa & Comp.: Um pacote n. 2,
pesando bruto deus kilos, contendo turmali-
nas em bruto, pesando liquido um e meio
kilos, ad valure ,e, vindo de Hamburgo no vapor
Galicia; descarregado em 6 de dezembro de
1909.

Lote n. 9	 -
C. Cederstrons : Um pacote pesando bruto

quatro kilos, contendo diversas amostras ad
valorem, vindo de Bremen no vapor Wurz-
burg, descarregado em 9 de dezembro de
.1909.

Lote n. 10

KB: Trez pacotes n.. 261 a 263, pesando
bruto trinta e nove kilos, contendo livros im-
pressos, pesando bruto 33 Lilos, vindos de
Sauthanpton no vapor Amazon, descarregados
em 14 de dezembro de 1000.

Lote n. 11

Souza Cruz & Comp.: Seis caixas ns. 2.070,
2.071, 2.174, 2.175, 2.792 e 2.793, pesan-
do bruto cincoenta e cinco kilos, conten-
da folhas de cobre para. dourar, 'mando bru-
to 35 kilos e 600 grainmas„ vindas de Ham-
burgo nos vapores Cap. Verde, Etrtiria e Per-
nambuco e descarregadas em 2, 3 e 29 de maio
da 1910.

ARMAZEM N. 3
Lote n. 12

JCC: Dous barris sem numeres, vasios, vindos
de Liverpool, no vapor Ces.vantes,... descarre-
gados em 22 de janeiro de 1009 e consignados
a Ordonw

• .- • --Lote zfr.-13

C.13: Cincoenta iaixaS-Sem -numeres, cot tende'
leite condensado, pesando bruto 1,050 kilos;
vindes de Sotithampton, no vapor Apagam,
carregados em 2 de janeire de 1009 e consig-
nados a Corrêa Blanck.

• • Lote n. 14•

CMC: Vinte e cinco caixas sem numeres, con-
tendo cegnac, , pesando. bruto 340 kilos, vindas
de Hamburgo, no vapor - CáP Boca, - descarre-
gados em 12 de janeiro de 1909 e consignados
a Costa Monteiro & Comp.

Lote e. 45 •	
.	 .

GAAC: Uma caixa sem numero, contendo
vinho não especificado, ate 14gráos, pesando
bruto 1 . kilos e800 

b
oTarinnas, vinda de

burgo, no vapor Etrteria, descarregado em
12 de janeiro de 1909 e consignada a Gonçal-
ves Almeida Amaranto & Comp.

Lote n. 16•
JO: Um barril sem numero, vasio, vindo de

Hamburgo, no vapor Etru. ria, descarregado
em 15 , de janc'ro de 1909 e . consiguado li ?mia-
cio llodrigues Lopes de Oliveira'.

Lote n. 17
JO: Um barril sem numero, contendo vinho

não esNcificado, pesando liquido 38 kilos
vindo de Hamburgo no vapor Etruria, mies'
carregado em 15 de janeiro de 1909 e consi -
gnado a Ignacio Rodrigues Lopes deOliveira

Lote e. 18

Sem marca ou G, A. A. C. : Uma caixa seni
numero entendo vinho não especificado ató
14 grilos, pesando bruto seis kilos; vindo de
Hamburgo no vapor Etrurin, descarregado.
em 12 de janeiro de 1909 e consi gnada a Gon-•
çalves Almeida Amarante & Conip.

Lote n.

CB : Cincoenta caixas contendo leite con-
deusado pesando bruto mil .e chicoenta kilos,
vinda de Southampton no vapor Mimes* des-
carregadas em . 15 de janeiro de 1909 e con-
signadas a Corrêa Blanck.

Lote n. 20
Lloyd Brazileiro : Vinte nove caixas-sem

numero, contendo legumes em conserVas, pej
sando bruto 532 kilos.
- Peixes e mariscos em conservas, pesando
bruto 218 kiloS.

Cevada em grãomesando bruto com as latas
187 kilos.

Queijo ralado em vidros, pesando bruto 21
kilos.

Tijollo em pedra para limpar facas,pesando
liquido 162 kilos; vindo de Southamptom no
vapor Mimes, descarregado em 15 de janeiro
de 1009 e consignado a M. M. Buam-que
Comp.

Lote. e.. 21
LMC : Quarenta latas sem numeres con-

tendo creolina, pesando liquido 1.800 kilos,
vindas de Southampten no vapor Thames, (les-

- carregadas em 15 de janeiro de 1909 e con-
signadas a ordem.

Lote n. 22
Quadrilatero e dentro Adriano ; contra mar-

ca V V C — S. Paulo : Uma caixa sem
moro contendocontendo vinho não especificado , de
mais de 14 gráos a.té 24, pesando bruto seis
a meio kilos, vindo de Hamburgo -no' vapor
S. Nicolas, descarregado em 15 de janeiro de
1909 .e consignação ignorada.

Lote n,.2,9

- Linha Circular: Uma. barrica contendo ci-
mento em pó pesando liquido 100 kilos, vinda
de Hamburgo no vapor 'Hohenstaufen, desear-
regada em 11 de dezembro - de -190u: •

••

•

•



Lote a. 24.

• .• CEE: Uma caixa n. 47.300, contendo 32
114) para fwets de qualquer qualidade de

le 1 ilos de obras não classificadas de
fero, haiid 1 :imples, 40 kilo ,: de instrumentos
e <abjectos physices, a,/ taiorein, inda de Nova
Vork no vapor trusari, descarregada em 14 do
setembro da 1010.

Lote n.

Leonidin F. Tugles: Um pacote sem numero,
caiu:eido 1.200 grannuas de lierva matte em
pó, V111(1) 41,2 Buenos Aires no vapor Sino,
d_scarregado em 20 de seteintwo de 1910.

Arei.tzEm N. 4
Lotd a. 26

rAME: Uma caixa n. 3.510, contendo pe-
cas avulsas para machina pesando 101 kilos,
ainda de Hordeaux no vapor Cortlilière, des-
carregada em 11 de maio de 1910 e cons.d.-
gnada a F. A. 31. Es!uvand.

MAZEM N. 5
Lote a. 27

MG: Uma chaminé Oul obras de ferro batida
sinyles sem einnero, pesando G5 kilos, vinda

ltio f; •ande do Sul no vapor Galicia, des-
carregada em 2G de abril de 1010.

.4.1::/lAZU.:4 N. 10
•

Lote a. 23

PJCC: Uma caixa a. 51, contendo GO kilos
de cata logos. vinda do Nova Vork no vapor
Tennyssoa, t1C,SCarl'CCada, Cm G do maio de
1911.

AMUEM N. 11

• Lote a. 23
FA: Pina caixa n. 2.510, contendo um anjo

de ela rinWe. Com a cabeça quebrada, vinda
de Go !lova /In vapor &Imune, desearegada em
11 de maio da 1010 C consignada a Pestana
e& Como.

AinIALE31 N. 12

Lote a. 30

LM: Uma caixa n. 218, contendo quinze
'tais e oitocentas gramina.s do flores adi-
lieiaes de tecido de seda e algodão, .vindo de
Hamburgo 110 Vaprr Per unabuco, descarre-
gado em 13 de julho de 1010.

Lote n. 31

Sem marca : Uma cadeira de viagem sem
tinincro, muito usada ad ve/oreni, vindo de
Liverp(04 mio vapor °reuniu descarregado, em
21 de maio de 1010.

Lote a. 32
Uma caixa n. 1.820, contendo um

preparado proprio para calafetar, pesando
doze Mios, da calorem, vindo de Hamburgo
no %apue Pernambuco, descarregado em 22
de maio de 1010.

Lote a. 33

Sem marca : Um pacote sem numero, con-
/melo Ires kilos tle obras não classificadas de
anadeira fina adro/orem, vindo de Santham-
pitou, no vapor Asturias, descarregado em 2
de maio de. 1010.

Lote a. 34
•A31 Duas caixas ris. 6.352 e G.313, con-

tendo uma balança 1111,0 especificada (obra de
ferro) ad valorem, vindo do Hamburgo no
vapor Pernambuco, descarregado em 2o de
junho de 1910.

Lote a. 35

• AH: Uma caixa n. 1, contendo castões do
madeira, para bengalas, posando seis kilas.

.tí (luzias e .duas bongalas de madeira C0111

castão de rua leira, in lo 'e Hamburgo no.
vapor ifohetiktm fo I: descarregado cai 12 de
jt11110 (1J 1010 e co.isignad.p á ordem.

Lote a. 36

311.13C: Uma caixa n. 1.303, contendo lapis
para la?iseira, pesando ideia e seis k:los,‘
de de limateirgo no mesmo Vapor, deseal •re-
gado em 13 de j. lha do 1910 e taticsigna li) a
M. L. Ilaknald & Comp.

Lote a. 37
Losan go .dentro•011— conf ra-marea —

Cinco fardos n3. 3/7 conte • nlo papel para em-
brulho. pesando 792 kilifs,vindos de Hamburgo
kj mesmo vapar, iUscarregados em 2 de
uoho de loto e consignados á ordem.

La'e a. SS•

Tesa ng.o deli! r 011—colit ra-in a rea — IISC:
Daus fa rd asn. 1 e 2, contendo papel para em-
brulho, pesando tresantos e cpiarenta e qua-
tro kilos, titule: de Hamburgo no mesmo va-
por, descarre gados em 2 de julho de lo10
consignados á ordem.

Lote a. .79

A. 31. Fink & Comp,—Uni encapado seio nu-
mero, cootendo amostras de te.cido do algc-
(1ão. pesando triKa e seis k1is, ad-v.dorem,
vindo de ilain5ure...), no w par S. Nicolap,
descarregado em 19 de Pino de 10100 cons.-
gnaCo a A. 31. link à: Comp.

Lote n. 40

Quadrilatero ticumlr UALQUE: Uma caixa
n. 1.9113, contendo setineta preta liza de al-

p;.7,ando it 1,0.u . a e qua 110 lz i 1 . 1:3 C meio
(de mais de 100 grammas por metro qua-
drado).

Idem: Vinte peças de tecido de abpd301;zo
de base de 10x l0 do ma's de 00 grammas por
metro quadrado, 1,C51111d0 CoIllo C oitenta e
neve kilos e meio, vindo de Liverpool no vapor
1.)issrt, derearre e. alo mu 22 de julho tle 1010 e
consig nado á Oredeni.

Lote a. 41

Quatb•datero dentro FALQUE: Uma caixa
n. 1. 0í7, conteeda cinco peças dc sol:neta
preta liza tio algadão, pesando quarenta e
plaina kilos e meio (da mais de 100 grammas
por metro quadrado;:.

Idem: \ide pe..;as de tecido de algotlão luzo
da base de 10X 10 de mais de o grammas
pOl• metro quadrado, pesando ccate e nove:aa
e dois kilos, vindo de Liverpánl no ia pai'
Oei$sa, doscarregado em 22 da julho de 1010
O reasiguado á 01'..10111.

Lote a. 42

Losango tinira LIS: Uma caixa, -sem lle-
111:1'0, contendo catalogos e diversas amo:-
tras pesando trim.a e cinco M 	 bmMios, ad tare,
vindo de Southampton no vapor Ara ,rj »2, dez-
carregai) em 20 de julho de 1010 e consi-
gnado a Lniz Fernandes da SAva.

Lote a. 43•
Sara Rolemberg: Unia caixa de papeVlo

contendo ma chapo de chila enfeitado ad N..a-
lorem,‘inda. de Soinhatimem no vapor Amem,
descarregada em 25 de julho de 1910 e con-
signação igaiorada.

'Lote a. 44

Losango dentro VQ : Unia caixa n. 8, con-
tendo 71 pares de botinas de couro de mais
de 22 centimetros, vindo de Southampton no
vapor Arag" descarregada em 27 de julho
de 1010 e consignada a ordem.

Lote n.

Losango dentro VQ : Uma. caixa n. g, con-
tando 75 pires de botinas de couro do mais
de 22 centimetros.

Um par de bilae compridas de mo:
1i1t1d3 de Southampton no vapor Aracion e de':

'	 •	 1

carregada em 33 dejulho de 1010 e conSigna sa
a ordem.

Lote a. 46

KW: Uma caixa de madeira n. 5.778, parti
talheres.

Unia faca para trinchar com cabo de metal
pra teat	 •	 •

Duas (luzias do facas para mesa com cabo
de intled pra:eado:

Garres e colheres de metal prateado'pe-
samba triatro Libas e qUinhentas grammas,
veda de Hm-lb:u .e.:a 110 vapor llohemstanren,
descarregada cri 2 de julho do 1910 e con-
signada a Jos.a5 Villment & Comp.

Anmazmi N. 11

Lote a. 47
•

CC: Unia caixa n. 1, contendo cylindros
para graniophones, pesando 13
wm, ignorando-se procedencia, vapor, tha,s-

cai•ga e consignação.

Lote r. 4S

Cl: Uma caixa sem numero. contendo 11
garrafas de vinho ieln especificado (to mais do
14 g.áog. pesando 11 kilos, ignorando-se pro- -codencia, vapor, da .:carga e consieuação.

Lote a. 43

3IEP : Unia caixa n. 7.0137, contendo aZtil
da Prussia, pesando 31 kdas, ignoranda-se
procedencia, Napor, descanea e consignação:

Lote a. 53
MU: Uma caixa n. 3.337, contendo duas

peneiras de arame, pesando um kilo e meio.
Obras de feiTo esenaliadó pesa.olo 11011S

ki103.

Obras de alumnio pesando um kilo adia-
torcia:

Obras de zinco simples pesando .5 kiloiz,
ignorando-se procedencia, vapor, descarga e
consiemaçãe.

Lote a. 51

Mei: . Unia mala sem numero; com objectos
uzados, cot ta:orem, igeiorand. i-se procedeUt.
eia, vapor, descarga e consignação.

Lote a. 52

contraniarea D. Hranglitexv: Um amar-
rado sem numero, com instrumentos mathe-
maticos mil . to usados, ai ignorantle-
se procedencia, vapor, descarga e consigna-

Lote a. 53

S..?:a marca: Cm bain'i de folha sem nu-
mero, contendo l'oIji8 tida.

1:1_1 chapCeo de pello e tecido de algodão
thdo pesando 13 kilas tudo, ad valorem, igno-
ryld ›-‘1:1 pre.:e.lencia, vapor, descarga e can-
siguação.

Lote a. 54

Sem marca: Um t mala de couro sem mi
mero, contendo ima par de sapatos e roupa
usada, ad valorem, ignorando-se prieedencia,
vapor, descarga e consignação.

Dote a. 55
Sem marca: Uma inala' • sem numero, con-

tendo meias, eerimla : , uma cortina de algo-
dão, nina colcha de seda e roupa com bas-
tante uiO, ad ralarem, iglioratido-se preço-
delicia, vapor, descarga e consignação.

Lote a. 56	 •
Sem marca: Uma caixa sem numero, con-

tendo papeis usados e um relogo de prata
usado, ai valorem, igneranalo-se procedencia21

, vapor, descarga e coosigna ,:ão.	 -w •



EAPATAZIAS

Lote n. 59
• Sem marca: Dous feixes de vime em varas,

, pesando 24. kilos, ignorando-se procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 60

Sem marca: Vinte e cinco amarrados de aço
em barra, pesando mil e setecentos kilos, e
procedencia, vapor e descarga ignorados, con-
forme a declaração na relação de consumo
numeeo cincoenta e sete, de 1910._

ARMAREM N. 15

.,..	 *	 Lote e. 6-1
-,

-,	 The Ught and Power : Uma caixa pesando
• bruto vinte e cinco kilos, Contendo dezesete

• s.-: 1.1!)s de obras de cobre simples, vinda de Li-
• • veepool, no vapor Kemita, descarregado. em
' 10 de junho de 1910.

ARMAREM N. 16
Lote n.

• Gadtano BorganCino : Um pacote conte leo
deus cobertores de borra de seda e alg
pesando liquido 3 kdos e 900 grammas, vindo

-	 de Buenos Aires no vapor Florianopolis, dee-..
:arre o.ado em 5 de setembro de 1909.

• Lote n. 63

Sem marca : Urna mala, contendo roupas e
objectos de uso domestico, ad valoram, i:1(11

de Buenos Aires no vapor numária e descer-
, r,egada eni 45 de fevereiro de 1910.

•stV

-

\,*
	 •	 • Lote n. 64

N: Nove caixas contendo frascos de
• 3. ideo ordinario de côr sem rolha e sem bocca,

çsmerilhados, pesando liquido legal 451 kilos,
i;KI as de Nova York no vapor Morisk Prin-

ec,, descarregadas cru maio de 1906.

Lote e. 65

Sem marca : Urna caixa encapada para ta
beres, pesando bruto 4 kilos ; ignora.mn.se
p..ocedencia, vapor e descarga.

• Lote n. 66

JFF: Um engradado n. 5, contendo oito
kilos de obras não classificadas de cobre
simples; dez kilos de obras de ferro batido
esmaltado, vindo de Novo York no vapor Ca-
nadia, e descarregado em 23 de abril de 1910.
.ee	

AVISO

'Na dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão a disposição dos Srs. pretendentes
(pe, as quizerem examinar, bastando para
Isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazern.

Lavrado o termo de arrematação, entregará
O arreia-Intente ao escrivão da praça o ',signal
de 20 °/,, em dinheiro, recebendo deste um
conhecimento extralddo do talão.*

;Alfandega do Mo de Janeiro,' ." de outubro
de, 1911. •.--e O ajudantedo inspector, Aetdnio
Dias Soares lo Lago..	 ...	 •

• (1a e mica praça)

Pela Inspectoria.. da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que, á porta do Tra-
piche da Ordem, no dia 4 de novembrode 1911,
ao meio dia, se hão 'de vender em hasta pai-:
blica a quem melhor lance offerecer„ livres de
direitos e no estado em. que se acharem,
em uma só praça, por ter -de fechar-e - Tra-
piche da Ordem,' as mercadorias seeea,....,

.TRAPICIIE DA ORDEM

Lote. n. 1 •

.CTC: Um barril de quinto, vasio, sem nu-
mero.
• Idem: Um barril de decimo, vasio, sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vahor Hohens-
taufen, descarregado em 1 de julho de 1910 e
consignado a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 2
FD: Duas quartolas vasias, sem numero,

vindas de Bordéos no vapor Allantique, de.-
carregadas em 3 de julho de 1910 e consigna-
das á ordem.

Lote e. 3

Fernandes & Alvares: Um quinto vosio, sem
numero, vindo de Amsterdam. no vapor Bytand,'
descarregado em 7 de julho de 1910 e consi-
gnado a Fernandes (S: Alvares.

Lote n. 4
CBC: Uma bordale.za vasia, sem numero,

vinda de Munia no vapor. Baro Ferjuáy, des-
carregado, em 10 de julho de 1910 e conSi-
geada á ordem.

'Lote n. 5

JCC: .50- quintos •asios, sem . numero,
vindos de Hamburgo no vapor Pé tropolis, dez-
carregados em 11 de julho de 1910 e consigna-
dos a João alheiros & Comp.

Lote n. 6

• J. Calheiros & Comp.: 49 quintos vasiosr
sem [mineres, vindos de Dunkerque no vapoe
Oucssant, descarregados em 12 de julho do
1910 e consignados a João Calheiros & Comp.

Lote n. 7
Guimarães Amaro: Dous quintos vasios, sem

numeros, vindos de Dunke.rque no vapor Oues-
sant, descarregados em 12 de julho de 1910 e
consignados a,Guirnarães Amaro.

Lote n. 8
GZC: Tres quintos vasios, sem nrrn:ros,

vindos de Dunkerque no vapor Oizes tni:, des-
carregados em 12 de julho de teto e consi-
gnados a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote re.'

Nobrega Santos ; Dons quintos vasios, sem
nume,ros, vindos de ,Dunkerque no vapor Oues-
sant, descarregados em 12 de julho de 1910 e
consignados a Nobrega Santos.

Lote n. 10
GZ&C : Sete decimes vasios, sem numeros,

vindos de Dunkerque no vapor Ouessant, des-
carregados em 12 de julho de 1910 e con-
signados a Gonçalves Unha & Comp.
. .	 •	 Lote e. 11.

MRPS : Seis decimos sem numeros, vasios,
vindos de Dunkerque no vapor Ouessant, des-
carregados em 12 . de julho de 1910 e comi-
guados ordem.	 .	 • _
• - Lote n..12

-.Ternandes Mourãe &	 Um.•decimõ.
sem numero, vasio, vindo de Dunkerque.

vapor Ouessant, descarrdgado em 12 de jtr"
lho de 1910 e cousignado a Fernandes Mou-
ra° & Comp. • •

Lote- e. 13
DAC: Cinco quintos sem . numero, vastos,

vindos de Duakerque no vapor Ouessant, des-
carregados em 12 de julho • de 1910 e consi-
gnados a Dias Almeida & Comp.	 -

Lote .e. 14

CPC: Quarenta e cinco boeclalezas sem nu-
mero, vindas de Genova no vapor Lealta, des-
,carregadas em 15. de julho de 1910 e consi-
znadas á ordem.

Lote n. 15

CPC: Cento e dezenove bordalezas sem hu-
mero, vasias, vindas de •Genova no vapor Le
alta, descarregadas em 15 de julho de 1910 e
consignadas á ordem.

Lote e. 1'3
DS: Uma bordaleza sem numero, vazia,

vinda de Genova no vapor Lealta, ((escarre-
gda em 15 de julho de 1910 e consignada a
Luigi Surdi.

Lote n.17

CTC: Vinte e seis barris de quintos, vasios,
sem numero, vindos de Leixões no vvibr
13§llanoeli, descarregados em 26 ch junho do
1.908 e consignados a Carlos Tavei 'ra & COIDp.

Lote n.'18

Marca dous tringulos—CàIC (dentro): Uma
quartola vasia sem nurndo, vinda de $er-
déos, no vapor Amazone, descarregada em 1
de agosto de 1910 e consignada a Coelho
Martins & Comp.

Lote n. lp
CBC: Vinte e quatro barris de quinto, .vasios,.

sem numero, vindos de Marselha no vapor
Espane, descarregados em 6 de agosto de
1910 e consignados a ordem.

Lote n. 20

•CTC: Um barril de quinto, vasio, sem nn-
mero, vindo de Amsterdam no vapor Delplead;
descarregado em 8 de agosto de 1910 e Cole.
signado a Carlos 'faveira & Comp.

Lote n.

AAS: Quarenta e nove barris de quinto,
vasios, se ea numero, vindos de Amsterdam, ho
vapor Delpland, descarregados em 8 de agosto
de 1910 e consignados a ordem.

Lote n. 22

Lote P. 57
Som marca : Unia caixa sem numero, con-

tendo deus kilos de pentes de celluloide e cento
e cincoenta grammas.dc bijouteria de cobre,
ad-valorem, ignorando-se procedencia, vapor,,
elácarga e consignação.

Lote n. 5S
OCàf, contramarca PS: Uma caixa contendo

louça de ferro e objeet s de uso domestico
muito usados, ad-valorem, vinda de Montevi-
d So, no vapor Florianopo:is, descarregado, em
29,de março de 1910. 	 .

Aaerandeeç.t do mo de ..11alielleo
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Bàf: Unia quartola vasia sem, numero, vinda
de Dunkerque no vapor A. •Ponty, descarre-
gada em 12 de agosto de 1910, e consignado á
ordem.

Lote e. 23

GF: Tres bordalezas vasias sem numero,
vindas de Genova no vapor Attivitã, descerre-.
godas em 20 de.agosto de 1910 e consignado a
Giori Francisco.

Lote e. 24
Azevedo' Torres & Comp.: Um barril de

quinto sem num 'ro, vazio, vindo de Dunleere
une no vapor. A. Ponty, descarregado em 12.
do agosto de 4010, e consignado. a.Azevedó,
Torres & Comp. •	 -„ .

Lote.n.'25

CIC:' Cento e cincoenta e.[Áto barris Serieínri-
Meros, Vasiosevindos de. Hamburgo rio vapbr
'Bahia' e descarregados em 28 de março de 190#;



-

Lote n. 24.;
GC: Vinte e cinco Iarris sem numeras, va-

sios, vindos do !lavre no vapor Corrientes e
descarregados em 31 de Marco de 1900.

Lete n. 27
INII3111 : Vinte e cinco barris sem ninnero,,

vasies, vindos de Hamburgo 'no vapor S. N.
eoltu e descarrégados em25 de abril de 1000.

Lote ti. 28
Silva: Dez barris sem numeres, vasios; vin-

dos de Hamburgo no vapor TUltea e descarre-
< eidos em 19 de maio de 1906. .-

Lote a. 2.9
FA: Trinta barris Sem iiiiinefo g , xasào--t,

elos de llamburgo no varor Santos O dese.arre-
,etdds em O de junho de 1000.•

Lote n. 30

TPF-Veiga Pinto-VD: . Quatorze barris Vir
slos . vindos de Hamburgo no vapor lia(Jia e
descarregados em 20 de junho de 1009.

-	 Lote n. SI
ACS: Vinte e dous barris sem numeres, va-

sos, vindos de liam): urgo no vapor P. Se-
ui:miunclo e de,:zeitrregai.104 ein 2 de junho de
1006.

Lote n. 32,
FR: Quatro barris vados, sem numero, vin-

dos de Ilambut•go no vapor Borusia e descar-
regados cm 2 de fevereiro de 1007.

Lote a. 33

JFC: Um barril vasio, sem nume:•o, vindo de
namburg,0 no vapor Tuctonan e descarregado
em 27 de fevereiro de. 1907.

Lote a. Sei
1'. Canella: Cineoenta barris vaio, sem

numero, vindos de tient:7a no vapor Couce-
peicin e• descarregados em 25 de mareo de
1907.

Lote n.
FIC: Um barril desmanchado, sem numero,

pesando 12 kilos, vindo de Hamburgo no va-
por Belgrano o descarregado em O de setem-
bro de 1907..

Lote a. 36
('.TC: Quarenta. barri: vasies, sem numero,

N . bulos de 1lambi:1 .ga no vapor Pernaffit MO e
descarregados em 30 de junho de 1907.

Lote a. 37

FR. : Cinco bordalezas Na.S -Ms, sem numere,
vindas 410 Gel lova no v i,p,e- 0 ui,' I o e descai,
regadas em 23 de setembro de 1907.

Lote n.

;IAS : Vinte barris vasios, sem nureero, vin-
dos de Ilamburgo no. vapor Resuctir e descar-
regados em 5 de outubro de 1007..

Lote a. 39

JFJ: Vinte e oito barris vasios, sem minero,
vindos de Hamburgo no vapor Cap Roca e des-
carregados em 30 de outubro de 1007.

Lote a. 40

AD: Sete quartolas va-ias sem numero, vin-
das de Genova no vapor Ativitta e di_searrega-
das eia IG de novembro da 1t07.

Lote a. 41

_ SP: Vinte meia : quartolas vaias sem - nu-
meros, vindas de Genova no vapor Lealta e
descarregadas em 3'de dezembro de 1909.

Lote n.
ASC: Um barril 'vaio sem . numero, tindo

de Hamburgo no vapor Ilrarzbarg e descar-
regado em 10 de dàembro de 1909..

Lote a. 43
ATI: Onze meias quartolas vasias sem nu-

vindas de Genova no vapor A:ieittá e
descarregadas em 10 de novembro de 1907.

Lote a. 44
Nicolas: Um barril vasio sem numero, vin-

do de Hamburgo no vapor Borussia e descar-
regado em 20 de novembro de 1007.

Lote a. 45
Duas tmarlolas vasas Si'M numero,

vindas de Bordéos no vapor COM illéPC e des-
carregadas em 23 de janeiro de 1008.

Lote a. .16

GP: Dez quartolas va ,iiiS Som numeros, vin-
da: de Marselha no vapor Algeril o descarre-
gadas em 12 de a gosto do 1908.

Lote a. 47
DP: Um barril desmanebado sem numero

pesando 14 kilus, vindo de Genova no vapor
lie Humberto e descarregado em 10 de ou-
tubro de 1008.

Lote a. 48
Le: Nove barris va.zio: sam numeros, vindos

de Leixões no va por riatorelto e descarregados
em 5 de nos ombro de 1008.

Lote a. 49

: Cinco:mita barris vasios sem nume-
1.03, vindos de Leixões no vapor Tintoretto e
descarregados em 5 de novembro de 1008.

Lote n. 50
Trinta e cinco barris vasios sem nn-

Meros, Nindos de Hamburgo tio vapor »i-
ra)? (Ia e desearregados e:n ti de novembro de
1008.

Lote a. 51
CMC: Quinze barri: destilo:W:41os sem nu -

meros, pesando 20 .kilos, vindos de ihm..
burgo no vapor Ypiraag 1 e desearregalloS em
9 dc novembro de 1008.

Lote a. 52
Figueiredo Antunes: Trinta e oito barris

vasiOs, vindos de lia sn l eirgo vapor 1-pi-
ranga e descarregados CM "..) de novembro de
1908.

Lote a. 53
Figueiredo Antunes: Doze barris desmonta-

dos, pesando 180 kiles. vindos de Hamburgo
no vapor Ypiranfia e descarregados em O de
novembro de 1008.

• Lote a. 51.

AMC: Trinta barris ia Sus sem numero:,
vindos de Hamburgo no vapor Pernambaco e
descarregados em 20 de novembro de 1008.

• Lote a. 55
AMC: Vinte barri: desmontados smil mune-

ros, pesando 300 kilo:, vindt e; do. Hamburgo
no vapor Pernambuco e dt•scat•regados	 20
do novembrs, de 1008.

Lote a. 56
ATC: Quarenta e nove barris vasios sem

numeros, vindos de* llamburto no vapor Rio
Grande e ddscarregados em 30 de novembro
de 1008.

Lote a. 57
CAC: Um barril desmontado 'sem numero,

pesando 13 kilos, vin ..14 de Hamburgo no va-
por Assuneion e de:earragado mil 20 de

1 dezembro de 1003.
•

Lote a. 58

AASaidanba: Cmto e dez barris vasio,,j-
Selli numer03, vindos da Hamburgo no vai,: r
ASSIMCiOn e descarregados em 20 de dezem-
bro tle 1908.

Lote a. 59
ATC : Ci n coe nt a barris vasios, 54'ifl filmei o, •

vindos de Hamburp:o no vapor Corcovado e
descarregados em 23 do dezembro de 1908-

Lote a. CO

CAC: Trinta e cinco barris vasios, sem nu-
meros, vindos de Hamburgo no vapor Corco-
vado e descarregados em 23 de dezembro do
1903.	 -

Lote n. 61•
C3IC: Mote e cinco barris vasios, sem nu-

mero, vindos de Dremen no vapor Bonn e
descarregados em 24 de dezembro de 1908.

Lote a. 62

SCC: Um barril desmontado, sem numero
pesando 15 kilos vindo de liambure,•0 no va-
por S. Ponto e descarregado em 30 de dezeirf•
bro de 1008.

Lote a. 63

CAC: Quarenta e dons barris vasin:, sem
numero vindos do Londres no vapor uivei e
descarregados em 8 cio janeiro de 1908.

Lote n. Cl
CAC: Oito barris desmontados. sem nu-.

mero, pesando 20 kilas, vindos de Londres no
vapor 1'1/2d e descarregados em 8 de janeiro
de 1008.

Lote n. 65 ••
AlSaldanba : Trinta e sete barris vwios

sem numero, vindos de 1lamburg0 lio Vapor
Et,-mo-ia e descarregados em 11 de janeiro dJ
1009.

Lote a. 66

cmc : Quarenla barris sem numero
'
 vasios,

vindo4 de Londres no vaner edesear.
regados em 22 de fevereiro de 1909.

Lote a. 67
CMC : Nove barris sem numero, desomn•

lados. pesando c ento e quarenta e quatro
los, vindos de Londres no vapor Rettliiffie
carregados em 22 de fevereiro de 1909.

Lote a. 68

VMC.: Um barril sem 'minero, vasio, vindo
de Bremen no vapor Suchen e descarregado
em 17 de litarx;0 de 1000.

Lote a. 69

A11C : Cinco barris sem numero, vasios,
v i ndos deliam:e l mo no vapor ASSMCIOn e
carregados em 26 de inari;n de 1000.

Lote a. 70

Fernandes Mourrin : Uni barril Sem itimi:,ra
vasio, vindo de 1,,,ixões no vapor '1'ereme e
descarregado em O de abril de 1000.

Lote n. 71

CMC: •Trinta e oito barris sem numero,vasi ïs•
vindos de 1: 4 rcelona :to vapor Arecarnz e
descarregados em 27 d2, fevereiro de 1000.

Lote a. 72
CMC : Doze barris sem numero, desolo:l-

iados, pesando 18o kibs, vindos de Harcelona
1:o vapor Argentina e descarregados em 27 de
fevereiro de lo00.

Lote a. 73
Velloso : Um barril sem numero, vasio,

vindo do Bremen no N a por 11 -110Zbin3. e
carregad) eià 23 de junito de 1900.



-

'Lote n. 74

SÃ: Seis barris vasios sem numero, vindos
de Liverpool no vapor Terence e ddnirregados
em .26 de julho de 1909.

Lote n. 75•
Almeida Chaves: Cinco barris va.sios sem

numero, vindos de Bremen no vapor Meainz
e descarregados em 6 de setembrJ de 1009.

Lote a. 76
CTC: Um barril vasio sem numero, vindo de

Liverpool no vapor Camoens e descarregado
em 22 de setembro de 1009.

Lote a. 77
MPS: Seis barris vasios sem numero, vindos

de Liverpool no vapor Terence e descarrega-
dos em 16 de novembro de 1008.	 -

Lote n. 73
GZC: Um barril desmontado sem numero,

"pesa»do 15 kilose • vindo de Hamburgo no va-
por llob,enstaufen • e descarregado em 2 de
dezembro de 1909.	 •	 •

Lote n. 79
Ferreira Cabral: Um barril vasio, • Sem nu-

mero, vindo de Hamburgo no vapor Ilohens-
mapa e descarregado em 2 de dezembro
de 1909.	 •

Lote a. 80

JP: Uma pipa desmontada sem numero,
pesando oitenta kilos, vinda de Marselha no
vapor Les Alpes e deScarregada em 16 de
lezembro de 1909.

Lote a. 81

SGO: Um barril desmontado sem numero,
aesando vinte kilos, vindo de Newport no
:apor Pomar e descarregado em 17 de dezem-
Iro de 1909.

Lote n. 82
MSC: Quatro báris desmontados sem nu-

mero, pesando sessenta e quatro kilos, vindos
de Newport, no vapor Famar e de.scarre-
6ados em 17 de dezembro de 1909.

Lote a. 83

JS: Um barril desmontado sem numero, pe-
sando dezeseis kilos, vindo do Hamburgo no

apá'Cap Verde e descarregado em • 27 • de
dezembro de 1909.

Lote a. 84
MD: Vinte e cinco barris vasios vindos de

Barcelona. no vapor JOsé Gaitar; e descai'-
regado um 51 de dezembro de1009.

Lote a. 85
JFC: Um barril desmontado sem nuinero,

pesando dezeseis kilos, vindo de Hambee,,0
no vapor Cap Verde ode:carregado em 27 Cie
dezembro de 1909.

Lote a, 86
BGC: Um barril vasio sem numero, vindo

de Liverpool no vapor Titian e descarregado
em 28 de janeiro de 1910.

• Lote a. 87

AM: Tre.s barris desmontados sem numere,
pesando quarenta e oito kilos, vindos de Bati--
burgo no vapor Tijuco e descarregados em 2
de fevereiro de 1910.

Lote n. 83
S.PTO : Cincoenta barris vasios, sem numere,

vindos de Barcelona no vapor .171«71, TCPgal e
descarregados-em 2 de fevereiro de 1010.

Lote n. $9
tIL : Um barril vasio sena numero, vindo de

Ge fõia nb vapor Barcelona e descarregado
13 de dezembro de 1900.

Lote n. 90

CSC : Quarenta e nove barris vasios, sem
numero, vindos de Hamburgo no vapor Etru-
ria e descarregado; em 16 de março de 1010.

Lote n. 91
Mourão : Um barril vasio, sem numero,

v'Aclo de Hamburgo no vapor Hoheastaufen e
descarregado em 27 . de abril de 1910..

Lote n. 92
VL : Trinta barris vasios, sem numero,

vindos de Hamburgo no vapor 'Etritria e des-
carregados em 2 de julho de 1910.

• Lote a. 93
MP : Uni barril desmontado, sem numero,

pesando 16 kilos, vindo de I 	 mlambuo no por
Macedonio e descarregado em 13b de junho
de 1910.

Lote n.

C. Monteiro : Um barril sem numero, des-
montado, pesando 15 kilos, vindo de liam-
b,irgo no vapor IIohenstaufen e discarregado
cio 12 de fevereiro de 1010.

Lote n.

Triargulo Judia : Um barril vasio, sem mi-
ni 310, indo de Nova York no vapor Ancho:-
a zrder e descarregado em. 6 de junho
de 1907.

Lote n. 96
GIC : Um barril vasio sem numero, vindo

do Porto no vapor A. R.Genmilly e descarre-
gado em 3 de junho de 1910.

Lote a. 97
Quadrilatero GAC: Dois barris vasios sem,

numero, vindos do Porto no vapor A. R. Gen-
milly e descarregados em 3 de junho de 1910.

Lote a." 93

B: Nove barris vasios sem numero, vindos de
Hamburgo, no vapor Santos e descarregados
em 3 de agosto de 1007.

Lóte a. 99
KEAN: Quatorze barris vasios sem numero,

vindos do 'lavre no va per Cambia e descar-
regados em 7 de °Maq..) do 1907. •

Lote 71. 100•

Circulo 13S entro duas cruzetas: Vinte bar-
ris vasios sem numero, vindos de Bremen no
vapor Erlangen, descarregados em 22 de ou-
tubro de 1997.

Lote n. 101
LI]: Sessenta e ires bodalezas vasias sem

numero, vindas de Bordo: no vapor Sinai e
descarregadas em 23 de outubro de 1007.

Lote a. • 102

VTC: Quinze barris vasios sem numero,
vindos cio Havre no vapor. Canarias e descar-
regados em 20 de dezembro de 1907.

Lote n. 103
CTC: Dois barris vasios sem numero, vindos

do Ilavre no vapor Coitada e descarregadds em
20 de dezembro de 1907.

Lote a.104 -

JSM : Um barril vasio sem numero, vindo
do 'lavre no vapor • Indian Monarch, descar-
regado em 28 de março de 1908.

Lote a.105
Thomaz & Comp. : Um barril vasio sem

numero,vintio do lia vre no vapor Susquehanna,
descarrega"do em 23 de abril de 1908., 	 .

Lote a. 106
AB-Quinta Brazil : Cinco meias-bordalezas -

vasias sem numero, vindas de nume no va- •
por Szczed, • descarregadas ein 2 de egosei
1908.

Lote a. 107
ES : Trinta e Ires bordalezas vasias sem

numero, vindas de Genova no vapor Barce-
lona, descarregadas elo 2 " de março de 1908.

Lote a.-108

AI] : Duas bordalezas vasias sem numero,
vindas cie Genova no vapor Alacrita,descarre-
gados em 9 de setembro de 1908.

Lote a. 109

F. Camila : Quatro meias bordalezas vasias
sem numero, vindas de Gemova no vapor
Alacritá, descarregadas em 0.` de setembro de
1008.

Lote n.110
DLC: 'Uma quartola vasia sem numero,

vinda de Marselha no vapor Les Alpes, des-
carregada CO! 18 de setembro de 1908.

•
• Lote a. 111

DIN: Dons barris vasios sem numero,vinaos
de Barcelona, no vapor Bel Grani, descarre-
gados em 21 de dezembro de 1908.

Lote a. 112

PC: Cem barris vasios sem numero, vindos
cio Havre no vapor Belleof Seoltand e descai'-
regados em 22 de janeiro de 1909.

Lote a. 1-13
CPF: Dcz bordalczas vasias sem numero,

vindas de nume no vapor Stephania e descai'-
regadas em 15 de março de 1909.

Lote a. 114 .

JF: Cinco barris vasins sem numero, vindos
de Amsterdan no vapor Maasland e ds-
carregados em 14 de março de 1009.

Lote a. 115

AP: Uma quartola . 'asia sem numero,
vinda de Marselha no vapor Provence e des-
carregada em 6 de abril de 1909.

Lote a. 116
Thomaz & Comp.: Dons barris vasios sem

numero, vindos de Hamburgo no vapor Cap
Verd e descarregados em 27 de abril de 1909.

Lote n. 1-17
Costa Pereira & Comp.: Tres barris vasios

sem numero, vindos de Hamburgo no vapor
Cap. Roca e descarregados em 20 de "no-
vembro de 1909.

Lote n. 118
MBPS: Seis barris vasios sem numero, vin-

dos de Hamburgo , e Havre nos vapores
Pernambuco e Corso e descarregados em 18
e 23 do dezembro de 1009.

Lote a. 119
MMS: Tres barris vasios seni numero, vindos

do Havre no vapor COPSC e descarregados eia
23 de dezembro de 1000. •

Lote a. 120
MP: Dez barris vasios sem numero, vinctos

do Ilavre no vapor Alm.Bully e descarregados
em 1 de abril de 1909.

Lote n. 121
FGL: Seis barris vasios sem numero, vin-

dos do 'lavre- no vapor Jaare Derry e descar-
regados em 1 de abril de 1010."

Lote a. 122
JSB: Dois barris vasios sem numero, vindos

de Bordéos no vapor, • Yang Tsé e descarrega-
dos em 11 de abril de 1910.



barragem-vertedor do açude de «Gargalheira»,
sobre o rio Acamam, municipio de AcarY, Es-
tado . do Rio Grande do Norte. O projecto e
orçamento, approvádos -por aviso n. 381 (tre-
sentos e oitenta 'e um), de 30 (trinta) de se-
tembro ultimo, do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, e bem assim 'o 'caderno de
encargos podem ser examinados na 'referida
secretaria ou na sede da 2' secção da inSpe-
ctoria, em Natal. As condições basicas desta
concurrencia são as Seguintes

As obras constarão 'da abertura das cavas
das fundações e do enchimento destas com
alvenaria cyclopica; da construção de 1 (uma)
barragem-wrtedor, de 25 (vinte e cinco) me-
tros de altura, acima da superficie
tambem de alvenaria cyclopica, composta de
2 (duas) partes de pedras e 3 (tres)de concreto,
sendo este, por sua vez, composto de 1 (uma)
parte de cimento, 2 1/2 (duas e meia) de areia
e 5 (cinco) de pedras, e estas . quebradas de
modo quo possam passar em todos os s3ntidos
em um atinei de '0°1,06 (seis centhnetros) de
diametro; da construcção de 1 (uma) -barre de
tarnada dagua, da • mesma altura da barra-
gem, ,de alvenaria de appárelho de 2' (se-
gunda) classe- e, finalmente, da construcção
de 1 (uma) galeria de descarga, através da
barragem, de alvenaria de apparelho de Ia
(primeira) classe, ambas dotadas—torre e ga-
leria—de 4 (quatro) comportas de bronze,
apparelhos de manobra e respectivos accesso-
rios. A barragem terá os paramentos de mon-
tante e jusante e seu coroamente revestidos
de uma camada de concreto de 1 (um) metro
de espessura.

.	 II
03 trabalhos a que se refere o presente

edital deverão obedecer ás indicações' techni-
cas constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargos o demais peças entregues
aa arrematante.

III-	 •	 •
As obras estão orçadas em 1,395:457$363

(mil tresentos e noventa e cinco contos quatro-
centos e chicoenta e sete mil tresentcs e ses-
senta e tios reis), não incluindo as desapro-
priações e fiscalização, que serão feitas pelo
governo. O excesso de obras, si houver, cuja
execução tenha sido devidamente autorizada,
proveniente de modificações supervenientes
ou de augmento na abertura das Lavas das
fundações, será pago pelos preços Imitados
do orçamento diminuidos da porcentagem de
abatimento feito, pelo arrematante, -ao orça-
mento desta clausula:

IV
O tempo da execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não xcederá
de 36 (trinta e seis) mezes a contar da data
da assignatura do contracto. O prazo para o
inicio das obras não deverá exceder de 60
(sessenta) dias, a contar da mesma data.

Para serem adrnittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar qne possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de caPaci-

•dad,e e garantias pecuniariás. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exac-
ção moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou operarios. As
garantias pecuniarias constarão de : um cau-
cienamento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste no Rio
Grande 'dó • Norte no, valor de 50:000$ (cita
doenta Contos de réis).'-'

.	 - •

' 	 VI	 .	 .	 • -
•;•A r inspectorii• procederá préviamente

julgamento da --idoneidade, -e não' abrirá as -

- propostas dos coneurrentes " cujas provas - de
capacidade forem consideradas insufficieittes':

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem ' de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a que

'

"
As propostas não poderão conter -sinão uma.

formula de completa submissão a todas l as
clausulas deste edital e clausulas geraes 'de
contractos, em vigor nesta inspectoria, onde
os interessados encentrarão os respectivos irn--
pressos.

IX

XIV
Para garantir a execução do contracto o

solução de multas fica o arrematante obrigado,
antes de assignal-o,a elevar o caucionamento a
que se refere a clausula V(quinta) a 69:772$868
sessenta e nove contos setecentos e Setenta' e
dois mil oitocentos e sessenta e oito réis),.5 04,
(cinco por cento) da importancia total do ' or-
çamento referido na clausula III (terceira), e
de cada prestação que lhe for pa a.a. far-se-ha.
a dedução de 10 .°A, (dez por. .cento)
tancia respectiva. Esses depositos ficarão re-
tidos nos cofres da União até a recepção' tlefi-,,
nitiva das- obras. '

Lote n•• • • 123•_.	 .	 •,	 •
MIA: Sais barris vasios sem numero, vindos5\ do ilo.vre no vapor Bisby e descarregados em

I 23 da abrii de 1010.
Lote n. 124

PL: Um barril vasio sem numere, vindo de
Lordéos no vapor Anima e descarregado
em 7 da junho de 1910.

Lote n. 125
VI) : Duas quartolas vasias sem numero,

atadas de Bordéos no vapor Atlantique e
descarregadas em 3 de junho de 1910.

Lote n. 126
Cinco3nta saccos sean numeres, conten-

do aleide, pesando 330 kilos, vindos do Rio da
Prata no vapor Santos e descarregados em 8

	

de junho de 1909.- . 	 •-•
Lote n. 127

MI: Quinhentas barricas Sem numero, con-
tendo cimento em pó, pesando liquido 96.250
kilos, vindas de Marselha no vapor Mon Feri-

' troux e descarregadas em 7 de dezembro de
1 1900. •

• Avi30

' No dia do leilão as mercadorias que tiverem
de ser arrematadas, ou suas amostras, esta-
rão á disposição dos Srs. pretendentes que as
qnizerem examinar, bastando para isso diri-
gir-se, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
. gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 °/,„ em dinheiro, recebendo deste
uin conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de outu-
bro de 1911.— O ajudante do inspector, An-

, tonio Dias S. cio Lago..

I ›Ilialsterio da 'Viação e Obras
l?ablic.as

-einspectoria .de Obras contra as Saccas

CONCUimENCIA PARA GONsTRUCÇÃO DO AÇUDE «GAR-
dl	 GALIIEMA», NO MUNICIPIO DE AGARY, ESTADO DO

, RIO GRANDE DO -NORTE

' Da ordem do 'Sr.. ministro da Viação e
Obras. Publicas. , faço publico :que, . até 25
( vinte :einco) de novembro do :corrente

.; ao-meio-dia, se •rócébern,ena-secretaria. desta'
inspectoria -propostas'. •vara a construcçãcr. , da

Lote n. 128
ES: Quatorze engradados sem numero, con-

te ido ladrilhos de barro calcinado, medindo
29 metros quadrados, vindos de Hamburgo no
vaporAsuncion e descarregados em 20 de de-
zdinbro de 1908.

Lote n. 129	 •
Sen marca: Cinco mil pedras sem numero,

pr,aprias para r calçamento de ruas e seme-
lhantes, vindas de Hull, no vapor Woodlied,
e descarregadas em 1 de dezembro de 1009.

Lote n. 130
Losango 2,.050— , contramarca P: Doze la-

trinas de louça n. 2, sem numero, com defeito,
pas'ando . l20 kilos, vindas de Liverpool no va-
por Titian, è descarregadas em 14 de mafo

1010,
'"•	 Lote n. 131
.N B: Uma meia quartola vasia sem numero,

%Mita de Geneva no vapor Minos e descarre-
gach em. 27 de setembro de 1907.

•
Lote n.132•

- •VC: Ema caixa sem numero contendo vi-
dr >s pra vidraças, quebrados, ad-valorenz,
tu n a caixa de madeira, vinda de Liverpool
no vapor Cavour e descarregada em 7 ,de
abril , de 1910.

se refere a clausula III (terceira).

— -
:-IJma, , vez•desfalcada. a'cauç,ão pormotivo de
multa ou por " Outra qualquer eircumstanCia,

-
,.

Não se tomarão em consideração quaesquer •
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem propostas que contiverem offereci-
mento de uma redução sobre a proposta
mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que 1.
seja a diferença entre . ella e qualquer ou-
tra.

XI	 •	 '

Havendo igualdade absoluta nos preços, de- [
verá ser preferido o proponente que, a +juizo,
da inspectoria, possuir mais idoneidade ou o
que residir nas proximidades do local da
obra.

XII	 ;.1
O arrematante terá direito ás mesmas ser: \

vidões garantidas ao governo da União'
eseriptura de desapropriação dá bacia :de re-
cepção do açude «Gargalheiras».

XIII
Os pagamentos serãofeltos.clentro dos limi-

tes das verbas orçamentarias na Daiegacia
Fiscal de Natal, ou no Thesouro Nacional, con-
forme propuzer o arrematante, e sempre em
prestações mensaes, mediante exame e medi- ..
ção, por engenheiros da hispectoria, das obras
executadas e aeceitas, feito o calculo do custo, .
de taes obras de conformidade como os preços
unitarios constantes do orçamento, diminuidos

porcentagem de - abatimento feito pelo •
arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula III (terceira).

Si for conveniente aos serviços, o governo
pagará, por proposta da inspectoria, ao, arre-
matante o material que, desde logo, adquirir
e puzer nos armazens ao pé da obra, depen-
dendo, porém, semelhante acquisição de,um
accewdo com a inspeetoria, no qual, além da :-
natureza, quantidade, qualidade e preço
approximado do material a adquirir, se espe-
cificarão meio de, nas contas das obras feitas
que apresentar o arrematante, se lhe desceu,.
tar a hnportancia do referido material pago
pelo governo.



Repartição Geral dos TeisgraPhos
De ordem do Sr. Dr. director g e ral e *em

obediencia ao disposto na art. 5 .4 da lei
•d. 2.221, de 30 de dezembro de 1009, faço
Pidoli&o, • para. Conhecimento dos 'interessados,

.quadro comparativo dos preços constantes
da's propostas que foram recebidas em virtude

•• do edital de 13 do corrente. pára impressão
um r-latorio de 1900 e dos boletins telegra-
jrhicos desta repartição no P,WPCIII 3 armo.

• • • 'Bis de Janeiro, 25 de outubro de 1911.—
1.' Weiss,' vice-director interino.'

•• —
Quadro comparativo das propos'a. ; recebidas

• ": para i'apressão do relatorio (12 1"09 C flOS

btilelins lelegraphicos da que li ala o edital
'de' concorrendo de 13 do corrente

•

fon 'ioes do edital

o
o

o .4

o

,	 •
is arremata:hie scrá Obrindo a integral-a

• s: 'dentro dciprak, de 30 (trinta ) dias da data
-em que recebei notificação para o fazer. -

, X1,1
• c-usas de cadu oidade do cAntracto e

P44rda das cauções: o inicio o:t conclusão dai
pi)P2S, ft; •a dos praloos estipulados, a suspen-

o, som motivo jor,titic lir, por. espaço de
mais de 30 ( trinta ) dias, e, final-nente, vicius

• detritos na construcc.ão, provenientes da
• inobservancia das indicações tcchnicas.

• XVII	 •
„..A . direcção e fiscalização de todos . os Servi-

• ços ficam a cargo da inspectoria, com a qual
voarrematanté deverá entender-se .directa-
mente sobre todos os asstimptos conciÃcnentes

•: aos mesmos serviços.
XVIII	 •

• As propostas serão, enyiadasomu involocro
fechado e LaclaTtid,„. com ,afienta, competente-
• •iiente . reconhecida E:n uma das_ faces . x ter-

as.„do iuvolocro é 1.1Ce..a. r.o oscrovt. r o
nome cio autor da proposta, • para , evitar que
se confunda com as clamais. Todos Os doeu-
-rir:Idos referidos na clausula V ( quinta ), de-

• Nidamente senados, deverão vir titubeou em
ni•OlUcro fechado, escripto numa dai faces o

-notne.do proponente.
Insp-ctoria de Obras contra as Seccas,

• de outubro de. 1911. — Pelo inspector, J.
• ,, Ályres de Souza, sub-inspoctor.

!	 ,
31fini.s •terio da Victr .fio e Obras

Relatorio: •
P:eço Ni. oitavo cio 1.500
• exen plarP .: sendo 100 mi-

_	 caderir	 1.400 bre-
ouhados (Oca.	 -	 dias a

'• contar oa ...tia da entrega
•1 --dos originaes) 	  1303000 2418000

- Boletim:	 •
• por . oitavo' 'de 2.500

• exemplares brochados
(praz) • 15 dias para os
boletins dc março a julho.
e (I 3) dias para os de •
-agosto a dezembro de 1911,
ti al:A, ,T da data da en-

'1, trega•dos-originaes) 	  11S000 110$500

á 1 hora da tarde, confortim o respectivo li-
vro de presenoa, J .epresentando 1.463 •acções
(144. Votos) os sogninCS accionistas: Dr.
los rernamleS.Eiras, 633 acoões; Dr. Waide-
MarSchiller, por sen procurador, 325; Maria
Evangelina da Ponte Ribeiro Seidner, 90;
Carlos Fernandes Eras Filho, 1( ); Dr. •Octa-
vio da Silva Co4a, 25; Luiz Gonçalves de Oli-
veira, 10; Joaquim D:as dos Santos, por si, 75
e pelo espolio do Dr. 15:ano-1 Joaquim Fer-
nandes Eiras Junior, 175 acçks; o Sr. Dr.
Carlos Fernandes Eiras, In flama dos esta-
tutos sociaes, assumo a prosidencia e convida
para secretario o Sr. Carlos Fernandes Eiras
Junior.

Procede-se á leitura • da acta anterior, que
é unanimemente approvada. E' lido o pare-
cer do conselho fiscal que tambem propõe a
approvação .das contas do 21 0 armo social.
Submettidos á votação, s.o approvadas as con-
tas apresentadas pela directoria, abstendo-se
de votar a directoria. Do accórdocem o artigo
16 dos estatutos procede-se á eleição do con-
selho fiscal, que e reeleito quanto aos accio-
nistas: Luiz Gonçalves do Oliveira, 1:1 votos
e Joaquim Dias dos Santos, 120 votos, sendo
eleito o ac-ionista Dr. Octávio da Sava Costa
por 1 1.12 votos. Obtiveram votos .p ira supplen-
tes: Dr. 1Liter • da Silva Costa, 142 vet os e
Carlos Fernandes Eiras Junior, .134 votos.
Nada mais havendo a. tratar, o Sr.' Dr. pre-
sidente proclama eleitos os accionistas acima
referidos membros e supplentes do conselho
fiscal e agradece aos accionistas presentes
O S31.1 comparecimento, encerrando a sessão
ás 2 1/2 horas da tarde, lavr-ndc-se esta
acta, que, na fôrma dos estatutos sociaes, é
assinada pela mesa e pelos membros do con-
selho Eseal.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911.—
Dr. Clir!OS	 — Carlos Fer-
nandes Eiras Joniur.	 LuizGonçalves dc 01'-
Veia. —Joaquim Dias dos Santos. — Octav..o
da Silva COSItt.

Companhia Man Afactora do
Cansei. V arS AllmenticiaS

Por despacho da meret:ssima Junta Com-
marcial desta Capital, em sessão de 21 de se-
tembro proxiino passado, foi em-cilada a
marca de Coelho Duarte . (S: Comp , denomi-
nada «Primor», para manteiga, em favor da
Companhia Manufactora de Conservas Alimen-
Geias, que é actualmente sua proprietaria,
em virtude de compra feita, em nota do tabel-
lião Evaristo, passada em 24 de agosto deste
armo e em conformidade com o registro da
mesma junta, feito, sob n. 6.808, pala dita
companhia. •

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1011.

Machado, Mello .S.r. Comp.
Socieiade em commandita por acções
Certifico que, por despacho cia • Janta Com-

moreia! de 23 do corrente, se archivaram
nesta repartição sob o n. 3.542, os seguintes
dooumentos referentes á sociedade em com-
mandita por acções Machado, Alerto& Comp.,
a saber : a muda° da escriptura referente á
retirada do ex-socio Rodrigues Ma-
chado Reis ; os faiarias Officiaes de 10 de se-
tembro e 10 de outubro do corrente anuo,
contendo o primeiro, a pubrcação da acta da
assembléa geral de 25 de agosto de 1911, onde
foi resolvida a reforma dos seus estatutos e o
augmento do capital, e o segundo, a publicação
das novos estatutos e do decreto n. 9.017, de
11 do corrente mez; a lista nominativa dos
subscriptores das acções referentes ao au-
gniento do capital : uma publica-fórma, da
carta-patente que obteve do Governo; uma
pubrca-férina do conhecimento do deposito da,
decima parte do capital •augmentado o a guia
do pagamento do sello devido, feitos no The-
souto ilacional.

Rio de Ja ciro,24 . •do .. esittabro -de .1911.-
- Isihre Campos, direeltor,	 • • •	 •

Associação ISenefieente dos
.IElnpreg.aclos cio Lloyd 13.ra•
zileiro

Estatutos
Approvadoi em assembléa geral i ;ealizada em 11 dei

°tinamo cie 1911

CA TITULO I

Da organização e ft is da associação
Art. 1. 0 A sociedade denominar-se-ha «As-

sociação Beneficente dos Empregados do Lloyd
Brazileiro».	 • • •	 •

Terá séde no Rio de Janeiro e seu fim
proporcionar 2 03 seus associados e, • quandi)
estes fallecidos, ás suas laminas os auxilios de
que tratam os §§ 1°, 2° e 3° do art. 2.°

§ I.° Crear opportunamente uma , «secção
funeraria», com economia 'separada, que terá.
por fins, mediante pequena , contribdiçãO, dar
auxilio , para funeraes ás pospas de Lonida
dos associados nona inscriptos é de accôrdo
com o regulamento confeccionado pela dire-
itoria

No cascude insufficieucia cc patriinonio e da
não continuação • desta secção, o • capital °Xis:-
tento ,reverterá em , favor • do «patrhuoilio
s ciala, salvo deliberação em contrario tom a
pela assembléa geral ()anilaria da associa4:•.

Art. 2.° A associação garantirá ao; 4,
socios os seguintes boneficios correspondent_o
ás classes em que se houverem inseripto

§ I.° Auxilio pecuniario, quando estiverem
impedidos de tra bailmar por invalidez tempo-
varia ou definitiva, motivada por molestia,
desastre, ou extrema velhice.

§ 2.° Em caso de fallecimento, um bonefic o
á sua familia, ou a quem for determinado.

§ 3° Em caso do fallejmento de pessoa' da
emprostimo especial . a prazo titinc'a

maior cio 12 mezes.
Art. 3. 0 Será illimitado o numero de, suis

e podem insa •ever-se como taes os directores,
gerentes, sub-gerentes, agentes o ,e,o. geral
todas as pessoas de ambos os sexos que per-
tençam ao quadro do pessoal do Lloyd Brazi-
loiro, q rer de torva, quer de mace bem a.,sim
os empregados da propila associação.

Art. 4• 0 Serão ires as categorias dos asso-
ciados: effectivos, remidon e titulares. 	 .

Effectivos serão os que satisfizerem as exi.-
gencias do art. 11.	 •

Titulares os que, não estando nas condiçõ:s
estabelecias no art. 3°, concorram com dona-
tivos e serviços ou promovrm o desenvolvi-
mento da associação, amparando-a' com henc-
ficbs.

Art. 5.° NãO se estendem aos socios simples-
mente titulares os .beneficioS e deveres im-
postos mies presentes estatutos aos socios etre-
ctivos. A' admini_tração, • porém,- compete
aprese:not. , á as4enibléa geral, proposta que
possa testemunhar a gratidão da , associação
em referencia ao fallecido.

CAPTI W.0 II

Das inwripções
Art. 6.0 Coinquanto todos os emrregados cio

Lloyd Brazileiro possam ser socios, a directo-
ria reserva-se o direito de recusar inscrijção
ao Candidato maior de 50 annOs ou áquellio•
cujo estado de saude seja preca.rio. •

Art. 7.° Para provar o juizo errado emii que
a administração possa se achar, quanto á.
sande do candidato, se sujeitará este.a exame
medico por facultativo convidado pela di eeto-
ria, cujo parecer . resolv orá detinitivaonente
acceitação ou não do candidato.. -

Art. 8.° O e.opregado . que quizer entr,ü

, SOCIEDADES ANONYMAS
1.....emi~a amem n•n •

;Compa -.i a, Casa, cie Sailde
.30r. 3Eiras

ACTA DA ASSEMOLdA GERAL DE 30 DE SETEMBRO
DE 1911

Aos 30 dias do 1112Z do sotélnicro de 1911,
•rromidos na sj4de, da 'Companhia Casa de
.'Satale.Dr. Eiras, t't - rila Marue cio Olitida,
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• =111.01.1. .

para •a. asSociação assignará. uma requisição
em que declare:	 •

a clas:se em que quer inscrever-se;	 •
'20 o mudo pelo qual deseja satisfazer o pa-

gamento 	
-

gamento da oia ;
-3° naturalidade, idade, estado, -residencia,

filiação e emprego que exerce no Lloyd Bre-

•,§ 1.4 •A requisição, além da assinatura do
pretendente, deverá ser assignada por um
associado, Como proponente.

CAPITULO III

. Dos deveres e direitoS dos sonos •
Art. 9.° São deveres - dos socios effectivos:
§ 1. 0 Cumprir as disposições dos presentes

estatutos.
•§ 2.° Acceitar os cargos para os quaes fôr

eleito, só podendo recusar-se nos casos de
reeleição ou de força maior.

§ 3.° Comparecer ás reuniões da assembléa
geral.	 "•

-§ 4.° Subinetter-se ao desconto, na occasião
do pagamento de seus verichnentos pelo Lloyd
Brazileiro, das quantias a que for obrigado
perante a sociedade.

Art. 10. São direitos dos secios: .
§"1.0 Votar e ser ^ votado nas assembléas

ppraes, desde que tenha seis mezes de effe-
ctividade e se achar quite com a associação,
salvo si o associado estiver inscripto na
classe A, que não terá direito de voto em
caso algum ou exercer emprego remunerado
pela associação.

§ 2.° Quando invalido, receber a pensão a
que tiver direito, de conformidade com o
art. 22.

§ 3.° Retirar da caixa da sociedade a im-
. portando; vencida como funccionario do Lloyd
Brazileiro, até o dia em que .solicitar em-•
pre.stimo, que, em hypothese nenhuma, dei-
xará de ser . liquidadu no Primeiro ,pagamento
Pito ' pelo mesmo Lloyd Brazileiro.

§ 4.° No caso de fenecimento de pessoa da
familia, Solicitar o emprestimo de que trata o
art. 23.	 .

§ 5.0 Instituir o beneficio a favor de sua fa-
milia ou pessoa determinada, dado o seu fel-

. leciMento.	 •
§ 6.° Remir-se fie suas .mensalidades em

qualquer tempo, entrando de unia só vez com
a quantia estipulada na tabella seguinte:

•Cias.e> A	 B	 C	 D	 E
200$ 600$ 600$	 600$ 1:000$

§ 7.° Os socios effectivos terão direito a
mais 25 0/o, quando benemeritos e 50 °/0
quando bemfeitores, nos auxilios em vida es-
tatuirias no art. 22°.

, Art. 11..0s beneficios e direitos estatuidos
na presente lei só serão conferidos aos asso-
ciados não incursos no art. 12 e seus para-
graphos.

CAPITULO IV

Penas a que ficam sujeitos os socios effectivos
Art. 12. Perdem o direito de socio e por-

tanto as vantagens offerecidas nos presentes
estatutos e sem direito a restituição ou qual-
quer indemnização das quantias com que hou-
serem entrado para os cofres sodees :

.§ 1.° Os que se atrazarein no 'pagamento
de suas -me...salidades seis mezes.

§ 2.° Os que extraviarem dinheiro ou quaes-
quer objectos pertencentes á associação. •

§ 3• 0 Os que causarem a ruma da associação
ou promoverem o seu descredito mediante
parte escripta dada por um ou mais associa-
dos e depois de feita pela directoria a neces-
seria syndicancia..

§ 4.° OS que por crime infamante forem
condemnados por sentença passada em jul-
gado..	 -.	 •.

§ .5.,°.s que illudirein a • admiiiistração com
falsas . informações, que possam trazer onuS
ou prejuizos rara a associação:

§4.° Os que-tenham sido :demittido,s do ser-
viço do Lloyd por causa infamante ou prati-
cado posteriormente actos que prejudiquein a
sua reputação.

§ 7.°"Ao associado eliminado nos termos do
§ 3° fica salvo o direito ' de recorrer á asSem-
bléa geral ordinaria, comtanto que, dentro do
prazo de 30 dias contados da data da elimina-
ção, entregue á directoria e ' Seu requerimento
devidamente instruido.

Art.'13. No fim do prazo marcado no §
do artigo precedente o secretario coMmuni-
cará por escripto ao socio oro atrazo as dispo-
sições de lei em que incorre e lhe concederá
oito dias para quitar-se com multa de 20$, e
findo este novo prazo S3Pil, eliminado, si não li-
quidar o seu dsbito.

Art. 14. . O associado eliminado por falta de
pagamento só poderá ser readmittido pa-
gando nova joia, e seus direitos serão Conta-
dos da data da sua readraissão.

CAPITULO V

Dos socios titulares
Art. 15. Aos sacios effectivos poderão ser

conferidos os ftulos
§ 1.° Da benemeritos
I. 'Aos que se clistinr.;uire:n por serviços pres-

tados ou concorrerem com donativos de valor
não inferior a 1:000$ de uma só vez Ou par-
celladamente.

II. Aos que tenham proposto socios, fazen-
do-entrar por esse motivo 1:000$ para os co-
fres sociaes, para cujo fim será computada a
importando, recebida pelo diploma, primeira
menSalidode e jr-la.

§ 2.° De bemfeitores :
Aos que, já sendo benemeritos, façam j-is
segunda beneraérenCia ou que concorrerem

com donativos de valor não inferior a 2:00u$,
de uma só vez ou pareelladamente.

§ 3. 0 De honorarios:
Aos que, no carga de director, se hajam

salientado pelos- seus serviços e tempo de
exercicio.

§ 4.° O associado que fiz^r jús a uma bene-
m:rencia poderá optar pelo titulo de remido,
se assim lhe convier.

Art. 16. A's pessoas estranhas ao serviço
do Lloyd a assembléa poderá cenferir os
titules: .1'

§ 1. 0 De honorarios:.
A's que pela protecção e serviços prestados

julgadasulgadas credoras do reconhecim,:nta
da associação.

§ 2.° De benemeritos lionorarios
A's que concorrerem com donativos e offer-

tas de rabi' não inferior a 1:000$, de uma só
vez ou parcelladamente. .

§ 3. 0 Da bei_ifeiores honorarios:
A's que, já sendo be,nemeritas, façam yrs á

segunda benemerencia ou que 'concorram
com donativos e offertas de valor nunca infe-
rior a 2:000$, da uma só vez ou parcellada-
mente.

CAPITULO VI

Das contribuições
Art. 17. As contribuições devidas pelos so-

cios serão as seguintes:
I. Cinco mil 1.s:Ás (5$) de emolumentos pelo

diploma, pagos conjuntamente coM a primeira
prestação.
• II. Joie.

III. M. nsalidade.	 •
' Art. 18. As joias e . mensalidades serão co-:
bradas pela seguinte tabella:
Classes	 Mensali- Joias

daJes
A 	 	  2$000 24$000
	  4$000 48$000

C. . 	 	 4$030 48$000
4$000 48$000

E 	 	  6$000 72$000

Saes, não excedentes de seis, por: desconto
nos respectivos vencimentos do Lloyd. •Brazi-•
leio.	 .1

Art. 20. As.mensalidades serão deduzidas
tambem na occasião do pagamento pelo LloYd
Brazileiro ou, si aprouver ao associado, em
prestações trimensaes, semestraes on annuaes*
adeantadas.

CAPITULO VII

Da instituição do beneficio
Art. 21. O beneficio a que, de acCôrdo 'Com

o art. 2°, teem direito os associados,'quer effó-
ctivos, quer remidos, constam da ' seguinte ta-g	 hbella:
Cla se;
A 	

II. Sá terá direito ao auxilio, em 'vida,.' o
associado que, por doente, achar-se '
bilitado de trabalhar por tempo nunca infe-
rior a 15 dias, não percebendo vencimentos •
do emprego que exerce.

III. Este auxilio só poderá ser prestado ao:
associado, seis mezes após sua inseripção.

Art. 23. Por fenecimento de pessoa da fa-,)
milia, a associação adiantará, por ; emprés-
timo espácial, •ao associado que o requerer,r
até 20 V, da quantia em que importarem as.
quotas a que tiver direito,' a qual deverá' sere
liquidada dentro do prazo mexiam . de 12
inezes, em prestações mensaes, conforme fôr
convencionado, e mais os juros de! 8 0/0 ao
armo até real embolso.	 •	 ..	 •

Este empresthuo; porém, só poderá ser effe-
ctuado si o associado estiver quite Com a as,:'
sociação e nada dever ao Lloyd Brazileiro.

§	 O associado não tera direito a 'novo
emprestirno especial ernquanto não tiver
quidado o anterior e entende-se -por pessoal.
de família: mulher, filhos, pae, mãe ou ir--
mãos que vivam a; expensas do associado. ;1-ir

Art. 24. Da beneficio a pagar Serão des-
contadas as quantias que -os associados te-
nham recebido como auxilio ou outros effeitos,.
caso não o tenham feito em vida.	 •

Art. 25. O beneficio de que trata o art. 2°,
será entregue a quem de direito e, não sendo;.
reclamado, prescreve no fim de seis mezes,
cintados da data do fenecimento do asso-
ciado. .

§ 1°. O requerimento para percepção do.
beneficio determinad no art. 2° dever.á,,Isiel;rr
acompanhado dos documentos necessarios:'7

CAPITULO VIII

Da administração e conselho- fiscal !:",
.Art. 26. A administração • da.associação será

• lbeeliciol
6( $000 .

	  180N00
C 	  	 • ., 	  180$000
	  180$000::

E 	  300$006

§ 1. 0 A' familia ou a quem tiver sido
tuido o bene.icio será paga a importanda de
tantas quotas quantos ,for,m os ermos decor
ridos, contados da data da admissão do aso- ' ;
ciado ao dia do fenecimento, até o limite ma-
ximo de 15 quotas.

§ 2.° Para contagem das quotas conside-t
rar-se-hão seis mez. es e fracção por um atino.

§ 3. 0 Ao associado é livre, por meio •clo carta '!
legalizada, designar á directoria a pessoa ai
favor de. quem institue o beneficio concedido
por estes eatatutos, observando-se o 'disposto
no art.

Art. 22. O auxilio integral, em vida, .será-'-i
temperado e por espaço de tempo I niniCa
maior de seis mezes e será o da tabella se-(
guinte:	 •
C1a'SO3 A	 B	 C	 D -	 -

10$	 33$	 30$	 30$ • •-! 50$ , ..r
I. Completado esse tempo o associado só po-

derá ser auxiliado como invalido, isto é, per-t
cebenJo metade da quantia que havia rece-
bido até então.

Art. 19. A joie • será paga de uma só vez,
no kdto dei inscriPção„ ou em prestaçoz2, meu- composta . de (cinco membros): prsidente



ifice-presidente, I° e 2° seeretarios e thesou-
; Teiró; eleitos de deus em deus amins pia as=
sembléa gerd. e' por maioria absoluta. de

, votos'.
- ,Art.' 27. A' diredtória compete organizar oá
4illamentios internos' e praticar tidos os-de-

rnas ádos de livre administraçao qua não
Sejam contrarios a estes esitatutos. 	 •

Art. 28. Ao presidente compete eisPeCial-
incute

.1. Presidir as sessões da directoria e as-
senabléas eaeraes, saraPra que , o, asaunnato
conroCação 'destas ' Mão a:fecte a achninis-

• tração;
11. Representar a associação em juizo ou

Vira deito e executar as deliberações da as-
sembléa geral e da directoria

•111. Organizar o relatorio e contas que ti-
verem de ser apresentadas annualmente
assambl'ea geral
• IV. Rubricar todos os livros e talões da

associaaão ;
V.. Autorizar o pagamento do bemeficio

familia ou herdeiros d. associado que fallec3r,
dando contas á directoria na primaira rei"-

VI. Observar e fazer.obscrvar todas as dis-
pasições dos estatutos.

Art. 29. Ao vice-presidente compete subs-
tituir O presidente em Seus impedimentos tam-
para rios .
-a Art. 20. Ao 1° secretario compete:
•I. Minutar as actas das sessõS da directo-

ria e ássemblaas geraas pi' asitlidas pelo pre-
sidente da directoria

Visar todos os documentos de dos-
peza. .
•.111. Expedir com sua assigaatura a corres-

pon lencia da associação
IV. Ter a seu cargo a escriptura ,.:ão rela-

tiva. á secretaria
-V. Lavrar, e assignar os termos de aber-

tura e encerraraento de t "dos os livros de es-
cripturação, tanto da secretaria conto da the-
somaria

VI. Substituir o vice-presidente em seus
impedimentos temporarios.
-.Arta 31. Ao 20 secretario compete:
'C I. Livrar, as actas das sessões da directo-

. ria e assembléas gemes presididas pelo pre-
sidente da directoria

II. Ter a seu cargo o livro de matriculas
dos assacados e bem assim o archivo

Enviar mensalmente ao Vatesoureiro
urna- relaaão dos associados, com indicação da
Classe , de • cada um, para par el/a serem ex-
trAndos os raaibos das joias, diplomas e men-
sali Iodes.

:IV. Substituir o 1° secretario em seus ira-
pedimeatos tempore.rios.

Art. 32. Ao thesoure s ro compete:	 •
, -. 1a.Tea Sob sua guarda e immadiata respon-

sabilidade os dinheiros e atreitos da associa-.
ção.	 •	 •	 •

11: Extrahir os. recibos das mensalidades,
joiás e diplomas dos associados e promover a
respectiva cobranaa e bem assim a de cu'ros
effaitos, inclusive receber es j •ros de apelices
federaus e municipaes de propriadada da as-
socioaao.
-III. Enviar mensalmente ao presidente uma

relaçãO dos associados que estiverem em de-
bito.
, 'IV; Fazer todos os pagamentos ordenados

pela directoria, á vista de documentos . rubri-
cadas 13210 presidente e 1° secretario.
-V. Apresentar á directoria, na pá:mira

reunião de cada mez, um balancete, de movi-
mento da caixa no mez anterior. Esta balan-
mut° será archivaalo na secretaria.

VI. Organizar, no, fim de cada. atino social,
cabalança geral.para ser apresentado á as-
sembléia geral. „ •	 '
• • Vil Ter em-boa ordcen toda.a. espripturação
carehivo da thesouraria. 	 ,

'Art: 33. O thasoureiro não poderá ter • em
San 'pod,r quantia suaeri_r á necessaria para

occôrrer ao serviço- cie emprestimos mensaes
aos aásociadds, calculando-se essa somma pe-
los einpreStimás feitos no inez anterior..

A iinportancia excellentb Será dapa-sitada
em conta corrente eui um estabelechnentb • de
credito dá escolha da directoria, ou convertida
em titulos `da divida publica federal ou muni-
cipal; éSteá emquanto garantidas pala decima
predial.	 .1',

Os cheques para a'retirada total ou parcial
das quantias: . deaositadas Serão assignados
pelo presidente, I° Sceretarib o, thesbureiroa

Art. 31. A directoria reunir-se-ha ordina-
riamente duas vezes por mez . e extraordina=
riamente, sempre que o presidente julgar con-
veniente aos interesses sociaes.

Art. 35. As deliberações da directoria se-
rão tomadas por maioria de votos. O presi-
dente terá o voto de qualidade.

Art. 36. Si algum director fallecer, resi-
gnar o cargo ou estivar de qualquer forma
•apadido por mais de tres mezas de prestar

serviços á associação, proceder-se-ha da se-
guinte

I Si algum dos Casos previsto§ °ocorrer
&miam do primeiro semestre cio anuo social, a
directoria convo rá immadiatamemte uma
assembléa geral para elaiaão do cargo vago.

' Depois deste prazo os directoras mace-
dem-sa na ordem indicada neste capitulo,
sendo convidado um associado para exercer
o cargo cio 2 0 secretario até a reunião da as-
samblaa geral ordinaria.

III Para o cargo de thesoureiro convocar-
se-ha a assem bláa geral para eleição, qualquer
que .saja o tempo que faltar para a reunião
da assembláa geral ordiwaria.

Paragrapho unieo. O mandato do director
assim eleito Lr-minará cmjunctamante com
o da directoria. 	 •

Art. 37. O' conselho' fiscal compor-se-lia de
cinco mambros, tendo cate° supplmtes elei-
tos annualmente, -em assemblea geral ordi-
p aria .
• • Art. 33. São attribuições do conselho
fiscal:

I Examinar em-qualquer tempo a situação
financeira da associação, tendo presentes to-
dos Os documentos que julgar nacessarios para
o fiel desempenha dessa attribniçam •

II. Apresentar á assemblaa geral o parecer
sobre o estado financeiro da associação, to-
mando por b e s2 o balanço e contas da dire-
ctoria, podendo sugg,arir as medidas e alvi-
tres que entender a bem da associaaao.

Paragraptm utile°. Os supplantes substi-
tuem os olfactivos na ordem da votação.

Art. 39. E' parmillida a reeleição' da di-
toria, conselho f xci e ~plantes.

Art. 40. Não pótlem ao mesmo temi)) ser
membros' da d•rectaria, oonsalho fiscal e
supplentes os punidos consaguirmas. eu
atfirs na linha • am:n lente ou descendente e
na callateral atá o 2° grá9.

CAPITULO IX

Das assombléas gcraes

Art. 41. A assembléa geral será formada
pela metade e mais u.n dos associados que
estiverem quites com a associação e tiverem
direito de voto.	 •

Art. 42. A assambléa geral será convo-
cada ordinariamente até a ultima dominga
do mez de junho, para discussão e julgamento
da relataria balanço e contas da directoria,
com o parecer do conselho fiscal e eleição do
mesma conselho e Seus supplentes, quando
terminado o seu mandato.

Paragrapho (Min. Na assambléa geral ar-
dataria é parmittida a discussão sobre qual-
quer a_.umpto do interesse social. 	 •'
• Art. 43. As assembléas garaes ordinar7as
-seeão presididas por um socio acclamado na
soccasiiaa . oi 'qual ' cólividará Mais *dOti -S para
secretaries........-	 .	 „

Art. 41. A convocação extraordinaria da
assambláa geral' será sempre motivada, não

CAPITULO X

Disposições (j2raes

Art. 50. O anuo social conta-se de 1 de'
junho a 31 da maio seguinte.

Art. 51. O asso lauto que deixar da ser em-
pregado do Lloyd Brat:laivo uiã. p:PCICI'á, o
direito da . sccio, uma vez que continae
pagar p.a contribUições que lha competire,m.

Art. 52. Nas assmnbláas gorates nenhum
associado poderá discutir o mesmo assampto
mais de duas vezes.

Art. 53. O associado que se portar incon-
venientemente nas assembléas ,:nates será
pela primeira vez chamado á malem, pela se-
gunda vez convidado a retirei-se do recinto .
e pela t _rceira: vez suspenso p . 13. prazo de.
tres a Seis mexes, a j,.izo da directoria, á quai.
compete impor a pena. .

Art. 51. Reconhecendo-se que a associação-
não Ode alcançar os fins para que foi creada
á assembléa geral-contacte reaalver sobre sua"
dissolução e liquidação de 52,11S bens, depois
do parecei' da C01111111S3ãO especial de que
trata o art. 43.
• Art. 55. Os associados; quer contribuintes, •
quer remidos, são obrigi.dos a entrar para os
cofres sociaes cem a 'quantia de 2, sempra
que fallecer algum associado.' " 	 • .	 .

Art. •.s6. Os .caso omissos: dos • estatatoS
serão resolvidos pela directoria •e conselliq
fiscal e submettidos ato julgamento da aSsecur
bléa geral ordinaria.

sendo permittido tratar de assumpto extra,
alio á sua convocação. ,
• Paragrapho uoico. Si a•asseiribla tiver poe. .
fim a teansformação, permuta 'ou alienaçU
do c(Patrimoido Sacialo, alia 	 -Sel.-á * legal st,
tiver parecer *favoravel- de' unia comfhissatt
especial, da qual 1 farão parte os associados • •
bamemeritoSabernfaitores, , reinidoí 'e mais 15
socios não titulados, porém . dos mais antigos. _.
Essa commissãosara 'presidida Pelo prasi-
dente 6M:clavo •da. associaçãoaque terá * votdde
qualidade no caso de empate.

Esta disposição nunca poderá ser eliminada-
dos estatutos, quaesquer que sejam as . refor-
mas por que elas passem.

Art. 45. A asaembléa geral será convocada
por meio de annuncios nos jornaes, com ante-
cedenci ), de oito dias para.a ordinaria, e cinco
para a extraordinaria.

Paragrapho 'mica. Si no dia designado não
se reunir numero de socios ex igido II9 art. 41,
uma nova rou»ião será couvocada, declaran-
do-se no annunch cpm s2 d-liberará coai
qualquer numar ') de SOCi3 presentes.

Art. 46. A' assambléa extraordinaria será
convocada pela directoria, quando o exijam os
interesses sociaes ou quando o requeiram 50
associados que estejam quites com a asso-
ciação e que tenham direito de voto.

Paragrapho ti nico. Recusando-se a directo-
ria a convocar a assembl .:a geral requerida
pelos associados, nos termos deste artigo, fica
aos. ' mesmos associados o direito do coa-
vocal-a.	 •

Art. 47. Não podem votar nas assambléaa
aeraes Os directores para approvarom seus

relatorios e contas, c os fisJaes Seus
pareceres.

Art. 43. As deliberações (lis assembléaS
geraas serão tomadas por maioria de . votos
dos associados presentes.

§ 1. 0 E' parmittidó o direito da repreSen-
taaãoMorprocuração, devidamente legalizada,.
comtanto que o procurador seja associado cora
direito de voto e esteja quite Com a associação
até o mu ante.rior • á convocaaao.	

.

• § 2. 0 Nenhum associado poderá representar -
mais de cinco associados por procuração.

Art. 49. Saud° a assetnalétt geral um poder
soberano, os soaios obrigam-se a acceitar e
respeitar as suas decisões, quaesquer que elas
sejam.



'Art. 57. Os presentes estatutos principiarão
a vigorar da data da. sua approvação pela
assembl.& geral e só poderão ser • reformados
-em todo ou em parte, depois de decorridos
(bus•annos da sua approvação:

CAPITULO XI

Disposições iransitoridit

• Art. 58. E' facultado a todos os socios das
'classes A. B. C. e D. o prazo de 15 dias para
os de terra e 45 dias para os de mar, con-
tados da approvação destes estatutos, para
requererem sua transferencia para a classe E,
pagando a • nova joia de accôrdo com o
art.. 18, com 'garantia de todos os direitos
adquiridos.

Art. 59. Desde que deixe de haver asso-
dados inscriptos em qualquer das classes C ou
•p, considerar-se-hão como' extinctas as mes-
mas, não sendo admittidas desde já novas
lascripções.

Art. 60. A todo o associado inscripto até
esta data e que tiver Menos de tres armes de
inscripção serão garantidos todos os direitos
-que lhe assistirem pelos estatutos reformados.

Art. 61. Dentro de IS dias, depois de appro-
" vades os presentes estatutos, os empregados do
Lloyd Brazileiro cuja idade tenha excedido o
limite, marcado no art. 6° poderão inscrever-se
eoMe socios da classe E, observando-se, porém,
o disposto nos arts. ei° e 80 destes estatutos.

Art. 62. Fica a directoria autorizada a ga-
rantir o direito de antiguidade dos associados
que,. exonerados do serviço do Lloyd Brazi-

- leiro, deixaram de concorrer com as contri-
buições e foram excluidos do quadro Social,

, sendo novamente readmittidos até a data da
approvação destes estatutos, mediante as se-

. guintescondições : '
a) pagar as contribuições e quotas funera-

rias que deixaram de pagar, da data em que
foram excluidos até a em que forem readmit-
'tidos, e mais a multa de 10 °A, do valor das
'mesmas ; '

b) requerer dentro do prazo de 15 dias da
a„tita da approvaçãe destes estatutos.

- Art. 63. São considerados socios funda-
dores todos àquelles . que, nas condições destes
estatutos, se inSeeeveram até o dia 31 de julho
de 1001.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1911
,D)'. 'Daniel de Almeida, presidente.— Fran-
cisco A. Machado', 1° secretario:— Celio Ma-

' chado, 2° secretario: Celestino Simões, the-
sourèiro.

•

PATENTES DE INVENÇÃO

•ItT. 6.626 —Memorial descriplivo da invenção
de um dispositivo para esgotar a agua das
materias dragadas, em quanto se enchem os
porões das dragas aspiradoras ou batellões

-(te dragagem, para que pretende privilegio
Cornelis Vanden Raspei Albertzoon, domi-
ciliado em Sim() Leldierlaud, Zuid-Bolland,
Hollanda

presente invento refere-se a um disposi-
tivo para esgotar a agua das materias dra-
gadas, de dragas aspiradoras ou batelões de
dragagem ao mesmo tempo que se está eu-

, chendo o-espaço destinado á carga.	 .
••,.. Com o presente invento a agua é esgotada

das materias dragadas . emquanto se está en-
chendo -o porão, por , meio de tubos verticaeS,
collocados no porão, com paredes perfuradas.
estando estes tubos em comniunicação com 'a
agua exterior pelo fundo da draga. Além
.disso as bordas das paredes laterajdo porão

c.arga,-por cima das quaes a agua costiinia.
geralinente . -escorrer, são pelo presente in- .
vento perfuradas na-parte que ultrapassa o

-convés. Pelo dispositivo que é objecto do pre-

sente invento os-tubos de descarga de-agua vão
acima do convés e são perfurados de modo
que a agua sae ao mesmo tempo que se en-
che o porão -com as matarias dragadas para
o deposito de descarga da quilha. Quando o
porão está quasi cheio os tubosperfurados
não dão •a sabida sufliciente á agua

'
 por isso

são tambem perfuradas as paredes lateraes,
de maneira, que a agua se esgota através das
mesmas, não passando por cima dag bordas
agua misturada com areia arrastada.: Desta
maneira não torna a sahir nenhuma areia
dragada.

Conhece-se um processo e apparelho pelo
qual o material dragado é carregado suecas-
sivamente em compartimentos formados no
porão por meio de anteparas, e ahi fica por
tempo suficiente para deixar assentar as
partes solidas o dito material, e a agua que
vem ao de cima esgota-se por meio de tubos
que communicain com a sobrequilha • ôca.
A parte superior de cada tubo é construida
de modo a poder ser encolhida ou alongada
gradualmente por meio de guincho, de modo
que a agua transborda . por cima da bocca
do tubo para dentro deste até á sobrequilba
ôca, da qual passa para a agua exterior.

O enchimento alternado dos diversos com-
partimentos.; do porão e a necessidade' de mo-
ver, para baixo e para cima a .parte superior
dos tubos de esgoto implicam muita perda de
tempo e trabalho da tripulação.. Para obviar
estes inconvenientes, segundo a invenção, os
tubos de esgoto da agua prolongam-se -acima
do convez da embarcação e são perfurados de
modo que a agua pôde transbordar para a
sobrequilha ôca mesmo emquanto o material
está sendo carregado na camara colloctora da
draga ou porão da embarcação, e assim o
carregamento póde ser feito sem interrupção,
e pode-se prescindir de . anteparas , 'no porão.
Quando o porão estiver quasi carregado com
o material, os "tubos , perfurados não podem
dar vasa& suficientea agua, e para, lacilita,r-
que a agua então se esgote, são perfuradas
no topo as paredes lateraes verticaes do po-
rão prolongadas para cima, de modo que no
fim do carregamento, a agua do material na
embarcação ''póde esgotar-se pelas ditas pa-
redes lateraes perfuradas, e não transborda
por cima das mesmas misturada com areia.
Com este arranjo a areia não transborda
depois de ter sido dragada.
• A fig. 1 do desenho junto, representa em

plano uma draga de sucção provida de um
dispositivo de esgoto da agua construido se-
gundo esta invenção. A fig. 2 é uma secção
longitudinal da draga. A fig. 3 é uma secção
transversal por 1-11 da fig. 2, e a fig. 4 uma
'secção vertical atravez de uma parte do tubo
de esgoto de agua.

A 'draga aspiradora 1, está provida, como
vulgarmente, dos tubos de sabida 2, que in-
troduzem as matei-ias dragadas no porão 3,
sendo !I e 5 as valvulas duplas do fundo que
servem para o esgotamento. Para o esgo-
tamento das aguas vindas com as matei-ias
dragadas ha uns tubos de descarga G mon-
tados verticalmente numa caixa de descarga
da quilha 8, e em communica'ção com a
mesma, estando esta em communicação com
a agua exterior por meio de aberturas 7. A
parte superior 9 destes tubos é a partir , appro-
ximadamente da altura da linha d'aplia da
draga descarregada perfurada, de modo que
a parte superior destes tubos forma como que
um crivo ou filtro. A bocca destes tubos ultra-
passa • o Uivei do convéz. Di orãm tem além
disso uma antepara 10, egualmeut 3-perfurada .
A agua vinda com as matei-ias dragadas sabe
quando o porão está cheio; em parte pelos
tubos • de . descarga 6 e 9, e o restante, pelos
orificios da ; parede vertical 10 Com urna per-
furação simples dos tubos evedas paredes late-
raeS 10 a: agua esgotada ainda. arrastaria
alguma areia, sendo portanto, necessario fazer
_Um esgotamento mais perfeito, o que se conse-

gue -,da 'seguinte maneira. .tubo- são de
paredes duplas e entre as" duas paredes-li e
12 está uma tela .metallica 13 - collocada; de •
maneira a.ficar apertada entre as duas'pare-
des..Na parede exterior 11- os furos 14 estrei-
tam para dentro e na parede interior 12c em
correspondencia os furos 15 alargam para
dentro. Em virtude desta disposição dos tubos
filtros, a agua pode passar facilmente para o
tubo interior sem levar a menor parcella de
areia arrastada. •As paredes .vérticaes, 10 .são
construidas da mesma forma, pondo tela metal-
lica entre as duas paredes. Aqui, por conse-
guinte, os maiores furos 14 estão do lado.,cle
dentro do porão. O porão enche-se até o-uivei
superior dos tubos não perfurados antes :que a
agua possa ser esgotada das matarias draga-
das. Continuando a deitar as ma.terlas dragadas
no porão, a agua começa a desligar-se destas
matarias mantidas num estado fluido, pelos
orificios 14,e 15, ficando as: matem-ias -solidas
retidas pela tela. metallica. Estas aguas esgo-
tadas voltam á agua exterior pelos tubos ,de
sabida 6 e pelo tubo de descarga da quilha. O
uivei das matei-ias dragtfdas é sempre superior
ao nivel da agua exterior, de modo que fica
assegurado um esgotamento constante da
agua. Quando o porão está cheio, a agua sabe
por ultimo pelos furos da parede 10 é volta
pelas bordas da draga á agua exterior: '-

Em resumo, reivindico Como . pontos &cara-
cteres constitutivos da invenção : 	 '

I°, uni dispositivo para esgotar a agua das ;
matarias dragadas, enquanto se enchem :os I
porões das dragas aspiradoras ou batelões de
dragagem, caracterizado pelo facto -da parte
superior (0) dos tubos de descarga (6) monta-
dos no-tubo de descarga , da quilha (8) • • ultra-
passar o uivei superior das bordas do porão e
ser perfurada com o fim de esgotar 'a-agua
das matei-ias dragadas ;

2°, aperfeiçoamentos no dispositivo segundo
a reivindicação 1, caracterizado pelo . facto- do
porão ter paredes verticaes (10) perfuradas ; I
. 3°, um dispositivo, segundo as reivindica-
ções I e 2, caracterizado pelo facto das faces
de esgaLamento dos tubos de descarga (9) e
das faces la.teraes (10), serem constituidas por
rima tela matallica (13); apertada entre uma •
parede exterior e outra interior (11:. e 1'12)
perfuradas, nas quaes os furos (14) da parede
exterior se estreitam para dentro e os .furos
(13) que com estes correspondem, da parede
interior se alargam para dentro.

Rio de Janeiro, '15 de março de '1911.—
Por procuração, Leclarch Comp.•

.	 . .	 •	 l n

N. 6.627 — Memorial deso-riptire da invearçtlio
de «um systenui de liqacão . pop.:Meio clepõrca
não .d3sapertavel aceidentalnient e valçan-

. do-se automaticamente , sob d influencia, das
trepkiações,), para que prentende!'privile3io
Henri Bart domiciliado cri Paris, 'França

I

O objecto da presente invenção' é sys-
tema de ligação por meio de porca' não .,des-
apertavel accidentalmante e calçando-se au-
tomaticamente sob , a influencia das trepida-
ções. As particularidades caracteristicas,deste
systema residem assencialmente no facto da
haste Matada do systema . ser seccionada.pbli-
quamente em uni logar 'que ,-no. momento da
ligação, virá collocar-se no interior da, porca,
produzindo este seccionamento duas partes
distinctas uma das quaes é recortada pel.a sua
vez lateralmente; de modo que, no- momento
do ap.erto da porca as superficies planas - das
duas partes veem applear-se urna. sobre a
outra no, interior da porca, de inodo que o
'extremo cortado livre forme axactamente a
continuação da haste filetada -e permitte o
aperto da porca emquanto Mie menor, teu-
detida da porca para, se clesapertaÉ:a;tpor.ca
arrasta a parte livre, graças ao seccionamento
da superbele plana' de uma das partes da
haste •filetada, -produzindo este' arrastamento



tr.5.

um deslocamento relativo entre o extremo ,mento,todo o deslocamento da porca no sentido
i..Corfado da haste filetada e o restante desta tio desaperto tem por effaito produzir o acanha-

haste e por .cianseguinte, um acanhamento mento entre os scus .,filetes e os das partes l'e
entro os filetes em spresa, cujo acanhamento 2. .Graças 'a possibilidade de obter um acanha-
dá logai • ao calçamento da porca.	 •	 • ' Mento . efficaz com- um muito fraco desloca-
• No desenho junto, dado a titulo de exemplo, mento da pac,.a 2, o movimento de desaperto

efastá representada uma forma de execução da da parca produzido no momento deste desli-
' • Invenção, e neste desenho: a fig. 1 representa, zamento não Ode em nenhum caso dar nas-

: em elevação, um systema de ligação por cença a jogo entre as partes a ligar.
'alicio de porca estabelecido seguindo os minei- • Quando alguam autorizado deseje effectuar
.pios ,da . presente invenção, sendo a porca re- o desaperto da porca, basta-lhe manter a
liresentada em -corte ;.a fig.2- • é um -corte parte seccionada :2 na posição que-ella tinha
Iransversal tomado segundo um plano A-I3 da no momento de Witr no seu lugar a porca, isto

é, com as superficies 3 e 4 applicadas urna
, sobra a outra. Esta immobilização da peça
2 é obtida par maio de urna chave de para-
fazos introduzida no entalhe 7, sendo a porca

• tirada da maneira habitual.
Em resuma, reivindico corno pontos e cara-

cteres constitutivos da invenção:
, I", um systema de ligação com porca não

desapartaval accidentalmente e calçando-se
automaticamente, sob a influencia das trapi-

: dações, sendo este systema caracterizado
• por a não desapartabilidade ser obtida pelo

acanhamanto e o desalinham auto dos filetes
' cujos actudianunlo e desalinham:nato são pro-

duzidos pelo 'escorregamento de duas partes
obliquas uma sobra a outra;

2°, urna forma de execução do systema de
ligação com porca seuncio a reivindicarão
1, caracterizada por o fuste de urna haste

 reivindicação

tada Ser dividido na interior da porca alon-
garia, em duas partes por uni seccionamento
obliquo formando doas plartos inclinados, sen-
do uma das partes da haste ninada par sua
vez munida de uni seccionamento 5 situado
ao lado do eixo da haste fficiada;

3°, uma forma de execução do systema de
• ligação de porca segundo a reivindicação 2,
caracterizada por os planos inclinados das
duas partes da haste filetada formarem ali-
galos diferentes com o eixo longitudinal da

achar-se do larb para o qual se °para . haste ; 	 •

•• •to desa perto da porca. 	 ' 4°, urna forma. de execução do system de
secção 5 é obtida pelo levantamento de ligação por porca segundo a reivindicação 1,

xima parte do plano 4. Este levantamento caracterizada per a linha que separa o Se-
-ptSde ser efectuado de modo que a filha de ecionamento de um dos planos inclinados do
riseparação 6 entre a parte levantada e o nas- restante a este ser parati AO ao plano tirado
-tante da superficie seja parallela a um plano normalmente ao plano inclinado e contendo o
•arrpandicular á superfide 4 e contém o eixo eixo cia parte correspondente da haste file-

, lona :itudinal da parte correspondente da haste • tada ;	 •
lidada ou seja dirigida obliquamente em re- 	 5°, uma (*Urina de execução do systerna de
ação ao plano sobredito assim corno o indicam ligação segundo a reivindicação 2, carade-

- • • ros traços mixtos G' da fig. 3. A parte levam- r izaaa por a linha g ila separa o seccionamento
latia 5 é sempre um pouco-mais pequena que 'de um dos planos inclinados do restante deste,
.si .metade da suparficia total 4 de modo a col- ser dirigida obliquamente ao plano tirado
locar a linha de separação G ou 6' ao lado do normalmente ao plano inclinado, e contendo
-eixo da haste filetada. Á sução 5 pode ser o eixo da parta correspondente da haste file-
reonstituida por um simples entalhe. tada ; •

A parta 2 é. munida -na sua extremidade de 6°, uma forma de execução do systama
mm entalha 7 pie parmitte a introducção da de aperto de porca segundo as reivindica-
rextremid ide de uma chave de parafuso.	 ções 2, 4 e 5, caracterizada por secciona-
• A porca 8 não apresenta outros; caracteris- incuto do plano inclinado de uma das partes

• • .ticos• senão o augmento de seu comprimento. da haste Matada ser formado por um simples
O fánccionamento do systema do ligação entalhe

.-clescript ra acima é o seguinte : 7°, uma ffirma de execução do systema de
ligação por porca segundo as reivindi :ações 1
a 6, caracterizada por, na extrem idade da
haste filatada, ser praticado mn entalhe que
parmitta immobilizar por 1112M de uma chave
de parafusos, esta parte da Iraste ffietada com
o fim do desapparto desejado da porca.

!lio de Janeiro, 10 da março de 1911.-Por
procuração, LcelJrc

flexão, para conversação entre um comboio'?
em Movimento e urna ou - mais estações da••
linha; ou vice-versa, de urna estação da linha •
para um comboio; e para outras applicaeões.

Para executar o meu invento,. como se acha
representado em diagrama , nos desenhos ata-
nexos, nas figs. 1, 2, 3 e 4 o circuito movei
1 está estabelecido no vehiculo, inferiormente
ao leito 2 de uma carruagem de caminho de
ferro ou da machina, emquanto que o outro
circuito, ou circuito da terra 3, é fixo. Quando
applicado a um comboio, : es te, circuito 3 tem:
a ffirma cie uni conductor distincto, montada
sobre via, e ligt o comboio a unia ou mais
estações da linha ', com um ramo entre ou
contigao aos carris.

O circulo 1 comprehende uru enrolamento
rectangular isolado, ou outro analogia, ou
antannas formadas por uma ou mais exten-
sões de fios, havendo um numero qualquer
conveniente de voltas ou fios. Um dos ramos 4
da- bobina é formado par fios parallelos
ao fio 3 da linha, e o efeito destes fios
combinados é crear unia corrente fortemente
induzida no fio 3 do'circuito fixo. A parte •
de retorno 5 dos fios acha-se re.prasentada,
nas figs. 2 e 3, relativamanta, enrolada,
como reconheci ser muito vantajoso na pra-
tica.

Como se mostra na fig. 2, as extremidades
6 e 7 da bobina estão ligadas respectiva-
mnnte ao transmissor 8 e á bateria 9, quando
se faz uma chamada pelo circuito movei ou
cio comboio ; maquino que, quando se fizer •
a chamadmu paio circuito fixo, os fios 6 e • 7
gani-se simplesmente ao receptor- -10.

Afim de que o circuito da terra se possa
libertar cii inducção paios .proximos • fia3
telegraphicos, cruzo os fios da ida e de volta,
a int rarvallos taes que a arca limitada pelos
doas fios e pelo cruzamento seja sufficiante-
mente paineira para obviar ás partarbaçõas
por inducção originadas pelos fios telegra-.
phicas.

.Nas figs. 1 e 4 representei uma constru-
cção do invento em que o operador pôde falhar
assim corno ouvir pelo telephone, ao mesmo
tempo. O circuito da linha comprehende una
caba 3, assente de preferencia ao meio da.
via, catre os carris 14. O fio de ida do
circuito é assente entre um par de carris, e o
fio de volta entre os outros carris ; os fios
cruzam-se para evitar perturbações por indu-
cção, como se mancionou atraz.

Este circuito fixo inclue um transmissor 13,
uma bateria 12 e um receptor 11, dispostos de
qualquar forma apropriada. Como está re-
presentada, o transmissor e a bateria se
acham I ; g• idos á linha pelos iaductores 15,
montado; ern nata nos fios de ida e de re-
torno. O receptor se acha representado ligado
ao c'rcuito fixo par meio cle, uma bobina ou
enrolam eito 16, identica á que se emprega.
no circuito movei atraz descripto, tendo alma
parte parallela ao fio da linha, por cujo meio
se transmitte para este enrolamento 16, ou
deite, uma corrente induzida.

No comboio disponho dons enralamentos
bobinas I, i a , primeiro dos quaes é destina-
do para a taal.sorissão, enmaanto que o se-
gundo é para a recepção. Como se vê, a par-
te, inductora do enrolamento consiste de pre-
ferencia em um certo numero de fios . paral-
lelos,- e fica situada por baixo da carruagem,
es • eadendo-se os tios de retorno por cima do
tejadillho da carruagem 2, onde ficam encer-
rados por baixo de urna tampa ou caixa de,
ferro, tal coma 18, ou em um tubo de latão,.
ou de material não ma,pmetico, ou de' outro
Malquer metal; que actuee-rcomo- r;um• esçuda'.
. contra • a rsi nd acção Estes _e tirolaine qtos.
..dém	 kolivçoionetnenLe; dispós:tás. ,e.m u4.1-
plziO véfiiéal; ; Anklos •- ans aos -otitros, c com

as.. pai Les r:e .ind ue	 jrnmediatamMite
cima do fio di linha, •-, 	. 	 .
S'Nak fig: •5	 'i'épr.esen .V3i unai:yaiian do.:
Invento, eitpregando doas eurolamentwitp'

.•••

	-	 ; a fig. 3 representa o extremo cortado
•• -41a baste filetada cm elevação lateral , mas das-
' •viado dum angulo de 90 0 em ralação á. posição
• ame orampa na fig. 1. Assim como resulta
41-stas figuras, adiaste filetada 1(10 systema

• . -.dal : tração por porca, é seccionada obliqua-
'anatà-te em relação ao seu eixo de modo a

• • cortar o seu extremo :2 que, dasda então, forma
anua parte independente. As duas partes 1 e 2
..aSsini obtidas da haste filatada, quando cilas
:asão cal( acatitas uma na prolonganian te da outra,

: ••pondo ele contacto as daas superticies 3 e 4,
Irrmittem parafusar a parca sem difficuldade
..sobre a haste filetada coma se esta não esti-
•-vessa em duas lia rt •s.
• O; planos inclinados 3 e 4 podem formar

• - alinhos com o eixo da parte á qual Mies per-
• iteneem o mesmo a ogaio ou an gidos diffiaren-

	

r	 tes.	 ^ •	 •
• • - Na exempladc exe.cuaão representado pelo

• de g enho, a face 3, que termina -a haste
-tal] propriamente dita, é constituiria por um
rso plano emptanto qua a face -4 da parte 2
Ki• r,-•cortada s.,bre unia parte da sua largura
rde inach a produzir uma contracção 5. E'

-•.telaro que se ,poderia, ficando tilda no'espirito
4ia invenção, fazer.° inverso, isto é, deixar a
'face 4 da peça 2 intacta e dispOr a parte
-recortada 5 sobre a face 3 da haste I, obter-

aa'ulo c .a:atado que esta SeeZãO 5 deve sem-

•Depois de ter passado a haste 1 atravez das
• pecas a ligar, colloca-se a peça 2 extremo a
extremo com a . parte 1 e aparafusa-se nona a

- - h -porca, sendo as dimensões da liaste 1 em re-
: loção ás peças a ligar calculadas de tal modo

'• <pie quando a ligarão es'tá terminada, e que a
•• porca está•apartaci.r a fundo, recobre a so-

lução de, continaidada---existante entra 1 e 2.
'Intrante • o aperto, a porca applica • as • ricas su-

- 'perficias 3 e.4 tinir sobre a outra; como nesta N, 6.630- Écnuirial deseriptico da invenção
rio o3 filetes das paças 1 e 2 Se coticorda,m	 d^'apeiViçoaincelos nas installaçõ3s de tela-

par ret3Illente o aparto póda : fazar-se S3M	 ,phonia PC fips por incLeção, pava que p1 c-
,-	 ba	 Si' [1 li) -control- ia ein coasequencia-, tand,.?,3)viv;legO,II4us':.von.",Ki(l»13' J .' 1 doutia...

de trepidOçõeS,	 Mi' de • qualt-Pier •;* • :. :hando	 ,
-cuitrà •caiis'.4 . a; .-Porc'a -te.nr unia; teddericia•-i'à -	 -are, .a.t•	 ,• • -	 a- rr
-j-deSapertar-se; • arrasta no s"	 Miim7iviiMitõ,:	 'T'.': .•O'meii•raliVento , " •diZ.;;;I•eapeito r á ,aaperfaiçba•:.

iáco moVel 2 è ana razid _do r ' eseorregamento; mentos ..naslostallações du telophonia,.sem,•fios•
J da arest • inclinada .6•oa O Sobre o plaim 	 por'inducção; o-Seu objecto consi.ste em arraia-

. '• -doS..fil:.ts das -partas --1 e `2A paitir deste mo- meio da qual se Ode' estabelecer ' uma cola-
C3in ido 	 3,' prodtiz" O' deSal i 	 men to 7 j a é. unia  disposição .d e teleph0 aia seM.fidas,`,pd'r-

,.,
.	 •	 •



•
'eto- os 'fios" de kla conta-de retorno,' do • "cireulto

. :fixo, ficam entre os carris da mesma via 'fer-
rea, A clisnosiçãb'é identieaãdescripta 'acima
mas as bobinas - moveis - pótlein 'ficar ambas,
•dispostas em 'relações de inducção cont uni dos
lios da circuita fixo; como se Ve nti - fig.. 6; -ou
então uno dos enrolamentos - Ode estar em
relação. de indncção com um dos fios e o ou-
traenrolamento em 'relações identicas-com
segundo fio, - Como-se ve' na fig. , 7, ,• ".
' Na disposição do meu invento . representada •
ria fig. 8, os deus- enrolamentos estão situados
em planos hotizontaes e ambos os' fios de cada'
enrelaaiónto acham-se em relações de indo- •
cçãe.com o circuito fixo; evidentemente pode-
ria • dispor-se, de • manàra Semelhante, um

• enroliiMento' unico: 	 ' •
Cotim se representa nas figs. 9 e 10, o

"enéolaniente fica ^situado em vôlia da Carrua- •
gen), pel.a fárma anteriormente deScripta,
prolongando-se o fio de retornn 5 sobre o te-
jadilho de uma segunda carruagem • 20, rea-
lizando assim um . comprimento.. recto de fio
igual •a duas vezes o comprimento de urna
carruagem.	 •

Na extremidade da segunda. carruagem
trasu•rn dons • fios supplementares . 21, .21, si-•.
tirados. proximos e parallelos ás arestas exte-

.riores • do tejadilho da .carritagem unindo-se
prox:mo do centro em 22, onde novamente se
encontram; e deste ponto .elles ligam-se ao

• sendo borne • do telephone receptor. Este
enrolamento é completamente isento de in-
dnereão.	 •• •

.."' Si henver" .: portanto ume influencia de in-
-Checção :fortemente . • Perturbadcea; originará
uma Corrente induzida' na comprido fio cen-
1ra1:5 e bera assim urna corrente :identica na
inesma direcção, nos dons fios supplementares
21,situ.ados. nas arestas exteriores da carrua-

,gem; mas, . como estes fios supplamentares
'são os 'fios de retorno do fio central, é evi-
dente que . as correntes induzidas nos meneio-

. nades .fios supplementares.. oppôr-se-hão á
corrente induzida no fio central, e destruirão

ean'annularle a mesma, vista que retrocedem
.através de um-campo mais energico. .

• -1,Ena urna variante da meu invento repre-.
• • Sentada na fig. 11, o fio de-retorno 5 do enroe

-lamento vertical segue . ao longe . do tejadilho-
da • carretagetn, para a .extremidade opposta;
onde ella se. divide. •' -.os :fios -supplamentares.
21 seguem ao longo das earestas' lateraes da

' , tejadilho,. dos cantos do qual elLs voltam dia-
---. genálinente, corno em 23, para o ponto de
etaurificação, onde se ligam aos bernes da re-

ceptor telephonico.
• Na forma do enrolamento representada

'elas figs .. 12 e ia, os fios supplementares .24.;
--'24° ficam situados em volta das arestas do

tejadilho da carruagem, .estando ligado cada
rio ao eixo de articulação dos interruptores 25,

.26, sendo o interruptor 25 • destinado • a unir
••cgralquer dos contactes 27 ou •28 •á vontade,.

emquanto que o interruptor 26 une, de manei-
e ra analoga, qualquer dos contactes 29 ou 30.

" O fio de retorno 5 do enrolamento acha-se
. agado_aoseceptor e também ao contacto 29,

- ernquento que o contacto 27 está ligado dire-
ctamente ao receptor. Si a influencia pertur-:
bidora está mais proxima de fio."24;•-celloca-se
o interruptor 25 sobre o contacto 27 e o in-
terrupter 26 sabre o contacto ^29, como está
Éepresentada ria. fig..12 ; neste-caso a corrente
induzida no fio 24 será opposta á induzida no

mais . a.in.duzkla no tio 24°, e equilibrará
• as duas. •.

Si a influencia perturbadora está mais pro-
do fio 24; • o interruptor • 25 muda-se

- ' • rara otentacto 28 e o interruptor 26 para o
-contacto 30; ' e, visto que o contacto 30 está:

• z ligado .--ao • contacto - 27 pelo-fio 51, o fio 24a

f -ficará em contacto directo com o receptor
estava anteilormente-o fio 24.. O .con_'-

tacto 28 está ligada ao . • Oritacto 29 pelo fio
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desta forma, a corrente 'induzida será igual- . •
incute equilibrada..

Em outra variante . do meu invento repre-
sentada na • fig. 14, neutralizo ou equilibro
o. effeito de inducção 'no enrolamento Prin-
cipal; , por exemplo a inducção produzid4 por
uma influencia perturbadora, como pode ser
urna corrente alternada exterior; por meio
de uni enrolamento supplementar 34; desti-
nado-a originar fambem • uma induceão no
enrolamento principal, mas em direcção con-
traria á influencia •perturbadora; este cir-
cuito contém -um rheostato 36. 	 -
-Em outra variante do meu invento repre-

sentada na fig. 15, canino no tejadillio da
carruagem um enrolamento auxiliar 17, li-
gado ao prinutrio 38 do tra,usformador aq, que
é magnetizado por unia corrente induzida
pela influencia perturbadora; o 'circuito se-
cundario 40 do referido tranformador aeha-se
ligado a• um segundo enrolamento auxiliar
41, tendo um ramo em relavl o d parallells-
mo como enrolamento principal ,1a e disposto
de falua que,- si se originar urna corrente
induzida no enrolamento principal pela influ-
ercia perturbadora, Produz-se lambem uma
corrente contrária 'induzida no' referide enro-
lamento, pela mesma influencia perturbadora,
por meio do transformador.

Eneresumo, reivindico como pontos e cara-
ctere,; eonstitutivos da invenção:' •

em uma installação de telephorila "sem
fios Por indução, para comboios ou: outros
vehiculos moveis, a carnbinação . de um circuito
fixo, que éomprehende um par • de cobduéto-
res .estabelecidos parallelarneete• á direcção
em que o comboio caminha, sda os: fios de
idale de retorno deste circuito fixe cruzados
de espaço em espaço, de - maneira a nãO Sof-
irarem inducção, sob as influencias exteriores;
e um circuito móvel, montado DO velliculo., e
que comprehende.uma:parte de inclucção,-com
comprimento e .numero de • ficis' suilicientes
para induzirem: uma corrente "sufficiente-no
circinto fixo, afim de estabelecerem nina Con-
ne.xão de conversação entre oS capites movei
e fixo, ou entre dons circuitos moveis em com-
boios differentes, pelo circuito fixo; o 'referido
circuito movei acha-se disposto de fórma a
não poder soffrer inducção sob as influencias
exteriores; os fios de retorne • do cadete mo-.
vel ficam sensivelmente livres de 'relações de •
inducção com o circuito fixo; essencialmente
corno se menciona;
• 20; em. uma installação de teleplionia sem
fios por indução, a combinação de' um cite,
cuitosimples fixo, que comprehende um par
de conductores estabelecidos na direcção em
que o comboio caminha e ligados plectrica-
mente com um -transmissor e • cone um re-
ceptor telephonico, sendo . este circuito fixo,
livre de inducção sob as influencias' estrio-
res ; cora • duas -- bobinas- ou enrolamentos,
montados em um vele-eido movei caminhando
em direcção approximadamente pahllela ao
circuito fixo, sendo estas bobinas ou enrola-
mentos enrolados de fórma a • crearem urna
corrente induzida no circuito fixo, ou a rece-
berem • dello uma corrente induzida, , com
força sufficiente para estabelecer tuna con-
flexão transmissora e receptora da conversa-
ção entre os deus circuitos ; uma das bobinas
tem no circuito um receptor teleplionico, em-,
quando que a outra bobina tem no circuito
um gerador e um transmissor telephonice ;
tudo disposto de forma que qualquer pessoa
péda fallar e 'ouvir ao mesmo tempo ; essen-
cialmente como se descreve ;

3°, em urna installação de telephonia sem
fies por inducção, tendo um circuito montado
em um vehiculo ou outro objecto movei iden-
tico, e um Circuito fixo, o emprego de.Unj par
de bobinas ou enrolamentos destinados a
~reei urna corrente induzida em Mn dos
ris, ou nos-rames "distardes do -circuito
fixõ„ 'Ou para receKr d•elle uma corrente in-

t.	 .	 _	 ,	 - -
pôdepe • .9.jo meio qtral9uer pesSeaee

.c)N. 6431 Memorial descriptivo da invenf
de uunz forno de. acção e fogo eontinuso;
parci " coser pão, bolos e " se inelltanté s»,,, paru
que pretende privilegio Maine
.ciliado.era Buenos Aires, Republica Ará.q4=
tina, ce sSionario	 Montalbeta 'Vun'ti;

..	 .s•caiada cai Milão, Bulia 	 e•.	 .•

Tem por objecto esta invenção um forriii.
caracterizado pelo facto de ser Centinueepelo
atm permitte fornejar sem interrupção, pela
facto de ter fornalha 'separada •do foriroprar
priamente dito, tornando" . assiM a, *tarefa. "dá
operados mais commooll,, e'Pelo faCta:cine
corrente 'de gazes que aquentam o forii.61; airr,
ge-se de cima para baixo, devido 'aõ a
translação do caloriéo é niaià- lenta . eep-M-1,1
tanto, mais bem aproveitada p:-.1) pães . 'eu
inelhantes. Estas caracteristicas prineipaes
fazem que o forno satisfaça á todas" as exigene
eras.

O desenhos annexoe mostram;omode de
pôr.. em pratica o invento,--tend2-se:,onigtiO
todos, osacéessorios que são itidispeneaygs
Para °bom .fabrico' da ião, massas,'
que são: o apparelhe para vaperisação da.
agua, o pirometro, a lente Para projectar
a valvula para resfriamento,. etc., etc.: todo
applicados nas fornalhas e que, portanto,.
constituem' novidade; •4 fig.. 1 é ern, carte:leii.:-
gitudinal 'dá fornalha: A fig, 2 é qn córto
por A-B da fig. 1. A fig..3 representa p torne
em secção visto dó frente. A fig..4 ,moStra,a.
disposição de uma serie de interceptores, ,"qiie
moderam a corrente dos gazes. A "fig.
uma vista em planta, do forno.

Em a está a fornalha que . se -cam ge..corn
carvão antracite ou outro combustivel,
fecha com urna tampa b provida de um re-
bordo que se introduz em "um encatte . cheio
de areia c. Em 'cl, e estão; as boceas para as
as valvulas da alimentação e regulação 'da,
coinbustão, Uma valVula f serve para a admis-
são do ar que percorre os coniductoS•q-deno
massiço da alvenaria, e que chega milito
quente a á, onde se mistura com os gazes»

A combustão se effectria,portantoepor modo-
raCiónal," utilizando-se 'todos ' os'Producteá-'e
eliminando-se a fumaça. '• Desde h, a'chartini.a.
passa por i e j, echega 'ao topo do - forno
cujo centro .ha um canal Ir'dc'e,o,nipviirréiltó
igual á., profutidide do forno. Por baixa .i.leSte
canal ha a ablakaela do-forno . 1 'compretamárite
.separada da coinPireabobada	 A •divisão
façá	 de;vió.	èalcrr NE' os-dtas lkcle• .=•	 •	 =	 -

fallar e ouvir de um vehiculo moveleeeesse4
cialmente como se descreve ; • • -

4°, em uma: installação • de- telephoniav sem
fios por inducção, tendo um circuito. montado
em um evehiculo ou em outra objecto meirel
identico, e • um circuito fixo, o emprego delen:
rolamentos-de inducção, tendo os' fies • cien rue
torno cobertos por urna tampa, ou encerrados
em um tubo • não magneticos,'ou-outro,:para
o fim que se menciona, e esse.nciahriente como
se descreve ;*

5°, em uma installação de telephoniaesem
fios por inducção, tendo um enrolamentmon
bobina para transmittir ou para- receber , guia
corrente induzida, o emprega de -um ou Mais
fios add:cionaes ou supplementares;'parallee
los ao fio de retorno do enrolamentae dis-
postos de ftirma- que a corrente induzidaenc n
fio de retorno seja opposta á . induzida aio fio
ou fios supplementares ; essencialmente come
se descreve ;	 •	 - • •

6°, em urna installação de. telephonia,seen
fios por inducção, o emprego de um enriolas
mento' suppleme.ntar, afim de crear no-, etire f

-lamento principal uma -corrente . induzida,
para equilibrar a corrente induzida -por?tima
influencia perturbadora ; essencialmente 'come
se descreve.	 ' • •-•	 esue-req

Rio de Janeiro, 19 de dezembro 'de 1010'•—
Por procuração, Lcclerc
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• Jafttamara,.. ou vãos n que continuarão nos
flancos e por. baixo da camara de 'cocção. .
ui° vão-ou camara n tem 'comprimento igual

fo, •• profundidade,do forno, para que o fogo eu-,
volVa completamente a camara de cocção. Por
baixo do solo da dita cantara :e por superficie
uma Série deint sreeptores o,d -a tijolos refracta-
ariós quadrados, rectangulares ou de qualquer
outra forma, dispostos em linhas diagonaes
cruzadas umas com as outras (fig. 4). Estes
interceptores tecos-por fim diminuir o curso do
calorica e ao mesmo tempo accumular a maior
.quantidade possivel de calorieu antes que este
chegue ao canal p, de comprimonto tambem
igual á profundidade do forno ; daqui va,e,
para o conducto collector da chaminé..
-4-"Uma,clivisoria c separa em duas partes todo
o suU-sólo , do forno para evitar o choque e
cruzamento das duas' correntes da direita e
da esquerda; 	 • •

A valvula de resfriamento está._ em r
(fig. fig. 1, x indica o logar da
porta i , grelha e accessorios para a descarga,
limpeza etc- da fornalha.

accrescentar que a construeção é
denalvenaria commum e refractaria. De ma-
terial refractado , são feitas a fornalha e as
paredes do forno propriamente dito. 	 .
—Moei-talha que se descreveu póde .alimen-
tar timbus um par de fornos, e pode
estar em qualquer logar em relação a
estes.

ca, Poderão variar as, particularidades e di-
)71ellS0e9 do- forno ou. fornos e bem assim a
ustalia,çáo e colloeação da fornalha conforme

os 'diversos casos. 'Pocle, se empregai', demo
--Coinbustivel. • a antheacite, lenha, • ou-- gazes,
'Modificando-se adequadamente a fornalha ,se-
' danado ó caso.' 	 " • -•

Em resumo: reivindico como pontos e cara-
et.sres constitutivos da invenção;

tpn forno de acção, e fogo conthiuos 'para
cozer pão - bolos e sernelhanteS, caracterizado

. pelo facto que a , fornalha . ..está separada, do
forno,. propriamente dita; e coma unica com o.
mesmo por conductos apropriados, para que
-às forneiros não soffram o calor da fornalha e
a Soa tarefa . fique mais commoda, substancial-
"mente como se descreveu em referencia aos
desenhos Juntos e para os outros fins especi-

" -ficados ;„"	 .
:em' fornos para o fabrico de pão;bolos e

-geMelhantes, uma fornalha de fogo continuo
,que permitte fornejar Sem interrupção e que
"se carateriza pelo lacto de ser substancial-
'incute vertical e que acombustão se faz desde
"baixo, descendo o combustivel • á Medida' que

vae catiStaMinde, 'substancialmente como se
- -descreVeii e pára os fins especificados

, 3° P ' ap erfeiroamentos, . em fomes "para o fa-.	 •'
'fineo. de pão, bolos e semelhantes, caraeteri-
'Zados Relu :facto que a corrente 'dos' gazes - em
Odor da ca:nara de cocção Se dirige de cima
'para baixo, .devido ao mie a corrente é mais

. lenta. e suai beM aproveitada pela fornada,.
• su bstancialments como se- descreveu. emt refe-
hncia aos desenhos e para os fins esPeciti-.
'canos.	 -	 '•	 -

tical do apparelho depurador ; a . fig..2 é um
corte horizontal dormesma ; a figt„. 3 e uma,
perspectiva de um desagatadonro em forma .de
111..; asl • 'figs 4-• e 5• são vistas em , plano de, duas
variantes de desaguadoero, e a fig. 6 é uma
vista em plano de , uma terceira variante do
mesmo:	 .;

O apparelha comprehends. uma .cuba.
solubiliza-ção 1 em que es liquidos e materfas
são:subtralados o mais possivel ao contacto do •
ar exterior, pela acção dos mierobios anaero-,
bioa provenientes oni,	 s'.da 	 . trazidas
pelo tubo de qiieda; 2,, ou por . sementeira, de
culturas de laboratoria; os gazes das . acções •
microbianas escapam-se por um pequeno tubo

	

rr	
•

3, descarregando	 ar 	 ou em.. um tubo
de ventilação. A cuba deev ser previamente
cheia de agua. -

As me terias de esgoto. • introduzidas pelo
tuba de queda 2 dividem-se em duas partes
as-pesadas cahem no fundo da cuba 1,. e as
leves sobem, á su parti die 	 •

As materias das partes profundas são ata-
cadas activamente pelos microbios anaerobios,
mas de baixo para cima,. .o numero destes in-•
finitamente pequenos decresce sensivelmente,
e o seu trabalho é, portanto, menos euergico;
para augmentar a sua pullulação e a sua
actividade, um. cesto 4„ dei.tela metálica de'
malhas largas, ou uma chapa perfurada des-
tinada a receber escorias de , altos fornos e
outras escorias ou outras mateeias insolureis,
formando assim uru leito bateteria-anaerobio,
está collocado • Ua parte superior, de medo a
achar-se mergulhado na liquido da cuba 1;
obtem-se assim, nas regiões'que desemboca. o
tuba de queda 5, uma' accumulaçãor eonsi-
deravel de microbio, anaerobios. e uma
lucão mais perfeita das inaterias leves. Me-
S3 montar fia cuba 1 uma' chapa perfurada
entre a parte inferior é, oleito'anaerobio.. •

Os licitados carregados da materias soluve's
Passam então pelo-, tubo 6 Mri-'seguirla 'à en-
trada de mais' apita . oo ingerias. O . tubo 6.
desemboca	 m-de u 'lado sal) acato 4, e ,do
tro lado segundaa seunda cuba 7, cuba - de oxyda-
ção e especialmente tio diátribifider ou 'com-
porta abaixo desmaia°. ,

Para esta segunda. parte do trabalho mi-
crobiano, todo orgão susceptivel da se entu-
pir ou de se colmatar é- evitado; os tubos oe-
dinarios, perfurados ou não„ são'substituidos
por um distribuidor ou desaguadouro , especial
dos liquidos, formado por uma calha em que
Se voem enxertar. perpendicularmente, por
ondulações ou, por qualquer outro modo, ou-
tras calhas secundarias de. menor secção,
formando -assim cana-es em que se precipitam
os liquides da bacia superior, paradahi ca-
larem em factos delgados . sobre o leito- bade-
rico oxydante. Na ferina de execução segundo
as figs. 1, 2 e 3, a calha principal 8 tem a
fOrma de U, com ramificações recta itgatia reS
Nas paredes lateraes O destas ramificações
estão fixadas, ou formadas por ondulação,
hastes verticaes 10 que e passa um pouco
acima da borda da calha principal, de modo
que. entre umas e. outras fique- um gpanderni-
mero de pequenos deSaguadouros 11 por onde
os liquidos chegam aos pequenos- catiass ver-
ticaes 12" formados e tit .as--	 te,s	 para
calarem finalmente no leito bacterico daI
cuba 7.

A ferma da calha principal 8 pode tambera
ser . circular, como-se vê na fig. 4, entrando
os limados pelo- lado ou pela, parte central
(fig: h). Neste ultima caso, utubot de aditas- •
são 6 se bifurca etu:dons ramos secundarios 13,
e • 1-4, que-conduzem os ligados , pa pa a coróa
de extravasão.. Aqui tambean o desaguadouro
principal está, 'provido- de numerosas calhas
secundarias 12.

Na. ,variante representada na fig. 5, a ca-
lha principal 8 do desaguadouro é rectangu-
lar e de um Só ramo. Em todo 'o caso, 'o des-
aguadouro está ao ar livre e tem canaes ver-

_	 ..„.	 .

ticaes de extravasão dos liqnidos para o leito
bacriw ca,	 .-•. , , .	 . -	 ,„ -

	

Os 1iipiirlo extravasados	 J??1111C-'
rasos °cru para toda, a sn perficie- . .doa t-tires 0,2-
cterianos; e assim, melhor' que ieis mascar :- •
sos matutamos, são submettados c-intacto'
oxydante das becterias nifricas e, do .0X.V.-2.',112ó
do ar contido lie hm-parelha:: Nulica. ..siibiner-
gemia nenhuma, parta dos . leitos.. baetCyb Nos;
condição ifidispensavel para qUe ra.ites
cpionem bem. Os materiaes . 15 do 1 ,•ito baete-
riane oxyilante estãO encerrados eini,ueicre-,
chim 16, feito, de qualquer' materi•a (ce -sió de
apanhe, advenaria de tijolos' titradas, efe.) ". Os

depurados .sãuevacuados da . ,cnba, ,7
por um tubo -L7 na base.do deito . bacteriana.

Uma passagem ampla 18 cerca ,,o leito ba-
cteriano, e uella se mantém . mint corrente (-1‘
ac constante por meios de tubos do vetitilação
'19 e 20. -..	 •

IMOS bacterianos 'São' fOrM.142*- p>f.
Cor as, turfa, etc.', d ispostahs de . mnsd. au,
obter' a passagem rawanal dos , Ivendos -e do
ar e faclitar a pultutação das lialerias ni-

tri€:a+r. Em esinno, reinvindico Come- pontos e ca-
racteres -constitutivos da -iilVelIC:(0):	 •.

•

1"-, uru novo dispositivo depurador de •ina-
terias de esgotos, .aguas servidas, etc., com-
prelienddricto . h	 •	 •	 • .

.a ) um dispositivo de enfia anaerobia iiit
qual, para augmetnar a pulltilicão
Mana, está disposto na parte saia;rior di li-

,quido um cesto ou chapa perfurada, • desti-
„nado a receber, materiaes solidós,hisoltiveis
que multiplicam a sueerficlUde coninefo,,e

•. • ) um • dispositivo distribuidor destinado
despejar . noleno bacteriano . 05 liquido.> pro-
venientes da fossa septica e comproltandendo
uma calha principal horizontal, provida de una
grande numero de calhas sectintlarias„ que
deixam cahir - o liquido -em• nrande numero
de jactos delgados	 -,- sobre'- le:to-bacter;ano
oxydante	 , • •

, 2 . '„ uma forma -de exernção do dispositivo
depurador segundo a reivindicação .1, cara-
cterizada pelo facto que as calhas. secunda-
rias verticaes 12 são formadas • na pared
vertical da calha- principal por-hastes vett -
caes 10, fixadas na dita parede. e passando
um pouco acima da borde' desta ;
- 3'; uma fórma de execução do depura dor
segundo a reivindicação 1, caracterizada
pelo facto que as calhas secundarias . ve:•tienes
são formadas por ondulação nas paredes late-

	

raes da calha principal ;	 . •
• 4°, uma forma, de execução do dispositivo
depurador, 'conforme a reivindicação t. cara-
cterizada pelo facto que:a calha pviocipal
que recebe os liquidos da ,fossa sepfica-fehn a
forma de uma calha _de . um só ramo (lig. 3),
de ramos duplos (figs.' 1, 2 e 3) ou circular
(figs. 4 e 5) -ou qualquer outra . ..ade-
quada;

DM de Janeiro, 16 'de julho de 1910.—Por
properação, Leclerc S.? C°.

ANNULJNICIOS

'The , • fled Star CRInpasty

Sacied'acts eni” commandita, por •acçõ'aT
Silva & Comp.

.
São, convidados os Srs .. subs:criptore.s. de

acções desta 'sociedade,: a.se reunirem.. era
sembléa geral para a sua caustitUção, ,.ama-
nhã, 26 do cornte, ás 4.11oras
rua Urtiguayana it. 82. .	 -

aio de.laneiro; 23 de outubro de "1911..,'"=-•
J. P. Doiningues da	 '

".	 •	 •	 .•."

•
/lio de Janeiro; 24 de' março de 1911.—Por

rbi uração, Lecldrc 4. C,°

IY 6.64,2-31ernoria1 descriptivo cld invenção
(cum novo' dispositivo deparador de ma-

t,tervde esgotos, (iguas servidas, etc .»,. para
que pretende privilegio , Alexandre. :Victor

,,, ,Artgaste ., Girard`,. .doiniciliado era Paris,
2).?'FP(11191.,	 •

O- objatáto da presente invenção é um dis-
posieva dapurador que' permitte a dissolução
daanraterias de esgotos, aguas servidas e
quaesqlter outras materiaa capaiea de sereia
ol. itbilizada.ti pelos inicrobios anaerobio.s, e

gnais.a Oxydação ulterior dos liquidas assim
pbtidos.	 • •	 . .	 .
„ 3ihNo deSSelio junto; dado corno exemplo, . em
-que. representada unia fortim de execiiçã-
da,lnyençãoi, a fis. 1 representa,o córte vero
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BEHREND SCHMIDT

installações- de Força -e Luz - em cidades, fabricas e outros eátabelecinientos; Eátradas de
bonds eléctricos. Elevadores eléctricos, etc. Lampadas électricas as mais eConomicaS..:,

ID=POSITO IDM

gieits, Eut	 dat.	 melh

13anco da Provin*
do Rio Grande

Capital ,„	 .	 .	 10,000:000$000	 Capital realizado.	 .	 5,000;000000

	

Fundo de reserva • • , , , .	 . • • „	 5 026:890060

.1 RIZ : PORTO ALEGRE — EILIAES E AGENCIAS nas principaes - praças
no Estado do Rio Grande do Sul

2 RUA DA ALFANDEGA, N. 21
RO DE _TANEr0

lufa, ~Tos 12!	 n.	 • (CONTAS conn.uperns LIMITADAS)

Autorizado. por decreto- n. 7.785, de 31 de dezembro de 1909, do Go-.-
vem) Federal, o banco àbre contas correntes limitadas,, desde a quantia de
5O$000 , :cornôl deposito inicial minimo, até 5:000$000, abonando o
itgo de • 4 112 aio ao anno, capitalizado nos fins de jimbo e dezeálbro. '

. Os -..depositantes poderão. „retirar_ até um conto de - 1.-:éis." .semanalmente;,
sprévlQ aviso, no..podepdo ser feitaS,...retiraclas -ou depóSitdsMéi•-•íbiede
20$000:	 "." .•

. ..... .:•	 • . • n •..
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•CARTA PATENTE 'N.

oveálo

'ANOS 'CHASSAIGNE

SPAETHE

Rua dos urives, 45

• , ; n

• ,I;

lachinas de escrever "Un. erw o

Bicyclettes inglezas com 3 velocidades
de Armstrong NEW Y rfiSON

GRAMOPHONES
E DISCOS -vnicrrom, c:::)mmo:NT

à .bettà0 àØ 0-t-tb$Ci'ip0e0

PEÇAM PROSPECTOS A

Filial: 37 RU 'A ()UIVE DE 1\ OVARO —37

SÃO PAULO.-
•••

-Agencias ern *todos os Estacks


